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RESUMO 
 

 

 

BASTIANELLO, Renata Tonini. Dicionário comparável (português-francês) de 
gênero textual: artigo científico. 2024. 745 f. Tese (Doutorado) – Faculdade de 
Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2024. 
 
Esta pesquisa tem por objetivo examinar as influências culturais na organização 
retórica do artigo científico para a elaboração de um dicionário comparável português-
francês de gênero textual. Com base na Retórica Contrastiva (KAPLAN, 1966, 2009 
[2001]), partimos do pressuposto de que a língua e a cultura influenciam a lógica que 
o indivíduo utiliza para organizar seus textos. Ora, para o Interacionismo 
Sociodiscursivo (BRONCKART, 2003 [1999], 2022), todo texto produzido pertence a 
um gênero textual, isto é, um modelo de referência pré-existente, relativamente 
estável e convencionalizado dentro de um grupo social. Nesse sentido, textos escritos 
em culturas, línguas e gêneros distintos variam em diferentes aspectos; porém, a partir 
da observação de diversos exemplares de um gênero, escrito por um grupo social 
específico em determinada língua/cultura, é possível notar padrões retóricos de 
organização. Assim, a existência de obras lexicográficas especializadas é pertinente 
para mostrar ao tradutor as diferenças linguísticas e culturais que permeiam os 
gêneros utilizados por diferentes grupos de especialistas. Nesse contexto, este estudo 
lexicográfico (REY-DEBOVE, 1971, 2005, WELKER, 2004) utiliza um corpus 
comparável português-francês, composto por 25 artigos científicos em cada idioma, 
escritos por especialistas em energias solar fotovoltaica. Para analisá-lo, reunimos a 
metodologia proposta pelo Interacionismo Sociodiscursivo às ferramentas da 
Linguística de Corpus (BERBER SARDINHA, 2004, TAGNIN; BEVILACQUA, 2013, 
TOGNINI-BONELLI, 2001) TAMS Analyzer (WEINSTEIN, 2022) e Sketch Engine 
(KILGARRIFF et al., 2003). Percorremos as seguintes etapas: compilação do corpus; 
observação da situação de produção dos artigos e de seu plano global dos conteúdos 
temáticos; exame das linhas de concordância do corpus para a identificação de 
padrões sintáticos recorrentes – formações colocacionais; análise da arquitetura 
interna dos textos – tipos discursivos, coesão, conectores, vozes e modalizações – a 
partir das formações identificadas; cotejamento das fichas lexicográficas em busca de 
relações de comparabilidade português-francês; elaboração de modelos de verbete 
que apresentem a organização de um gênero. Ao longo da pesquisa, obtivemos 158 
fichas em português e 194 em francês, que registram centenas de formações 
colocacionais. Exceto o plano global, que deve ser observado à parte, as análises 
realizadas provaram que as formações mostram, por meio de seus elementos 
constituintes, a arquitetura interna de um gênero. Assim, este trabalho resultou em 
dois modelos de verbete – um para o plano global e outro para as formações 
colocacionais. A organização – futura – das formações identificadas em um dicionário 
português-francês do gênero artigo cientifico da área da Energia Solar Fotovoltaica 
poderá auxiliar tradutores no processo tradutório de textos da área. 
 
Palavras-chave: Tradução. Dicionário. Corpus comparável. Gêneros textuais. Artigo 
científico.  



 

ABSTRACT 
 

 

 

BASTIANELLO, Renata Tonini. Comparable dictionary (Portuguese-French) of 
textual genre: scientific article. 2024. 745 f. Tese (Doutorado) – Faculdade de 
Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2024. 
 
This research aims to examine cultural influences on the rhetorical organization of 
scientific articles to create a comparable Portuguese-French dictionary of textual 
genre. Based on Contrastive Rhetoric (KAPLAN, 1966, 2009 [2001]), we assume that 
language and culture influence the logic used by individuals to organize their texts. In 
Socio-discursive Interactionism (BRONCKART, 2003 [1999], 2022), every text 
produced belongs to a textual genre, i.e., a pre-existing reference model, relatively 
stable and conventionalized within a social group. In this sense, texts written in different 
cultures, languages and genres vary in different aspects; however, observing several 
examples of a genre, written by a specific social group in a certain language/culture, it 
is possible to notice rhetorical patterns of organization. Thus, the existence of 
specialized lexicographical works is pertinent to show the translator the linguistic and 
cultural differences that permeate the genres used by different groups of specialists. 
In this context, this lexicographic study (REY-DEBOVE, 1971, 2005, WELKER, 2004) 
uses a comparable Portuguese-French corpus, composed of 25 scientific articles in 
each language, written by experts in photovoltaic solar energy. To analyze it, we 
brought together the methodology proposed by Socio-discursive Interactionism with 
the tools of Corpus Linguistics (BERBER SARDINHA, 2004, TAGNIN; BEVILACQUA, 
2013, TOGNINI-BONELLI, 2001) TAMS Analyzer (WEINSTEIN, 2022) and Sketch 
Engine (KILGARRIFF et al., 2003). We went through the following stages: corpus 
compilation; observation of the articles production situation and their global plan of 
thematic contents; corpus concordance lines examination to identify recurring syntactic 
patterns – collocational formations; textual architecture analysis of the texts – types of 
discourse, verbal and nominal cohesion, connectors, voices and modalizations – 
based on the identified formations; comparison of lexicographical files searching 
Portuguese-French comparability relationships; entry models elaboration presenting a 
genre organization. Throughout the research, we obtained 158 lexicographical files in 
Portuguese and 194 in French, which present hundreds of collocational formations. 
Except for the global plan, which must be observed separately, the analysis proved 
that the formations, through their constituent elements, exhibit the textual architecture 
of a genre. Finally, this work resulted in two entry models – one for the global plan and 
another for collocational formations. The future organization of the identified formations 
in a scientific article genre Portuguese-French dictionary in the area of photovoltaic 
solar energy may assist translators in the process of translating related texts. 
 
Keywords: Translation. Dictionary. Comparable corpus. Textual genres. Scientific 
article. 
  



 

RÉSUMÉ 
 

 

 

BASTIANELLO, Renata Tonini. Dictionnaire comparable (portugais-français) de 
genre textuel : article scientifique. 2024. 745 f. Tese (Doutorado) – Faculdade de 
Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2024. 
 
Cette recherche a pour objectif l’examen des influences culturelles sur l’organisation 
rhétorique de l’article scientifique afin d’élaborer un dictionnaire comparable portugais-
français de genre textuel. Sur la base de la Rhétorique Contrastive (KAPLAN, 1966, 
2009 [2001]), nous supposons que la logique utilisée par l’individu pour organiser ses 
textes est influencée par sa langue et sa culture. D’après l’Interactionnisme Socio-
Discursif (BRONCKART, 2003 [1999], 2022), tout texte produit appartient à un genre 
textuel, c’est-à-dire à un modèle de référence, relativement stable et conventionné au 
sein d’un groupe social. En ce sens, les textes écrits dans diverses cultures, langues 
et différents genres varient selon différents aspects ; et pourtant, à partir de 
l’observation de plusieurs exemplaires d’un genre, écrits par un groupe social 
spécifique dans une langue/culture donnée, il est possible de noter la présence de 
structures rhétoriques d’organisation récurrentes. Ainsi, les ouvrages lexicographiques 
spécialisés sont importants pour montrer au traducteur les différences linguistiques et 
culturelles existant dans les genres utilisés par différents groupes d’experts. Dans ce 
contexte, cette étude lexicographique (REY-DEBOVE, 1971, 2005, WELKER, 2004) 
utilise un corpus comparable portugais-français, composé de 25 articles scientifiques 
dans chaque langue, écrits par des experts en énergie solaire photovoltaïque. Pour 
effectuer l’analyse, nous avons réuni la méthodologie proposée par l'Interactionnisme 
Socio-Discursif et les outils de la Linguistique de Corpus (BERBER SARDINHA, 2004, 
TAGNIN ; BEVILACQUA, 2013, TOGNINI-BONELLI, 2001) TAMS Analyzer 
(WEINSTEIN, 2022) et Sketch Engine (KILGARRIFF et al., 2003). Nous avons suivi 
différentes étapes : élaboration du corpus ; observation du contexte de production des 
articles et de leur plan global des contenus thématiques ; examen des lignes de 
concordance du corpus pour l’identification des modèles syntaxiques récurrents – 
formations collocationnelles ; analyse de l’architecture textuelle des textes – type de 
discours, cohésion verbale et nominale, connexion, voix et modalisations – à partir des 
formations identifiées ; comparaison des fiches lexicographiques pour vérifier les 
relations de comparabilité portugais-français ; élaboration de modèles d'article 
présentant l'organisation d'un genre. Tout au long de la recherche, nous avons obtenu 
158 fiches en portugais et 194 en français, avec des centaines de formations 
collocationnelles listées. À part le plan global, qui doit être observé séparément, les 
analyses menées ont prouvé que les formations montrent, à travers leurs éléments 
constitutifs, l’architecture textuelle d'un genre. Finalement, ce travail a abouti à deux 
modèles d’article, qui concernent le plan global et les formations collocationnelles. 
L'organisation future des formations identifiées dans un dictionnaire portugais-français 
du genre article scientifique dans le domaine de l'énergie solaire photovoltaïque pourra 
aider les traducteurs dans le processus de traduction des textes de ce domaine. 
 
Mots-clés : Traduction. Dictionnaire. Corpus comparable. Genres textuels. Article 
scientifique.  
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INTRODUÇÃO 
 

 

 

 A tradução está presente em muitas de nossas atividades diárias, de forma 

direta ou indireta, na leitura de livros, nos filmes e seriados a que assistimos, nos 

manuais de equipamentos eletrônicos e eletrodomésticos, nas etiquetas de roupas, 

em produtos que adquirimos, entre outros. Para alguns, a tradução passa totalmente 

despercebida, para outros, é uma tarefa consideravelmente fácil. Segundo Paulo 

Henriques Britto (2012), muitas pessoas têm a ideia equivocada de que traduzir é 

simplesmente saber as palavras em um idioma estrangeiro, o que se pode solucionar 

rapidamente consultando um dicionário bilíngue – ou um tradutor automático, se 

pensarmos nos dias de hoje. Apenas aqueles que trabalham com tradução, ou que a 

estudam, têm consciência de toda a complexidade do fazer tradutório que, muito além 

de transpor palavras, envolve diversos aspectos textuais, elementos estilísticos, 

gramaticais e semânticos, normas situacionais e discursivas e questões culturais 

(Aubert, 1993). 

 Grande parte do mercado da tradução é dominada pelos textos especializados 

– ou textos de especialidade –, denominação que, segundo João Azenha Junior 

(2010, p. 42), abrange os textos técnicos, “de natureza mais instrucional”, e os 

científicos, “em que prevalece uma estrutura mais argumentativa”. Ainda assim, 

apesar de sua importância no mercado, que se estende até os dias de hoje, a tradução 

técnica não possui o mesmo prestígio que a literária: Clara Peron Guedes e Isabella 

Mozzillo (2014, p. 280) comentam que os textos especializados, quando comparados 

aos literários, “são considerados como de menor valor estilístico, sem muita variação 

lexical e, por isso, traduzíveis com equivalência total do conteúdo temático”, o que faz 

com que exista “uma concepção equivocada de que são rápidos e fáceis de traduzir”. 

Ora, essa ideia foi combatida por muitos autores, como Francis Henrik Aubert (1993, 

2001) e Azenha Junior (1996, 1999, 2010). E isso, a nosso ver, ainda vale. 

 Aubert (2001, p. 25), por exemplo, afirma que a própria linguagem de 

especialidade, que compõe o texto especializado, é, de forma genérica, “um conjunto 

de marcas lexicais, sintáticas, estilísticas e discursivas que tipificam o uso de um 

código linguístico”. A terminóloga Maria Teresa Cabré (1999), por sua vez, defende 
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que os termos fazem parte dos signos da língua geral e não podem ser vistos como 

um sistema à parte. De forma análoga, Azenha Junior (2010) afirma que as linguagens 

de especialidade são um dos subsistemas que compõem a língua geral e ambas, 

língua e linguagens de especialidade, fazem parte de um sistema ancorado 

culturalmente. Podemos dizer, então, que todos os enunciados linguísticos que 

realizamos estão intrinsicamente ligados a fatores culturais (Britto, 2012) e, quando 

nos expressamos por meio da linguagem, seja ela geral ou especializada, estamos, 

natural e imperceptivelmente, utilizando marcas de nossa sociedade e, portanto, de 

nossa cultura. Nesse sentido, vejamos alguns exemplos da presença da cultura nos 

textos especializados. 

 Adriana Zavaglia (2009) exemplifica a presença de marcas culturais no léxico 

especializado a partir do termo “chave de fenda”, em português brasileiro, e suas 

traduções atornillador, screwdriver e tournevis, em espanhol, inglês e francês, 

respectivamente. A autora explica que, embora a tradução de um termo por outro 

“pareça ser à primeira vista simples, cumpre notar que cada uma das denominações 

reflete uma maneira singular de olhar para o objeto” (Zavaglia, 2009, p. 5). O termo 

em português, “chave de fenda”, privilegia o formato da abertura do parafuso em que 

a ferramenta se encaixa; em espanhol, atornillador se refere à função da ferramenta 

pelo objeto a que se destina – temos o uso do prefixo a- e do sufixo -dor com o termo 

tornillo (“parafuso”); screwdriver, em inglês, enfatiza a direção dada pelo usuário da 

ferramenta, responsável por orientar a relação entre chave e parafuso; e tournevis, 

em francês, destaca a função da ferramenta de girar o parafuso. Vemos, então, que 

apesar de se tratar de um mesmo conceito, a maneira pela qual é denominado em 

diferentes línguas traz reflexões semânticas diversas, que variam de uma cultura para 

outra. Assim como o léxico, as combinações de palavras, em âmbito especializado, 

também carregam marcas da língua/cultura à qual pertencem. Adriana Zavaglia e 

Carolina Poppi (2012), no domínio da tradução juramentada, discutem a equivalência 

português-francês dos regimes de bens matrimoniais. Os regimes “comunhão parcial 

de bens” brasileiro e Communauté réduite aux acquêts francês, apesar de serem 

similares, não deveriam ser traduzidos um pelo outro, pois se encontram ancorados 

em legislações diferentes e, consequentemente, em culturas distintas. Desse modo, 

as estratégias de tradução devem ser orientadas por um viés cultural, que deixa 

transparecer – ou explicitar – a singularidade de cada um. 
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 Do ponto de vista discursivo, Zavaglia (2009, p. 6-7) apresenta a comparação 

do fragmento de um contrato, em português do Brasil, com sua tradução para o 

espanhol. Vejamos o exemplo e sua tradução: 
(1a) Contrato que celebram X, Espanha, e Y, Brasil, no interesse de Z, visando à cessão 

de licença de Q. 
(1b) Contrato que se celebra entre X, España, y Y, Brasil, por interés de Z, con vistas a la 

cesión de licencias de Q. 
 

 A partir dos casos acima, podemos notar que, apesar das semelhanças, temos 

uma diferença cultural na sua organização microestrutural: o verbo “celebrar”, em 

português, tem como sujeito as duas empresas implicadas no contrato; em espanhol, 

porém, há o uso da forma pronominal se celebra, o que faz com que o próprio contrato 

seja sujeito e complemento do verbo. Nesse caso, Zavaglia (2009) explica que há 

correspondência e produção do mesmo efeito, mas a celebração do contrato não 

deixa de ser vista de maneiras diferentes de uma língua/cultura para a outra. Nesse 

mesmo sentindo, é interessante observar alguns resultados obtidos por Suzanne 

Pons-Ridler e Geneviève Quillard (1995), que compararam revistas, de língua geral, 

em francês e em inglês, com suas traduções. As autoras perceberam o uso frequente 

de frases interrogativas em francês, o que não ocorre em inglês, como atestam os 

exemplos a seguir (Pons-Ridler; Quillard, 1995, p. 202-207): 
(2a) N’a-t-on pas retrouvé des traces de leur (les Vikings) passage sur les côtes d’Amérique 

cinq siècles avant la traversée de Christophe Colomb ? 
(2b) Archeological evidence shows that they even fetched up on the coasts of America, five 

centuries before Columbus. 
 
(3a) The result is a completely redesigned car. 
(3b) Résultat ? Une voiture entièrement redessinée. 
 
(4a) On y va, Ordralphabetix ? 
(4b) Come on, Unhygienix, let’s go! 

 

 Nos exemplos (2a) e (3a) e suas respectivas traduções, vemos o uso, em 

francês, de uma pergunta retórica, enquanto que, em inglês, a forma mais recorrente 

é a frases afirmativa. Em (4a), a interrogação é utilizada para se fazer um convite, 

mas, em (4b), o mesmo convite é realizado com o uso de um imperativo. As autoras 

comentam que esse modo verbal, muito frequente em inglês, pode ser considerado 

rude em francês. Assim, podemos dizer que ambas as línguas possuem diferentes 

estratégias argumentativas e convenções sociais, diretamente relacionadas as suas 

culturas e que resultam em modos diversos de organização linguístico-discursiva. 
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Vemos, então, como comenta Zavaglia (2009, p. 2), que toda língua é “convencionada 

e compartilhada por uma comunidade que possui uma cultura própria” e, portanto, 

“todo texto é, simbólica ou materialmente falando, culturalmente marcado, seja ele ou 

não uma tradução”. 

 Em vista disso, a tradução interlingual pode ser vista como um meio de 

comunicação entre duas culturas, envolvendo “não apenas o léxico e a sintaxe, mas 

a totalidade do texto, texto esse que incorpora em si uma determinada concepção da 

realidade e, para além do texto, as culturas, ideologias e realidades psico-sociais lato 

sensu” (Camargo, 2004, p. 7). Nesse lugar de alteridade que é o fazer tradutório, o 

tradutor realiza, de certa forma, um exercício de antietnocentrismo, em que a lógica e 

a cultura do outro devem ser contempladas (Trujillo Sáez, 2003). É importante que o 

profissional tenha consciência das convenções que são próprias a um grupo 

específico de falantes ou aos gêneros em que as produções linguageiras desses 

grupos se materializam. Nesse sentido, se considerarmos que cada área do 

conhecimento possui, além de sua terminologia, suas próprias convenções textuais 

dentro de uma mesma língua, podemos afirmar que é necessário que seus textos 

sejam estudados e que os resultados das pesquisas cheguem até o profissional da 

tradução para auxiliá-lo. 

 É bem verdade que as referências anteriormente citadas não são atuais. 

Porém, ainda são válidas e extremamente importantes para a reflexão que 

desenvolveremos. Em tempos de Chat GPT e de tradutores automáticos robustos, 

para pensar a tradução técnica e científica ou, em termos gerais, a tradução 

especializada, vale considerar abordagens mais epistemológicas. Em nosso trabalho, 

embora tenhamos como fim elencar formas comparáveis enunciadas atestadas em 

corpus, não deixamos de considerar o lugar do sujeito enunciador, ou seja, daquele 

que se coloca, que escolhe e que interage com sua cultura. 

 Nesse contexto, esta pesquisa teve por objetivo inicial examinar as influências 

culturais na organização retórica do artigo científico com a finalidade de elaborar uma 

proposta de dicionário comparável português-francês de gênero textual. Para tanto, 

repertoriamos, a partir de um corpus formado por artigos científicos da área da Energia 

Solar Fotovoltaica, colocações e formações colocacionais que possibilitaram a 

observação da organização retórica dos textos. Assim, percorremos os seguintes 

passos: (i) compilar um corpus de estudo comparável português e francês, composto 

por artigos científicos da área da Energia Solar Fotovoltaica; (ii) buscar uma 
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metodologia capaz de examinar as características de um gênero textual; (iii) 

inventariar colocações e formações colocacionais recorrentes; (iv) a partir das 

combinações inventariadas, identificar influências culturais na organização dos textos; 

e (v) elaborar um modelo de verbete de dicionário capaz de organizar os resultados 

obtidos e apresentar o gênero textual “artigo científico”. 

 A pesquisa insere-se nos Estudos da Tradução, mas, interdisciplinar como a 

própria área, se vale dos conhecimentos de outras disciplinas para compor seu quadro 

teórico-metodológico. Por se tratar de um estudo lexicográfico, os conceitos 

relacionados aos Estudos do Léxico e, principalmente, à Lexicografia (Porto Dapena, 

2002; Rey-Debove, 1971, 2005; Welker, 2004), serviram de apoio durante toda a 

pesquisa para reflexões, análise de dados e tratamento de resultados obtidos. A 

Retórica Contrastiva (Kaplan, 1966, 2009 [2001]) foi utilizada como base para abordar 

a relação existente entre textos, línguas e culturas; o Interacionismo Sociodiscursivo 

(Bronckart, 2003 [1999], 2006, 2008, 2022) contribuiu não apenas com a noção de 

gêneros textuais, mas também com a sua metodologia de análise; por fim, a 

Linguística de Corpus (Berber Sardinha, 2004; Tagnin, 2013, 2015a; Tagnin; 

Bevilacqua, 2013; Tognini-Bonelli, 2001) forneceu suporte para a compilação e análise 

do corpus de estudo. 

 A Retórica Contrastiva surgiu nos Estados Unidos, em âmbito universitário, com 

a finalidade de compreender a influência da cultura de estudantes estrangeiros na sua 

aprendizagem de inglês como língua segunda. Tal teoria entende cultura como um 

conjunto de representações pré-concebidas de mundo, a partir das quais os indivíduos 

percebem, compreendem e constroem a realidade; essas representações são 

compartilhadas, de forma intersubjetiva, por todos aqueles que fazem parte de um 

mesmo grupo social (Trujillo Sáez, 2003). Assim, com base na Retórica Contrastiva, 

partimos do pressuposto de que a lógica na organização de um texto está relacionada 

à cultura e, consequentemente, à língua do indivíduo, o que faz com que textos 

escritos em diferentes línguas e/ou diferentes culturas variem em diversos aspectos, 

tornando possível a observação de padrões retóricos – padrões sintáticos, em 

especial – de organização. 

 Nesse mesmo sentindo, o Interacionismo Sociodiscursivo, teoria que teve início 

nos anos de 1980, em Genebra, afirma que o pensamento humano resulta de um 

processo sócio-histórico de socialização e que os indivíduos agem linguageiramente 

através de produtos pré-construídos e convencionalizados dentro de um grupo de 
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falantes – os gêneros textuais. Segundo o Interacionismo Sociodiscursivo, os textos 

são produções que mobilizam os recursos de uma língua natural e pertencem, 

sempre, a um gênero textual. Cada grupo social, por sua vez, possui seu repertório 

de gêneros relativamente estáveis e os indivíduos, que fazem parte do grupo, ao 

produzirem liguageiramente, utilizam, por um lado, seus conhecimentos a respeito do 

gênero, por outro lado, realizam escolhas individuais em função do contexto de 

produção. 

 Assim, cada exemplar de um gênero é composto por características que 

permitem identificá-lo como pertencente a um gênero específico e, a partir da 

observação de diversos exemplares, é possível verificar quais características são 

mais recorrentes em cada gênero. Dado que a Retórica Contrastiva não propõe um 

método de análise, buscamos, no Interacionismo Sociodiscursivo (doravante ISD), a 

metodologia necessária para examinar a organização retórica de um gênero textual. 

Acrescentamos, a essa metodologia, o conceito de corpus proveniente da Linguística 

de Corpus, bem como o uso de suas ferramentas TAMS Analyzer (Weinstein, 2022) 

e Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003, 2004, 2014) para a análise de corpora. Dessa 

forma, com o uso da Linguística de Corpus, foi possível identificar combinações 

recorrentes no gênero artigo científico, como colocações e formações colocacionais, 

e, a partir dessas combinações, examinar, de forma descendente, a arquitetura interna 

do texto, tal como prescreve o ISD. Neste trabalho, portanto, o estudo das influências 

culturais no discurso especializado, tanto em relação ao gênero textual quanto à 

Retórica Contrastiva, visa também à estruturação de um dicionário de formações 

colocacionais de artigos científicos da área de Energia Solar Fotovoltaica. 

 Para compor o corpus de estudo desta pesquisa, o artigo científico foi 

escolhido, em detrimento de outros gêneros, por se tratar de um dos gêneros centrais 

da esfera universitária. Nas palavras de Désirée Motta-Roth e Graciela Rabuske 

Hendges (2010, p. 23), o artigo “corresponde ao gênero mais usado atualmente na 

academia como meio de produção e divulgação de conhecimento gerado na atividade 

de pesquisa”. Por um lado, seu tamanho reduzido – quando comparado a 

dissertações, teses e livros, por exemplo – possibilita a divulgação rápida de 

resultados obtidos e de novas descobertas. Por outro lado, sua publicação em um 

periódico indica que seu conteúdo foi avaliado por uma comissão, o que lhe dá 

credibilidade. O artigo é, portanto, a principal “via de comunicação entre 
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pesquisadores, profissionais, professores e alunos de graduação e de pós-graduação” 

(Motta-Roth; Hendges, 2010, p. 65). 

 Além disso, como discutimos acima, as convenções de um gênero textual 

variam de um grupo social para outro. Para realizar este estudo, foi necessário, então, 

limitar nosso corpus a um único domínio especializado e optamos por privilegiar a 

Energia Solar Fotovoltaica1 (doravante ESF), tal como já havíamos feito em nossa 

pesquisa de mestrado (Bastianello, 2017). A ESF é uma alternativa aos combustíveis 

fósseis – como carvão e petróleo – para a diversificação da matriz energética mundial. 

Trata-se de uma fonte de produção de energia renovável e limpa, que gera eletricidade 

através do aproveitamento dos raios solares. No quesito radiação solar, o Brasil conta 

com um dos índices mais altos do mundo, o que o torna um país com grande potencial 

para o uso dessa fonte energética (América do Sol, 2023). 

 A ESF oferece muitas vantagens a seus consumidores. Por um lado, a 

possibilidade de utilizá-la em conjunto com a rede elétrica da concessionária de 

energia permite diminuir a conta de luz. Por outro lado, os painéis solares, se 

acoplados a um banco de baterias, podem suprir a demanda energética de locais 

remotos, em que não há rede elétrica. Os sistemas fotovoltaicos são de fácil 

montagem e, depois de instalados, necessitam de pouca manutenção e podem 

produzir energia por décadas. Ademais, o custo desses sistemas, ainda considerado 

alto, tem diminuído à medida em que sua tecnologia se desenvolve e os incentivos e 

financiamentos para seu uso têm se tornado cada vez mais maiores (Portal Solar, 

2023b). 

 Segundo o Infográfico número 61 da Associação Brasileira de Energia Solar 

Fotovoltaica, de 14 de novembro de 2023 (ABSOLAR, 2023), o desenvolvimento da 

ESF no Brasil é bastante significativo. Em 2012, o país contava com 8 MW de potência 

instalada. Em 2014, esse valor passou a ser 22 MW e, em 2015, dobrou para 42 MW. 

Em 2016, foi triplicado, passando para 123 MW e, em 2017, para 1.194 MW. Em 2020, 

2021 e 2022, a potência era de 8.395 MW, 14.367 MW e 25.373 MW, respectivamente, 

e, atualmente, temos cerca de 34.852 MW instalados. Isso faz com que a ESF 

corresponda, hoje, a 15,8% da matriz energética brasileira. Ora, grande parte desse 

crescimento é devido a empresas estrangeiras que investem no setor de energias 

renováveis brasileiro. No ramo da ESF, podemos citar, por exemplo, o grupo francês 

 
1 Para mais informações sobre a Energia Solar Fotovoltaica, ver apêndice A. 
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Engie, que gerencia, dentre outras, a Usina Fotovoltaica Cidade Azul e a Usina 

Fotovoltaica Assú V, com potências instaladas de 3 MW e 34 MW, respectivamente. 

Além dessas usinas de geração centralizada, a Engie já tinha, em 2018, mais de 2 mil 

instalações de mini e microgeração distribuídas no país (Engie, 2019). Não é de 

espantar, portanto, que muitos artigos científicos sejam escritos nessa área. 

 Visto a importância da ESF para o Brasil e a forte relação entre Brasil e França 

no mercado energético, nesta pesquisa, utilizamos um corpus bilíngue e comparável 

português-francês, isto é, todos os textos que o compõem foram escritos por 

especialista da área proficientes em português do Brasil ou em francês da França. A 

partir desse corpus, foi possível verificar semelhanças e diferenças na organização 

retórica dos textos escritos por esses especialistas, em especial, no que diz respeito 

ao gênero artigo científico. Esperamos, assim, que os resultados obtidos possam ser 

úteis para o tradutor técnico, que, especialista em tradução e conhecedor das culturas 

de partida e de chegada, não é especialista em ESF e não conhece, portanto, todas 

as convenções que envolvem a escrita de seus textos. Além disso, a nosso ver, é 

possível que os resultados contribuam, também, com pesquisadores – professores, 

pós-graduandos e graduandos – da área que queiram redigir seus trabalhos em 

francês ou realizar intercâmbio em universidades francesas. 

 Para dar conta de descrever o estudo realizado, esta tese foi estruturada em 

introdução, dois capítulos de revisão bibliográfica, um capítulo de metodologia, dois 

capítulos de análises, resultados e discussão, considerações finais e sete apêndices. 

O capítulo 1, intitulado “Estudos do Léxico”, aborda diferentes questões que envolvem 

o léxico. Em “1.1 Lexicologia e Terminologia”, tratamos da diferença entre essas duas 

áreas e dos conceitos que lhes são mais relevantes, como “léxico” e “lexia”, e, sob o 

ponto de vista da Teoria Comunicativa da Terminologia, “termo”. Examinamos, em 

“1.2 Colocações e fraseologismos”, as definições de “colocação” e “fraseologismo”, 

com base em diversos linguistas, fraseólogos e terminólogos. Na sequência, no item 

“1.3 Lexicografia”, discutimos os principais conceitos relacionados a essa área, como 

a tipologia e a estrutura dos dicionários, além de investigar como se dá o tratamento 

das colocações em alguns exemplares de obras lexicográficas monolíngues e 

bilíngues. Em “1.4 A terminologia da Energia Solar Fotovoltaica para fins 

terminográficos”, a partir dos resultados que obtivemos em nossa pesquisa de 

mestrado, apresentamos a terminologia da Energia Solar Fotovoltaica e o dicionário 

elaborado, por nós, para essa área. 
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 O capítulo 2, “Retórica Contrastiva e gêneros textuais”, discorre sobre as 

demais teorias que formam nossa abordagem teórico-metodológica. No item “2.1 

Retórica Contrastiva”, comentamos sobre as motivações e influências de Robert 

Kaplan para dar origem à Retórica Contrastiva e discutimos suas ideias. Em “2.2 

Gêneros textuais e o Interacionismo Sociodiscursivo”, abordamos os principais 

conceitos necessários para a compreensão do ISD, em especial, o de “gênero textual”, 

e examinamos quais são os gêneros utilizados em contexto universitário e quais são 

as características mais importantes do artigo científico enquanto gênero. Em “2.3 

Formações colocacionais retóricas e colocações”, definimos o que entendemos por 

“colocação” e por “formação colocacional retórica”, ideia que esboçamos nesse item 

pela primeira vez. 

 O capítulo 3 apresenta o percurso metodológico utilizado nesta pesquisa. Para 

tanto, expomos, no item “3.1 Metodologia de análise do Interacionismo 

Sociodiscursivo”, as etapas de análise descendente de um gênero textual, segundo o 

ISD, e trazemos, em “3.2 Linguística de Corpus”, os fundamentos da Linguística de 

Corpus, última abordagem que compõe nosso quadro teórico-metodológico. Em 

seguida, explicamos, em “3.3 O corpus de estudo da tese”, o processo de delimitação 

e compilação do nosso corpus de estudo e listamos as características de sua 

composição. No item “3.4 As ferramentas da Linguística de Corpus utilizadas na tese”, 

exemplificamos o uso dos programas Sketch Engine e TAMS Analyzer para a 

realização de nossas análises. Ao final, demonstramos, em “3.5 Formações 

colocacionais comparáveis”, o que entendemos por “formações colocacionais 

comparáveis” e qual a sua importância para este trabalho. 

 O capítulo 4, “Análises e resultados”, retoma a metodologia por meio da 

apresentação detalhada das análises realizadas e dos resultados obtidos, que são 

discutidos ao longo do capítulo. No item “4.1 Situação de produção”, discorremos 

sobre o contexto físico e sociossubjetivo de produção dos artigos que compõem nosso 

corpus de estudo. Em “4.2 Plano global dos conteúdos”, verificamos a planificação 

temática de cada artigo e encontramos àquelas que são mais frequentes. Em “4.3 

Formação colocacionais em português” e “4.4 Formações colocacionais em francês”, 

examinamos todos os verbos e substantivos presentes no corpus e identificamos, a 

partir deles, colocações e formações colocacionais recorrentes, que foram registradas 

em fichas lexicográficas. Assim, observando essas combinações recorrentes 
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identificadas, analisamos, em “4.5 Arquitetura interna”, a infraestrutura geral e as 

coerências temática e interativa dos artigos do corpus. 

 O capítulo 5, “Projeções para um dicionário de gênero textual” é responsável 

por discutir modelos de verbete para um dicionário bilíngue do gênero textual artigo 

científico. Nesse sentido, no item “5.1 Propostas de verbetes”, apresentamos três 

templates e um verbete para o plano global dos conteúdos temáticos de um gênero; 

na sequência, debatemos três diferentes modelos de verbete para as formações 

colocacionais, dos quais dois são bilíngues e um é monolíngue. As considerações 

finais, por fim, retomam a justificativa e os objetivos desta pesquisa, sua abordagem 

teórico-metodológica, os procedimentos de análise e os resultados mais relevantes. 

Discorremos sobre lacunas e possíveis continuações desta pesquisa e comentamos 

sobre as contribuições que esperamos alcançar. 

 O apêndice A trata da Energia Solar Fotovoltaica, domínio especializado que 

deu origem a nosso corpus de estudo. Discutimos conceitos importantes para a área 

e mostramos dados referentes a seu crescimento no Brasil. O apêndice B traz os 

relatórios, gerados pelo TAMS Analyzer, com relação ao plano global dos conteúdos. 

Os apêndices C e D listam todos os verbos e substantivos, respectivamente, 

observados no Sketch Engine e a partir dos quais as formações colocacionais e as 

colocações foram identificadas. Os apêndices E e F possuem, respectivamente, as 

158 fichas lexicográficas elaboradas em português e as 194 fichas elaboradas em 

francês. O apêndice G, por sua vez, ilustra os relatórios, gerados pelo TAMS, 

referentes às vozes enunciativas presentes nos textos analisados. 
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Capítulo 1: Estudos do Léxico 
 

 

 

 Neste capítulo, dedicado às Ciências do Léxico, começaremos dialogando 

sobre Lexicologia e Terminologia e veremos, principalmente sob o ponto de vista da 

Teoria Comunicativa da Terminologia, como o léxico geral e o especializado se 

relacionam. Discutiremos, na sequência, o fenômeno das combinações de palavras, 

em especial as colocações e os fraseologismos, segundo a perspectiva de diferentes 

linguistas, fraseólogos e terminólogos. Abordaremos, então, conceitos da Lexicografia 

e discorreremos sobre os elementos constituintes de um dicionário. Por fim, 

apresentaremos de forma breve, como ilustração, os principais resultados de nossa 

pesquisa de mestrado para a elaboração de um dicionário terminológico de Energia 

Solar Fotovoltaica, os quais prenunciam esta tese. 

 

1.1 Lexicologia e Terminologia 
 

 O léxico é o conjunto de elementos linguísticos que utilizamos para registrar 

nossos conhecimentos e descrever nossa realidade, é a conceptualização do real por 

meio de signos linguísticos (Biderman, 2001). Para Margarida Basilio (2011, p. 7), 

além de categorizar o mundo, o léxico serve como uma “espécie de banco de dados 

previamente classificados” e “fornece unidades básicas para a construção de 

enunciados”, que podemos chamar de lexias2. Adriana Zavaglia e Herbert Welker 

(2008, [s.p.]) comentam que: 

 
[e]mbora possa parecer um conjunto finito, o léxico de cada uma das línguas 
é tão rico e dinâmico que mesmo o melhor dos linguistas não seria capaz de 
enumerá-lo. Isto ocorre porque dele faz parte a totalidade das palavras, desde 
as preposições, conjunções ou interjeições, até os neologismos, 
regionalismos ou terminologias, passando pelas gírias, expressões 
idiomáticas, provérbios ou palavrões. 

 

 
2 Neste trabalho, optamos pelo uso de “lexia” em detrimento de “unidade lexical”, “unidade léxica” e 
outras opções existentes na bibliografia. 
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 Nesse sentido, cada língua possui seu léxico e cada indivíduo falante dessa 

língua é conhecedor de uma parte desse léxico, que é um sistema em constante 

expansão e atualização. Margarita Correia (2008, p. 3) comenta que o léxico, 

 
apesar das suas particularidades (tais como o facto de ser uma componente 
aberta e em expansão, de limites imprecisos, abrangendo todo o universo 
conceptual de uma língua), apresenta as suas regularidades próprias e uma 
forma de estruturação específicas. 

 

 O estudo do léxico é possível graças as suas regularidades e especificidades. 

Tal estudo é de responsabilidade da Lexicologia, ciência que analisa e descreve o 

léxico em termos de estrutura, organização e possíveis regularidades. Por outro lado, 

enquanto a Lexicologia trata do léxico geral de uma língua, a Terminologia3 é 

responsável pelo estudo do léxico especializado. De forma simplificada, Robert Dubuc 

(1985, p. 59) diz que a unidade terminológica, objeto de estudo da Terminologia, é 

“um termo que designa uma noção própria do domínio estudado (unidade conceitual) 

ou que exprime, de maneira particular ao domínio, uma realidade que a língua geral 

traduziria de forma diferente (unidade funcional)”4,5.  

 Para a Teoria Comunicativa da Terminologia (doravante TCT), de Maria Teresa 

Cabré (1999), as linguagens de especialidade são subconjuntos da língua geral e “a 

unidade terminológica é uma unidade lexical utilizada em âmbito especializado 

concreto” (Cabré; Estopà; Lorente, 1996, p. 4). Nas palavras de Anna Maria Maciel 

(2001, p. 41): 

 
os termos começam a existir quando se unem indissoluvelmente a conceitos 
determinados dentro de um conjunto conceitual estruturado em uma área de 
especialidade. Só então, no interior desse sistema, as unidades lexicais se 
constituem em unidades terminológicas e passam a constituir uma 
terminologia. 

 

 Isso significa que uma unidade da língua pode adquirir o caráter de termo ao 

ser utilizada em contexto especializado, ou seja, os termos não existem fora de 

 
3 Com base em Krieger e Finatto (2015) e Krieger (2016), utilizaremos “Terminologia”, com “T” 
maiúsculo, para nos referirmos à disciplina que estuda os termos e “terminologia”, com “t” minúsculo, 
quando estivermos nos referindo ao conjunto de termos próprios a uma área do conhecimento. 
4 Texto fonte: (...) est un terme qui désigne une notion propre au domaine étudié (unité conceptuelle) 
ou qui exprime de façon particulière à ce domaine, une réalité que la langue générale traduirait 
autrement (unité fonctionnelle). 
5 Neste trabalho, todas as citações extraídas de textos em idioma estrangeiro foram traduzidas por nós. 
As citações encontram-se em português no corpo do texto e são seguidas por uma nota para o texto 
fonte. 
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contexto. Pensemos, por exemplo, no caso de “raio”, já ilustrado em Bastianello e 

Zavaglia (2019). O verbete dessa lexia, mostrado na figura 1.1, é um recorte retirado 

do “Dicionário Aulete Digital” (2023b). Podemos ver que há diferentes acepções para 

“raio”, marcadas ou não por rubricas. A acepção6 número 2, que não possui rubrica, 

faz parte do léxico geral utilizado pelos falantes de língua portuguesa; o mesmo 

acontece com as acepções 8 e 9, também pertencentes à língua geral, apesar de 

possuírem, respectivamente, as rubricas “Figurado” e “Figurado Popular”. As demais 

acepções que mostramos neste recorte pertencem, todas, a domínios especializados 

e são precedidas, no dicionário, das rubricas de especialidade “Fís.”, “Geom.” e “Jur.”, 

respectivamente, “Física”, “Geometria” e “Jurídico”: 

 

 

 
Figura 1.1: Recorte do verbete de “raio” de um dicionário de língua geral. 

Adaptado: Aulete Digital (2023b). 
 

 Assim, podemos dizer que a lexia “raio”, que faz parte da língua geral, ganha o 

status de termo ao ser utilizada em contexto especializado. Se utilizada na Geometria, 

por exemplo, denomina o conceito definido por “distância do centro de circunferência 

ou de esfera a qualquer de seus pontos, meio diâmetro da circunferência”; se utilizada 

em contexto jurídico, designa o “Perímetro onde determinada coisa se localiza e que 

se constitui o seu limite” (Aulete Digital, 2023b), e assim por diante.  

 Dessa forma, todo dicionário de língua geral registrará acepções de palavras 

que, caso estejam vinculadas a um domínio específico do conhecimento, serão termos 

em contextos especializados. Dicionários especializados, porém, trarão apenas o 

registro do termo, sem rubrica, em um domínio específico. Um dicionário de geometria, 

 
6 Acepções são os diferentes sentidos que uma lexia pode ter. Nos dicionários, cada acepção costuma 
ser enumerada e verbalizada por meio de uma definição (Escribano, 2003). 
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por exemplo, trará “raio” tal como na acepção 4 vista anteriormente, mas não 

registrará os outros sentidos. Contudo, os termos ocorrem em textos e variam como 

toda e qualquer palavra da língua geral. Para dar conta de descrevê-los em toda a 

sua complexidade, a TCT os vê como poliédricos, ou seja, como unidades 

interdisciplinares formadas, conjuntamente, por componentes cognitivos, sociais e 

linguísticos. 

Assim, segundo a TCT, a partir de uma perspectiva cognitiva, podemos dizer 

que os termos são unidades de conhecimento e veiculam a percepção e 

representação que temos da realidade em que vivemos. Já a face social, ou 

sociocultural, dos termos nos permite observá-los como unidades de comunicação do 

conhecimento especializado, considerando, sempre, os aspectos relacionados às 

diferentes situações de comunicação – contexto, emissor, destinatário, grau de 

especialização etc. Do ponto de vista da linguagem, os termos são signos linguísticos 

que pertencem a línguas naturais e compartilham, em razão disso, muitas das 

características formais do léxico geral (Bevilacqua, 1998; Cabré, 1999, 2009). 

 Sobre esse compartilhamento de características e propriedades entre o léxico 

geral e o léxico especializado, Cabré, Estopà e Lorente (1996, p. 4) comentam que: 

 
[f]ormalmente, sua [dos termos] estrutura morfológica e sintática respeita as 
leis de formação de palavras e as regras de flexão de cada língua. 
Semanticamente, os termos mantêm relações de significado com os demais 
termos que fazem parte do sistema conceitual de um âmbito especializado. 
E, em nível sintático, os termos são unidades distribucionais que se 
combinam com outros termos e outras palavras para formar sintagmas e 
orações, que, por sua vez, se combinam entre si para formar textos7. 

 

 Nesta pesquisa, nos interessamos, particularmente, pelas características 

semânticas e sintáticas tanto das unidades enquanto termos quanto das unidades 

enquanto palavras da língua geral. Em nível semântico, essas unidades se relacionam 

entre si por meio de sinonímia e de polissemia, fenômenos inerentes à comunicação 

real. De modo geral, a polissemia ocorre quando uma mesma forma gráfica denomina 

mais de um conceito, trata-se de uma variação conceitual. A sinonímia, por sua vez, 

é uma variação denominativa e ocorre quando um mesmo conceito possui mais de 

 
7 Texto fonte: Formalmente, su estructura morfológica y sintáctica respeta las leyes de formación de 
palabras y las reglas de flexión de cada lengua. Semánticamente, los términos mantienen relaciones 
de significado con los demás términos que forman parte del sistema conceptual de un ámbito 
especializado. Y a nivel sintáctico, los términos son unidades distribucionales que se combinan con 
otros términos y otras palabras para formar sintagmas y oraciones, que a su vez se combinan entre sí 
para formar textos. 
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uma designação (Cabré, 1999; Araújo, 2006). A lexia “raio” é um exemplo de palavra 

polissêmica, pois, como já comentamos, possui diversas acepções diferentes. Outro 

exemplo interessante é “célula”, que, como podemos ver na figura a seguir, possui 

uma acepção na língua geral – acepção número quatro – e quatro outras, enquanto 

termo, em diferentes linguagens de especialidade: 

 

 

 
Figura 1.2: Recorte do verbete de “célula” de um dicionário de língua geral. 

Adaptado: Aulete Digital (2023a). 
 

 O Dicionário Aulete, de onde retiramos o recorte acima, é um dicionário de 

língua geral e não registra todas as acepções existes para “célula” em contextos 

especializados. Não temos, por exemplo, a acepção de “célula” quando utilizada no 

domínio da Energia Solar Fotovoltaica – sinônimo de “célula solar”, ou “célula 

fotovoltaica”. Observemos, agora, um verbete de “célula” retirado da versão on-line do 

“Dicionário de termos médicos”, especializado em Medicina (Infopédia, 2023): 

 

 
Figura 1.3: Recorte do verbete de “célula” de um dicionário especializado de termos médicos. 

Adaptado: Dicionário de Termos Médicos (Infopédia, 2023). 
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 No verbete da figura 1.3, não temos rubrica especificando o domínio, uma vez 

que o dicionário é especializado e todos os termos encontram-se em contexto médico. 

Mesmo assim, confirmamos a existência de polissemia dentro de um mesmo domínio, 

tal como prediz a Teoria Comunicativa da Terminologia, já que temos três diferentes 

acepções para célula em Medicina. 

 Como comentamos acima, outra forma de variação é a sinonímia e, para tratar 

desse assunto, nos baseamos na abordagem desenvolvida por Enilde Faulstich nos 

anos de 1990, uma vez que tais noções serão importantes para este trabalho. Em 

Faulstich (2001), a autora propõe três grandes categorias de variantes: concorrentes, 

coocorrentes e competitivas. As variantes concorrentes, como seu nome já explicita, 

são aquelas que concorrem entre si e, por isso, não podem existir no mesmo plano 

discursivo, pois uma é utilizada em detrimento de outra; elas se dividem em 

concorrentes formais linguísticas – fonológicas (“portfólio” e “porta-fólio”), morfológicas 

(“bactéria avirulenta” e “bactéria não-virulenta”), sintáticas (“vetor de clonagem 

genética” e “vetor de clonagem de genes”), lexicais (“melhoramento genético de 

plantas” e “melhoramento de plantas”) e gráficas (“pólen” e “polem”) – e concorrentes 

formais de registro – geográficas (“aipim”, “macaxeira” e “mandioca”), de discurso 

(“parotidite”, “junta de descarga” e “planta de proveta”) e temporais (“libra” e “arrátel”)8. 

 As variantes coocorrentes, como explica Faulstich (2001, p. 31), “são aquelas 

que têm duas ou mais denominações para um mesmo referente”, ou seja, são 

equivalentes no plano do conteúdo. Sua função é fazer progredir o discurso, 

organizando, assim, a coesão lexical do texto. É o caso de “célula solar” e “célula 

fotovoltaica”, ou, em língua francesa, cellule solaire, cellule photovoltaïque e photopile. 

O último grupo de variantes, o das variantes competitivas, abrange “aquelas que 

relacionam significados entre itens lexicais de línguas diferentes” (Faulstich, 2001, p. 

32), como um empréstimo linguístico e sua forma vernacular – por exemplo, e-mail e 

“correio eletrônico”. 

 Por fim, em nível sintático, o fenômeno das combinações de palavras, tanto na 

língua geral quanto nas linguagens de especialidade, é especialmente relevante para 

nosso trabalho, uma vez que combinações recorrentes na língua permitem observar 

como se dá a organização do discurso por parte dos falantes da língua. Essas 

 
8 Todos os exemplos de variantes concorrentes foram retirados de Faulstich (2001), os demais 
exemplos são nossos. Para maiores explicações ou exemplificações, conferir Godoy (2019) e Godoy e 
Zavaglia (2023). 
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combinações são, muitas vezes, chamadas de colocações ou de fraseologismos, 

tema que abordaremos na sequência. 

 

1.2 Colocações e fraseologismos 
 

 A análise de grandes quantidades de texto com a Linguística de Corpus permite 

observar que certas palavras tendem a aparecer juntas no discurso. Essas 

combinações de duas ou mais palavras que coocorrem com certa frequência em uma 

língua são normalmente chamadas de “colocações” ou “fraseologismos” e, enquanto 

fenômeno linguístico, vêm chamando a atenção de linguistas, filólogos, estudiosos e 

pesquisadores há muitas décadas (Corpas Pastor, 2001, p. 89). Angela Zucchi (2021, 

p. 111) comenta que, apenas em publicações brasileiras, temos o uso dos seguintes 

termos, do mais geral para o mais específico: 

 
locuções, expressões, fraseologias, compostos sintagmáticos, unidades 
fraseológicas, unidades lexicais compostas, combinações sintagmáticas, 
unidades multipalavras (calque do inglês multi-word units), fraseologismos, 
frasemas, unidades fraseológicas especializadas ou combinações lexicais 
especializadas (no caso de haver um termo em meio ao conjunto de palavras, 
o que também seria objeto de estudo da Terminologia) (...)9. 

 

 Além dessas denominações, Zucchi (2021, p. 111) cita outras de maior 

especificidade, como as parêmias, que estão ligadas à Paremiologia, as expressões 

idiomáticas, que carregam as noções de opacidade e transparência de significado e 

as expressões convencionais, como binômios, fórmulas de rotina e marcadores 

discursivos, entre outros. Nesse mesmo sentido, Maria Isabel González-Rey (2021, p. 

18) comenta que: 

 
mais de um século depois de seu surgimento, esse campo [da fraseologia] 
sofre, ainda, com uma terminologia incerta, superdimensionada e, às vezes, 
contraditória, seja para designar os diferentes elementos de seu objeto de 
estudo, seja para designar a própria natureza desses elementos, suas 
subcategorias e suas propriedades10. 

 
9 Texto fonte: (...) locucións, expresións, fraseoloxías, compostos sintagmáticos, unidades 
fraseolóxicas, unidades lexicais compostas, combinacións sintagmáticas, unidades multipalabras 
(calco do inglés multi-word units), fraseoloxismos, frasemas, unidades fraseolóxicas especializadas ou 
combinacións lexicais especializadas (no caso de que haxa un termo no conxunto de palabras, que é 
tamén obxecto de estudo da Terminoloxía) (...). 
10 Texto fonte: (...) plus d’un siècle après son émergence, ce domaine souffre encore d’une terminologie 
fluctuante, sur- dimensionnée et parfois contradictoire, soit pour désigner les différents éléments de son 
objet d’étude, soit pour désigner la propre nature de ces éléments, leurs sous-catégories ou encore 
leurs propriétés. 
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 Vemos que, apesar de ser uma discussão antiga, não há, ainda hoje, uma 

posição consensual entre os pesquisadores a respeito, o que gera diferentes 

denominações para conceitos que, por vezes, são similares, outras vezes, são 

distintos ou, ainda, se sobrepõem, além de resultar em diferentes perspectivas de 

análise. Discutiremos, a seguir, os conceitos que giram em torno de colocações e 

abordaremos, então, a problemática dos fraseologismos, passos necessários para 

que possamos delinear, mais adiante, a noção de formações colocacionais utilizada 

nesta tese. 

 O termo “colocação” (collocation) foi utilizado pela primeira vez pelo linguista 

britânico J. R. Firth, em 1957, na publicação Modes of Meaning, para denominar 

padrões regulares de repetição na língua, ou seja, palavras que geralmente ocorrem 

juntas (Firth, 1964 [1957]; Orenha, 2009; Tagnin, 2013; Welker, 2004). No entanto, 

antes de falar em colocações, Firth amplia a noção de “significado” (Honeybone, 2005, 

p. 81) ao dizer que: 

 
[p]ara indicarmos o significado em termos de linguística, devemos aceitar os 
eventos da língua como um todo e tratá-los em diferentes níveis, por vezes 
em ordem decrescente, partindo do contexto social, passando pela sintaxe e 
pelo vocabulário até chegar aos níveis fonológico e fonético e, por vezes, na 
ordem contrária (Firth, 1964 [1957], p. 192)11. 

 

 Assim, vemos que, para Firth, existem diversos níveis de significado que, 

juntos, formam o significado completo de uma palavra. Além disso, o próprio 

significado lexical “é alcançado através de múltiplas indicações de significado em 

diferentes níveis”12, como o ortográfico, que diferencia, por exemplo, peer, pier, pear, 

pair e pare, o gramatical, que indica se peer é um substantivo ou um verbo, e o 

significado colocacional (Firth, 1964 [1957], p. 192), isto é, as palavras que costumam 

aparecer juntamente com a palavra cujo significado está sendo estudado. Em termos 

de formas linguísticas, já bem estabelecidas dentro de um grupo de falantes, o autor 

argumenta que há uma expectativa do grupo em relação às palavras e frases que 

serão ditas por um membro desse grupo. O mesmo ocorre em nível colocacional, isto 

 
11 Texto fonte: To make statements of meaning in terms of linguistics, we may accept the language 
event as a whole and the deal with it at various levels, sometimes in a descending order, beginning with 
social context and proceeding through syntax and vocabulary to phonology and even phonetics, and at 
other times in the opposite order (…). 
12 Texto fonte: (…) is achieved by multiple statements of meaning at different levels. 
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é, quando uma palavra é proferida, há a expectativa de se ouvir outras palavras que 

costumam ocorrer conjuntamente com aquela que foi proferida. 

 Um exemplo disso é a colocação dark night (“noite escura”). Segundo Firth 

(1964 [1957], p. 196), um dos significados de night (“noite”) é a sua colocabilidade 

com dark (“escura”) e vice-versa. Além disso, palavras que contrastam também 

costumam ocorrer juntas e são, portanto, exemplos de colocações, como life (“vida”) 

e death (“morte”), heaven (“céu”) e hell (“inferno”) e day (“dia”) e night (“noite”) (Firth, 

1964 [1957], p. 202). Mesmo que, como lembra Gloria Corpas Pastor (1996, p. 56), 

Firth parecesse estar “mais interessado no valor estilístico dessas combinações”13, 

pelo fato de suas investigações sobre colocações, colocados e colocabilidade terem 

se restringido ao campo literário, é ele que inaugura – e designa – essa reflexão. 

 Outro linguista importante, que contribuiu amplamente não apenas com os 

estudos das colocações, mas também com a Linguística de Corpus, é John Sinclair. 

Este autor define colocação como a “ocorrência de duas ou mais palavras em um 

espaço curto dentro de um texto”14 (Sinclair, 1991, p. 170). Segundo Sinclair (1991, p. 

115), apesar de não haver um número máximo de palavras para compor as 

colocações, elas são, em sua maioria, restritas a duas palavras, o nódulo (node), que 

é a palavra escolhida para ser analisada, e o colocado (collocate). Qualquer outra 

palavra que apareça próxima ao nódulo pode ser seu colocado se sua ocorrência junto 

a ele for estatisticamente relevante. 

 Assim, qualquer lexia pode ser um nódulo ou um colocado, embora nunca ao 

mesmo tempo. Por exemplo, ao analisar as colocações formadas por back, Sinclair 

(1991, p. 118) encontra bring back (“trazer de volta”), come back (“voltar”), e hold back 

(“segurar”), entre outras. Nesses casos, back é o nódulo, a lexia que está sendo 

investigada, e bring, come e hold são alguns de seus colocados. Se a lexia que 

estivesse sendo analisada fosse o verbo bring, a colocação bring back seria 

encontrada e back seria visto, então, como um colocado de bring. 

 Sinclair (1991, p. 117) comenta, ainda, a necessidade de se elegerem critérios 

para delimitar as colocações, uma vez que não há sentido em considerar colocados 

pouco frequentes ou muito distantes do nódulo. Para o autor, colocações que 

possuam frequência menor que 10% da frequência do nódulo não são 

estatisticamente relevantes; quanto à distância, em trabalhos anteriores, Sinclair 

 
13 Texto fonte: (...) parecía estar más interesado en el valor estilístico de estas combinaciones (...). 
14 Texto fonte: (...) occurrence of two or more words within a short space of each other in a text. 
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definiu que a proximidade nódulo-colocado deve ser de até quatro palavras 

interpostas entre esses elementos. 

 Se Sinclair analisa as colocações de forma quantitativa, pela descrição 

estatística de sua frequência de ocorrência em um corpus, Franz J. Hausmann, por 

outro lado, as analisa qualitativamente, segundo a competência do falante nativo. Para 

esse autor, as colocações (Kollokation, collocation) são produtos semicristalizados 

que os falantes nativos possuem em suas memórias, ou seja, uma pessoa que domine 

bem sua língua materna, ao ouvir ou pensar em uma palavra x, possui o saber lexical 

necessário para elencar palavras que podem se combinar com a palavra x 

(Hausmann; Blumenthal, 2006; Welker, 2004). 

 Assim, Hausmann e Blumenthal (2006, p. 4) descrevem a unidade sintagmática 

da colocação como sendo formada por uma base (base) e um colocado (collocatif). 

Eles explicam que a base é uma lexia “que o falante escolhe livremente porque é 

definível, traduzível e apreensível sem o colocado”. O colocado, por sua vez, é uma 

lexia “que o falante seleciona em função da base, porque não é definível, traduzível 

ou apreensível sem a base” (Hausmann; Blumenthal, 2006, p. 4)15. 

 Hausmann e Blumenthal (2006, p. 3) citam como exemplo a palavra inglesa 

hotel como base e alguns de seus colocados, tal como stay at/in, book in at/into, check 

out of, own, manage e run, apontados pelo Oxford Collocations Dictionary for Students 

of English, dicionário que segue a abordagem qualitativa. Para fins de comparação, 

os autores citam, também, alguns colocados de hotel segundo o A Dictionnary of 

English Collocations, feito a partir da análise de co-ocorrências frequentes: hotel at, 

hotel room, hotel suite, a hotel, either hotel, Hilton Hotel, my hotel e of hotel. Eles 

comentam, então, que essas duas abordagens de análise não são totalmente opostas. 

Mesmo em casos em que o pesquisador opte pela abordagem qualitativa, a 

observação de corpora é importante, porque permite “tanto ter uma primeira ideia da 

ambientação da palavra base quanto verificar empiricamente os resultados de um 

trabalho teórico sobre restrições combinatórias”16 (Hausmann; Blumenthal, 2006, p. 

11). 

 
15 Texto fonte: (…) que le locuteur choisit librement parce qu’il est définissable, traduisible et apprenable 
sans le collocatif. (…) que le locuteur sélectionne en fonction de la base parce qu’il n’est pas 
définissable, traduisible ou apprenable sans la base. 
16 Texto fonte: (...) soit de se faire une première idée de l’environnement du mot de base, soit de 
contrôler empiriquement les résultats d’un travail théorique sur les contraintes combinatoires. 
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 Por outro lado, Welker comenta que muitos fraseólogos incluem as colocações 

entre os fraseologismos, pois têm consciência de que seus conceitos não possuem 

limites precisos, isto é, nas palavras de Welker (2004, p. 143), “não há linhas divisórias 

entre, de um lado, combinações livres e colocações, e, do outro, entre colocações e 

expressões idiomáticas”. É o caso da pesquisadora Corpas Pastor (1996, 2001), que 

defende a inclusão das colocações no âmbito da Fraseologia, uma vez que 

compartilham, com as unidades fraseológicas – ou fraseologismos – diversas 

características definitórias. É importante, portanto, que examinemos também, além do 

conceito de colocação, o de fraseologismo, colocando em relevo as características 

comuns das definições de alguns autores. 

 Para Corpas Pastor (1998a, p. 167 apud Corpas Pastor, 2001, p. 91) um 

fraseologismo (fraseologísmo) é uma “combinação estável de unidades léxicas 

formadas por ao menos duas palavras gráficas, cujo limite superior se situa no nível 

da oração composta”17 e, dentre suas características, podemos citar “polilexicalidade, 

alta frequência de ocorrência e de coocorrência, institucionalização, estabilidade 

(fixidez e especialização semântica), idiomaticidade e variação potenciais”18. Outro 

aspecto importante a ser levado em consideração é a gradação das características, 

uma vez que cada unidade fraseológica as apresenta em maior ou menor grau 

(Corpas Pastor, 1996). 

 Por fim, Corpas Pastor (1996, p. 52) propõe classificar as unidades 

fraseológicas em três esferas distintas: colocações, locuções e enunciados 

fraseológicos, tal como resumimos e esquematizamos na figura 1.4 abaixo. Nesse 

sentido, as locuções (locuciones) são próximas das combinações livres de palavras, 

mas distinguem-se delas principalmente pela estabilidade semântica e sintática que 

apresentam. A coesão semântica vem do fato de que a locução é uma unidade de 

significação na língua, como sano y salvo (“são e salvo”), que significa “ileso”; já a 

coesão morfossintática é a estabilidade formal das locuções, que faz com que a 

locução perca seu significado quando um de seus elementos é substituído ou retirado 

ou, ainda, quando a ordem de seus elementos é modificada. 

 

 
17 Texto fonte: (...) combinación estable de unidades léxicas formada por al menos dos palabras 
gráficas, cuyo límite superior se sitúa en el nivel de la oración compuesta. 
18 Texto fonte: (...) polilexicalidad, alta frecuencia de aparición y de coaparición, institucionalización, 
estabilidad (fijación y especialización semántica), idiomaticidad y variación potenciales. 
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Figura 1.4: Esquema, feito por nós, da classificação das unidades fraseológicas proposta por Corpas 

Pastor (1996). 
 

 Os enunciados fraseológicos, por sua vez, são sequências autônomas de fala, 

ou seja, são unidades de comunicação mínimas. As parêmias possuem significado 

referencial, alto grau de generalização quanto às situações de uso, são enunciados 

que não podem sofrer alterações, exceto em casos de concordância e, enquanto 

fenômeno, podem ser consideradas mais como um fenômeno cultural que linguístico. 

Além disso, carregam, muitas vezes, o valor de verdade compartilhada, como as 

parêmias “Quem vê cara não vê coração” e “Água mole em pedra dura, tanto bate até 

que fura”. As fórmulas de rotina (fórmulas rutinarias) têm significado de tipo social e 

vêm determinadas por situações e circunstâncias precisas; são expressões 

convencionais que foram estabelecidas socialmente – de uso mais ou menos 

obrigatório – para conduzir as interações humanas (Corpas Pastor, 1996), como, por 

exemplo, “Bom dia”, “Com licença”, “Feliz Natal” e “Próspero Ano Novo”. 

 As colocações (colocaciones), por fim, são definidas pela autora como: 

 
unidades fraseológicas formadas por duas unidades lexicais relacionadas 
sintaticamente, mas que não constituem, por si mesmas, nem atos de fala, 
nem enunciados; e que, devido a sua fixidez em relação à norma, apresentam 
restrições de combinação estabelecidas pelo uso, geralmente de base 
semântica: o colocado autônomo semanticamente (a base) não apenas 
determina a escolha do outro colocado, mas também seleciona nele uma 

Unidades fraseológicas (UF)

- não são enunciados completos
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acepção especial, frequentemente de caráter abstrato ou figurativo19 (Corpas 
Pastor, 1996, p. 66 apud Corpas Pastor, 2001, p. 96). 

 

 Discutiremos, na sequência, cada uma dessas características que fazem com 

que, para Corpas Pastor (1996, 2001), as colocações possam ser consideradas 

fraseologismos. Primeiramente, as colocações são unidades poliléxicas, isto é, são 

formadas por, pelo menos, duas palavras gráficas, podendo ser duas ou mais palavras 

lexicais, como lluvia torrencial (“chuva torrencial”), ou palavras lexicais unidas por 

palavras gramaticais, caso de poner en funcionamiento (colocar em funcionamento). 

Além disso, esses elementos, que integram uma colocação, costumam aparecer 

juntos no discurso com certa frequência, o que torna possível sua identificação 

enquanto colocação. 

 Outra característica importante é a institucionalização, definida por Ariane 

Godoy (2019, p. 98) como “sinônimo de convencionalização pela comunidade falante, 

graças à frequência de ocorrência e a sua fixidez formal e semântica”. Corpas Pastor 

(2001, p. 92) explica que, quando dizemos que uma combinação é institucionalizada, 

significa que tal combinação se tornou estável e os elementos que fazem parte dela 

possuem restrição combinatória e especialização semântica. Isso faz com que “os 

falantes a reconheçam [a combinação] como familiar e a utilizem como se fosse um 

fragmento pré-fabricado”20; seu uso ocorre em detrimento de outras formas que 

seriam igualmente possíveis segundo a norma da língua, mas que não passaram pelo 

processo de institucionalização. 

A restrição combinatória, em geral, não afeta todos os elementos da colocação 

de forma semelhante, mas recai sobre um dos colocados mais que sobre o outro: a 

lexia “copiosamente”, por exemplo, costuma coocorrer com “chorar” na colocação 

“chorar copiosamente”; já o verbo “chorar” forma outras colocações significativas, 

como “chorar muito” e “não adianta chorar”, que possuem, respectivamente, 205 e 

118 ocorrências no corpus NOW, que integra o “Corpus do Português” (2023). 

 
19 Texto fonte: (...) unidades fraseológicas formadas por dos unidades léxicas en relación sintáctica, 
que no constituyen, por sí mismas, actos de habla ni enunciados; y que, debido a su fijación en la 
norma, presentan restricciones de combinación establecidas por el uso, generalmente de base 
semántica: el colocado autónomo semánticamente (la base) no sólo determina la elección del 
colocativo, sino que, además, selecciona en éste una acepción especial, frecuentemente de carácter 
abstracto o figurativo. 
20 Texto fonte: (…) los hablantes la reconocen como familiar y la emplean como si se tratara de un 
fragmento prefabricado. 



50 

 Em algumas colocações, ocorre o que Corpas Pastor (2001, p. 93) chama de 

especialização semântica, isto é, a neutralização de um dos colocados, podendo ser 

um apagamento ou uma adição de sentido. Um exemplo de perda semântica é o caso 

do verbo espanhol prestar que, ao se combinar com substantivos como ayuda, apoyo, 

atención, asistencia, auxilio, servicio etc., acaba perdendo, de certa forma, seu 

significado mais comum, isto é, “[e]ntregar algo a alguém para que o utilize durante 

algum tempo e, depois, o restitua ou devolva”21 (Real Academia Española, 2023). Por 

outro lado, exemplos de colocações em que há adição semântica são desarmar una 

teoría e atacar posiciones, cujos verbos ganham uma acepção figurativa, claramente 

metafórica. 

 Nem todas as colocações são idiomáticas, sendo esta, portanto, uma 

característica potencial e não obrigatória. A idiomaticidade é a opacidade semântica, 

isto é, se uma combinação for idiomática, não é possível compreender seu significado 

global a partir da somatória do significado particular de cada um de seus elementos. 

Para exemplificar, Corpas Pastor (2001, p. 94) usa a combinação, em espanhol, meter 

un gol (“fazer um gol”), que, se empregada em contexto esportivo, é uma colocação 

com o significado de “colocar a bola dentro do gol”; mas, se for utilizada fora de seu 

“contexto habitual”, se idiomatiza e adquire o sentido próprio e figurado de “[o]bter um 

triunfo sobre alguém, às vezes por meio de trapaça”22 (Real Academia Española, 

2023), isto é, “enganar”. 

 A última das características compartilhadas por colocações e fraseologismos 

elencada por Corpas Pastor (2001, p. 95) é a variação, já que “toda unidade pluriverbal 

institucionalizada e, até certo ponto, ‘pré-fabricada’, apresenta certa propensão a ser 

manipulada e modificada pelos falantes no discurso”23. Assim, algumas colocações 

têm variantes, isto é, “formas alternativas parcialmente idênticas em sua estrutura e 

componentes e que não apresentam diferenças de sentido” (Godoy, 2019, p. 98-99). 

Corpas Pastor (2001, p. 94) cita, por exemplo, a variação diafásica, como os 

sinônimos pegarse un susto, darse un susto e llevarse un susto, pertencendo a 

primeira ao registro informal e as demais sendo neutras; e a variação diatópica, em 

que se enquadram os diferentes usos regionais, como dar opinión, do espanhol 

 
21 Texto fonte: Entregar algo a alguien para que lo utilice durante algún tiempo y después lo restituya o 
devuelva. 
22 Texto fonte: Obtener un triunfo sobre él, a veces con engaño. 
23 Texto fonte: (...) toda unidad pluriverbal institucionalizada y, hasta cierto punto, “prefabricada” 
presenta cierta propensión a ser manipulada y modificada por los hablantes en el discurso. 
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europeu, e entregar una opinión, mais utilizada pelos chilenos, ou, ainda, “discar um 

número” e “marcar um número”, pertencentes à variante brasileira e à portuguesa, 

respectivamente (Welker, 2006, p. 144). 

 Além de Corpas Pastor, diversos outros autores tratam dos fraseologismos. 

Ferdinand de Saussure, por exemplo, mencionou a existência de certos signos – 

locuções prontas (locutions toutes faites) – cujo significado pode ser dividido, mas cujo 

significante é indivisível (Díaz Rodríguez, 2017, p. 14). Já seu discípulo Charles Bally 

é considerado o responsável pelos termos “fraseologia” (phraséologie) e “unidades 

fraseológicas” (unités phraséologiques), utilizados pela primeira vez em seu Traité de 

Stylistique française, de 1909 (Bally,1951 [1909]; Díaz Rodríguez, 2017; Zucchi, 

2021). 

 Bally (1951 [1909], p. 65), ao tentar estabelecer um limite para o que é uma 

palavra, chama de fraseologia os casos em que “a unidade psicológica ultrapassa os 

limites da unidade gráfica e se estende por várias palavras”24, como, por exemplo, tout 

de suite (“agora”, “já”, “imediatamente”). Bally (1951 [1909], p. 65-66) explica essas 

locuções compostas (locutions composées) como “um grupo de palavras [em que] 

cada unidade gráfica perde parte de seu significado individual, ou não conserva 

nenhum traço dele”25, mas cuja combinação de elementos possui um sentido bem 

definido. O autor comenta, ainda, que esses agrupamentos de palavras, quando 

utilizados repetidamente, tornam-se usuais e acabam por formar unidades 

indissolúveis, bem limitadas e que dão a impressão de déjà vu. 

 Na sequência, com base em Bally, a escola russa foi de grande importância 

para o desenvolvimento dos Estudos Fraseológicos como disciplina, principalmente 

através dos trabalhos de Viktor V. Vinogradov, realizados a partir dos anos de 1940 

(Corpas Pastor, 1996; Díaz Rodríguez, 2017; Kryshtaleva, 2017; Welker, 2004; 

Zucchi, 2021). Véra Kryshtaleva (2017, p. 28) diz que, do ponto de vista de Vinogradov 

e da escola russa, o fraseologismo (phraséologisme) é um “sintagma constituído de, 

ao menos, dois lexemas” e cujas propriedades são “a repetitividade, o significado 

específico, não equivalente à soma dos significados dos elementos, a estabilidade 

 
24 Texto fonte: (…) l’unité psychologique excède les limites de l’unité graphique et s’étend sur plusieurs 
mots. 
25 Texto fonte: (…) un groupe de mots, chaque unité graphique perd une partie de sa signification 
individuelle ou n’en conserve aucune (…). 
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estrutural e a expressividade”26. Vinogradov classificou os fraseologismos em três 

tipos: aqueles cujo significado não tem nenhuma relação com o significado individual 

de seus elementos; aqueles cujo significado é passível de ser interpretado a partir de 

seus elementos; e aqueles cuja acepção é muito próxima ou similar à acepção de 

seus elementos (Kryshtaleva, 2017). 

 Da mesma época de Vinogradov, o lexicógrafo Julio Casares teve grande 

influência nos estudos fraseológicos, principalmente na Espanha; sua obra, 

Introducción a la lexicografía moderna, de 1950, serviu de alicerce para outros 

fraseólogos, como Alberto Zuluaga Ospina e Antonia Maria Tristá Pérez, cujos 

trabalhos datam dos anos de 1980 (Corpas Pastor, 1996; Montoro, 2002). Corpas 

Pastor (1996, p. 33-34) e Montoro (2002, p. 11-12) explicam que Casares classificou 

os fraseologismos em locuciones, unidades pluriverbales e modismos. 

 Para Casares, as locuções são combinações formadas por duas ou mais 

palavras que são utilizadas como um elemento estável dentro de uma oração; não é 

possível identificar seu significado pela soma do significado de seus componentes. As 

unidades pluriverbales, por outro lado, são frases autônomas e podem ser divididas 

em frases proverbiales e refranes. As frases proverbiales são citações provenientes 

de textos ou personagens célebres e são utilizadas em uma situação similar à original. 

É o caso de “As paredes têm ouvidos”, que teria sido dita por Catarina de Médici e 

“Ser ou não ser, eis a questão”, de William Shakespeare. Já os refranes costumam 

relacionar ao menos duas ideias para expressar uma verdade universal, como “Deus 

ajuda quem cedo madruga” e “À noite, todos os gatos são pardos”. Os modismos, por 

sua vez, são elementos que se relacionam com os outros tipos de fraseologismos, 

mas que, segundo Casares, não deveriam ser incluídos em dicionários, pois são 

formas que infringem a regra gramatical. Um exemplo de expressão idiomática é de 

golpe, em espanhol (“de soco”, em português) (Corpas Pastor, 1996; Montoro, 2002). 

 Como o nosso corpus de estudo é constituído de um gênero específico – o 

artigo científico – de uma área do conhecimento também específica – a Energia Solar 

Fotovoltaica –, é importante discutirmos os conceitos de colocação e fraseologismo 

abordados por terminólogos. Marie-Claude L’Homme (1998, p. 514) comenta que as 

collocations (colocações) e os phraséologismes (fraseologismos) fazem parte das 

 
26 Texto fonte: (...) un syntagme constitué d’au moins deux lexèmes (…) la répétitivité, la signification 
spécifique, non équivalente à la somme des significations des éléments, la stabilité structurale et 
l’expressivité. 
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linguagens de especialidade da mesma forma que estão presentes na língua geral e 

possuem características similares; para fins de distinção, a autora chama as 

colocações especializadas de combinaisons lexicales spécialisées – CLS 

(combinações lexicais especializadas). 

 Para L’Homme (1998, p. 514), as colocações são convencionais, isto é, são 

palavras que se combinam a partir de um consenso estabelecido pelos falantes da 

língua, não havendo uma motivação sintática ou semântica para tanto. Quando se 

trata de CLS, o consenso é estabelecido dentro de um grupo de especialistas e um 

dos elementos da combinação é uma unidade terminológica, que se impõe, 

naturalmente, como a base (base), ou o mot clé (palavra-chave), do agrupamento. 

Além disso, as CLS podem ser composicionais, quando seu significado é a soma do 

significado de cada elemento, ou semicomposicionais, quando o coocorrente 

(cooccurrent) adquire um novo significado dentro da combinação, mas a base mantém 

seu significado usual. A autora afirma, ainda, que as CLS mais recorrentes são 

formadas por um termo e um verbo, como administrer un médicament (“administrar 

um medicamento”); um termo e um adjetivo, como pronostic sombre (“prognóstico 

sombrio”); ou um substantivo, uma preposição e um termo, como traitement de 

données (“tratamento de dados”) (L’Homme, 1998, p. 515). 

 Cabré (1999), por sua vez, afirma que todas as linguagens de especialidade 

dispõem de unidades fraseológicas em maior ou menor número e com diferentes 

graus de fixidez. Para a terminóloga, trata-se de: 

 
combinações que, por um lado, aparecem com frequência muito alta no 
discurso especializado (o que as aproxima dos sintagmas terminológicos), 
mas, por outro lado, não parecem corresponder a conceitos estáveis de um 
campo de especialidade, sendo rotinas combinatórias que aparecem no 
discurso sobre um tema específico, estando, portanto, claramente localizadas 
em cada especialidade (Cabré, 1999, p. 220-221)27. 

 

 A autora diz, ainda, que essas unidades possuem caráter idiossincrático, o que 

as torna não previsíveis; daí a importância de registrá-las em produtos 

terminográficos, juntamente com os termos da área em estudo. 

 
27 Texto fonte: (...) combinaciones que, por un lado, aparecen con una frecuencia muy alta en el discurso 
de especialidad (lo que las aproxima a los sintagmas terminológicos), pero, por otro lado, no parece 
que correspondan a conceptos estables de un campo de especialidad, sino que son rutinas 
combinatorias que aparecen en el discurso sobre un tema específico, por lo tanto están claramente 
ubicadas en cada especialidad. 
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 Em Cabré, Estopà e Lorente (1996, p. 4), encontramos a diferenciação entre 

termos complexos, chamados pelas autoras de “unidades terminológicas 

polilexemáticas” (UTP) e “unidades fraseológicas especializadas” (UFE), como pode 

ser visto no esquema da figura 1.5. Segundo elas, uma UTP é uma unidade linguística 

que faz parte da língua natural, mas que está sendo usada em um âmbito 

especializado. Assim como os termos simples, formados por apenas uma lexia, as 

UTP possuem estruturas morfológica e sintática em conformidade com as regras de 

flexão e de formação de palavras da língua, se relacionam semanticamente com 

outros termos do âmbito especializado ao qual pertencem, podendo combinar-se 

sintaticamente com eles para formar sintagmas e frases; fazem, portanto, parte da 

terminologia de um domínio específico. Uma UFE, por outro lado, não pode ocupar, 

na frase, a posição de constituinte sintático autônomo mínimo; é, portanto, uma 

unidade sintática composta por mais de uma lexia, pertencente a um domínio 

especializado e que possui alta frequência de ocorrência (Cabré; Estopà; Lorente, 

1996). 

 

 
Figura 1.5: Esquema, redesenhado e traduzido por nós, da classificação das cadeias sintáticas e das 

unidades polilexemáticas segundo Cabré, Estopà e Lorente (1996). 
Fonte: Adaptado de Cabré, Estopà e Lorente (1996, p. 4). 

 

 Da mesma forma, seguindo os preceitos da Teoria Comunicativa da 
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sintagmas (nominais e verbais) e as frases. No caso das frases, a pesquisadora afirma 

que “pode-se considerar como fraseológicas as unidades mais próximas a fórmulas 

ou frases próprias de determinados discursos”, como “esta lei entra em vigor na data 

de sua publicação” e “desde já agradecemos a atenção dispensada” (Bevilacqua, 

1998, p. 1). Já as fraseologias do tipo “sintagma” são definidas como “unidades 

sintagmáticas que incluem um termo entre seus elementos, que possuem um 

determinado grau de fixação e uma frequência relevante em um conjunto de textos ou 

em um âmbito especializado” (Bevilacqua, 1998, p. 1). Indo mais longe, a autora diz 

que as unidades sintagmáticas de significação especializada são formadas por um 

termo mais um elemento eventivo, isto é, um termo e um elemento verbal ou 

procedente de verbo. Entre os exemplos citados, temos: “instaurar um inquérito”, 

“clicar o mouse”, “proteção do meio ambiente” e “captação de energia”. 

 Bevilacqua (1998) diferencia, ainda, as unidades fraseológicas das unidades 

terminológicas poliléxicas (UTP) e das unidades livres (UL). As UTP “são basicamente 

nominais, possuem caráter denominativo e valor referencial e representam um nó de 

conhecimento na estruturação conceptual de um âmbito especializado” (Bevilacqua, 

1998, p. 2). Podemos notar que as UTP são termos formados por duas ou mais lexias 

e não possuem um elemento eventivo, tendo, de fato, um caráter nominal, como 

“energia eólica” e “energia solar”, compostos pelo substantivo “energia” e um adjetivo. 

As UL, por sua vez, se assemelham as UFE, mas não possuem um grau de fixação e 

sua frequência é mínima. É o caso da frase “definir a energia solar”, que possui um 

verbo e um termo, mas não é recorrente e não possui rigidez em sua estrutura. 

 Em Bevilacqua (2005, p. 244), temos a seguinte definição de UFE: 

 
São unidades formadas por um núcleo eventivo, considerado como tal por 
ser de base verbal ou derivada de verbo (nominalização ou particípio), e por 
um núcleo terminológico (termo). Entre estes dois núcleos se estabelecem 
relações sintáticas, mas principalmente semânticas, determinadas pelas 
propriedades do texto em que são utilizadas. Portanto, são unidades que se 
conformam no e pelo texto em que são utilizadas. Cumprem, tal como os 
termos, a função de representar e transmitir conhecimento especializado. 

 

 Nessa definição, notamos a presença de um núcleo eventivo e de um termo, a 

relação sintático-semântica que existe entre eles e o fato de que a condição de UFE 

deve ser analisada em meio ao contexto especializado em que a unidade é 

empregada. Além disso, a autora cita oito critérios para o reconhecimento de uma 

UFE: possuir caráter sintagmático, isto é, ser formada por mais de uma lexia; possuir 
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estabilidade semântica, podendo ter diferentes graus de fixação na unidade e permitir 

combinatórias mais ou menos amplas; possuir estabilidade sintática, podendo ser 

identificada segundo alguns padrões morfossintáticos pré-estabelecidos; a partir das 

estabilidades sintática e semântica, possuir certo grau de fixação; possuir ao menos 

um termo como elemento integrante; ser composicional, quando cada elemento 

mantém o seu sentido, ou semicomposicional, quando o coocorrente do termo adquire 

novo sentido; ser utilizada dentro de um contexto especializado; e ter frequência 

relevante – ser recorrente – no discurso de uma área específica do conhecimento 

(Bevilacqua, 2005). 

 Ainda sob o ponto de vista da Terminologia, mas pensando, agora, 

especificamente no gênero artigo científico, Agnès Tutin (2007, p. 5) fala da forte 

presença de um léxico transdisciplinar na língua científica geral; esse léxico é 

responsável por apresentar e descrever as atividades e os procedimentos científicos 

e se faz presente nas chamadas “fraseologias de gênero”. Segundo Tutin (2018, p. 

172), “[e]ssa fraseologia metacientífica e metadiscursiva essencialmente abstrata 

descreve os procedimentos científicos, o raciocínio científico, a filiação científica, o 

posicionamento, o metatexto e a estrutura do discurso”. 

 Tutin (2018, p. 173) propõe, então, uma tipologia com base no papel funcional 

exercido pelas expressões no discurso científico e descreve quatro tipos de 

expressões: sequências polilexicais de função referencial, colocações ou expressões 

fixas, como “levantar uma hipótese” (faire une hypothèse) e “ponto de vista” (point de 

vue); sequências polilexicais de função discursiva, como “em outras palavras” (en 

d’autres termes) e “para concluir” (pour conclure); sequências polilexicais de função 

interpessoal, que são expressões de função modal, como “é provável” (il est probable) 

e “contrariando as expectativas” (contre toute attente); e rotinas retóricas, caso de 

“como se pode ver na figura X” (comme on peut voir sur la figure X) e de “a tabela X” 

(le tableau X). 

 Com base nas ideias de Tutin, Cristiane Kilian e Sandra Loguercio (Kilian; 

Loguercio, 2015; Loguercio, 2020) descrevem as “fraseologias de gênero” como 

fraseologismos tipicamente encontrados no gênero artigo científico, que pertencem 

ao vocabulário científico geral e não estão vinculados a uma temática específica. 

Segundos as autoras, esses fraseologismos são combinações recorrentes que 

apresentam “estabilidade relativa e uma forma bastante variável, podendo designar 

indistintamente, colocações, locuções e unidades sintagmáticas maiores” (Kilian; 
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Loguercio, 2015, p. 248). Essas unidades não são vinculadas a uma lexia específica, 

mas podem ser classificadas segundo a função que possuem no texto, como, por 

exemplo, estas fraseologias de gêneros, responsáveis por introduzir o(s) objetivo(s) 

do trabalho: “este trabalho objetiva”, “o estudo visa” e “este artigo tem como objetivo” 

(Kilian; Loguercio, 2015, p. 248). 

 Em Kilian e Loguercio (2017, p. 91), temos a seguinte definição, escrita a partir 

da observação das fraseologias presentes em resumos de artigos científicos: 

 
fraseologia é compreendida aqui como combinações (formas sintagmáticas) 
ou associações (coocorrências) de palavras, portanto como estruturas de 
estabilidade relativa e forma variável, que apresentam uma função 
comunicativa na macroestrutura do texto ao introduzirem um conteúdo 
proposicional e remeterem a uma intenção de comunicação, tais como: definir 
o objeto de estudo, indicar os objetivos, fundamentar o estudo, descrever a 
metodologia, expor os resultados, entre outros. 

 

 Para Loguercio (2020), a definição acima está fortemente relacionada à 

macroestrutura do resumo do artigo, mas não se aplica tal qual à fraseologia do artigo 

como um todo, uma vez que o artigo possui uma organização macroestrutural mais 

complexa que o resumo. Assim, pensando no artigo, Loguercio (2020, p. 144) 

compreende a fraseologia como: 

 
(unidade lexical complexa) que veicula um movimento ou estratégia retórica 
para a construção do discurso científico, não necessariamente vinculada aos 
elementos do método científico ou à macroestrutura textual, mas ao modo 
com que se constrói a ‘prosa’ em dado gênero do discurso científico. 

 

 A autora comenta, ainda, que a perda de relevância do léxico ocasionada por 

essa nova compreensão acarreta mudanças de ordem metodológica, uma vez que o 

levantamento das fraseologias é feito, normalmente, a partir do léxico metacientífico; 

a frequência das combinatórias associadas à argumentação, por sua vez, ganha 

destaque nas análises. 

 Todos os conceitos relacionados ao fenômeno das combinações de palavras 

que acabamos de expor serão retomados no próximo capítulo, pois estão 

estreitamente ligados a nosso objeto de estudo. Discutiremos, então, como 

aproveitamos esses conceitos nesta tese. Ainda falando de léxico, vejamos, a seguir, 

como as lexias, incluindo suas combinações, podem ser organizadas em obras 

lexicográfica – dicionários. 
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1.3 Lexicografia28 
 

 A Lexicografia é um campo da Linguística Aplicada intimamente vinculado à 

Lexicologia. Como discutimos no início deste capítulo, a Lexicologia é responsável 

pelo estudo e descrição do léxico de uma língua; a Lexicografia, por sua vez, é a 

ciência que se dedica a catalogar o léxico e a organizá-lo sistematicamente em obras 

lexicográficas, que chamamos, comumente, de dicionários. Claudia Zavaglia (2012, p. 

234) descreve a Lexicografia como “uma arte, ou melhor, o processo do engenho de 

se inventariar palavras, as unidades léxicas, de se escrever sobre elas, de descrevê-

las, de classificá-las, de ordená-las, de organizá-las nos chamados verbetes”. 

Se, por um lado, temos a Lexicografia prática, que se ocupa da elaboração de 

dicionários, por outro lado, temos a Lexicografia teórica, ou Metalexicografia, que, 

segundo Welker (2004, p. 11), inclui “o estudo de problemas ligados à elaboração de 

dicionários, a crítica de dicionários, a pesquisa da história da lexicografia, a pesquisa 

do uso de dicionários (...) e ainda a tipologia” dos dicionários. Assim, de maneira 

estrita, poderíamos dizer que o lexicógrafo produz dicionários, enquanto o 

metalexicógrafo escreve sobre eles. Na prática, porém, vemos que ambas as funções 

podem ser ocupadas por uma pessoa, por exemplo, ao elaborar um dicionário e 

discutir sobre os procedimentos realizados. Isso ocorre, principalmente, nos trabalhos 

acadêmicos, caso desta pesquisa de doutorado. 

 Nesse sentido, o dicionário pode ser considerado, ao mesmo tempo, objeto de 

estudo e produto final da Lexicografia. Seu objetivo, enquanto obra de referência, é 

reunir e descrever o léxico de uma língua – ou parte dele. Sua organização se dá, em 

geral, no formato de uma lista de palavras ordenadas alfabeticamente e cada palavra, 

por sua vez, é seguida por um texto contendo informações a seu respeito (Rey, 1970, 

p. 49). Dessa forma, a delimitação do conceito de dicionário pode se sobrepor aos 

conceitos de glossário e vocabulário. Neste trabalho, entendemos o dicionário como 

uma obra complexa, que fornece, ao consulente, informações diversas sobre as lexias 

nele inventariadas. A nosso ver, o glossário e o vocabulário, em relação ao dicionário, 

possuem estrutura mais simples e fornecem menor número de informações ou, ainda, 

 
28 Este subcapítulo foi desenvolvido a partir de nossos escritos sobre Lexicografia em Bastianello 
(2021). 
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são mais restritos em termos de inventário lexical, ou seja, possuem menor 

extensão29. 

 Nos basearemos, na sequência, nas ideias de Josette Rey-Debove (1971) para 

discutir quais são as características de um dicionário que fazem com que se diferencie 

de outras obras. Inicialmente, a primeira particularidade apontada pela autora é a 

forma como o texto é apresentado: nos dicionários, temos uma “série de enunciados 

separados, isolados pela passagem de uma linha a outra e/ou por caracteres 

tipográficos especiais e constantes no início de cada enunciado”30 (Rey-Debove, 

1971, p. 20). Esse conjunto de mensagens independentes e isoladas é redigido para 

ser percorrido, pelo consulente, de forma pontual, ou seja, não é feito para a leitura 

contínua. Outra característica citada por Rey-Debove (1971, p. 20) é o caráter didático 

do dicionário, pois sua finalidade é “ir do conhecido ao desconhecido”, possibilitando 

“buscar uma resposta a uma determinada necessidade de informação”31, o que só é 

possível graças à organização padronizada e constante de suas informações. 

 Além disso, o conhecimento registrado nos dicionários é objetivo, de interesse 

geral e tem um valor de verdade, o que significa que não expressam – ou não 

deveriam expressar – a opinião pessoal do lexicógrafo. Por mais que isso possa 

parecer óbvio em um primeiro momento, “às vezes os dicionários são polêmicos e as 

informações fornecidas refletem o pensamento de uma classe social, de uma geração 

ou de uma intelligentzia que quer que uma ideologia específica prevaleça”32 (Rey-

Debove, 1971, p. 23). Isso se deve, em grande parte, ao fato de que as línguas são 

produtos sociais e refletem as ideias de seus falantes; o dicionário, ao descrever o 

léxico de uma língua, torna-se um objeto sociocultural e carrega, consigo, marcas da 

sociedade à qual o léxico pertence. Na mesma linha de pensamento de Rey-Debove, 

Francisco da Silva Borba (2003, p. 308-309) explica que a ideologia é inerente ao 

dicionário: 

 

 
29 É importante ressaltar que não há um consenso, na bibliografia, quanto às diferenças entre dicionário, 
glossário e vocabulário, já que cada autor faz a distinção de acordo com seu ponto de vista. Para uma 
discussão mais completa sobre esse assunto, ver Maria Aparecida Barbosa (2001), Maria Teresa 
Biderman (1984) e Zavaglia (2012). 
30 Texto fonte: (...) suite d’énoncés séparés, isolés par le passage à la ligne et/ou les caractères 
typographiques spéciaux et constants du début de chaque énoncé. 
31 Texto fonte: (...) aller du connu à l’inconnu (...) chercher une réponse à une demande particulière 
d’information. 
32 Texto fonte: (...) il arrive que les dictionnaires soient polémiques et que l’information apportée reflète 
la pensée d’une classe sociale, d’une génération, d’une intelligentzia qui veut faire triompher une 
idéologie. 
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Um dicionário de língua, como produto cultural e instrumento pedagógico, 
resulta de um olhar sobre a estrutura e o funcionamento do sistema linguístico 
num determinado momento da vida de uma comunidade. Por isso, é 
organizado a partir de uma ideologia. Ela pode estar explícita na introdução 
ou pode ser inferida da seleção dos verbetes, da rotulação de entradas, do 
sistema definitório etc. 

 

 Por fim, os dicionários podem possuir diferentes propósitos ou, ainda, serem 

direcionados para diferentes públicos. Dentre seus objetivos, podemos citar: 

preencher lacunas de conhecimento em relação ao léxico de uma língua; auxiliar na 

aquisição-aprendizagem de língua materna e estrangeira; e apoiar o trabalho de 

linguistas, como o professor de idiomas, o tradutor e o intérprete. Para dar conta de 

alcançar seus diferentes objetivos, existe uma longa tipologia de dicionários, que 

discutiremos a seguir. 

 

1.3.1 Os tipos de dicionários 

 

 Os dicionários podem ser classificados de acordo com diferentes critérios e 

pontos de vista, o que faz com que uma mesma obra possa pertencer a várias classes 

tipológicas distintas. Sem buscar a exaustividade do assunto, abordaremos, aqui, as 

classificações que consideramos mais importantes33. 

 Primeiramente, podemos diferenciar dicionário geral e dicionário especial. O 

dicionário de caráter geral visa a descrever a totalidade das realizações léxicas de um 

idioma, ou seja, todas as palavras que formam o conhecimento compartilhado de uma 

comunidade linguística. No entanto, da mesma forma que nenhum falante é capaz de 

conhecer todas as palavras que compõem o léxico de sua língua, nenhum dicionário 

consegue inventariar todas as lexias existentes – a lexicografia não dá conta de 

acompanhar o dinamismo lexical da língua. Os dicionários mais completos e 

exaustivos são os tesouros – thesaurus, trésor etc. –, que se valem de fontes orais e 

escritas, de várias épocas distintas, para identificar as diferentes variedades da língua 

em termos de historicidade, de níveis e estilos de linguagem, de dialetos, incluindo 

áreas de especialidade etc. (Zavaglia, 2012). Nesse sentido, Krieger (2006, p. 144) 

diz que “a denominação ‘thesaurus’ está vinculada à ideia de exaustividade histórica 

de registro, cobrindo desde palavras antigas aos modernos neologismos”. 

 
33 Para uma discussão mais aprofundada sobre esse assunto, ver José Álvaro Porto Dapena (2002), 
Rey (1970), Welker (2004) e Zavaglia (2012). 



61 

 Os dicionários especiais – ou especializados – se opõem aos de língua geral, 

enquanto obras que “se ocupam de uma determinada parcela de vocabulário, 

obedecendo, portanto, a uma delimitação prévia do léxico descrito”34 (Porto Dapena, 

2002, p. 59). Nesse sentido, existem dicionários de bolso, que descrevem as palavras 

mais frequentes e as acepções mais correntes da língua geral, dicionários de 

sinônimos, de homônimos, de regência nominal e de regência verbal, etimológicos e 

muitos outros. Podemos acrescentar, à lista, os dicionários de colocações, sobre os 

quais falaremos mais adiante, pois são de especial interesse para este trabalho, e os 

dicionários terminológicos, que selecionam uma área específica do conhecimento 

para descrever seus termos. 

 Do ponto de vista do tempo, o dicionário é síncrono quando o léxico que 

descreve compreende uma única fase de desenvolvimento da língua; por outro lado, 

se considera a evolução do léxico de uma língua, incluindo sua evolução semântica e 

fonética, trata-se um dicionário diacrônico. São exemplos de dicionários diacrônicos 

os históricos, que descrevem a história das palavras, desde seu surgimento até seu 

desaparecimento, e os etimológicos, que se concentram na origem das palavras 

(Porto Dapena, 2002). Rey-Debove (2005, p. 4) faz referência, também, a dicionários 

de línguas antigas, que podem ter sido escritos por pessoas da mesma época da 

língua que descrevem, ou que são dicionários de uma língua antiga escritos por 

pessoas de hoje. A autora explica que “[o]s primeiros são verdadeiras testemunhas 

monolíngues de uma época, os demais são quase bilíngues, [obras] em que a 

erudição tenta restaurar um estado de uma língua passada a partir do uso de vários 

corpora antigos”35. 

 Quanto ao número de línguas que contempla, o dicionário pode ser 

monolíngue, bilíngue, multilíngue ou, ainda, semibilíngue. O dicionário é monolíngue 

quando representa o léxico de uma única língua; bilíngue, quando trata da 

correspondência entre duas línguas; e multilíngue, quando descreve três ou mais 

línguas. A obra monolíngue – ou unilíngue – explica e define palavras utilizando 

paráfrases na mesma língua, as demais são, normalmente, desprovidas de definição. 

Obras bilíngues e multilíngues utilizam a relação de equivalência existente entre 

 
34 Texto fonte: (...) se ocupa de una determinada parcela del vocabulario, respondiendo, por tanto, a 
une delimitación previa del conjunto léxico descrito. 
35 Texto fonte: (...) dictionnaires anciens écrits par des personnes d’aujourd’hui. Les premiers sont de 
vrais monolingues témoins d’une époque, les seconds des quasi-bilingues où l’érudition tente de 
restituer un état de langue révolu à l’aide de divers corpus anciens. 
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palavras que pertencem a sistemas linguísticos diferentes, o que faz com que, no lugar 

da definição, encontremos uma – ou várias – tradução(ões) possível(eis) na(s) 

língua(s) de chegada (Biderman, 1984; Porto Dapena, 2002). 

 Segundo Welker (2004), os dicionários bilíngues podem conter uma ou duas 

direções. Quando possuem duas direções, como português-francês e francês-

português, são chamados de bidirecionais e contemplam os falantes de ambos os 

idiomas; quando possuem apenas um dos sentidos, são unidirecionais e se dirigem 

aos falantes de apenas um dos idiomas. Já os dicionários semibilíngues são um caso 

especial, porque apresentam definição no idioma de origem e equivalente(s) no idioma 

de chegada. Para esses casos, Rey-Debove (2005 p. 3) explica que “[q]uanto aos 

dicionários semibilíngues (cada definição é seguida por uma remissiva no outro 

idioma), permanecem essencialmente monolíngues por sua estrutura. A remissiva 

para palavras estrangeiras é apenas um adicional”36. 

 Dependendo da forma como as entradas do dicionário são organizadas, sua 

natureza pode ser semasiológica, partindo do significante e organizando as entradas 

em ordem alfabética, ou onomasiológica, partindo do significado. Neste último caso, 

podemos incluir os dicionários visuais e / ou organizados por temáticas. Em relação à 

norma, os dicionários podem ser descritivos, que buscam descrever o uso real da 

língua, ou prescritivos, que têm o objetivo de mostrar como a língua deve ser usada 

segundo suas normas. No entanto, Zavaglia (2012, p. 241) explica que: 

 
todos os inventários léxicos, a partir do momento que são impressos ou 
disponibilizados, adquirem uma condição normativa, já que se recorre a um 
dicionário (qualquer que seja) para comprovar o uso de uma palavra, a sua 
ortografia, o seu significado etc. 

 

 Por último, podemos diferenciar os dicionários segundo o tipo de suporte em 

que são publicados. Nesse sentido, temos, tradicionalmente, os dicionários em papel, 

que são obras impressas, em formato de livro, e que podem ser constituídas de um 

ou vários volumes (Porto Dapena, 2002). Por outro lado, a Lexicografia se beneficiou 

com os avanços tecnológicos e da informática nas últimas décadas e os dicionários 

eletrônicos são cada vez mais numerosos. Trata-se de publicações lexicográficas, em 

formato digital, que podem ser lidas por computadores, tablets e smartphones. Em 

 
36 Texto fonte: Quant aux dictionnaires semi-bilingues (chaque définition est suivie d’un renvoi dans une 
autre langue), ils restent essentiellement des monolingues par leur structure. Le renvoi aux mots 
étrangers n’est qu’un plus. 
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alguns casos, o dicionário é disponibilizado como um livro eletrônico (e-book), no 

formato de arquivo “.pdf”, por exemplo. Há, também, a possibilidade de publicação on-

line em uma plataforma construída especificamente para hospedar o dicionário. 

 Para o consulente, o dicionário eletrônico e o on-line, em relação ao de papel, 

possui vantagens, como a facilidade e a rapidez da consulta, uma vez que a busca é 

feita diretamente a partir de uma palavra digitada; a possibilidade de receber, ao se 

digitar uma palavra incompleta ou com ortografia errônea, uma lista de palavras 

similares ao que foi digitado; a remissão entre verbetes feita por meio de hiperlinks, 

que enviam o consulente diretamente a outro verbete; a consulta automática ao 

conteúdo do verbete (por exemplo, a procura por uma colocação ou fraseologismo), 

entre outras. Para o lexicógrafo, dicionários eletrônicos e on-line não possuem 

limitação de espaço físico e, assim, não têm limites para a quantidade de entradas e 

para as informações de cada verbete. Além disso, há maiores possiblidades de 

diversificar tamanhos de fonte, cores, espaçamento, inclusão de imagens e áudios, 

entre outros, e esses dicionários podem ser corrigidos, atualizados e alimentados com 

frequência, o que não ocorre com o dicionário em papel (Welker, 2004). Nos últimos 

anos, as tecnologias referentes têm avançado rapidamente, o que demandaria novos 

e ampliados conceitos lexicográficos; no entanto, ainda que se observem práticas 

digitais diversas nesse contexto, não há abordagens teóricas bem sistematizadas 

sobre o tema e sua terminologia. 

 Ao longo desta discussão, vimos que, para caracterizar uma obra lexicográfica 

em toda a sua complexidade, é preciso utilizar vários critérios ao mesmo tempo, já 

que toda obra pertence, necessariamente, a mais de uma das categorias acima 

descritas – e a outras ainda, que não foram levadas em consideração. Além disso, 

vemos que, na prática, não há limites bem definidos, e um dicionário que se enquadra 

em uma categoria pode ter características que pertencem à categoria oposta. Um 

exemplo disso é o “Dicionário Houaiss” (Houaiss; Villa, 2001), que, apesar de ter um 

caráter sincrônico, também traz algumas informações sobre datação e mudanças 

ortográficas. 

 

1.3.2 A estrutura dos dicionários 

 

 Já em relação à estrutura de um dicionário, existem três conceitos importantes 

que devem ser discutidos: a megaestrutura, a macroestrutura e a microestrutura. A 
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megaestrutura refere-se ao conjunto de todos os textos que compõem o dicionário, o 

que inclui o prefácio, a introdução, o modo de uso, as listas (de abreviações e de 

convenções, por exemplo), as tabelas (de conjugação verbal, por exemplo), a 

macroestrutura, as referências bibliográficas e qualquer outra seção que possa fazer 

parte do dicionário. (Hatmann; James, 1998). O “Novo Dicionário Aurélio da Língua 

Portuguesa” (Ferreira, 1986), por exemplo, tem sua megaestrutura composta por uma 

nota da editora, um índice, um primeiro prefácio, um segundo prefácio referente à 

segunda edição, um formulário ortográfico, com instruções sobre a organização do 

“Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa”, uma breve explicação sobre a 

nomenclatura gramatical brasileira, uma lista de abreviaturas, siglas e sinais 

convencionais usados no dicionário, uma breve explicação sobre o alfabeto fonético 

internacional, a macroestrutura e a bibliografia. A megaestrutura do “Dicionário Prático 

de Regência Verbal” (Luft, 2000), por outro lado, se organiza da seguinte forma: 

introdução, lista de abreviaturas e siglas, lista de convenções, macroestrutura e 

bibliografia. Já a megaestrutura do minidicionário bilíngue português/francês 

“Larousse” (Gálvez, 2008) é formada por: apresentação, uma seção de como usar o 

dicionário, composta por lista de abreviaturas e explicação sobre transcrição fonética, 

a macroestrutura no sentido do francês para português, um suplemento, contendo 

explicações sobre a língua francesa no mundo, a educação na França, na Bélgica e 

no Quebec, meios de comunicação, cultura, lazer e feriados na França e tabelas de 

conjugação verbal, e a macroestrutura no sentido do português para o francês. Tais 

exemplos, aleatórios, vieram de nossa própria biblioteca. 

 A macroestrutura do dicionário, que citamos acima, é chamada, também, de 

“nomenclatura”, e, segundo Rey-Debove (1971, p. 21), é “o conjunto de entradas 

ordenadas, sempre sujeita a uma leitura vertical parcial no momento da busca pelo 

objeto da mensagem”37. Assim, cada palavra inventariada e descrita em um dicionário 

é uma entrada e todas as entradas juntas formam a sua macroestrutura. Para que o 

consulente possa encontrar facilmente a palavra que está procurando, é comum que 

as entradas apareçam em sua forma canônica, ou lematizada, ou seja, a sua forma 

não flexionada. Se a entrada for um verbo, por exemplo, aparecerá no infinitivo; se for 

um substantivo ou um adjetivo, constará na sua forma masculina e singular. 

 
37 Texto fonte: (...) l’ensemble des entrées ordonnées, toujours soumise à une lecture verticale partielle 
lors du repérage de l’objet du message. 
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 Para elaborar uma macroestrutura, Zavaglia (2012) cita quatro pontos a serem 

considerados. O primeiro é a ordem das entradas, que são, geralmente, organizadas 

de forma linear – em ordem alfabética –, mas que também podem ser agrupadas a 

partir de temas ou de uma lexia principal. O segundo ponto é a extensão da 

nomenclatura, que depende, por um lado, dos objetivos da obra, por outro, de qual 

tratamento será dado às palavras homônimas e polissêmicas. A extensão varia, por 

exemplo, segundo o tipo de dicionário, se é de bolso, escolar, padrão, tesouro, 

terminológico etc. A maneira como os homônimos e a polissemia serão tratados 

também influencia na extensão da macroestrutura, já que a adição de palavras 

homônimas como entrada aumenta a extensão da macroestrutura38. O terceiro ponto 

a ser considerado é a origem da nomenclatura, isto é, qual fonte será utilizada para a 

seleção das lexias que comporão o dicionário. Atualmente, a Lexicografia moderna se 

apoia, cada vez, mais no uso de grandes corpora eletrônicos para identificar as lexias 

que estarão presentes nos dicionários, o que ressalta a importância do uso de um 

corpus representativo da linguagem que se deseja descrever. Por fim, o último ponto 

diz respeito a quais palavras serão consideradas como entrada, pois, além de 

considerar a frequência das palavras em um corpus, é necessário que elas sejam 

analisadas semanticamente pelo lexicógrafo, responsável por tomar decisões sobre a 

inclusão de palavras homônimas e polissêmicas, palavras compostas com hifens, 

estrangeirismos, neologismos, palavrões, entre outros. 

 Outra parte que requer atenção do lexicógrafo é a microestrutura da obra. Para 

Rey-Debove (1971, p. 21), a microestrutura é “o conjunto de informações ordenadas 

de cada verbete, que realizam um programa de informação constante para todos os 

verbetes, e que é lido horizontalmente após a entrada”39. Existem diversas 

possibilidades de escolha e de organização das informações que compõem uma 

microestrutura, concordamos, no entanto, com Zavaglia (2012, p. 253), quando diz 

que “a coerência interna e a padronização das microestruturas dos verbetes é algo 

imprescindível para o bom uso de um dicionário”, uma vez que são essas duas 

características – coerência e padronização – que facilitam a busca por informações. 

 
38 Em geral, os homônimos são organizados em verbetes separados, sendo cada homônimo uma 
entrada da macroestrutura. Por outro lado, no caso de palavras polissêmicas, elas são organizadas em 
uma única entrada e suas diferentes acepções ficam listadas no interior do texto informativo. 
39 Texto fonte: (...) l’ensemble des informations ordonnées de chaque article, réalisant un programme 
d’information constant pour tous les articles, et qui se lisent horizontalement à la suite de l’entrée (…). 
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 Um verbete, por sua vez, é a soma da entrada e da microestrutura, é “a unidade 

mínima na organização de um dicionário” (Murakawa, 2007, p. 238). A imagem abaixo 

mostra um exemplo de verbete completo retirado, aleatoriamente, do “Dicionário 

Michaelis on-line”. A lexia “amanhã” é a entrada e todas as demais informações ali 

presentes são sua microestrutura correspondente; a entrada “amanhã” mais a 

microestrutura formam, juntas, o verbete: 

 

 
Figura 1.6: Exemplo de verbete de dicionário. 

Adaptado: Michaelis (2023). 
 

 Se analisarmos o programa de informações do verbete da figura acima, temos, 

primeiramente, a separação silábica e, em seguida, sua classe gramatical abreviada 

“adv” – “advérbio”. Para “amanhã” enquanto advérbio, o dicionário oferece duas 

acepções diferentes, marcadas pelos números “1” e “2”. A primeira acepção possui 

uma definição e um exemplo de uso seguido pela sigla da referência da qual foi 

retirado. A segunda acepção, além dessas informações, possui uma marca de uso, 

ou rubrica: “POR EXT”, que significa “por extensão” e indica outra acepção da palavra, 

diferente da primeira. Na continuação do verbete, temos duas outras acepções da 

palavra, desta vez, enquanto substantivo masculino, como mostra a sigla “sm”, e, ao 

final, encontramos informações acerca de sua etimologia. 

 Existem diversas informações que podem fazer parte do programa da 

microestrutura de um dicionário. Nesse sentido, Clotilde Murakawa (2007) cita as 

informações etimológicas, a pronúncia, a ortografia, a classe gramatical, as restrições 

de uso, os sinônimos e os antônimos, as irregularidades morfológicas e os exemplos. 
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A autora afirma, no entanto, que a definição40 – ou enunciado definitório – é o seu eixo 

central, isto é, é a parte mais relevante da microestrutura. Rey-Debove (1970, p. 19) 

traz o seguinte conceito de definição: 

 
Chamamos de definição o enunciado que é (ou quer ser) sinônimo da entrada 
e que pode ser considerado como informativo sobre seu conteúdo. Esse 
enunciado é, geralmente, uma perífrase da entrada, mas, às vezes, é um 
sinônimo no sentido estrito (palavra)41. 

 

 Porto Dapena (2002), por sua vez, comenta que uma boa definição deve ser 

simples e curta, sem que haja, nela, a presença da lexia que se está definindo; e, em 

segundo lugar, não deve conter nenhuma ideologia, mas deve ter sido escrita de 

acordo com as características da língua falada no momento da elaboração do 

dicionário. A essas duas prescrições, é interessante acrescentar os princípios do 

enunciado afirmativo e da não circularidade, de Silvia Pavel e Diane Nolet (2001). 

Segundo essas duas pesquisadoras, a definição deve ser uma frase afirmativa, isto 

é, deve dizendo o que a entrada é e não o que ela não é. Além disso, a definição não 

deve fazer o consulente circular dentro do dicionário, ou seja, não deve remeter a uma 

segunda entrada que, por sua vez, remete à primeira. 

 Dois elementos associados à definição são as marcas de uso, que, quando 

presentes, precedem a definição, e os exemplos de uso, que costumam vir após a 

definição de cada acepção da entrada. Neste trabalho, nos interessamos, em 

especial, pelas marcas de uso, ou rubricas, que são rótulos utilizados na Lexicografia 

para delimitar o uso de uma palavra. Nas palavras de Alejandro Fajado (1996/1997, 

p. 32), “[a]s marcas são as informações concretas sobre os mais diversos tipos de 

particularidades que restringem ou condicionam o uso das unidades lexicais”42. 

Bonifacio Rodríguez Díez (2003) comenta que elementos são marcados a partir de 

sua comparação com o que é mais geral ou comum; assim, no caso dos dicionários, 

as marcas indicam acepções de palavras que possuem alguma especificidade com 

relação à acepção mais comumente utilizada na língua geral. Nesse sentido, pode-se 

etiquetar uma acepção para identificar seu uso como culto, coloquial, vulgar, gíria, 

 
40 Para mais informações sobre a definição lexicográfica, ver José Álvaro Porto Dapena (2002), Rey-
Debove (1970), Welker (2004) e Zavaglia (2012). 
41 Texto fonte: Nous appelons définition l’énoncé qui est (ou se veut) synonyme de l’entrée et qui peut 
être considéré comme informant sur son contenu. Cet énoncé est généralement une périphrase de 
l’entrée, mais parfois un synonyme au sens strict (mot). 
42 Texto fonte: Las marcas son las informaciones concretas sobre los muy diversos tipos de 
particularidades que restringen o condicionan el uso de las unidades léxicas. 



68 

arcaísmo, neologismo, estrangeirismo, terminológico, literário, poético, dialetal e 

assim por diante. 

 Há, na bibliografia, uma longa discussão sobre o uso das marcas em 

dicionários. Borba (2003), Cecilio Garriga Escribano (2003) e Welker (2004), por 

exemplo, citam as dificuldades relacionadas ao uso dessas marcas, que, por ser uma 

tarefa complicada e de caráter intuitivo, acaba sendo feita de maneira irregular em 

muitos dicionários. De modo geral, para classificarmos os tipos de marcas existentes, 

podemos utilizar a proposta feita por Hausmann e apresentadas, aqui, através de 

Welker (Hausmann, 1977, p. 112-143 apud Welker, 2004, p. 131): 

 
� diacrônicas (por exemplo, antiquado, envelhecido, neologismo) 
� diatópicas (aplicadas a acepções restritas a certas regiões ou países) 
� diaintegrativas (usadas para assinalar estrangeirismos) 
� diamediais (diferenciam entre as linguagens oral e escrita) 
� diastráticas (por exemplo, chulo, familiar, coloquial, elevado) 
� diafásicas (diferenciam entre as linguagens formal e informal) 
� diatextuais (assinalam que o lexema – ou acepção – é restrito a 

determinado gênero textual; por exemplo, poético, literário, jornalístico) 
� diatécnicas (informam que a acepção pertence a uma linguagem técnica, 

a um tecnoleto) 
� diafrequentes (em geral: raro, muito raro) 
� diaevolutivas (mostram que o falante, ao usar o lexema, revela certa 

atitude; por exemplo, pejorativo, eufemismo) 
� dianormativas (indicam que o uso de certa acepção – ou lexema – é errado 

pelas normas da língua padrão). 
 

 Para facilitar a leitura, a figura 1.7 retoma o recorte do verbete de “raio”, já 

apresentado no início deste capítulo (figura 1.1). Como comentamos, a segunda 

acepção é aquela considerada de uso mais comum, pertencente à língua geral, 

enquanto que as demais acepções possuem marcas que restringem seus usos. 

Temos as rubricas de “Física”, “Geometria” e “Jurídico”, respectivamente, “Fis.”, 

“Geom.” e “Jur.”, que agora podemos chamar de marcas do tipo diatécnicas. Além das 

marcas “Fig.” e “Fig. Pop.”, de “sentido figurado” e “sentido figurado popular”, isto é, 

marcas diastráticas. Notamos que, como há a possibilidade do uso de cores, o 

dicionário diferencia essas marcas com as cores verde e amarela. 

 No verbete de “raio” vemos, também, que algumas acepções possuem 

exemplos de uso. Os exemplos costumam vir após a definição e são responsáveis por 

“restabelecer o uso da entrada no discurso” (Rey-Debove, 1970, p. 25), ou seja, 

mostram a entrada em contexto, oferecendo informações adicionais com relação a 

seus traços sintáticos e semânticos – o que auxilia na compreensão do significado da 

entrada e da maneira como é utilizada na língua. Zavaglia (2012) apresenta alguns 
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tipos de exemplos: eles podem ser autênticos, forjados, adaptados ou abonações. 

Uma abonação é a citação de uma frase escrita por um autor famoso e reconhecido 

pelo bom uso que faz da língua em que escreve. Sendo assim, são frases retiradas, 

geralmente, de obras canônicas da literatura. Um exemplo autêntico, por sua vez, é 

retirado de um corpus – não necessariamente literário –, como um jornal ou uma 

revista. Nesse sentido, “toda abonação é um exemplo autêntico, [mas] nem todo 

exemplo autêntico é uma abonação” (Zavaglia, 2012, p. 261). Há, ainda, os casos dos 

exemplos adaptados e forjados, que ocorrem quando o lexicógrafo não encontra um 

exemplo que lhe pareça totalmente adequado e opta por selecionar e adaptar uma 

frase de um corpus, modificando-a para que o exemplo seja o mais perfeito possível, 

ou cria seu próprio exemplo, geralmente usando seu conhecimento e sua intuição 

enquanto falante da língua. 

 

 

 
Figura 1.7: Recorte do verbete de “raio” de um dicionário de língua geral. 

Adaptado: Aulete Digital (2023b). 
 

 Se analisarmos, ainda, o verbete de “raio”, podemos ver que as acepções 

número 2 e 9 possuem, respectivamente, os seguintes exemplos de uso: “Ontem à 

noite, caiu uma tempestade com muitos raios” e “Que raio de coisa é essa?”. Como 

esses dois exemplos não possuem referência, podemos supor que não sejam 

abonações – ao contrário dos exemplos que sucedem as acepções 1 e 2 de “amanhã”, 

que possuem a referência “AA1” (ver figura 1.6). Por outro lado, a primeira acepção 

de “raio” traz as combinações “raio de sol” e “raio de luz”; a acepção tem sua definição 

seguida pelas combinações “raio alfa”, “raio beta” e “raio gama”; e, para a acepção 

número 8, temos “raio de esperança”. 
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 As colocações mostram, muitas vezes, as palavras em contexto de uso, 

podendo exercer papel semelhante ao dos exemplos. Welker (2004) comenta que 

muitos lexicógrafos tratam as colocações, assim como as expressões idiomáticas e 

os provérbios, como exemplos, não fazendo distinção entre eles no verbete. O 

exemplo abaixo traz o verbete de “platô” do “Glossário de termos relacionados à covid-

19” (Zavaglia; Bastianello, 2020), elaborado por nós. É possível ver que, nesta obra, 

utilizamos as combinações recorrentes como substitutas aos exemplos e, no exemplo 

mostrado, temos as seguintes informações sobre regência verbal e nominal: “chegar 

a”, mas arriver sur; “platô da” e plateau de la. 

 

 
Figura 1.8: Verbete de “platô” do Glossário de termos relacionados à covid-19. 

Fonte: Zavaglia e Bastianello (2020, p. 31). 
 

 Após termos observado dois exemplos de obras lexicográficas que 

apresentam, ao consulente, algumas das combinações recorrentes em que a entrada 

está presente, mas que dão tratamentos diferentes a essas combinações, vejamos, 

por fim, de maneira mais específica, como as combinações – colocações e 

fraseologismos – aparecem em alguns dicionários e o que diz a bibliografia a respeito 

disso. 

 

1.3.3 As colocações na (Meta)Lexicografia 

 

 No que diz respeito aos dicionários de língua geral, José Martínez de Souza 

(1995, p. 121) diz que todos os dicionários, sejam de língua, sejam enciclopédicos, 

“devem registrar todos os tipos de frases e locuções lexicalizadas que tenham uso 

regular na língua”43. No entanto, Escribano (2003) afirma que, ao contrário das 

locuções, as combinações de palavras do tipo fraseológicas – nas quais ele inclui as 

 
43 Texto fonte: (...) deben registrar todos los tipos de frases o locuciones lexicalizadas que tengan uso 
regular en la lengua (…). 
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colocações – ainda não têm sua presença consolidada nos dicionários. Para o autor, 

referindo-se, provavelmente, aos dicionários impressos, que possuem restrição de 

tamanho, a dificuldade encontra-se no tratamento da macroestrutura, isto é, na 

escolha de quais lexias serão consideradas entradas. A nosso ver, no caso dos 

dicionários eletrônicos e on-line atuais, a quantidade de entradas que farão parte de 

sua macroestrutura já não é um problema, uma vez que o espaço físico não é limitado; 

a questão seria, então, qual(ais) elemento(s) de uma combinação deveria(m) constar 

na macroestrutura. 

 Por outro lado, Escribano (2003, p. 124) diz que o tratamento dado às 

combinações dentro da microestrutura dos dicionários é homogêneo:  

 
costumam aparecer no final do verbete lexicográfico, após as acepções; 
estão, geralmente, categorizadas (loc. adv.; loc. prep.; etc.); podem ter 
marcas de uso; podem ter várias acepções; podem ter exemplos etc. 
Aparecem lematizadas a partir de uma das palavras da estrutura, 
denominada de palavra ordenatriz (...)44. 

 

 Além disso, as combinações costumam aparecer em negrito ou acompanhadas 

de um elemento gráfico que faça a sua distinção do restante das informações do 

verbete. Um exemplo de dicionário que se organiza de maneira bastante similar ao 

que Escribano propõe é o Petit Dictionnaire de Français (Larousse, 2006 [1998], p. 

XI), impresso, que traz, inclusive, a seguinte explicação no seu Mode d’emploi: “As 

expressões (grupos de palavras intimamente relacionadas) aparecem no final do 

verbete, após um quadrado preto, classificadas em ordem alfabética estrita (cada letra 

é levada em consideração)”45. Quanto às locuções, o dicionário explica que “[a]s 

locuções verbais, como avoir peur, faire des manières são definidas, geralmente, após 

o substantivo” e “[a]s locuções imagéticas, como chercher midi à quatorze heures são, 

geralmente, listadas após o primeiro substantivo”46. Tal dicionário conta, ainda, com 

um anexo direcionado a provérbios da língua francesa. 

 
44 Texto fonte: (...) suelen aparecer al final del artículo lexicográfico, tras las acepciones; acostumbran 
a estar categorizadas (loc. adv.; loc. prep.; etc.); pueden llevar marcas de uso; pueden tener distintas 
acepciones; pueden estar ejemplificadas, etc. Aparecen lematizadas bajo una de las palabras de la 
estructura, llamada palabra ordenatriz (…). 
45 Texto fonte: Les expressions (groupes de mots liés de façon étroite) figurent à la fin de l’article après 
un carré noir, classés par ordre alphabétique strict (chaque lettre étant prise en compte). 
46 Texto fonte: Les locutions verbales telles que avoir peur, faire des manières sont généralement 
définies sous le nom. (...) Les locutions imagées telles que chercher midi à quatorze heures sont 
généralement classé sous le premier nom. 
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 O “Dicionário Aurélio”, impresso, também insere as colocações e os 

fraseologismos em sua microestrutura. A explicação dada a seus consulentes é a 

seguinte (Ferreira, 1986, p. VII): 

 
Adotou-se, aqui, em relação à fraseologia, o critério, eminentemente prático, 
do Diccionario da Real Academia Española, critério também seguido por 
Nascentes: se a frase contém substantivo ou palavra substantivada, naquele 
ou nesta se faz o registro (assim, ação entre amigos virá em ação; pôr a mão 
na consciência, em mão; “O prometido é devido” [provérbio], em prometido); 
seguem-se, na ordem de preferência, o verbo, o adjetivo, o pronome e o 
advérbio; havendo na expressão mais de um vocábulo da mesma classe 
gramatical, será o primeiro deles o preferido (p. ex.: tirar a sardinha com a 
mão do gato figura em sardinha); as palavras pessoa e coisa, o pronome 
alguém, os verbos de ligação – ser, estar, continuar, ficar, etc. –, se não 
constituírem parte essencial, imutável, da locução, não são levados em conta; 
nem se levam em conta os verbos auxiliares. 

 

 Quanto aos outros dicionários de língua, em papel, que observamos em busca 

de explicações sobre a organização das combinações de palavras, o dicionário 

bilíngue Petit espagnol (Larousse, 2006), explica, de maneira ilustrada, que palavras 

compostas e locuções que tenham sentido próprio são consideradas subentradas, 

enquanto que entradas que são utilizadas apenas em expressões fixas – expressions 

figées – aparecem destacadas por um quadrado. Os demais dicionários bilíngues que 

observamos (Burtin-Vinholes, 1942; Corrêa, 1965; Gálvez, 2008) não trazem 

informações a esse respeito. 

 Com relação aos dicionários on-line, observamos, em alguns casos, outro 

tratamento dado às combinações. As figuras 1.9, 1.10 e 1.11 são recortes do verbete 

de amour no Dicionário on-line Le Robert (2023). Vemos, na figura abaixo, a aba 

Définition (Definição), em que encontramos informações de pronúncia e categoria 

gramatical, o enunciado definitório e algumas combinações recorrentes, como, por 

exemplo, L’amour et l’amitié (Amor e amizade) e L’amour maternel (Amor materno): 
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Figura 1.9: Verbete de amour do Dicionário on-line Le Robert. 

Adaptado: Le Robert (2023). 
 

 No mesmo verbete há, ainda, uma aba específica Combinaisons 

(Combinações), em que podemos ver os colocados da lexia amour. A figura 1.10 

mostra os verbos e parte dos adjetivos que se combinam com essa lexia. Ao clicar em 

uma combinação, o dicionário encaminha o consulente para a aba Exemples 

(Exemplos) e mostra exemplos da combinação em uso (figura 1.11): 

 

 
Figura 1.10: Aba Combinaisons do verbete de amour do Dicionário on-line Le Robert. 

Adaptado: Le Robert (2023). 
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Figura 1.11: Exemplos da combinação amour + augmenter do Dicionário on-line Le Robert. 

Adaptado: Le Robert (2023). 
 

 O Dicionário on-line L’Internaute (2023), por sua vez, tem uma parte dedicada 

apenas às Expressions (Expressões). Ao buscar por amour, o consulente encontra, 

entre outros, os resultados mostrados no recorte abaixo (figura 1.12). Ao clicar em 

uma combinação, como Amoureux fou, o consulente é direcionado para um verbete 

composto pelo significado e pela origem da combinação (figura 1.13): 

 

 
Figura 1.12: Combinações com amour no Dicionário on-line L’Internaute. 

Adaptado: L’Internaute (2023). 
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Figura 1.13: Significado e origem da combinação amoureux fou do Dicionário on-line L’Internaute. 

Adaptado: L’Internaute (2023). 
 

 Outro ponto de vista para o tratamento dessas unidades é o de Maria 

Auxiliadora Castillo Carballo (2003), que defende que os fraseologismos – colocações, 

locuções e enunciados fraseológicos, seguindo a definição de Corpas Pastor (1996) 

– não deveriam aparecer nem no final dos verbetes, nem em dicionários 

especializados em fraseologismos, pois equivalem, em termos de funcionamento, às 

palavras. Deveriam, portanto, “ter o mesmo status que as demais entradas, com igual 

independência, e ocupar o lugar que lhes corresponda, segundo a ordem 

estabelecida” (Carballo, 2003, p. 90), isto é, os fraseologismos deveriam ser tratados 

como entradas, fazendo parte da macroestrutura. A autora comenta, ainda, que as 

colocações, apesar de serem abundantes nos dicionários de línguas, não aparecem 

rotuladas como tal, podendo ser chamadas de locução ou de frase, e não são 

marcadas gramaticalmente. 

 Essa perspectiva apresentada por Carballo (2003), em que os fraseologismos 

fazem parte da macroestrutura, não é comum em dicionários de língua geral e 

aparece, de fato, em dicionários especializados em unidades maiores que a palavra. 

Nesse sentido, Welker (2004) cita, por exemplo, o Dictionary of Selected Collocations, 

elaborado por Hill e Lewis nos anos de 1990. O pesquisador comenta a sua 

organização em duas partes distintas: “na primeira, os lemas são substantivos, e os 

colocados são verbos, adjetivos e substantivos em sintagmas preposicionais; na 

segunda, os lemas são verbos e adjetivos, e são informados os advérbios com os 

quais eles combinam” (Welker, 2004, p. 148). 
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 De forma similar, L’Homme (2003), pensando no caso da inserção de 

combinações lexicais especializadas – CLS – nos bancos terminológicos, propõe duas 

abordagens diferentes de descrição: a partir do substantivo e a partir do coocorrente. 

A primeira abordagem é a mais comum, dado que o termo, que é a palavra-chave da 

CLS, costuma ser de natureza nominal e que os elementos que se combinam com ele 

são adjetivos, verbos e outros substantivos. Assim, o termo – substantivo – é a entrada 

e seus coocorrentes são registrados no verbete do termo. Um exemplo é o termo 

imprimante, da informática, e seus coocorrentes configurer, démarrer, démarrage, 

initialisation, installation, installer, entre outros (L’Homme, 2003, p. 11). A segunda 

abordagem se apoia na descrição dos coocorrentes e não do termo, como, por 

exemplo, a entrada initialiser e seus coocorrentes imprimante, modem e ordinateur 

(L’Homme, 2003, p. 13). 

 O Dizionario delle Combinazioni Lessicali (Urzì, 2009), por sua vez, permite, ao 

consulente, buscar combinações por meio do substantivo, do verbo e do adjetivo. 

Quando o substantivo é a base da combinação, a busca se dá por ele e quatro tipos 

de combinação são possíveis: verbo + substantivo (preparare il caffè), substantivo + 

verbo (mi si è versato il caffè sul pantalone), substantivo + adjetivo (il caffè bollente) e 

substantivo + substantivo (una tazzina di caffè). Quando a busca se dá pelo verbo ou 

pelo adjetivo, um único tipo de combinação possível em cada caso, respectivamente, 

verbo + advérbio (turbare gravemente la pace sociale) e advérbio + adjetivo (un 

prodotto altamente tecnologico). 

 A breve exposição que acabamos de fazer sobre o tratamento das 

combinações de palavras em dicionários de língua monolíngues e bilíngues e em 

dicionários especializados mostraram, sobretudo, a presença dessas unidades na 

lexicografia e algumas possíveis maneiras de organizá-las segundo lexicógrafos. 

Essas referências foram consideradas, ao final da pesquisa, para a elaboração e 

proposta de nosso modelo de verbete. Após termos discutido conceitos de 

Lexicologia, Terminologia e Lexicografia, para finalizar este primeiro capítulo, 

apresentaremos os principais resultados que obtivemos em nossa pesquisa de 

mestrado, em que elaboramos um dicionário de Energia Solar Fotovoltaica, já que 

esta pesquisa de doutorado não deixa de ser uma continuação do que será mostrado 

a seguir. 
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1.4 A terminologia da Energia Solar Fotovoltaica para fins terminográficos 
 

 Os textos especializados são um dos veículos de transmissão e difusão do 

conhecimento e da informação, bem como da vulgarização do próprio saber 

especializado. Para sua produção, é importante ter conhecimento suficiente sobre o 

tema, tal como conhecer sua estrutura conceitual – o conjunto de conceitos que se 

relacionam para formar o saber do domínio – e suas características linguísticas – 

como os recursos gramaticais e a disposição formal e gramatical da informação. 

Assim, o primeiro passo para ter acesso ao conhecimento de um domínio, é conhecer 

a sua terminologia, isto é, o conjunto de termos utilizados para representar 

linguisticamente os conceitos da área. Cabré Castellví (2017, p. 10) explica: 

 
[é] evidente que pessoas que têm uma formação especializada em um 
contexto acadêmico ou professional adquirem a condição de especialistas, 
mas existem grupos que, por si só, interiorizaram a estrutura do domínio para 
poder escrever sobre ele em um nível básico ou para poder traduzir textos de 
outra língua com um mínimo de segurança. Esses grupos são considerados 
semiespecialistas, em menor grau que o estudante de uma especialidade que 
aspira a se tornar um especialista47. 

 

 Neste sentido, pensando que o tradutor de textos especializados fará parte do 

grupo de semiespecialistas, ou que terá pouco conhecimento sobre o assunto, 

elaboramos, para esse público-alvo, um dicionário de termos da Energia Solar 

Fotovoltaica – domínio cujos textos estão presentes em diversas esferas de 

comunicação no mundo todo, o que gera consequente demanda por tradução. O 

estudo foi realizado durante nossa pesquisa de mestrado, de 2015 a 2017, sob 

orientação da professora Adriana Zavaglia, no Programa de Pós-Graduação em 

Estudos Linguísticos, Literários e Tradutológicos em Francês, da Faculdade de 

Filosofia, Letras e Ciências Humanas, da Universidade de São Paulo, e deu origem à 

dissertação intitulada “Terminologia da energia solar fotovoltaica para fins 

terminográficos: estudo baseado em corpus comparável (português-francês)” 

(Bastianello, 2017). Bastianello e Zavaglia (2016), Bastianello (2018) e Bastianello e 

Zavaglia (2023a) são outros trabalhos decorrentes da mesma pesquisa, além do 

 
47 Texto fonte: Es evidente que las personas que se han formado como especialistas en un contexto 
académico o profesional adquieren el rango de expertos, pero existen colectivos que por su cuenta han 
interiorizado la estructura de la materia para poder escribir sobre ella en un nivel básico o para poder 
traducir textos de otra lengua con un mínimo de seguridad. A estos colectivos se les considera semi-
expertos en un grado menor que el del estudiante de una especialidad que aspira a convertirse en un 
especialista. 
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próprio dicionário, publicado pela editora Mercado de Letras (Bastianello; Zavaglia, 

2023b). 

 O estudo da terminologia da ESF48 teve início na compilação de um corpus 

comparável formado por textos da área escritos originalmente por especialista nativos 

nos idiomas português (do Brasil) e francês (da França). Para tanto, utilizamos trechos 

de materiais escritos no período de 2011 a 2015 e que poderiam ser objeto de 

tradução, como livros, teses, artigos científicos, apostilas e páginas da Internet. Em 

seguida, compilamos dois corpora de referência, um para cada idioma, com o 

programa BootCaT (Baroni; Bernardini, 2004); esses corpora foram elaborados a 

partir de palavras como “engenharia”, “biodiesel”, “ambiente”, “elétrica” e 

“aerogerador”, o que fez com que obtivéssemos corpora temáticos, compostos por 

textos de engenharia e até mesmo de energias renováveis. Assim, ao comparar o 

corpus de estudo com os corpora de referência, encontraríamos os termos utilizados 

unicamente na ESF e não aqueles que são comuns às engenharias e às energias 

renováveis. 

 Seguindo os preceitos da Teoria Comunicativa da Terminologia (Cabré, 1999) 

e utilizando as ferramentas da Linguística de Corpus (Bowker; Pearson, 2002; Tagnin; 

Bevilacqua, 2013; Viana; Tagnin, 2015), partimos, então, para a análise do corpus de 

estudo e a identificação de termos da área, o que foi feito, de forma semiautomatizada, 

com o AntConc (Anthony, 2014). O programa fez a comparação das listas de palavras 

do corpus de estudo e dos corpora de referência e produziu uma lista de palavras-

chave para cada idioma, que utilizamos para selecionar os candidatos a termo da 

área. As 15 primeiras palavras mais recorrentes de cada lista de palavras-chave foram 

observadas em contexto, com o concordanciador do AntConc, o que nos permitiu 

verificar se eram termos simples, como os adjetivos “fotovoltaico” e photovoltaïque 

e/ou se formavam termos complexos da área, como “painel solar” e panneau solaire. 

 As linhas de concordância serviram, também, para examinar, dentro de uma 

mesma língua, quais termos possuíam relação de sinonímia e, no par português-

francês, quais termos poderiam ser considerados equivalentes. Para tanto, nos 

valemos da teoria de gancho terminológicos – crochets terminologiques – de Robert 

Dubuc (1985), segundo a qual existem traços descritores que acompanham as 

unidades terminológicas e que podem ser encontrados em meio a seus contextos. 

 
48 Apresentaremos, aqui, a metodologia e os principais resultados de Bastianello (2017). 
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Esses descritores podem exprimir, por exemplo, a natureza do termo, sua finalidade, 

o material do qual é feito, entre outros. Assim, dois termos de uma mesma língua que 

possuíam diversos traços descritores em comum foram considerados sinônimos um 

do outro, como “inversor autônomo” e “inversor off-grid”; dois termos em línguas 

diferentes que apresentaram os mesmos descritores foram considerados 

equivalentes, caso de “usina solar” e centrale solaire – termos que podem ser 

traduzidos um pelo outro. 

 Dessa forma, ao realizarmos as análises de caráter monolíngue, percebemos 

que a terminologia utilizada no âmbito da ESF se caracteriza pela presença de um 

grande número de sinônimos, fato que ocorre principalmente pelo uso de dois 

adjetivos, “solar” e “fotovoltaico(a)”: seus termos são complexos em sua maioria e sua 

constituição se dá por uma lexia da língua geral, ou emprestada de outros domínios 

próximos – da Engenharia, por exemplo –, juntamente com o acréscimo de “solar”, de 

“fotovoltaico” ou de ambos combinados. Se tomarmos como exemplo “painel 

fotovoltaico”, teremos seus sinônimos “painel solar”, “painel solar fotovoltaico” e 

“painel fotovoltaico solar”. De forma similar, em francês, teremos panneau solaire, 

panneau photovoltaïque e panneau solaire photovoltaïque, sendo que a combinação 

photovoltaïque solaire não costuma ocorrer. 

 Chamou-nos a atenção, também, a existência de mais designações em 

português que em francês para um mesmo conceito: “painel solar” tem oito sinônimos, 

enquanto que seu equivalente, panneau solaire, tem três. É possível que a 

terminologia desta área esteja mais cristalizada na França que no Brasil, uma vez que 

há maior quantidade de materiais de normatização em francês que em português, 

além de que a França, por ser um país menor, é menos susceptível à variação 

linguística. 

 A terminologia da ESF conta, ainda, com casos de homonímia, de falsos 

cognatos e de termos sem equivalência no sentido do português para o francês. Um 

exemplo de homonímia é o próprio termo “energia solar fotovoltaica”, que pode 

designar tanto a energia gerada pelos painéis fotovoltaicos quanto a área do 

conhecimento relacionada a eles. Termos sem equivalentes são, em geral, termos 

culturalmente marcados, para os quais não há conceitos equivalentes no outro idioma. 

É o caso de “célula fotovoltaica caseira”, um tipo de célula feita em casa no Brasil e 

não industrializada, muito citada em sites de ESF que avisam sobre os perigos de se 

produzir esse tipo de célula. Por fim, “calculadora solar” e calculatrice solaire são 
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falsos cognatos, pois o primeiro designa um programa para esboço de um sistema 

fotovoltaico, enquanto que o segundo dá nome a pequenas calculadoras cuja energia 

provém de uma célula. Nota-se, aqui, a importância de se olhar para os termos pela 

ótica da Teoria Comunicativa da Terminologia; complexos e poliédricos, é 

observando-os em contexto real de uso que percebemos as sinonímias, homonímias 

e as polissemias existentes nas linguagens de especialidade, assim como existem na 

língua geral. 

 Por fim, o dicionário de ESF, bilíngue e bidirecional, conta, em sua 

macroestrutura, com 243 termos em português e 194 termos em francês, 

responsáveis por designar 111 conceitos distintos. Os enunciados definitórios, os 

exemplos de uso e as informações adicionais sobre os termos foram elaborados por 

nós, com base em seus traços descritores observados no corpus de estudo e tendo 

em vista os tradutores como público-alvo. Isso significa que procuramos definir os 

termos de forma clara e compreensível para um consulente que não é especialista no 

assunto. A microestrutura do dicionário é composta pela entrada – um termo –, classe 

gramatical, sinônimos, definição, exemplos de uso e equivalentes na outra língua. 

Diferentes cores, tamanhos de letras e símbolos gráficos foram utilizados para 

destacar e organizar as informações. Além disso, os sinônimos e equivalentes 

encontram-se ordenados segundo sua frequência de ocorrência no corpus, ou seja, o 

primeiro sinônimo ou o primeiro equivalente a ser listado é aquele que mais aparece 

nos textos que formam nosso corpus de estudo. Vejamos um verbete do dicionário 

retirado do guia de uso – contendo a explicitação das partes de sua microestrutura: 

 

 
Figura 1.14: Verbete do dicionário de Energia Solar Fotovoltaica com explicitação das partes de sua 

microestrutura. 
Fonte: Bastianello e Zavaglia (2023b). 
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 O estudo que acabamos de apresentar é uma pequena contribuição para os 

tradutores dos textos especializados da ESF no par de línguas português-francês e 

seu produto final, o dicionário, poderá servir como material de referência para o fazer 

tradutório. A pesquisa, porém, tem sua continuidade nesta tese, em que olhamos para 

além das unidades terminológicas, em busca de padrões textuais recorrentes capazes 

de nos mostrar como os especialistas da área organizam retoricamente seus textos, 

em especial os artigos científicos, que selecionamos para compor nosso corpus de 

estudo. Dessa forma, utilizamos a Retórica Contrastiva49 para tratar das diferenças 

culturais entre línguas e o Interacionismo Sociodiscursivo para compreender e 

analisar o artigo enquanto gênero textual. Ambas as teorias serão explicadas e 

discutidas no próximo capítulo. 

 

  

 
49 Escolhemos a Retórica Contrastiva em detrimento de outras abordagens ou teorias, como a 
Terminologia Textual (Finatto, 2004; Hoffman, 2015), a Terminologia Cultural (Diki-Kidiri, 2011) e a 
Estilística de Corpus (Mahlberg, 2020), pelo fato de a RC ainda não ter sido abordada em diálogo 
interdisciplinar (com o Interacionismo Sociodiscursivo, os Estudos da Tradução, a Linguística de 
Corpus e a Lexicografia), como realizamos nesta tese. 
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Capítulo 2: Retórica Contrastiva e gêneros textuais 
 

 

 

 A Retórica Contrastiva (Kaplan, 1966, 2009 [2001]) assume que as línguas se 

diferenciam em diversos aspectos – fonológico, morfológico, gramatical, entre outros 

– bem como na variedade de gêneros que colocam à disposição de seus falantes. 

Esses gêneros, por sua vez, são rígidos ao mesmo tempo que flexíveis, sendo 

possível observar neles padrões retóricos – e sintáticos – de organização que variam 

de um gênero para outro, de uma língua para outra e de uma cultura para outra. Nesse 

sentido, a Retórica Contrastiva é uma teoria que se ocupa das diferenças na 

organização do discurso em línguas e culturas distintas. O Interacionismo 

Sociodiscursivo (Bronckart, 2003 [1999], 2006, 2008, 2022), por sua vez, busca, na 

análise dos gêneros textuais, compreender o papel da linguagem no desenvolvimento 

humano. Em consonância com a Retórica Contrastiva, o Interacionismo 

Sociodiscursivo afirma que o pensamento resulta de um processo sócio-histórico de 

socialização e vê os gêneros como produtos pré-construídos da atividade linguageira 

coletiva, convencionalizados pelo seu uso dentro de um grupo de falantes. 

 Nesse contexto, neste capítulo, discorreremos, inicialmente, sobre a Retórica 

Contrastiva e o Interacionismo Sociodiscursivo, as duas teorias que formam, juntas, 

nossa base teórico-metodológica. Trataremos, em seguida, dos gêneros na esfera 

universitária e abordaremos, em especial, as características do gênero artigo 

científico, que compõe nosso corpus de estudo. Por fim, discutiremos os conceitos de 

colocações e de formações colocacionais, padrões recorrentes que utilizamos para 

analisar a organização interna do gênero artigo. 

 

2.1 Retórica Contrastiva 
 

 As primeiras reflexões sistemáticas sobre os poderes da linguagem, origem das 

teorias de Argumentação e Retórica, surgiram por volta dos anos 450-440 a.C, na 

Grécia. Sua motivação se deu devido a mudanças políticas na sociedade da época: 

Siracusa, na Sicília, esteve, por muitos anos, sob o poder de tiranos e todos os 

conflitos lá existentes, principalmente com relação à posse de propriedades, eram 
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resolvidos por meio da violência. No entanto, no momento em que passou a estar sob 

influência grega, a cidade tornou-se uma democracia, os indivíduos começaram a 

ocupar posições sociais simétricas e os conflitos de interesse, por sua vez, passaram 

a ser resolvidos oralmente diante de juízes (Breton; Gauthier, 2001; Klinkenberg, 

2001). Jean-Marie Klinkenberg (2001, p. 11) explica que “os conflitos deveriam ser 

acertados não mais diretamente entre as pessoas neles implicadas, mas diante de um 

determinado público: o dos pares, que se denomina público, ou o dos especialistas, 

juízes ou outros”. Foi então que se começou a falar de retórica, argumentação e 

persuasão e a figura do retor eloquente fez-se presente. 

 Os primeiros princípios da Retórica foram elaborados pelo grego Córax e por 

seu discípulo Tísias. Especula-se que tenha existido um manual, que se perdeu ao 

longo da história – o “Manual de Córax” –, que possuía um conjunto de técnicas para 

a argumentação eficaz diante dos tribunais. Para ter controle da situação oratória, 

Córax enfatizou a importância da ordem do discurso retórico: o exórdio, para captar a 

atenção do público; a deliberação, em que se expõe a tese; a discussão, para 

explicitar os argumentos; e a conclusão, ou peroração, em que se recapitula o que foi 

dito e dá as palavras finais ao auditório (Breton; Gauthier, 2001). 

 É Platão quem amplia o campo de atuação da Retórica para além do fórum e 

do tribunal, defendendo que essa arte poderia ser utilizada para ter influência sobre 

outros indivíduos em qualquer assunto, mesmo os mais triviais. Na sequência, 

Aristóteles desenvolve as bases da Retórica e apresenta ideias que são utilizadas, até 

hoje, na Retórica moderna. Philippe Breton e Gilles Gauthier (2001, p. 23-33) explicam 

que “[a] retórica de Aristóteles apresenta-se como uma ‘retórica do raciocínio’, mais 

do que como uma ‘retórica das paixões'” e é um instrumento que pode “ser posto ao 

serviço quer do bem quer do mal, quer do justo quer do injusto”. 

 Em suas obras, Poética e Retórica, Aristóteles (2015 [s.d.]) distingue os 

discursos poéticos – a tragédia, a comédia e a epopeia – dos discursos retóricos – 

epidícticos, ou demonstrativos, judiciários, ou forenses, e deliberativos, ou políticos. 

Desses três gêneros oratórios50, o epidíctico, tem o objetivo de mostrar o bem e o mal, 

 
50 É importante notar que os gêneros oratórios de Aristóteles não possuem o mesmo significado do que 
entendemos por gênero hoje. Bronckart (2022, p. 292) comenta que em Introduction à l’architexte, de 
1986, Genette “demonstrou que os filósofos gregos e os gramáticos latinos não tratavam de modo 
algum de gêneros no sentindo atual conferido a esse termo; o que eles analisavam, eram formas 
independentes de semiotizar situações ou práticas sociais particulares, para as quais a tradução 
adequada seria antes de tudo a de modos de enunciação. 
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o belo e o feio, por meio do elogio ou da censura a comportamentos humanos; o 

judiciário trata do justo e do injusto e serve para fazer acusações ou defesas; o 

deliberativo, por sua vez, “evoca o que é útil ou o que é inútil” e “serve a incitar ou 

dissuadir os humanos a se comportarem desta ou daquela maneira” (Bronckart, 2022, 

p. 291). 

 A partir dos trabalhos de Aristóteles, a Retórica continuou a ser desenvolvida, 

entre os séculos I e III d.C, por grandes oradores romanos, como Cícero, Quintiliano 

e o autor desconhecido do famoso tratado Ad Herennium. Com os romanos, o discurso 

retórico é acrescido de uma quinta parte, passando a ser constituído por: inventio, ou 

invenção, dispositio, ou disposição, elocutio, ou elocução, memoria, ou memorização 

e pronuntiatio, ou ação. A invenção é a escolha dos argumentos e do conteúdo; a 

disposição é a planificação lógica da ordem dos conteúdos; a elocução é a maneira 

pela qual o orador mobiliza o público, pelo seu modo de expressão e estilo; a 

memorização, essencialmente romana, é o uso da memória do orador e do auditório 

para recorrer aos conhecimentos coletivos; por fim, a ação envolve o contexto de 

recepção dos argumentos, é o comportamento do orador, sua gestualização e 

pronúncia frente ao público. 

 Segundo Breton e Gauthier (2001), após o período de Cícero e com o fim da 

República, todas as decisões passaram a ser tomadas pelo Imperador Romano, não 

havendo mais a necessidade de ganhar a adesão dos espíritos. Com isso, os oradores 

deixaram de lado a dimensão argumentativa da Retórica e deram ênfase às figuras 

de estilo e à ornamentação do discurso. A Retórica fundiu-se com a poética, antes 

separadas por Aristóteles, e tornou-se, então, uma disciplina literária, reduzida ao 

exercício da escrita. 

 Apesar disso, no que concerne o domínio da Linguística, a Retórica clássica 

deixou muitos legados e tem sua importância mesmo nos dias de hoje, influenciando 

a emersão de novas teorias. Nos anos de 1950, por exemplo, Chaïm Perelman e Lucie 

Olbrechts-Tyteca (1996) publicaram o “Tratado de Argumentação: A Nova Retórica”, 

em que retomam a tradição aristotélica e a atualizam, dando início ao que se chama 

de “Nova Retórica”. Da mesma forma, com base nos fundamentos de Aristóteles, 

Robert B. Kaplan, nos anos de 1960, começou a delinear a Retórica Contrastiva 

(doravante RC). Segundo Ulla Connor (2002), trata-se de uma teoria que reúne à 

Retórica clássica princípios da Análise Contrastiva (Fries, 1945; Lado, 1974) e da 

hipótese do relativismo linguístico de Sapir-Whorf (Sapir, 1921). 
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 Professor universitário de inglês nos Estados Unidos, Kaplan tinha como 

principal atividade o ensino do inglês como língua segunda para estudantes 

estrangeiros. Ao trabalhar a produção textual com seus alunos, percebeu diferenças 

na organização das redações, em inglês, escritas por estudantes cuja língua materna 

era o inglês e por estudantes cuja língua materna não era o inglês. Assim, Kaplan 

concluiu que existiam diferenças de natureza retórica na organização dos parágrafos 

redigidos por estudantes estrangeiros de inglês quando comparados às produções de 

estudantes nativos no idioma. A partir daí, elaborou os princípios da Retórica 

Contrastiva. 

 A RC se baseia no relativismo linguístico para explicar a relação entre língua e 

pensamento, partindo do ponto de vista de que o pensamento é determinado pelas 

estruturas da língua materna. Em sua versão inicial, a hipótese de Sapir-Whorf sugeria 

que línguas distintas controlavam a percepção e o pensamento de seus falantes de 

diferentes maneiras; em sua versão posterior, conhecida como a versão mais branda, 

sugere que as línguas não controlam, mas influenciam, de modo próprio, a percepção 

e o pensamento de seus falantes – versão esta utilizada por Kaplan (Connor, 2002 

[1996]; Moraes, 2005). Nas palavras de Edward Sapir, através de Jean-Paul 

Bronckart, as atividades humanas, culturais e linguageiras se modificam “sem limites 

fixos à medida que se vai de um grupo social para outro, porque é uma herança 

puramente histórica do grupo, o produto de um uso social de longa data” (Sapir, 1921 

[1953], p. 12 apud Bronckart, 2022, p. 131). 

 Segundo Xiao Bi (2016), a influência da Retórica aristotélica na RC se dá por 

meio de três afirmações: (i) a lógica e a retórica não são universais e variam de uma 

cultura para outra, o que faz com que (ii) o emissor e o receptor tenham que conhecer 

as convenções das línguas/culturas e (iii) tenham que expor seus argumentos de 

maneira ordenada para poder realizar uma comunicação eficaz. Este último ponto vem 

da ideia clássica de dispositio, presente na RC porque, como veremos mais adiante, 

as observações de Kaplan foram além do nível morfossintático, se concentrando, 

especialmente, em nível textual, na organização do parágrafo. 

 Por fim, a RC compartilha com a Análise Contrastiva a comparação entre duas 

línguas. Com objetivos pedagógicos, a Análise Contrastiva se propõe a analisar 

“línguas em diferentes níveis linguísticos (fonético-fonológico, morfossintático, léxico-

semântico) a fim de prever, descrever e explicar os erros e as dificuldades de 
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aprendizagem de línguas estrangeiras”51 (Bi, 2016, p. 67). A RC, por sua vez, também 

surgiu de uma preocupação com o ensino-aprendizagem de língua estrangeiras e 

buscar confrontar línguas, principalmente no nível do texto, para compreender as 

influências da cultura nas suas diferenças organizacionais. 

 Dessa forma, o marco inicial da RC foi o artigo Cultural Thought Patterns in 

Inter-Cultural Education, publicado por Kaplan em 1966. Neste artigo, o autor aponta 

a existência de cinco diferentes tipos de desenvolvimento do parágrafo, que refletem 

tendências retóricas distintas, como mostra a figura 2.1, um resumo gráfico de suas 

conclusões. A partir da observação das redações de seus alunos, estudantes de 

inglês como língua estrangeira, Kaplan concluiu que o inglês é uma língua que possui 

organização textual mais direta e linear, apresentando o tema logo no início do texto, 

a sequência de argumentos com exemplos e, por fim, a conclusão. Por outro lado, as 

línguas orientais são as mais indiretas: os parágrafos escritos por seus falantes 

nativos giram em torno do assunto principal do texto, mostrando diversos pontos de 

vista tangenciais, e abordam o assunto apenas no final. Para o caso das línguas 

semíticas, o parágrafo é desenvolvido a partir de uma série de orações coordenadas 

paralelas (Kaplan, 1966; Connor, 2002 [1996]): 

 

 
Figura 2.1: Padrões de organização do parágrafo em diferentes culturas. 

Fonte: Kaplan (1966). 
 

 Sempre tendo o inglês como base de comparação, Kaplan (1966, p. 8) conclui 

que “em francês, ou espanhol, há muito mais liberdade para digressão ou para 

introdução de material externo”52. Resultados similares foram obtidos por Pedro Martín 

(2000, p. 213), que afirma que falantes nativos de espanhol, quando comparados aos 

 
51 Texto fonte: (...) langues à différents niveaux linguistiques (phonético-phonologique, morpho-
syntaxique, lexico-sémantiques) afin de prévoir, décrire, expliquer les erreurs et les difficultés de 
l’apprentissage des langues étrangères. 
52 Texto fonte: (…) much greater freedom to digress or to introduce extraneous material is available in 
French, or in Spanish. 
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de inglês, “preferem um estilo elaborado, caracterizado pelo uso de orações mais 

complexas, maior quantidade de sinônimos e maior uso de conjunções aditivas 

causais”53.  

 A partir disso, Kaplan (1966, p. 2) afirma que “[c]ada língua oferece a seus 

falantes uma interpretação pré-concebida de mundo”54, o que significa que a maneira 

pela qual um indivíduo vê o mundo está ligada ao modo como a sociedade em que 

ele nasceu e vive vê o mundo. As ideias, os conceitos e a forma de pensar do sujeito 

são moldados, até certo ponto, pela sociedade, e são expressos por uma língua 

comum. Kaplan (1966, p. 2) defende, ainda, que a lógica “varia de cultura para cultura 

e mesmo de época para época dentro de uma dada cultura”55, ou seja, é particular a 

um sistema, não existindo, porém, um sistema melhor ou pior que outro, apenas 

diferenças. 

 Uma vez que “cada língua e cada cultura possui uma ordem própria de 

parágrafos”56 (Kaplan, 1966, p. 10), padrões diferentes, que não estamos 

acostumados a encontrar em nossa língua, podem causar-nos estranhamento e 

dificuldades para a compreensão. Isso vai de encontro ao que Robert Lado (1974, p. 

2) afirma sobre indivíduos que escrevem um discurso em língua estrangeira: “tendem 

a transferir as forma e significados, e a distribuição das formas e significados, de sua 

língua e cultura nativa para a língua e cultura estrangeira”57. Assim, para Lado, 

independentemente da língua que utilizamos ou do tipo de texto que escrevemos, 

sempre aplicaremos a estrutura que aprendemos em nossa língua materna. 

 É importante dizer que, no seu início, a RC foi questionada por muitos 

pesquisadores, como John Hinds (1983), a respeito de diferentes aspectos. Connor 

(2002 [1996], 2002) e Fernando Trujillo Sáez (2003) explicam que, do ponto de vista 

cultural, a abordagem de Kaplan foi vista como etnocêntrica ao privilegiar a escrita 

dos falantes nativos de língua inglesa e considerar a variação estado-unidense como 

a norma para realizar suas análises e comparações entre línguas e culturas. Com 

relação à metodologia, a RC examinava apenas produções em língua segunda e, a 

partir delas, fazia inferências sobre a língua materna dos estudantes, sem levar em 

 
53 Texto fonte: (...) favorecen un estilo elaborado, caracterizado por el uso de oraciones más complejas 
mayor cantidad de sinónimos y mayor uso de conjunciones aditivas y causales. 
54 Texto fonte: (…) [e]very language offers to its speakers a ready-made interpretation of the world. 
55 Text fonte: (…) varies from culture to culture and even from time to time within a given culture. 
56 Texto fonte: (…) each language and each culture has a paragraph order unique to itself (…). 
57 Texto fonte: (…) tend to transfer the forms and meanings, and the distribution of forms and meanings 
of their native language and culture to the foreign language and culture (…). 
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consideração nem o processo educacional e a aprendizagem da língua materna, nem 

o nível de conhecimento dos estudantes na língua estrangeira. Recebeu, também, 

críticas pedagógicas, já que, tal como a Análise Contrastiva, considerava negativa a 

influência da língua materna na produção em língua estrangeira. Por fim, a última 

crítica feita à RC foi ter incluído muitas línguas em um mesmo grupo, ignorando tanto 

diferenças linguísticas quanto culturais. Um exemplo disso é o esquema apresentado 

por Kaplan (1966), que se encontra na figura 2.1 acima, em que o grupo “línguas 

orientais” inclui, entre outras, o chinês, o tailandês, o japonês e o coreano, muito 

diferentes entre si em termos linguísticos e culturais. 

 Ao publicar seu artigo em 1966, Kaplan fez um esboço inicial sobre RC e, 

mesmo na época, ele já sabia que suas ideias, da maneira como ele as havia 

formulado, eram limitadas (Connor; Kaplan, 1987; Bi, 2016). Nos anos seguintes à 

primeira publicação, Kaplan e seus alunos dedicaram-se à reformulação da RC58. Em 

1972, Kaplan propôs a análise semântica de “blocos de discurso” e de “unidades de 

discurso”, que equivaleriam, respectivamente, a uma ideia principal em um segmento 

de texto e a ideias que sustentam a ideia principal. Essa abordagem foi considerada 

complicada de ser colocada em prática devido à subjetividade na delimitação dos 

blocos de discurso (Bi, 2016). 

 Trujillo Sáez (2003, p. 55) comenta que, nos anos de 1980, foram realizadas 

três publicações responsáveis por introduzir as bases para uma nova RC: Annual 

Review of Applied Linguistics e Writing accross Languages, de Connor e Kaplan, 

publicadas em 1984 e 1987, e Writing Accross Languages and Cultures, de Alan Caroll 

Purves (Purves, 1988). Bi (2016) diz que, em 1987, Kaplan discorre sobre o fato de 

que existem preferências e escolhas em cada língua, havendo muitas formas de 

produção possíveis, mas que não são todas utilizadas com a mesma frequência. 

Assim, “[o]s falantes nativos possuem, a sua disposição, um certo número de 

alternativas retóricas, mas os falantes não nativos não possuem o mesmo inventário 

e não conhecem as restrições sociolinguísticas próprias a essas alternativas”59 (Bi, 

2016, p. 87). O pesquisador complementa dizendo que, no ano seguinte, Kaplan 

“sugere que as diferenças retóricas não refletem necessariamente os diferentes 

 
58 Para maiores detalhes sobre cada uma das publicações de Kaplan, conferir Bi (2016). 
59 Texto fonte: Les scripteurs natifs ont à leur disposition un certain nombre d’alternatives rhétoriques, 
mais les scripteurs non-natifs ne possèdent pas cet inventaire et ne connaissent pas les contraintes 
sociolinguistiques propres à ces alternatives. 
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modos de pensamento. Ao contrário, elas podem refletir convenções de escrita 

diferentes que necessitam de uma aprendizagem particular”60 (Bi, 2016, p. 88). Por 

fim, em 1989, William Grabe e Kaplan citam sete tipos de conhecimento pertinentes 

para o ensino da escrita, que, por si só refletem mudanças na abordagem da RC; 

deve-se: (i) conhecer os esquemas retóricos, (ii) as convenções e estratégias de 

composição, (iii) a morfossintaxe e (iv) os mecanismos de coerência da língua de 

escrita, (v) os gêneros que podem ser utilizados, (vi) as expectativas do público leitor 

e (vii) o assunto sobre o qual se discorre (Bi, 2016, p. 91). 

 A partir desses trabalhos, muitos outros foram publicados, apresentando 

diferentes metodologias para a análise de textos. É importante citar, também, os 

estudos de Hinds (1983, 1987, 1988), que contribuiu com a RC ao dar ênfase à 

recepção dos textos e aos impactos “que as diferenças culturais têm sobre o leitor nas 

comunidades que recebem e interpretam o texto” (Sánchez-Jiménez, 2020, p. 173). 

Para exemplificar como as convenções de uma língua podem repercutir em um 

público-alvo cuja língua materna é diferente, vejamos a análise contrastiva inglês-

francês realizada por Pons-Ridler e Quillard (1995). Utilizando revistas como corpus 

de estudo, as autoras constataram que o francês tende a utilizar frases 

“interronegativas”, ao passo que, em inglês, o mais frequente é o uso de frases 

afirmativas. Isso pode ser visto na comparação das sentenças dos exemplos (1) e (2) 

abaixo (Pons-Ridler; Quillard, 1995, p. 199-200): 
(1a) « Comment voyez-vous l’avenir ?», lui demanda-t-on. 
(1b) When asked how he envisaged the future 

 
(2a) Winston Churchill ne disait-il pas de la démocratie que c’était peut-être le pire des 

systèmes, à l’exception de tous les autres ? 
(2b) As Winston Churchill said of democracy, it may be the worst of systems, with the exception 

of all the alternatives. 
 

 Além disso, em inglês, o imperativo é muito utilizado em frases que, se 

traduzidas para o francês de forma imperativa, seriam vistas como rudes. Temos, aqui 

também, a preferência para o uso de interrogações em francês (Pons-Ridler; Quillard, 

1995, p. 201-202): 
(3a) Si on allait au cinéma ?  
(3b) Let’s go to the movies 
 
 

 
60 Texto fonte: (...) suggère alors que les différences rhétoriques ne reflètent pas nécessairement les 
différents modes de pensée. Au contraire, elles peuvent refléter des conventions d’écriture différentes 
qui demandent un apprentissage particulier. 
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(4a) pourquoi ne pas vous joindre à notre comité 
(4b) join this committee  
 
(5a) n’avez-vous jamais pensé à la possibilité de promouvoir vous-même la création d'un tel 

programme ? 
(5b) Get involved in starting one (a Papersave Program) 

 

 A partir dos resultados obtidos por Pons-Ridler e Quillard (1995), podemos 

supor que, caso as frases imperativas em inglês fossem traduzidas para o francês 

também de forma imperativa, não causariam estranhamento em um público que lê em 

francês, mas cuja língua materna é o inglês – uma vez que já estão acostumados com 

essa estrutura. Por outro lado, caso o público-alvo fosse composto por falantes nativos 

do francês, o uso desse modo verbal poderia não ser bem recebido, soando “rude”, 

como dizem as autoras, pois se afasta das convenções da língua à qual estão 

acostumados. Vemos que esse trabalho inscreve-se na interface entre RC e os 

Estudos da Tradução, assim como as pesquisas de Francisco Javier Fernández Polo 

(1999) e o de Viviane Possamai (2004), para citar outros exemplos. 

 A partir dos anos de 1990, a RC voltou-se para a investigação de outras áreas 

e é considerada, atualmente, uma abordagem interdisciplinar e intercultural: é “o 

estudo da variação no discurso escrito através das culturas”61 (Bruthiaux, 2005, p. 3). 

Martín (2000, p. 205) a define como um ramo da Linguística Aplicada que nos permite: 

 
analisar os aspectos cognitivos e socioculturais que condicionam a escolha 
de determinadas estruturas linguísticas e discursivas por parte de escritores 
pertencentes a culturas diferentes, e como essas preferências, ou 
convenções, aprendidas pelo escritor em sua primeira língua podem 
influenciar na escolha de diferentes aspectos da organização textual em uma 
segunda língua62. 

 

 Considerando as convenções de uma língua/cultura e as possibilidades de 

escolha que o falante possui, a RC se dedica, em parte, aos estudos dos gêneros 

textuais e suas aplicações na escrita para o ensino escolar de língua materna, na 

escrita acadêmica, na escrita profissional, entre outros. Afinal, os gêneros são formas 

convencionalizadas de escrita que materializam as percepções e necessidades de 

 
61 Texto fonte: (…) the study of variation in written discourse across cultures. 
62 Texto fonte: (…) analizar los aspectos cognitivos y socio-culturales que condicionan la elección de 
determinadas estructuras lingüísticas y discursivas por parte de escritores pertenecientes a culturas 
diferentes, y cómo estas preferencias o convenciones aprendidas por el escritor en su primera lengua 
pueden influir en la elección de diferentes aspectos de la organización textual en una segunda lengua. 



91 

comunicação de uma sociedade (Ramanathan; Kaplan, 2000). Kaplan (2009 [2001], 

p. viii) afirma, portanto, que: 

 
[a] RC assume que as línguas não se diferenciam apenas por padrões 
fonéticos, morfológicos e gramaticais, mas também nos tipos de gêneros que 
disponibilizam a seus falantes para a organização do discurso e nos padrões 
retóricos (e sintáticos) que coocorrem nesses gêneros63. 

 

 Vai Ramanathan e Kaplan (2000) entendem os gêneros como entidades que 

não são fixas, mas que possuem uma natureza mais ou menos previsível, reconhecida 

dentro de um grupo social, isto é, uma comunidade discursiva – seguindo a 

terminologia de John M. Swales (1990). Assim, os autores dizem que “comunidades 

discursivas, autores sociais e gêneros se coproduzem uns aos outros, cada um 

sustentando, mutualmente, a estabilidade do outro em uma relação simbiótica” 

(Ramanathan; Kaplan, 2000, p. 180)64. Isso significa que gêneros surgem em uma 

comunidade de indivíduos, unidos por valores e objetivos em comum, e se tornam seu 

meio de comunicação, refletindo sua cultura e ajudando a manter a unidade da 

comunidade. Os autores, enquanto especialistas dentro da comunidade, asseguram 

a existência dos gêneros usados por eles e pelos outros membros, desenvolvendo-

os, estabilizando-os e reforçando-os. 

 Contudo, apesar de seu interesse pela análise de gêneros textuais nas 

diferentes esferas da sociedade, a RC é, segundo Kaplan (2009 [2001]), apenas uma 

noção e não propõe uma metodologia capaz de analisar os padrões retóricos e 

sintáticos de organização do discurso nos gêneros. Nesse sentido, buscamos no 

Interacionismo Sociodiscursivo (Bronckart, 2003 [1999], 2006, 2008, 2022) uma 

metodologia capaz de dar conta de analisar um gênero textual65. Em conformidade 

com as ideias de Kaplan, o ISD afirma que o pensamento é o “resultado de um 

processo histórico de socialização” (Bronckart, 2022, p. 336). Assim sendo, o ser 

 
63 Texto fonte: CR assumes that languages differ not only in phonological, morphological, and 
grammatical features, but in the kinds of genres available to their speakers for the organization of 
discourse and in the rhetorical (and syntactic) features that co-occur with those genres. 
64 Texto fonte: (...) discourse communities, social authors, and genres co-produce each other; each 
mutually sustains the stability of the other in a symbiotic relationship. 
65 As pesquisas realizadas envolvendo Retórica Contrastiva e gêneros, pelo que vimos, costumam 
utilizar os conceitos de “gênero” e de “comunidades discursivas”, provenientes da Sociorretórica de 
Swales (1990). É o caso, por exemplo, de Connor (2002 [1996]) e de Ramanathan e Kaplan (2000). 
Em nosso trabalho, optamos por utilizar o Interacionismo Sociodiscursivo de Bronckart (2003 [1999], 
2006, 2008, 2022) porque, a nosso ver, suas ideias são compatíveis com a RC. Além disso, nos parece 
que a metodologia de análise que propõe vai além os movimentos retóricos da Sociorretórica, ao 
observar não apenas a estrutura interna dos gêneros, mas também seu contexto de produção. 
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humano age linguageiramente por meio de textos (orais ou escritos), que se 

organizam em gêneros – fenômenos sócio-histórico e culturalmente marcados da 

atividade humana. Uma vez que nosso corpus de estudo é composto por artigos 

científicos, o ISD trouxe o apoio teórico e metodológico de que necessitávamos para 

complementar as noções da Retórica Contrastiva no que concerne os gêneros 

textuais. Esse é, portanto, o assunto que abordaremos na sequência. 

 

2.2 Gêneros textuais e o Interacionismo Sociodiscursivo 
 

 O Interacionismo Sociodiscursivo (Bronckart, 2003 [1999], 2006, 2008, 2022) 

foi criado nos anos de 1980 por Jean-Paul Bronckart, juntamente com outros 

pesquisadores da Universidade de Genebra, como Bernard Schneuwly e Joaquim 

Dolz, e vem sendo desenvolvido até os dias de hoje. É uma teoria que se vale de 

aspectos psicológicos, sócio-históricos, culturais e linguísticos para defender a ideia 

de que a linguagem, bem como os textos e discursos – chamados de práticas 

linguageiras situadas – têm papel fundamental no desenvolvimento humano 

(Bronckart, 2006; Lousada, 2010; Miranda, 2012). 

 O ISD é uma variante do Interacionismo Social, movimento que surgiu na 

primeira metade do século XX e cuja orientação epistemológica foi compartilhada por 

vários pensadores. Bronckart (2022, p. 336) explica que o Interacionismo Social é uma 

“vasta corrente de pensamento das ciências humanas e sociais” que se constituiu 

“através das obras de Dewey (1925), Mead (1934/2006), Wallon (1942) e Vygotsky 

(1926/2010), e que foi amplamente inspirada da Ética de Spinoza (1677/1965), bem 

como das proposições filosóficas de Marx e Engels”. Na sua perspectiva, o 

pensamento é o resultado de um processo histórico de socialização, ou seja,  

 
(...) as capacidades de pensamento dos humanos não resultam diretamente 
das propriedades físicas de seus corpos e de seus comportamentos 
objetivos, mas procedem (...) da reintegração em humanos das propriedades 
da vida social objetiva, nos seus aspectos de criação de instrumentos, de 
cooperação no trabalho e de linguagem (Bronckart, 2022, p. 336). 

 

 Dessa forma, o ISD se apoia, principalmente, nas ideias de Lev Vygotsky e de 

Valentin Volochinov. De Vygotsky, o ISD apropria-se da ontogênese das capacidades 

psicológicas, ou seja, do processo de desenvolvimento dessas capacidades: o ser 

humano possui um equipamento biocomportamental e psíquico com a potencialidade 
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de adquirir novos conhecimentos; vivendo em sociedade, ele se vê imerso não apenas 

em um mundo de pré-construídos sócio-históricos, mas, também, em um ambiente de 

formação, ambos responsáveis por ajudá-lo no processo de apropriação e 

interiorização das propriedades da atividade coletiva, dos signos e das estruturas 

linguageiras que a mediatizam. É essa interiorização das estruturas e significações 

sociais que dá origem às capacidades de pensamento consciente (Bronckart, 2022). 

 De Volochinov, que seguia o mesmo esquema vygotskiano de constituição do 

pensamento consciente, o ISD se inspirou em suas ideias e ponto de vista sobre textos 

e discursos – “uma dimensão do linguageiro quase ausente dos textos vygotskianos”, 

segundo Bronckart (2022, p. 338). Além de tratar da relação dos textos com a 

atividade humana e com o ambiente, Volochinov discorre sobre vários outros 

processos relacionados às interações textuais e discursivas e propõe, ainda, uma 

metodologia de análise. Bronckart (2006, p. 127) comenta que a teoria de Volochinov 

se apoia em três grandes princípios: “toda produção ideológica é de natureza 

semiótica”, “os ‘signos-ideias’ (...) são produtos da interação social” e “todo discurso 

interior, todo pensamento ou toda consciência apresenta, portanto, um caráter social, 

semiótico e dialógico”. Nesse sentido, Volochinov afirma que o psiquismo humano é 

moldado pelos signos, uma vez que os signos são as formas semióticas que ligam a 

ordem do mundo externo com a ordem do psiquismo. Enquanto entidade semiótica, o 

signo pode ser mobilizado em qualquer esfera de atividade humana, o que faz com 

que tenha um certo caráter de neutralidade, não sendo dependente do conteúdo de 

uma atividade em si, mas sendo investido de significação no momento em que é 

portador de uma realidade “outra”. Isso significa que os signos são produtos da 

interação social e são por ela condicionados, sempre procedendo de uma pessoa e 

sendo dirigidos a uma outra pessoa, o que faz com que tenham um caráter dialógico 

(Bronckart, 2006, 2022). 

 A fim de contribuir com o desenvolvimento da psicologia da linguagem e de 

enfatizar o papel dos signos na construção da consciência humana e na elaboração e 

transmissão das representações coletivas, Volochinov interessou-se pela 

investigação da organização e do funcionamento dos textos e discursos, enquanto 

local de mobilização efetiva dos signos (Bronckart, 2022). Baseando-se em 

Volochinov, o ISD afirma que o problema da linguagem é central para as Ciências 
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Humanas66, já que os signos fundam a constituição do pensamento consciente e é 

por meio dos textos e discursos que podemos estudar a organização dos signos 

linguístico e, consequentemente, as práticas de linguagem que o indivíduo empreende 

na atividade social (Bronckart, 2006; Miranda, 2012). Assim, para o ISD, seguindo, 

ainda, as ideias do linguista russo, as produções linguageiras se apresentam na forma 

de gêneros textuais, isto é, ao produzir um texto, o indivíduo faz escolhas e 

combinações de estruturas que, reconhecidas por outros falantes da língua, 

possibilitam a comunicação. Miranda (2012, p. 72) resume as ideias utilizadas no ISD 

da seguinte forma: 

 
(...) a atividade de linguagem (em geral) desenvolve-se ou desdobra-se no 
âmbito das atividades coletivas humanas, mobilizando os recursos de uma 
determinada língua natural. Isso dá origem a unidades comunicativas, orais 
ou escritas, que chamamos de textos. Os textos diversificam-se em gêneros, 
que estão, necessariamente, articulados em diferentes esferas da atividade 
humana67. 

 

 Nesse contexto, é importante examinarmos como o ISD entende os conceitos 

de atividade de linguagem, texto e gênero textual, para discutir, na sequência, a 

metodologia de análise de gêneros por ele utilizada. A atividade de linguagem é a 

mobilização de recursos linguageiros universais de um idioma – como entidades 

lexicais e os processos organizacionais dessas entidades – que acontece no tempo e 

no espaço (Bronckart, 2022). O texto68, por sua vez, é definido pelo ISD como “toda 

 
66 O ISD se posiciona contra a teoria positivista de Auguste Comte ao questionar a divisão das Ciências 
Humanas/Sociais em diferentes disciplinas e subdisciplinas. Bronckart (2006, p. 125) afirma que as 
Ciências Humanas/Sociais “foram construídas em condições tais que lhes foi vedado abordar a 
problemática das relações de interdependência entre os aspectos psicológicos, cognitivos, sociais, 
culturais, linguísticos etc. do funcionamento humano e a problemática dos processos evolutivos e 
históricos por meio dos quais essas diferentes dimensões foram geradas e se co-construíram”. Assim, 
seguindo os princípios fundadores do Interacionismo Social e a linha de pensamento de Charles 
Darwin, Friedrich Hegel e Karl Marx, o ISD “não é uma corrente propriamente lingüística, nem uma 
corrente psicológica ou sociológica; ele quer ser visto como uma corrente da ciência do humano” 
(Bronckart, 2006, p. 10) (Miranda, 2012). 
67 Texto fonte: (…) la actividad de lenguaje (en general) se despliega o se desdobla en el marco de las 
actividades colectivas humanas, movilizando los recursos de una determinada lengua natural. Esto da 
origen a unidades comunicativas, orales o escritas, que llamamos textos. Los textos se diversifican en 
géneros y éstos están necesariamente articulados a diferentes esferas de la actividad humana. 
68 Neste trabalho, utilizamos, muitas vezes, o termo “discurso” com o mesmo sentido que “texto” possui 
para o ISD. Sabemos que, no ISD, discurso diz respeito aos quatro tipos discursivos explicados por 
Bronckart (2007 [1999]), não possuindo o mesmo significado que “discurso” possui, normalmente, em 
outras teorias. Assim, quando falamos em estudar ou analisar o “discurso da Energia Solar 
Fotovoltaica” ou, ainda, o “discurso dos especialistas em Energia Solar Fotovoltaica”, estamos usando 
“discurso” de forma genérica, isto é, nos referimos a analisar a maneira como os especialistas da área 
utilizam a linguagem, quais são suas preferências em termos de escolhas lexicais, de organização 
textual etc. 
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unidade de produção de linguagem que veicula uma mensagem linguisticamente 

organizada e que tende a produzir um efeito de coerência sobre o destinatário” 

(Bronckart, 2007 [1999], p. 71). O texto é, portanto, uma unidade de comunicação que, 

do ponto de vista da ação ou da comunicação, é acabada e autossuficiente. Toda 

produção de texto implica na mobilização de unidades linguísticas e semióticas, o que 

faz com que todo texto seja multimodal. Os textos, como conjuntos de produções que 

mobilizam os recursos de uma língua natural, são “manifestações empíricas das 

atividades de linguagem dos membros de um grupo” (Bronckart, 2022, p. 343). 

 Como os textos são criados e utilizados conforme a necessidade humana, 

existem diversas “espécies de texto”, isto é, conjuntos de textos que apresentam 

características comuns e que servem como modelos de referência pré-existentes para 

a realização das ações de linguagem; assim, “todo texto está, necessariamente, 

inscrito em um gênero de texto, ou deriva de um modelo de gênero”69 (Miranda, 2012, 

p. 72). É por essa razão que o ISD prefere o termo “gêneros de textos”, ou “gêneros 

textuais”, em detrimento de “gêneros do discurso” ou “gêneros discursivos” (Lousada, 

2010). Nesse sentido, Bronckart (2022) explica que os “gêneros textuais” são as 

formas pelas quais as produções linguageiras se apresentam e acrescenta que: 

 
[n]a medida em que essas atividades práticas se transformam ao longo do 
tempo, os gêneros de textos necessariamente se transformam ao longo da 
história. Porém, em um dado estado sincrônico, as práticas textuais dão 
origem a modelos genéricos, que são descritos e rotulados com mais ou 
menos precisão, e que se organizam em um espaço teórico que o ISD 
qualifica como arquitexto das comunidades verbais (Bronckart, 2022, p. 343-
344). 

 

 O arquitexto, acima citado, pode ser definido como o “repertório de gêneros 

disponíveis em uma comunidade (...), [que está] sempre mudando (especialmente no 

plano semiótico), mas com estabilidade relativa”70 (Miranda, 2012, p. 75). Anna Rachel 

Machado (2005) comenta que, teoricamente, existe um número ilimitado de gêneros, 

que se encontram em constante mudança, e que podem ser descritos por diversos 

critérios. Podemos dizer, também, que não é possível fazer uma relação direta entre 

um gênero e um conjunto específico de características linguísticas, já que cada 

exemplar de gênero é composto por algumas características do gênero – que 

 
69 Texto fonte: (...) todo texto se inscribe necesariamente en un género de texto o deriva de un modelo 
de género. 
70 Texto fonte: (...) repertorio de géneros disponibles en una comunidad (…) siempre cambiante, 
(especialmente en el plano semiótico), pero con relativa estabilidad. 
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permitem seu reconhecimento como pertencente ao grupo – e algumas propriedades 

que lhes são particulares e que “derivam das escolhas do produtor em função de sua 

situação de produção particular” (Lousada, 2010, [s.p.]). 

 Assim, os gêneros podem ser vistos através de três planos, que, na prática, 

estão em constante interrelação: do ponto de vista psicológico, o indivíduo que realiza 

a ação de linguagem constrói o gênero a partir de seus conhecimentos do gênero; 

como produto social, o gênero é criado e recriado em práticas coletivas através das 

gerações e essa práticas fazem eco aos valores sociais do ambiente – ou seja, os 

gêneros são organizados nas interações entre membros de um grupo social; no plano 

semiótico, os gêneros são configurações de opções (semio)linguísticas relativamente 

estáveis, o que permite identificar as características linguísticas que constituem cada 

exemplar de gênero (Miranda, 2012). Vemos, então, que os gêneros possuem forte 

caráter histórico e social. Alguns deles são estudados formalmente – na escola, por 

exemplo – para serem utilizados; outros são aprendidos por uso próprio. Os 

indivíduos, por sua vez, não conhecem todos os gêneros de sua comunidade: são 

capazes de utilizar alguns enquanto produtores e reconhecem outros enquanto 

consumidores. 

 Dito isso, os trabalhos – teóricos e empíricos – conduzidos pelo ISD se 

desenvolvem em três diferentes níveis (Bronckart, 2006): os pré-construídos, as 

mediações formativas e o desenvolvimento. O primeiro nível, o dos pré-construídos, 

diz respeito às dimensões da vida social, isto é, os pré-construídos históricos que 

permeiam a vida do indivíduo. Podemos citar, aqui, os processos que constituem as 

formações sociais; as atividades coletivas gerais – linguageiras ou não; as atividades 

de linguagem que, materializadas em textos, se valem de uma língua natural para 

comentar as atividades gerais; e os mundos formais – objetivo, social e subjetivo, que 

são entidades formais de conhecimento coletivo construídas a partir da linguagem, 

segundo intenções e motivos do indivíduo enquanto agente. No nível das mediações 

formativas, o ISD produz trabalhos em didática de línguas em três diferentes 

orientações: na adaptação/modernização de programas de ensino de línguas; na 

elaboração de métodos a partir do uso de uma sequência didática para estudo de um 

gênero textual; na pesquisa sobre a prática do professor. Já no terceiro nível, do 

desenvolvimento, o ISD visa a demonstrar a tese vygotskiana sobre o papel da 

interiorização dos signos na constituição do pensamento consciente, o que faz com 
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que estude as condições de construção das pessoas e de transformação dos 

construídos sócio-históricos (Lousada, 2010). 

 Nesta pesquisa, interessamo-nos, em especial, pelo nível dos pré-construídos, 

uma vez que foi um de nossos objetivos compreender a organização interna do gênero 

artigo científico para a área da Energia Solar Fotovoltaica. Para analisar os pré-

construídos, Eliane Gouvêa Lousada (2010, [s.p.]) explica que o ISD procura elaborar 

um modelo de organização interna dos textos, ou seja: 

 
(...) no nível dos pré-construídos, o objetivo do ISD é o de analisar as 
condições de funcionamento efetivo dos textos, partindo do princípio de que 
os gêneros textuais são os produtos de uma atividade linguageira coletiva, 
organizada pelas formações sociais e visando a adaptar os formatos textuais 
às exigências das atividades gerais. 

 

 Nesse sentido, para analisar a arquitetura interna de um gênero textual, o ISD 

propõe um modelo com base na metodologia de análise descendente de Volochinov. 

Nas palavras de Bronckart (2007, p. 21), em “Marxismo e filosofia da linguagem” 

(1929/1977), Volochinov apresenta o seguinte programa de pesquisa: 

 
• primeiro, as condições e os processos de interação social: em termos 

contemporâneos, as diversas redes e formas da atividade humana; 
• depois, as “formas de enunciação”, que verbalizam ou semiotizam 

essas interações sociais no quadro de uma língua natural; 
• enfim, a organização dos signos no interior dessas formas, que, 

segundo o autor, seriam constitutivos das “ideias” e do pensamento 
humano consciente. 

 

 Bronckart (2007 [1999], p. 77) explica, então, que devemos nos concentrar 

“primeiramente, nas condições sociopsicológicas da produção dos textos e, depois, 

considerando essas condições, na análise de suas propriedades estruturais e 

funcionais internas”. Assim, seguir essa metodologia de lógica descente significa 

observar, em primeiro lugar, a dimensão prática das condutas humanas, isto é, das 

atividades coletivas, para, em um segundo momento, se debruçar sobre como as 

interações sociais se realizam verbalmente em uma língua, ou seja, examinar as 

unidades linguísticas de fato. Nesse sentido, a análise de um texto – ou de um gênero 

textual – passa pela observação das condições de interação social – a situação de 

produção –, pelas formas de verbalização da interação – plano do conteúdo e os tipos 

discursivos –, para, por fim, verificar como os signos organizam-se internamente – 

coerência, coesão, vozes e unidades linguísticas. 
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 Essa metodologia foi adotada por nós e adaptada para esta pesquisa, motivo 

pelo qual ela será retomada em detalhes e terá suas etapas exemplificadas no capítulo 

seguinte, dedicado inteiramente a nossa metodologia. No momento, tendo discutido 

sobre a noção de gêneros textuais para o ISD, veremos, a seguir, algumas das 

especificidades do gênero que compõe o nosso corpus de estudo – o artigo científico. 

 

2.2.1 Os gêneros em contexto universitário: o artigo científico 

 

 São vários os gêneros textuais que permeiam o âmbito universitário. Por um 

lado, a produtividade acadêmica de pesquisadores, como professores e pós-

graduandos, é demonstrada, em grande parte, por suas publicações em livros e 

periódicos da área em que atuam. Por outro lado, graduandos, mesmo quando não 

envolvidos em pesquisa, devem redigir textos, como resenhas e ensaios, que serão 

avaliados por seus professores – e dos quais depende sua aprovação ou não nas 

disciplinas cursadas. Nesse contexto, os gêneros mais comumente escritos na 

universidade são o artigo científico, o resumo, também conhecido como abstract, e a 

resenha – e, em menor grau, o projeto de pesquisa (Motta-Roth; Hendges, 2010). 

 Esses textos, que fazem parte do contexto universitário, são classificados por 

Lousada e Olivier Dezutter (2016, p. 2) de acordo com quem os escreveu e com o seu 

objetivo. Assim, temos a esfera universitária, em que estudantes “exercem sua 

profissão de estudante e aprendem a futura profissão que exercerão na vida 

profissional; para tanto, produzem os textos solicitados pelos professores e por eles 

avaliados”71, e a esfera acadêmica, em que “professores-pesquisadores exercem sua 

profissão de formador e de pesquisador e produzem uma série de textos com objetivos 

diversos”72. 

 Considerando o objetivo do texto como critério, na esfera universitária, os textos 

podem estar associados à aprendizagem das disciplinas, como a resenha acadêmica 

e a nota de leitura, ou à formação profissional, como, por exemplo, o relatório de 

estágio e o planejamento de aulas – no caso de estudantes que seguem a formação 

docente. Já na esfera acadêmica, os professores-pesquisadores produzem textos 

 
71 Texto fonte: (...) exercent leur métier d'étudiant et apprennent le futur métier qu'ils exerceront dans la 
vie professionnelle; pour ce faire, ils produisent les textes demandés par les professeurs et évalués par 
eux. 
72 Texto fonte: (…) professeurs-chercheurs exercent leur métier de formateur et de chercheur, et 
produisent une série de textes à objectifs multiples. 
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para a difusão de conhecimentos, como artigos científicos e de vulgarização, 

conferências e apresentações orais, cujos destinatários podem ser a comunidade 

acadêmica, os profissionais da área ou, ainda, o público geral; ou com objetivos 

profissionais, que contribuem para o funcionamento da vida acadêmica, como projetos 

de pesquisa para órgãos de fomento, avaliação de artigos e de propostas de 

comunicação, entre outros. Há, ainda, as produções realizadas por estudantes de pós-

graduação, como o anteprojeto de pesquisa, a dissertação e a tese. São gêneros 

escritos por pesquisadores em formação – mestrandos e doutorandos –, e que se 

inserem na intersecção das esferas universitária e acadêmica (Lousada; Dezutter, 

2016). 

 Assim, o artigo científico, gênero que analisamos neste trabalho, pertence 

principalmente à esfera acadêmica. É produzido por professores-pesquisadores, mas 

faz parte, também, das atividades exercidas por pós-graduandos. É importante 

observar que, em menor grau, os artigos podem ser escritos por graduandos, que, 

para tanto, assumem o papel enunciativo de aprendiz-pesquisador. Ainda assim, é 

comum que o orientador da pesquisa seja coautor da produção, dando-lhe maior 

credibilidade. 

 Por serem gêneros pertencentes ao âmbito da universidade, não somos 

expostos a eles até darmos início a nossa vida acadêmica e, ainda assim, são poucos 

os alunos que têm a oportunidade de passar por um ensino formal dos gêneros 

produzidos em contexto universitário. Anna Rachel Machado, Eliane Lousada e Lília 

Santos Abreu-Tardelli (2004, p. 13) mencionam que uma das grandes dificuldades 

enfrentadas para o ensino-aprendizagem da produção desses gêneros é a “falta de 

ensino sistemático (...) orientado por um material didático adequado” e que, além 

disso, “[f]requentemente os alunos são cobrados por aquilo que nunca lhes é 

ensinado, tendo de aprender por conta própria, intuitivamente, com muito esforço”. De 

fato, Lousada, Dezutter e Zavaglia (2017, p. 66) comentam que “foi apenas nos últimos 

anos que se começou a constatar uma preocupação na universidade com relação à 

produção de textos pertencentes a situações de comunicação autênticas próprias à 

vida profissional ou ao âmbito da carreira acadêmica”73. 

 
73 Texto fonte: (…) ce n’est que depuis quelques années, qu’on constate à l’université une 
préoccupation vis-à-vis de la production de textes qui appartiennent à des situations de communication 
authentiques propres à la vie professionnelle ou à la sphère de la carrière académique (…). 
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 A escrita dos gêneros das esferas universitária e acadêmica possui algumas 

especificidades em termos de organização, estilo, desenvolvimento das informações, 

entre outros (Motta-Roth; Hendges, 2010). Primeiramente, são textos baseados, em 

parte, em outros textos, isto é, o autor se vale de leituras prévias relevantes sobre o 

assunto para desenvolver suas próprias ideias. Essas fontes, ou referências 

bibliográficas, embasam teórica e/ou metodologicamente o trabalho, além de 

corroborar o ponto de vista do autor; para tanto, é importante que sejam atuais e/ou 

de autores reconhecidos na área. Além disso, as produções universitárias e 

acadêmicas têm objetivos bastante específicos e um público-alvo preciso: ao 

escrever, é necessário levar em conta seu futuro leitor, como, por exemplo, um aluno 

escrevendo um trabalho que será lido pelo professor, um especialista que escreve 

para outros especialistas ou para estudantes da área, ou, ainda, para um público leigo 

– no caso da divulgação científica – e assim por diante. 

 Quanto a sua construção, os gêneros acadêmicos e universitários possuem 

macroestruturas textuais claras e facilmente reconhecidas pelos leitores, sendo 

comum o uso de títulos e subtítulos que guiam a leitura, tais como “introdução”, 

“metodologia”, “resultados e discussão” e “conclusão”. Em sua microestrutura, as 

informações são conectadas de forma lógica e progressiva por meio de elementos 

coesivos e referências anafóricas. Sobre o estilo de escrita, Motta-Roth e Hendges 

(2010, p. 20) afirmam que há “um formalismo geral no tom, alcançado por intermédio 

de certas estratégias, tais como escolher alternativas mais precisas e formais quando 

selecionamos o vocabulário a ser usado”. 

 Assim como os gêneros do âmbito universitário têm muitos aspectos em 

comum, mas se diferenciam em termos, por exemplo, de extensão, objetivo e veículo 

de publicação – quando é o caso. Dentre esses gêneros, o artigo científico é aquele 

que ocupa, atualmente, um lugar de destaque na divulgação do conhecimento 

especializado: é a mais importante via de comunicação entre pesquisadores, 

profissionais, professores e alunos. Por se tratar de um gênero breve, se comparado 

à dissertação e à tese, permite a rápida divulgação de resultados parciais ou finais de 

pesquisas, auxiliando na mobilização dos conhecimentos e, consequentemente, no 

desenvolvimento e avanço da sociedade. Sua publicação se dá, geralmente, em 

periódicos específicos de cada área, cuja periocidade pode ser semanal, quinzenal, 

mensal, trimestral etc. 
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 A origem do artigo remonta, justamente, à publicação dos primeiros periódicos: 

o Journal des Savants, publicado em Paris em janeiro de 1665, e o The Philosophical 

Transactions of the Royal Society, cuja publicação começou em março de 1665 e se 

dá ainda nos dias de hoje (Pereira, 2011). Até então, o compartilhamento do saber 

científico era feito pela troca de cartas entre cientistas; com certa influência dos 

tratados científicos escritos na época e com o intuito de divulgar mais amplamente 

pesquisas e resultados obtidos, as cartas passaram a ganhar um novo formato e a 

serem publicadas nessas revistas especializadas (Swales, 1990). 

 Evidentemente, os artigos sofreram muitas mudanças ao longo do tempo. 

Nesse sentido, Swales (1990) aponta a importância do cientista Robert Boyle para a 

escrita desse gênero, pois foi ele o primeiro pesquisador a defender a objetividade do 

método científico, bem como o uso de linguagem clara e sem o emprego de 

modalizadores como, por exemplo, “talvez” e “parece”. No século XVIII, os artigos já 

possuíam uma estruturação próxima à atual, com introdução e problematização, 

descrição cronológica dos experimentos e conclusão/síntese do(s) fenômeno(s) 

estudado(s). Nos séculos seguintes, os artigos passaram por variações quanto à 

extensão, ao número de referências citadas, ao teor dos elementos não verbais, como 

imagens, gráficos e tabelas, quantidade de coautores e assim por diante.  

 Em geral, a escrita dos artigos científicos possui início, meio e fim e sua 

organização macroestrutural pode ser dividida, de maneira genérica, em introdução, 

metodologia, resultados e discussão. Além disso, é mantida uma progressão textual, 

que parte do geral para o específico e, ao final, retorna do específico para o geral 

(Swales; 1990, Motta-Roth; Hendges, 2010): na introdução, é apresentada uma visão 

geral da disciplina e é feita a problematização da pesquisa; na metodologia, são 

descritos os materiais e procedimentos utilizados para a realização da pesquisa; nos 

resultados, os dados obtidos são apresentados; na discussão, é feita a interpretação 

dos dados e de como esses resultados contribuem para a resolução dos problemas 

gerais apontados na introdução. 

 Outra característica do artigo é a presença de um resumo, que “serve para dar 

ao leitor uma ideia do que ele vai encontrar ao ler o texto integral. Normalmente 

precede o artigo, localizando-se na metade superior da página de um periódico 

acadêmico” (Motta-Roth; Hendges, 2010, p. 24). O resumo costuma ser pouco 

extenso, limitado, em geral, pelo número máximo de palavras que pode possuir. Sua 

brevidade, porém, não diminui sua complexidade de construção, sendo necessária 
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grande concisão para escrevê-lo. Miranda (2014, p. 44) comenta que, para a sua 

escrita, deve-se “selecionar os conteúdos com extremo cuidado, hierarquizar 

claramente a informação, evitar redundâncias desnecessárias ou lacunas excessivas, 

dominar procedimentos de síntese e mecanismos de retomada de informação”74. 

 Assim, sendo uma síntese do conteúdo do artigo, o resumo seguirá, na maioria 

dos casos, a mesma organização, isto é, o resumo tende a expor os conteúdos 

conforme eles são apresentados no artigo. Para Miranda (2014, p. 53), as partes que 

compõem mais frequentemente os resumos são: objetivo(s), quadro teórico, objeto ou 

corpus de análise, metodologia e resultados obtidos. Por outro lado, ao tratar das 

partes do resumo, Motta-Roth e Hendges (2010, p. 24) citam: justificativa, explicando 

a importância da realização do estudo; perspectiva teórica, em que se expõe os 

conceitos centrais do trabalho; metodologia, descrevendo como o estudo foi feito; 

resultados, apresentando os resultados obtidos; e conclusão, em que se discute a 

significação dos resultados para a área. 

 Vemos que a organização do conteúdo do artigo varia, não havendo um modelo 

exato e unívoco a ser seguido. Essas diferenças, que podem ser encontradas nos 

artigos, são dependentes de diversos fatores, como, por exemplo, as normas do 

veículo de publicação e as convenções compartilhadas pelos especialistas do domínio 

ao qual o artigo pertence. No entanto, costuma haver certo grau de liberdade com 

relação ao texto e a sua organização. Assim, podemos fazer generalizações a partir 

da análise de vários exemplares do gênero e, com isso, verificar as tendências de 

organização desses textos. 

 Dessa forma, neste trabalho, para observar como se dá a organização retórica 

dos artigos, olhamos, primeiramente, para a sua macroestrutura organizacional, isto 

é, para como os conteúdos são organizados. Em um segundo momento, partimos 

para a observação das estruturas do texto que permitem a sua organização interna. 

Para tanto, analisamos as combinações de palavras utilizadas pelos autores para 

estruturar seus textos, combinações essas que podem ser colocações ou formações 

colocacionais, conceitos que discutiremos abaixo. 

 
74 Em Miranda (2014), temos um estudo do gênero “resumo de comunicação”, que se diferencia do 
“resumo de artigo” em alguns aspectos, como o fato de que este último é um texto que sintetiza outro 
texto, enquanto que o “resumo de comunicação” não possui esse vínculo com nenhum texto prévio – 
podemos dizer, talvez, que ele resume uma pesquisa feita, em andamento ou que será realizada. No 
entanto, a nosso ver, ambos possuem diversas características em comum, motivo pelo qual traremos 
para a discussão algumas observações pertinentes feitas pela autora. 
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2.3 Formações colocacionais retóricas e colocações 
 

 No capítulo anterior, ao tratarmos de léxico, trouxemos diversos pesquisadores, 

como linguistas, lexicógrafos e fraseólogos, para discutir o que se pode entender por 

colocação e fraseologismo. Neste momento, tendo tratado, também, sobre Retórica 

Contrastiva e gêneros textuais, podemos confrontar os conceitos de colocação e de 

fraseologismo com alguns dos resultados obtidos em nossas análises a fim de verificar 

como esses conceitos podem ser aproveitados nesta pesquisa. Esboçaremos, por fim, 

a ideia de “formações colocacionais retóricas” que utilizamos75. 

 Para retomar, de forma breve, o que vimos anteriormente, se compararmos os 

conceitos citados, designados por collocation (Firth, 1964 [1957]; Sinclair, 1991), 

Kollocation (Hausmann; Blumenthal, 2006) e colocación ® unidades fraseológicas 

(Corpas Pastor, 1996, 2001), podemos extrair deles as seguintes características 

comuns: são unidades – duas ou mais palavras gráficas – que se relacionam 

sintaticamente e costumam ocorrer juntas, tornando-se produtos semicristalizados, ou 

pré-fabricados, e criando, no falante, uma expectativa de vê-las combinadas; são 

convencionais e, devido a seu uso frequente, acabam adquirindo certa fixidez e 

restrição combinatória. 

 Se compararmos os conceitos anteriormente citados, designados por 

locuciones, unidades pluriverbales e modismos (Casares, 1950 apud Montoro, 2002), 

phraséologie e unités phaséologiques (Bally, 1951 [1909]), phraséologisme76 

(Vinogradov, 1947 apud Kryshtaleva, 2017), e colocación ® unidades fraseológicas 

(Corpas Pastor, 1996, 2001), podemos extrair deles as seguintes características 

comuns: são combinações estáveis e indissolúveis de duas ou mais palavras que 

formam um elemento bem definido dentro da oração ou uma frase autônoma; 

possuem estabilidade estrutural e alta frequência de uso, dando a impressão de déjà 

vu; possuem, ainda, certo grau de idiomaticidade, isto é, em geral, seu significado não 

equivale à soma dos significados de seus elementos integrantes. Considerando essas 

 
75 Apesar das diferentes denominações e definições que são dadas às colocações e aos fraseologismos 
– como discutimos no capítulo anterior –, não encontramos, na bibliografia, nenhum conceito que desse 
conta de descrever nossos resultados. Para nós, quando temos um sujeito, um verbo e um predicado, 
temos uma frase, ou seja, não é uma colocação. No entanto, os fraseologismos são frases com alto 
grau de fixidez, o que também não é caso dos resultados que obtivemos. Por isso, optamos por esboçar 
um novo conceito capaz de representar os nossos resultados e o denominamos “formação colocacional 
retórica”. 
76 Utilizamos o termo francês phraséologismes para Vinogradov porque tivemos acesso a sua teoria, 
principalmente, através de Kryshtaleva (2017) – texto escrito em francês. 
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características, vejamos alguns exemplos retirados de nosso corpus de estudo e aqui 

agrupados para que possamos melhor analisá-los: 
(6) Neste contexto, este trabalho teve por objetivo 
(7) Nesse contexto, o presente trabalho tem como objetivo 
 
(8) obtidos por meio das Equações x e y. 
(9) são obtidos através das equações (x) e (y) 
(10) Através das equações (x) e (y) obtém-se 
(11) são determinados mediante as equações seguintes: 
(12) pode ser encontrado a partir das equações 
 
(13) O presente artigo contém as seguintes seções: 
(14) O artigo está organizado da seguinte forma: 
 
(15) Cabe comentar que 
(16) Vale ressaltar que 
(17) É importante destacar que 

 

 Ao observar os exemplos, é possível notar que não se enquadram exatamente 

nas definições de colocação e de fraseologismo, principalmente pelo fato de que a 

estabilidade dessas combinações é questionável. Nos exemplos (6) e (7) é possível 

notar certa estabilidade, uma vez que temos “Neste/Nesse contexto”, “trabalho”, o 

verbo “ter”, uma preposição e “objetivo”. Os exemplos (8) e (9) têm, como principal 

variação, a preposição utilizada, enquanto que o exemplo (10), além da mudança de 

tempo verbal, se diferencia quanto à ordem sintática de seus elementos. (11) e (12) 

não deixam de ser equivalentes a (8), (9) e (10), apesar das diferenças lexicais e 

sintáticas que possuem. Já os exemplos (13) e (14) passam a mesma mensagem, 

apesar de que o primeiro se vale do conteúdo do artigo para isso, enquanto que o 

segundo utiliza a forma de organização do artigo. Os exemplos (15), (16) e (17) 

possuem a mesma função de introduzir uma explicação e compartilham certa fixidez 

sintática, apesar de que, em termos de léxico, apenas a conjunção “que” aparece nas 

três combinações. 

 Tais exemplos mostram que os traços de restrição combinatória, fixidez e uso 

frequente, importantes para as colocações, não se aplicam à maioria dos resultados 

que obtivemos em nossa pesquisa. De forma similar, se compararmos com as 

características dos fraseologismos, nossos resultados não possuem, na sua maioria, 

estabilidade estrutural ou autonomia enquanto frase, além de não terem alta 

frequência de ocorrência. Neste sentido, é importante diferenciarmos colocação, 

designação que atribuímos a um conceito geral extraído dos autores antes citados, e 

o que chamaremos, a partir de agora, de formação colocacional retórica. 
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 Entendemos colocação como a combinação de duas ou mais lexias que possui 

alto grau de estabilidade semântica e forte restrição combinatória; são produtos pré-

fabricados e de alta frequência de uso. Como se percebe, esta definição traz o traço 

de alto grau de fixidez, ou seja, para nós, as colocações apresentam pouca ou 

nenhuma variação. Neste sentido, podemos citar alguns exemplos de colocações 

encontradas em nosso corpus de estudo: “a fim de”, “ao longo de”, “em função de” e 

“em termos de”. 

 Por outro lado, entendemos por formação colocacional retórica a combinação 

de duas ou mais lexias que possui alta estabilidade semântica e baixa estabilidade 

morfossintática dentro de um contexto específico, variando internamente segundo o 

idioleto e o socioleto do indivíduo que realiza a ação de linguagem. Como se percebe, 

esta definição traz os traços de pouca fixidez, com alta variação das lexias utilizadas, 

do posicionamento dessas unidades dentro da formação e da distância entre essas 

unidades na formação. Tais traços estão intimamente ligados a uma característica 

fundamental do conceito, a relação entre idioleto – escolhas feitas pelo indivíduo que 

escreve – e socioleto – tendências de escolhas de uma determinada comunidade 

social à qual pertence o indivíduo77. 

 Assim, a formação colocacional retórica pode ser identificada a partir de sua 

estabilidade semântica dentro de um contexto específico. Além disso, em muitos 

casos, há uma lexia com a qual se vincula, como “figura”, no exemplo a seguir: 
(18) A Figura x apresenta / demonstra / exemplifica / ilustra / mostra / traz 

 

 Sabemos que os verbos “apresentar”, “demonstrar”, “exemplificar”, “ilustrar”, 

“mostrar” e “trazer” possuem traços semânticos que os diferenciam. No entanto, 

quando combinados com o substantivo “Figura”, dentro do contexto de um artigo 

científico, compondo a formação colocacional retórica mostrada em (18), o autor do 

texto poderá escolher qualquer um desses verbos para compor tal formação e ela 

manterá o mesmo valor semântico, isto é, passará a mesma mensagem. O autor tem 

a liberdade de fazer suas escolhas com base em seus conhecimentos enquanto 

indivíduo, falante da língua em que escreve, especialista no domínio sobre o qual 

escreve e no gênero textual que utiliza. 

 
77 A opção pela designação “formação colocacional retórica” foi feita com base na baixa fixidez das 
colocações em relação aos fraseologismos, no fato de que as colocações permitem variação na 
distância entre os colocados (Sinclair, 1991) e de que as escolhas dependem do indivíduo que produz 
o enunciado (Hausmann; Blumenthal, 2006). 
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 Para dar sequência a esta discussão, observemos, agora, os exemplos a 

seguir: 
(19) Para aquisição de dados, x são utilizados. 
(20) Para coleta dos dados utiliza-se x 
(21) Para obtenção destes dados, foram utilizados x 
 
(22) x é / foi calculado através de 
(23) x é / foi calculado através da / pela Equação (y) / Eq. (y) 

 

 Esses exemplos também são provenientes de nosso corpus de estudo, ou seja, 

são combinações encontradas em textos que pertencem ao domínio da Energia Solar 

Fotovoltaica e ao gênero textual artigo científico. Não podemos dizer, no entanto, que 

sejam combinaisons lexicales spécialisées (L’Homme, 1998) ou unidades 

fraseológicas especializadas (Bevilacqua, 1998, 2005), pois não temos, nessas 

combinações, a presença de uma unidade terminológica da área. Também não 

podemos tratar os exemplos como unidades fraseológicas ou unidades fraseológicas 

especializadas, segundo as definições de Cabré (1999) e de Cabré, Estopà e Lorente 

(1996), respectivamente, uma vez que não possuem frequência alta e não pertencem 

ao discurso de um tema específico, podendo aparecer – e aparecem – nos discursos 

de outras áreas do conhecimento além da Energia Solar Fotovoltaica. 

 Assim, dos conceitos encontrados na bibliografia, o de fraseologias de gênero, 

proposto e aprimorado por Tutin (2007, 2018), Kilian e Loguercio (2015, 2017) e 

Loguercio (2020), é o que mais se aproxima de nossos resultados, diferenciando-se 

do que entendemos por formações colocacionais principalmente por terem 

estabilidade relativa e por não estarem vinculadas a uma lexia específica. A nosso 

ver, o termo “fraseologia” se relaciona fortemente com a ideia de fixidez, enquanto que 

“gênero” marcaria combinações que nem sempre pertencem ao gênero – caso dos 

exemplos (19) a (23), que se encontram em uma zona intermediária entre o domínio 

especializado e o gênero, não pertencendo a nenhum deles especificamente e 

podendo ser utilizados por outros domínios e em diferentes gêneros. 

 Temos, ainda, dois outros motivos para evitar o uso da palavra “gênero”. Um 

deles é que o fato de estarmos analisando um gênero textual não altera o conceito de 

formação colocacional retórica e, mudando o gênero, o conceito também permanece 

inalterado, o que mudaria seria apena o corpus de estudo. Além disso, o uso da 

palavra “gênero” é, atualmente, muito marcado no Brasil, o que nos leva, também, a 
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querer evitar seu uso no que poderíamos ter chamado, por exemplo, de “formação 

colocacional retórica de gênero”. 

 Por fim, segundo as autoras, as fraseologias de gênero não estão vinculadas a 

uma lexia em específico e seu agrupamento se dá pela função que exercem no texto. 

A nosso ver, a presença de determinada lexia é o primeiro indício para a identificação 

das formações colocacionais. Foi nesse sentido que, em nossa metodologia de 

trabalho, partimos das listas de palavras geradas pelo programa Sketch Engine para 

a busca e identificação de formações. Vejamos, por exemplo, o caso das formações 

(15), (16) e (17) citadas acima. Ao analisarmos o verbo “caber”, além da formação 

(15) “cabe comentar que”, encontramos, também, as formações (24) “cabe destacar 

que” e (25) “cabe ressaltar que”. A partir do verbo “valer”, identificamos (11) “vale 

ressaltar que” e (26) “vale salientar que”. E, ao observamos “ser”, encontramos (17) 

“é importante destacar que”, (27) “é importante ressaltar que” e (28) “é importante 

salientar que”. Além disso, em (17) e (24), temos “destacar”; em (16), (25) e (27), 

temos “ressaltar”; e em (26) e (28), temos “salientar”, ou seja, por sua recorrência, 

essas lexias também auxiliam na identificação das formações colocacionais retóricas 

exemplificadas: 
(24) cabe destacar que 
(25) Cabe ressaltar que 
(26) Vale salientar que 
(27) É importante ressaltar que 
(28) É importante salientar que 

 

 De (24) a (28), temos formações colocacionais retóricas. (25), por exemplo, é 

uma formação porque se refere a um processo de pensamento expresso 

linguisticamente; é colocacional porque “caber” costuma aparecer com “ressaltar”; é 

retórico porque coloca em destaque um modo de enunciar culturalmente marcado. 

Não podemos, em nenhuma medida, restringir esse uso ao gênero textual “artigo”, 

embora nele ocorra. (25) poderá aparecer em artigos científicos, em textos de jornais, 

em resenhas etc. Mas é a sua ocorrência em artigos científicos que nos interessa. 

Dessa forma, tendo delimitado o que entendemos por colocação e por formação 

colocacional retórica, nossos principais objetos de estudo, apresentaremos, no 

próximo capítulo, o procedimento metodológico que utilizamos para as análises 

realizadas.  
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Capítulo 3: Metodologia 
 

 

 

 Nesta pesquisa, nosso quadro teórico-metodológico é composto pela Retórica 

Contrastiva, pelo Interacionismo Sociodiscursivo e pela Linguística de Corpus 

(doravante LC). Como a RC não propõe uma metodologia geral, buscamos reunir o 

ISD e a LC para elaborar uma metodologia que desse conta da análise da organização 

retórica de um gênero textual em duas línguas distintas. Neste capítulo, começaremos 

com a apresentação da metodologia descendente de análise de gêneros textuais 

proposta pelo ISD, na qual nos baseamos para decidir o nosso percurso metodológico. 

Discutiremos, na sequência, alguns conceitos da Linguística de Corpus relevantes 

para nossa pesquisa e relataremos, então, o processo de construção do corpus de 

estudo utilizados e suas principais características. Discorreremos, por fim, sobre as 

ferramentas de análise Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003, 2004, 2014) e TAMS 

Analyzer (Weinstein, 2022) e exemplificaremos seu uso ao longo da pesquisa. 

 

3.1 Metodologia de análise do Interacionismo Sociodiscursivo 
 

 Como comentamos no capítulo anterior, para a análise de um gênero textual, o 

Interacionismo Sociodiscursivo parte das ideias de Volochinov, cujo programa 

metodológico possui uma lógica descendente. Para esse autor, toda produção verbal, 

independentemente de ser cotidiana, literária ou especializada, pertence a um gênero 

textual e todo gênero é dependente de uma situação de comunicação. Assim, a 

primeira etapa de analise é a observação das atividades de interação verbal no seu 

quadro social concreto, ou seja, buscar compreender o contexto de produção do texto. 

Em seguida, é feita a análise dos gêneros que foram mobilizados durante as 

interações verbais e, por último, observam-se as propriedades linguísticas formais de 

cada um dos gêneros (Bronckart, 2022). 

 De forma similar, a metodologia de análise proposta pelo ISD (Bronckart, 2003 

[1999], 2022) para o estudo de um gênero textual – no nosso caso, o artigo científico 

– tem como primeira etapa a observação do contexto maior de situação de produção 

linguageira. Para tanto, o ISD afirma que as produções textuais são formadas pelos 
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pré-construídos e pelas condições de produção. Os pré-construídos se originam da 

história e da cultura das comunidades humanas e carregam as bases sociais ou 

sociopolíticas e todos os saberes produzidos e compartilhados pelas gerações 

anteriores. Esses saberes acumulados são organizados em sistemas de 

representações coletivas, a partir dos quais, e com base em Jürgen Habermas (1987), 

o ISD distingue três mundos: 

 
o mundo objetivo como um sistema de saberes dirigidos aos componentes 
do universo inscritos no espaço-tempo; o mundo social como um sistema de 
saberes voltados aos valores e aos modos aceitáveis de interação entre os 
humanos; o mundo subjetivo como um sistema de saberes voltado para a 
interioridade psíquica das pessoas (Bronckart, 2022, p. 346). 

 

 Tendo em mente esses três mundos formais, Bronckart (2022, p. 346) diz que 

a situação de produção linguageira “comporta dois conjuntos de entidades suscetíveis 

de influenciar as propriedades de produção verbal”. O primeiro conjunto diz respeito 

ao mundo objetivo, uma vez que a produção é feita por um sujeito situado nas 

coordenadas do espaço e do tempo. Na análise do gênero, devemos observar, então, 

as entidades físicas – identificadas por Benveniste (1974) –, que formam o contexto 

físico de produção: o emissor, ou quem produziu o texto; o receptor, ou quem pode 

receber concretamente o texto; o lugar em que o texto foi produzido; e o momento em 

que o texto foi produzido. 

 O segundo conjunto de entidades que podem influenciar a produção verbal diz 

respeito aos mundos social e subjetivo e formam o chamado contexto sociossubjetivo 

de produção. O mundo social está implicado na interação comunicativa por meio, por 

exemplo, das normas, dos valores e das regras compartilhadas pela comunidade, 

enquanto que o mundo subjetivo representa a imagem que passamos ao agir. Na 

análise do gênero, devemos observar, então, os seguintes parâmetros: o lugar social 

de onde fala/escreve o enunciador; o papel social do emissor na interação 

(enunciador); o papel social do receptor (destinatário); e o(s) objetivo(s) do texto em 

relação ao efeito que pode produzir sobre o destinatário. 

 Após o estudo dos contextos físico e sociossubjetivo de produção do texto, a 

próxima etapa é a análise da arquitetura interna do texto, ou seja, seu folhado textual, 

em que observamos os recursos linguístico-discursivos mobilizados pelo enunciador 

em seu texto. O folhado textual é composto por três partes, que são analisadas uma 

após a outra, dando sequência à lógica descendente desta metodologia: a 
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infraestrutura geral do texto, em que se observam a planificação global dos conteúdos 

e os tipos discursivos; a coerência temática, em que se verificam os mecanismos de 

coesão nominal e de conexão; e a coerência interativa, formada pelas modalizações 

e pelos tipos de vozes (Bronckart, 2003 [1999], 2022; Lousada, 2010). 

 O primeiro nível da arquitetura do texto é sua infraestrutura geral, que, segundo 

Bronckart (2022, p. 349), depende fortemente do gênero ao qual o texto pertence. 

Primeiramente, temos a planificação semântica dos conteúdos, ou plano global dos 

conteúdos, isto é, a ordem em que cada conteúdo aparece no texto – o que vai ao 

encontro da ideia de análise do parágrafo proposta por Kaplan (1966) no início da 

Retórica Contrastiva. Por exemplo, o objetivo da pesquisa, a sua contextualização, a 

metodologia utilizada e os resultados obtidos são conteúdos que estão presentes, 

normalmente, no resumo de um artigo científico. 

 O segundo componente da infraestrutura são os tipos discursivos construídos 

na produção do texto. Nesse sentido, existem quatro diferentes atitudes de locução – 

o narrar implicado, o narrar autônomo, o expor implicado e o expor autônomo –, que 

dão origem a quatro tipos discursivos distintos: o discurso interativo, o discurso 

teórico, o relato interativo e a narração. Bronckart (2007 [1999], p. 138) explica que os 

textos, independentemente do gênero ao qual pertencem, são constituídos por 

segmentos em que se pode identificar regularidades de organização e de marcação 

linguísticas, isto é, “formas específicas de semiotização ou de colocação em discurso 

(...) dependentes do leque dos recursos morfossintáticos de uma língua e, por isso, 

em número necessariamente limitado”. No caso dos artigos científicos, o tipo 

discursivo que prevalece é o teórico (Bronckart, 2007 [1999], 2022; Lousada; Dezutter; 

Blaser, 2018), que possui características como a busca pela neutralidade enunciativa, 

o uso da voz passiva, principalmente para neutralizar a voz do(s) autor(es), e verbos 

no presente. 

 O segundo nível de análise da arquitetura interna diz respeito à coerência 

temática, isto é, aos mecanismos de coesão nominal e de conexão. A coesão nominal 

verifica a presença de retomadas nominais e pronominais e de cadeias anafóricas e 

catafóricas, que produzem efeito de continuidade e estabilidade no texto. Os 

elementos conectivos, por outro lado, são organizadores textuais responsáveis por 

ligar ideias e frases, o que faz com que marquem a progressão temática do texto. Em 

muitos casos, esses conectores “mostram claramente a passagem de uma parte para 

outra do conteúdo temático” e “podem ligar macro-proposições, isto é, as conexões 
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entre as ideias principais da pesquisa ou agir em um nível micro, conectando 

sentenças” (Lousada; Dezutter; Blaser, 2018, p. 231). 

 Por fim, o terceiro nível do folhado textual verifica os mecanismos de 

responsabilidade enunciativa, ou seja, as operações que asseguram a coerência 

interativa do texto: as vozes e as modalizações. Bronckart (2022, p. 250) explica que 

esses mecanismos mostram aos destinatários “as instâncias que assumem a 

responsabilidade pelo dictum textual, bem como as avaliações realizadas por essas 

instâncias sobre um ou outro elemento deste mesmo dictum”. Nesse sentido, as vozes 

presentes no texto são as entidades que assumem – ou às quais são atribuídas – a 

responsabilidade do que é enunciado, podendo ser a voz do autor, uma voz chamada 

de “neutra” ou até mesmo vozes “outras”, que não pertencem ao autor. No caso dos 

artigos científicos, essas vozes “outras” estão presentes nas vozes de outros autores, 

explicitamente mencionados no texto, o que chamaremos, aqui, de “vozes externas”. 

 Já as operações de modalização são comentários, avaliações ou julgamentos 

realizados pelas vozes do texto a respeito do seu conteúdo. Esses elementos podem 

ser marcas de diferentes espécies, como tempos verbais, verbos auxiliares, 

advérbios, perífrases, entre outros, que se encontram distribuídas de forma aleatória 

dentro dos textos. As modalizações são dividas em lógicas, deônticas, apreciativas e 

pragmáticas (Bronckart, 2003 [1999], 2022). Lousada, Dezutter e Blaser (2018, p. 232) 

citam alguns exemplos, em português, de modalizações lógicas recorrentes em 

artigos: “é possível”, “é provável”, o advérbio “provavelmente” e os verbos “parecer” e 

“poder”. Os pesquisadores comentam que o uso dessas modalizações permite, ao 

autor, se distanciar do texto, o que lhe garante certa proteção. As etapas de análise, 

segundo o modelo do ISD, estão resumidas no quadro 3.1, elaborado por nós: 

 
Quadro 3.1: Resumo das etapas metodológicas do Interacionismo Sociodiscursivo. 

 0. Situação de produção 
Arquitetura interna do texto 

Aspectos discursivos 
1. Infraestrutura geral 

1.1. Plano global dos conteúdos temáticos 
1.2 Tipos discursivos e coesão verbal 

Mecanismos de textualização 
2. Coerência temática 

2.1 Coesão nominal 
2.2 Conectores 

Mecanismos enunciativos 
3. Coerência interativa 

3.1 Vozes 
3.2 Modalizações 
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 Inicialmente, tínhamos a intenção de seguir as etapas da metodologia 

descendente do ISD e, separadamente, analisar as colocações e formações 

colocacionais presentes no gênero estudado. No entanto, após a identificação e 

análise destas formações, percebemos que, a partir delas, poderíamos verificar os 

tipos discursivos, os elementos de coesão verbal e nominal, os conectores, as vozes 

e as modalizações presentes nos textos. Ou seja, com relação à arquitetura interna 

dos textos, apenas o plano global dos conteúdos não é observável pela análise das 

formações colocacionais. A nosso ver, essa compreensão mais ampla da função das 

formações na metodologia está de acordo com o pensamento de Bronckart (2020), ao 

afirmar que as restrições sintáticas são tão importantes para a produção e 

organização textual quanto as restrições de ordem textual: 

 
Parece, no entanto, que o uso efetivo de uma série de entidades que são, em 
princípio, “sintáticas” (grupos nominais, modificadores verbais e tipos de 
frases, para tomar apenas alguns exemplos) envolve, no mínimo, tantas 
restrições de ordem textual (coesão, sequencialidade e tipos discursivos) 
quanto de ordem estritamente sintáticas (Bronckart, 2020, p. 34-35)78. 

 

 Assim, a metodologia que propomos para este trabalho é a seguinte: (i) utilizar 

a bibliografia para refletir sobre a situação de produção dos artigos científicos em geral 

e observar as normas das revistas em que os artigos do corpus foram publicados, a 

fim de melhor compreender o gênero e o corpus de estudo; (ii) utilizar o programa 

TAMS Analyzer para observar o plano geral dos conteúdos temáticos em português e 

em francês; (iii) utilizar o programa Sketch Engine para identificar formações 

colocacionais em português e em francês; (iv) a partir das formações colocacionais, 

analisar os tipos discursivos e a coesão verbal, a coesão nominal, os conectores, as 

vozes e as modalizações; (v) cotejar as colocações e as formações colocacionais 

português-francês em busca de relações de comparabilidade – conceito que será 

explicado ao final deste capítulo; (vi) elaborar verbetes para a organização dos 

resultados em um dicionário do gênero textual artigo científico. Na sequência, 

explicaremos como a Linguística de Corpus serviu de complemento à metodologia do 

ISD e como suas ferramentas nos auxiliaram na realização das análises. 

 

 
78 Texto fonte: Il apparaît cependant que la mise en œuvre effective de nombre d’entités en principe 
“syntaxiques” (les groupes nominaux, les modificateurs de verbes et les types de phrases, pour ne 
prendre que quelques exemples) relève au moins autant de contraintes d’ordre textuel (cohésion, 
séquentialité et types de discours) que de contraintes proprement syntaxiques. 
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3.2 Linguística de Corpus 
 

 A Linguística de Corpus é uma abordagem que se ocupa da coleta e da 

investigação de corpora. Ela permite, ao pesquisador, entrar em contato com uma 

série de fenômenos linguísticos em situações reais de uso, por meio de programas 

computacionais especialmente desenvolvidos com a finalidade de analisar milhões de 

palavras em poucos segundos. Stella Tagnin (2015a, p. 19) define a LC como uma: 

 
abordagem [que] parte da observação de uma grande quantidade de textos, 
reunidos em corpora (plural de corpus), para, a partir deles, fazer inferências 
a respeito de como a língua é usada. A observação é feita por meio de 
ferramentas computacionais, que fornecem dados quantitativos, mas que 
também permitem análises qualitativas. 

 

 A LC pode ser utilizada seja como teoria, seja como metodologia. Estudiosos 

como Sinclair e Firth, por exemplo, veem a LC como uma disciplina teórica, 

abordagem que Elena Tognini-Bonelli (2001) denomina corpus-driven approach, ou 

“estudo direcionado pelo corpus”. Nesse caso, não há um modelo teórico inicial e o 

corpus é analisado sem hipóteses prévias, ou seja, o pesquisador as elabora a partir 

do que mostra seu corpus. Assim, todas as conclusões são feitas exclusivamente com 

base nas observações do corpus e, por isso, a sua compilação é parte fundamental 

do trabalho. Por outro lado, a LC também pode ser vista como uma metodologia, 

abordagem chamada de corpus-based approach, ou “estudo baseado em corpus”. 

Nesse caso, o estudo é feito a partir de um modelo teórico pré-concebido, ou seja, o 

linguista possui uma hipótese inicial e o corpus serve para validá-la ou refutá-la 

(Tognini-Bonelli, 2001). É importante observar, porém, que, em geral, as pesquisas 

feitas em LC não são integralmente corpus-based ou corpus-driven, mas costumam 

se valer de ambas as abordagens, utilizando-as de forma complementar, caso desta 

tese. 

 

3.2.1 Aplicações da Linguística de Corpus 

 

 Vejamos, de forma não exaustiva, os usos da LC. Sua principal aplicação é a 

exploração estatística de fenômenos da língua, tal como a observação das 

ocorrências de uma certa combinação de palavras – colocações e colocados – e a 

verificação da regência de um verbo ou substantivo. É importante ressaltar que a LC 
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trabalha com a possibilidade e a probabilidade de ocorrência dos fenômenos da 

língua: com ela, apuramos não apenas a possibilidade de ocorrência de determinada 

realização linguística, mas, também, a sua probabilidade. No entanto, é a visão 

probabilística da linguagem que, segundo Tony Berber Sardinha (2004), é um dos 

elementos de base da LC. Nesse sentido, o autor opõe as ideias de possibilidade e 

probabilidade da seguinte forma: 

 
Halliday vê a linguagem como probabilidade enquanto Chomsky a enxerga 
como possibilidade [...]. A linguística chomskyana gerativista enfatiza a 
determinação de quais agrupamentos sintáticos são possíveis (permissíveis) 
dado o conhecimento que um falante nativo possui de sua língua. Já a 
linguística hallidayana descreve a probabilidade dos sistemas linguísticos, 
dados os contextos em que os falantes os empregam (Berber Sardinha, 2004, 
p. 30). 

 

 Assim, para a Lexicologia/Lexicografia, a LC auxilia na busca de palavras e de 

fraseologismos dentro de um corpus, verificando tanto frequência – o que se relaciona 

com a questão da probabilidade – quanto contexto de uso e diferentes acepções. Além 

disso, é utilizada na elaboração de dicionários para examinar a necessidade de 

acréscimo de neologismos e da retirada de palavras em desuso na língua. Já em 

estudos de Terminologia/Terminografia, a LC pode ser aproveitada para inventariar 

candidatos a termo, termos e fraseologismos de uma área do conhecimento, além de 

auxiliar na busca pelos termos em contexto, análise importante para se examinarem 

sinônimos em um mesmo idioma e equivalentes em idiomas distintos. 

 Nos Estudos da Tradução, a LC auxilia, por exemplo, o estudo de possíveis 

equivalentes e a verificação de suas ocorrências, a busca por uma tradução mais 

adequada para uma palavra ou expressão segundo o contexto em que está 

inserida(o), a análise do uso de preposições e combinações lexicais e a comparação 

de escolhas tradutórias em uma ou mais traduções (Berber Sardinha, 2004). No 

ensino de línguas, por sua vez, a LC pode se fazer presente na criação de listas de 

vocabulário, na exemplificação de construções sintáticas recorrentes, no estudo dos 

erros mais comuns feitos por aprendizes de língua, entre outros. 

 

3.2.2 Definição e tipos de corpora 

 

 Como se pôde observar até aqui, o objeto de estudo da Linguística de Corpus 

são os corpora – ou corpus, no singular. Sinclair (2004, [s.p.]) define corpus como 
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“uma coleção de fragmentos de textos em formato eletrônico, selecionados de acordo 

com critérios externos para representar, tanto quanto possível, uma língua, ou a 

variedade de uma língua, como fonte de dados para pesquisa linguística”79. De forma 

similar, Aquilino Sánchez e Pascual Cantos (1996, p. 8-9) delimitam corpus como: 

 
[u]m conjunto de dados linguísticos (pertencentes ao uso oral ou escrito da 
língua, ou ambos) sistematizados segundo determinados critérios, 
suficientemente extensos em amplitude e profundidade, de maneira que 
sejam representativos da totalidade do uso linguístico ou de algum de seus 
âmbitos, dispostos de tal modo que possam ser processados por computador, 
com a finalidade de propiciar resultados vários e úteis para a descrição e 
análise. 

 

 Vejamos, ainda, a definição de Lynne Bowker e Jennifer Pearson (2002, p. 9), 

complementar às conceptualizações anteriores, pois traz a questão da autenticidade 

dos dados: 

 
Um corpus pode ser descrito como uma coleção volumosa de textos 
autênticos, reunidos em formato eletrônico, de acordo com um conjunto 
específico de critérios. Temos, aqui, quatro características importantes, que 
devem ser observadas: "autenticidade", "eletrônico", "volumosa" e "critérios 
específicos”80. 

 

 A partir dos autores citados, podemos nos aprofundar um pouco mais nas 

características dos corpora: 

• Os textos que compõem um corpus devem estar em formato eletrônico, 

geralmente como “texto sem formatação” – “*txt”, para que possam ser 

analisados por todos os programas computacionais da Linguística de Corpus; 

• Um corpus não é um conjunto de textos coletados aleatoriamente: a escolha 

de cada texto que fará parte de sua composição é uma etapa importante da 

compilação e deve ser feita a partir de critérios pré-estabelecidos, de forma a 

responder ao objetivo da pesquisa e à questão que se deseja investigar; 

• A composição do corpus pode ser feita tanto por textos escritos quanto pela 

transcrição de textos orais – ou, ainda, pelo conjunto dos dois tipos; 

 
79 Texto fonte: (…) a collection of pieces of language text in electronic form, selected according to 
external criteria to represent, as far as possible, a language or language variety as a source of data for 
linguistic research. 
80 Texto fonte: A corpus can be described as a large collection of authentic texts that have been gathered 
in electronic form according to a specific set of criteria. There are four important characteristics to note 
here: 'authentic', 'electronic', 'large' and 'specific criteria'. 
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• Quando se compila um corpus, não é necessário utilizar cada texto escolhido 

em sua totalidade, há a possibilidade de utilizar apenas trechos de cada texto; 

• Os textos escolhidos devem ser autênticos, isto é, devem ser compostos por 

uma linguagem real, sem que tenham sido criados especificamente para fazer 

parte do corpus. 

 
 Outras duas características relevantes para a construção de um corpus são a 

representatividade e o balanceamento. Para Sinclair (2004, [s.p.]), essas são 

propriedades que não podem ser definidas ou alcançadas com precisão, mas “devem 

orientar o design dos corpora e a escolha de seus componentes”81. A 

representatividade se relaciona diretamente com a extensão do corpus e com a 

questão da probabilidade. Berber Sardinha (2004, p. 22) comenta que um corpus 

possui uma função representativa, ou seja, ele “é tido como representativo da 

linguagem, de um idioma ou de uma variedade dele”. Isso significa que, não sendo 

possível reunir todos os materiais produzidos por um idioma em termos de língua, é 

desejável que o corpus seja o maior possível, para que contenha um maior número 

de possibilidades da língua – um corpus extenso terá a ocorrência, por exemplo, de 

lexias raras, que provavelmente não estariam presentes em uma pequena amostra da 

língua. Além do número de palavras, a extensão de um corpus está ligada ao número 

de textos, de gêneros e de autores que o compõem. Afinal, o analista não deve fazer 

inferências sobre uma língua por meio de um único gênero textual ou de apenas um 

ou dois autores, pois estaria correndo o risco de observar traços estilísticos de um 

único autor, por exemplo, e considerá-los padrões recorrentes da língua em estudo. 

 O balanceamento, por sua vez, é uma característica pertinente aos corpora que 

possuem duas ou mais línguas, ou seja, bilíngues ou multilíngues. Tagnin (2015b, p. 

321) explica o balanceamento como: 

 
o processo pelo qual se garante que um corpus seja compilado de forma a 
manter um equilíbrio entre os tipos textuais que o compõem. No caso de dois 
corpora comparáveis, o balanceamento deve garantir que sejam construídos 
de maneira similar quanto à origem, gênero, extensão, período de produção 
dos textos, ou quaisquer outros critérios que sejam relevantes para a 
pesquisa a que se destinam. 

 

 
81 Texto fonte: (…) they must be used to guide the design of a corpus and the selection of its 
components. 
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 Assim, se a pesquisa é feita com um corpus comparável, formado por textos 

originais em dois ou mais idiomas, o linguista deve preocupar-se em ter um número 

aproximado de palavras em todos os idiomas, bem como um número similar de 

palavras distintas; além disso, é importante haver equilíbrio nos gêneros que 

compõem o corpus, devendo ser utilizados os mesmos gêneros para a composição 

de cada idioma. Outros fatores também requerem atenção, a depender das 

características do corpus: se um idioma possui anotações, pertence a um período 

específico de tempo ou a uma área temática, por exemplo, os outros idiomas do 

corpus deverão ser constituídos de maneira semelhante. 

 Dessa forma, como comentado acima, um corpus é dito comparável quando 

“seus componentes são escolhidos para serem amostras similares de suas 

respectivas línguas, no que diz respeito a critérios externos, tais como língua falada 

vs. escrita, registro etc.”82 (Tognini-Bonelli, 2001, p. 7). Nesse caso, os textos que 

fazem a composição do corpus devem ter sido escritos espontânea e originalmente 

em cada uma das línguas que se deseja observar, não havendo a presença de textos 

traduzidos. Por outro lado, um corpus será paralelo se possuir textos escritos 

originalmente em um idioma e suas traduções em uma ou mais línguas. O corpus 

paralelo poderá ser unidirecional, com originais da língua A traduzidos para a língua 

B, ou bidirecional, com originais da língua A traduzidos para a língua B e originais da 

língua B traduzidos para a língua A (Tagnin, 2015a). Os corpora paralelos também 

podem ser constituídos por “textos que possuem uma relação tradutória entre si, 

podendo ser traduções de um mesmo original ausente”83 (Tognini-Bonelli, 2001, p. 6). 

Tais corpora podem ser alinhados para análise por um dado programa que sequencia 

frases ou parágrafos equivalentes do original e da tradução ou traduções84. 

 Ainda, os corpora podem ser de especialistas, quando pertencentes a uma 

temática e escritos pelos profissionais que nela trabalham; de aprendizes, compostos 

por textos escritos por aqueles que aprendem uma língua; de nativos, quando seus 

textos foram escritos apenas por pessoas nativas da língua. Podem ser on-line ou off-

line, dependendo de sua disponibilidade ou não na Internet. Os corpora on-line podem 

 
82 Texto fonte: (…) whose components are chosen to be similar samples of their respective languages 
in terms of external criteria such as spoken vs. written language, register, etc. 
83 Texto fonte: (...) texts which stand in a translational relationship to each other, that is to say the texts 
can each be a translation of an absent original (…). 
84 Para mais detalhes sobre o processo de alinhamento de um corpus paralelo, cf. a metodologia que 
utilizamos em Bastianello (2021). 
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ser consultados diretamente no site em que estão hospedados e pertencem, 

normalmente, à língua geral – é o caso do “Corpus do Português”85 e do Corpus of 

Contemporary American English86. Já os corpora off-line ficam armazenados no 

computador do pesquisador e são analisados por meio dos programas da LC, como o 

AntConc e o WordSmith Tools, servindo, geralmente, a objetivos específicos de 

investigação. No que diz respeito ao número de idiomas, os corpora podem ser 

monolíngues, quando possuem textos em um único idioma, bilíngues ou multilíngues, 

quando abrangem textos em dois ou mais idiomas, respectivamente (Tagnin, 2015a).  

 Quanto a sua temporalidade, os corpora são sincrônicos quando compreendem 

apenas um período de tempo, e diacrônicos, quando compreendem vários períodos 

de desenvolvimento de uma língua; são contemporâneos quando seus textos 

representam o tempo presente; são históricos se o período de tempo contemplado for 

o passado. Podem ser, também, estáticos ou fechados se, após sua compilação, não 

forem mais alterados; ou dinâmicos se estiverem constantemente sofrendo 

alterações, principalmente para a ampliação de seu número de palavras. Os corpora 

podem ser, ainda, anotados quando os textos são marcados com informações de 

natureza linguística, como anotações morfossintáticas, ou de natureza organizacional, 

como a identificação de partes do texto – introdução, desenvolvimento, conclusão etc. 

(Berber Sardinha, 2004). 

 Quanto à finalidade, os corpora podem ser de estudo, de referência ou de 

apoio. Um corpus de estudo é aquele que se deseja analisar, em que o linguista 

buscará as respostas para as suas perguntas; os corpora de referência servem como 

um padrão a ser comparado com o corpus de estudo na busca pela chavicidade das 

palavras – conceito que veremos em detalhes ao tratarmos da lista de palavras-chave. 

Os corpora de apoio, por sua vez, auxiliam o pesquisador na busca por respostas que 

não foram encontradas no corpus de estudo. 

 Por fim, é importante ressaltar que não há um corpus ideal e que sirva para 

todo tipo de pesquisa, pois, se cada pesquisa possui as suas especificidades, cada 

corpus deve possuir, consequentemente, as suas próprias características. A tipologia 

dos corpora não foi vista, aqui, de forma exaustiva, mas, a partir do que foi 

apresentado, é possível observar que os tipos de corpora se entrecruzam: um mesmo 

corpus pode, por exemplo, ser bilíngue, comparável, histórico, fechado etc. Conhecer 

 
85 Disponível em: https://www.corpusdoportugues.org/. Acesso em: 1 jan. 2024. 
86 Disponível em: https://www.english-corpora.org/coca/. Acesso em: 1 jan. 2024. 
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a tipologia dos corpora é importante para auxiliar o linguista de corpus a pensar nas 

particularidades de sua pesquisa e a observar qual tipo de corpus melhor responderia 

as suas necessidades, questões que o ajudam a definir o seu corpus de estudo. Dito 

isso, veremos, na sequência, o procedimento de elaboração e as características 

constitutivas dos corpora de estudo e de referência utilizados nesta pesquisa. 

 

3.3 O corpus de estudo da tese 
 

 Para compilar um corpus especializado, Gladis Maria de Barcellos Almeida e 

Margarita Correia (2008, p. 76) mencionam seis etapas que devem ser seguidas. São 

elas: 

 
1) delimitação do domínio; 
2) seleção das fontes de onde provirão os textos que deverão compor o 

corpus, bem como atenção aos requisitos recomendados e que já são 
consenso na Linguística de Corpus; 

3) compilação (ou captura) dos textos; 
4) conversão de formatos e limpeza dos textos; 
5) nomeação dos arquivos; 
6) anotação dos textos, se for o caso. 

 

 A delimitação do domínio deve ser realizada “evitando-se eleger como objeto 

de pesquisa uma área completa”, isso porque as áreas do conhecimento são, em 

geral, compostas por diversas subáreas que, por sua vez, se distinguem em termos 

de “segmento econômico, processos de produção, matérias-primas, produtos, 

equipamentos e/ou instrumentos, métodos, etc.” (Almeida; Correia, 2008, p. 77). A 

afirmação das autoras aplica-se a nosso caso, em que optamos pelo domínio da 

Energia Solar Fotovoltaica como temática de nosso corpus de estudo. Trata-se de 

uma subárea da Energia Solar, que se insere em um domínio mais amplo, o das 

energias renováveis. Assim como outras fontes renováveis, tal como a eólica, a ESF 

é considerada promissora, pois permite gerar eletricidade sem causar poluição e sem 

o uso de matéria-prima finita. O desenvolvimento constante de novas tecnologias tem 

feito com que o custo de fabricação de materiais fotovoltaicos, como as células e os 

painéis solares, baixe, tornando a produção de ESF cada vez mais competitiva face a 

outras fontes energéticas. O aumento do emprego da ESF e de sua importância na 

matriz energética brasileira motivou a escolha dessa área como temática do corpus 

de estudo desta tese. 
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 Assim, para que fosse possível observar padrões recorrentes nos textos e, a 

partir deles, fazer inferências sobre sua organização, houve a necessidade de se optar 

por um único gênero textual para a composição do corpus de estudo. Priorizamos, 

então, o artigo científico, que, como explicamos anteriormente, no capítulo 2, é um 

gênero capaz de divulgar pesquisas concluídas e em andamento de forma breve e 

rápida, alcançando pesquisadores dentro e fora da universidade e colaborando, de 

forma significativa, para a circulação de novas descobertas e tecnologias do domínio 

da Energia Solar Fotovoltaica. 

 Para definir as características desejadas para o corpus, Almeida e Correia 

(2008, p. 80) lembram da importância de se considerar o produto final que se pretende 

obter e seu público-alvo, dois aspectos que guiam a elaboração dos corpora. O 

produto final deste trabalho é a proposta de verbetes para um dicionário, cujo objetivo 

é apresentar o gênero textual artigo científico da área da Energia Solar Fotovoltaica, 

e seu público-alvo são os tradutores de textos especializados que necessitam 

conhecer o gênero para realizar seu trabalho tradutório. 

 Assim sendo, entendemos que os textos selecionados para a composição do 

corpus deveriam ter sido escritos por especialistas da área e, como os artigos da ESF 

costumam ser escritos por vários autores, buscamos priorizar aqueles em que ao 

menos um dos autores fosse professor-pesquisador da área. Além disso, os autores 

deveriam ser nativos em seus respectivos idiomas, seja o português do Brasil, seja o 

francês da França. Afinal, o especialista é o membro do seu grupo social que melhor 

conhece os gêneros e as convenções utilizados pelo grupo, assim como o falante 

nativo é quem melhor conhece sua língua e cultura. Temos então, um corpus 

pertencente à temática “Energia Solar Fotovoltaica” composto por textos autênticos 

escritos por especialistas, bilíngue português e francês e comparável, uma vez que 

todos os artigos foram escritos originalmente em português ou em francês e não são 

traduções de outros idiomas. 

 Além disso, como os gêneros sofrem mudanças ao longo do tempo, buscamos 

por textos publicados após os anos de 200087. Nosso corpus é, portanto, sincrônico, 

pois abrange um único período de desenvolvimento da língua e, por ser a língua 

 
87 Estamos conscientes de que o período de 2000 a 2021 é consideravelmente longo e, ao iniciarmos 
a pesquisa, tínhamos previsto utilizar um período mais restrito, de apenas 5 anos. No entanto, a 
dificuldade em encontrar materiais para compor o corpus fizeram com que fôssemos, aos poucos, 
estendendo o período de tempo abrangido. Falaremos dessa dificuldade na sequência. 
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utilizada atualmente, é contemporâneo. É, também, um corpus do tipo estático, que 

não sofre alterações após ter sido compilado, ou seja, não é alimentado com novos 

materiais. Por fim, tendo sido compilado especificamente para atender às 

necessidades desta pesquisa, nosso corpus é fechado, pois, depois de pronto, não 

passou por alterações e/ou atualizações. 

 Quanto à representatividade, sabemos que este é um aspecto da construção 

do corpus que se relaciona diretamente com sua extensão, em termos de número de 

palavras e de variedade de gêneros, textos, autores, fontes etc. Nosso objetivo sendo 

a análise do artigo científico, não utilizamos outros gêneros textuais na composição 

do corpus; mas procuramos variar os autores, bem como os grupos de pesquisa e as 

universidades aos quais eles pertencem. O número de artigos selecionados foi de 25 

em cada idioma, totalizando 50 artigos na constituição do nosso corpus de estudo88. 

Em português, temos 101.187 palavras, ou tokens, e 8.842 palavras diferentes, ou 

types; já em francês, temos 85.154 tokens e 8.590 types89. Esses números podem 

não parecer satisfazer a grande quantidade de palavras que a Linguística de Corpus 

diz ser essencial para que um corpus seja considerado representativo de uma língua, 

no entanto, é importante considerar que trabalhamos, aqui, com um gênero textual e, 

além de observar os padrões linguísticos recorrentes no gênero, analisamos suas 

características de organização macrotextual – como o plano global dos conteúdos –, 

o que requer o uso de anotações e complexifica a tarefa. 

 Já o balanceamento do corpus, necessário para que se tenha equilíbrio entre 

as línguas de estudo, se deu principalmente pela presença do mesmo número de 

artigos em cada idioma. É evidente que todos os critérios acima discutidos, como 

autoria e data de publicação, foram mantidos para ambas as línguas. Apesar disso, 

nota-se que houve certa discrepância no número de palavras em português e em 

 
88 Em disciplina que cursamos sobre gêneros textuais (FFLCH/USP), a professora Dra. Eliane Lousada 
comentou sobre a necessidade de se trabalhar com, ao menos, 20 exemplares de um gênero. Um 
exemplo disso, é o trabalho feito por Dias (2017), sob sua orientação. Foi com base nesse comentário 
que decidimos quantos artigos analisaríamos em cada língua. 
89 Para quantificar o número de tokens, o Sketch Engine considera cada unidade do texto que se 
encontra entre dois espaços, seja uma palavra ou uma não-palavra (um número ou um sinal de 
pontuação, por exemplo). O número de palavras, que ele chama de words, é calculado considerando 
apena unidades do texto entre dois espaços que se iniciam por uma letra (Sketch Engine, 2023). Assim, 
“mp3” é uma palavra e entra no cálculo de tokens e de words, mas “3D” é uma não-palavra e faz parte 
apenas do cálculo de tokens. Nosso corpus conta, em português, com 101.187 tokens, dos quais 
84.012 são words; em francês, temos 85.154 tokens e 71.771 words. Essa quantidade importante de 
não-palavras era esperada, uma vez que muitos números e fórmulas são apresentados nos artigos que 
compõem o corpus de estudo. 
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francês, mas isso não foi considerado um problema de balanceamento, uma vez que 

estamos trabalhando com um gênero textual e que a diferença de extensão dos artigos 

poderia, inclusive, vir a ser um dos resultados da pesquisa. 

 Por fim, quanto ao uso de anotações estruturais e linguísticas, nosso corpus é 

do tipo não-anotado quando analisado no Sketch Engine. No entanto, como veremos 

ainda neste capítulo, etiquetar o corpus foi uma parte central de nossa metodologia 

de investigação, etapa que foi realizada ao decorrer da pesquisa no software TAMS 

Analyzer. Assim, tendo discutido a tipologia completa do nosso corpus de estudo, 

observemos o resumo de todas essas características disposto no quadro 3.2 abaixo: 

 
Quadro 3.2: Tipologia do corpus de estudo. 

 Corpus de estudo 
Temática Energia Solar Fotovoltaica 
Línguas Bilíngue: português do Brasil e francês da França 
Tipo Comparável 

Temporalidade Contemporâneo e sincrônico, compreendendo o período de 
2000 a 2021 

Autoria Escrito por especialistas: falantes proficientes especialistas em 
Energia Solar Fotovoltaica 

Disponibilidade Não disponível: off-line 

Dinamicidade Não será alimentado: estático 

Modo Textos escritos 

Uso de Anotações Anotado e não-anotado 
Gênero textual Artigo científico 
Quantidade de 
exemplares do gênero 50 artigos completos, sendo 25 em cada língua 

Tokens 101.187 em português; 85.154 em francês 
Types 8.842 em português; 8.590 em francês 

 

 Após decidir quais seriam as características do corpus, realizamos, na 

sequência, a seleção das fontes de onde retiraríamos o material e a captura dos 

arquivos propriamente dita. Começamos pela busca, em português, no Google 

Acadêmico90 e em sites de grupos de pesquisa em ESF e Energias renováveis que já 

conhecíamos e sabíamos serem coordenados por pesquisadores da área renomados 

no Brasil – como o Instituto de Energia e Ambiente91 da USP, o Laboratório de Energia 

 
90 Disponível em: https://scholar.google.com.br/?hl=pt. Acesso em: 8 nov. 2023. 
91 Disponível em: http://www.iee.usp.br/. Acesso em: 8 nov. 2023. 
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Solar92 da UFRGS e o Laboratório de Eficiência Energética em Edificações93 da 

UFSC. Por meio do Portal de Periódicos da Capes94, encontramos a Revista Brasileira 

de Energia Solar95 e a Revista Brasileira de Energias Renováveis96. Consultamos, 

ainda, os portais de busca Scielo97, ResearchGate98 e Academia99 e alguns portais de 

associações ligadas à ESF, como a Associação Brasileira de Energia Solar 

Fotovoltaica100 e a Associação Brasileira de Energia Solar101. Para os artigos em 

língua francesa, além do Google Acadêmico, do ResearchGate e do Academia, 

utilizamos, principalmente, os portais HAL Archives Ouvertes102 e EDP Sciences103. O 

Google Acadêmico foi importante, também, para que descobríssemos quem são os 

pesquisadores franceses que trabalham na área, pois não tínhamos esse 

conhecimento prévio. Exemplos de palavras de busca que utilizamos em um primeiro 

momento são: “fotovoltaica”, “energia solar fotovoltaica”, “energia solar”, em 

português; photovoltaïque, énergie solaire photovoltaïque e énergie solaire, em 

francês. 

 É importante observar que não foi fácil encontrar os materiais desejados, 

principalmente para a língua francesa. Primeiramente, notamos que muitos dos 

artigos publicados por franceses foram escritos em inglês: por exemplo, ao buscarmos 

a palavra photovoltaïque no HAL – Archives Ouvertes, obtivemos 501 artigos, dos 

quais 389 foram escritos em inglês e 112, em francês. Destes, apenas nove atendiam 

a nossos critérios e estavam disponíveis para download. Por outro lado, grande parte 

dos artigos em francês sobre ESF – estimamos que cerca de 80% do material 

encontrado – foram escritos por pesquisadores de universidades de países africanos 

francófonos, tal como Argélia e Marrocos. Podemos imaginar que esses países 

francófonos realizam mais pesquisas em ESF que a França, o que faria sentido, uma 

vez que possuem maior potencial solar; ou simplesmente que preferem publicar em 

 
92 Disponível em: https://www.ufrgs.br/labsol/. Acesso em: 8 nov. 2023. 
93 Disponível em: https://labeee.ufsc.br/linhas-de-pesquisa/energia-solar-fotovoltaica. Acesso em: 8 
nov. 2023. 
94 Disponível em: https://www-periodicos-capes-gov-br.ezl.periodicos.capes.gov.br/index.php/acervo/ 
lista-a-z-periodicos.html. Acesso em: 8 nov. 2023. 
95 Disponível em: https://rbens.emnuvens.com.br/rbens. Acesso em: 8 nov. 2023. 
96 Disponível em: https://revistas.ufpr.br/rber/about. Acesso em: 8 nov. 2023. 
97 Disponível em: https://www.scielo.br/. Acesso em: 8 nov. 2023. 
98 Disponível em: http://www.researchgate.net. Acesso em: 8 nov. 2023. 
99 Disponível em: https://www.academia.edu/. Acesso em: 8 nov. 2023. 
100 Disponível em: https://www.absolar.org.br/. Acesso em: 8 nov. 2023. 
101 Disponível em: https://www.abens.org.br/. Acesso em: 8 nov. 2023. 
102 Disponível em: https://hal.science/search/index. Acesso em: 8 nov. 2023. 
103 Disponível em: https://www.edpsciences.org/fr/. Acesso em: 8 nov. 2023. 
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francês, enquanto que a França dá preferência por publicar em inglês. Essas 

hipóteses poderão ser verificadas no futuro, em trabalhos posteriores. 

 Após a captura dos textos selecionados na Internet, realizamos as etapas de 

conversão do formato dos arquivos e limpeza dos textos, processos que podem ser 

feitos de forma manual ou automática. Inicialmente, todos os arquivos capturados 

estavam em “.pdf” e foi necessário transformá-los em “.txt”, isto é, texto sem 

formatação, “formato mais facilmente manipulável pelas ferramentas computacionais” 

da Linguística de Corpus (Almeida; Correia, 2008, p. 84). Tentamos, em um primeiro 

momento, converter os arquivos com o uso de conversores disponíveis on-line, mas 

não obtivemos bons resultados, principalmente porque grande parte dos textos 

estavam formatados em duas colunas, o que resultou em arquivos “.txt” com texto 

desformatado e fora de ordem. Optamos, então, por copiar e colar manualmente o 

texto do “.pdf” para o “.txt”, já realizando a sua limpeza, “o que significa tirar imagens, 

gráficos, tabelas, números de páginas e demais anotações que não fazem parte do 

texto propriamente dito” (Almeida; Correia, 2008, p. 84). Ressaltamos, aqui, que, 

apesar de retirar as imagens e tabelas, mantivemos suas legendas no corpus, pois 

deveriam ser analisadas juntamente com o restante do texto. 

 A última etapa de preparação do corpus foi a divisão dos artigos em partes e a 

sua nomeação, que deve ser feita sempre de forma clara e padronizada, a fim de 

organizar o conjunto de textos em uso. Assim, o texto de cada um dos 50 artigos foi 

separado em “resumo”, “introdução”, “desenvolvimento” e “conclusão”, a fim de gerar 

quatro arquivos para cada artigo. Como exemplo, as tabelas abaixo (quadros 3.3 e 

3.4) mostram como os artigos foram nomeados em português e em francês segundo 

a divisão em partes, o que, por si só, já representa a especificidade de nosso corpus 

de estudo, isto é, um corpus desenhado para a análise do gênero textual artigo 

científico: 

 
Quadro 3.3: Exemplo da separação em parte dos artigos em português que compõem o corpus de 

estudo e de sua nomeação. 
 Resumo Introdução Desenvolvimento Conclusão 

Artigo 1 resumo_pt_01.txt intro_pt_01.txt desenvol_pt_01.txt conclu_pt_01.txt 
Artigo 2 resumo_pt_02.txt intro_pt_02.txt desenvol_pt_02.txt conclu_pt_02.txt 

⋮ ⋮ ⋮ ⋮ ⋮ 
Artigo 25 resumo_pt_25.txt intro_pt_25.txt desenvol_pt_25.txt conclu_pt_25.txt 
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Quadro 3.4: Exemplo da separação em parte dos artigos em francês que compõem o corpus de 
estudo e de sua nomeação. 

 Resumo Introdução Desenvolvimento Conclusão 
Artigo 1 resumo_fr_01.txt intro_fr_01.txt desenvol_fr_01.txt conclu_fr_01.txt 
Artigo 2 resumo_fr_02.txt intro_fr_02.txt desenvol_fr_02.txt conclu_fr_02.txt 

⋮ ⋮ ⋮ ⋮ ⋮ 
Artigo 25 resumo_fr_25.txt intro_fr_25.txt desenvol_fr_25.txt conclu_fr_25.txt 

 

 É importante observar que, dos artigos em francês, o de número 16 não possui 

resumo e os artigos de número 11 e 13 não possuem introdução. Assim, enquanto 

que a parte em português do corpus é subdivida em 100 arquivos distintos, em 

francês, a subdivisão resultou em 97 arquivos. Após termos inserido todos os 197 

arquivos no Sketch Engine, agrupamos os resumos, as introduções, os 

desenvolvimentos e as conclusão em subcorpora, para que tivéssemos a 

possibilidade de analisá-los separadamente quando necessário. As figuras abaixo, 

retiradas do Sketch Engine, contêm o número de tokens de cada subcorpora e a 

porcentagem que cada um deles representa do corpus: 

 

  
(a) (b) 

Figura 3.1: Tamanho, em número de palavras e em porcentagem, dos subcopora que formam o 
corpus de estudo (a) em português e (b) em francês. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

3.4 As ferramentas da Linguística de Corpus utilizadas na tese 
 

 Dos vários recursos que os programas da Linguística de Corpus oferecem para 

a análise de corpora, a lista de palavras, a lista de palavras-chave e o concordanciador 

são os mais utilizados e integram o rol de ferramentas disponibilizadas por softwares 

como o WordSmith Tools, o AntConc e o Sketch Engine. O WordSmith Tools104 foi 

criado por Mike Scott, da Universidade de Oxford, em 1996, e é, provavelmente, o 

software mais conhecido e utilizado pelos linguistas de corpus, apesar de ser 

 
104 O WordSmith Tools pode ser adquirido em https://lexically.net/wordsmith/. Acesso em: 1 jan. 2024. 
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proprietário. O AntConc, por sua vez, foi desenvolvido por Laurence Anthony, da 

Universidade de Waseda, em 2004. Por ser um software livre e possuir todas as 

principais ferramentas mencionadas105, tínhamos a intenção de utilizá-lo neste 

trabalho, tal como fizemos em nossas pesquisas anteriores (Bastianello, 2017, 2021). 

No entanto, devido a problemas de codificação de arquivos que enfrentamos106, 

acabamos optando pelo uso do software proprietário Sketch Engine107 (Kilgarriff et al., 

2003, 2004, 2014). Além dele, utilizamos o programa TAMS Analyzer108 (Weinstein, 

2022) para a inserção e análise de anotações no corpus. Na sequência, falaremos 

sobre o TAMS e sobre o Sketch Engine, aproveitando suas interfaces para apresentar 

as ferramentas empregadas na pesquisa. 

 

3.4.1 TAMS Analyzer 

 

 O primeiro software que utilizamos em nossa pesquisa é o TAMS Analyzer – 

Text Analysis Markup System, na sua versão 4.56b3, de 2022. Trata-se de um 

software gratuito desenvolvido por Matthew Weinstein, da Universidade de 

Washington-Tacoma, em 2002. O TAMS foi concebido para pesquisas qualitativas em 

análise do discurso e outras áreas e opera por meio da etiquetagem manual de textos, 

ou seja, o usuário deve criar etiquetas e aplicá-las ao corpus. A partir disso, o 

programa analisa as informações etiquetadas e gera uma tabela de resultados, em 

que reúne as anotações segundo critérios específicos escolhidos pelo pesquisador. 

Sua tela de abertura pode ser vista na figura 3.2: 

 
105 O AntConc encontra-se disponível em: https://www.laurenceanthony.net/software/antconc/. Acesso 
em: 1 jan. 2024. O AntConc em si possui ferramentas como a lista de palavras, a lista de palavras-
chave, o concordanciador, os colocados e o n-gramas. Existem, no entanto, alguns softwares que o 
complementam: o AntConc, por exemplo, não tem a opção de anotar corpus, mas é possível fazê-lo 
com o TagAnt; o AntConc não alinha corpus paralelo, mas o AntPConc foi feito especialmente para o 
alinhamento de corpora. 
106 Ao analisar o corpus de estudo no AntConc, obtivemos, dentre as palavras mais frequentes, “ncia”, 
“es”, “mo” e “s”. Verificando as linhas de concordância dessas ocorrências, percebemos que muitas 
palavras estavam sendo divididas por causa de seus acentos, como “potê-ncia”, “tensõ-es”, “condiçõ-
es”, “mediçõ-es”, “mó-dulos”, “atravé-s” e “mê-s”. De forma similar, em francês, as ocorrências 
frequentes “e”, “re” e “s”, por exemplo, eram provenientes de palavras como é-nergie, ré-sultats e trè-
s. Verificamos que todos os arquivos estavam codificados em “Unicode UTF-8”, tal como a configuração 
padrão do AntConc pede e fizemos alguns testes com outras codificações, como a configuração 
“Automático”, “Ocidental (Windows Latino 1)” e “Ocidental (Mac OS Roman)”. Não conseguindo resolver 
o problema, optamos por utilizar o Sketch Engine, que foi capaz de ler os caracteres do corpus 
corretamente. 
107 O Sketch Engine está disponível para teste gratuito e/ou assinatura em: 
https://www.sketchengine.eu/. Acesso em: 15 jul. 2023. 
108 O TAMS Analyzer foi desenvolvido apenas para os sistemas Macintosh OS X e Linux e está 
disponível em: http://tamsys.sourceforge.net/. Acesso em: 1 jan. 2024. 
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Figura 3.2: Tela de abertura do TAMS Analyzer. 
Adaptado: TAMS Analyzer (Weinstein, 2022). 

 

 As análises que realizamos com o TAMS possuem caráter monolíngue e o 

primeiro passo foi a criação de um projeto para cada língua. No menu File, acessamos 

a opção Create/Pick Project e escolhemos um nome para o projeto, a partir do qual o 

programa criou um arquivo com a extensão que ele utiliza – “.xtprj”. Na sequência, na 

aba Files, fizemos o gerenciamento do corpus: cada artigo do corpus foi dividido em 

quatro partes – resumo, introdução, desenvolvimento e conclusão – e, no comando 

New, criamos um novo arquivo para cada parte de cada artigo, fazendo a sua inserção 

no projeto. A figura 3.3 mostra algumas das conclusões e dos resumos inseridos no 

TAMS. 

 O passo seguinte foi observar os arquivos para poder definir algumas etiquetas 

iniciais. Ao longo das análises, como já era esperado, outras etiquetas foram criadas, 

conforme se mostrou necessário. Na figura 3.4, podemos ver a aba Define Codes, em 

que é possível criar uma etiqueta, dando-lhe um nome, uma cor e, se necessário, uma 

descrição (Definition). Como exemplo, a figura mostra, na lista de etiquetas criadas, a 

etiqueta “plano > metodologia” selecionada e, ao lado, temos a cor lilás e a descrição 

“Apresentação da metodologia utilizada na pesquisa”: 



128 

 
Figura 3.3: Inserção dos arquivos do corpus de estudo no TAMS Analyzer. 

Adaptado: TAMS Analyzer (Weinstein, 2022). 
 

 
Figura 3.4: Definição de etiquetas no TAMS Analyzer. 

Adaptado: TAMS Analyzer (Weinstein, 2022). 
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 Ao observar o recorte da lista de etiquetas da figura 3.4, vemos que as três 

primeiras etiquetas são referentes à coesão nominal, conexão e modalização. Em um 

primeiro momento, realizamos algumas marcações com essas etiquetas, bem como 

com as etiquetas relacionadas a verbos. Ao longo da pesquisa, no entanto, 

percebemos que essas questões poderiam ser verificadas de forma mais simples com 

o Sketch Engine e com as colocações e formações colocacionais identificadas com 

ele. Decidimos, então, utilizar o TAMS apenas para a análise do plano global dos 

conteúdos e das vozes presentes nos artigos. 

 Assim, para criar as etiquetas do grupo “plano”, que serviriam para marcar as 

partes do texto que formam o plano global dos conteúdos, nos baseamos nos 

trabalhos de Machado, Abreu-Tardelli e Lousada (2007), Kilian e Loguercio (2015), 

Lousada e Zavaglia (2013), Miranda (2014), Motta-Roth e Hendges (2010) e Zavaglia 

e Ferreira (2019), que se dedicaram ao estudo do gênero artigo científico. Dessa 

forma, as etiquetas “plano>metodologia”, “plano>resultados” e 

“plano>perspectivas_futuras”, apresentam, no artigo, a metodologia da pesquisa, os 

resultados objetivos e as perspectivas futuras do trabalho, respectivamente. Por outro 

lado, utilizamos etiquetas como “plano>retomada_objetivos” e 

“plano>retomada_resultados” para identificar, por exemplo, a retomada que é 

realizada, ao final do artigo – na conclusão –, de assuntos que já foram apresentados 

e/ou discutidos na introdução e no desenvolvimento. 

 Quanto às vozes presentes nos textos, observamos três tipos de ocorrências. 

Os textos em que não há a presença do autor, isto é, em que ele não se coloca como 

autor do texto, foram marcados com “vozes>ausencia”. Os textos em que o autor se 

coloca no texto foram marcados com “vozes>autor>1_pessoa_plur”, 

“vozes>autor>1ª_pessoa_sing” ou “vozes>autor>3ª_pessoa_sing”, dependendo de 

como o autor se posiciona. Por fim, os textos que fazem referência a outros autores 

externos tiveram as ocorrências das referenciações etiquetadas com 

“vozes>referencia_externa”. 

 A etapa seguinte foi a de etiquetagem de cada um dos arquivos, realizada 

manualmente por nós. Para tanto, clicamos duas vezes sobre o arquivo desejado para 

abri-lo, como pode ser visto na figura 3.5, que mostra a janela de etiquetagem da 

introdução do artigo número 15 em português (Alvarenga; Ferreira; Fortes, 2014). 

Neste exemplo, selecionamos todo o primeiro parágrafo do texto e clicamos na 
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etiqueta “plano>contextualizacao” e em Apply code. A etiqueta escolhida foi colocada, 

pelo TAMS, entre colchetes, no início e no final do parágrafo que selecionamos: 

 

 
Figura 3.5: Início da etiquetagem da introdução de um artigo. 

Adaptado: TAMS Analyzer (Weinstein, 2022). 
 

 O exemplo da figura 3.6 apresenta a etiquetagem completa da conclusão do 

artigo número 1 do corpus em português (Figueiredo et al., 2018). A primeira 

marcação feita foi a ausência de vozes do autor, que ocorre durante toda a conclusão 

do artigo, ou seja, a voz do autor não está presente em nenhum momento. Assim, a 

etiqueta “{vozes>ausencia}” encontra-se no início do texto e a marcação é finalizada 

com a etiqueta “{/vozes>ausencia}”, no final do texto. Nesta conclusão, identificamos 

quatro diferentes partes, que formam o seguinte plano global dos conteúdos: 

retomada da contextualização, retomada dos objetivos, retomada dos resultados e 

resolução de problema. Essas partes foram marcadas com suas respectivas etiquetas 

e, para melhor visualização, foram separadas por linhas em branco. 

 Na figura 3.6, é possível notar, ainda, o uso de etiquetas para tempos verbais, 

como “{verbos>participio_pass}” e “{verbos>presente_ind}”, que marcam, no primeiro 

parágrafo, o particípio passado “ocasionada” e o verbo no presente do indicativo 

“preveem”, respectivamente. Utilizamos etiquetas de modalização e de conexão, 

como, por exemplo, a marcação de “fácil” e de “também”, respectivamente, e 
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anotamos alguns casos mais recorrentes de coesão nominal. No exemplo que 

estamos analisando, temos “Este trabalho”, etiquetado com 

“{coesaonominal>trabalho}”, que poderia nos mostrar, caso houvesse, a cadeia de 

retomadas referentes a “trabalho” dentro do texto – mas, como podemos ver, a coesão 

nominal não parece ser um elemento de relevância para o artigo: 

 

 
Figura 3.6: Etiquetagem completa realizada na conclusão de um artigo. 

Adaptado: TAMS Analyzer (Weinstein, 2022). 
 

 Após a etiquetagem dos conteúdos e das vozes de todos os arquivos do corpus, 

partimos para de geração de relatórios. Para facilitar as análises, criamos grupos de 

etiquetas: na aba Tags & Sets, selecionamos as etiquetas desejadas para compor o 

grupo e clicamos em Add> para adicioná-las à lista Selected codes. Em seguida, 

digitamos um nome para o grupo em Name e clicamos em Add/Update para a criação 

do grupo, que passou a constar na lista Code sets. O exemplo da figura 3.7 mostra a 

criação do grupo “plano”, no qual foram incluídas todas as etiquetas que se relacionam 

ao plano dos conteúdos. Podemos ver, também, que foram criados dois outros grupos, 

um para etiquetas de verbos e outro para as vozes. 

 Assim, para analisar um único grupo de etiquetas, escolhemos o grupo na lista 

Code sets e clicamos em Load. É importante realizar, também, a seleção dos textos 

que serão analisados – o que pode ser feito antes ou depois de carregar o grupo de 

etiquetas. Para tanto, voltamos à tela inicial do TAMS, Files, e selecionamos, para o 

exemplo, as conclusões dos artigos número 1, 2 e 3, em português, que apareceram, 
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então, na Search List (figura 3.8) – a lista dos arquivos cujos dados constarão em 

qualquer tipo relatório gerado pelo usuário. 

 

 
Figura 3.7: Criação de grupos de etiquetas (Code sets). 

Adaptado: TAMS Analyzer (Weinstein, 2022). 
 

 
Figura 3.8: Seleção dos arquivos cujos dados constarão nos relatórios gerados (Search List). 

Adaptado: TAMS Analyzer (Weinstein, 2022). 
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 Para obter o relatório geral com o número de ocorrências de cada etiqueta do 

grupo, utilizamos, no menu, a opção Reports > Code count. O relatório gerado (figura 

3.9) mostra as etiquetas ordenadas por ordem de frequência de ocorrência e suas 

respectivas frequências. Além disso, com a opção Reports > Code count by file, 

podemos geral um relatório que apresenta o número de ocorrências em cada texto 

(figura 3.10): 

 

 
Figura 3.9: Relatório do número de ocorrências de cada etiqueta. 

Adaptado: TAMS Analyzer (Weinstein, 2022). 
 

 
Figura 3.10: Relatório do número de ocorrências de cada etiqueta em cada texto. 

Adaptado: TAMS Analyzer (Weinstein, 2022). 
 

 No caso do plano global dos conteúdos, para verificar a ordem de ocorrência 

das etiquetas “plano” em cada parte de cada artigo, a partir da aba Search, clicamos 

em Search > Ok. Abrimos, assim, a janela mostrada na figura 3.11, que permite 

manipular os parâmetros de análise para gerar diferentes relatórios. Selecionamos 

toda a coluna _code e escrevemos “plano” no campo Selection e clicamos em Select, 

a fim de filtrar apenas as linhas da coluna _code que possuem etiquetas de plano. 

Obtivemos, então, apenas as dez ocorrências de plano dos artigos 1, 2 e 3 – as 

mesmas que aparecem na contagem da figura 3.10 acima. Com isso, utilizamos a 

opção do menu Reports > Data table, selecionamos File Name e _code para constar 

no relatório e clicamos em Create Report (figura 3.12). 
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Figura 3.11: Manipulação dos parâmetros de análise para a geração de relatórios. 

Adaptado: TAMS Analyzer (Weinstein, 2022). 
 

 
Figura 3.12: Escolha dos dados que serão contrastados no relatório que se está gerando. 

Adaptado: TAMS Analyzer (Weinstein, 2022). 
 

 O resultado é o relatório mostrado na figura 3.13, em que podemos ver que o 

plano global dos conteúdos da conclusão do artigo 1 é composto pela retomada da 

contextualização, pela retomada dos objetivos, pela retomada dos resultados e pela 

resolução de problemas – tal como já havíamos visto no exemplo de etiquetagem da 

figura 3.6. O plano do artigo 2 é formado pela retomada dos objetivos, pela retomada 

dos resultados e pela resolução de problemas; o artigo 3, por sua vez, possui o 

seguinte plano: retomada da contextualização, retomada dos objetivos e retomada 

dos resultados. 



135 

 
Figura 3.13: Exemplo de relatório da ordem de ocorrência das etiquetas em cada texto. 

Adaptado: TAMS Analyzer (Weinstein, 2022). 
 

 Durante a análise das vozes, percebemos que, além de verificar a frequência 

das etiquetas e dos tipos de vozes, há, também, a necessidade de se observar 

qualitativamente o conteúdo que foi marcado dentro das etiquetas. Para tanto, na 

janela de manipulação dos parâmetros (figura 3.11), selecionamos a coluna _code e 

filtramos os códigos relacionados às vozes. Clicamos, então, no botão Sort up para 

ordenar as ocorrências das etiquetas nos textos. Utilizamos a opção Reports > Data 

table e escolhemos, para aparecer no relatório, os dados File Name, _code e _data. 

Eles correspondem, respectivamente, ao nome do arquivo, à etiqueta e ao conteúdo 

que a etiqueta está rotulando. No exemplo abaixo, vemos que, quando temos a 

presença do autor ou de uma referência externa, marcamos apenas o trecho do texto 

em que ocorrem; quando há ausência de voz do autor, o texto é marcado do início ao 

fim; há casos, ainda, em que temos a ausência do autor, mas a presença de referência 

externa, como, por exemplo, a conclusão do artigo número 25 (Ruschel; Krenzinger, 

2017): 
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Figura 3.14: Exemplo de relatório que apresenta as etiquetas juntamente com os conteúdos 

marcados. 
Adaptado: TAMS Analyzer (Weinstein, 2022). 

 

 Por último, vejamos a análise cruzada de etiquetas, isto é, a frequência de 

ocorrência de uma etiqueta dentro de outra109. Para obtermos melhores resultados 

neste exemplo, utilizamos as conclusões dos 25 artigos em português. Assim, 

selecionamos, no menu, Reports > Graph/Chart Co-coding frequency e, para as 

opções de Across e Down, escolhemos Other code set e, então, “plano” e “verbos”, 

respectivamente. Obtivemos uma tabela em que as colunas mostram os planos e as 

linhas mostram os verbos que ocorrem em cada parte da conclusão. Um corte deste 

relatório encontra-se na figura 3.15, em que podemos ver os verbos nas partes do 

plano retomada da contextualização, retomada da metodologia, retomada dos 

objetivos e retomada dos resultados: 

 

 
109 Estamos, aqui, apenas ilustrando outra possibilidade de tipo de relatório do TAMS Analyzer. No 
entanto, como já comentamos, apesar de termos realizado etiquetagens de verbos, optamos, no final, 
por não analisar as suas ocorrências com o TAMS. 
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Figura 3.15: Exemplo de relatório da frequência de ocorrência dos tempos verbais em cada plano. 

Adaptado: TAMS Analyzer (Weinstein, 2022). 
 

 Observamos, até o momento, que os relatórios gerados pelos TAMS trazem 

dados qualitativos e quantitativos de nosso corpus de estudo. Vejamos, na sequência, 

a continuação de nossa metodologia de pesquisa, com o uso de um segundo software 

de análise lexical, o Sketch Engine, cujas análises são, principalmente, de ordem 

quantitativa. Tal como fizemos com o TAMS, apresentaremos o programa, suas 

ferramentas e o seu uso neste trabalho. 

 

3.4.2 Sketch Engine 

 

 O programa Sketch Engine foi desenvolvido em 2003 pela empresa Lexical 

Computing Limited, sob a coordenação do lexicógrafo e pesquisador Adam Kilgarriff 

em parceria com Pavel Rychly, cientista da computação da Universidade de Masaryk. 

Trata-se de um software comercial, cuja plataforma fica disponível apenas para uso 

on-line, oferecendo, a seus assinantes, dezenas de corpora, em diversos idiomas, 

prontos para o uso, bem como a possibilidade de subir para a nuvem seus corpora 

pessoais e analisá-los na plataforma. 

 A figura 3.16 apresenta a tela inicial do Sketch Engine, isto é, seu painel 

principal, chamado de Dashboard. No menu à esquerda, temos os botões Dashboard, 

Select corpus, Word Sketch, Word Sketch Difference, Thesaurus, Concordance, 
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Parallel Concordance, Wordlist, N-grams, Keywords e Trends. Apresentaremos, aqui, 

os recursos que interessam para nossa pesquisa, isto é, Dashboard, Select corpus, 

Word Sketch, Concordance, Wordlist, N-grams e Keywords, e nos valeremos de 

exemplos retirados de nosso corpus de estudo para melhor ilustrá-los. 

 

 
Figura 3.16: Tela inicial (Dashboard) do Sketch Engine. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 O corpus “ESF_fr” foi selecionado previamente e o Dashboard, mostrado na 

figura 3.16, destaca quais ferramentas estão disponíveis para analisá-lo. Não é 

possível, por exemplo, observar o alinhamento do corpus em Parallel Concordance, 

já que o corpus selecionado não é do tipo paralelo. O Dashboard possui, também, as 

opções CORPUS INFO, que apresenta os números do corpus e de seus subcorpora, 

tais como tokens, types, quantidade de documentos etc., e MANAGE CORPUS, que 

permite gerenciar os arquivos que compõem o corpus, tal como adicionar novos 

arquivos e ou deletar os já existentes e criar e deletar subcorpora. 

 O botão Select corpus oferece as opções basic e advanced para a seleção de 

um dos corpora disponibilizados pelo Sketch Engine: são 738 corpora, que abrangem 

103 idiomas e diferentes tipologias – corpora de língua geral, especializados, de 

aprendizes, de língua oral, monolíngues, bilíngues em paralelo etc. Além disso, é 
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possível criar seu próprio corpus em New corpus ou selecionar um corpus particular 

já compilado em My corpora. 

 A Wordlist, ou lista de palavras, é, geralmente, a primeira ferramenta a ser 

utilizada em uma análise. Como seu nome sugere, ela gera uma lista com todas as 

palavras do corpus de estudo ordenadas por frequência, isto é, pelo número de 

ocorrências no corpus. Nesse caso, o esperado é que os primeiros resultados da lista 

sejam, sempre, palavras gramaticais, como artigos, preposições e conjunções. Um 

exemplo da abundância das palavras gramaticais na língua são os dados trazidos por 

Rey-Debove (1984): a autora comenta que, na língua francesa, existem menos de 

uma centena de palavras consideras “gramaticais”, mas, sozinhas, essas palavras 

representam cerca de 50% da fala. Vejamos as 39 palavras mais frequentes em 

português e em francês em nosso corpus: 

 

 
Figura 3.17: Lista de palavras mais frequentes (wordlist) de nosso corpus de estudo em português. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
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Figura 3.18: Lista de palavras mais frequentes (wordlist) de nosso corpus de estudo em francês. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 Tagnin (2013, p. 34) comenta que “[a]s palavras gramaticais, por sua alta 

recorrência na língua, sempre encabeçam as listas de frequência, razão pela qual 

buscamos as palavras de conteúdo [lexicais] para identificar o teor de um corpus ou 

texto”. Assim, as primeiras palavras lexicais – como substantivos, adjetivos e verbos 

– que aparecem no corpus, aquelas de maior frequência, costumam informar a sua 

temática. É o caso, na figura 3.17, de “energia”, “módulos”, “solar”, “sistema”, 

“potência”, “elétrica”, “fotovoltaico” e “corrente”, que fazem parte da terminologia da 

Energia Solar Fotovoltaica, e de “figura”, lexia que dá nome a um elemento importante 

do gênero artigo científico. Ao lado de cada palavra da lista, temos o número de vez 

que ela ocorre no corpus – frequência absoluta. 

 A ferramenta Wordlist permite buscas avançadas, em que podemos selecionar, 

por exemplo, apenas uma categoria de palavras para constar na lista; é possível, 

também, escolher se as não-palavras, como sinais de exclamação, interrogação, 

parênteses e número, constarão na lista. A figura abaixo mostra a lista de verbos – 

lematizados – mais frequentes em cada idioma. Vemos que, dentre os verbos mais 

utilizados em ambas as línguas, temos “ser” e être, “ter” e avoir, “poder” e pouvoir, 

“utilizar” e utiliser, “apresentar” e présenter, “obter” e obtenir, “realizar” e réaliser: 
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(a) (b) 

Figura 3.19: Lista de verbos (lematizados) mais frequentes em nosso corpus de estudo (a) em 
português e (b) em francês. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 Ao clicarmos nos três pontinhos que aparecem ao lado da frequência de cada 

palavra, abrimos um menu que direciona para as ferramentas de análise 

individualizada da palavra: Concordance, Word Sketch e N-grams. O Concordance, 

concord ou concordanciador, é, talvez, a ferramenta mais importante para a análise 

de corpora. Ela é responsável por extrair todas as ocorrências da palavra de busca no 

corpus de estudo, juntamente com seu contexto, e organizá-las em linhas de 

concordância, geralmente no formato KWIC – Keyword in context, em que a palavra 

de busca aparece centralizada. Tagnin (2013, p. 30) comenta que o concordanciador 

é “[a] ferramenta que melhor permite observar as estruturas convencionais recorrentes 

da língua”. 

O exemplo da figura 3.20 mostra as linhas de concordância de article. 

Observamos 15 ocorrências da lexia, um recorte de suas 56 ocorrências no corpus. 

O formato de apresentação das linhas de concordância é o KWIC, o que nos permite 

ter uma visão geral de seu contexto esquerdo e direito. Observando a figura, 

encontramos as seguintes formações colocacionais: 
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(1) cet article présente / propose / décrit / rapporte / met en évidence / expose / développe + 
grupo nominal 
(2) l’objectif de cet article est de + verbo no infinitivo 

 

 
Figura 3.20: Linhas de concordância da palavra de busca article. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 A partir das formações (1) e (2), já é possível notar, por exemplo, que o sujeito 

enunciador dos textos que compõem nosso corpus – os autores – não é o mesmo 

sujeito do enunciado – cet article –, o que nos mostra um distanciamento por parte 

dos autores e uma tendência à objetividade. É importante, também, que possamos 

verificar, à esquerda das linhas de concordância, o nome do arquivo em que a 

ocorrência aparece, o que nos permite sabe em qual parte, ou em quais partes, do 

artigo científico a formação colocacional observada é usada. No caso do exemplo 

acima, as formações foram retiradas de resumos e de introduções, o que está de 

acordo com o esperado, uma vez que se trata de expressões cuja função é apresentar 

o(s) objetivo(s) do artigo. 

 Ao clicarmos em Left context, o Concordance ordena alfabeticamente os 

colocados à esquerda da palavra de busca; o mesmo acontece com os colocados à 

direita, se selecionarmos Right context, como é visto na figura 3.21. Diversas outras 

opções de visualização e filtragem de resultados ficam disponíveis no Concordance. 

No entanto, dependendo do tamanho do corpus de estudo, a grande quantidade de 

resultados mostrados pelo programa pode dificultar a interpretação por parte do 

pesquisador, o que faz com que o Sketch Engine ofereça outras ferramentas para 

realizar análises mais direcionadas de uma única palavra: o Word Sketch e o N-grams. 
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Figura 3.21: Linhas de concordância de article ordenadas alfabeticamente segundo o primeiro 

colocado à direita da palavra de busca. 
Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 

 

 O Word Sketch serve para verificar as possíveis combinações de palavras, isto 

é, ao inserirmos uma palavra de busca, a ferramenta apresenta os principais 

colocados da palavra organizados de acordo com a relação gramatical que mantêm 

com ela. O exemplo abaixo mostra a palavra de busca “estudo” e suas combinações 

do tipo “estudo + verbo”, “adjetivo + estudo”, “estudo + adjetivo” e “verbo com se + 

estudo”: 

 

 
Figura 3.22: Possíveis colocados da palavra de busca “estudo” segundo a ferramenta Word Sketch. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
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 Uma das possibilidades, com a opção avançada do Word Sketch, é selecionar 

um segundo corpus, em um idioma diferente do primeiro, e inserir uma tradução da 

palavra de busca que esteja presente nesse segundo corpus. O programa gera um 

relatório similar ao da figura 3.22, mas para as duas palavras, a de busca e sua 

tradução. As figuras 3.23 e 3.24 abaixo mostram resultados obtidos para “resultado”, 

de nosso corpus de estudo em português e para résultat, de nosso corpus em francês. 

Na figura 3.23 mostramos, especificamente, alguns verbos com os quais essas duas 

palavras se relacionam, compondo as seguintes formações colocacionais: 
(3) os resultados mostram que / indicam que / demonstram / se aproximam 
(4) les résultats montrent / semblent / s’améliorent  
(5) ilustra / apresenta / produz / reportam / compila / resume / confirma os resultados 
(6) synthétise / illustrent / résume / expose les résultats 

 

 
Figura 3.23: Comparação, realizada pelo Word Sketch, dos verbos que se combinam com “resultado” 

e com sua tradução résultats. 
Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
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Figura 3.24: Comparação, realizada pelo Word Sketch, dos adjetivos que se combinam com 

“resultado” e com sua tradução résultats. 
Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 

 

 Na figura 3.24, temos os principais adjetivos que se combinam com “resultado” 

e résultat, dando origem a formações como, por exemplo: 
(7) excelentes / principais / melhores resultados 
(8) meilleurs / principaux résultats 
(9) resultado(s) experimentais / numérico / representativos / teóricos / satisfatórios / confiável 

/ conclusivos 
(10) résultat(s) expérimentaux / satisfaisants / théoriques / pertinent 

 

 Há, ainda, a opção Word Sketch Difference, que permite verificar os colocados 

de duas palavras de busca ao mesmo tempo. Na figura 3.25, temos a comparação 

entre étude e travail, sendo que os resultados em verde são colocados apenas de 

étude, os resultados em vermelho são colocados de travail e os resultados em cinza 

ocorrem com ambas as palavras de busca. Para verificar cada um desses verbos em 

contexto, juntamente com a palavra de busca, é necessário abrir o concordanciador – 

o que pode ser feito diretamente com o uso dos três pontinhos ao lado de cada verbo: 
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Figura 3.25: Comparação dos colocados das palavras de busca étude e travail, segundo a 

ferramenta Word Sketch Difference. 
Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 

 

 A ferramenta Keywords, ou lista de palavras-chave é de grande importância 

quando trabalhamos com textos especializados, principalmente quando a pesquisa 

envolve a terminologia de um domínio – caso de Bastianello (2017), em que 

estudamos a terminologia da Energia Solar Fotovoltaica. A lista de palavras-chave é 

obtida a partir do contraste entre dois corpora, o corpus de estudo e o corpus de 

referência; é um processo automático realizado pelo programa, que se vale de 

cálculos estatísticos para comparar as frequências das palavras em ambos os corpora 

e verificar quais palavras do corpus de estudo possuem frequência estatisticamente 

mais significativa. Nas palavras de Tagnin (2013, p. 35): 

 
[a] comparação entre os dois corpora evidencia as palavras que são mais 
frequentes (em termos estatísticos) no corpus de estudo do que no corpus de 
referência. Assim, (...) a Lista de Palavras-chave apresentará apenas as 
palavras que são mais “típicas” do corpus que está sendo estudado. 

 

 Segundo o guia do usuário disponível na página do Sketch Engine (2023, 

[s.p.]), tal ferramenta é capaz de: 

 
• extrair terminologia para uso em tradução e interpretação 
• extrair single word (palavras simples) e multiword (combinações de 

palavras) que sejam típicos de um corpus / documento / texto ou que 
definam seu conteúdo ou assunto 
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• comparar dois corpora/documentos/textos a partir da identificação do que é 
único no primeiro corpus em relação ao segundo110 

 

 Para tanto, é necessário que o pesquisador tenha disponível um segundo 

corpus, responsável por servir como uma norma ou padrão, com o qual será feita a 

comparação das frequências (Berber Sardinha, 1999). Normalmente, e principalmente 

quando se trabalha com as linguagens de especialidade, o corpus de referência é 

composto pela língua geral e por uma grande variedade de textos, possuindo os mais 

diversos autores e gêneros textuais. Além disso, é importante que seu número de 

palavras – tokens – seja de três a cinco vezes maior que o número de palavras do 

corpus de estudo (Berber Sardinha, 2004), justamente para que os cálculos 

estatísticos ofereçam os melhores resultados possíveis111. 

 Como corpus de referência para o português brasileiro, utilizamos parte do 

“LÁCIO-REF”, compilado e disponibilizado pelo NILC (Núcleo Interinstitucional de 

Linguística Computacional, IME/USP) no site Lácio-Web112,113. O corpus é divido em 

oito áreas – Ciências Agrárias, Ciências Biológicas, Ciências da Saúde, Ciências 

Exatas e da Terra, Ciências Humanas, Ciências Sociais Aplicadas, Generalidades e 

Religião e Pensamento – e conta com cerca de 8,2 milhões de palavras. Como 

referência para o francês da França, utilizamos parte do C.E.F.C. (Corpus d’Étude 

pour le Français Contemporain), compilado pelo projeto ORFÉO e disponível no site 

ORTOLANG – Outils et Ressources pour un Traitement Optimisé de la LANGue114. O 

C.E.R.F. é anotado e composto por 10 milhões de palavras, sendo 6 milhões 

provenientes do francês escrito e 4 milhões oriundas de transcrições do francês oral. 

 
110 Texto fonte: (…) extract terminology for use in translation and interpreting (...) extract single word 
and multiword units which are typical of a corpus/document/text or which define its content or topic (…) 
compare two corpora/documents/texts by identifying what is unique in the first corpus compared to the 
second one. 
111 Berber Sardinha (2004, p. 102-103) demonstra matematicamente que, para que o cálculo estatístico 
da chavicidade das palavras seja preciso, o tamanho do corpus de referência deve ser de três vezes a 
cinco vezes maior que o tamanho do corpus de estudo. Além disso, o autor comprova que o uso de um 
corpus de referência com tamanho maior que cinco vezes o do corpus de estudo não apresenta 
diferenças significativas nos resultados. 
112 O LÁCIO-REF está disponível gratuitamente em:  
http://143.107.183.175:22180/lacioweb/index.htm. Acesso em 15 set. 2019. 
113 A escolha pelo Lácio-Ref se deu porque, apesar de ser um corpus já antigo, é gratuito e pode ser 
baixado para uso em programas de análise off-line, como o AntConc. Com duas décadas de existência, 
esse corpus ainda é, a nosso ver, representativo de nossa língua em seu estado atual. Comentaremos, 
mais adiante, que, inicialmente, tínhamos a intenção de utilizar o AntConc para realizar nossas análises 
e, portanto, também o Lácio-Ref. Porém, uma alteração ocorreu na pesquisa e decidimos trabalhar com 
o Sketch Engine, como se verá posteriormente. 
114 O C.E.F.C. está disponível gratuitamente em: https://www.ortolang.fr/market/corpora/cefc-orfeo. 
Acesso em: 1 jan. 2024. 
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Nesta pesquisa, utilizamos apenas a parte do francês escrito, que se encontra dividida 

em seis subcorpora compilados a partir de textos literários, jornalísticos, científicos e 

não profissionais – como blogs e mensagens de texto115. 

 Vale notar que nem o “Lácio-Web”, nem o C.E.R.F. foi utilizado em sua 

totalidade. Subimos, para o Sketch Engine, apenas parte de cada corpus, isto é, um 

número de palavras suficiente para perfazer o triplo do número de palavras em 

português e em francês de nosso corpus de estudo. Como o Sketch Engine 

disponibiliza diversos corpora, em diferentes idiomas e com milhões de palavras, 

fizemos alguns testes de listas de palavras-chave geradas a partir de nosso corpus 

de estudo com o Portuguese Web 2020 (ptTenTen20) e o French Web 2020 

(frTenTen20), que possuem, respectivamente, 12 e 15 bilhões de palavras. A ordem 

de chavicidade – de importância – das palavras sofre pequenas alterações em 

português e alterações mais significativas em francês, segundo o corpus de referência 

utilizado. Vejamos as 15 primeiras palavras de cada lista de palavras-chave gerada, 

com os corpora de referência “Lácio-Web”, Portuguese Web 2020, C.E.R.F e French 

Web 2020, respectivamente: 

  

 
115 Os arquivos do C.E.R.F., sem anotações e em formato de texto, nos foram gentilmente cedidos pelo 
Sr. Clément Planq, um dos desenvolvedores do projeto ORFÉO. 
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(a) (b) (c) (d) 

Figura 3.26: Lista de palavras-chave do corpus de estudo em português e em francês de acordo com 
os corpora de referência (a) Lácio-Web, (b) Portuguese Web 2020 (c) C.E.R.F. e (d) French Web 

2020. 
Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 

 

 Podemos observar, nas quatro listas de palavras-chave da figura 3.26 acima, 

que as palavras gramaticais não estão presentes – muito provavelmente porque, 

como se trata da comparação de dois corpora de mesmo idioma, as suas frequências 

são similares no corpus de estudo e no de referência. Temos, ainda, que as palavras 

de maior chavicidade, isto é, aquelas que encabeçam a lista de palavras-chave, são 

substantivos que descrevem a temática do corpus de estudo: por exemplo, 

fotovoltaico, solar e fv, em português, e photovoltaïque, silicium e pv, em francês, por 

si só, já explicitam que o corpus é especializado da área da ESF. As diferenças de 

chavicidade existentes, principalmente nas duas listas em francês, não alteram os 

resultados de nossa pesquisa, uma vez que não era nosso objetivo trabalhar com a 

identificação da terminologia da área; isso fez com que optássemos pelo uso do 

“Lácio-Web” e do C.E.R.F sempre que houvesse a necessidade de verificar a lista de 

palavras-chave do corpus de estudo. Para fins de ilustração, a figura seguinte 

apresenta a lista de multi-word terms, isto é, a lista de combinações-chave – formadas 

por duas ou mais palavras – com os corpora de referência “Lácio-Web” e C.E.R.F.: 
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(a) (b) 

Figura 3.27: Lista de combinações de maior chavicidade de nosso corpus de estudo (a) em 
português e (b) em francês. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 Por fim, a ferramenta N-grams é capaz de gerar uma lista de sequências de 

palavras (tokens) frequentes no corpus. Na opção “básica”, devemos selecionar o 

número de palavras – de duas a seis – que comporão os n-grams, o programa cria, 

então, uma lista com as expressões que são mais frequentes no corpus. Como 

exemplo, a figura 3.28 mostra os 15 primeiros 3-4-grams de nosso corpus em 

português e em francês. É possível notar a presença de termos compostos da área – 

aqueles formados por mais de uma lexia –, como “energia solar fotovoltaica” e de 

expressões formadas por termos e por preposições ou artigos, como “de circuito 

aberto” e de l’énergie. 

 Neste trabalho, no entanto, utilizamos esta ferramenta principalmente para 

buscar por sequências de palavras que organizam o discurso, como “da ordem de”, 

“a fim de”, à base de, en fonction de, à partir de, par rapport à e à l’aide. Outras 

sequências encontradas dentre as 50 primeiras ocorrências das listas em português 

e em francês são “de acordo com”, “a partir de/da”, “em função da”, “ao longo do”, de 

l’ordre (de), sur la figure, l’utilisation de, à la fois, dans le cas, de cet article e ce type 
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de. Tratam-se de colocações, que observamos mais detalhadamente durante a fase 

de análises da pesquisa. 

 

  
(a) (b) 

Figura 3.28: 15 primeiros itens da lista de sequências de palavras gerada pelo N-grams (a) em 
português e (b) em francês. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 Já a opção “avançada” do N-grams permite escolher a frequência mínima e 

máxima de ocorrências das sequências no corpus, além de ser possível comparar as 

expressões que são mais típicas no corpus de estudo que no de referência, gerando 

uma lista de n-grams-chave. A figura 3.29 mostra os 15 primeiros itens dessa lista 

para nosso corpus de estudo e podemos ver pequenas alterações na ordem de 

chavicidade das sequências com relação às listas da figura acima. 
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(a) (b) 

Figura 3.29: 15 primeiros itens da lista de sequências de palavras gerada pelo N-grams comparando 
o corpus de estudo com os corpora de referência (a) em português e (b) em francês. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 Para registrar as informações das colocações e formações colocacionais que 

identificamos com o Sketch Engine, elaboramos uma ficha lexicográfica, isto é, um 

documento para a anotação das informações obtidas durante a pesquisa. Para tanto, 

verificamos quais são as informações indispensáveis para uma ficha, segundo Krieger 

e Finatto (2015, p. 136), e observamos os modelos propostos por Pierre Auger (2001, 

p. 219), Barbosa (2001b, p. 91), Dubuc (1985, p. 76-78) e Pavel e Nolet (2001, p. 20). 

De modo geral, para esses autores, a ficha deve ser composta pelos seguintes 

elementos: entrada, fonte de coleta dos dados, ano de publicação da fonte, marcas 

de uso da entrada, informações gramaticais, como categoria, gênero e número, 

definição, contexto de uso, sinônimos e equivalentes e domínio de especialidade. 

Além disso, deve conter dados relacionados a seu preenchimento, como numeração, 

redator e data de redação e revisor e data de revisão. 

 No entanto, não existe um modelo universal de ficha, pois, para servir a seu 

propósito, a ficha deve refletir as especificidades de cada pesquisa. No caso deste 

trabalho, a nosso ver, não é relevante registrar informações sobre data de 



153 

preenchimento da ficha, redator e revisor; a fonte é sempre o corpus de estudo, única 

fonte que utilizamos; tampouco é objetivo deste trabalho redigir definições para as 

combinações estudadas. Assim, esboçamos, inicialmente, o modelo bilíngue que 

pode ser visto no quadro 3.5. Nossa intenção era trabalhar apenas no sentido do 

português para o francês, mas percebemos que encontraríamos formações 

colocacionais em francês que não teriam formações comparáveis em português 

identificadas e que a ficha bilíngue tornaria o processo de registro de dados mais 

complexo do que deveria ser. O modelo abaixo foi, portanto, descartado: 

 
Quadro 3.5: Modelo de ficha lexicográfica bilíngue. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu  

entrada (cat.gr) [freq.] 

Relações de sinonímia: sin1 (cat.gr.) [freq.] 

Formações colocacionais /colocações: 
 

 

Relações de comparabilidade: comp1 (cat.gr.) [freq.] 

Formações colocacionais / colocações comparáveis: 
 

 

Observações: 

Exemplos: E1 • E2 • E3  

 

 Assim, para facilitar o trabalho, reformulamos a ficha acima e chegamos ao 

modelo do quadro 3.6, utilizado nesta pesquisa. Neste modelo, utilizamos uma sigla 

para enumerar cada ficha e não listamos formações comparáveis, mas temos um 

campo para relações de comparabilidade, em que registramos as siglas das fichas, 

no outro idioma, em que constam colocações ou formações colocacionais que podem 

ser comparáveis àquelas registradas na ficha. As primeiras informações que constam 

na ficha é o gênero textual “Artigo científico” e o domínio “Energia Solar Fotovoltaica”, 

campos já preenchidos, pois serão sempre os mesmos. No canto superior direito, 

temos a sigla da ficha, “P-xxx”, o que indica que a ficha é em português e letras “xxx” 

foram substituídas, ao final das análises, por um número. Por exemplo, as primeiras 

fichas em português e em francês possuem, respectivamente, as siglas “P-001’’ e “F-
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001”. Na sequência, temos as partes do gênero “resumo”, “intro” (introdução), 

“desenv” (desenvolvimento) e “conclu” (conclusão), que foram marcadas em negrito 

conforme as colocações e formações colocacionais registradas na ficha nelas 

ocorrem. Temos, então, a entrada, seguida por sua categoria gramatical abreviada e 

entre parênteses e por sua frequência de ocorrência no corpus entre colchetes. Abaixo 

da entrada, há um campo para o registro de lexias sinônimas, com suas respectivas 

categorias gramaticais e frequências, ou para a anotação das fichas que possuem 

formações sinônimas. 

 A parte central da ficha é o campo “Formações colocacionais / colocações”, em 

que anotamos todas as combinações identificadas para a entrada. Como pode ser 

observado no quadro 3.6, dentro deste campo, utilizamos células com a borda cinza 

claro para separar diferentes formações. No caso do português, o campo “Relações 

de comparabilidade” foi preenchido com as siglas das fichas, em francês, cujas 

formações possuem relação de comparabilidade com as da ficha em português. Ao 

final, temos campos para observações relevantes para a pesquisa e para exemplos 

de uso retirados do corpus. 

 
Quadro 3.6: Modelo de ficha lexicográfica monolíngue. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu  

entrada (cat.gr) [freq.] 

Relações de sinonímia: sin1 (cat.gr.) [freq.] / P-xxx 

Formações colocacionais / colocações: 
 

 
 

 

Relações de comparabilidade: F-xxx 

Observações: 

Exemplos: E1 • E2 • E3  

 

 Para fins de exemplificação, o quadro 3.7 traz a ficha do verbo “mostrar”, que 

ocorre 135 vezes no corpus. Como podemos ver, as formações identificadas estão 

presentes nas quatro partes do artigo científico, isto é, no resumo, na introdução, no 
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desenvolvimento e na conclusão. Não constam, na ficha, os sinônimos de “mostrar” e 

as fichas relacionadas, campos que foram utilizados apenas na etapa seguinte da 

pesquisa, sobre a qual discorremos a seguir. 

 
Quadro 3.7: Exemplo de ficha lexicográfica preenchida. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

mostrar (v.) [135] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
Este trabalho tem por objetivo mostrar 
Este trabalho mostrou que 

 
Autores (ano) mostram [2] 
como mostram Autores (ano). 
estudos mostram que 

 
A [F]igura / Fig. x mostra [25] 
A Figura x mostra que [2] 
As figuras x e y mostram 
As Figura x e Figura y mostram 
mostrado na [F]igura x [2] 
mostrados na Figura x [2] 
como mostra a Fig. x. 
conforme mostra a Fig. x [2] 
como mostrado na Figura x. [4] 
Na Figura x é mostrado [4] 
Na Figura x são mostrados 
é mostrado na Figura x [2] 
são mostradas na Figura x 

 
A Tab. x mostra [2] 
Na Tabela (x) é mostrado 
Na Tabela (x) são mostrados 
conforme mostra a Tab. x. 
são mostrados na Tab x. [2] 
mostrados na Tabela x 

 
[O]s resultados mostram que [15] 
Os resultados mostraram que [3] 
Os resultados mostram [4] 

 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: MarYnez et al. (2017) mostram uma solução para tomada de imagens • Além disso, 
estudos mostram que edificações • Este trabalho mostrou que a solução apresentada é prá_ca • Este 
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trabalho tem por obje_vo mostrar as definições sobre o fenômeno da Degradação • Os resultados 
mostram que a geração anual de energia • A Fig. 1 mostra o traçado da emissão luminescente • A Tab. 
2 mostra os coeficientes climá_cos u_lizados no modelo • A Figura 3 mostra uma imagem de EL • Os 
resultados mostram outras variáveis • Na Figura 15 é mostrada a coleta da sujeira dos módulos. • Os 
resultados mostraram que, na maioria dos casos, o percentual anual de sombreamento foi 

 

3.5 Formações colocacionais comparáveis 
 

 Zavaglia (2006) e Zavaglia e Galafacci (2014) denominam “paralelismos” as 

relações de tradução observáveis em um corpus paralelo. Em Zavaglia e Galafacci 

(2014, p. 592), temos a sua definição: 

 
Paralelismo é a relação entre duas lexias, complexas ou não, descrita na 
microestrutura de artigos de dicionários bilíngues de língua geral, construídos 
a partir de corpora paralelos (originais e traduções publicadas), tendo a 
função de explicitar a variação semântica da entrada, com seus usos 
específicos, em contexto bilíngue autêntico, com suas possíveis traduções.116 

 

 Para essas autoras, quando uma obra lexicográfica é elaborada a partir da 

observação de corpora paralelos, as traduções de uma entrada, que serão listadas no 

seu verbete, devem ser consideradas paralelismos e não equivalentes ou 

correspondentes. A nosso ver, de forma análoga, ao trabalharmos com um corpus 

comparável, podemos verificar as relações de comparabilidade117 entre as unidades 

do corpus, sejam elas lexias simples ou complexas ou combinações, como colocações 

e formações colocacionais. 

 Assim, após a busca por tais combinações em português e em francês e de 

seu registro nas fichas lexicográficas, a última etapa de análise foi o cotejamento das 

fichas, a fim de identificar o que chamaremos, a partir deste momento, de colocações 

comparáveis e de formações colocacionais comparáveis. Vejamos os exemplos 

abaixo: 
(13) O presente artigo contém as seguintes seções: 
(14) O artigo está organizado da seguinte forma: 
(15) L’article est organisé comme suit : 

 
116 Texto fonte: Le Parallélisme est la relation entre deux lexies, complexes ou non, décrite dans la 
micro-structure d’articles de dictionnaires bilingues de langue générale construits à partir de corpus 
parallèle (originaux et traductions publiées) ayant la fonction d’expliciter la variation sémantique du mot-
vedette, avec ses usages spécifiques, en contexte bilingue authentique, avec ses traductions possibles. 
117 A ideia de utilizar um corpus comparável para verificar a “relação de comparabilidade” entre unidades 
da língua pertence à professora Dra. Adriana Zavaglia, orientadora deste trabalho, e surgiu durante 
uma aula da disciplina “Lexicografia e tradução: uma introdução” (FLM5922). Esta disciplina foi 
oferecida no segundo semestre de 2021 pelo Programa de Pós-Graduação em Letras Estrangeiras e 
Tradução da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo. 
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(16) L’article est rédigé de sorte que les sections présentent 
 

 As formações (13) e (14) foram identificadas como sinônimas e registradas na 

ficha de “artigo”, da mesma forma que (15) e (16), que constam na ficha de article. Ao 

compararmos ambas as fichas, percebemos que (13) e (14) mantém uma relação de 

comparabilidade com (15) e (16), isto é, são formações colocacionais comparáveis. 

Além da presença dos substantivos “artigo” e article, outro fator que permite verificar 

essa relação de comparabilidade é o seu posicionamento dentro do gênero textual: as 

linhas de concordância mostram que as quatro ocorrências do exemplo estão na parte 

“introdução” do artigo científico. Podemos dizer, então, que possuem uma relação de 

comparabilidade direta. 

 As comparabilidades encontradas foram anotadas nas fichas em que as 

colocações e formações colocacionais comparáveis estavam registradas, no campo 

“Relações de comparabilidade”. Assim, na ficha de “artigo”, temos “Relações de 

comparabilidade: F-013”, sigla da ficha de article; e na ficha de article, temos a 

remissão para a ficha de “artigo” – “Relações de comparabilidade: P-010”. Dessa 

forma, após o cotejamento de todas as fichas, os resultados obtidos foram utilizados 

para a elaboração de verbetes para o dicionário proposto. Esta última etapa de 

organização dos resultados em verbetes é apresentada no capítulo 5, após a 

discussão das análises e dos resultados no capítulo 4 a seguir. 
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Capítulo 4: Análises e resultados 
 

 

 

 Este capítulo dedica-se à apresentação das análises realizadas e dos 

resultados que foram sendo obtidos ao longo do processo. Para tanto, seguimos a 

ordem metodológica discutida no capítulo anterior, que abrange as seguintes etapas 

de trabalho: discussão acerca da situação de produção dos artigos de nosso corpus; 

análise do plano global dos conteúdos dos artigos em português e em francês; 

identificação das colocações e formações colocacionais recorrentes em português e 

em francês; análise do folhado textual dos artigos a partir das combinações 

identificadas, o que inclui os tipos discursivos, os mecanismos de textualização – 

coesão nominal e conectores – e os mecanismos enunciativos – vozes e 

modalizações. 

 

4.1 Situação de produção 
 

 Antes de analisar a arquitetura interna dos textos, passamos pela etapa prévia 

de observação de seu contexto físico e sociossubjetivo de produção, que pode 

influenciar a tomada de decisões retóricas de organização do texto por parte do autor. 

Dessa forma, entender o contexto permite compreender melhor os textos cujo folhado 

textual examinaremos na sequência. Como detalhado no capítulo anterior, nosso 

corpus de estudo é composto por 50 exemplares do gênero textual artigo científico, 

sendo 25 em português e 25 em francês. Esses artigos têm como temática a Energia 

Solar Fotovoltaica e foram publicados em periódicos especializados, dessa área ou 

de áreas afins, entre os anos de 2000 e 2021. 

 Os enunciadores dos artigos selecionados são nativos ou proficientes118 na 

língua em que escrevem – português ou francês – e podem ser considerados 

especialistas em Energia Solar Fotovoltaica, pois são professores-pesquisadores, 

alunos de pós-graduação ou alunos de iniciação científica que escrevem em conjunto. 

É importante notar que todos os artigos em português possuem dois ou mais autores; 

 
118 Em alguns casos, não foi possível verificar se os autores eram nativos no idioma. Optamos, então, 
por coletar apenas artigos cujos autores trabalham / estudam em universidades brasileiras / francesas, 
o que nos faz supor que sejam, ao menos, proficientes na língua do país. 
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em francês, há um único exemplar que não possui coautor. Ao compilar o corpus, 

buscamos selecionar textos que possuíssem, ao menos, um professor-pesquisador e 

um doutorando entre os coautores. 

 O destinatário potencial desses artigos é o público leitor de periódicos da área, 

como graduandos, pós-graduandos e pesquisadores interessados nas propostas 

teóricas, metodológicas ou nos resultados apresentados nos artigos. No entanto, para 

ser publicado, o texto deve passar pelo processo de avaliação por pares e aceite, o 

que garante a confiabilidade do artigo em termos de qualidade. Portanto, seu primeiro 

destinatário é, na realidade, o grupo de avaliadores e o objetivo primeiro da escrita é 

convencer, por sua qualidade e por suas contribuições, os avaliadores da revista para 

a qual será submetido. Seu objetivo mais amplo é a divulgação de resultados parciais 

ou finais de pesquisas em andamento ou concluídas (Lousada; Dezutter; Blaser, 2018; 

Miranda, 2014; Tonelli, 2017).  

 Por fim, o lugar social de produção dos artigos são, como já comentamos, os 

periódicos da área, ou de áreas afins, que se encontram disponíveis on-line para 

consulta. Cada periódico possui seus procedimentos de avaliação e aceitação de 

artigos, além de certas diretrizes que ditam a formatação e a organização dos textos. 

Os trabalhos submetidos devem estar em conformidade com as normas para que 

sejam avaliados. Nesse sentido, observamos as condições de submissão dos 

periódicos em que foram publicados os artigos de nosso corpus de estudo e 

apresentaremos, a seguir, um resumo das principais características encontradas. 

 Quanto aos periódicos brasileiros, notamos que o tamanho do artigo pode ser 

dado pelo número de páginas – máximo de 12 páginas, por exemplo –, ou pelo número 

de palavras – tal como o máximo de oito mil palavras. O mesmo acontece com o 

tamanho do resumo, que pode ser, por exemplo, limitado a 15 linhas ou conter de 100 

a 300 palavras. O resumo deve tratar do objetivo do trabalho, da sua metodologia, dos 

resultados obtidos e das conclusões. O corpo do artigo, por sua vez, deve apresentar: 

introdução, com contextualização, objetivo e revisão da literatura; metodologia, em 

que são indicados os procedimentos e equipamentos utilizados; resultados, que 

podem ser apresentados por meio de figuras e quadros, havendo ou não um limite 

para a sua quantidade; discussão, em que se estabelece comparações entre 

resultados obtidos no trabalho com resultados da literatura; conclusão, com um 

resumo dos resultados principais ou mais inovadores que foram obtidos, podendo 

mencionar trabalhos futuros. 



160 

 Quanto aos elementos extratextuais, o modo como cada elemento será 

denominado no corpo do texto e na legenda varia, como, por exemplo, “Figura x” e 

“Fig. x” e “Tabela x” e “Tab. x”. As equações, em geral, devem ser chamadas de “Eq. 

(x)”. Há casos, ainda, em que é explicitado que não se deve usar advérbios – como 

“abaixo”, “acima” e “a seguir” – junto às figuras e tabelas. Alguns periódicos orientam 

que a fonte do elemento seja indicada, mesmo quando for de autoria própria; outros 

dizem que, no caso de autoria própria, a fonte não deve ser indicada. As normas para 

as citações referentes à literatura também variam. Normalmente, se utiliza o 

sobrenome do autor seguido por um número de referência entre colchetes, como 

“Sobrenome [x]”, ou apenas o número entre colchetes “[x]”. Nesses casos, as 

referências são enumeradas conforme aparecem no texto. Outras maneiras de se 

fazer a citação é utilizar o sobrenome do autor seguido pelo ano da publicação entre 

parênteses ou, entre parênteses, indicar o sobrenome e o ano, respectivamente, 

“Sobrenome (ano)” e “(Sobrenome, ano)”. 

 Com relação aos periódicos franceses, em alguns casos, não há restrição para 

sua extensão; em outros casos, a quantidade de páginas não pode ser maior que seis. 

Seus resumos podem, por exemplo, conter o máximo de 300 palavras, de dez linhas 

ou de 15 linhas e devem apresentar o objetivo do trabalho, o método e os principais 

resultados obtidos. As outras partes que formam o artigo são: introdução, com o 

contexto da pesquisa, os objetivos, as hipóteses e a revisão da literatura – ou estado 

da arte; material e método, suficientemente detalhados para que sejam replicados; 

resultados, com breve explicação e interpretação; discussão, em que se relaciona os 

resultados obtidos com as hipóteses de pesquisa e com os trabalhos já existentes na 

literatura; e conclusão, para retomada dos principais resultados. 

 Assim como as diretrizes dos periódicos brasileiros, as diretrizes francesas 

variam quanto ao tratamento dado aos elementos extratextuais e às citações. Figuras 

e tabelas podem ser citadas da seguinte forma, dependendo do periódico: figure x e 

table x, Figure x e Tableau x, Fig x e Tab. x e (Fig. x) e (Tab. x). As referências 

bibliográficas são enumeradas de acordo com a ordem em que aparecem no artigo e 

sua citação, no corpo do texto, é feita, na maioria dos casos, com o número da 

referência entre colchetes, por exemplo, “[x]”. 

 A discussão realizada aqui nos ajuda a compreender o que os veículos de 

publicação esperam dos artigos científicos em termos de organização e de conteúdo. 

As análises que seguem foram realizadas diretamente nos exemplares do gênero que 
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fazem parte de nosso corpus e examinam, portanto, como essa organização se dá, 

de fato, na prática. Seguindo a lógica descendente de análise, começaremos o estudo 

da arquitetura interna dos textos pelo plano global dos conteúdos. 

 

4.2 Plano global dos conteúdos 
 

 O plano global dos conteúdos de um texto representa a sua organização 

temática, isto é, a ordem na qual os conteúdos são dispostos. O plano é dependente 

do gênero textual ao qual pertence o texto, mas existem outros fatores que podem 

influenciá-lo, como a extensão do texto, a natureza do conteúdo temático e as 

condições externas de produção (Leite; Leite, 2014) – as diretrizes dos periódicos, por 

exemplo. Além disso, Lousada, Dezutter e Blaser (2018) lembram da importância do 

domínio de especialidade dos autores, o que tem grande influência no plano dos 

conteúdos, bem como no posicionamento enunciativo dos autores. 

 Para verificar os planos dos conteúdos mais recorrentes nos artigos de Energia 

Solar Fotovoltaica, utilizamos a divisão dos artigos em quatro partes, que havíamos 

feito após a compilação do corpus. Esta divisão parte do princípio de que os artigos 

científicos possuem a seguinte planificação: resumo, introdução, desenvolvimento e 

conclusão. É possível notar que consideramos como desenvolvimento todo o 

conteúdo que se encontra entre as partes de introdução e de conclusão, o que inclui, 

no desenvolvimento, a revisão bibliográfica, a metodologia, os resultados e a 

discussão, quando presentes no artigo. 

 Assim, nossas análises do plano global dos conteúdos foram realizadas 

separadamente para cada uma dessa quatro partes do artigo. Para tanto, no programa 

TAMS Analyzer, identificamos os conteúdos listados no quadro 4.1 e utilizamos as 

respectivas etiquetas para marcá-los nos textos: 
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Quadro 4.1: Conteúdos identificados e etiquetas utilizadas no TAMS Analyzer. 

Conteúdo Etiqueta 

Apresentação do conteúdo do artigo. {plano>apresentacao_conteudo} 
Comentário final e geral sobre os resultados ou sobre as 
contribuições que se espera obter com a pesquisa. {plano>conclusao} 

Apresentação do contexto da pesquisa. {plano>contextualizacao} 
Apresentação de uma hipótese de pesquisa. {plano>hipotese} 
Apresentação da justificativa da pesquisa. {plano>justificativa} 
Apresentação da metodologia e do material utilizados. {plano>metodologia} 
Apresentação do(s) objetivo(s) do artigo e/ou da pesquisa.  {plano>objetivos} 
Apresentação de perspectivas futuras – futuros trabalhos 
que podem ser / serão realizados {plano>perspectivas_futuras} 

Resolução de problemas – apresentação de uma 
possibilidade de melhoria no método a partir dos resultados 
obtidos. 

{plano>resolucao_problema} 

Apresentação dos resultados obtidos. {plano>resultados} 
Apresentação e discussão dos resultados obtidos. {plano>resultados_e_discussao} 
Retomada do contexto da pesquisa. {plano>retomada_contextualizacao} 
Retomada da metodologia e do material utilizados. {plano>retomada_metodologia} 
Retomada do(s) objetivo(s) do artigo e/ou da pesquisa. {plano>retomada_objetivos} 
Retomada dos resultados obtidos. {plano>retomada_resultados} 
Revisão da literatura / apresentação do embasamento 
teórico-metodológico da pesquisa. {plano>revisao_literatura 

 

 A figura 4.1 mostra o resultado da etiquetagem, realizada manualmente no 

TAMS, do resumo do artigo número 3, em português (Zomer; Rüther, 2018). É 

possível observar a marcação dos conteúdos, da ausência de vozes, dos verbos e de 

alguns elementos de coesão119. Vemos que o plano global desse resumo é composto 

por: contextualização, objetivos, metodologia e resultados. Exceto a contextualização, 

os outros conteúdos são introduzidos por formações colocacionais, que fazem a 

passagem do texto para uma nova temática: o objetivo é iniciado por “Esta pesquisa 

teve como objetivo”; a metodologia é indicada por “O método proposto consiste em”; 

e, para os resultados, temos “Os resultados mostraram que”: 

 

 
119 É importante ressaltar que o resumo foi escrito em um único parágrafo e que a segmentação do 
texto, de acordo com os conteúdos, foi feita por nós, ao realizarmos a etiquetagem, para melhor 
visualização dos resultados. Além disso, como já explicado no capítulo anterior, não concluímos a 
marcação dos verbos e dos elementos de coesão nominal e de conexão em todos os arquivos, pois 
percebemos, ao longo da pesquisa, que essas análises poderiam ser realizadas pela observação das 
formações colocacionais. 
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Figura 4.1: Exemplo de etiquetagem de um resumo, em português, no TAMS Analyzer. 

Adaptado: TAMS Analyzer (Weinstein, 2022). 
 

 Entretanto, em muitos casos, os conteúdos não são introduzidos por formações 

colocacionais, o que torna a sua interpretação e etiquetagem mais complexa. Na 

figura 4.2, temos a etiquetagem do resumo número 12, em francês (Dupeyrat et al, 

2015). Vemos que seu plano global é formado por contextualização, objetivos e 

metodologia, mas apenas os objetivos são introduzidos por Dans cet article, (...) est 

présenté. A identificação da metodologia foi feita, por exemplo, pelo seu conteúdo e 

pela presença de elementos, como os verbos tester e utiliser na voz passiva – a été 

testé e a été utilisé, respectivamente: 
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Figura 4.2: Exemplo de etiquetagem de um resumo, em francês, no TAMS Analyzer. 

Adaptado: TAMS Analyzer (Weinstein, 2022). 
 

 A figura 4.3 mostra a etiquetagem completa da introdução número 3, em língua 

francesa (Dahmani; Bernard; Ioana, 2014). Vemos que seu plano é formado pela 

contextualização, pelos objetivos e pela apresentação dos conteúdos que fazem parte 

do artigo. Os objetivos são introduzidos pela formação colocacional Dans ce papier, 

nous nous intéressons plus précisément à (...) e, mais adiante, por Dans ce contexte, 

nous nous proposons d’analyser et d’étudier (...). A apresentação dos conteúdos, por 

sua vez, é feita com o uso da lexia paragraphe nas seguintes formações: (...) font 

l’objet du paragraphe 2; le paragraphe 3 présente (...); (...) est décrit dans le 

paragraphe 4; e font l’objet du paragraphe final. 
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Figura 4.3: Exemplo de etiquetagem de uma introdução, em francês, no TAMS Analyzer. 

Adaptado: TAMS Analyzer (Weinstein, 2022). 
 

 Durante as análises, criamos três etiquetas cuja necessidade não havíamos 

previsto inicialmente: “resolução de problemas”, “conclusão” e “perspectivas futuras”. 

A figura 4.4 mostra a etiquetagem do conteúdo resolução de problema, recorte da 

conclusão do artigo 19 (Pinto et al., 2018). Temos, neste caso, o uso do futuro do 

pretérito para introduzir uma sugestão dos autores para melhorar um problema 

identificado durante a pesquisa: “Para garantir a redução da demanda da unidade 

consumidora (...) um sistema de armazenamento de energia poderia ser 

dimensionado para ser utilizado apenas nos momentos de maior demanda”. A figura 

4.5 traz parte da conclusão do artigo 20 (Gasparin et al., 2018) e exemplifica o uso da 

etiqueta “conclusão”, que marca um comentário final por parte dos autores. Em alguns 

casos, temos apreciações como “Os resultados obtidos indicam que a metodologia 

usada na construção do protótipo é adequada” (resumo 12) e “Deste modo, os 

objetivos deste trabalho foram alcançados” (conclusão 17). Por fim, o último exemplo, 

retirado da conclusão do artigo 22 (Freitas et al., 2016), mostra o uso de “perspectivas 
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futuras” (figura 4.6). O conteúdo marcado por essa etiqueta aponta trabalhos futuros 

que podem ser realizados pra complementar ou dar continuidade ao trabalho atual: 

 

 
Figura 4.4: Exemplo de etiquetagem do conteúdo “resolução de problema”. 

Adaptado: TAMS Analyzer (Weinstein, 2022). 
 

 
Figura 4.5: Exemplo de etiquetagem do conteúdo “conclusão”. 

Adaptado: TAMS Analyzer (Weinstein, 2022). 
 

 
Figura 4.6: Exemplo de etiquetagem do conteúdo “perspectivas futuras”. 

Adaptado: TAMS Analyzer (Weinstein, 2022). 
 

 Assim, após a etiquetagem dos planos dos resumos, das introduções, dos 

desenvolvimentos e das conclusões, em português e em francês, geramos os 

relatórios referentes às etiquetas utilizadas em cada parte para cada idioma. O 

primeiro relatório gerado foi o de contagem de ocorrência das etiquetas – Code count, 

que pode ser obtido com o comando do menu Reports > Code count. Assim, a figura 

4.7 mostra o relatório de uso das etiquetas nos resumos em português e em francês, 

respectivamente. Podemos notar que o objetivo é o conteúdo de maior ocorrência, 

presente nos 25 resumos em português e em 22 resumos em francês. Para o 

português, os resultados e a contextualização também ocorrem na maioria dos 
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resumos; já para o francês, vemos que a metodologia é muito frequente, enquanto 

que a contextualização aparece em pouco mais da metade dos resumos e os 

resultados, em apenas nove deles: 

 

  
(a) (b) 

Figura 4.7: Relatório de ocorrências das etiquetas dos planos nos resumos em (a) português e em 
(b) francês. 

Adaptado: TAMS Analyzer (Weinstein, 2022). 
 

 Na sequência, o segundo relatório que geramos permite verificar o plano dos 

conteúdos de cada caso, isto é, após observarmos a frequência das etiquetas, 

analisamos a ordem em que elas ocorrem em cada arquivo. O plano foi obtido a partir 

da ferramenta Search e dos comandos Search > Ok; fizemos a seleção das etiquetas 

referentes ao plano e clicamos em Reports > Data table. A figura 4.8 traz um recorte 

do relatório referente aos resumos nos dois idiomas. Podemos ver, por exemplo, que 

o plano global do resumo número 1, em português, é composto por objetivos, hipótese 

e resultados; o plano do resumo 2 é formado por objetivos, metodologia e resultados; 

o plano do resumo 3, conforme mostramos na figura 4.1 e discutimos, segue a ordem 

contextualização, objetivos, metodologia e resultados. Por outro lado, o primeiro 

resumo em francês é formado por objetivos, metodologia e resultados; o resumo 

número 2, apenas pelos resultados da pesquisa; e o resumo 3, pela contextualização, 

pelos objetivos e pela metodologia. O relatório completo, com o plano de todos os 

resumos, bem como das introduções, dos desenvolvimentos e das conclusões está 

disposto no apêndice B. 
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(a) (b) 

Figura 4.8: Recorte do relatório da ordem de ocorrência das etiquetas dos planos em cada resumo 
em (a) português e em (b) francês. 

Adaptado: TAMS Analyzer (Weinstein, 2022). 
 

 Analisando o plano global dos conteúdos de cada resumo, percebemos que a 

contextualização é o primeiro conteúdo em 11 dos 25 resumos, seguida, sempre, 

pelos objetivos. Para este caso, encontramos três possibilidades de plano, com 

quatro, quatro e três ocorrências, respectivamente: 
• contextualização + objetivos + metodologia + resultados [4] 
• contextualização + objetivos + resultados [4] 
• contextualização + objetivos [3] 

 

 Os objetivos ocorrem como primeiro conteúdo nos resumos de sete dos 25 

artigos. Neste caso, temos as seguintes possibilidades: 
• objetivos + resultados [3] 
• objetivos + contextualização + resultados [2] 
• objetivos + metodologia + resultados [2] 

 

 Em francês, por outro lado, dez resumos iniciam-se pela contextualização e dez 

outros, pelos objetivos. O seguinte plano se destaca por ser o mais frequente: 
• contextualização + objetivo + metodologia [6] 
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 Outras possibilidades, de menor frequência, são: 
• objetivos + metodologia + resultados [3] 
• objetivos + contextualização + metodologia + resultados [2] 
• objetivos + resultados [2] 

 

 Assim, propomos dois planos globais dos conteúdos para os resumos em cada 

língua, que incluem – ou não – possibilidades internas. O quadro 4.2 mostra que o 

primeiro plano em português é formado pela contextualização e pelos objetivos, 

podendo ser finalizado pelos resultados ou pela metodologia seguida pelos 

resultados. O segundo plano é formado pelos objetivos e pelos resultados, podendo 

ter o contexto ou a metodologia entre eles. Em francês, o primeiro plano é composto 

pela contextualização, pelos objetivos e pela metodologia; o segundo plano é 

composto pelos objetivos e pelos resultados, havendo a possibilidade de ter a 

metodologia ou a contextualização e a metodologia entre os objetivos e os resultados: 

 
Quadro 4.2: Planos globais mais frequentes nos resumos em português e em francês. 

 Português Francês 

1º plano global 
dos conteúdos 

contextualização 
objetivos 
opcional: 
+ resultados 
+ metodologia + resultados 

contextualização 
objetivos 
metodologia 

2º plano global 
dos conteúdos 

objetivos 
opcional: 
+ contextualização 
+ metodologia 
resultados 

objetivos 
opcional: 
+ metodologia 
+ contextualização + metodologia 
resultados 

 

 Na sequência, observamos a contagem das etiquetas utilizadas nas 

introduções dos artigos, mostrada na figura 4.9, e o plano global de cada introdução, 

cujo recorte pode ser visto na figura 4.10 – e cujo relatório completo encontra-se no 

apêndice B. É possível notar que, em português, a contextualização está presente em 

todas as introduções e ocorre 24 vezes como seu primeiro conteúdo; além disso, os 

objetivos, a revisão da literatura e a justificava do trabalho também são importantes. 

Temos, então, os seguintes planos mais frequentes: 
• contextualização + revisão da literatura + objetivos [4] 
• contextualização + revisão da literatura + objetivos + apresentação do conteúdo [2] 
• contextualização + revisão da literatura + justificativa + objetivos [2] 
• contextualização + objetivos [3] 
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(a) (b) 

Figura 4.9: Relatório de ocorrências das etiquetas dos planos nas introduções em (a) português e em 
(b) francês. 

Adaptado: TAMS Analyzer (Weinstein, 2022). 
 

  
(a) (b) 

Figura 4.10: Recorte do relatório da ordem de ocorrência das etiquetas dos planos em cada 
introdução em (a) português e em (b) francês. 
Adaptado: TAMS Analyzer (Weinstein, 2022). 

 

 De forma similar ao português, em francês, também encontramos planos que 

se iniciam pela contextualização e cujo segundo conteúdo é a revisão da literatura ou 

os objetivos. Vejamos as possibilidades de maior frequência: 
• contextualização + revisão da literatura + objetivos [3] 
• contextualização + revisão da literatura + apresentação dos conteúdos [2] 
• contextualização + revisão da literatura + objetivos + apresentação dos conteúdos [2] 
• contextualização + objetivos [2] 
• contextualização + objetivos + metodologia + apresentação dos conteúdos [2] 
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 O quadro 4.3 resume as planificações mais recorrentes nas introduções dos 

artigos de nosso corpus de estudo. Vemos que os resultados obtidos para ambos os 

idiomas são quase idênticos: para os dois idiomas, o plano mais recorrente é a 

contextualização seguida da revisão da literatura e dos objetivos ou da apresentação 

do conteúdo do artigo. A diferença, aqui, é a possibilidade de ter, em português, uma 

justificativa com relação à pertinência do trabalho, conteúdo que não ocorre nenhuma 

vez em francês – conferir figura 4.9. O segundo plano global também é similar para 

os dois idiomas, sendo composto pela contextualização e pelos objetivos; no caso do 

francês, há a possibilidade de ter, também, a metodologia e a apresentação dos 

conteúdos: 

 
Quadro 4.3: Planos globais mais frequentes nas introduções em português e em francês. 

 Português Francês 

1º plano global 
dos conteúdos 

contextualização 
revisão da literatura 
obrigatório escolher uma opção: 
+ objetivos 
+ objetivos + apresentação do 

conteúdo 
+ justificativa + objetivos 

contextualização 
revisão da literatura 
obrigatório escolher uma opção: 
+ objetivos 
+ apresentação do conteúdo 
+ apresentação do conteúdo + 

objetivos 

2º plano global 
dos conteúdos 

contextualização 
objetivos 

contextualização 
objetivos 
opcional: 
+ metodologia + apresentação do 

conteúdo 
 

 Quanto ao plano global dos desenvolvimentos, a contagem de etiquetas está 

disposta na figura 4.11 e podemos ver que, em português e em francês, os conteúdos 

resultados e discussão, metodologia e revisão da literatura aparecem com frequência 

similar. Em francês temos, ainda, duas ocorrências da contextualização e uma das 

perspectivas futuras que não constam nos desenvolvimentos em português. A figura 

4.12, na sequência, traz o plano global dos conteúdos dos desenvolvimentos dos seis 

primeiros artigos do corpus. Podemos perceber que o conteúdo inicial é, em geral, a 

metodologia ou a revisão da literatura e o conteúdo final são os resultados e 

discussão: 
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(a) (b) 

Figura 4.11: Relatório de ocorrências das etiquetas dos planos nos desenvolvimentos em (a) 
português e em (b) francês. 

Adaptado: TAMS Analyzer (Weinstein, 2022). 
 

  
(a) (b) 

Figura 4.12: Recorte do relatório da ordem de ocorrência das etiquetas dos planos em cada 
desenvolvimento em (a) português e em (b) francês. 

Adaptado: TAMS Analyzer (Weinstein, 2022). 
 

 Examinando detalhadamente os planos dos desenvolvimentos, cujo recorte 

está na figura acima, obtivemos dois possíveis planos globais dos conteúdos para 

essa parte do artigo, idênticos em português e em francês. O quadro 4.4 abaixo mostra 

o primeiro plano, formado pela metodologia e pelos resultados e discussão, e o 

segundo plano, em que a revisão da literatura está presente: 

 
Quadro 4.4: Planos globais mais frequentes nos desenvolvimentos em português e em francês. 

 Português Francês 
1º plano global 
dos conteúdos 

metodologia 
resultados e discussão 

metodologia 
resultados e discussão 

2º plano global 
dos conteúdos 

revisão da literatura 
metodologia 
resultados e discussão 

revisão da literatura 
metodologia 
resultados e discussão 
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 Analisamos, por último, a planificação das conclusões, cuja contagem de 

etiquetas é mostrada na figura 4.13. Vemos que, para ambos os idiomas, a retomada 

dos resultados e a retomada dos objetivos são os conteúdos mais frequentes, 

seguidos pela retomada da contextualização. Um recorte da ordem do plano de cada 

conclusão pode ser visto na figura 4.14: 

 

  
(a) (b) 

Figura 4.13: Relatório de ocorrências das etiquetas dos planos nas conclusões em (a) português e 
em (b) francês. 

Adaptado: TAMS Analyzer (Weinstein, 2022). 
 

  
(a) (b) 

Figura 4.14: Recorte do relatório da ordem de ocorrência das etiquetas dos planos em cada 
conclusão em (a) português e em (b) francês. 
Adaptado: TAMS Analyzer (Weinstein, 2022). 
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 A partir da análise das etiquetas dos planos em português, vimos que 13 

conclusões são iniciadas pela retomada dos objetivos e sete conclusões são iniciadas 

pela retomada da contextualização. Os planos mais comuns são os seguintes: 
• retomada dos objetivos + retomada dos resultados [5] 
• retomada dos objetivos + retomada dos resultados + conclusão [2] 
• retomada dos objetivos + retomada dos resultados + resolução de problemas [2] 
• retomada da contextualização + retomada dos objetivos + retomada dos resultados [3] 

 

 Em francês, a retomada dos objetivos é o primeiro conteúdo de 15 conclusões, 

enquanto que a retomada da contextualização inicia apenas cinco. Assim como em 

português, a retomada dos resultados está presente em todas as conclusões. 

Vejamos os planos que mais ocorrem em francês: 
• retomada dos objetivos + retomada dos resultados [4] 
• retomada dos objetivos + retomada dos resultados + perspectivas futuras [3] 
• retomada da contextualização + retomada dos resultados [2] 

 

 Ao observar a ordem dos conteúdos de cada conclusão, chegamos a dois 

planos globais mais frequentes para cada idioma, mostrados no quadro 4.5. Os 

resultados são similares para os dois idiomas, sendo que, em geral, a conclusão é 

composta pela retomada dos objetivos seguida pela retomada dos resultados ou pela 

retomada da contextualização seguida pela retomada dos resultados: 

 
Quadro 4.5: Planos globais mais frequentes nas conclusões em português e em francês. 
 Português Francês 

1º plano global 
dos conteúdos 

retomada dos objetivos 
retomada dos resultados 
opcional: 
+ conclusão 
+ resolução de problemas 

retomada dos objetivos 
retomada dos resultados 
opcional: 
+ perspectivas futuras 

2º plano global 
dos conteúdos 

retomada da contextualização 
retomada dos objetivos 
retomada dos resultados 

retomada da 
contextualização 
retomada dos resultados 

 

 Após termos verificado o plano global dos conteúdos temáticos em português 

e em francês, partimos para a identificação das formações colocacionais em cada 

idioma. Essas análises serão discutidas na sequência. 
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4.3 Formações colocacionais em português 
 

 Para dar início à identificação das formações colocacionais e das colocações 

utilizadas em artigos científicos da área da Energia Solar Fotovoltaica, selecionamos 

o corpus em português “ESF_pt” no Sketch Engine e, com a ferramenta Wordlist, 

geramos uma lista de palavras para cada categoria gramatical, a fim de observar, 

rapidamente, os substantivos, adjetivos, verbos, advérbios e conjunções mais 

frequentes. Optamos, então, por começar pela análise dos verbos presentes no 

corpus de estudo, pois pareceu ser a categoria com a wordlist mais interessante para 

a busca por formações colocacionais. 

 Obtivemos a lista de todos os verbos do corpus, ordenados por frequência e 

lematizados, a partir das opções do Sketch Engine Wordlist ® basic ® verb ® all. 

Foram encontrados 757 verbos diferentes que, juntos, totalizam 11.100 ocorrências; 

os verbos que encabeçam a lista e suas respectivas frequências são: “ser” [1.751], “ir” 

[680], “apresentar” [418], “poder” [289], “utilizar” [274], “ter” [227], “obter” [199], “dever” 

[167], “realizar” [147], “estar” [141], “mostrar” [135], “instalar” [131], “gerar” [124], 

“analisar” [120] e “considerar” [110]. Examinamos a lista, no entanto, do fim para o 

início, isto é, olhamos primeiramente para os verbos com apenas uma ocorrência no 

corpus, passando em seguida para aqueles com duas ocorrências e assim por diante, 

uma vez que seria menos provável encontrar padrões recorrentes formados por esses 

verbos pouco frequentes. 

 Tendo em mente o gênero textual em estudo, alguns dos verbos com uma ou 

duas ocorrências que nos chamaram a atenção foram: “aferir”, “explicitar”, “delimitar”, 

“derivar”, “designar”, “esclarecer”, “exemplificar”, “explanar”, “mapear”, “organizar”, 

“ordenar”, “perfazer”, “pesquisar”, “pressupor”, “remeter”, “supor”, “supracitar” e 

“tentar”. Olhamos as suas linhas de concordância com a ferramenta Concordance, 

mas não foi possível identificar formações colocacionais devido a sua baixa frequência 

– são verbos que poderiam ser importantes para o gênero, mas sua baixa recorrência 

nos faz supor que existam outros verbos utilizados no corpus para realizar a mesma 

função. A figura 4.15 traz um recorte da lista de verbos com uma ou duas ocorrências; 

é possível observar pequenas incoerências na lista de verbos, como “curto-circuitado”, 

“fr” e “p+”: 
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Figura 4.15: Recorte dos verbos, em português, com frequência igual a 1 ou 2. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 Para verificar, separadamente, apenas os verbos com três ocorrências, 

utilizamos as opções do Sketch Engine Wordlist ® advanced ® verb ® all ® 

Frequency min = 3 ® Frequency max = 3. Dos verbos que fazem parte dessa lista, 

examinamos as linhas de concordância de: “atualizar”, “compilar”, “completar”, 

“conseguir”, “convir”, “enxergar”, “exibir”, “falar”, “fundamentar”, “impactar”, 

“mensurar”, “montar”, “oferecer”, “opor”, “percorrer”, “pertencer”, “precisar”, “provar”, 

“retratar”, “revisar” e “salientar”. Vejamos a lista completa dos 54 verbos que se 

enquadram no critério de três ocorrências: 
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Figura 4.16: Verbos, em português, com frequência igual a 3. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 O verbo “montar” nos trouxe “células fotovoltaicas, montadas em painéis 

fotovoltaicos”, que, pelo que observamos, é um exemplo de formação que não 

pertence ao gênero artigo científico, mas sim ao âmbito da Energia Solar Fotovoltaica. 

Já “retratar” e “mensurar” trazem formações que poderiam ser importantes para o 

gênero, como “vários estudos já foram realizados retratando” e “é interessante 

mensurar”. No entanto, “retratar” tem as suas três ocorrências no mesmo texto, tendo 

sido utilizado no resumo, na introdução e no desenvolvimento do artigo número 13; já 

“mensurar” aparece três vezes no desenvolvimento do artigo 9. O mesmo acontece 

para “convir”, que resulta na formação “convém destacar que + artigo definido + 

substantivo + verbo”, mas cujas três ocorrências se encontram no artigo 10. As figuras 

4.17, 4.18, 4.19 e 4.20 apresentam as linhas de concordância de “montar”, “retratar”, 

“mensurar” e “convir”, respectivamente: 
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Figura 4.17: Linhas de concordância do verbo “montar”. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 
Figura 4.18: Linhas de concordância do verbo “retratar”. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 
Figura 4.19: Linhas de concordância do verbo “mensurar”. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 
Figura 4.20: Linhas de concordância do verbo “convir”. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 Neste momento, passamos a considerar pertinente registrar apenas aqueles 

verbos que ocorriam em, ao menos, dois artigos diferentes, evitando, assim, 

inventariar formações que poderiam parecer ser recorrentes no gênero, mas que 

foram, na verdade, utilizadas em um único texto pelos autores que o escreveram. Os 

verbos citados acima foram, então, descartados, pois não atendiam a esse critério. 

Outro verbo que parecia ser interessante, mas que foi descartado após a análise de 

suas linhas de concordância, é “precisar”, cujas ocorrências estão dispostas na figura 

abaixo. Aqui, imaginávamos obter a combinação “é preciso”, que seria interessante 

para o gênero, mas ela não está presente no corpus; aparentemente, em vez de usar 

“é preciso”, os pesquisadores da área dão preferência por “é essencial”, “é importante” 

e “é necessário”, cujas formações colocacionais serão comentadas mais adiante. 

 

 
Figura 4.21: Linhas de concordância do verbo “precisar”. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 



179 

 Assim, dos verbos com frequência igual a três, registramos, em nossa lista de 

formações colocacionais, apenas aquelas formadas por “atualizar”, que aparece 

combinado com “Resolução Normativa” (figura 4.22), “falar” (figura 4.23) e “salientar” 

(figura 4.24). São elas: 
(1) A Resolução Normativa x (...) que revisa e atualiza a Resolução Normativa y [1x] 
(2) A Resolução Normativa x (...) atualizada pela Resolução Normativa y [1x] 
(3) quando se fala em + subst. [2x] 
(4) É importante / vale + salientar que + art. def. + subst. + verbo [2x] 

 

 
Figura 4.22: Linhas de concordância do verbo “atualizar”. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 
Figura 4.23: Linhas de concordância do verbo “falar”. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 
Figura 4.24: Linhas de concordância do verbo “salientar”. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 Esses verbos, bem como as formações colocacionais compostas por eles, 

foram registrados nas fichas lexicográficas previamente elaboradas. O exemplo 

abaixo traz a ficha do verbo “falar” e ilustra como ela foi preenchida neste primeiro 

momento. No cabeçalho, temos a entrada “P-xxx”, que corresponde a “português” e 

ao número da ficha – que seria preenchido no futuro, quando todas as fichas 

estivessem prontas. Temos a marcação em negrito de “intro” e “desenv”, isto é, as 

partes do gênero em que as formações estão presentes, o próprio verbo “falar”, 

seguido por sua categoria gramatical abreviada “v.” e pelo número de vezes que 

ocorre no corpus de estudo “[3]”; por fim, a formação colocacional “quando se fala em 

+ subst.”, com duas ocorrências, e seus dois exemplos no corpus, “quando se fala em 

energia” e “quando se fala em geradores integrados”, retirados das linhas de 

concordância. É possível notar que, neste momento, não preenchemos os sinônimos 

e não tivemos nenhuma observação importante para este caso: 
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Quadro 4.6: Ficha lexicográfica do verbo “falar”. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

falar (v.) [3] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
quando se fala em [2] (+ subst.) 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: quando se fala em energia • quando se fala em geradores integrados 

 

 
Figura 4.25: Verbos, em português, com frequência igual a 4. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 Dando continuidade às análises, a lista de verbos com frequência quatro está 

na figura 4.25 acima. Com exceção das palavras que constam nela, mas que não são 

verbos – “n+” e “a-si” –, observamos todas as linhas de concordância. O 17º item da 
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lista, “fossar”, pode ser considerado uma falha do Sketch Engine, pois trata-se do 

verbo “ser” conjugado na terceira pessoa do singular do pretérito imperfeito do 

subjuntivo – “fosse”. Temos, aqui, a ocorrência única de “se fosse considerado + artigo 

+ substantivo”, que poderia ser uma formação colocacional, mas que não foi 

registrada, já que aparece apenas uma vez no corpus. 

 Assim, dos verbos com frequência igual a quatro, registramos “afirmar”, 

“regulamentar”, “resumir”, “significar e “tanger”, que fazem parte das seguintes 

formações: 
(5) não é possível afirmar que + art. def. + subst. 
(6) não foi possível afirmar que + art. def. + subst. 
(7) já é seguro afirmar que + art. def. + subst. 
(8) Resolução Normativa x, regulamentada pela Agência Nacional de Energia Elétrica 
(9) é regulamentada pela Resolução Normativa x ANEEL 
(10) foram regulamentadas pela resolução x da ANEEL 
(11) a tabela x resume os valores [2x] 
(12) a tabela x resume os resultados 
(13) isto significa que + art. def. + subst. [3x] 
(14) no que tange a + art. def. + subst.+ vírgula 
(15) no que tange a + art. indef. + subst.+ vírgula 

 

 No caso de “afirmar”, é interessante observar que as formações (5) e (6) se 

opõem à formação (7), isto é, as ideias por elas representadas são contrárias. Para 

registrar as duas ideias em uma mesma ficha, criamos uma linha separada dentro do 

campo “Formações colocacionais / colocações”, como pode ser observado a seguir. 

Mais adiante, veremos que muitas outras linhas separadas foram utilizadas nas fichas 

com maior número de formações registradas. 

 
Quadro 4.7: Ficha lexicográfica do verbo “afirmar”. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

afirmar (v.) [4] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
não é possível afirmar que (+ art. def. + subst.) 
não foi possível afirmar que (+ art. def. + subst.) 

 
já é seguro afirmar que (+ art. def. + subst.) 

 

Relações de comparabilidade:  
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Observações: 

Exemplos: não foi possível afirmar que as bases de dados solarimétricos superes_mam • não é 
possível afirmar que o Atlas Brasileiro de Energia Solar superes_ma • já é seguro afirmar que as 
células que sofreram modificações apresentam 

 

 Analisando as linhas de concordância dos verbos com frequência cinco, que 

estão dispostos na figura abaixo, registramos “conforme”, “relatar” e “validar”. Algumas 

das formações identificadas são: 
(16) conforme mostrado na Figura x / Fig. x [4] 
(17) conforme pode ser visto na figura / Figura / Fig. [4] 
(18) x artigos relatam + art. def. + subst. 
(19) Autor (ano) relatou que + pron. indef. + subst. 
(20) dados validados por + subst. 
(21) Esses dados são validados com + art. def. + subst. 

 

 
Figura 4.26: Verbos, em português, com frequência igual a 5. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 É interessante observar que “conforme” é, na verdade, uma conjunção, que foi 

encontrada por nós ao observarmos as linhas de concordância de “conformar” – dado 

pelo Sketch Engine como um verbo, ou seja, outra falha do programa. A busca simples 

da palavra “conforme” resultou em 54 ocorrências, nas quais encontramos 27 

formações utilizadas nas partes introdução e desenvolvimento dos artigos. Apesar de 

que estávamos analisando apenas verbos nesse momento da pesquisa, a conjunção, 

já tendo sido identificada, foi registrada em uma ficha lexicográfica. Temos, a seguir, 

um recorte de suas linhas de concordância e a sua ficha, que exemplifica o uso de 

várias linhas dentro do campo “Formações colocacionais / colocações”, separadas por 
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espaço, para melhor organizar as formações – no primeiro conjunto de linhas, temos 

o uso de “conforme” com os elementos extratextuais figura, equação e tabela; no 

segundo conjunto, temos a conjunção com “esperado” e, no terceiro, temos seu uso 

para citar outros trabalhos: 

 

 
Figura 4.27: Linhas de concordância da conjunção “conforme”. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

Quadro 4.8: Ficha lexicográfica da conjunção “conforme”. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

conforme (conj.) [54] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
conforme Equação (x), 
(vírgula +) conforme [F]igura x. 
(vírgula +) conforme a figura x. 
(vírgula +) conforme a Eq. (x). 
(vírgula +) conforme apresentado na Fig. x. 
conforme calculado pela Equação (x). 
conforme demonstrado na Fig. x. 
Conforme detalhado na Figura x, 
(vírgula +) conforme detalhado na Tabela x. 
conforme ilustra a Fig. x. 
(vírgula +) conforme ilustram as Figs. x e y. 
(vírgula +) conforme ilustrado na Figura / Fig. x, [2] 
Conforme indica a Eq. (x) 
conforme indicado em (x). 
(vírgula +) conforme mostra a Eq. (x). 
(vírgula +) conforme mostra a Fig. x. [2] 
(vírgula +) conforme mostra a Tab. x. 
(vírgula +) conforme mostrado na Figura / Fig. x [4] 
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conforme observado na figura x. 
conforme observa-se nas Figs. x e y. 
conforme pode ser visto na [F]igura / Fig. [4] 
conforme visto na Fig. x. 

 
Conforme esperado, 
(vírgula +) conforme esperado. 

 
Conforme Autores (ano),  
(vírgula +) conforme corroborou Autores (ano). 
(vírgula +) conforme atestam Autores (ano). 

 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: recombinação dos portadores, conforme corroborou Fjällström et al. (2013). • Conforme 
Carleh et alii (2005), uma planta de média potência • policristalino, conforme a figura 2. • fornece a 
eficiência do módulo, conforme a Eq. (5). • condições representa_vas de operação conforme 
calculado pela Equação (14). • até que o limite de vazão mínima seja iden_ficado, conforme detalhado 
na Tabela 2. • torna-se dissipa_va, conforme figura 23. • conforme ilustra a Fig. 2. • mesmo que 
resulte em maiores perdas térmicas, conforme ilustrado na Fig. 4, • ponto de máxima potência de um 
painel fotovoltaico, conforme mostra a Eq. (14). • se aproxima do ob_do experimentalmente, 
conforme mostrado na Fig. 7. • para o sol, conforme observado na figura 3. • sobras de obra, 
conforme pode ser visto na figura 2. • corrente de curto-circuito ISC conforme indicado em (2). 

 

 
Figura 4.28: Verbos, em português, com frequência igual a 6. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 Dos verbos com frequência igual a 6, listados na figura 4.28, identificamos 

combinações interessantes com “assumir”, “atribuir”, “caber”, “efetuar” e “estender”, 

além daquelas formadas pelo substantivo “foco” [5], que foi encontrado junto ao verbo 
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“focar” e já teve seu registro realizado em uma ficha. Vejamos alguns exemplos das 

formações anotadas: 
(22) x assume um dos seguintes valores: 
(23) pode ser atribuído a 
(24) [C]abe comentar / destacar / ressaltar que 
(25) efetuou-se uma comparação 
(26) Este procedimento / o método utilizado pode ser estendido 
(27) Esta pesquisa teve como foco + art. def. + subst. 

 

 O verbo “destinar” pareceu ser interessante, em um primeiro momento, pois 

trouxe a formação “sistema(s) fotovoltaico(s) destinado(s) a atender”, proveniente de 

“Ainda de acordo com este estudo, sistemas fotovoltaicos destinados a atender os 

setores residencial e comercial apresentam, respectivamente, tempo de retorno de 

capital médio de 7 e 6 anos”, “somente em 1956 é que se iniciou a produção industrial 

de sistemas fotovoltaicos destinados a atender a demanda energética em satélites 

artificiais” e “Romeral, Lima e Dalto (2017) encontraram um tempo de retorno de 

capital de 14 anos para um sistema fotovoltaico destinado a atender um 

estabelecimento comercial no município de Londrina (PR)”. Após certa reflexão, 

optamos por não registrar essa formação, pois pareceu-nos ser muito mais ligada à 

área da ESF que ao gênero artigo científico. 

 Outro verbo importante, mas que não foi registrado em uma ficha própria, é 

“comentar”, cujas linhas de concordância podem ser vistas abaixo. Como pode ser 

observado, ele aparece na formação “Cabe comentar que”, junto com o verbo “caber”, 

de mesma frequência. Este último, no entanto, também se combina com “destacar” e 

“ressaltar”, compondo outras formações sinônimas. Consideramos mais interessante, 

nesse sentido, registar a formação apenas na ficha lexicográfica de “caber”, como 

segue: 

 

 
Figura 4.29: Linhas de concordância do verbo “comentar”. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
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Quadro 4.9: Ficha lexicográfica do verbo “caber”. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

caber (v.) [6] 

Relações de sinonímia: valer (v.) [8] 

Formações colocacionais / colocações: 
Cabe comentar que [3] 
cabe destacar que 
Cabe ressaltar que 

(+ art. def. + subst.) 
(+ pron. demonst. + subst.) 
(+ art. def. + subst.) 

 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: cabe destacar que esta variação não pode levar a análises conclusivas • Cabe ressaltar que 
a mo_vação por u_lizar o procedimento de EL se deu devido a detecção • Cabe comentar que a 
estrutura n+np+ tem a junção pn • Cabe comentar que nos disposi_vos com lâminas _po n, as 
eficiências • Cabe comentar que as lâminas de Si usadas por Campos et al. [15] _nham resis_vidade 

 

 Por outro lado, ao contrário do que fizemos com “comentar”, “destacar” [25] e 

“ressaltar” [14] foram registrados em fichas próprias, pois se combinam com outros 

verbos, seja em formações de sentido similar, como (28), (29), (30) e (31), seja em 

formações de sentido ligeiramente diferente, como (32). Para fins de exemplificação, 

as fichas desses dois verbos podem ser verificadas a seguir: 
(28) É importante destacar que [3] 
(29) Convém [3] / cabe destacar que 
(30) É importante ressaltar que 
(31) Vale [5] / cabe ressaltar que 
(32) pode-se ressaltar que 

 
Quadro 4.10: Ficha lexicográfica do verbo “destacar”. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

destacar (v.) [25] 

Relações de sinonímia: ressaltar [14], salientar [3] 

Formações colocacionais / colocações: 
É importante destacar que [3] 
Convém destacar que [3] 
cabe destacar que 
merecem ser destacados. 

 



187 

deve-se destacar 
podem-se destacar 
podem ser destacadas 

 

 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: A variação média de Voc foi pequena (cabe destacar que esta variação não pode levar a 
análises conclusivas, • É importante destacar que não há uma regra geral • Convém destacar que os 
resultados são essencialmente válidos • Algumas caracterís_cas desta resolução merecem serem 
destacadas. • Ainda deve-se destacar o crescimento do mercado fotovoltaico asiá_co • Podem-se 
destacar como vantagens da automação de sistemas de irrigação os seguintes fatores: • e as que 
estão em fase de pesquisa e desenvolvimento na área de células solares, podem ser destacadas um 
grupo específico, as denominadas células fotovoltaicas de filmes finos (do inglês thin-film cells). 

 
Quadro 4.11: Ficha lexicográfica do verbo “ressaltar”. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

ressaltar (v.) [14] 

Relações de sinonímia: destacar (v.) [26], salientar (v.) [3] 

Formações colocacionais / colocações: 
Vale ressaltar que [5] 
Cabe ressaltar que 
É interessante ressaltar que 
É importante ressaltar que 
[R]essalta-se que [3] 
pode-se ressaltar que 

 

 

Relações de comparabilidade:  

Observações:  

Exemplos: Vale ressaltar que a tensão neste barramento pode se aproximar dos 1.000V. • É 
interessante ressaltar que as condições observadas na Figura 3 podem ocorrer, por exemplo, 
mediante a passagem de nuvens • É importante ressaltar que os resultados das simulações aqui 
apresentadas necessitam de arquivos • Como exemplo claro, pode-se ressaltar os meses de julho de 
2015 e abril de 2016, • Cabe ressaltar que a mo_vação por u_lizar o procedimento de EL se deu • 
Ressalta-se que o método u_lizado para a associação de células pode ser estendido para 

 

 Da mesma forma que “comentar”, o verbo “contar”, que ocorre 7 vezes no 

corpus, também não foi catalogado em uma ficha própria, pois ele aparece apenas na 

formação “levar em conta”, sempre com o verbo “levar”, que também se combina com 

“consideração”, em “levar em consideração”. A ficha de “levar” pode ser contemplada 

a seguir: 
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Quadro 4.12: Ficha lexicográfica do verbo “levar”. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

levar (v.) [36] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
Levando-se em conta 
Levando-se em conta que 
levando-se em consideração 

 

Levam-se em conta  
levam em consideração  

 
Esta análise levou em consideração que 
levou em conta a 
levou em consideração 

 

foram levados em conta 
foram levados em consideração [2] 

 

 
se for levado em conta [2]  
Levar em conta  
devem ser levados em conta  
poderia levar em conta  

 
não leva em consideração  

 

Relações de comparabilidade:  

Observações:  

Exemplos: Simulações com períodos maiores, levando-se em conta a presença de nuvens e 
consequente • Esta análise levou em consideração as componentes direta e difusa da irradiação • 
Levando-se em conta que a queda de eficiência devido ao aquecimento • Levar em conta as 
vantagens que a energia solar tem • A especificação do inversor levou em consideração a 
compa_bilidade entre este equipamento e os módulos • Além disso, foram levados em consideração 
fatores técnicos • Levam-se em conta dois dados na análise • Contudo, se for levado em conta a 
população do país, • A nova metodologia poderia levar em conta não apenas os fluxos de potência • A 
PR ob_da pelo lado de corrente conYnua (PRcc) do sistema não leva em consideração as perdas por 
eficiência do inversor. 

 

 Os demais verbos com frequência 7 podem ser vistos na figura 4.30, enquanto 

que a lista de verbos com frequência 8 está na figura 4.31. Desses, registramos “citar”, 

“facilitar”, “responder”, “saber” e “visar”, com sete ocorrências, e “evidenciar”, 

“investigar”, “otimizar” e “valer”, com oito ocorrências. Listamos, aqui abaixo, algumas 

das formações colocacionais compostas por esses verbos e repertoriadas por nós em 

suas fichas: 
(33) Entre eles, pode-se citar o trabalho de Autores (ano) 
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(34) Como exemplos podem ser citados Autores (ano) 
(35) a fim de / para facilitar [4] 
(36) respondem por aproximadamente x% de 
(37) Desse modo, sabendo a importância de 
(38) Este trabalho / O presente trabalho visa 
(39) permitem evidenciar que 
(40) Autores (ano) investigam [4] 
(41) é investigado em Autores (ano) 
(42) a fim de / como forma de otimizar 
(43) vale ressaltar / salientar que 

 

 
Figura 4.30: Verbos, em português, com frequência igual a 7. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 
Figura 4.31: Verbos, em português, com frequência igual a 8. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 O verbo “saber” consta na lista de verbos com frequência 7, mas, ao 

observarmos suas linhas de concordância, percebemos que uma das suas 
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ocorrências – linha em destaque na figura 4.32 – é, na verdade, o sobrenome de um 

autor que está sendo citado. Essa ocorrência foi ignorada por nós e a formação (37) 

foi anotada, juntamente com “sabendo-se que” e “sabe-se que”, na ficha do verbo 

“saber”, de frequência igual a 6. 

 

 
Figura 4.32: Linhas de concordância do verbo “saber”. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 
Figura 4.33: Verbos, em português, com frequência igual a 9 ou 10. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 A figura 4.33 reúne os verbos com frequência igual a 9 e 10. Suas linhas foram 

analisadas e alguns verbos que pareciam ser interessantes, como “ponderar” e 

“visualizar”, foram descartados por não fazerem parte de nenhuma formação 

colocacional. Fichamos os verbos “adquirir”, “apontar”, “detectar” e “minimizar”, com 

nove ocorrências cada, e “discutir” e “sugerir”, com dez ocorrências. Vejamos, abaixo, 

alguns exemplos das formações repertoriadas; neles, é possível notar verbos e 

substantivos que se combinam continuamente, como “adquirir” e “dados” (44) e 

“apontar” e “estudos” (45), além de verbos que se combinam com outros verbos, como 

“detectar” e “permitir” (46), e verbos combinados com advérbios, caso de “discutir” e 

“amplamente” (49): 
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(44) (Os) dados adquiridos por / através de 
(45) Há estudos que / estudos apontam para 
(46) x permitiu / que permitem detectar 
(47) a fim de / de forma a / visando minimizar 
(48) é (são) amplamente discutido(s) na literatura [2] 
(49) Autores (ano) sugerem (que) [3] 

 

 A partir desse ponto, como o número de verbos de mesma frequência começou 

a diminuir consideravelmente, resolvemos analisar grupos maiores de verbos. Fomos, 

então, aumentando os intervalos de frequência em análise. Nesse sentindo, a figura 

abaixo mostra os verbos que ocorrem de 11 a 15 vezes em nosso corpus de estudo. 

Observamos que, a medida em que o número de ocorrência foi aumentando, os 

verbos encontrados foram sendo cada vez mais interessantes para o gênero artigo 

científico. 

 

 
Figura 4.34: Verbos, em português, com frequência entre 11 e 15. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 Da listagem exibida acima, registramos “buscar” [11], “compreender” [13], 

“detalhar” [11], “dizer” [12], “elaborar” [12], “estudar” [15], “explicar” [11], “garantir” [15], 

“identificar” [11], “objetivar” [2], “perceber” [13], “ressaltar” [14] (ver quadro 4.11), 

“seguir” [15] e “tratar” [12]. Vejamos alguns exemplos de suas formações 

colocacionais: 
(50) Este trabalho busca 
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(51) no /para o / durante o período compreendido entre + nro. + e + nro. 
(52) [C]onforme detalhado na Figura x / tabela x 
(53) Pode-se dizer que [3] 
(54) A Tabela x foi elaborada através de 
(55) Neste trabalho, é estudado 
(56) pode ser explicado por / pelo fato de que 
(57) para / como forma de garantir 
(58) x permite / por x é possível identificar y 
(59) Este trabalho objetiva realizar 
(60) A partir de x / Através de x / analisando x, percebe-se que 
(61) Cabe / Vale / É interessante / É importante ressaltar que 
(62) A seguir, é apresentado / são descritos 
(63) O estudo aqui apresentado trata de 
(64) A abordagem realizada tratou especificamente de 

 

 A ficha do verbo “tratar” (quadro 4.13) exemplifica casos em que nos chamou a 

atenção a diferença de uso dos tempos verbais nas diferentes partes do gênero 

textual. Neste caso, como em muitos outros, foi perceptível o uso do presente do 

indicativo na introdução e no desenvolvimento, como em (63), e o uso do pretérito 

perfeito do indicativo na conclusão, como em (64). Essa separação foi marcada na 

ficha dentro do campo “Formações colocacionais / colocações”: 

 
Quadro 4.13: Ficha lexicográfica do verbo “tratar”. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

tratar (v.) [12] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
Introdução e desenvolvimento: 

Autores (ano) trataram de  
O estudo aqui apresentado trata de  
um dos capítulos trata de  

 
Trata-se de [3] 
trata-se de 

 

 
Conclusão: 

A abordagem realizada tratou especificamente de  
 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: O estudo aqui apresentado trata da análise das principais figuras de mérito • um estudo 
disponível em sua página sobre os defeitos em módulos fotovoltaicos, no qual um de seus capítulos 
trata de imagens de eletroluminescência. • Lee et al. (1992) trataram do tema, mas, ao não u_lizarem 
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vácuo nos seus experimentos, • A abordagem realizada tratou especificamente do ajuste em situações 
em que a unidade consumidora produz parte da sua potência a_va • Trata-se de uma modalidade já 
empregada há mais de 20 anos, sobretudo em áreas mais isoladas do país, 

 

 Vale comentar, também, o caso de “objetivar”. Suas linhas de concordância 

estão dispostas na figura abaixo e mostram que todas as ocorrências, exceto as duas 

que foram destacadas por nós, pertencem não ao verbo, mas ao substantivo 

“objetivo”. Como, nessas duas ocorrências, o verbo faz parte de formações 

colocacionais ligadas ao gênero artigo científico e que podemos considerar sinônimas, 

ele foi registrado em uma ficha própria com frequência igual a 2 (quadro 4.14): 

 

 
Figura 4.35: Linhas de concordância do verbo “objetivar”. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

Quadro 4.14: Ficha lexicográfica do verbo “objetivar”. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

obje?var (v.) [2] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
Este trabalho objetiva realizar (+ art. indef. + subst.) 
Objetivou-se com este trabalho analisar (+ art. def. + subst.) 

 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: Obje_vou-se com este trabalho analisar a viabilidade técnica-econômica da instalação de 
um sistema solar fotovoltaico • tendo como foco a preocupação com as gerações futuras, este 
trabalho obje_va realizar um estudo compara_vo entre as técnicas de rastreamento solar 
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 Aproveitando que o substantivo “objetivo” apareceu neste momento das 

análises, fizemos a busca simples por ele no Sketch Engine, o que resultou em 43 

ocorrências, nas quais diversas formações colocacionais foram identificadas. 

Vejamos sua ficha lexicográfica, que é, também, um exemplo de caso em que tivemos 

que especificar em qual(is) parte(s) do gênero textual as formações ocorrem: 

 
Quadro 4.15: Ficha lexicográfica do substantivo “objetivo”. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

obje?vo (s.m.) [43] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
Resumo / introdução / desenvolvimento: 

Este trabalho tem como objetivo apresentar 
Este trabalho tem como objetivo estimar 
Desta maneira, este trabalho tem como objetivo avaliar 
O presente trabalho tem como objetivo realizar 
O presente artigo tem como objetivo proporcionar 
O objetivo deste trabalho é apresentar [3] 
O objetivo do trabalho é avaliar 
O objetivo principal deste trabalho é a obtenção de 
O objetivo deste projeto é a avaliação 
O objetivo central desta pesquisa consistiu em 
O objetivo deste trabalho foi analisar 
O principal objetivo procurado nestas pesquisas é determinar 
Neste contexto, este trabalho teve por objetivo realizar 
Este artigo tem por objetivo realizar 
Este trabalho tem por objetivo mostrar 
Diante do exposto acima, este artigo tem como principal objetivo apresentar 
Esta pesquisa teve como objetivo a aplicação 

 
Desenvolvimento: 

como o objetivo de [8] (+ verbo no infinit.) 
avaliar / manter / reduzir / identificar / compilar / incrementar / 
diminuir / confirmar 

 
Conclusão: 

Portanto, esta pesquisa teve como objetivo central a aplicação 
Este trabalho teve como objetivo estimar a contribuição 

Conclusão: 
Deste modo os objetivos deste trabalho foram alcançados. 

 

Relações de comparabilidade:  

Observações:  
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Exemplos: Este trabalho tem por obje_vo mostrar as definições sobre o fenômeno da Degradação • 
Portanto, esta pesquisa teve como obje_vo central a aplicação e avaliação do método simplificado • 
Este trabalho tem como obje_vo es_mar a contribuição energé_ca e o desempenho de um SFCR • 
Desta maneira, este trabalho tem como obje_vo avaliar o impacto do uso de • Assim, o presente 
ar_go tem como obje_vo proporcionar uma visão das experiências • O obje_vo do trabalho é avaliar 
se, numa situação em que • O obje_vo deste trabalho é apresentar o desenvolvimento de células 
solares • Este ar_go tem por obje_vo realizar um estudo compara_vo da eficiência energé_ca • O 
modelo proposto incorpora na solução do modelo de um diodo a dependência de com a irradiância 
com o obje_vo de incrementar a precisão da modelagem de curvas I-V • é a redução da espessura das 
lâminas de silício, que será reduzida dos atuais 180 m para 130 m com o obje_vo de diminuir custos 
de produção, • Este trabalho tem como obje_vo apresentar o cenário atual da energia solar 

 

 
Figura 4.36: Verbos, em português, com frequência entre 16 e 25. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 O próximo grupo analisado foi composto por verbos com frequência entre 16 e 

25 e pode ser visto na figura 4.36. Com exceção de “alii” e “p-si”, observamos a 

concordância de todos os verbos para verificar suas combinações recorrentes. Foram 

registrados: “adaptar” [16], “adotar” [16], “chegar” [22], “coletar” [18], “concluir” [24], 

“consistir” [22], “constatar” [16], “demonstrar” [22], “destacar” [25], “dividir” [20], 

“escolher” [21], “esperar” [20], “estabelecer” [17], “expor” [20] e “ilustrar” [23]. Seguem 

exemplos de suas formações colocacionais: 
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(65) Fonte: Adaptado de Autor (ano). 
(66) A metodologia adotada consiste em / utilizou 
(67) Com os valores analisados, chega-se a 
(68) A partir dos dados coletados e analisados, pôde-se concluir que 
(69) (Desta forma) [P]ode-se concluir que [4] 
(70) Analisando a Figura x, constata-se que 
(71) Autores (ano) demonstraram que [2] 
(72) É importante destacar que [3] 
(73) Esta análise / O método desta pesquisa foi dividido/a em x etapas. 
(74) Para tal estudo, / No estudo, foram escolhidos 
(75) [C]onforme / Como já era esperado 
(76) A Resolução Normativa x estabelece as condições gerais para 
(77) Diante do / Frente ao exposto (acima) 
(78) A Fig. x / A Tab. x ilustra [6] 

 

 Da formação (65), vemos que “adaptar” é usado logo abaixo da legenda dos 

elementos extratextuais, como figuras e tabelas, para citar a fonte de onde o elemento, 

modificado pelos autores, foi retirado. “Adotar” se combina, principalmente, com 

“metodologia” (66); “chegar” com “analisar” (67); “coletar” com “dados” (68). Se 

abrirmos a formação (66), temos “A metodologia adotada consiste em” e “A 

metodologia adotada utilizou”, ambas formações registradas para o verbo “adotar”; a 

primeira delas, porém, também consta na ficha de “consistir”, juntamente com outras 

formas similares, como “A metodologia consiste em” e “O procedimento metodológico 

consistiu em”, sem a presença do particípio passado de “adotar”. Vejamos, em sua 

ficha, outros exemplos registrados para “consistir”: 

 
Quadro 4.16: Ficha lexicográfica do verbo “consistir”. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

consis?r (v.) [22] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
A metodologia adotada consiste em 
A metodologia consiste em 
O método proposto consiste em 
O procedimento metodológico consistiu em 
O segundo método de x consiste em 
Outra etapa de x consistiu em 
A primeira etapa consistiu em 
A etapa seguinte da presente pesquisa consistiu em 

 

Relações de comparabilidade:  
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Observações: 

Exemplos: Para avaliar o recurso solar no local de inserção da edificação, a metodologia adotada 
consiste em levantar a evolução mensal da irradiação solar • Outra etapa de comparação consis_u na 
determinação das Curvas I-V • A metodologia deste úl_mo método consiste em injetar valores fixos 
(discre_zados) de corrente • Feito o diagnós_co da carga, o segundo procedimento metodológico 
consis_u em preparar as condições • Portanto, a etapa seguinte da presente pesquisa consis_u em 
focar o estudo nas es_ma_vas de sombreamento • O método proposto consiste em iden_ficar e 
quan_ficar o sombreamento em uma superrcie, • O segundo método de validação consiste no cálculo 
do erro quadrá_co médio • A primeira etapa consis_u na elaboração de um modelo tridimensional de 

 

 O verbo “dividir” é usado com “etapas” ou com “partes”, podendo coocorrer, 

ainda, com “método”, “análise” (73), “revisão”, “experimento” e “protótipo”. “Esperar” 

pode ser utilizado para se referir às expectativas do que se deseja alcançar com a 

pesquisa, como em “Com isto, espera-se” e “é de se esperar que”, ou para confirmar 

que os resultados obtidos estão de acordo com o que havia sido suposto inicialmente, 

por exemplo, (75) e “se encontra dentro do esperado”. Já o verbo “concluir” se mostrou 

especialmente produtivo, podendo combinar-se com “poder”, como em (69), com 

“resultados” e “dados coletados”, como em (68), com outros verbos no gerúndio, como 

“analisando”, “comparando” e “tendo” – em “tendo em vista” –, além de ser utilizado 

para citar outros autores. Observemos a sua ficha lexicográfica para verificar 

exemplos de todos esses casos: 

 
Quadro 4.17: Ficha lexicográfica do verbo “concluir”. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

concluir (v.) [24] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
A partir dos resultados obtidos, conclui-se que 
A partir dos dados coletados e analisados, pôde-se concluir que 
Considerando x, pôde-se concluir que 
Analisando a Figura x, conclui-se que 
Tendo em vista x, conclui-se que 
Comparando x e y, concluiu-se que 

 
Pode-se concluir que [3] 
Desta forma pode-se concluir que 
é possível concluir que [2] 

 
os autores concluem que 
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Os autores concluíram que 
Autores (ano) ao realizarem x, concluíram que 
Autores (ano) analisaram x e concluíram que 

 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: Com a metodologia u_lizada, os autores concluem que não há necessidade de realização 
de limpeza • Os autores concluíram que as maiores eficiências foram apresentadas para • A par_r dos 
resultados ob_dos, conclui-se que com o acúmulo de sujeira • Analisando a Figura 11, conclui-se que 
houve redução significa_va • após a subs_tuição do modelo simplificado pelo modelo completo, 
conclui-se que não se jus_fica o uso do modelo matemá_co, • Moehlecke et al. [9] compararam 
disposi_vos com diferentes dopagens de substrato e concluíram que a estrutura p+nn+ seria • 
Comparando as estruturas n+np+ e p+nn+ para aplicação em módulos fotovoltaicos monofaciais, 
concluiu-se que a primeira estrutura era a mais adequada • Desta forma pode-se concluir que o uso 
da energia solar vem • A par_r dos ar_gos analisados no Estado da Arte do presente ar_go, pode-se 
concluir que as condições ambientais • Pode-se concluir que os melhores YIELD são de 5,64 
kWh/kWp, • A par_r dos dados coletados e analisados, pôde-se concluir que a célula fotovoltaica 

 

 Na figura 4.36, há, ainda, vários verbos que pareciam ser relevantes, como 

“alcançar”, “corresponder”, “denominar”, “estimar”, “implementar”, “levantar” e 

“registrar”, mas que não foram fichados. “Estimar”, por exemplo, aparece duas vezes 

na formação “Este trabalho teve como objetivo estimar”, porém, essas duas 

ocorrências são no resumo e na conclusão do artigo número 16. Não havendo 

formações similares com esse verbo em outros artigos, ele não foi registrado. Outro 

caso parecido é o de “possibilitar”, presente na formação “A metodologia desenvolvida 

possibilitou avaliar”, que não se repete. 

 O penúltimo grupo analisado consta na figura 4.37 e é composto por verbos 

com frequência entre 25 e 50. Apenas 12 desses verbos foram registrados por nós: 

“atingir” [47], “basear” [30], “dar” [48], “definir” [36], “descrever” [30], “evitar” [38], “ficar” 

[33], “levar” [36], “notar” [28], “resultar” [39], “tornar” [50] e “ver” [41]. Seguem alguns 

exemplos se suas formações colocacionais: 
(79) atingiu, em média, / uma média de / cerca de x% 
(80) O / Tal método é / foi baseado em [4] 
(81) é dado por / pela equação x / segundo a equação x / pela expressão (x) 
(82) x é / pode ser definido como [8]  
(83) No presente trabalho é / foi descrito e analisado 
(84) a fim de / para (se) evitar 
(85) [F]ica evidente a necessidade de / a importância que 
(86) Levando-se / Levam-se em conta / em consideração 
(87) Avaliando-se x / Pela análise de x / Através de x, nota-se que 
(88) resultando na figura x / na Equação x / nos valores apresentados na Tabela x 
(89) (Por isso) [T]orna-se evidente que / cada vez mais evidente que / importante 
(90) conforme (pode ser) visto na Fig. x [5] 
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Figura 4.37: Verbos, em português, com frequência entre 26 e 50. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 O verbo “atingir” chamou-nos a atenção por se combinar, frequentemente, com 

porcentagens: além das formações (79) “atingiu, em média, / uma média de / cerca 

de x%”, temos “atingindo a eficiência de x%” e “atingiu valores da ordem de / em torno 

de x%”. “Dar” aparece como particípio passado juntamente com o verbo “ser”, 

formando “é dado por” seguido por um elemento extratextual, como em (81). Da 

mesma forma, “notar” (87), “resultar” (88) e “ver” (90) combinam-se com “figura”, 

“tabela” e “equação”. O verbo “levar” foi comentado anteriormente, junto com “contar”, 

e teve sua ficha apresentada no quadro 4.12. Os verbos “ficar” e “tornar” possuem 

alguns colocados em comum, como “evidente” e “importante”, e acabam formando 

combinações que podem ser utilizadas como sinônimas, como em (85) e (89). Suas 

fichas são mostradas a seguir: 

 
Quadro 4.18: Ficha lexicográfica do verbo “ficar”. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

ficar (v.) [33] 

Relações de sinonímia:  
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Formações colocacionais / colocações: 
[F]ica evidente a necessidade de [3] 
fica evidente a importância que 
fica cada vez mais evidente que 
Fica claro então que 

 
Fica comprovado que 
caso ficasse constatado que 

 
em Autor (ano) ficou demonstrado  

 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: Fica evidente a necessidade da limpeza periódica dos módulos • Conforme a tecnologia 
avança e os métodos para a captação de energias renováveis se desenvolvem, fica cada vez mais 
evidente que existem muitas formas de produzir energia • Fica claro então que a ocorrência de chuvas 
nesse período também pode influenciar • Analisando a evolução da capacidade mundial instalada de 
sistemas fotovoltaicos, fica evidente a importância que essa fonte de energia tem conquistado • Fica 
comprovado que o sistema por dois eixos, entrega potência máxima • Assim, só se aplicariam 
cobranças caso ficasse constatado que a demanda de potência rea_va é significa_va • Falando 
especificamente do estágio CC- CC, em Ziogas et alii (1988) ficou demonstrada uma redução no 
volume do transformador trifásico 

 
Quadro 4.19: Ficha lexicográfica do verbo “tornar”. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

tornar (v.) [50] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
Torna-se cada vez mais evidente 
tornando evidente a necessidade de 
torna-se evidente que 
Isto se torna evidente quando 
Por isso torna-se importante 

 
tem se tornado cada vez mais 
se torna imprescindível 
tornam-se mais relevantes 

 
pode se tornar justificável 
se tornando mais viável 
que torna mais viável 

 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 
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Exemplos: fotovoltaicos. Os sistemas fotovoltaicos autônomos para bombeamento de água em 
sistemas de irrigação têm se tornado cada vez mais uma opção economicamente compe__va • Torna-
se cada vez mais evidente a preocupação com o meio ambiente • ensaios com base na TS-IES-62804-1 
foram mostrados tornando evidente a necessidade de a norma_va abranger • par_r da Fig. 7 torna-se 
evidente que o comportamento da carga, • Isto se torna evidente quando a figura 25 (Vdc = 816V) é 
sobreposta • Por isso torna-se importante o uso de • o estágio CC-CC se torna imprescindível. • em 
situações de sombreamentos parciais (Norton et al., 2010), pode se tornar jus_ficável. • o uso da 
energia solar vem cada vez mais ao longo dos tempos se tornando mais viável e frequente • a ponto 
de as perdas térmicas tornarem-se mais relevantes. • Isso é um dos fatores que torna mais viável a 
u_lização de células fotovoltaicas. 

 

 Dos verbos da figura 4.37, podemos citar, ainda, aqueles que se relacionam 

fortemente com a área da ESF, mas que não têm relação com o gênero textual e, por 

isso, não foram catalogados por nós. Exemplos desses verbos são “fornecer”, “injetar”, 

“inclinar” e “sombrear”, que aparecem em combinações como “corrente fornecida pelo 

arranjo”, “energia elétrica injetada na rede”, “painel inclinado a 20º” e “módulos 

sombreados”, respectivamente. Outro caso é o do verbo “figurar”, que, segundo o 

Sketch Engine, tem 30 ocorrências, mas todas elas pertencem, na verdade, ao 

substantivo “figura”, como podemos conferir no pequeno recorte de suas linhas de 

concordância: 

 

 
Figura 4.38: Linhas de concordância do verbo “figurar”. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 Por fim, o último grupo analisado abrangeu todos os verbos com frequência 

maior que 51 (figura 4.39). Sendo esses os verbos mais recorrentes no corpus, já era 

de se esperar que muitos deles fizessem parte de formações colocacionais 

importantes para o gênero. Registramos “analisar” [120], “apresentar” [418], “avaliar” 

[63], “calcular” [78], “comparar” [91], “considerar” [110], “determinar” [57], “dever” 

[167], “estar” [141], “fazer” [86], “indicar” [53], “mostrar” [135], “observar” [82], “obter” 

[199], “ocorrer” [77], “partir” [109], “permitir” [65], “poder” [289], “propor” [51], “realizar” 

[147], “representar” [57], “ser” [1.751], “ter” [227], “usar” [58], “utilizar” [274] e “verificar” 

[52]. 
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Figura 4.39: Verbos, em português, com frequência maior que 50. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 Por terem alta frequência, a análise das linhas de concordância desses verbos 

foi consideravelmente mais complexa que as demais análises realizadas até este 

momento. Para verbos presentes em muitas formações colocacionais e cujas 

formações podiam ser separadas em diferentes grupos, fomos selecionando as linhas 

de concordância das formações mais evidentes, anotamos essas formações na ficha 

e pedimos ao Sketch Engine, na sequência, para ocultar as linhas selecionadas, ou 

seja, aquelas que já havíamos observado. Assim, com as formações mais evidentes 

já registradas e ocultadas no programa, foi possível colocar em destaque outras 

formações menos recorrentes e/ou menos explícitas nas linhas de concordância. Um 

exemplo pode ser visto no breve recorte de 13 linhas, feito por nós, das 418 linhas de 

concordância de “apresentar”: 
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Figura 4.40: Primeiro recorte das linhas de concordância do verbo “apresentar”. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 Na figura acima, selecionamos, para fins de exemplificação, as linhas 2, 5, 9 e 

12, que mostram formações com “apresentar” e “figura”, como “A Figura x / Fig. x 

apresenta”. Estas formações tendo sido marcadas no Sketch Engine e registradas na 

ficha lexicográfica, pedimos ao programa para ocultá-las da visualização, restando, 

então, as demais linhas, que podem ser vistas na figura abaixo. Nesta mesma figura 

4.41, já estão destacadas as linhas 1, 4, 5 e 8, que trazem formações como “Este 

trabalho apresenta / apresentou”, ou seja, temos o uso de “apresentar”, por parte dos 

autores do artigo, para abordar os objetivos da pesquisa ou o que será/foi falado no 

artigo. A medida em que vamos realizando esse procedimento de exclusão de linhas 

já observadas, torna-se mais fácil a tarefa de identificar outras formações, como 

aquelas presentes nas linhas 3, 6 e 7, usadas para descrever resultados de outros 

trabalhos, provenientes do referencial bibliográfico, e as formações que trazem o 

elemento extratextual “tabela”, como “a Tab. x apresenta”, nas linhas 2 e 9: 

 

 
Figura 4.41: Segundo recorte das linhas de concordância do verbo “apresentar”. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
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 Tendo visto algumas das formações colocacionais de “apresentar” no exemplo 

acima, observemos a sua ficha lexicográfica completa no quadro a seguir (quadro 

4.20). Podemos notar que o número de formações identificadas é alto e, por isso, elas 

foram separadas em seis grupos. O primeiro grupo elenca formações que tratam do 

objetivo do trabalho, como “Este artigo / trabalho apresenta / apresentou”; as 

formações do segundo grupo, como “Autores (ano) apresentam”, citam o que foi 

realizado em trabalhos de outros autores; na sequência, nos grupos 3 e 4, temos, 

respectivamente, as combinações de “apresentar” com “figura” e com “tabela”, por 

exemplo, “A Figura apresenta” e “A Tabela apresenta”; o quinto grupo traz formações 

que se referem a alguma parte do artigo, como “na Seção x, apresenta-se” e “Nos 

tópicos seguintes são apresentados”; o último grupo, por sua vez, possui algumas 

combinações de “apresentar” com expressões como “por fim”, “a seguir”, “diante do 

contexto”, “neste sentido”, “além disso”, “além de” e “ao final”. 

 
Quadro 4.20: Ficha lexicográfica do verbo “apresentar”. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

apresentar (v.) [418] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
Este artigo apresenta [2] 
Este trabalho apresenta [5] 
Este artigo apresentou 
Este trabalho apresentou [2] 
O estudo aqui apresentado trata de 
O estudo apresentado neste artigo 
O objetivo deste trabalho é apresentar [3] 
Neste trabalho é apresentado 
Neste trabalho são apresentados 
Neste artigo são apresentados 
Neste trabalho será apresentado [2] 
este artigo tem como principal objetivo apresentar 
Este trabalho tem como objetivo apresentar 
apresentados neste trabalho [3] 

 
Autores (ano) apresentam [9] 
Autores (ano) apresentaram 
é apresentado em Autores (ano) 
são apresentados em Autores (ano) [2] 
foram apresentados em Autores (ano) 
apresentado em Autores (ano) 



205 

é apresentado por Autores (ano) 
apresentado por Autores (ano) [3] 

 
A [F]igura / Fig. x apresenta [53] 
A Fig. x e a Fig. y apresentam [1] 
As [F]iguras / Fig. x e y apresentam [5] 
é apresentado na Figura / Fig. x [9] 
são apresentados na Figura / Fig. x [9] 
apresentado na [F]igura / Fig. x [5] 
apresentados na Fig. x [5] 
está apresentado na Fig. x 
estão apresentados na Fig. x [2] 
Na Figura / Fig. x, é apresentado [3] 
Na Figura x são apresentados [3] 
como apresentado na Figura x 
conforme apresentado na Fig. x 
conforme o apresentado na figura x 
A partir de x, apresentado na Fig. y 
mediante x, apresentado na figura y 

 
A [T]abela / Tab. x apresenta [15] 
apresentado na Tab. x  
apresentados na Tabela x [5] 
é apresentado na Tab. x [2] 
são apresentados na Tabela / Tab. x [7] 
Na Tabela x apresenta-se [2] 
Na Tabela x, é apresentado [2] 
Na Tab. x são apresentados 
Nas Tabelas x e y são apresentados 
A partir de x, apresentado na Tab. y 

 
na Seção x, apresenta-se 
na Seção x é apresentado 
na seção seguinte, serão apresentados 
Nos tópicos seguintes são apresentados 
a metodologia é apresentada na Seção x 
são apresentados na Seção x [2] 

 
Por fim, apresentam-se 
A seguir, é apresentado 
Diante do contexto apresentado,  
Neste sentido, serão apresentados 
Além disso, é apresentado 
além de apresentar 
além de apresentarem 
Ao final são apresentados 

 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: Silva et al. (2019) apresentam aplicações de técnicas de avaliação de sujeira, • Menoufi et 
al. (2017) apresentam um estudo em módulos posicionados no telhado do Laboratório • A Eq. (3) 
apresenta a produ_vidade anual (Yield) do SFCR. • A Figura 1 apresenta a imagem de microscopia 
eletrônica de varredura da superrcie • A Tabela 1 apresenta os 10 países que instalaram as maiores 
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potências de sistemas fotovoltaicos • Neste ar_go são apresentados os conceitos básicos de energia 
solar • Este trabalho apresenta uma descrição das propriedades de EL das células fotovoltaicas, • Este 
ar_go apresenta um sistema fotovoltaico conectado à rede • Neste trabalho será apresentada uma 
aplicação em que se faz uso dos reservatórios elevados em subs_tuição do banco de baterias 

 

 Outro procedimento que desenvolvemos para a análise de verbos de alta 

frequência foi observar, rapidamente, suas linhas de concordância ordenadas em 

formato KWIC (figura 4.42), primeiramente; observá-las, em seguida, pelo Left 

context, isto é, com a primeira ocorrência à esquerda de cada linha ordenada 

alfabeticamente (figura 4.43); e, por fim, verificar o Right context, ou seja, as linhas de 

concordância ordenadas segundo a primeira ocorrência à direita da palavra de busca 

(figura 4.44). Tendo em mente as possíveis combinações encontradas nessas três 

disposições diferentes das linhas, partimos para uma análise mais automatizada, feita 

pelo Collocations. Vejamos alguns exemplos do que foi obtido nas linhas de 

concordância antes de discutir os resultados do Collocations: 

 

 
Figura 4.42: Recorte das linhas de concordância do verbo “poder” ordenadas em formato KWIC. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
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Figura 4.43: Recorte das linhas de concordância do verbo “poder” ordenadas pelo contexto à 

esquerda (Left context). 
Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 

 

 
Figura 4.44: Recorte das linhas de concordância do verbo “poder” ordenadas pelo contexto à direita 

(Right context). 
Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 

 

 Os principais colocados do verbo “poder”, segundo a ferramenta Collocations, 

estão na figura 4.45 abaixo. Temos o verbo “ser” no infinitivo, a conjunção “que”, o 

particípio passado “visto” e assim por diante. Na coluna Candidates, temos a 

frequência do colocado no corpus de estudo – sabendo que, aqui, as palavras não se 

encontram lematizadas, como “observar” e “observados”, que aparecem como formas 

distintas – e, na coluna Cooccurrences, temos o número de vezes que o colocado é 

utilizado com a palavra de busca. O Sketch Engine permite, então, verificar as linhas 

de concordância do verbo “poder” com cada um de seus colocados separadamente. 

A figura 4.46 é um recorte, feito por nós, da concordância de “poder” com a conjunção 

“que”. Em nossa experiência com o Collocations, obtivemos, em geral, mais 

formações colocacionais ao observar os colocados que são palavras gramaticais; ao 

contrário, os resultados foram menos interessantes, ou inexistentes, ao observarmos 

colocados que são verbos. A ficha lexicográfica de “poder” está disposta no quadro 

4.21. 
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Figura 4.45: Colocados do verbo “poder” obtidos com a ferramenta Collocations. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 
Figura 4.46: Recorte das linhas de concordância do verbo “poder” com o colocado “que”. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

Quadro 4.21: Ficha lexicográfica do verbo “poder”. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

poder (v.) [289] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
pode ser (+ part. passado) [72] 
podem ser (+ part. passado) [30] 
poderia ser (+ part. passado) [5] 
poderiam ser (+ part. passado) [1] 
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(part. passado = calculado / considerado / descrito / encontrado / observado / obtido / utilizado / 
visto / visualizado) 

 
[P]ode-se concluir que [4] 
[P]ode-se dizer que [3] 
Pode-se constatar que 
Pode-se conjecturar que 
pode-se supor que 
[P]ôde-se concluir que [2] 
Pôde-se perceber que 

 
Pode ser visto na figura x 
Pode ser visto que 
como pode ser visto neste trabalho 
como pode ser visto na Fig. x 
como pode ser visto em 
conforme pode ser visto na [F]igura / Fig. x [4] 
x pode ser visto em 

 
Na Figura x, pode-se observar 
[C]omo pode ser observado na Figura / Fig. x [6] 
como se pode observar pela Figura x 
Pode-se observar na Tab. x 

 
pode ser obtido pela Eq. (x) 
pode ser obtido pela soma 
pode ser obtido pelo produto 
pode ser obtido com 
pode ser obtido [3] 

 
também pode [8] 

 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: A curva I-V de um arranjo fotovoltaico pode ser determinada a par_r das curvas individuais 
dos módulos • 24,2% de perda em relação à potência máxima que pode ser fornecida pelo painel • 
Desta forma pode-se concluir que o uso da energia solar vem cada vez mais • considerando as lâminas 
de Si produzidas experimentalmente, pôde-se concluir que as células solares fabricadas com • Pode-
se dizer que a poeira não introduziu distorções • Pode-se constatar que o processo químico de 
afinamento não foi homogêneo, • são capazes de sensibilizar no comprimento de onda de 
eletroluminescência, conforme pode ser visto na Figura 2. • entretanto, como pode ser visto neste 
trabalho, foi possível reduzir • Pode-se conjecturar que este resultado é decorrente 

 

 Outro exemplo do uso do Collocations pode ser dado com o verbo “partir”. Das 

suas 109 ocorrências no corpus (figura 4.47), 108 formam a colocação “a partir de” e 

uma está presente em “Parte do estudo dos parâmetros elétricos”. Neste caso, para 

verificar os colocados de “a partir de”, e não apenas de “partir”, fizemos a busca de “a 

partir” no Collocations – sem a preposição “de”, já que ela pode variar quando seguida 

por um artigo. Na figura 4.48, podemos observar alguns de seus colocados, como os 
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particípios passado “obtidos” e “obtidas”, “levantada” e “medidas”, os verbos “ser” e 

“poder”, os substantivos “curva” e “comparação” e a preposição “de” com o artigo “as”, 

“das”. Assim, para identificar as formações colocacionais, foi possível selecionar mais 

de um colocado ao mesmo tempo, como “obtidos” e “obtidas”, e reunir as suas linhas 

concordância para serem analisadas em conjunto (figura 4.49), o que evidenciou, 

neste caso, a formação colocacional “obtidos/as a partir de”.  

 

 
Figura 4.47: Linhas de concordância do verbo “partir”. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 
Figura 4.48: Colocados de “a partir” obtidos com a ferramenta Collocations. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
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Figura 4.49: Linhas de concordância de “a partir” e o colocado “obtidos(as)”. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 Observando o que se encontra duas posições antes de “a partir”, encontramos 

o verbo “ser” (figuras 4.50 e 4.51) compondo as seguintes formações: 
(91) foi analisado / calculado / comprovado /definido / obtido a partir de 
(92) pode ser calculado / coletado / determinado / encontrado / obtido a partir de 

 

 
Figura 4.50: Linhas de concordância de “a partir” e o colocado “foi”. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 
Figura 4.51: Linhas de concordância de “a partir” e o colocado “ser”. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 Dos outros verbos registrados, “analisar” aparece em formações colocacionais 

com “trabalho” e “figura” (93), “avaliar” é usado com “trabalho” (94), “comparar” com 

“metodologia” (95), “considerar” com “estudo” (96), “determinar” com “permitir”, 

“poder” e “possível” (97), “estar” se combina com “sujeito” (98), com “relacionado” (99) 

e com “apresentar” e “figura” ou “representar” e “tabela” (100), “fazer” é usado com 
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“análises” (101) e “indicar” com “resultados” (102). Vejamos alguns exemplos de 

formações com esses verbos: 
(93) Analisando a Figura x, constata-se que / conclui-se que / percebe-se que 
(94) Este trabalho visa / tem como objetivo avaliar 
(95) A metodologia empregada foi comparar 
(96) Neste estudo, / Para este estudo, foi considerado 
(97) Embora / para que seja possível determinar 
(98) estão / estaria / estará sujeito(s) a [5] 
(99) está / estão relacionado(s) a / com [7] 
(100) está / estão representado(s) na Tab. x 
(101) foi feita / foram feitas / é possível fazer uma análise / análises 
(102) Os resultados (obtidos) indicam que [6] 

 

 O verbo “obter”, com 199 ocorrências, é utilizado no infinitivo em duas 

formações que exprimem finalidade, (103) e (104); em todas as outras formações, ele 

é utilizado em sua forma passiva, como mostram os exemplos (105), (106), (107) e 

(108): 
(103) [A] fim de se obter [4] 
(104) para se obter [2] 
(105) obtido(s) através de / por / a partir de [28] 
(106) é / são obtido(s) através de / por / a partir de [6] 
(107) foi / foram obtido(s) através de / por / a partir de [7] 
(108) pode(m) ser obtido(s) através de / por / a partir de [6] 

 

 No corpus, temos 98 ocorrências de “devido a”. Além delas, o verbo “dever” 

aparece, também, junto com “ser” no infinitivo e com um particípio passado, como 

mostram as linhas de concordância da figura abaixo, e com “fato”, em “se deve / deve-

se ao fato de que”. Todas as suas formações colocacionais podem ser vistas em sua 

ficha, no quadro 4.22 abaixo: 

 

 
Figura 4.52: Linhas de concordância de “dever ser”. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
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Quadro 4.22: Ficha lexicográfica do verbo “dever”. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

dever (v.) [167] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
devido a [90] 
Devido a [8] 

 
deve ser (+ part. passado) [13] 
devem ser (+ part. passado) [4] 
deverá ser (+ part. passado) [3] 
deveria ser (+ part. passado) [2] 
(part. passado = atingido / calculado / definido / otimizado / realizado) 

 
Isso se deve a alguns fatores, como 
isso se deve ao fato de que 
x se deve ao fato de que 
x deve-se ao fato que 
Isso deve-se a que 

 

Relações de comparabilidade: F-052 

Observações: 

Exemplos: Entretanto, devido à grande variabilidade temporal do recurso solar, • o que pode resultar 
em ganhos de produção devido à variabilidade térmica da célula, • Devido às elevadas temperaturas 
de operação, a célula de referência • Isso se deve a alguns fatores, como a crise na Europa, • 
explicando que isso se deve ao fato de que a tensão de circuito aberto da célula é • ressalta-se que a 
decisão do melhor cenário deve ser tomada pelo inves_dor com base nas condições financeiras • a 
corrente no ponto de máxima potência deve ser calculada, • atributos operacionais e de projeto 
devem ser levados em conta, tais como topologia • a diferença deverá ser u_lizada  

 

 O verbo “mostrar” faz parte de formações bastante similares às formações de 

“apresentar”, combinando-se, exatamente da mesma forma, com “trabalho”, “autores”, 

“figura” e “tabela”, além de se combinar com “resultados”: 
(109) Este trabalho tem por objetivo mostrar / mostrou 
(110) Autores (ano) mostram [2] 
(111) A(s) Figura(s) mostra(m) [27] 
(112) como / conforme mostra a Fig. x [3] 
(113) Na Tabela (x) é/são mostrado(s) [2] 
(114) Os resultados mostram/mostraram que [18] 

 

 “Observar” é outro verbo utilizado com “figura” e “tabela” e para fazer referência 

a outros autores, além de se combinar, frequentemente, com “pode” e “possível”. 

Vejamos alguns exemplos a seguir: 
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(115) na Tabela x / Figura x pode-se observar 
(116) [C]omo pode ser observado na Fig. x [5] 
(117) conforme / como se observa na Fig. x 
(118) Em Autores (ano), observa-se que 
(119) Autores (ano) observam que 
(120) [É] possível observar que [4] 

 

 Em nossas análises, notamos que alguns verbos aparecem em formações 

colocacionais fortemente ligadas ao gênero textual artigo científico, como 

“apresentar”, “mostrar” e “observar”, enquanto que outros verbos estão presentes no 

corpus por pertencerem ao domínio em estudo, isto é, são utilizados no âmbito da 

Energia Solar Fotovoltaica, mas não têm relação com o gênero, como “destinar”, 

“fornecer”, “inclinar”, “injetar” e “sombrear”, casos que já comentamos anteriormente. 

Percebemos, no entanto, que há alguns verbos que não pertencem nem ao gênero, 

nem ao domínio, mas se encontram em uma zona intermediária, por serem utilizados 

para descrever procedimentos metodológicos do domínio especializado no gênero. É 

o caso do verbo “calcular” (quadro 4.23), que tem 78 ocorrências no corpus e compõe 

formações colocacionais como “é / foi calculado pela Eq. (x)” e “é / foi calculado 

através de”. É interessante observar, também, que “calcular” ocorre apenas na parte 

desenvolvimento dos artigos, em que a metodologia é apresentada. Outro exemplo 

similar e cujas formações identificadas também ocorrem apenas no desenvolvimento 

é o verbo “dar”, de frequência igual a 48. Ele aparece em formações como “é / são 

dado(s) pela equação x / por (x) / segundo a equação x / pela soma de”. 

 
Quadro 4.23: Ficha lexicográfica do verbo “calcular”. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

calcular (v.) [78] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
x, calculado pela Eq. (y) [3] 
x é calculado pela Eq. (y) 
x é calculado pela Equação (y) 
x foi calculado pela Eq. (y) [2] 
x foi calculado através da Eq. (y) 

 
x, calculado através de 
x é calculado através de 
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x foi calculado através de 
 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: ângulo zenital do Sol, calculado pela Eq. (5). • O VPL foi calculado pela Eq. (1). • B é 
calculado pela Eq. (8) • a irradiação solar global horizontal, em intervalos de 1 minuto, foi calculada 
através da Eq. (1). • O percentual de sombreamento, calculado através da ferramenta de máscaras de 
sombreamento, • A irradiância é calculada através do Modelo de Ho{el para céu claro, 

 

 Por outro lado, não registramos “ir”, o segundo verbo mais frequente do corpus. 

É interessante observar que poucas das suas 680 ocorrências pertencem, de fato, a 

ele. Como mostra o recorte da figura abaixo, feito por nós, o Sketch Engine considerou 

a abreviação de corrente, “I”, e de infravermelho, “IR”, como sendo o verbo “ir”, além 

de todas as ocorrências de “foi” e “foram”. Essas duas últimas pertencem ao verbo 

“ser”, o que justifica o erro do programa, uma vez que “ir” e “ser” possuem conjugações 

idênticas no pretérito perfeito do indicativo. As poucas ocorrências que trazem, de fato, 

o verbo “ir”, não nos mostraram formações colocacionais recorrentes: 

 

 

 
Figura 4.53: Recorte das linhas de concordância do verbo “ir”. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 Por fim, “ser”, com 1.751 ocorrências, foi o último verbo do português a ser 

analisado. Ao observarmos, nas linhas de concordância, os colocados do verbo que 

se encontram uma posição a sua esquerda e uma posição a sua direita, foi possível 

notar a presença de muitas formações que já haviam sido identificadas anteriormente. 

Vejamos as seguintes linhas de concordância, selecionadas por nós para a 

exemplificação: 
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Figura 4.54: Recorte das linhas de concordância do verbo “ser”. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 Nas linhas de concordância da figura 4.54 acima, encontramos as seguintes 

formações: 
(121) são apresentados na tabela x 
(122) Na Figura x são apresentados 
(123) Na Tabela (x) são mostradas 
(124) Na Figura x são mostradas 

 

 Nesses casos, o verbo “ser” está sendo utilizado como verbo auxiliar para a 

formação da voz passiva e o número elevado de ocorrências de “ser” nesta função 

mostra, como discutiremos mais adiante em detalhes, o distanciamento tomado pelos 

autores dos artigos em relação a seu posicionamento como agente-produtor do texto. 

Assim, “apresentar” é o verbo principal de (121) e (122) e “mostrar” é o verbo principal 

de (123) e (124); além disso, temos a presença, nessas formações, dos substantivos 

“figura” ou “tabela”. Isso significa que essas quatro formações já haviam sido 

registradas para esses verbos e seriam registradas para os substantivos também. 

Pensando na elaboração de um dicionário como o objetivo final deste trabalho, 

consideramos que não seria interessante registrar essas combinações – e todas as 

outras que seguem a mesma lógica – na ficha lexicográfica de “ser”. 

 Por outro lado, as linhas de concordância deste verbo mostram, também, um 

outro uso de “ser”, em construções impessoais, isto é, as combinações “ser + adjetivo” 

e “ser + adjetivo + infinitivo impessoal”, como nos exemplos abaixo. Mesmo que 

algumas dessas formações já tenham sido identificadas anteriormente, a nosso ver, 

elas são importantes para a organização de um artigo científico e é interessante ter 

todas elas reunidas na ficha lexicográfica do verbo “ser”. As formações (127) e (128), 

por exemplo, apesar de terem certa diferença semântica, podem ser utilizadas como 

sinônimas; seu registro, porém, havia sido feito, separadamente, nas fichas de 
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“ressaltar” e de “destacar”, respectivamente, o que não permitiria, a um futuro 

consulente do dicionário, a visualização conjunta de ambas as formações: 
(125) é possível notar (+ art. indef. + subst.) 
(126) é possível afirmar / concluir / observar / notar que 
(127) é interessante ressaltar que 
(128) é importante destacar que 

 

 Além disso, o verbo “ser” está presente em colocações interessantes para a 

organização retórica do artigo e que não haviam sido registradas anteriormente. É o 

caso de “isto é”, “ou seja”, “sendo assim”, “é / seja / pode ser + capaz de”, entre outras. 

Dessa forma, a ficha lexicográfica que preenchemos para tal verbo é a seguinte: 

 
Quadro 4.24: Ficha lexicográfica do verbo “ser”. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

ser (v.) [1.751] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
é possível afirmar que 
[é] possível observar que [2] 
Em uma primeira análise, é possível observar que  
Na Fig. x, é possível observar que 
é possível concluir que 
é possível notar que 
Conclui-se que é possível  
verifica-se que é possível 

 
é importante citar que 
É importante dizer que 
É importante destacar que [3] 
É importante ressaltar que 
É importante salientar que 
É importante considerar (+ art. def. + subst.) 
é importante que 
é imprescindível realizar  
É interessante notar que [2] 
É interessante ressaltar que 
é interessante mensurar 
É interessante realizar 
[é] interessante que [2] 
é necessário que (+ verbo no subj.) [3] 
é necessário calcular 
é necessário efetuar 
é necessário fazer 
é necessário possuir 
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É visível que 
é visto que 
É notável que [2] 

 
é seguro afirmar que 
É evidente que 

 
é fundamental [2] 

 
é capaz de (+ verbo no infinit.) [6] 
são capazes de (+ verbo no infinit.) [2] 
foram capazes de (+ verbo no infinit.) 
seja capaz de (+ verbo no infinit.) [2] 
deve ser capaz de (+ verbo no infinit.) 
pode ser capaz de (+ verbo no infinit.) 

 
além de ser [3] 
além de terem sido 

 
sendo assim (+ vírgula) 
Sendo assim (+ vírgula) 
Assim sendo (+ vírgula) 

 
(vírgula +) isto é (+ vírgula) [15] 
Isto é (+ vírgula) 
(vírgula +) ou seja (+ vírgula) [24] 
Ou seja (+ vírgula) [3] 

 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: É evidente que a demanda por energia vai con_nuar a crescer • É importante destacar que 
não há uma regra geral que se aplica a todas as cidades, • É importante ressaltar que os resultados 
das simulações • É importante dizer que as experiências de implementação desta tecnologia • Para o 
dimensionamento de um sistema PV é fundamental definirmos o conceito de foto período • Apesar 
da aparente superes_ma_va, é importante considerar os seguintes pontos: • é imprescindível realizar 
um estudo de viabilidade técnica-econômica • É interessante notar que mesmo não sendo uma 
orientação considerada ideal, • É importante salientar que a Eq. (15) calcula a energia produzida, • 
Assim, é importante que os gestores busquem alterna_vas • Conclui-se que é possível determinar 
qual a melhor configuração para a matriz de conexões • A par_r dos resultados apresentados, verifica-
se que é possível aprimorar o modelo de um diodo • É possível notar na Fig. 4 uma dispersão • é o 
intervalo total de tempo em que o disco solar esteve visível para um observador situado na superrcie 
terrestre, isto é, período em que o Sol não esteve ocultado • geração de energia vinda de fontes 
renováveis, ou seja, aquelas que não consomem combusYveis e não produzem resíduos prejudiciais. • 
Assim sendo, é necessário que seja levantada a curva caracterís_ca • As caracterís_cas únicas da 
energia solar fotovoltaica a tornam muito atra_va, pois além de ser uma fonte renovável, também • 
câmeras convencionais à base de silício também são capazes de sensibilizar no comprimento de onda 
• a máxima potência que o sistema é capaz de fornecer em uma dada condição de irradiância solar • É 
interessante que o instrumento seja capaz de medir um arranjo em vez de apenas as séries 
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 Todos os 97 verbos aqui registrados estão listados no apêndice C e todas as 

fichas para eles elaboradas encontram-se no apêndice E. Já alguns dos verbos que 

foram analisados e descartados – por não fazerem parte de formações colocacionais 

dentro dos critérios que utilizamos – podem ser vistos no quadro 4.25 a seguir: 

 
Quadro 4.25: Verbos, em português, que foram analisados e descartados. 

Freq. Verbos descartados 

1-2 aferir, explicitar, delimitar, derivar, designar, esclarecer, exemplificar, explanar, mapear, 
organizar, ordenar, perfazer, pesquisar, pressupor, remeter, supor, supracitar, tentar 

3 compilar, completar, conseguir, convir, enxergar, exibir, fundamentar, impactar, mensurar, 
montar, oferecer, opor, percorrer, pertencer, provar, retratar, revisar 

4 abranger, contabilizar, dificultar, intitular, programar, resumir, significar, situar, somar, 
surgir, tanger 

5 adicionar, afastar, ajustar, assumir, começar, comentar, comprovar, concentrar, confirmar, 
entender, interligar, introduzir, modelar, substituir, superar 

6 acentuar, ampliar, diferir, entrar, mencionar, ocasionar 
7 diagnosticar, iniciar, maximizar, trazer 
8 aproveitar, colocar, desejar, necessitar, requerer 

9-10 acarretar, construir, ponderar, quantificar, reproduzir, sugerir, testar, visualizar 
11-15 auxiliar, compreender, contribuir, expressar, fixar, referir, vir 
16-25 alcançar, estimar, influenciar, levantar, possibilitar, prever, registrar 
26-50 aplicar, causar, depender, extrair, ficar, figurar, localizar, relacionar, selecionar, simular 
51+ compor, encontrar, haver, ir, possuir, medir 

 

 Com isso, partimos para a observação dos substantivos presentes no corpus. 

Com a opção Advanced da Wordlist, selecionamos noun e all e optamos por utilizar a 

frequência mínima de duas ocorrências. Obtivemos, assim, 1.656 substantivos que, 

juntos, possuem 28.011 ocorrências no corpus. Durante as análises, 58 substantivos 

(ver apêndice D) foram registrados em fichas lexicográficas, que se encontram no 

apêndice E, juntamente com as fichas dos verbos. 

 Os primeiros substantivos observados foram aqueles com frequência entre 2 e 

9, cujo recorte da wordlist encontra-se na figura 4.55. Deles, registramos “auxílio” [5], 

“concordância” [8], “conclusão” [7], “contexto” [9], “destaque” [8], “exceção” [4], 

“expectativa” [4], “foco” [3], “objeto” [4], “respeito” [8], “resumo” [7], “seguida” [6], 

“sequência” [8], “tema” [4] e “tópico” [3]. Exemplos de suas formações colocacionais e 

colocações são: 
(129) foram feitos / realizados com o auxílio de 
(130) apresenta / apresentaram / mostrou boa concordância [6] 
(131) As seguintes conclusões são apontadas: 
(132) Neste / nesse contexto, o presente trabalho tem como objetivo 
(133) com exceção de [4] 
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(134) tem-se a expectativa de que 
(135) objeto do presente estudo / de estudo do presente trabalho 
(136) [N]o que diz respeito a [3] 
(137) Na Tabela x apresenta-se / é mostrado um resumo (de) 
(138) Em / e em seguida, 
(139) Autores (ano) tratam do tema 
(140) como é mostrado no tópico a seguir. 

 

 
Figura 4.55: Recorte dos substantivos, em português, com frequência entre 2 e 9. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 Vemos, na figura acima, que vários resultados mostrados pelo Sketch Engine 

não são substantivos, como “vpl”, “n+pp”, “q”, “b” e o sobrenome de autor “Jaszczur”. 

Além disso, obtivemos quatro ocorrências de “figs.”, uma das possíveis variantes de 

“figura”; e “Fig.4” e “Fig.7”, com duas ocorrências cada, que foram reconhecidas pelo 

Sketch Engine como substantivos diferentes porque os autores do artigo não 

utilizaram espaçamento entre “Fig.” e o numeral. Com seis ocorrências, obtivemos, 

também, “figuras”, que, junto com “Fig.”, é uma variante de “figura” e “equações”, que 

é o plural de “equação”. Essas formas serão comentadas no final destas análises, 

junto com “tabela” e suas variantes, porque são substantivos que nomeiam elementos 

extratextuais do artigo científico e, além de possuírem alta frequência e estarem 
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presentes em diversas formações colocacionais, possuem algumas particularidades 

que tornaram sua análise interessante. 

 Três substantivos foram confundidos, pelo Sketch Engine, com verbos: “dados”, 

“estudos” e “foco” constam na wordlist como substantivos com frequência igual a 3. 

No entanto, realizando uma busca simples para cada um deles, percebemos que 

“foco” ocorre cinco vezes – dais quais duas foram consideradas o verbo “focar” pelo 

programa –, “dado(s)” ocorre 158 vezes e “estudo(s)” tem 86 ocorrências. Além disso 

“dados” foi o único substantivo que registramos no plural, já que apenas duas de suas 

ocorrências são no singular. Vejamos algumas das formações desses substantivos: 
(141) dados adquiridos / coletados / medidos / obtidos com / por / através de 
(142) estudos (na área) têm demonstrado / indicado que 
(143) Esta pesquisa teve como foco 

 

 “Finalidade” [5] aparece uma única vez na formação “O presente estudo teve 

como finalidade” e, por isso, não foi registrado em uma ficha própria. Essa formação 

foi anotada, posteriormente, na ficha de “estudo”, junto com formações sinônimas, 

como “estudo teve como objetivo”. “Detalhe” [6] também não tem uma ficha própria, 

apesar de aparecer em “conforme detalhe da tabela x” e “conforme detalhe da figura 

x”, pois são ocorrências de um mesmo artigo. 

 Um recorte da lista de verbos com frequência entre 10 e 25 está na figura a 

seguir. Neste intervalo, registramos os substantivos “consideração” [16], “gráfico” [25], 

“importância” [13], “maneira” [22], “melhora” [13], “momento” [19], “obtenção” [20], 

“passo [12], “pesquisa” [25], “prática” [12], “sentido” [12] e “termo” [16]. Alguns 

exemplos de formações colocacionais e colocações identificadas com eles são: 
(144) foram levados / levando-se em consideração 
(145) A Figura x apresenta / mostra o /um gráfico 
(146) confirma / fica evidente a importância de x / que x tem 
(147) Desta / dessa maneira, [4] 
(148) foi possível constatar / foi verificado que há uma (grande) melhora em 
(149) (Apesar disto,) [a]té o momento, [4] 
(150) permite / possibilita / permitindo a obtenção de 
(151) O primeiro passo nesse sentido foi 
(152) [E]sta pesquisa teve como objetivo / foco [3] 
(153) [N]a prática, [3] 
(154) Neste / Nesse sentido, [3] 
(155) [E]m termos de x [9] 
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Figura 4.56: Recorte dos substantivos, em português, com frequência entre 10 e 25. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 Enquanto que, no grupo anterior, tivemos algumas combinações menores e 

mais rígidas – colocações –, como (147), (153) e (154), os dois últimos grupos de 

substantivos que analisamos, aqueles de maior frequência, começam a trazer 

substantivos mais específicos do gênero textual e que fazem parte, 

consequentemente, de diversas formações colocacionais, em geral, mais extensas 

em termos de elementos. Um recorte da wordlist para frequências entre 26 e 50 é 

mostrado na figura abaixo e podemos ver alguns dos substantivos que catalogamos: 

“base” [48], “objetivo” [43] e “vista” [38]. Além desses, também registramos “acordo” 

[42], “artigo” [28], “autor” [31], “etapa” [27], “exemplo” [43], “fato” [29] e “metodologia” 

[42]. Além disso, registramos “longo” [43] e colocamos, em sua ficha, a categoria 

gramatical “adjetivo”. 
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Figura 4.57: Recorte dos substantivos, em português, com frequência entre 26 e 50. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 Desse grupo de verbos, a ficha de “objetivo” se encontra no quadro 4.15, 

comentado anteriormente junto com o verbo “objetivar”. “Base” aparece em “com base 

em” e “ter como base”, “vista” está apresente em “ter em vista” e “do / sob o ponto de 

vista” e “longo”, em “ao longo de”. Abaixo, temos exemplos de formações mais 

extensas, com a ocorrência dos demais substantivos do grupo: 
(156) de acordo com a Fig. x / Eq. X [7] 
(157) de acordo com a legislação / regulamentação / norma / normativa 
(158) Este artigo apresenta / tem por objetivo / tem como objetivo principal 
(159) O presente artigo contém as seguintes seções: 
(160) [O]s autores concluem / concluíram / notaram que 
(161) alguns autores consideram / sugerem que  
(162) Esta análise foi dividida em x etapas. 
(163) A primeira etapa (desta pesquisa) consistiu em / foi 
(164) como, por exemplo, [5] 
(165) A Fig. x apresenta / ilustra, a título de exemplo / como exemplo 
(166) se deve / deve-se / devido ao fato (de) que 
(167) isso se explica / pode ser explicado pelo fato de que 
(168) [A] metodologia (adotada / empregada) consiste em 
(169) A metodologia (desenvolvida) permite / possibilitou 
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 Na figura 4.58, podemos ver parte dos 122 substantivos com frequência maior 

que 50; eles possuem, juntos, 14.999 ocorrências no corpus. Os substantivos de maior 

frequência, como “módulo”, “energia”, “sistema” e “célula” são termo da energia solar 

fotovoltaica e não estão presentes em formações colocacionais importantes para o 

gênero artigo. Além dos termos da área, também não registramos, por exemplo, “et” 

e “al”, com 206 e 194 ocorrências respectivamente, que são utilizados para citar 

trabalhos com vários autores, como “Martínez et al.” e “Silva et al.”.  

 Assim, consideramos pertinente registrar as formações dos seguintes 

substantivos: “análise” [134], “caso” [102], “comparação” [81], “dados” [164], 

“equação” (e variantes) [114], “estudo” [86], “figura” (e variantes) [574], “fim” [56], 

“fonte” [151], “forma” [166], “função” [58], “medida” [131], “método” [72], “ordem” [55], 

“parte” [63], “ponto” [107], “relação” [97], “resultado” [170], “tabela” (e variantes) [140], 

“trabalho” [137] e “valor” [288]. 

 

 
Figura 4.58: Recorte dos substantivos, em português, com frequência maior que 50. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
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 Os substantivos “caso”, “fim”, “forma”, “função”, “ordem”, “ponto” e “relação” 

fazem parte de colocações de alta frequência no corpus. Algumas delas são: 
(170) [N]este(s) / [N]esse caso(s) [20] 
(171) em / para ambos / todos os casos [4] 
(172) a fim de + verbo no infinitivo [35] 
(173) (e,) por fim, [13] 
(174) [P]ara fins de [2] 
(175) desta / dessa forma [22] 
(176) de (tal) forma a [5] 
(177) [E]m função de [41] 
(178) (é / foi / será / sendo) da ordem de [46] 
(179) Do / sob o ponto de vista [13] 
(180) [E]m relação a [56] 
(181) [C]om relação a [3] 

 

 A colocação (179), que pode ser separada em “do ponto de vista” e “sob o ponto 

de vista”, foi registrada, nesse momento, na ficha de “ponto”; ela já havia sido 

registrada, no entanto, na ficha de “vista”, juntamente com “ter em vista (que)”. 

Optamos por manter ambas as fichas, que podem ser contempladas a seguir: 

 
Quadro 4.26: Ficha lexicográfica do substantivo “vista”. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

vista (s.f.) [38] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
Tendo em vista x, 
Tendo em vista que x,  
tendo em vista [3] 
tendo em vista que 
tendo-se em vista que 

 
do ponto de vista [10] 
[S]ob o ponto de vista [3] 

 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: Tendo em vista que o custo médio para geração de hidroeletricidade é de US$1,00/wa{, 
mesma relação de inves_mento/wa{ • possui um grande potencial, tendo em vista que boa parte dos 
inversores comercializados atualmente apresenta essa funcionalidade incorporada. • Estas 
temperaturas foram selecionadas tendo em vista os resultados de um trabalho anterior • Sob o ponto 
de vista do ângulo de inclinação e da orientação, os resultados são similares • Apresentam ainda, do 
ponto de vista técnico, uma tendência ao aumento da sua eficiência • Sob o ponto de vista puramente 
geométrico, a melhor orientação para um arranjo fotovoltaico para a produção anual de eletricidade 
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Quadro 4.27: Ficha lexicográfica do substantivo “ponto”. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

ponto (s.m.) [107] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
do ponto de vista [10] 
[S]ob o ponto de vista [3] 

 
 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: mostrar qual delas apresenta melhor resultado, sob o ponto de vista da potência de saída • 
Sob o ponto de vista do ângulo de inclinação e da orientação, os resultados são similares • analisou-se 
as diferenças de produção do ponto de vista das perdas térmicas. • por meio de um reposicionamento 
da região do espectro de operação do ponto de vista da célula. • Apresentam ainda, do ponto de vista 
técnico, uma tendência ao aumento da sua eficiência e, do ponto de vista econômico, uma tendência 
à diminuição dos custos de produção. 

 

 O substantivo “fonte” é usado junto com um elemento extratextual para 

referenciá-lo, isto é, para citar o material de onde ele foi retirado. Existem, aqui, dois 

casos: quando a fonte é o próprio autor do texto, como em “Fonte: elaborado pelos 

autores.” e “Fonte: Autor.”; e quando a referência é externa, ou seja, retirada de outros 

materiais, como em “Fonte: Adaptado de Autores, ano” e “Fonte: Autores (ano)”. 

Nesses dois últimos exemplos, essa formação colocacional é genérica e “Autores” e 

“ano” devem ser preenchidos pelos sobrenomes dos autores e pelo ano de publicação 

do material, como, por exemplo: “Fonte: Adaptado de Costa et al., 2018.” e “Fonte: 

ANEEL (2015).”. 

 Dois substantivos em cuja análise obtivemos diversas formações são 

“resultado” e “trabalho”. Nesses casos, como já comentamos anteriormente, 

utilizamos o Collocations, e observamos principalmente as conjunções, as 

preposições e os artigos que se combinam com o substantivo em análise. Na figura 

abaixo, por exemplo, temos os dez primeiros itens da lista de colocados que se 

encontram até três posições à direita de “resultado”. Três verbos importantes, 

utilizados na voz ativa, são “mostram”, “mostraram” e “indicam”, mas, neste caso, 

todas as suas ocorrências como colocados da palavra de busca podem ser 

visualizadas se selecionarmos “que”. Assim, na figura seguinte (figura 4.60), vemos 
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as linhas de concordância de “resultados” e de “que” e identificamos formações 

colocacionais como: 
(182) Os resultados mostram/ mostraram / indicam que 

 

 
Figura 4.59: Colocados de “resultado(s)” obtidos com a ferramenta Collocations. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 
Figura 4.60: Linhas de concordância de “resultado(s)” e “que”. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 No quadro 4.28, podemos observar outras formações com “resultado(s)”. 

Vemos que esse substantivo se combina, muito frequentemente, com “figura” e 

“tabela”, dois elementos extratextuais que podem ser utilizados para apresentar os 

resultados da pesquisa. Temos formações que, assim como (182), servem para 

introduzir as conclusões às quais se chegou após a análise dos resultados, como “A 

partir dos resultados obtidos / apresentados, conclui-se que / verifica-se que” e “A 

partir dos resultados apresentados pela Tab. x, percebe-se que”. Outras formações 

servem, ainda, para afirmar que os resultados obtidos são válidos, como “os 

resultados (apresentados) são satisfatórios / promissores”. 
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Quadro 4.28: Ficha lexicográfica do substantivo “resultado”. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

resultado (s.m.) [170] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
O resultado indica que 
Os resultados indicam que [5] 
Os resultados mostram que [13] 
Os resultados mostraram que [4] 
Na análise dos resultados, foi possível notar que 
De acordo com a análise dos resultados, foi possível perceber que 

 
O resultado obtido é apresentado na Fig. x. 
Os resultados obtidos são apresentados na Figura x 
O resultado é apresentado na Figura x. 
Os resultados são apresentados na Figura x. 
O resultado é apresentado na Tabela x. 
Estes resultados são apresentados na Tab. x. 
os resultados são mostrados na Tab. (x). 
os resultados são apresentados no gráfico da figura x. 

 
A Fig. x apresenta os resultados para 
A Fig. x apresenta os resultados calculados para 
A Fig. x apresenta os resultados obtidos para 
A Fig. x compila os resultados de 
A Fig. x mostra os resultados de 
As figuras x e y mostram os resultados para 
A Tab. x ilustra os resultados encontrados para 
A Tabela x resume os resultados obtidos. 

 
A partir dos resultados obtidos, conclui-se que 
A partir dos resultados apresentados, verifica-se que 
A partir dos resultados apresentados pela Tab. x, percebe-se que 
É possível depreender a partir destes resultados que há 

 
os resultados são satisfatórios 
Os resultados apresentados são promissores 
para alcançar resultados satisfatórios em termos de 
apresentando um resultado confiável para 
os resultados são válidos apenas para 

 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: Os resultados indicam que essa é uma estratégia válida para se evitar a referida cobrança, • 
Os resultados mostram que a diferença entre a potência, a corrente de curto circuito e a eficiência dos 
módulos, limpos e sujos, varia • Os resultados apresentados são promissores e mostram que • Estes 
resultados são apresentados na Tab. 3. • O resultado é apresentado na Tabela 2 (EPE, 2014). • De 
acordo com a análise dos resultados, foi possível perceber que o melhor custo benercio, • Na análise 
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dos resultados, foi possível notar que as perdas de eficiência • A par_r dos resultados ob_dos, 
conclui-se que com o acúmulo de sujeira sobre os módulos, mesmo quando • A Fig. 6 mostra os 
resultados da simulação para as associações série e paralela. • A Tab. 3 ilustra os resultados 
encontrados para produção de energia • Foram fabricadas e caracterizadas 12 células solares com 
lâminas de 100 μm de espessura e a Tabela 1 resume os resultados ob_dos. • A Fig. 4 compila os 
resultados de eficiência para todos os módulos medidos • A par_r dos resultados apresentados pela 
Tab. 2, percebe-se que os parâmetros elétricos de interesse da série de módulos apresentaram 

 

 O substantivo “trabalho”, por sua vez, pode ser usado como sinônimo – variante 

coocorrente, nas palavras de Faulstich (2001), de “estudo” [86], “artigo” [28] e 

“pesquisa” [25] e, com 137 ocorrências, é a forma mais frequente no corpus. Sua ficha 

lexicográfica encontra-se no quadro 4.29 e mostra a lista completa de formações 

colocacionais com “trabalho”, muitas delas sendo bastante similares àquelas 

encontradas para seus sinônimos: 

 
Quadro 4.29: Ficha lexicográfica do substantivo “trabalho”. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

trabalho (s.m.) [137] 

Relações de sinonímia: trabalho (s.m.) [137], estudo (s.m.) [86], ar_go (s.m.) [28], pesquisa (s.f.) [25] 

Formações colocacionais / colocações: 
Resumo, introdução e desenvolvimento: 

O objetivo deste trabalho é apresentar [3] 
O objetivo principal deste trabalho é (+ art. def. + subst.) 
O objetivo do trabalho é avaliar se 
Desta maneira, este trabalho tem como objetivo avaliar 
Objetivou-se com este trabalho analisar 
este trabalho objetiva realizar  
Este trabalho tem como objetivo (+ verbo no infinit.) [4] (apresentar / mostrar / estimar) 
Nesse contexto, o presente trabalho tem como objetivo realizar 
Este trabalho apresenta (+ art. indef. + subst.) [4]  
Este trabalho apresenta (+ art. def. + subst.) 
Este trabalho aborda a questão de 
Este trabalho é direcionado para 
Este trabalho visa avaliar 
Com base nisso, o presente trabalho visa avaliar 
O objetivo deste trabalho foi analisar 
Neste contexto, este trabalho teve por objetivo realizar 
No presente trabalho, descreve-se 
No presente trabalho, é descrito 
x é o objetivo final deste trabalho. 

 
Neste trabalho se buscou 
Neste trabalho foi realizado 
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Neste trabalho, avaliou-se 
Neste trabalho será apresentado [2] 
Neste trabalho, se propõe que 
Neste trabalho, são apresentados 
Neste trabalho, é analisada 
Neste trabalho, é estudado 

 
No estudo realizado neste trabalho foi utilizado 
Neste trabalho, x foi utilizado para 
No presente trabalho utilizou-se 
Neste trabalho, foi usado 
O principal aporte do trabalho é o uso de 
Para a realização deste trabalho, escolheu-se 

 
foi desenvolvido em trabalhos anteriores [x, y, z] 
tal como proposto em trabalhos anteriores na literatura. 
baseando-se em trabalhos anteriores 
apenas 1 trabalho foi desenvolvido sobre o assunto. 
Dos x trabalhos considerados no presente artigo 
Alguns trabalhos publicados na literatura, como Autores (ano) e Autores (ano) 
No mesmo trabalho, os autores notaram que 
No mesmo trabalho, os autores encontraram 
Porém, nesses trabalhos, pouca atenção foi dada a 
tendo em vista os resultados de um trabalho anterior 
detalhado no trabalho de Autores (ano) 
descritos no trabalho de (Autores, ano) 
No trabalho de Autores (ano) é descrito 
No trabalho de Autores (ano) é realizado 
No trabalho de Autores (ano), é proposto 
No trabalho de Autores ano foram desenvolvidos  
No trabalho e Autores (ano) x foi obtido  
Entre eles, pode-se citar o trabalho de Autor (ano), 
Após o trabalho de Autores (ano) 
Dentre os trabalhos que utilizam 
Outro trabalho que realiza 
Trabalhos que abordaram x, como o de Autores (ano) 
são objeto do trabalho de Autores (ano) 

 
Conclusão: 

Diante disso, este trabalho procurou esclarecer 
Este trabalho mostrou que 
Este trabalho apresentou [2] 
Este trabalho teve como objetivo estimar 
Neste trabalho foi analisada 
Neste trabalho foi proposta 
No presente trabalho foi descrito e analisado 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: conforme atestam Hoffmann e Koehl (2012). No mesmo trabalho, os autores encontraram 
uma forte relação entre a corrente de fuga do PID e a umidade rela_va, • Neste trabalho, foi usado o 
dopante PBF20, da empresa Filmtronics, • Neste trabalho, os inversores escolhidos são do mesmo 
fabricante. • Neste trabalho, é estudado o comportamento da eficiência de módulos fotovoltaicos • 
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Obje_vou-se com este trabalho analisar a viabilidade técnica-econômica da instalação • Este trabalho 
apresenta uma análise do sistema de compensação de energia elétrica em unidades prossumidoras • 
Este trabalho apresentou uma avaliação energé_ca de sistemas fotovoltaicos • Como conclusão, este 
trabalho busca propor um inversor de dois estágios • No trabalho de (Muñoz e Lorenzo, 2006) é 
descrito um equipamento traçador de curvas I-V • vazão mínima detalhado no trabalho de Romero et 
al. (2004). • O obje_vo deste trabalho é apresentar o desenvolvimento de células solares • Neste 
trabalho foi proposta uma alteração conceitual na topologia do inversor • Este trabalho mostrou que a 
solução apresentada é prá_ca • Este trabalho tem como obje_vo apresentar o cenário atual da 
energia solar fotovoltaica • Este trabalho tem por obje_vo mostrar as definições sobre o fenômeno da 
Degradação Induzida pelo Potencial 

 

 Por fim, os três últimos substantivos analisados, “figura”, “tabela” e “equação”, 

possuem algumas particularidades: são utilizados para nomear elementos 

extratextuais presentes nos artigos e podem ser escritos em sua forma por extenso 

e/ou abreviada, com a primeira letra maiúscula ou minúscula – a depender das normas 

do veículo de publicação ou da preferência do autor, quando não há especificação; 

“figura” e “tabela” podem, ainda, ocorrer tanto no corpo do texto quanto nas legendas 

desses elementos. Um exemplo disso é o total de 245 figuras que estão presentes 

nos 25 artigos em português de nosso corpus; a palavra “figura” e sua variante “fig.”, 

sem diferenciar, aqui, letras maiúsculas e minúsculas, ocorrem 425 e 149 vezes, 

respectivamente. 

 O corpus em português possui ainda, 62 tabelas e 105 equações que, como 

pode ser visto no gráfico da figura abaixo, assim como as 245 figuras, não têm sua 

presença distribuída homogeneamente entre os 25 artigos em estudo. Todos os 

artigos possuem figuras, alguns, porém, como o “pt_23”, o “pt_13” e o “pt_18”, 

chamam a atenção pelo número elevado de figuras utilizadas por seus autores. As 

equações, por outro lado, não estão presentes em todos os artigos, mas são 

numerosas em alguns deles, como o “pt_02” e o “pt_04”. Já as tabelas são menos 

numerosas, não havendo mais que sete em um mesmo artigo: 
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Figura 4.61: Número de figuras, tabelas e equações presentes em cada artigo do corpus em 

português. 
 

 Assim como o substantivo “figura” pode ser usado abreviado, “tabela” possui a 

variante “Tab.” e “equação” possui “Eq.”. O quadro 4.30 abaixo mostra o número de 

ocorrências, segundo o Sketch Engine, de cada variante desses três substantivos, 

diferenciando letras minúsculas e maiúsculas; temos o número de ocorrências em 

cada parte do artigo seguido pelo número total de ocorrências no corpus: 

 
Quadro 4.30: Número de ocorrências, no corpus, dos substantivos “figura”, “tabela” e “equação” e de 

suas variantes. 
 Número de ocorrências no corpus em português  

Resumo Introdução Desenvolvimento Conclusão Total 
Figura - 45 329 1 375 

574 

Figuras  - 6 - 6 
figura - 2 37 - 39 
figuras - 1 4 - 5 
Fig. - - 144 - 144 
Fig - - 1 - 1 
Figs. - - 4 - 4 
Tabela - - 96 - 96 

140 
Tabelas - - 1 - 1 
tabela - - 7 - 7 
Tab. - - 36 - 36 
Equação - 1 20 - 21 

114 
Equações - - 6 - 6 
equação 1 - 14 1 16 
equações 1 1 23 1 26 
Eq. - 4 41 - 45 
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 Dessa forma, para identificar as formações colocacionais desses substantivos, 

consideramos todas as suas possíveis variantes e utilizamos alguns filtros do Sketch 

Engine para reuni-las. Na busca simples do Concordance, o símbolo “*” permite 

visualizar as linhas de concordância de uma palavra que possui mais de uma 

possibilidade de terminação ou cuja terminação é desconhecida; já o símbolo “|” reúne 

as linhas de concordância de duas ou mais palavras de busca. Com isso, a busca por 

“fig*” traz a concordância de todas as palavras que começam por “fig”, no nosso caso, 

“figura”, “figuras”, “fig.” e “figs.”. Já a busca por “Fig*|fig*” resulta nas linhas de 

concordância das quatro formas listadas, além de “Figura”, “Figuras”, “Fig.” e “Figs.”. 

Vejamos um pequeno recorte das linhas de concordância das 574 ocorrências obtidas 

com o uso desses filtros: 

 

 

 
Figura 4.62: Linhas de concordância obtidas a partir da busca de “Fig*|fig*”. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 Em seguida, para facilitar a busca por formações colocacionais, foi necessário 

selecionar, manualmente, as ocorrências que pertenciam às legendas das figuras, 

pois já sabíamos que elas não fariam parte das combinações recorrentes que 

queríamos identificar. Filtramos, então, as 245 ocorrências das legendas – mesmo 

número de figuras presentes nos artigos. A partir desse ponto, a análise das linhas de 

concordância foi realizada pela observação do contexto à esquerda e à direta das 

palavras e com os resultados obtidos pelo Collocations. O auxílio dessa ferramenta 
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foi especialmente interessante, pois permitiu analisar os verbos empregados junto 

com a palavra de busca sem a interferência dos numerais – como os números das 

figuras estão na primeira posição à direita da palavra de busca, “figura 1”, por exemplo, 

ordenar alfabeticamente o contexto à direita não nos ajudou a observar os verbos que 

se encontram duas posições à direita, como em “a figura 1 apresenta” e “a figura 1 

mostra”. Vejamos, abaixo, todas as formações identificadas com “figura” e como ficou 

a ficha elaborada para esse substantivo: 

 
Quadro 4.31: Ficha lexicográfica do substantivo “figura”. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

figura (s.f.) [574] 

Relações de sinonímia: Figura (s.f.) [381], Fig. (s.f.) [149], figura (s.f.) [44] 

Formações colocacionais / colocações: 
[a] Fig. x apresenta [24] 
A Figura x apresenta [18] 
A figura x apresenta [3] 
a Fig. x apresenta a comparação entre 
A Figura x apresenta a comparação entre [2] 
A Figura x apresenta uma comparação entre 
[a] Fig. x apresenta os resultados [3] 
A Fig. x, por seu turno, apresenta 
As Fig. x e y apresentam 
As Figuras x e y apresentam [3] 
As figuras x e y apresentam [2] 
a Fig. x e a Fig. y apresentam, respectivamente, [2] 
A Fig. x mostra [10] 
A Figura x mostra [12] 
A figura x mostra 
A figura x mostra um gráfico 
A Figura x mostra que 
A figura x mostra que 
A Fig. x mostra os resultados 
As Figuras x e y mostram 
As figuras x e y mostram os resultados 
As Figura x e Figura y mostram 
As Fig. x e Fig. y comparam [2] 
A Fig. x compila os resultados de 
A figura x confirma estes resultados. 
A Fig. x demonstra que 
A Fig. x exemplifica 
As figuras x e y favorecem a visualização de 
A Fig. x ilustra [4] 
A Fig. x indica 
A Figura x indica como 
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A Fig. x auxilia na confirmação de 
A Fig. x pretende representar 
A Figura x traz a comparação entre 

 
conforme figura x. 
conforme Figura x. 
conforme a figura x. 
conforme ilustra a Fig. x 
conforme ilustram as Figs. x e y 
como mostra a Fig. x 
conforme mostra a Fig. x [2] 

 
conforme visto na Fig. x. 
conforme pode ser visto na Fig. x, 
conforme pode ser visto na figura x. [2] 
conforme pode ser visto na Figura x. 
como pode ser visto na Fig. x. 
o qual pode ser visto na Figura x 
conforme verifica-se nas Figs. x e y. 
conforme observa-se nas Figs. x e y. 
como se observa na Fig. x 
conforme observado na figura x. 
[c]omo pode ser observado na Fig. x, [2] 
Como pode ser observado na figura x, 
como pode ser observado na Figura x. 
Como pode ser observado nas Figuras x e y, 
Ainda assim, como se pode observar pela Figura x, 
conforme mostrado na Fig. x [3] 
conforme mostrado na Figura x. 
como mostrado na Figura x. 
conforme demonstrado na Fig. x. 
Conforme detalhado na Figura x, 
conforme ilustrado na Fig. x, 
conforme ilustrado na Figura x. 
como apresentado na Figura x. 
conforme apresentado na Fig. x. 
conforme apresentado na figura x. 
como evidencia-se na Fig. x. 

 
Na Fig. x, nota-se que 
Na Fig. x pode-se ver que 
Na Fig. x, é possível ver que 
Na Figura x é possível ver como 
Na Fig. x é possível observar que 
Na Figura x tem-se o registro de 
Na Figura x tem-se 

 
Na Fig. x, é apresentado 
Na Figura x é apresentado [2] 
Na Figura x é mostrado [3] 
Na Figura x são apresentados [3] 
Na Figura x são mostrados 

 
pode ser visto na Fig. x 
Pode ser visto na figura x 
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podem ser vistos na Fig. x. 
pode ser visualizado na Fig. x 
podem ser observados na Figura x. 

 
é apresentado na Fig. x [5] 
é apresentado na Figura x. [3] 
são apresentados na Fig. x [2] 
são apresentados na Figura x. 
os dados são apresentados na Fig. x. 
o resultado é apresentado na Figura x. 
O resultado obtido é apresentado na Fig. x. 
os resultados são apresentados na Fig. x. 
Os resultados são apresentados na Figura x 
Os resultados obtidos são apresentados na Figura x 
Os resultados da análise são apresentados na Fig. x 
Os resultados da simulação são apresentados na Fig. x 
está apresentado na Fig. x. 
estão apresentados na Fig. x. 
Os resultados estão apresentados na Fig. x 
é mostrado na figura x. 
é mostrado na Figura x. 
são mostrados na Figura x. 
é ilustrada na figura x. 
são ilustrados na Figura x [2] 
são observados na Figura x. 
é representado na Figura x 

 
apresentado na Fig. x [2] 
apresentado na figura x 
apresentado na Figura x [2] 
apresentados na Fig. x [4] 
apresentados na figura x 
mostrados na Figura x [2] 
contido na Figura x [2] 
exibido na Fig. x [2] 
ilustrado na figura x 

 
verifica-se, nas Fig. x e Fig. y, que [2] 
Constata-se, na Fig. x, que 
Observa-se, na Fig. x, 
pode-se observar na Fig. x que 
É possível notar na Fig x 

 
ao se analisar a Fig. x, 
Analisando a Fig. x 
Analisando a Figura x, conclui-se que 
Analisando a Figura x, constata-se que [2] 
Analisando as Figuras x e y constata-se que 
Entretanto, analisando as figuras x e y, percebe-se que 

 
Da figura x, verifica-se que 
Da Figura x, observa-se que 
A partir da Fig. x torna-se evidente que 
A partir da análise da Fig. x depreende-se que 
Além disso, a partir dessa figura vê-se que 
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Comparando-se as Figs. x e y verifica-se que 
 

[d]e acordo com a Fig. x [2] 
de acordo com a Figura x 

 
Apresentado na figura x. [4] 

 
(Figura x) [14] 
(Fig. x). [6] 
(na Fig. x) 
(ver figura x) 

 

Relações de comparabilidade:  

Observações:  

Exemplos: A Fig. 1 mostra o traçado da emissão luminescente do silício cristalino • A Fig. 5 apresenta o 
circuito equivalente da conexão paralela de duas células fotovoltaicas • As Fig. 2 e Fig. 3 comparam as 
curvas de potência gerada pelo painel • mesmo que resulte em maiores perdas térmicas, conforme 
ilustrado na Fig. 4, em que a curva do fator de forma • e o medidor 2 ao circuito que provém da rede 
elétrica, como mostra a Fig. 3. • A par_r da Fig. 7 torna-se evidente que o comportamento da carga, 
do ponto de vista da concessionária, mudou • O fluxo da corrente, conforme pode ser visto na Fig. 1, 
se dá da camada a_va da célula para a moldura • A Fig. 2 mostra como a tensão do gerador FV é 
enxergada pelo inversor, • Na Fig. 4 é possível observar que as irradiâncias medidas pela célula • os 
dados medidos pela célula de referência acoplada ao seguidor de dois eixos ( Fig. 2). • Por isso, pode-
se observar na Fig. 10 que há uma relevante melhora na PR do sistema • fazendo com que o sistema 
apresente um desempenho mais baixo do que o esperado durante o verão, conforme mostra a Fig. 13. 
• A Figura 6 apresenta as caracterís_cas elétricas e a eficiência quân_ca interna da célula solar • Na 
Figura 4 é apresentado o inversor (a), o CLP (b) e o piranômetro • Na Figura 5 são mostradas 
diferentes curvas I-V • Na Figura 12 tem-se o registro desta sequência. • Entretanto, analisando as 
figuras 7 e 8, percebe-se que todas as amostras apresentaram recuperação total • As figuras 20 e 21 
favorecem a visualização das assimetrias provocadas na corrente Iin e na tensão Vin 

 

 O mesmo procedimento foi realizado para a análise do substantivo “tabela”. A 

busca por “Tab*|tab*” no Concordance resultou em 140 ocorrências, das quais 62 

foram filtradas por nós porque pertenciam às legendas desse elemento extratextual. 

Nas linhas de concordância restantes, pudemos identificar diversas formações, que 

foram separadas em sete grupos. Vejamos exemplos dos principais grupos, a seguir, 

e a ficha de “tabela”, que contém todas as formações registradas: 
(183) A Tabela x apresenta / mostra / descreve / ilustra / resume (os valores / os resultados) 

[24] 
(184) conforme mostra a / detalhe da / detalhado na Tabela x [4] 
(185) é / são apresentado(s) / mostrados na Tabela x [8] 
(186) Na Tabela x, apresenta-se / é / são apresentado(s) / mostrado(s) [8] 
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Quadro 4.32: Ficha lexicográfica do substantivo “tabela”. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

tabela (s.f.) [140] 

Relações de sinonímia: Tabela (s.f.) [97], tabela (s.f.) [7], Tab. (s.f.) [36]. 

Formações colocacionais / colocações: 
[A] Tab. x apresenta [13] 
A Tabela x apresenta [2] 
A tabela x apresenta o resumo 
A Tab. x mostra [2] 
A Tab. x descreve 
A Tab. x ilustra os resultados 
A Tab. x ilustra esses valores 
A Tab. x resume os valores 
A Tabela x resume os valores 
a Tabela x resume os resultados obtidos. 

 
conforme mostra a Tab. x. 
conforme detalhe da Tabela x. 
conforme detalhado na Tab. x. 
conforme detalhado na Tabela x. 
de acordo com os valores mostrados na Tabela x, 
a partir dos resultados apresentados pela Tab. x, percebe que 
Pela Tab. x, nota-se que 
Pode-se observar na Tab. x que 

 
é apresentado na Tab. x 
são apresentados na tabela x. 
são apresentados na Tab. x. [2] 
são apresentados na Tabela x [3] 
são dados na Tab. x 
são dados na Tabela x. 
são mostrados na Tab. x. 
O resultado é apresentado na Tabela x. 
Estes resultados são apresentados na Tab. x. 
os resultados são mostrados na Tab. x. 
está representado na Tab. x. 
os valores estão representados na Tab. x 

 
Na Tabela x, é apresentado 
Na Tabela x é apresentado 
Na Tab. x são apresentados 
Nas Tabelas x e y são apresentados 
Na Tabela x, apresenta-se 
Na Tabela x apresenta-se 
Na Tabela (x) é mostrado 
Na Tabela (x) são mostrados [2] 
Na Tabela x, está descrito 

 
Analisando-se os valores apresentados na Tabela x pode-se observar 
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resultando nos valores apresentados na Tabela x. 
 

apresentado na Tab. x. 
apresentados na Tabela x 
compilados na Tab. x. 
contidos na Tabela x 
descrito na Tabela x 
descritos na Tabela x 
dispostos na Tabela x 

 
(Tabela x). [3] 

 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: A Tab. 1 descreve o sistema FV completo simulado. • A Tab. 2 apresenta a quan_dade 
percentual da energia (irradiação) média mensal, • Na Tabela (1) são mostradas as especificações do 
módulo u_lizado. • Na Tabela 3 apresenta-se um resumo com as grandezas medidas e suas 
respec_vas incertezas • q é grada_vamente diminuída até que o limite de vazão mínima seja 
iden_ficado, conforme detalhado na Tabela 2. • Os coeficientes de ajuste para 23 km de visibilidade 
são dados na Tab. 2, • Na Tab. 2 são apresentados os parâmetros elétricos de interesse extraídos a 
par_r da curva • A Tabela 1 apresenta os 10 países que instalaram as maiores potências de sistemas 
fotovoltaicos em 2014 • são caracterizadas por uma corrente de curto circuito igual a 3,35A (Tabela 1). 
• reproduzidas aqui como Equações (5), (6), (7) e (8), uma equação para cada módulo descrito na 
Tabela 1, para maior clareza. • Os coeficientes térmicos das células u_lizadas são mostrados na Tab. 5. 
• O resultado é apresentado na Tabela 2 (EPE, 2014). • A Tab. 6 resume, para os diversos bancos de 
dados e para os sistemas analisados, os valores anuais de irradiação global • Pela Tab. 5, nota-se que o 
silício mul_cristalino apresenta maior queda na tensão de circuito aberto 

 

 O substantivo “equação”, diferentemente dos outros dois que acabamos de 

observar, não aparece em legendas, pois as equações presentes nos artigos não são 

legendadas. Este é um dos motivos pelos quais o número de equações nos artigos – 

105 – é muito próximo do número de ocorrências da palavra “equação”, e de suas 

variantes, no corpus –114. Outros motivos prováveis são a falta de retomada deste 

elemento extratextual por parte dos autores que, após apresentar a equação, não 

voltam a citá-la – ao contrário do que acontece com as figuras, por exemplo; e a 

citação de várias equações juntas, como em “Para cálculo dos painéis PV foram 

utilizadas as Equações (3), (4), (5) e (6)”. 

 Para se obter as 114 ocorrências de “equação” e variantes gráficas, foi 

necessário realizar uma limpeza das linhas de concordância, pois a busca por “eq*” 

no Concordance trouxe palavras como “equipamento”, “equacionamento”, 

“equilibrados”, “equivalente” e “Equador”. Na sua ficha lexicográfica, podemos ver que 

“equação” se combina com “conforme”, “é dado por”, “é / foi calculado por”, “obtido 

com / por”, entre outros: 
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Quadro 4.33: Ficha lexicográfica do substantivo “equação”. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

equação (s.f.) [114] 

Relações de sinonímia: Eq. (s.f.) [45], equação (s.f.) [42], Equação (s.f.) [27] 

Formações colocacionais / colocações: 
A Eq. (x) apresenta [5] 

 
conforme a Eq. (x). 
conforme Equação (x) 
conforme mostra a Eq. (x). 
conforme indica a Eq. (x) 
conforme calculado pela Equação (x). 
de acordo com a Eq. (x) [2] 
deve ser definido de acordo com a Eq. (x). 
deverá ser corrigida de acordo com a equação (x). 
é dado segundo a equação x 
é dado pela equação x 
é dado pela Equação (x). 
é determinado pela Equação (x) 

 
calculado pela Eq. (x). [4] 
é calculado pela Equação (x) 
são calculados pelas Eq. (x) e Eq. (y). [2] 
foi calculado pela Eq. (x). 
foi calculado utilizando a Eq. (x). 
fez-se o cálculo com a Equação (x). 
No cálculo de x, foi utilizada a Equação (y). 
É importante salientar que a Eq. (x) calcula  
Para cálculo de x foram utilizadas as Equações (y) e (z). 
foi calculado através da Eq. (x) [2] 
O cálculo de x se dá através da Equação (y). 
A partir das Equação (x) e (y) são calculados 

 
obtido com a Equação x 
obtido pela Eq. (x). 
obtido da Eq. (x) 
obtido a partir da Eq. (x) 
obtidos por meio das Equações x e y. 
é obtido pela Eq. (x). 
são obtidos através das equações (x) e (y). 
pode ser obtido pela Eq. (x). 
Através das equações (x) e (y) obtém-se  

 
são determinados mediante as equações seguintes: 
pode ser encontrado a partir das equações 

 
Da Eq. (x), nota-se que 
Da Eq. (x), entende-se que 
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Relações de comparabilidade: 

Observações:  

Exemplos: Através das equações (16) e (17) obtém-se a corrente e a tensão no ponto de máxima 
potência. • Em situações de sombreamento, a corrente deverá ser corrigida de acordo com a equação 
(9). • z é o ângulo zenital do Sol, calculado pela Eq. (5). • permite obter a irradiância numa superrcie 
arbitrariamente inclinada, através da Eq. (6). • Gon é a irradiância no topo da atmosfera, ob_da pela 
Eq. (7), e z é o ângulo de afastamento do Sol ao zênite, calculado pela Eq. (5) • O VPL foi calculado 
pela Eq. (1). • A Eq. (2) apresenta o Desempenho global (PR) anual do SFCR. (2) onde: • a corrente 
fotogerada, denominada Ifg2, que é calculada pela Equação (2), • O cálculo do RMSE se dá através da 
Equação (13). • Da Eq. (4), nota-se que a perda de eficiência causada pela resistência série é 
proporcional à corrente I. • De acordo com a legislação citada, o fator de potência fp de uma UC pode 
ser ob_do a par_r da Eq. (1), onde • varia entre 0 e 1 e, para cada ponto do domínio, é determinado 
pela equação: 

 

 Por fim, apresentamos, no quadro a seguir, todos os substantivos que 

descartamos após termos analisado suas linhas de concordância. São palavras que 

poderiam ser interessantes, mas que não fazem parte de colocações ou formações 

colocacionais recorrentes – ou cujas combinações identificadas estão presentes em 

um único artigo. Alguns desses casos foram comentados ao longo deste subcapítulo: 

 
Quadro 4.34: Substantivos, em português, que foram analisados e descartados. 

Freq. Substantivos descartados 

2 apresentação, âmbito, decorrência, denominação, detalhamento, escopo, fundamento, 
indicativo, justificativa, recomendação, regra, resultante, suficiente 

3 associação, atividade, decisão, entendimento, introdução, observação, organização, 
perspectiva, prazo, relatório, seleção, item, tarefa, teoria, verificação 

4 assunto, busca, categorias, coluna, definição, discussões, esquema, experiências, 
extensão, facilidade, investigação, lacunas, metade, vale, visibilidade, visualização 

5 abordagem, autoria, critério, diagnóstico, escolha, finalidade, origem, predominância, 
publicação, sugestão, tratamento 

6 armazenamento, conceito, confiabilidade, detalhe, elaboração, limitações, métodos, 
modelagem, monitoramento, primeiro, revisão 

7 causa, contrário, otimização, planejamento, representação 
8 expressão, descrição, instrumento, princípio, referente, reserva, responsável, validação 
9 ajuste, coleta, combinação, equacionamento, implementação, papel, parâmetros, traçado 

10-15 aparecimento, ciclo, domínio, escala, fase, frente, grandeza, índice, parcela, topologia 

16-25 
conexão, contribuição, determinação, elemento, estimativa, exposição, fração, 
funcionamento, início, interesse, ocorrência, possibilidade, precisão, problema, 
procedimento, questão, situação, variáveis, viabilidade 

26-50 
amostra, aquisição, avaliação, cálculo, cenário, configuração, desenvolvimento, entrada, 
evolução, experimento, faixa, final, intervalo, material, meio, plano, programa, quantidade, 
técnica 

50+ 

al., aplicação, aumento, característica, comportamento, diferença, efeito, ensaio, 
equipamento, et, face, fator, imagem, média, medições, nível, operação, padrão, período, 
processo, produção, projeto, redução, referência, simulação, solução, teste, tipo, uso, 
variação 
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4.4 Formações colocacionais em francês 
 

 Para a análise dos verbos e dos substantivos em nosso corpus de estudo em 

francês e identificação de suas colocações e formações colocacionais, selecionamos, 

no Sketch Engine, o corpus “ESF_fr” e fizemos o mesmo percurso metodológico que 

havíamos realizado para o português. A wordlist de verbos resultou em um total de 

826 itens, que possuem, juntos, 9.287 ocorrências no corpus. Os verbos mais 

frequentes são être [1.762], avoir [646], pouvoir [258], utiliser [222], permettre [215], 

donner [144], présenter [129], obtenir [129], devoir [122], réaliser [102], faire [92] e 

montrer [82]. 

 

 
Figura 4.63: Recorte dos verbos, em francês, com frequência igual a 2. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 Inicialmente, selecionamos os verbos com duas ocorrências e obtivemos 123 

itens (figura 4.63). Alguns desses verbos ocorreram em uma única formação 

relacionadas ao gênero artigo, como axer em Le travail est axé sur l'étage d'adaptation 

entre le panneau photovoltaïque et la charge; e procéder em Pour le courant 

d'équilibrage, on procède comme suit. Esses verbos não foram registrados nesse 

momento da pesquisa, mas a formação encontrada para axer, por exemplo, foi 
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registrada posteriormente, na ficha do substantivo travail. Dessa forma, registramos 

pourvoir e répandre, em função da seguinte colocação e formação: 
(187) pourvu que 
(188) sont les plus répandus 

 

 Dos verbos com frequência igual a três, cujo recorte da wordlist pode ser visto 

na figura 4.64, selecionamos finir, se focaliser, franchir, parvenir e signifier, além de 

s’écrire, que ocorre junto com o elemento extratextual equação. Vejamos alguns 

exemplos: 
(189) s’écrit (de la manière suivante / plus simplement) : 
(190) [P]our finir(,) 
(191) nous nous sommes focalisés sur l’étude de 
(192) franchir le seuil de / la barre de 
(193) afin de / pour parvenir à 
(194) Cela signifie / signifierait que 

 

 Outros verbos interessantes de mesma frequência são s’appuyer, organiser e 

rédiger. Eles foram registrados nas fichas de étude e / ou de article compondo as 

formações Cette étude s'appuie sur; L'article est organisé comme suit; e L'article est 

rédigé de sorte que les sections présentent. 

 

 
Figura 4.64: Recorte dos verbos, em francês, com frequência igual a 3. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
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 Os verbos com frequência igual a quatro (figura 4.65) registrados em fichas 

foram: évoquer, intéresser, mentionner e résumer, cujos exemplos podem ser vistos 

a seguir. Évoquer é utilizado com ci-dessus e com précédemment para retomar algo 

que já foi citado, da mesma forma que mentionner aparece com précédemment. 

Résumer se combina com tableau e com résultats e intéresser, junto com plus 

précisément e com plus particulièrement, é usado para precisar o objeto de estudo do 

trabalho: 
(195) (Comme) évoqué ci-dessus / précédemment 
(196) (Dans ce papier,) nous nous intéressons (plus précisément) à 
(197) (comme) mentionné précédemment 
(198) est / sont résumé(s) dans le tableau x (ci-dessus). 

 

 
Figura 4.65: Recorte dos verbos, em francês, com frequência igual a 4. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 Já os verbos com frequência igual a cinco ou seis foram observados 

conjuntamente e um recorte da lista feita pelo Sketch Engine está na figura abaixo. 

Com cinco ocorrências, catalogamos exposer, privilégier, prouver e tracer; régler e 

reprendre são os dois verbos que fichamos com seis ocorrências cada. Vejamos 

exemplos das formações colocacionais encontradas: 
(199) Cet article expose les résultats 
(200) Dans ce travail, on privilégie 
(201) prouvent / ont prouvé l’efficacité de 
(202) tracé à partir de la courbe 
(203) peut être réglé afin de / pour 
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(204) ces travaux / des études ont été repris(es) 
 

 
Figura 4.66: Recorte dos verbos, em francês, com frequência igual a 5 ou 6. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 A partir daqui, começamos a observar grupos cada vez maiores de frequência, 

visto que o número de verbos de mesma frequência começou a diminuir, como mostra 

a figura 4.67. Desses verbos, que possuem entre sete e dez ocorrências, registramos 

em fichas: s’affranchir [8], (s’)approcher [8], s’avérer [7], confirmer [7], discuter [8], 

entraîner [7], envisager [8], exprimer [10], figurer [9], influencer [10], jouer [7], mener 

[10], poser [9], remarquer [10] e synthétiser [9]. Vejamos algumas das formações 

colocacionais identificadas para esses verbos: 
(205) afin de / pour s’affranchir de 
(206) approchant les / s’approchant des x% 
(207) (il) s’avère intéressant / primordial / nécessaire 
(208) confirmer les résultats précédents 
(209) discuté dans cet article / précédemment / dans la littérature 
(210) cela / ce qui entraîne une augmentation / perte de 
(211) Nous envisageons de / il est envisagé de / on peut envisager de 
(212) s’exprime par la relation : 
(213) figurent en annexe (de ce papier) 
(214) est / sont fortement / très influencé(s) par 
(215) joue / jouent un rôle majeur / très important 
(216) le / des étude(s) menée(s) par + Autores  
(217) un problème / une question se pose 
(218) Nous remarquons (cependant / d’après cette étude) que 
(219) (Le) [T]ableau x synthétise les résultats 
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 Como encontramos formações colocacionais em que o verbo approcher 

aparece, também, em sua forma pronominal s’approcher, ele foi o primeiro a ser 

registrado, em sua ficha, como (s’)approcher, o que marca a possibilidade das duas 

formas. Esse verbo se combina com numerais, principalmente com porcentagens, 

como nos exemplos avec des rendements approchant les 30% e la perspective de 

s'approcher des 25% est ouverte. Confirmer se combina com résultats em duas 

formações diferentes, mas que possuem o sentido de confirmação de resultados: Les 

résultats théoriques confirment ceux expérimentaux e vient confirmer les résultats 

précédents; outro verbo que aparece com résultats é synthétiser, como em (219). 

 

 
Figura 4.67: Recorte dos verbos, em francês, com frequência entre 7 e 10. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 As formações do verbo entraîner foram listadas porque nos chamou a atenção 

o seu uso com augmentation e perte, assim como influencer aparece com fortement 

e très. Já na formação (211), vemos que envisager pode ser usado com os pronomes 

nous et on, além de aparecer na forma impessoal com il, o que permite, aos autores, 

a mudança de posicionamento enunciativo dentro do texto – como discutiremos 

adiante, durante as análises dos mecanismos enunciativos. Figurer é confundido, pelo 

Sketch Engine, com o substantivo figure, o que é explicado pelo fato de que possuem 

a mesma grafia quando o verbo está conjugado na terceira pessoa do singular – il 
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figure ou elle figure. Como podemos ver nas linhas de concordância de figurer (figura 

4.68), uma de suas nove ocorrências pertence ao substantivo; o mesmo problema 

ocorreu no sentido contrário, ao analisarmos o substantivo, de frequência muito mais 

alta que o verbo, quando encontramos algumas linhas pertencentes ao verbo. 

 

 
Figura 4.68: Linhas de concordância do verbo figurer. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 Vale comentar sobre as formações do verbo exprimer, como (212). Elas são 

utilizadas para introduzir uma equação – muitas vezes chamada de relation, em 

francês – ou para apresentar o símbolo da unidade de medida em que uma grandeza 

física é expressa, como, por exemplo, o watt por metro quadrado – W/m2. É 

interessante observar, também, que todas as ocorrências de exprimer são na parte 

“desenvolvimento” do artigo. Vejamos alguns exemplos nas linhas de concordância 

abaixo, em que podemos perceber a ausência das equações na primeira e na última 

linha, uma vez que foram retiradas ao realizarmos a limpeza do corpus. Na sequência, 

temos a sua ficha lexicográfica: 

 

 
Figura 4.69: Linhas de concordância do verbo exprimer. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
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Quadro 4.35: Ficha lexicográfica do verbo exprimer. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

exprimer (v.) [10] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
exprimé en [2] 
est exprimé en 

(+ símbolo da unidade de medida) 

 
sont exprimés par : 
s’exprime par la relation : 

(+ equação) 
 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: Le maximum de puissance disponible est propor_onnel à l'irradia_on (ensoleillement 
exprimé en W/m2) • Le coût énergé_que global est exprimé en kWh thermiques d'énergie fossile 
équivalente. • Les expressions des pertes p des conver_sseurs boost simple et quadra_que sont 
exprimées respec_vement par : • Le courant sous éclairement s'exprime par la rela_on : 

 

 Observamos, na sequência os verbos com frequência entre 11 e 15, cujo 

recorte da wordlist está na figura 4.70 abaixo. O verbo venir, com 13 ocorrências, faz 

parte de três formações ligadas as gênero artigo, mas não foi registrado em ficha 

própria pois não encontramos padrões repetitivos entre as três ocorrências. Vejamos, 

mesmo assim, esses exemplos interessantes: Dans nos travaux à venir, nous 

poursuivrons le suivi et l'analyse de données (...); La série de mesures suivante (Figure 

15) vient confirmer les résultats précédents.; e Enfin, une discussion vient conclure cet 

article. 

 Os verbos que registramos nesse intervalo de frequência são: s’agir [14], 

apparaître [14], citer [12], contrôler [12], convenir [12], détailler [12], (s’)expliquer [11], 

introduire [14], (s’)orienter [14], porter [14], prévoir [12], savoir [12], servir [13], 

supposer [13], valider [15], vérifier [11] e viser [14]. Das 14 ocorrências de agir, 11 

aparecem em sua forma pronominal na colocação il s’agit de, que está presente em 

todas as formações identificadas; o verbo foi registrado, portanto, apenas em sua 

forma pronominal. Ao contrário, expliquer e orienter aparecem em formações 

colocacionais em ambas as formas e foram registrados com o pronom réfléchi se entre 

parênteses, para marcar as duas possibilidades: (s’)expliquer e (s’)orienter. Segue 
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exemplos dos três casos que acabamos de explicar e dos demais verbos, na 

sequência: 
(220) [I]l s’agit donc / certes / sans doute de [4] 
(221) Ce dernier point permet d’expliquer 
(222) Ces progrès / Cette progression s’explique(nt) par 
(223) Les travaux récents sont orientés vers 
(224) Les travaux actuels s’orientent vers 
(225) Il apparaît (donc) que [3] 
(226) cité plus haut / dans le paragraphe x [3] 
(227) permet(tent) de contrôler 
(228) Il convient / conviendrait (donc) de 
(229) Nous détaillons ci-après / maintenant / dans le paragraphe x 
(230) consiste à / permet d’introduire 
(231) La présente étude / Le travail / les recherches porte(nt) sur 
(232) Le résultat / La Figure x montre, comme prévu, que 
(233) [I]l est intéressant / nécessaire de savoir que / comment 
(234) qui (nous) sert de référence (pour) 
(235) On suppose constant x / en supposant x constant 
(236) est / ont été validé(s) au travers du / par un calcul de 
(237) il faut / faudra / reste à vérifier que 
(238) Cette étude / ces travaux vise(nt) (tout d’abord) à 

 

 
Figura 4.70: Recorte dos verbos, em francês, com frequência entre 11 e 15. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 Ainda para o mesmo intervalo de frequência, encontramos dois casos que 

foram tratados à parte. O verbo compter, com 13 ocorrências, trouxe combinações 

como prendre en compte, se rendre compte e tenir compte de; vimos, então, que se 

tratava do substantivo compte. A busca simples pelo substantivo resultou em 63 
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ocorrências (figura 4.71), que foram analisadas já nesse momento, e as colocações 

foram registradas na ficha do substantivo, que pode ser visualizada no quadro 4.36. 

Outro verbo listado na wordlist do Sketch Engine foi est-à-dire, com 11 ocorrências. 

Trata-se da expressão c’est-à-dire, formada pelos verbos être e dire e pelo pronome 

demonstrativo ce. Neste caso, testamos outras buscas e vimos que há, ainda, seis 

ocorrências da expressão sem o hífen, em c’est a dire. Essas mesmas seis 

ocorrências apareceram nas linhas de concordância de dire, de frequência igual a 28 

e foi em sua ficha que registramos as seguintes possibilidades: 
(239) c’est-à-dire [6] 
(240) (vírgula +) c’est-à-dire [4] 
(241) C’est à dire 
(242) c’est à dire [2] 
(243) (vírgula +) c’est à dire [3] 

 

 
Figura 4.71: Linhas de concordância do substantivo compte. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

Quadro 4.36: Ficha lexicográfica do substantivo compte. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

compte (n.m.) [63] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
Compte tenu de [4] 
compte tenu de [3] 
Ainsi, compte tenu de x, 
Cependant, compte tenu de x, 
En tenant compte de 
en tenant compte de [2] 
tout en tenant compte de 
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tenant compte de 
tient compte de [2] 
tiennent compte de 
on en tiendra compte au 
pour tenir compte de 
pour en tenir compte 
afin de mieux tenir compte de 
cherche à tenir compte de 
il faut tenir compte de [2] 
il faudra tenir compte de 
Il faudra donc tenir compte de 
ne tiennent pas compte de 
ne tenant pas vraiment en compte 

 
pour prendre en compte 
afin de prendre en compte 
permettra de prendre en compte 
pris en compte [4] 
est pris en compte [2] 
sont pris en compte grâce à 
prend en compte [3] 
prennent en compte 
Si l’on prend en compte 
doivent être pris en compte par 
prenant en compte [4] 
En prenant en compte 
en prenant en compte [2] 
qui ne prend pas en compte de 
qui n’est pas pris en compte par 
ceci n’est pas pris en compte 
ne prend pas en compte 
n’ont pas été pris en compte 

 
Ce modèle rend compte de 
On se rend compte ainsi que 
pour rendre compte de 
il était impossible de rendre compte de 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: Cependant, compte tenu de leur coût de fabrica_on lié essen_ellement au type de • il 
serait intéressant d'étudier, compte tenu des dynamiques beaucoup plus lentes, les commandes 
MPPT spécifiques • cet ar_cle étudiera les changements nécessaires pour prendre en compte ce{e 
erreur, • Nous détaillons dans le paragraphe 3 les différentes équa_ons u_lisées, les phénomènes pris 
en compte et les résultats obtenus • Si l'on prend en compte la thermalisa_on des porteurs dans les 
modèles de cellule à porteur chauds, on ob_ent • En prenant en compte ces paramètres, on arrive à 
un coût énergé_que minimal • Les perturba_ons sont prises en compte grâce au générateur de 
courant Delta_Icc • peut être destabilisante pour un réseau électrique lorsque celle ci n'est pas prise 
en compte. • et doivent être pris en compte par les ges_onnaires de réseau • ce modèle rend compte 
des résultats expérimentaux. • Il faudra donc tenir compte du courant de décharge lors du 
dimensionnement. • d'études actuelles développées au sein du LAAS afin notamment de mieux tenir 
compte des données météo • D'autres modèles _ennent compte du rayonnement diffus 
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 O penúltimo grupo de verbos analisado foi aquele composto por verbos de 

frequência entre 16 e 30 (figura 4.72). Obtivemos 58 itens na wordlist e olhamos para 

cada um deles em busca de colocações e formações colocacionais. Acabamos por 

registrar os seguintes verbos: analyser [19], assurer [26], chercher [17], comparer [28], 

concerner [19], considérer [22], consister [26], constater [17], déduire [21], définir [29], 

démontrer [18], dépasser [16], devenir [24], dire [28], établir [19], éviter [17], exister 

[18], extraire [17], illustrer [16], minimiser [23], modéliser [16], nécessiter [20], observer 

[26], offrir [18], rendre [22] e sembler [18]. 

 

 
Figura 4.72: Recorte dos verbos, em francês, com frequência entre 16 e 30. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 Abaixo, podemos ver algumas das formações identificadas. Em (249) e (250), 

por exemplo, temos o verbo définir, que ocorre frequentemente antes de uma equação 

utilizada para calcular – definir – um valor. Em (251), devenir se combina com 

adjetivos, introduzindo, no texto, apreciações feitas pelos autores; o mesmo acontece 

com sembler, em (257): 
(244) Dans ce contexte, nous nous proposons d’analyser 
(245) La dernière partie cherche donc à 
(246) [E]n / pour ce qui concerne [4] 
(247) comme constaté / comme on peut le constater sur la figure x (ci-après). 
(248) En comparant les résultats, nous pouvons en déduire 
(249) est défini par (la relation suivante) : 
(250) est défini par / comme le rapport / le ratio / la différence entre x et y 
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(251) devient trop important / intéressant / majoritaire 
(252) existent (également) dans la littérature 
(253) illustré en / par / sur (la) figure x. 
(254) Ceci / [C]ela / Celles-ci nécessite(nt) [4] 
(255) Nous observons sur cette figure 
(256) offre / offrent une alternative / un large éventail de / des avantages 
(257) semble primordial / très prometteur / être prometteur / plus important que 
(258) Ces / Les résultats (obtenus) sont comparés avec / à 

 

 Considérer, consister e démontrer são verbos presentes em formações que se 

referem diretamente à pesquisa, como os exemplos abaixo. Esses verbos se 

combinam com article, étude e travail; considérer ocorre, ainda, com o advérbio de 

lugar ici, que também serve para fazer referência à pesquisa ou ao artigo: 
(259) Nous considérons ici 
(260) Ici, on considère 
(261) considéré pour cette étude / dans cet article 
(262) L’objectif / le but de notre travail consiste à 
(263) La démarche de notre travail consiste à 
(264) Dans ce travail, nous avons démontré que 
(265) Cette étude démontre que 

 

 Além desses verbos que acabamos de comentar, podemos ver, na figura 4.72, 

que o verbo faillir possui 23 ocorrências no corpus. No entanto, suas linhas de 

concordância, cujo recorte pode ser visualizado a seguir (figura 4.73), mostram que, 

em todas as ocorrências, temos o verbo falloir em seu uso impessoal na terceira 

pessoa do singular do presente do indicativo – il faut. A busca simples direta por falloir 

nos trouxe as oito linhas da figura 4.74, isto é, a mesma expressão il faut, mas nos 

tempos futur (il faudra), conditionnel (il faudrait) e passé composé (il a fallu). As 

combinações identificadas foram listadas na ficha que pode ser contemplada abaixo: 

 

 
Figura 4.73: Linhas de concordância do verbo faillir. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
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Figura 4.74: Linhas de concordância do verbo falloir. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

Quadro 4.37: Ficha lexicográfica do verbo falloir. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

falloir (v.) [31] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
[I]l faut noter que [2] 
Il faut cependant noter que 
Il faut noter (+ art. def. + subst.) [2] 
il faut tenir compte de 
Il faudra donc tenir compte de 
D’autre part, il faudra tenir compte de 
Il faut vérifier que 
il faudra vérifier que 

 
[I]l faut donc [2] 
Il faut par ailleurs 
il faut à présent 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: Le système nécessitant une tension de 5 V pour l'alimenta_on des capteurs, il faut donc 
prévoir 5 accus de 1,2 V en série • Il faut noter l'importance de la consomma_on à vide de l'onduleur, 
• Pour dimensionner ce générateur, il faut tenir compte de la consomma_on énergé_que journalière, 
• Il faut par ailleurs la filtrer pour visualiser plus facilement l'évolu_on du rapport cyclique. • Mais le 
consommateur n'est pas aussi flexible que cela et il faut à présent pouvoir modifier des paramètres • 
Il faudra donc tenir compte du courant de décharge lors du dimensionnement. • une fois les panneaux 
photovoltaïques et le régulateur choisis, il faudra vérifier que le courant de charge n'est pas trop fort 

 

 Por fim, o último grupo de verbos é formado por todos aqueles que possuem 

frequência maior que 30. Obtivemos 49 verbos que se enquadram nesse critério, dos 

quais 34 foram registrados, ou seja, apesar de ser um grupo numericamente menor 



255 

que os demais, vários dos verbos que o compõem, que são aqueles de mais alta 

frequência no corpus, fazem parte de formações colocacionais ligadas ao gênero 

artigo científico. A lista de palavras completa deste grupo pode ser vista na figura 

abaixo e a lista de verbos registrados é a seguinte: (s’)améliorer [34], atteindre [42], 

avoir [646], (se) baser [38], (se) calculer [62], choisir [42], comprendre [31], décrire 

[41], déterminer [50], développer [45], devoir [122], donner [144], estimer [43], être 

[1.762], étudier [32], faire [92], (se) limiter [32], mettre [58], montrer [82], noter [35], 

obtenir [129], partir [64], permettre [215], pouvoir [258], prendre [51], présenter [129], 

proposer [60], réaliser [102], représenter [52], rester [52], suivre [31], tenir [34], utiliser 

[222] e voir [36]. 

 

 
Figura 4.75: Verbos, em francês, com frequência maior que 30. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 Alguns verbos são utilizados para descrever os objetivos do trabalho e, por isso, 

ocorrem frequentemente com substantivos como article, étude, projet e travail. Abaixo, 

temos exemplos de formações identificadas para améliorer, choisir, décrire, 

déterminer, développer, étudier, limiter e proposer: 
(266) L’objectif de cette étude est d’améliorer 
(267) Pour ce projet nous avons choisi de 
(268) Cet article décrit [2] 
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(269) Cette étude vise d’abord à déterminer 
(270) Cet article développe 
(271) Cet article étudiera 
(272) Dans le cadre de cet article, nous limiterons notre étude à 
(273) Dans cette étude, nous proposons 

 

 O verbo faire, com frequência igual a 92, também coocorre com article e travail 

para apresentar os objetivos do artigo. Além disso, aparece com appel, objet e varier. 

Encontramos, em suas linhas de concordância, cinco ocorrência de en fait, mais 

optamos por registrá-las na ficha do substantivo fait. Vejamos a ficha lexicográfica 

completa do verbo para conhecer as colocações e formações colocacionais 

identificadas: 

 
Quadro 4.38: Ficha lexicográfica do verbo faire. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

faire (v.) [92] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
Le but visé ici est de faire 
L’objectif de ce travail est de faire 
L’objectif de cet article est de faire 

 
Pour ce faire, [3] 

 
en faisant varier x [5] 
permet de faire varier x 
permet notamment de faire varier x 
permettra de faire varier 

 
sans faire appel à 
nous avons souhaité faire appel à 
font appel à 

 
fait l’objet de [3] 
font l’objet de [2] 
a fait l’objet de  
ont fait l’objet de [2] 
fera l’objet de 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 
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Exemplos: Pour ce faire, nous avons employé des méthodes d'analyse des performances, • L'objec_f 
de ce travail est de faire apparaître à travers un exemple • L'objec_f de cet ar_cle est de faire le point 
sur la situa_on actuelle • De plus, nous avons démontré qu'en faisant varier un paramètre influant de 
l'échange thermique • Les performances de ce modèle ont fait l'objet de comparaisons avec plusieurs 
modèles • Les méthodes de détec_on proposées et étudiées dans ce travail font l'objet du paragraphe 
2 • Ce{e par_e a fait l'objet de plusieurs exposés et publica_ons non repris ici [2,3]. 

 

 Outros verbos chamam a atenção por coocorrer com substantivos específicos. 

Atteindre, por exemplo, se combina com rendements e também com valeurs seguido 

por uma porcentagem; estimer também ocorre com uma porcentagem, enquanto que 

obtenir aparece com rendements e com résultats; já (se) baser aparece em sua forma 

não pronominal com méthode: 
(274) permet d’atteindre des rendements 
(275) atteignent des valeurs de l’ordre de x % 
(276) est / a été estimé à x % 
(277) pour / il est possible d’obtenir des / de bons rendements 
(278) Nous obtenons les résultats suivants : 
(279) une méthode basée sur [2] 

 

 Por outro lado, há alguns verbos bastante utilizados para apresentar o conteúdo 

de uma figura ou de uma tabela, como montrer, présenter, représenter e voir – sendo 

que este último se diferencia dos demais por aparecer mais frequentemente dentro de 

parênteses. No quadro abaixo, temos a ficha de présenter, em que podemos observar 

todas as suas formações colocacionais. Vemos que, além de coocorrer com figure e 

tableau, esse verbo ainda aparece em formações como Cet article / ce papier / ce 

travail présente; nous présentons ici; e la première partie de cet article / cette partie 

présente. Vejamos exemplos dos quatro verbos citados: 
(280) La figure x / ci-après / ci-dessous montre 
(281) comme le montre la figure x 
(282) la figure x présente 
(283) Sur la figure x, nous présentons 
(284) le tableau x présente 
(285) la figure x représente 
(286) représenté (sur la) figure x 
(287) (voir figure x) 
(288) (voir table x) 
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Quadro 4.39: Ficha lexicográfica do verbo présenter. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

présenter (v.) [129] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
La Figure x présente [3] 
La figure x présente [9] 
La figure nox présente 
Les figures x et y présentent 
présenté Figure x. [2] 
présenté sur la figure x. 
présentés sur les figures x et y. 
celui présenté à la figure x. 
est présenté sur la Figure x. 
est présenté sur la figure x. 
est présenté sur la figure x ci-après 
Sur la figure x, nous présentons 

 
Le tableau x présente 
présenté dans le tableau x 

 
L’article a présenté 
Cet article a présenté 
Cet article présente [2] 
Cet article de synthèse présente 
Cette étude présente 
Ce papier présente 
Ce travail présente 
cet article présentera 
Pour autant, comme présenté dans cet article, 
que nous avons cherché à présenter et à analyser dans cet article. 
que nous présentons dans cet article 
Dans ce travail, nous présentons 
Nous présentons ici [2] 
Nous présentons dans cet article 
Nous présenterons 

 
la première partie de cet article présente 
Cette partie présente [2] 
La partie x présente 
présenté précédemment 
présenté ci-après 
On présente ci-dessous 
le paragraphe x présente 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 
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ExemplosLa par_e 2 présente la topologie choisie • L'ar_cle a présenté une réalisa_on basée sur le 
thème des énergies renouvelables • La première par_e de cet ar_cle présente la modélisa_on 
adoptée pour ce{e étude. • Nous présentons ici un modèle à deux diodes • On présente ci-dessous 
deux extraits de la feuille de calcul. • Ce papier présente une méthodologie de détec_on-localisa_on 
des sources d'arcs électriques • Ce travail présente la réalisa_on d'une alimenta_on 3,3V • Dans ce 
travail, nous présentons l'élabora_on de nanofils ver_caux • Ce{e étude présente l'effet de la 
varia_on des paramètres caractéris_ques des deux technologies • La figure 1 présente les cons_tuants 
de ce modèle • L'évolu_on de la tension VSC est présentée sur la Figure 21. • on u_lise la fonc_on de 
référence présentée Figure 3. 

 

 Já o verbo utiliser pode servir para apresentar uma equação e, por isso, 

coocorre com équation, expression, formule e relation. Ele se combina, ainda, com 

méthode e modèle no momento de relatar o método utilizado na pesquisa. Vejamos 

alguns exemplos: 
(289) nous utilisons les équations données par le modèle 
(290) on utilise l’expression suivante : 
(291) Pour cela la formule suivante est utilisée : 
(292) Pour cela, nous utilisons les relations (x) et (y) 
(293) (En) utilisant cette méthode [3] 
(294) Le modèle ainsi utilisé est le suivant : 

 

 Abaixo, podemos ver um pequeno recorte da concordância de proposer, que 

ocorre 60 vezes no corpus. Sua análise foi interessante pois mostrou diferentes 

formas de referenciar a bibliografia no corpo do texto. Vemos tanto o uso do 

sobrenome do autor sem indicação de ano quanto o uso de siglas e de números 

convencionados na seção de referências bibliográficas dos artigos. As formações 

abaixo correspondem às ocorrências das quatro primeiras linhas da figura abaixo, 

sendo que (297) corresponde, também, à última linha: 
(295) proposé par Autor 
(296) Autor [número] propose 
(297) Autor [sigla] propose 
(298) [número] propose 

 

 
Figura 4.76: Linhas de concordância do verbo proposer. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 Na busca avançada pelo verbo donner como lema, obtivemos 144 ocorrências, 

mas é possível perceber, nas suas linhas de concordância mostradas abaixo, que há, 
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também, ocorrências do substantivo feminino plural données. Ou seja, da mesma 

forma que aconteceu com outras palavras que analisamos, o Sketch Engine teve 

dificuldade em diferenciar o substantivo do particípio passado do verbo quando eles 

possuem a mesma grafia. Realizamos, então, a busca avançada pelo substantivo e 

obtivemos 28 ocorrências, que já foram analisadas nesse momento. As formações 

colocacionais identificadas foram registradas em uma ficha para o substantivo e 

podemos contemplar, a seguir, as fichas elaboradas para o verbo e para o substantivo: 

 

 
Figura 4.77: Linhas de concordância do verbo donner. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

Quadro 4.40: Ficha lexicográfica do verbo donner. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu  

donner (v.) [144] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
La figure x donne un exemple de 
La figure suivante donne 
est donné Figure x. 
est donné en figure x. 
est donné sur la Figure x. 
sont donnés sur la figure ci-contre 
sont donnés sur la Figure x. 
Les résultats sont donnés dans la Figure x. 
Le tableau x donne les valeurs de 
Le tableau x donne quelques valeurs de 
Tableau x donne les valeurs de 
est donné dans le tableau x. 

 
est donné en annexe. 
sont donnés en annexe 
En annexe, sont donnés 

 
est donné par : (+ equação) [3] 
est donné par l’équation suivante : (+ equação) 
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est donné par l’expression suivante : (+ equação) 
est donné par la relation : (+ equação) 
est donné par les formules 
est donné par le modèle 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: Le pas d'incrémenta_on de ce mode est donné par l'expression suivante : • L'énergie du 
pack est donnée par la rela_on : • La différence de distance entre la source et les capteurs A et B est 
donnée par : • Le changement de coordonnées est donné par les formules de Gauss • une orienta_on 
en fonc_on des angles d'incidence et zénithal est donné par l'équa_on suivante : • nous u_lisons les 
équa_ons donnée par le modèle Bernard [9]. • La figure 5 (b) donne un exemple de simula_on • Le 
tableau 1 donne les valeurs correspondantes des rendements • la ba{erie pour différentes puissances 
de charge et de décharge est donnée Figure 2. • Les algorithmes sont donnés en annexe. • En annexe 
sont donnés le brochage du microcontrôleur, • Les résultats sont donnés dans la Figure 6. 

 
Quadro 4.41: Ficha lexicográfica do substantivo données. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

données (n.f.) [28] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
à partir des données [3] 
en fonction des données 
ont été réalisés en utilisant les données 

 
le traitement des données 
permet de traiter les données à l’aide de 

 
la nécessité de collecter des données 
Afin de collecter les données de 
l’avantage d’acquérir et d’interpréter les données 
Les données sont extraites des travaux de Autores [referência] 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: Tem apenas três ocorrências no singular (que não fazem parte de formações 
colocacionais / colocações). 

Exemplos: ce{e es_ma_on d'ensoleillement est calculée à par_r de données météorologiques • dont 
le pourcentage varie en fonc_on des données météo • étude compara_ve plus précise à par_r des 
données expérimentales recueillies • Elle possède ses limita_ons en ce qui concerne [5] : - la nécessité 
de collecter des données suffisantes • Les simula_ons ont été réalisées en u_lisant les données météo 
de Paris • Afin de collecter et d'afficher les données de nos capteurs. • cet environnement graphique a 
pour avantages de contrôler, d'acquérir et d'interpréter les données émises par le microcontrôleur. • 
le simulateur permet de traiter les données à l'aide d'un tableur, • Les données sont extraites des 
travaux de [RYD_04]. 
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 Para o verbo mettre, de frequência igual a 58, foi possível identificar diversas 

colocações, como mettre en évidence, mettre en œuvre, mettre au point e mettre en 

place. Para a análise, foi, então, fundamental o uso do Collocations, que destacou os 

substantivos que aparecem com esse verbo. Nas figuras a seguir, vemos as linhas de 

concordância de mettre com évidence e com œuvre, respectivamente, e, na 

sequência, temos a ficha preenchida com as formações e colocações que 

identificamos: 

 

 
Figura 4.78: Linhas de concordância de mettre e o colocado évidence. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 
Figura 4.79: Linhas de concordância de mettre e o colocado œuvre. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

Quadro 4.42: Ficha lexicográfica do verbo mettre. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

meLre (v.) [58] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
L’objectif de notre travail consiste à mettre au point 
Cet article met en évidence  
La section suivante a donc pour but de mettre en évidence 
Cela met en avant la pertinence de l’étude 
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est délicate à mettre en œuvre 
sont simples à mettre en œuvre 
met en œuvre 
mis en œuvre [3] 
sont mis en œuvre 
a été mis en œuvre 
qui peuvent être mis en œuvre 

 
Les résultats mettent ainsi en évidence 
Les résultats ont mis en évidence 
Les chiffres contenus dans ce tableau mettent en évidence 
sont mis en évidence [2] 
ont mis en évidence 
pour mettre en évidence 

 
Il a donc fallu mettre au point 
consiste à mettre au point 
reste très difficile à mettre au point 
Cela met en avant la nécessité de mettre au point 
mis au point 
a été mis au point [2] 

 
permet de mettre en place 
pour mettre en place 
il est intéressant de mettre en place 
il est devenu important de mettre en place 
mis en place 
doivent être mis en place 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: Les résultats me{ent ainsi en évidence les meilleures configura_ons • Il a donc fallu me{re 
au point un TP perme{ant d'allier • Les résultats d'op_misa_on, présentés sous forme de fronts de 
Pareto, ont mis en évidence l'importance des profils de consomma_on • La sec_on suivante a donc 
pour but de me{re en évidence une démarche perme{ant de déterminer cet engagement • il est 
intéressant de me{re en place un système de récupéra_on d'énergie • Dans tous les cas de figure, ces 
méthodes sont simples à me{re en œuvre car elles ne nécessitent qu'un seul capteur, • Cet ar_cle 
met en évidence les progrès récents sur l'u_lisa_on de verres moléculaires 

 

 Nas 646 ocorrências que o Sketch Engine diz serem de avoir, percebemos que 

muitas delas não são do verbo ou mostram o verbo sendo utilizado como auxiliar na 

formação de um tempo composto, em especial, o passé composé. O recorte das linhas 

de concordância abaixo (figura 4.80) traz o uso de avoir no passé composé, em Harids 

et al. ont récemment synthétisé e em nous a semblé intéressant; temos, também, a 

preposição à em A partir des paramètres e em CELLULE A BASE DE SILICIUM. Além 

disso, a letra (a), entre parênteses, é utilizada para distinguir as partes de uma figura, 

como em Configuration vitré (a) et non-vitré (b). No entanto, as linhas de concordância 



264 

mostram ocorrências que não se enquadram nesses casos e que nos interessam em 

nossas análises. São elas: Il y a donc; afin d’avoir un maximum de cas; e permettant 

d’avoir une solution. 

 

 
Figura 4.80: Linhas de concordância do verbo avoir antes da limpeza. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 Assim, para realizarmos a análise de avoir sem interferências, tivemos que 

observar cada linha de concordância para selecionar e ocultar aquelas ocorrências 

que não nos interessavam. Esse trabalho resultou em 126 linhas, cujo recorte pode 

ser visto na figura 4.81. Salvo (299), (300) e (301), as demais formações e colocações 

que identificamos possuem o verbo avoir no infinitivo. Vejamos alguns exemplos: 
(299) [i]l y a [15] 
(300) a pour but de 
(301) La section suivante a donc pour but de 
(302) afin d’avoir [2] 
(303) [p]our avoir [5] 
(304) permet / permettant / doit permettre / ce qui permet d’avoir 
(305) peut / peuvent / pourrait (en effet / également) avoir [8] 

 

 
Figura 4.81: Linhas de concordância do verbo avoir após a limpeza. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
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 De forma similar, no caso de être, muitas das suas 1.762 ocorrências são o seu 

uso como verbo auxiliar. No entanto, como sua frequência é muito alta, decidimos 

realizar as análises sem limpar as linhas de concordância que não nos interessavam. 

Assim, identificamos formações colocacionais impessoais, como il est intéressant de, 

il est important de, il est nécessaire de, il est à noter que e il est possible de e 

observamos algumas formações com c’est, como C’est la raison pour laquelle e c’est 

ce qui explique. Além disso, registramos as combinações de être com devoir e pouvoir 

– também registradas nas fichas desses dois verbos – e com advérbios como, por 

exemplo, ainsi, alors, donc, encore e très. A ficha lexicográfica do verbo être é a 

seguinte: 

 
Quadro 4.43: Ficha lexicográfica do verbo être. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

être (v.) [1.762] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
[i]l est intéressant de [7] 
[i]l est important de [3] 
il est important que x soit 
il est donc important de 
[i]l est nécessaire de [9] 
il est bien sûr nécessaire de 
il est pour cela nécessaire de 
il est nécessaire que 
[i]l est à noter que [2] 
il est intéressant de noter que 
il est possible de 
[i]l est alors possible de [2] 
Il est également / en effet / maintenant possible de 
il est remarquable de constater que 

 
C’est la raison pour laquelle 
C’est pour ceci que nous avons 
c’est ce qui explique 

 
est ainsi [5] 
est alors [17] 
sont alors [6] 
est aussi [6] 
sont aussi [6] 
est donc [8] 
est encore [5] 
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sont encore [4] 
est également [9] 
sont également [7] 
est ensuite [7] 
sont ensuite [3] 
est très (+ adjectif) [18] 
sont très (+ adjectif) [2] 

 
doit être [25] 
doivent être [10] 
doit en général être 
doit pouvoir être 
peut être [32] 
peuvent être [29] 
peut ainsi être [2] 
peut alors être [2] 
peut aussi être 
peut / peuvent également être [2] 
peut enfin être 
peut / peuvent ensuite être [2] 

 
ce qui est [13] 
C’est [20] 
c’est [21] 
[E]n effet c’est [2] 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: les résultats semblent plus importants que ce qui est a{endu : • un facteur de charge de 
19,2 % ce qui est assez encourageant • le rendement de conversion est très sensible à la largeur • 
l'u_lisa_on de l'onduleur pour les faibles consomma_ons est très péjora_ve. Il est donc important de 
dimensionner l'onduleur • La conséquence de ce{e signifiance sta_s_que limitée est ainsi une 
méthode sensible aux résultats • l'augmenta_on de la profondeur de SCR , c est ce qui explique la 
légère augmenta_on de Voc • C'est la raison pour laquelle cet onduleur peut-être qualifié de « pur 
sinus ». • C'est pour ceci, que nous avons développé une deuxième méthode afin de s'affranchir de ce 
modèle. • Il est remarquable de constater que la différence de température • il est nécessaire 
d'introduire une caractéris_que appelée « rapport d'éclairement ». • D'autre part, il est nécessaire 
d'avoir des moyens de mesure performant à très haute impédance • Ces pertes sont également 
supérieurs à 0,6 h • Aussi il est intéressant de travailler avec un pas variable de Δα 

 

 Por fim, falaremos do verbo aller, que não foi registrado. De suas 35 ocorrências 

no corpus, algumas pertencem à unidade de medida VA – voltampère; em outras, o 

verbo é utilizado como auxiliar na formação do futur proche, como em Dans la suite 

de cet article, nous allons décrire, Dans cette partie, nous allons dresser e Les deux 

motifs restant vons permettre de mesurer. Como as demais ocorrências, em que aller 

é o verbo principal, não estão presentes em formações colocacionais, optamos por 

não o registrar em uma ficha própria. Vemos, abaixo, um exemplo de suas linhas de 

concordância e temos, na sequência, o quadro 4.44, que mostra a lista completa dos 
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verbos cujas linhas de concordância observamos, mas que não julgamos pertinentes 

para serem registrados em fichas lexicográficas – assim como aller: 

 

 
Figura 4.82: Linhas de concordância do verbo aller. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

Quadro 4.44: Verbos, em francês, que foram analisados e descartados. 
Freq. Verbos descartados 

2 

aligner, allier, allonger, annexer, attester, automatiser, axer, cerner, confronter, conserver, 
coûter, croître, diffuser, dissocier, distinguer, diverger, découper, dégager, dérouler, 
échantillonner, engager, enlever, enrichir, envoyer, étayer, examiner, expérimenter, 
implémenter, lancer, occasionner, parler, partager, pondérer, procéder, programmer, 
préparer, prétendre, rapporter, rassembler, regrouper, remplir, repérer, recapituler, référer, 
souligner, spécifier, sélectionner 

3 

aider, ajuster, appuyer, boucler, céder, contraindre, différer, décider, décomposer, démarrer, 
émerger, enregistrer, entrer, espérer, éteindre, explorer, faciliter, garantir, garder, justifier, 
maîtriser, organiser, participer, penser, quantifier, rappeler, remonter, renseigner, rentrer, 
rédiger, réfléchir, sommer, soulever, suffire, tomber 

4 

achever, adopter, arrêter, attendre, capturer, changer, compliquer, configurer, décaler, 
détecter, élargir, évaluer, expliciter, filtrer, importer, initier, influer, inscrire, insérer, interpréter, 
intervenir, nommer, pallier, parcourir, poindre, prédire, rajouter, reposer, respecter, résulter, 
terminer, valoir 

5-6 

aborder, aboutir, afficher, ajouter, amener, arriver, collecter, concentrer, concevoir, conclure, 
consacrer, découvrir, désirer, destiner, diviser, entreprendre, étendre, gérer, maintenir, 
moyenner, occuper, poursuivre, préciser, publier, relater, renvoyer, reporter, requérir, 
résoudre, satisfaire, susciter, tirer, traduire, visualiser 

7-10 
acquérir, apporter, assister, causer, contribuer, dédier, délester, dimensionner, dominer, 
élaborer, employer, engendrer, falloir, favoriser, identifier, localiser, maximiser, négliger, 
provoquer, rechercher, reproduire, retenir, retrouver, révéler, simplifier, traiter 

11-15 
caractériser, combiner, commencer, compléter, conduire, continuer, créer, décharger, 
délivrer, déposer, disposer, équiper, exploiter, former, impacter, imposer, inclure, indiquer, 
normaliser, récupérer, relever, remplacer, répondre, simuler, tester, travailler, venir 

16-30 

absorber, adapter, alimenter, appeler, appliquer, connaître, consommer, contenir, charger, 
composer, demander, dépendre, diminuer, fixer, fonctionner, générer, impliquer, incliner, 
installer, intégrer, interdire, modifier, optimiser, passer, placer, produire, recevoir, sensibiliser, 
situer, souhaiter, trouver 

31+ aller, associer, augmenter, connecter, constituer, correspondre, effectuer, élever, évaluer, 
fournir, lier, mensurer, ouvrir, réduire, varier 

 

 Todos os 110 verbos aqui registrados encontram-se listados e ordenados por 

frequência no apêndice C e suas fichas estão dispostas no apêndice F. Assim, a 
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continuação das análises do corpus em francês se deu com os substantivos. De forma 

similar ao português, obtivemos 1.759 itens com frequência igual ou maior que dois 

na wordlist dos substantivos. Eles perfazem, juntos, 22.084 ocorrências em nosso 

corpus de estudo. Cellule [392] e énergie [321] são os dois substantivos de maior 

frequência, seguidos por figure [316]. 

 Começamos as análises pelos substantivos de frequência igual a 2 que, apesar 

de serem muito numerosos, totalizando 476 itens, dificilmente se repetem em uma 

combinação e não são, em geral, relevantes para o gênero artigo. No recorte da lista 

de palavras abaixo, podemos notar lexias que não fazem parte de combinações, como 

décade e désequilibre; termos utilizados na área da Energia Solar Fotovoltaica, como 

hétérostructures e as siglas das unidades de medida imax e impp; algumas palavras 

em inglês, como electric e frequency; duas ocorrências do advérbio également e do 

substantivo étude sem o acento agudo; além de diversos resultados que não são 

palavras, como i-iii-vi2 e iii.1. Com isso, não foi necessário olhar para as linhas de 

concordância de todos os itens da wordlist, tendo sido possível descartar vários deles 

sem mesmo verificá-los no Concordance. 

 

 
Figura 4.83: Recorte dos substantivos, em francês, com frequência igual a 2. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 Na figura acima vemos, ainda, as ocorrências de fig.2 e fig.3, isto é, fig., variante 

de figure, sem espaçamento antes do número. Além disso, também com duas 

ocorrências no corpus, temos table, variante de tableau. Esses substantivos foram 
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tratados ao final das análises, pois, da mesma forma que “figura” e “tabela”, em 

português, possuem variantes denominativas que, juntas, totalizam centenas de 

ocorrências. Esses substantivos possuem, também, algumas especificidades, outro 

motivo que nos fez deixá-los por último. 

 Assim, com duas ocorrências, registramos apenas revanche e souci, além de 

suivant(e) – caso especial, pois, enquanto substantivo, possui 8 ocorrências, 

encontradas com a busca simples do Sketch Engine. Com três ocorrências, 

registramos biais, contraire, éventail, titre e tour. Já dos substantivos com frequência 

igual a quatro, foram registrados accord e doute. Encontramos, ainda, expression e 

formule, aparentemente formas utilizadas para se referir ao elemento extratextual 

equação. Por isso, deixamos para tratar desses dois substantivos depois, juntamente 

com équation. Temos, abaixo, exemplos das formações colocacionais elencadas e, a 

seguir, recortes das listas de palavras de substantivos com frequência três e quatro: 
(306) En revanche, [2] 
(307) (Néanmoins) [D]ans un souci de [2] 
(308) La méthode développée dans l’article [número] est la suivante : 
(309) (s’est fait) par le biais de [3] 
(310) (En effet) [A]u contraire de [2] 
(311) un large éventail de [2] 
(312) À titre d’exemple / indicatif [3] 
(313) à son / leur tour 
(314) en accord avec la norme / la figure x 
(315) il s’agit sans doute de 

 

 
Figura 4.84: Recorte dos substantivos, em francês, com frequência igual a 3. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
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Figura 4.85: Recorte dos substantivos, em francês, com frequência igual a 4. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 
Figura 4.86: Recorte dos substantivos, em francês, com frequência igual a 5 ou 6. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 Os substantivos de frequência igual a cinco ou seis foram estudados 

conjuntamente e o recorte da lista de palavras gerada para eles encontra-se na figura 

4.86. A variante Tab. possui seis ocorrências e foi deixada de lado, nesse momento, 

para ser estudada juntamente com tableau e table. Assim, com cinco ocorrências, 

elencamos annexe, intermédiaire, résumé e méthodologie; e, com seis, présent e 

thème. Vejamos um exemplo para cada substantivo: 
(316) figurent en annexe (de ce papier) 
(317) par l’intermédiaire de [3] 
(318) Cet article présente un résumé de 
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(319) Ce papier / le paragraphe x présente une / la méthodologie de 
(320) Il est à présent possible de 
(321) est / constitue (aujourd’hui) un thème de recherche [3] 

 

 Aumentando, cada vez mais, o intervalo de frequência analisado, temos, na 

figura 4.87, parte dos substantivos cuja frequência encontra-se entre sete e nove. 

Foram registrados: cause [9], conclusion [7], évidence [8], importance [7], long [7], 

moment [7], paragraphe [7], revue [7] e suite [9]. São exemplos das formações e 

colocações identificadas: 
(322) (en partie / notamment) à cause de [5] 
(323) En conclusion, 
(324) Cet article / Les résultats / Les chiffres met / mettent en évidence 
(325) Il faut noter / il importe aussi d’estimer l’importance de 
(326) le long de [7] 
(327) [P]our le moment [3] 
(328) cités / est décrit dans le paragraphe x 
(329) Cet article passe en revue 
(330) Pour / Dans la suite de cet article [2] 

 

 
Figura 4.87: Recorte dos substantivos, em francês, com frequência entre 7 e 9. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 O próximo grupo de substantivos analisados foi aquele composto por 

frequências entre 10 e 15. Registramos: abord [10], démarche [13], littérature [13], 

origine [14], papier [10], rôle [11], sorte [11], synthèse [13], travers [13] e voie [13]. 

Além deles, a presença de mesures nos chamou a atenção; mas, ao realizarmos a 

busca simples por suas formas singular e plural juntas, encontramos 180 ocorrências. 
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Ele foi, portanto, analisado junto com o último grupo de substantivos. Vejamos um 

recorte da wordlist: 

 

 
Figura 4.88: Recorte dos substantivos, em francês, com frequência entre 10 e 15. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 Dos substantivos registrados, abord aparece na locução adverbial tout d’abord 

e integra formações como (331) e (332); da mesma forma, origine e voie aparecem 

nas colocações (335) e (342) como parte das locuções à l’origine de e en voie de. 

Para fins de exemplificação, temos, a seguir algumas das formações e colocações 

identificadas: 
(331) Cette étude vise tout d’abord à 
(332) Tout d’abord, il est nécessaire de / proposé de 
(333) La démarche de notre travail consiste à 
(334) différents / plusieurs modèles existants / issus de la littérature 
(335) est / sont / était / peut être / semblent être à l’origine de 
(336) Ce papier présente / résume une méthodologie / les principaux résultats obtenus 
(337) joue(nt) un rôle majeur / très important 
(338) de sorte que [7] 
(339) La / une synthèse des résultats est répertoriée / exposée dans le tableau x / à la fin de 

cet article 
(340) [À] travers [8] 
(341) Cet article / Cette étude ouvre la voie de / propose une voie originale de 
(342) en voie de [2] 

 

 Um recorte dos substantivos com frequência entre 16 e 25 pode ser visto na 

figura 4.89 abaixo. Aqui, obtivemos équation, com 19 ocorrências, mas, como já 

havíamos feito com expression [4], formule [4] e Tab. [6], reservamos esse substantivo 

para analisá-lo por último. Assim, desse intervalo de frequência, registramos: aide 



273 

[22], approche [22], but [16], cadre [22], contexte [19], étape [20], façon [18], fin [20], 

lieu [23], manière [18], mise [24], objet [18], progrès [20], raison [20], section [21], 

terme [24] e vue [17]. Vejamos algumas das formações colocacionais identificadas: 
(343) [L]e but de cet essai / de ce travail / de notre travail est de / étant de / consiste à [3] 
(344) [D]ans le cadre d’une coopération / collaboration [3] 
(345) Dans ce contexte, nous nous proposons d’analyser 
(346) La première étape / La dernière étape / Cette étape / Les étapes suivantes consiste(nt) à 

[4] 
(347) De cette façon, cette approche permet 
(348) Un résumé / Une synthèse des résultats (obtenus) est donné(e) / exposé(e) à la fin de ce 

chapitre / cet article. [2] 
(349) En premier / second lieu [2] 
(350) De / D’une manière générale, [3] 
(351) Des progrès importants / très significatifs ont été observés [2] 
(352) La section x décrit / fourni une description de / tire un certain nombre de conclusions [6] 

 

 
Figura 4.89: Recorte dos substantivos, em francês, com frequência entre 16 e 25. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 Um caso interessante de ser comentado é o dos substantivos mise e œuvre. 

Ao analisamos o verbo mettre, anteriormente, já havíamos identificado a combinação 

mettre en œuvre, com o particípio passado do verbo mettre, como, por exemplo mis 

en œuvre, sont mis en œuvre e a été mis en œuvre. Na lista apresentada na figura 

4.89, porém, temos o substantivo feminino mise, com 24 ocorrências, que se combina 

com œuvre, fonctionnement, parallèle e service. Por outro lado, o substantivo œuvre, 

apesar de não ser mostrado no recorte da figura, ocupa a 28ª posição dessa mesma 

lista de palavras, com 23 ocorrências no corpus. Abaixo, temos a ficha lexicográfica 

de mise, que traz as combinações já citadas desse substantivo e, na sequência, temos 
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a ficha de œuvre, que mostra, reunidas, suas combinações com o verbo mettre e com 

o substantivo mise: 

 
Quadro 4.45: Ficha lexicográfica do substantivo mise. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

mise (n.f.) [24] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
mise en œuvre [6] 
[L]a mise en œuvre [4] 
La section décrit la mise en œuvre de 
la mise en fonctionnement [3] 
une mise en parallèle 
la mise en parallèle 
Mise en service [2] 
la mise en service 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: La sec_on décrit la mise en œuvre de la carte de commande • de nombreux cas d'études 
peuvent être traités tels que la mise en œuvre des calculs de posi_on du soleil, • pour avoir un 
démarrage rapide lors de la mise en fonc_onnement. • La figure 14 ci-après montre le principe de 
mise en œuvre d'une telle commande • Elles ont pour fonc_on la mise en parallèle des chaînes 
photovoltaïques. • plusieurs heures ou plusieurs jours avant la mise en service,  

 
Quadro 4.46: Ficha lexicográfica do substantivo œuvre. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

œuvre (n.f.) [23] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
est délicate à mettre en œuvre 
sont simples à mettre en œuvre 

 

met en œuvre 
mis en œuvre [3] 
sont mis en œuvre 
a été mis en œuvre 
qui peuvent être mis en œuvre 
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mise en œuvre [6] 
[L]a mise en œuvre [4] 
La section décrit la mise en œuvre de 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: Banc expérimental mis en œuvre au LIAS. • Il se poursuit par l'expérimenta_on puis la mise 
en œuvre d'algorithmes de recherche • La mise en œuvre d'un piégeage op_que efficace est • La 
sec_on décrit la mise en œuvre de la carte de commande • Les principaux obstacles à la mise en 
œuvre de ce scénario sont cons_tués par le manque de volonté poli_que 

 

 Além disso, para analisar os substantivos aide, raison, terme e vue, que 

compõem, entre outras, as colocações listadas abaixo, utilizamos a busca simples do 

Sketch Engine para nos ajudar a agrupar as palavras. Por exemplo, para obter as 

linhas de concordância de à l’aide de (ver figura 4.90 abaixo) e poder verificar seu 

contexto à esquerda e à direita, fizemos a busca por à le aide de. 
(353) à l’aide de [8] 
(354) [E]n raison de [14] 
(355) en terme(s) de [10] 
(356) [D]u / [D]’un point de vue [6] 

 

 
Figura 4.90: Linhas de concordância de à l’aide de. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 Deixamos por último, neste grupo, o substantivo fait, que consta na wordlist 

como tendo 16 ocorrências no corpus, o que nos causou estranheza, já que não 

encontramos a combinação en fait, que já havíamos identificado junto ao verbo faire. 

Ao realizarmos a busca simples por fait, obtivemos 46 ocorrências, mas vimos que 

muitas delas pertencem, na verdade, ao verbo. Comparamos, então, os resultados da 

busca simples por fait com os resultados da busca avançada específica para o 

substantivo fait e obtivemos as seguintes colocações, registradas em sua ficha 

lexicográfica: 
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Quadro 4.47: Ficha lexicográfica do substantivo fait. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

fait (n.m.) [46] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
En fait, [3] 
en fait [2] 

 
de ce fait [2] 
du fait de [8] 
Du fait de 
du fait que [3] 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: En fait, dans le modèle de Bernard, le calcul du rayonnement direct (Sh) s'effectue pour un 
ensoleillement très clair • Le système fonc_onne en fait comme un élément thermoélectrique idéal, • 
Les réseaux insulaires sont par_culièrement exposés du fait de leur puissance limitée • Cependant, du 
fait des limites terrestres en ressources de ces énergies fossiles et des minerais, ce{e seconde phase • 
Du fait de l'importance de l'inves_ssement ini_al, le dimensionnement • Par conséquent, la 
profondeur de SCR diminue, de ce fait, la capacité de la jonc_on augmente 

 

 O penúltimo grupo analisado foi aquele cujos substantivos possuem de 26 a 50 

ocorrências no corpus. O recorte da lista de palavras está na figura 4.91 e, nele, 

podemos ver substantivos relevantes para o gênero artigo, como tableau – que foi 

analisado posteriormente – e analyse. Desse intervalo, registramos os seguintes 

substantivos: analyse [33], cours [26], fois [49], grâce [33], objectif [30], ordre [33], part 

[44] e source [42]. Examinemos algumas das formações e colocações identificadas: 
(357) Cette partie présente l’analyse de 
(358) [A]u cours de [15] 
(359) à la fois [20] 
(360) [G]râce à [33] 
(361) de l’ordre de x% [9] 
(362) d’une part [12] 
(363) Source : Autores 
(364) Source : SIGLA [número de referência] 
(365) Source Autor & Autor [número da referência] 

 

 Das formações citadas, é possível notar que cours, fois, grâce, ordre e part, da 

mesma forma que aide, raison, terme e vue, na verdade, não ocorrem como 

substantivos, pois cada um deles faz parte de uma locução – isto é, não aparecem 
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sozinhos na função de substantivo. Source, por sua vez, é usado junto com os 

elementos extratextuais para indicação da fonte de onde o material foi retirado. Para 

tanto, encontramos algumas possíveis formações, em que os nomes dos autores, a 

sigla da referência ou o seu número são utilizados, como em (363), (364) e (365) 

acima. 

 

 
Figura 4.91: Recorte dos substantivos, em francês, com frequência entre 25 e 50. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 Abaixo, no quadro 4.48, temos a ficha completa de objectif. É interessante 

observar que este substantivo, apesar de ter apenas 30 ocorrências no corpus, está 

presente em formações colocacionais bastante relevantes para o gênero, se 

combinando com article, étude e travail, como em (366), e também com o adjetivo 

possessivo notre, como em (367) e (368). Sinônimo de objectif, temos but, que, como 

já foi comentado, ocorre 16 vezes no corpus. Apesar de ter a mesma função, podemos 

ver, no quadro 4.49, que but possui menos colocados, combinando-se apenas com 

essai e travail: 
(366) L’objectif de cet article / de cette étude / de ce travail est de [4] 
(367) Notre objectif a été de pouvoir 
(368) L’objectif de notre travail consiste à 
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Quadro 4.48: Ficha lexicográfica do substantivo objectif. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

objec?f (n.m.) [30] 

Relações de sinonímia: but (n.m.) [16] 

Formações colocacionais / colocações: 
Notre objectif a été de pouvoir 
Les objectifs optimisés dans cet article sont : 
L’objectif de cet article est de [2] 
L’objectif de cette étude est de 
L’objectif de ce travail est de 
L’objectif de notre travail consiste à 
L’objectif final est 
Dans cet optique, l’objectif majeur de ce projet est de 
L’objectif étant de 

 
ont pour objectif de 
se donnent pour objectif de 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: L'objec_f de ce{e étude est d'améliorer le rendement d'un système photovoltaïque. • 
L'objec_f de ce travail est de faire apparaître à travers un exemple simple les avantages • Les objec_fs 
op_misés dans cet ar_cle sont : 1- le coût • Notre objec_f a été de pouvoir es_mer à chaque instant le 
• L'objec_f final est la réalisa_on future d'un traqueur solaire • Ces TPs, menés en binômes, ont pour 
objec_fs d'illustrer les concepts techniques • L'objec_f de cet ar_cle est d'illustrer les principes u_lisés 

 
Quadro 4.49: Ficha lexicográfica do substantivo but. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

but (n.m.) [16] 

Relações de sinonímia: objec_f (n.m.) [30] 

Formações colocacionais / colocações: 
le but de notre travail consiste à 
Le but de ce travail étant de 
Le but de cet essai est de 
Le but ici est de 
Le but visé ici est de 

 
a pour but de [2] 
dans le but de [3] 
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Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: Le but de cet essai est de familiariser les étudiants avec les différents éléments • Le but de 
ce travail sur profils déterministes étant de nous rapprocher d'une ges_on en temps réel, • Le but ici 
est de réduire le coût. • Compte tenue des divers travaux effectués sur le sujet, le but de notre travail 
consiste à évaluer les performances de la centrale • cet enseignement « photovoltaïque » développé 
au CIME Nanotech a pour but de sensibiliser les étudiants • Cet algorithme est basé sur la méthode 
P&O modifiée dans le but d'améliorer ses performances lors des varia_ons rapides de l'irradia_on 

 

 Finalmente, temos os substantivos article [56], cas [101], compte [63], effet [81], 

étude [85], exemple [70], fonction [104], mesure [179], méthode [125], modèle [185], 

partie [68], point [81], rapport [107], réalisation [55], résultats [116], temps [63] e travail 

[71]. Estes foram os substantivos com frequência maior que 50 que registramos em 

fichas lexicográficas. Outros exemplos – não registrados – podem ser vistos no recorte 

da wordlist abaixo: 

 

 
Figura 4.92: Recorte dos substantivos, em francês, com frequência maior que 50. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

 Dos substantivos elencados nesse momento, compte já havia sido identificado 

anteriormente, ao examinarmos o verbo compter, e sua ficha foi apresentada no 
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quadro 4.37, juntamente com os verbos de frequência entre 11 e 15. Point se combina 

com mettre, na locução mettre au point, e com vue, em du point de vue de. As 

formações com a presença dessas locuções já haviam sido identificadas e foram 

reunidas na ficha do substantivo point. Cas ocorre em várias combinações com dans, 

como dans ce / notre cas; dans le cas de / où; Dans tous les cas ou, ainda, em en cas 

de. Effet e fonction coocorrem principalmente com en, nas colocações en effet [38] e 

en fonction de [63]. Já rapport aparece 48 vezes na colocação par rapport à. Vejamos 

exemplos das formações encontradas para exemple, mesure, méthode, modèle, 

partie, réalisation, résultat e temps: 
(369) La figure x montre / donne un exemple de [3] 
(370) [À] partir des / de ces / de la / mesure(s) [10] 
(371) [E]n utilisant cette / deux / différentes méthodes [3] 
(372) obtenu / effectué / réalisé à partir de / à l’aide de / d’un modèle(s) [5] 
(373) Cette partie présente / traite de / a fait l’objet de [3] 
(374) Cet article / L’article / Ce travail présente / a présenté la réalisation de [3] 
(375) Les résultats (obtenus) montrent / attestent / confirment / mettent en évidence / prouvent 

(que) [12] 
(376) [D]ans un premier temps (,) [9] 

 

 Como vemos em (375), o substantivo résultat coocorre, enquanto sujeito, com 

diferentes verbos. Como objeto, ele está presente em diversas outras formações, se 

combinando com synthèse, résumé, figure, tableau, méthode, entre outros. Temos, 

ainda, formações em que résultat coocorre com adjectifs verbaux – adjetivos verbais 

–, como satisfaisant e cohérent, ou em que é o sujeito da voz passiva, como, por 

exemplo, Les résultat sont discutés. Observemos a listagem completa de formações 

identificadas para este substantivo em sua ficha: 

 
Quadro 4.50: Ficha lexicográfica do substantivo résultat. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

résultat (n.m.) [116] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
Ces résultats montrent 
Le résultat montre que 
Le résultat montre, comme prévu, que 
Les résultats montrent que [2] 
Les résultats obtenus montrent que 
Les résultats ont montré que 



281 

les résultats ont montré exactement les mêmes tendances. 
les résultats attestent que 
les résultats confirment 
les résultats mettent en évidence 
les résultats prouvent [2] 

 
L’ensemble de ces résultats sera présenté 
Une synthèse des résultats est exposée à la fin de cet article. 
Le tableau x synthétise les résultats. 
Un résumé des résultats obtenus est donné à la fin de ce chapitre. 
La partie x donne des résultats 
on présentera différents résultats 
dont le résultat est représenté sur la figure x. 
Le résultat ainsi obtenu est montré sur la figure x. 
Fig. x e Fig. y illustrent les résultats obtenus 
La figure x présente les résultats obtenus 
les résultats de x sont proposés en figure x. 
nous obtenons les résultats décrits sur la figure x. 
Sur la figure x, nous illustrons les résultats de 
Les résultats sont donnés dans la Figure x. 
Les résultats sont détaillés dans le Tableau x. 
La synthèse des résultats obtenus est répertoriée dans le tableau x. 
Cet article expose les résultats de 

 
Pour parvenir à ce résultat, 
Ces résultats ont été obtenus avec 
pour interpréter ce résultat 
traitement des résultats à l’aide de 
analyse des résultats en fonction de 
Nous obtenons les résultats suivants : 

 
Cette méthode fournit des résultats satisfaisants 
une méthode qui donne des résultats satisfaisants 
permettent d’obtenir des résultats plus cohérents 
Bien que les derniers résultats soient très encourageants, 
donne des résultats qui ne sont pas si mauvais que cela 
des résultats assez concluants ont été tirés 
À l’issue de ce travail, des résultats très intéressants ont été observés 
les résultats semblent plus important que ce qui est attendu 

 
Les résultats obtenus sont présentés 
Les résultats sont discutés 
Ces résultats sont comparés 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações:  

Exemplos: Ces résultats montrent l'avantage de l'u_lisa_on de • Ces résultats sont comparés avec 
ceux d ́une installa_on solaire • Un résumé des résultats obtenus est donné à la fin de ce chapitre. • 
Une synthèse des résultats de ce{e évalua_on est exposée à la fin de cet ar_cle. •  Fig. 7, Fig. 8 et Fig. 
9 illustrent les résultats obtenus sur les trois journées. • Nous obtenons les résultats suivants : • Sur la 
figure 12, nous illustrons les résultats du modèle HDKR • Le tableau 1 synthé_se les résultats. • Les 
résultats sont comparés avec ceux d’un module PV • Les résultats obtenus montrent que la 
recombinaison • Pour la plupart, les résultats semblent plus importants que ce qui est a{endu 
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 No caso de article [56], étude [85] e travail [71], registramos um grande número 

de formações, muitas das quais se repetem para os três substantivos, já que eles são 

utilizados, principalmente, para as mesmas finalidades: apresentar os objetivos e o 

conteúdo dos artigos, como em (377), (378) e (379) e (380), (381) e (382), 

respectivamente, e iniciar o relato do que foi feito durante a pesquisa, como em (383), 

(384) e (385). Uma diferença que encontramos foi quanto a travail, que possui muitas 

ocorrências no plural e que não fazem parte de formações colocacionais. Para fins de 

exemplificação, vejamos, na sequência, alguns exemplos das formações 

identificadas, um recorte das linhas de concordância de travail, em que ocorrências 

de travaux podem ser observadas e, por fim, as fichas lexicográficas desses três 

substantivos: 
(377) L’objectif de cet article est de 
(378) L’objectif de cette étude est de 
(379) Le but / L’objectif de ce travail / de notre travail est de / consiste à 
(380) Cet article / L’article décrit / développe / expose / se limite à / met en évidence / montre / 

présente / a présenté / rappelle / rapporte 
(381) Cette étude / La présente étude démontre que / montre que / présente / vise à  
(382) Ce travail présente / propose / porte sur 
(383) Dans cet article, / Dans le cadre de cet article / Pour le cas de cet article nous avons 

montré / nous limiterons notre étude à / nous utilisons  
(384) Dans cette étude, / Dans notre étude, / Dans le cadre de cette étude, nous proposons / 

on englobera / on se limite à 
(385) Dans ce travail, nous avons démontré / nous présentons / on privilégie 

 

 
Figura 4.93: Linhas de concordância do substantivo travail. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
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Quadro 4.51: Ficha lexicográfica do substantivo article. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

ar?cle (n.m.) [56] 

Relações de sinonímia: étude (n.f.) [85], travail (n.m.) [71], ar_cle (n.m.) [56], papier (n.m.) [10] 

Formações colocacionais / colocações: 
L’objectif de cet article est de [2] 
Les objectifs optimisés dans cet article sont : 

 
L’article décrit alors 
L’article rapporte 
L’article a présenté 
Cet article décrit [2] 
Cet article développe 
Cet article expose 
cet article se limite à 
Cet article met en évidence 
Ainsi, cet article montre l’importance que peut avoir 
Cet article présente [3] 
Cet article propose 
Cet article rappelle 
Cet article a présenté 

 
Dans cet article nous avons montré 
Nous présentons dans cet article 
Nous donnons ainsi dans cet article un exemple de 
que nous avons cherché à présenter et à analyser dans cet article. 
Celui que nous présentons dans cet article est 
Pour autant, comme présenté dans cet article, on 

 
Dans cet article, [2] 
Dans le cadre de cet article, nous limiterons notre étude à 
Dans le cas considéré dans cet article, 
Pour le cas de cet article, nous utilisons 

 
L’article est organisé comme suit : 
L’article est rédigé de sorte que les sections présentent 
C’est l’objectif de la deuxième partie de cet article, où nous décrirons 
dans la première partie de cet article 
La première partie de cet article présente 
Pour la suite de cet article, 
Dans la suite de cet article, nous allons décrire 

 
décrit dans cet article [2] 
discuté dans cet article [2] 
développé dans l’article 
est exposé à la fin de cet article. 
est proposé en fin d’article 
une discussion vient conclure cet article. 
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Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: Ainsi cet ar_cle montre l'importance que peut avoir l'exper_se en génie électrique • Dans 
cet ar_cle nous avons montré la diversité des commandes • Le simulateur de produc_on solaire (SPS) 
décrit dans cet ar_cle cons_tue un ou_l • Dans le cadre de cet ar_cle, nous limiterons notre étude aux 
matériaux organiques • Les objec_fs op_misés dans cet ar_cle sont : 1- le coût • Dans la suite de cet 
ar_cle, nous allons décrire le fonc_onnement • L'objec_f de cet ar_cle est d'illustrer les principes 
u_lisés pour faire fonc_onner • Cet ar_cle a présenté la réalisa_on d'une alimenta_on DC • Cet ar_cle 
expose les résultats d'une méthode originale • L'ar_cle décrit alors les étages de transforma_on • 
L'ar_cle est organisé comme suit : La par_e 2 présente • Le schéma du support est proposé en fin 
d'ar_cle.  

 
Quadro 4.52: Ficha lexicográfica do substantivo étude. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

étude (n.f.) [85] 

Relações de sinonímia: étude (n.f.) [85], travail (n.m.) [71], ar_cle (n.m.) [56], papier (n.m.) [10]  

Formações colocacionais / colocações: 
Cette étude s’appuie sur 
Cette étude démontre que 
Cette étude présente 
Cette étude ouvre la voie de 
Cette étude vise tout d’abord à 
L’étude se limite ici à 
L’étude montre que 
La présente étude porte sur 
L’objectif de cette étude est de 
C’est ce que cette étude cherchera à vérifier. 

 
Dans cette étude, nous proposons 
Nous remarquons d’après cette étude que 
Pour simplifier l’étude, on englobera 
Dans notre étude, on se limitera à 
Dans le cadre de cet article, nous limiterons notre étude à 
nous nous sommes focalisés sur l’étude de 
Dans ce papier, l’étude de  

 
adopté pour cette étude [2] 
considéré pour cette étude 
effectué pour cette étude 
réalisé pour cette étude 
utilisé dans cette étude 

 
Plusieurs études sont encore en cours pour 
Dans une étude [número] qui a porté sur 
Une étude plus récente de Autores [número] a porté sur 
Les études théoriques récentes prédisent 
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Les études théoriques commencent à 
de nombreuses études sont menées sur 
de nombreuses études [número] 
Dans certaines études, 
Dans l’étude de Autores [número] 
Un certain nombre d’études ont été menées sur 
Des études menées par Autores ont estimé que 
Par exemple l’étude menée par Autores [número] 
ont réalisé une étude de 
ont effectué une étude de 
Autores [número] ont mené une étude sur 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: Modélisa_on adoptée pour ce{e étude • Le système considéré pour ce{e étude est 
l'associa_on d'une centrale • Ce{e étude démontre qu'une augmenta_on • Ce{e étude s'appuie sur 
les relevés d'une centrale • Pour simplifier l'étude, on englobera le rendement • Dans l'étude de 
No{on [5], nous avons repéré que • Dans notre étude, on se limitera à l'étude des matériaux • La 
présente étude porte sur la faisabilité de rendre autonome • Kymakis et al. [1] ont mené une étude 
sur l'analyse des performances d'une centrale connectée au réseau électrique 

 
Quadro 4.53: Ficha lexicográfica do substantivo travail. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

travail (n.m.) [71] 

Relações de sinonímia: étude (n.f.) [85], travail (n.m.) [71], ar_cle (n.m.) [56], papier (n.m.) [10] 
F-013, F-066, F-126 

Formações colocacionais / colocações: 
Le but de ce travail étant de 
L’objectif de ce travail est de 
Le but de notre travail consiste à 
L’objectif de notre travail consiste à 
Ce travail présente  
Ce travail propose alors 
Le travail porte sur 
Dans ce travail, nous avons démontré 
Dans ce travail, nous présentons 
Dans ce travail, on privilégie 
On se place au cours de ce travail dans un contexte 
Le travail a été effectué dans le cadre de 
Le travail est axé sur 
La démarche de ce travail consiste à 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 
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Exemplos: Ce travail propose alors une adapta_on abou_ssant à un rendement • Ce travail présente la 
réalisa_on d'une alimenta_on 3,3V • L'objec_f de notre travail consiste à me{re au point un nouveau 
concept • le but de notre travail consiste à évaluer les performances de la centrale • L'objec_f de ce 
travail est de faire apparaître à travers un exemple simple les avantages • Le but de ce travail sur 
profils déterministes étant de nous rapprocher d'une ges_on en temps réel, il faut pouvoir • Dans ce 
travail, on privilégie une solu_on uniquement photovoltaïque, • Dans ce travail, nous avons démontré 
la réalisa_on de nanofils en silicium ver_caux présentant une forte densité 

 

 Examinamos, por último, aqueles substantivos que denominam os elementos 

extratextuais do artigo científico. Em nosso corpus em francês, temos um total de 211 

figuras, 24 tabelas e 89 equações, que, assim como em português, não se distribuem 

homogeneamente nos 25 artigos. O gráfico da figura abaixo mostra a distribuição 

desses três elementos nos artigos em francês e podemos observar o número elevado 

de figuras nos artigos “fr_08”, “fr_02” e “fr_19”. Já as equações estão presentes 

principalmente nos artigos “fr_19”, “fr_08” e “fr_20”. As tabelas, marcadas em laranja 

no gráfico, são menos numerosas e estão ausentes em quase metade dos artigos; 

aqueles artigos que possuem tabelas, porém, não possuem mais que três delas. 

 

 
Figura 4.94: Número de figuras, tabelas e equações presentes em cada artigo do corpus em francês. 
 

 Como já mencionamos ao longo das análises, algumas variantes foram 

encontradas para se referir a esses três elementos textuais. Para figura, temos fig, 

fig., Fig, Fig., figure, Figure, FIGURE e os plurais Figs. e figures, que, juntas, totalizam 

487 ocorrências. Para encontrar esse valor, utilizamos a busca simples “Fig*|fig*” no 

Concordance e excluímos, manualmente, as ocorrências do verbo figurer, que 

aparecia conjugado na terceira pessoa do singular – figure. Em seguida, observamos 

as ocorrências de cada variante e as registramos no quadro abaixo, de acordo com a 
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parte do artigo em que aparecem. O mesmo foi feito para as tabelas e equações. 

Percebemos que a busca simple por “tab*” já resultou nas formas com letra maiúscula 

e minúscula, mas foi necessário limpar as ocorrências do substantivo tableur. 

Obtivemos, assim, Tab., TABLE, table, tableau, Tableau e tableaux, que somam 58 

ocorrências, cuja distribuição nas partes dos artigos também pode ser vista no quadro 

que segue: 

 
Quadro 4.54: Número de ocorrências, no corpus, dos substantivos figure, tableau e équation e de 

suas variantes. 
 Número de ocorrências no corpus em francês  

Resumo Introdução Desenvolvimento Conclusão Total 
Figure - 5 163 - 168 

487 

FIGURE - 2 4 - 6 
figure - 3 132 - 135 
figures - - 9 - 9 
Fig. - 3 133 1 137 
Fig - - 15 - 15 
Figs. -  1 - 1 
fig. - - 8 - 8 
fig - - 8 - 8 
Tableau - 1 31 - 32 

58 

tableau - 3 14 - 17 
tableaux - - 1 - 1 
Tab. - - 3 1 4 
Tab - - 2 - 2 
Table - - 1 - 1 
TABLE - 1 - - 1 
équation - - 12 - 12 

53 

équations - - 7 - 7 
expression - - 2 - 2 
expressions - - 2 - 2 
formule - - 2 - 2 
formules - 1 1 - 2 
relation - 1 17 - 18 
relations - - 8 - 8 

 

 No quadro acima temos, ainda, as variantes de équation. Em um primeiro 

momento, nos chamou a atenção o fato de équation(s) ter apenas 19 ocorrências. 

Percebemos, então, as variantes expression [4], formule [4] e relation [26], além da 
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possibilidade de se apresentar uma equação sem o uso de um substantivo para se 

referir a ela. Nesse último caso, temos formações colocacionais como: 
(386) est donné par : [3] 
(387) sont donnés respectivement par : 
(388) sont exprimés respectivement par : 
(389) est défini par : 
(390) s’écrit : [2] 
(391) s’écrit globalement de la manière suivante : 
(392) se réécrit de la façon suivante : 
(393) on a : 

 

 Assim, a partir da busca simples pelas linhas de concordância de 

“équation|expression|formule|relation”, analisamos as quatro variantes possíveis 

juntas e obtivemos 32 formações colocacionais. Esses substantivos se combinam com 

verbos como déduire, donner, estimer, établir, exprimer e utiliser. Vejamos, abaixo, 

alguns exemplos das combinações encontradas e a ficha lexicográfica elaborada para 

relation. É importante explicar que optamos por registrar as formações apenas na ficha 

da variante de maior frequência; mas não deixamos de considerar, além da 

frequência, a sua ocorrência em diversos exemplares de artigos. Assim, escolhemos 

o substantivo relation, de frequência igual a 26 e que aparece em seis artigos 

diferentes, em detrimento do substantivo équation, que possui 19 ocorrências em sete 

artigos diferentes. As demais variantes não foram registradas em fichas, mas, como 

veremos no próximo capítulo, possuem verbetes próprios no dicionário, embora sejam 

verbetes remissivos para relation. 
(394) est donné par l’équation / l’expression / la relation (suivante) : [3] 
(395) correspond à l’équation (x) : [2] 
(396) s’exprime par la relation : 
(397) pour calculer x, nous utilisons les équations données par 
(398) Pour cela, la formule suivante est utilisée : 
(399) Pour dimensionner x, on utilise l’expression suivante : 
(400) on calcule x en utilisant la relation suivante : 

 
Quadro 4.55: Ficha lexicográfica do substantivo relation. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

rela?on (n.f.) [53] 

Relações de sinonímia: rela_on (n.f.) [26], équa_on (n.f.) [19], expression (n.f.) [4], formule (n.f.) [4] 

Formações colocacionais / colocações: 
est défini par la relation suivante : 
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détaillés dans l’équation (x). 
est donné par l’expression suivante : 
est donné par l’équation suivante : 
est donné par la relation : 
est donnée par les formules (x, y). 
peut être estimé par la relation suivante : 
établi par la relation suivante : 
est obtenu par l’équation suivante : 

 
correspond à l’équation (x) : 
correspond à l’équation : 
permet d’aboutir aux équations (x) et (y), 
s’exprime par la relation : 
se retrouve dans l’équation (x). 

 
Cette équation se réécrit de la façon suivante : 
Les expressions de x sont données respectivement par : 
Les expressions de x sont exprimées respectivement par : 

 
Ainsi, nous pouvons établir cette relation : 
Nous obtenons alors une équation 
Nous détaillons dans le paragraphe x les différentes équations utilisées 
La partie suivante explicitera les formules nécessaires à 
Ensuite, nous utilisons les relation (x) et (y) afin de 
pour calculer x, nous utilisons les équations données par 
Pour cela nous utilisons les relations (x) e (y) 
Pour cela, la formule suivante est utilisée : 
Pour dimensionner x, on utilise l’expression suivante : 
nous déduisons x en utilisant la relation (y). 
nous pouvons déduire x grâce à la relation (y) 
Ils déduisent x grâce à la relation suivante : 
on calcule x en utilisant la relation suivante : 
La relation de x proposée par Autor est la suivante : 
Sigla [número] propose une relation permettant de calculer 

 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: s ́exprime selon les coefficients a0, a1 et a2 détaillés dans l ́ équa_on (2). • Ainsi, nous 
pouvons établir ce{e rela_on : • Pour dimensionner le générateur PV, on u_lise l'expression suivante : 
• (G(i,γ)) est alors obtenue dans ce modèle par l'équa_on suivante : • une orienta_on en fonc_on des 
angles d'incidence et zénithal est donné par l'équa_on suivante : • Pour cela la formule suivante est 
u_lisée : • Le courant d'autodécharge peut être es_mé avec la pente de la courbe par la rela_on 
suivante : • Ce{e erreur est définie par la rela_on suivante : • Ensuite, nous u_lisons les rela_ons (4) 
et (5) du modèle de Bernard afin d'es_mer le rayonnement • Le changement de coordonnées est 
donné par les formules de Gauss (1,2,3). • il déduit l'indice de clarté établi par la rela_on suivante : • 
Les expressions des gains en tension des conver_sseurs boost simple (Fig.1) et quadra_que (Fig.2), 
sont données respec_vement par : • déduire le rayonnement manquant c'est-à-dire le rayonnement 
direct horizontal (Sh) grâce à la rela_on (8) • on calcule de façon itéra_ve l'évolu_on de la tension VSC 
en u_lisant la rela_on suivante • nous u_lisons les équa_ons donnée par le modèle Bernard [9]. 
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 Para as análises de figure, tableau e suas variantes, foi necessário, assim como 

fizemos em português, selecionar, de forma manual, as linhas de concordância que 

traziam ocorrências de legendas. Selecionadas essas linhas, pedimos ao Sketch 

Engine para ocultá-las da visualização para realizarmos a identificação das formações 

colocacionais. Analisando os padrões recorrentes, notamos que tableau se combina 

com résultat, valeur, donner, résumer e synthétiser, entre outros. Já figure, que é mais 

frequente e aparece em maior número de formações, chamou a atenção por ter mais 

de 100 ocorrências dentro de parênteses. Além disso, costuma combinar-se com os 

substantivos exemple e résultat e com verbos como donner, ilustrer, montrer, 

présenter e représenter. Vejamos alguns exemplos: 
(401) (Tab. x) [4] 
(402) (Le) [T]ableau x donne les / quelques valeurs [3] 
(403) (Le) [T]ableau x synthétise les résultats [2] 
(404) est donné / répertorié / résumé dans le tableau x [3] 
(405) L’exemple du tableau x montre 
(406) (Fig. x) [48] 
(407) (Figure x) [20] 
(408) (figure x) [20] 
(409) (cf. Figure x) [5] 
(410) (voir figure x) [5] 
(411) La [F]igure x décrit / illustre / montre (que) / permet de / présente / représente [35] 
(412) décrit / illustré / présenté / représenté ø / en / sur la / par la / à la / dans la [F]igure x [11] 
(413) comme constaté / illustre / le montre / relaté ø / la / sur la figure x / Fig. x [5] 
(414) est donné / exposé / fourni / illustré / montré / présenté / représenté / schématisé ø / sur 

la / dans la / sur en [F]igure x / Fig. x [13] 
(415) Dans / Sur / [P]our la figure x [11] 

 

 Após as análises e elaboração das fichas (quadros 4.56 e 4.57), optamos por 

registrar como entrada a forma lematizada em letra minúscula, tableau e figure. No 

caso de tableau, já tínhamos visto que, em termos de frequência, a variante Tableau, 

com “T” maiúsculo, é mais importante. No entanto, observando as formações 

identificadas, notamos que esse substantivo tem poucas ocorrências em letra 

maiúscula no meio de frases, o que nos levou a concluir que seu uso mais recorrente 

é com letra minúscula e que a maiúscula é usada, na maioria dos casos, no início das 

frases. Além disso, Tableau é altamente recorrente nas legendas das tabelas – ou 

seja, no início de frases. 

 Já no caso de figure, temos três variantes com frequência relativamente 

próxima: Figure [168], Fig. [137] e figure [135]. Observando as formações 

identificadas, podemos notar que a forma abreviada Fig. ocorre 48 vezes na formação 

(Fig. x), mas sua recorrência não é tão relevante quanto figure nas demais formações. 
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Já Figure, com “F” maiúsculo, ao contrário de Tableau, é uma variante que ocorre no 

meio de frases, apesar de ter frequência maior no início de frases ao ocorrer em 

legendas. Assim, ao verificar as linhas de concordância que trazem as legendas das 

figuras, confirmamos o uso de Figure e Fig. para legendá-las. Vejamos, a seguir, um 

recorte com parte dessas linhas: 

 

 
Figura 4.95: Recorte das linhas de concordância das legendas de figuras em francês. 

Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 
 

Quadro 4.56: Ficha lexicográfica do substantivo tableau. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

tableau (n.m.) [58] 

Relações de sinonímia: tableau (n.m.) [18], Tableau (n.m.) [32], Tab. (n.m.) [4], Tab (n.m.) [2], Table 
(n.m.) [1], TABLE (n.m.) [1] 

Formações colocacionais / colocações: 
Tableau x donne les valeurs de 
Le tableau x donne les valeurs 
Le tableau x donne quelques valeurs 
Le tableau x présente 
Le tableau x récapitule 
Tableau x synthétise les résultats 
Le tableau x synthétise les résultats. 
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sont cités au tableau x. 
les résultats sont comparés dans le Tableaux. 
sont détaillés dans le Tableau x. 
Les résultats sont détaillés dans le Tableau x. 
est donné dans le tableau x. 
sont présentés dans le tableau x 
est répertorié dans le tableau x. 
Les valeurs sont reportées dans le tableau x. 
est résumé dans le tableau x ci-dessous. 
sont résumés dans le tableau x. 

 
L’exemple du tableau x montre 
Les résultats présentés dans le tableau x atteste que 
Les chiffres contenus dans ce tableau mettent en évidence 

 
On peut constater à partir des tableaux x et y que 

 
(Tab. x) [4] 
(Tableau x) [2] 
(tableau x) 
(voir table x) 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: nanocouche de MoO3 à la surface de SnO2 (Tab . 1), mais aussi de ZnO, • le profil solaire 
impose 9 kWh de ba{eries ( Tableau 2). • les condi_ons test de PVUSA (PTC) (tableau 1). • l'intervalle 
0..5V de manière linéaire respec_vement (voir table 1). • On peut constater à par_r des tableaux 1 et 
2 que l'améliora_on due à la nanocouche • Les résultats présentés dans le tableau 1 et • Les chiffres 
contenus dans ce tableau me{ent en évidence les faits suivants • Tableau 1 synthé_se les résultats en 
appliquant les rela_ons • les différentes contraintes sont résumées dans le tableau 1. • Les résultats 
sont détaillés dans le Tableau 3. • Le tableau 2 présente la puissance, le type et les équipements • Le 
tableau 2 donne quelques valeurs typiques. • Le tableau 1 synthé_se les résultats. • Le tableau 1 
donne les valeurs correspondantes des rendements extraites des données du NREL 

 
Quadro 4.57: Ficha lexicográfica do substantivo figure. 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-xxx  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

figure (n.f.) [487] 

Relações de sinonímia: Figure (n.f.) [168], figure (n.f.) [144], FIGURE (n.f.) [6], Fig. (n.f.) [137], Fig (n.f.) 
[15], fig. (n.f.) [8], fig (n.f.) [8], Figs. (n.f.) [1] 

Formações colocacionais / colocações: 
La Figure x / Fig. x décrit [2] 
La figure x donne un exemple de 
La figure x / Fig. x illustre [4] 
Fig. x et Fig. y illustrent les résultats obtenus [3] 
La Fig. x indique 
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La figure x / Figure x montre [11] 
La figure x montre que 
La figure x ci-après montre 
La figure ci-dessous montre un exemple de 
Cette figure montre 
Les figures montrent 
Les figures x et y montrent 
Fig. x et Fig. y montrent [3] 
La Figure x permet de 
Cette figure permet de 
La figure x / Figure x présente [11] 
La figure x présente les résultats obtenus 
Les figure x et y présentent 
La figure x / Fig. x représente [4] 
La figure suivante donne une représentation de 
Les figure x et y représentent 

 
(Fig. x) [48] 
(figure x) [20] 
(Figure x) [20] 
(fig. x) [4] 
(figure x à droite) 
(fig. x avant plan) 
(fig. x second plan) 
(Fig x arrière plan) 

 
(cf. figure x) [5] 
(cf. Figure x) [5] 
(cf. Fig. x) 
(cf. fig x) 
(cf. fig. x) 
(cf. Figs. x, y) 
(voir figure x) [5] 
(voir Figure x) [3] 
(voir figure x gauche) 
(comme mesuré Figure x) 
(obtenu à partir de la Figure x) 

 
Nous constatons sur la figure x que 
nous pouvons constater sur la figure x que 
comme on peut le constater sur la figure x ci-après. 
Nous observons sur cette figure 
comme on peut l’observer à la figure x, 
nous obtenons la figure suivante. 
Ainsi, nous obtenons les figures suivantes. 
nous obtenons les résultats décrits sur la figure x 
Sur la figure x, nous illustrons les résultats de 
Sur la Figure x et y, on note 
Sur la figure x, nous présentons des exemples de 
Nous représentons x sur la figure y 
On retrouve sur la figure x 
Comme on peut le voir sur la figure x, 

 
décrit figure x. 
illustré en figure x. 
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illustré sur la figure x. 
illustré par la figure x, 
présenté Figure x. [2] 
présenté sur la figure x. 
présenté sur les figures x et y. 
présenté à la figure x. 
présenté dans la Figure x 
représenté figure x / Figure x [2] 
représenté sur la figure x / Fig. x. [5] 

 
comme constaté sur la figure x. 
comme illustre Fig. x. 
Comme illustre la figure x, 
comme le montre la figure x. 
comme relaté sur la fig. x. 

 
est donné Figure x. / figure x. [2] 
est donné sur la Figure x 
sont donnés sur la figure x / Figure x [2] 
sont donnés dans la Figure x. 
est exposé sur Fig. x. 
est fourni Figure x. 
sont illustrés figure x. 
sont illustrés sur la figure x. 
est montré sur la figure x. [2] 
sont précisés sur la Figure x. 
est présenté figure x. 
est présenté sur la Figure x. [3] 
sont présentés figure x. 
sont présentés sur la figure x. 
sont proposés en figure x. 
est représenté sur la figure x. 
est schématisé Figure x. 

 
(virgule) figure x. [2] 
(virgule +) cf figure x. [2] 
Voir la figure x 
Sur la figure x, [3] 
Sur la figure ci-dessous, 
Sur cette figure, 
Dans la figure x, 
Pour la figure x, [4] 
pour la figure x, [3] 
Pour le cas de la figure x, 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: le modèle grandeur nature (Fig. 4) est en cours de réalisa_on • Fig. 3 et Fig. 4 montrent la 
varia_on du gain • Fig. 7, Fig. 8 et Fig. 9 illustrent les résultats obtenus sur les trois journées. • Ce{e 
figure permet de valider le bon fonc_onnement de l'algorithme • une cellule sophis_quée (voir figure 
4) réalisée sur un matériau FZ • La figure suivante donne une représenta_on de plusieurs réalisa_ons 
• Sur la figure 3, trois individus sont mis en évidence, • On retrouve sur la figure 2 les principaux 
éléments d'un chargeur • des modules LMX9820 de Na_onal Semiconductor montés sur des cartes 
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ARF32 (cf. figure 2). • La figure 1 montre une vue globale du bâ_ment ADREAM. • Ce{e plate-forme 
est schéma_sée Figure 1. • L'étage 1 (Figure 1) traite du calcul de ces coordonnées • La Figure 12 
présente le démarrage ini_al. • Sur ce{e figure, les données affichées sont • Il dépend en par_culier 
de la température et de l'ensoleillement comme on peut le constater sur la figure 16 ci-après. • Un 
capteur non-vitré (voir Figure 1b) peut conduire à un meilleur rendement • Nous observons sur ce{e 
figure des puissances fluctuantes autour de 300 kW avec une variance résiduelle moyenne de 10%. 

 

 Os 84 substantivos que registramos em fichas lexicográficas estão listados, em 

ordem de frequência, no apêndice D e suas fichas encontram-se dispostas no 

apêndice F. Por outro lado, o quadro a seguir elenca todos os substantivos, em 

francês, cujas linhas de concordância observamos em busca de formações 

colocacionais, mas que não foram registrados em fichas: 

 
Quadro 4.58: Substantivos, em francês, que foram analisados e descartados. 

Freq. Substantivos descartados 

2 

affichage, balance, brièvement, caractéristique, catégorie, collaboration, complexité, 
définition, dénomination, déploiement, élargissement, entreprise, essentiel, hypothèse, 
illustration, indication, intervention, issus, matériel, opposition, pilote, positionnement, 
pratiques, probabilité, proportion, rappel, regard, remplacement, schématisation, stage, 
tentative, théorie, travaux, validation, variabilité 

3 
ajout, approximation, aspect, bilan, colonne, disposition, droite, écart, encadré, fichier, 
fonctionnalité, introduction, investigation, lien, ligne, marge, milieu, moitié, numéro, occasion, 
or, pertinence, pièce procédure, publication, rang, relevé, recours, reste, résolution, supérieur 

4 
avancée, caractère, condition, composition, compréhension, considération, description, 
discussion, élaboration, équivalent, final, garantie, graphique, idée, intervalle, palier, 
passage, portée, pratique, stade, sujet, usure, variété 

5-6 

activité, alternance, alternative, apport, avenir, bout, composé, décalage, détail, direction, 
emploi, équipement, faisabilité, idéal, implémentation, limitation, maîtrise, manque, optique, 
perspective, pointe, pourcentage, présentation, protocole, réalité, retour, situation, 
techniques, usage 

7-9 

adéquation, allure, appareil, application, association, attente, baisse, comportement, 
constante, contribution, course, début, découverte, degré, demande, détermination, 
document, documentation, estimation, extrait, front, image, liaison, motif, nécessiter, 
opération, pilotage, plage, plupart, représentation, scénario, sens, somme, stratégie, tâche, 
total, traitement, unité, vers 

10-15 

acquisition, arrière, autour, axe, base, centre, combinaison, conséquence, côté, critère, 
dessous, diagramme, dimension, gamme, indice, issue, logiciel, longueur, minimum, 
modification, moyenne, observation, parallèle, perspective, processus, produit, rangé, 
remplissage, réponse, seuil, version, vide 

16-25 amélioration, besoin, comparaison, dernier, échelle, instant, intérêt, limite, moyen, outil, 
place, période, position, possibilité, présence, ressource, support, test 

26-50 
augmentation, choix, concept, domaine, ensemble, essai, étage, état, forme, gap, nombre, 
phase, plan, principe, procédé, projet, problème, recherche, référence, série, schéma, site, 
solution, technique, trou, zone 

51+ 
calcul, commande, condition, courant, deux, développement, fonctionnement, matériau, 
maximum, mode, paramètre, performance, profil, simulation, structure, type, utilisation, 
variation 
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 Após termos realizado a identificação das colocações e formações 

colocacionais em português e em francês, separadamente, o passo seguinte desta 

pesquisa foi analisar, a partir dessas combinações, a arquitetura interna dos textos 

que compõem nosso corpus de estudo. 

 

4.5 Arquitetura interna 
 

 A arquitetura interna dos textos, segundo o Interacionismo Sociodiscursivo 

(Bronckart, 2003 [1999], 2022), pode ser divida em aspectos discursivos, mecanismos 

de textualização e mecanismos enunciativos. Os aspectos discursivos dizem respeito 

à infraestrutura geral dos textos e dividem-se em plano global dos conteúdos 

temáticos e tipos discursivos. O plano global, ou ordem em que os conteúdos ocorrem 

nos textos, já foi discutido por nós e os resultados obtidos foram apresentados – para 

verificar as planificações mais frequentes nos resumos, nas introduções, nos 

desenvolvimentos e nas conclusões, conferir, no início deste capítulo, os quadros 4.2, 

4.3, 4.4 e 4.5, respectivamente. 

 Para dar continuidade às análises da arquitetura interna dos artigos, utilizamos 

as colocações e formações colocacionais já identificadas. Com relação à coesão 

verbal e aos tipos discursivos, podemos afirmar que, nos artigos que compõem nosso 

corpus, há a preponderância do “discurso teórico”, tal como discutido por Bronckart 

(2007 [1999], 2022) e por pesquisadores que observaram o gênero textual artigo 

científico (Leite; Leite, 2014; Lousada; Dezutter; Blaser, 2018; Menezes, 2014; Tonelli, 

2017). Segundo esses autores, algumas das características do tipo discursivo 

“discurso teórico” são: texto monologado; escrita com domínio de verbos no presente 

e baixa frequência de verbos no futuro; alta frequência de frases na voz passiva, 

utilizadas principalmente para neutralizar o posicionamento enunciativo do autor; 

ausência de pronomes e adjetivos de primeira e segunda pessoas do singular; 

presença de organizadores com valor lógico-argumentativo; presença de elementos 

dêiticos com referência intratextual e não exofórica – isto é, referenciam o próprio 

texto, mas não situam o agente-produtor ou o espaço-tempo de produção da 

linguagem; e referência ao intertexto científico na forma de citações diretas e indiretas. 

 Ao analisarmos, com o Sketch Engine, a lista de verbos em português de nosso 

corpus de estudo, vimos que os verbos mais frequentes são “ser”, “ir”, “apresentar”, 

“poder”, “utilizar”, “ter”, “obter”, “dever”, “realizar”, “estar” e “mostrar”. A partir das 
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formações colocacionais compostas por esses verbos, confirmamos o uso frequente 

do presente do indicativo e, em menor grau, do pretérito perfeito do indicativo. Em 

francês, temos, como verbos mais frequentes, être, avoir, pouvoir, utiliser, permettre, 

donner, présenter, obtenir, devoir, réaliser, faire e montrer. Vejamos alguns exemplos: 
(416) Este trabalho tem como objetivo apresentar 
(417) A Figura x mostra os resultados  
(418) O estudo permitiu demonstrar 
(419) La présente étude porte sur 
(420) La figure x présente les résultats obtenus 
(421) En effet, ces travaux ont démontré que 

 

 Nos exemplos acima, os verbos estão na voz ativa, mas podemos notar que os 

sujeitos que realizam as ações das frases são “trabalho”, “figura”, “estudo”, étude, 

figure e travaux, ou seja, o autor não se posiciona explicitamente no texto. Da mesma 

forma, o uso da voz passiva é frequente, o que também resulta na ausência da voz 

do autor: 
(422) a metodologia é apresentada na Seção x 
(423) O resultado é apresentado na Figura x. 
(424) x é calculado através de 
(425) une solution est proposée dans la partie suivante. 
(426) Les résultats obtenus sont présentés 
(427) est calculé à partir de 

 

 Em português, não temos a presença de pronomes sujeitos, como “eu”, “tu” e 

“nós”. Em francês, também não temos os pronomes je e tu, mas, por outro lado, a 

primeira pessoa do plural – nous – é utilizada na maioria dos artigos que examinamos 

– o que será discutido mais adiante, ao tratarmos especificamente das vozes. 

Vejamos exemplos do uso de nous e do adjetivo possessivo notre: 
(428) Nous obtenons les résultats suivants : 
(429) Nous observons sur cette figure 
(430) Dans notre cas, nous pouvons constater 
(431) L’objectif de notre travail consiste à mettre au point 

 

 Além disso, encontramos, nas formações colocacionais, organizadores lógico-

argumentativos, como “por fim”, “ainda assim”, “portanto”, donc, cependant e ainsi; e 

elementos dêiticos que referenciam o próprio texto, como “esta pesquisa”, “neste 

contexto, este trabalho”, “o estudo aqui apresentado”, dernière partie, cet article, ce 

travail, ci-après, ci-dessus, suivante e ici: 
(432) Por fim, apresentam-se 
(433) Ainda assim, como se pode observar pela Figura x, 
(434) Portanto, esta pesquisa teve como objetivo central 
(435) Neste contexto, este trabalho teve por objetivo realizar uma análise 
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(436) O estudo aqui apresentado trata de 
(437) La dernière partie cherche donc à 
(438) Il faut cependant noter que 
(439) Ainsi, cet article montre l’importance que peut avoir 
(440) Dans ce travail, nous présentons 
(441) est présenté sur la figure x ci-après 
(442) est résumé dans le tableau ci-dessus. 
(443) est donné par l’expression suivante : 
(444) Le but visé ici est de 

 

 Observando as formações acima, bem como as demais formações 

identificadas, notamos que, em francês, ao contrário do português, é recorrente o uso 

dos dêiticos ci-après, ci-dessus e ci-dessous juntamente com os elementos 

extratextuais figura, tabela e equação. Por fim, a última característica do discurso 

teórico que encontramos em nosso corpus é a referência a fontes externas, isto é, a 

outros trabalhos que foram realizados anteriormente. Essas referências são 

introduzidas por formações colocacionais ou apenas por um número ou uma sigla 

entre colchetes, mas, o que se pôde perceber, em ambos os idiomas, foi o uso de 

paráfrases, não havendo ocorrência de citações diretas no corpus. Vejamos alguns 

exemplos de como essas vozes são citadas nos textos – para transformar as citações 

em formações colocacionais genéricas, substituímos o(s) sobrenome(s) do(s) 

autor(es) por “Autor” ou “Autores”: 
(445) Autores (ano) analisaram x e concluíram que 
(446) Autor (ano) relatou que 
(447) Autor [número] a demontré que 
(448) Autor [número] propose 

 

 O segundo nível de análise do folhado textual diz respeito aos mecanismos de 

textualização, isto é, coesão nominal e conectores. Com relação ao léxico utilizado 

nos artigos analisados, podemos dizer que os termos da Energia Solar Fotovoltaica 

são, quantitativamente, muito mais representativos que o léxico responsável pela 

organização textual do gênero – aquele presente nas formações colocacionais. Em 

francês, por exemplo, das dez lexias mais frequentes no corpus – cellule, énergie, 

figure, rendement, puissance, système, silicium, modèle, mesure e tension – apenas 

figure, modèle e mesure foram observadas por nós durante a identificação das 

formações. 

 Se, por um lado, não encontramos séries coesivas a partir das lexias que 

observamos, por outro lado, alguns substantivos chamaram a atenção, ao longo das 

análises, pela sua alta recorrência nas formações colocacionais. Já discorremos 
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detalhadamente sobre o caso das lexias “figura” e figure, “tabela” e tableau, “equação” 

e relation – e de suas variantes –, que denominam os elementos extratextuais 

presentes nos artigos científicos. Além disso, para se referir ao artigo em si, ou à 

pesquisa, temos, em português, “trabalho”, “estudo”, “artigo” e “pesquisa”, que 

ocorrem, respectivamente, 137, 86, 28 e 25 vezes no corpus. Em francês, temos 

étude, travail, article e papier, cuja frequência no corpus é, respectivamente, 85, 71, 

56 e 10. Vejamos algumas formações em que essas lexias aparecem: 
(449) O objetivo (principal) deste trabalho é apresentar / avaliar 
(450) Este trabalho tem como objetivo apresentar / mostrar / estimar 
(451) No presente estudo, estimou-se 
(452) O presente estudo teve como finalidade realizar 
(453) Neste artigo são apresentados / discute-se 
(454) O presente artigo apresenta / tem como objetivo 
(455) O objetivo central desta pesquisa consistiu em 
(456) Esta pesquisa teve como objetivo / foco 
(457) L’objectif de cette étude est de 
(458) Cette étude démontre que / présente / vise tout d’abord à 
(459) L’objectif de ce travail est de 
(460) Ce travail présente / propose / porte sur 
(461) L’objectif de cet article est de 
(462) Cet article décrit / développe / expose / met en évidence / présente / propose 
(463) Dans ce papier, nous avons présenter 
(464) Ce papier présente / résume 

 

 O substantivo “resultado” – résultat, em francês – também chamou a atenção 

por sua recorrência nas formações. Podemos ver que, nos dois idiomas, essa lexia se 

combina com diferentes verbos, na voz ativa e na voz passiva, podendo ocupar a 

posição de sujeito e de objeto: 
(465) Os resultados indicam / mostram mostraram que 
(466) De acordo com / Na análise dos resultados, foi possível notar que 
(467) Os resultados (obtidos) são apresentados na Figura x / Tabela x 
(468) A Fig. x apresenta / compila / mostra os resultados calculados / obtidos 
(469) A partir dos resultados apresentados / obtidos, conclui-se que / verifica-se que 
(470) Les résultats (obtenus) montrent que / ont montré que / attestent que / confirment / 

prouvent / mettent en évidence 
(471) nous obtenons les résultats suivants : / décrits sur la figure x. 
(472) Les résultats (obtenus) sont comparés / discutés / présentés 
(473) La figure x illustre / présente les résultats obtenus 

 

 Com relação à coesão conectiva, notamos que diversas formações 

colocacionais realizam a conexão entre os conteúdos do texto. Ao analisarmos o plano 

global dos conteúdos, no início deste capítulo, mostramos o exemplo do resumo do 

artigo número 3, em português, cuja planificação é a seguinte: contextualização, 

objetivos, metodologia e resultados. Neste caso, os objetivos, a metodologia e os 
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resultados são iniciados por formações colocacionais, que, ao introduzir um novo 

conteúdo, conectam as ideias do texto – ou macro-proposições, termo utilizado por 

Lousada, Dezutter e Blaser (2018, p. 231). As três formações, que já havíamos citado 

anteriormente, são: 
(474) Esta pesquisa teve como objetivo 
(475) O método proposto consiste em 
(476) Os resultados mostraram que 

 

 Além disso, dentre os elementos que compõem as formações e as colocações 

identificadas, encontramos diferentes conectores que marcam a transição do 

conteúdo temático ou que ligam sentenças – micro-proposições. Nos exemplos a 

seguir, retirados do corpus em português, temos formações colocacionais com a 

presença de operadores argumentativos de oposição (477), de causa (478), de fim 

(479) e (480) e de conclusão (481) e (482)120: 
(477) Porém, nesses trabalhos, pouca atenção foi dada a 
(478) Foi escolhido x, pois  
(479) Para a realização deste trabalho escolheu-se  
(480) a fim de melhor evidenciar 
(481) Portanto, esta pesquisa teve como objetivo central 
(482) Assim, o presente artigo tem como objetivo 

 

 Também foi possível encontrar operadores organizacionais de espaço e de 

tempo, como em (483), (484) e (485), e operadores organizacionais metalinguísticos, 

como os que estão presentes nos exemplos (486), (487), (488) e (489): 
(483) O presente artigo contém as seguintes seções: 
(484) A última parte tem como objetivo 
(485) Até o momento, 
(486) baseado no proposto por (Autores, ano) 
(487) Como exemplo, pode-se ressaltar 
(488) isto é, 
(489) ou seja, 

 

 Da mesma forma, nas formações colocacionias e colocações provenientes dos 

artigos em francês, temos a presença de operadores argumentativos de conclusão 

(490), de oposição (491), de adição (492), entre outros; e temos operadores 

organizacionais de espaço e tempo, como (496), (497), (498) e (499), e 

metalinguísticos, como (500), (501) e (502): 

 
120 Para realizar estas análises, nos baseamos no esquema dos processos de coesão conectiva 
proposto por Ingedore V. Koch (1989) e utilizado por Luiz Antônio Marcuschi (2008). Segundo explica 
Marcuschi (2008, p. 118), os operadores podem ser argumentativos (oposição; causa; fim; condição; 
conclusão; adição; disjunção; exclusão; comparação) ou organizacionais (de espaço e de tempo; 
metalinguísticos). 
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(490) Ainsi cet article montre 
(491) Cependant, / Pourtant, il existe 
(492) Or il est pour cela nécessaire de savoir comment 
(493) Cette méthode fut ensuite utilisée afin de 
(494) En effet nous verrons plus loin que 
(495) Par conséquent, il est important d’établir 
(496) Cette partie présente l’analyse de 
(497) Dans un premier temps, l’analyse a porté sur 
(498) La première étape consiste à 
(499) Pour le moment, 
(500) À titre d’exemple, 
(501) Par exemple, dans le cas de 
(502) c’est-à-dire 

 

 Por fim, partimos para a observação dos mecanismos enunciativos, a última 

camada do folhado textual. Segundo Fabiana Ramos e Iara Cavalcanti (2014, p. 124), 

esses mecanismos “contribuem em duas frentes para orientar a interpretação do 

destinatário do texto: esclarecem os posicionamentos enunciativos e evidenciam as 

avaliações sobre aspectos do conteúdo temático”. Assim, neste nível de análise, 

examinamos, em um primeiro momento, as vozes presentes nos textos, isto é, como 

se dá o posicionamento enunciativos do(s) autor(es) e a inclusão de vozes externas – 

provenientes da referenciação a outros autores. Em seguida, verificamos as 

modalizações utilizadas por essas vozes para realizar avaliações a respeito do 

conteúdo tratado. 

 Com relação às vozes, temos a voz do autor, enquanto entidade que assume 

a responsabilidade do conteúdo enunciado ou enquanto entidade à qual o conteúdo é 

atribuído. Essa voz pode aparecer, no texto, de diferentes formas, segundo o 

posicionamento enunciativo que o autor utiliza. Além disso, a voz do autor pode 

colocar em cena vozes “outras”, que, no caso do artigo científico, são as vozes de 

outros autores, que devem ser mencionados de forma clara e explícita (Lousada; 

Dezutter; Blaser, 2018). Nesse sentido, Bronckart (2007 [1999], p. 329) comenta que 

essas vozes secundárias podem ser explicitadas por fórmulas como “segundo x” e 

“alguns pensam que”. Assim, quanto à voz do autor, ao verificarmos as formações 

colocacionais em português, identificamos os seguintes caso: 
(503) Este trabalho teve como objetivo estimar 
(504) Objetivou-se com este trabalho analisar 
(505) Neste trabalho se buscou 
(506) ao se analisar a Fig. x 
(507) Neste trabalho, são apresentados 
(508) Ao observar x, podemos tirar as seguintes conclusões: 
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 Observando as formações acima, podemos dizer que, com exceção de (508), 

as demais formações representam estratégias, do autor, para evitar a inserção 

explícita da sua voz. Os casos mostrados em (503), (504) e (507) são as duas 

variedades de inserção de vozes que mais ocorrem em nosso corpus. Em (503), 

temos o uso de terceira pessoa na voz ativa, mas o sujeito explícito da ação é o 

instrumento “trabalho”. Segundo Tutin (2010), trata-se de uma manifestação implícita 

do autor por meio de metonímias, como “artigo”, “figura”, “análise” e “método”, nas 

formações a seguir: 
(509) este artigo apresenta / tem por objetivo 
(510) a figura x apresenta / mostra / confirma / demonstra / exemplifica / ilustra / indica / traz 
(511) Esta análise levou em consideração 
(512) O método (proposto) consiste em 
(513) os resultados indicam que / mostram que 

 

 No caso da formação (504), temos o uso da voz passiva sintética, isto é, o verbo 

“objetivar” na terceira pessoa do singular juntamente com o pronome “se” na função 

de partícula apassivadora. O mesmo ocorre em “se buscou”, na formação (505), mas, 

neste caso, a partícula apassivadora está na posição de próclise. Em (506), 

encontramos a combinação “ao se” mais verbo no infinitivo, caso presente em poucas 

formações. Além dessas estratégias de apagamento do sujeito, temos o uso da voz 

passiva analítica, em (507), formada pelo verbo “ser” juntamente com o particípio 

passado do verbo principal. Vejamos, por exemplo, as formações (514) e (516) abaixo, 

na voz passiva sintética, seguidas por formações similares na voz passiva analítica: 
(514) Na Tabela x, apresenta-se 
(515) Na Tabela x, é apresentado 
(516) No presente trabalho, descreve-se 
(517) No presente trabalho, é descrito 

 

 Por fim, temos um caso particular, em (508), em que o verbo “poder” foi 

conjugado na primeira pessoa do plural. Esta ocorrência única nas formações 

colocacionais identificadas nos chamou a atenção e, para verificar outras possíveis 

ocorrências similares, utilizamos o Concordance do Sketch Engine. Fizemos a busca 

simples por “*mos”, que resultou em 84 linhas de concordância, cujo recorte, com as 

linhas que nos interessam, está na figura abaixo. Podemos ver, então, o uso da 

primeira pessoa do plural, em “podemos” e “costumamos”, e do infinitivo pessoal 

flexionado, em “observarmos” e “definirmos”, presentes nos artigos número 3 e 15. É 

interessante observar que, como veremos mais adiante, ao verificarmos as vozes por 
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meio do TAMS Analyzer, que essas marcas de primeira pessoa coocorrem, nesses 

dois artigos, com outras formas de inserção de vozes, que trazem o apagamento 

enunciativo. 

 

 
Figura 4.96: Marcas de primeira pessoa do plural encontradas nas linhas de concordância do corpus 

em português. 
Adaptado: Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003). 

 

 Dando sequência às análises, a partir das formações colocacionais em francês, 

percebemos a presença de alguns posicionamentos enunciativos diferentes daqueles 

encontrados em português. Vejamos, abaixo, um exemplo de cada caso em que 

ocorre o apagamento do autor. Em (518), temos o uso da metonímia la figure; em 

(519), a voz passiva a été éffectué foi utilizada; e, em (520), temos a construção 

impessoal il est: 
(518) La figure x décrit / illustre indique / montre / présente 
(519) Le travail a été effectué dans le cadre de 
(520) il est intéressant / important / nécessaire / possible de 

 

 No entanto, ao contrário do português, em francês a presença explícita da voz 

do autor é altamente frequente, fato que, supomos, esteja relacionado à 

obrigatoriedade do uso do pronome pessoal nesta língua. Vejamos exemplos dos 

casos identificados: 
(521) Sur la figure x, nous illustrons les résultats de 
(522) le but de notre travail consiste à 
(523) nos résultats s’améliorent considérablement 
(524) Pour ce faire, on cherche à évaluer 
(525) Dans notre étude, on se limitera à 
(526) Comme on peut le voir sur la figure x, 
(527) nous pouvons constater sur la figure x que 

 

 Na formação (521) acima, temos a voz do autor explicitada por meio do 

pronome e do verbo conjugado na primeira pessoa do plural, nous illustrons; em (522) 

e (523), essa voz é indicada pelo adjetivo possessivo no singular, notre, e no plural, 

nos, respectivamente. Em (524) e (525), o autor se posiciona no texto pelo uso do 

pronome pessoal indefinido on, mas vemos que, na formação (525), há, também, o 

uso do adjetivo possessivo notre. Nos casos (526) e (527), temos o emprego dos 
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pronomes on e nous com o verbo pouvoir e, a nosso ver, essas formações podem 

incluir, junto com o autor, o destinatário do texto. 

 Como mencionamos no capítulo anterior, de metodologia, para fins de teste, 

observamos a presença de vozes no corpus por meio das formações colocacionais e 

no TAMS Analyzer. Os resultados obtidos são similares, mas é válido mostrar o 

procedimento realizado no TAMS, bem como alguns dos relatórios gerados pelo 

programa. Para tais análises, marcamos a voz do autor com as etiquetas 

“{vozes>autor>1a_pessoa_plur}”, “{vozes>autor>1a_pessoa_sing}”, “{vozes>autor>3 

a_pessoa_sing}” e “{vozes>autor>sujeito_on}”. Nos casos em que não havia nenhuma 

marca da voz do autor, etiquetamos todo o texto com “{vozes>ausencia}”. Além disso, 

todas as referências realizadas às vozes de autores da literatura foram marcadas com 

a etiqueta “{vozes>referencia_externa}”. 

 A figura 4.97 mostra os relatórios de contagem de etiquetas dos resumos, das 

introduções e das conclusões em português. Vemos que há a ausência de vozes nos 

25 artigos estudados, com exceção de uma ocorrência, em uma das conclusões, de 

uso da terceira pessoa do singular. A partir do relatório de contagem de etiquetas por 

arquivo121, cujo recorte é apresentado na figura 4.98, identificamos a ocorrência como 

pertencente à conclusão do artigo 3. Por fim, geramos uma tabela com as etiquetas e 

os conteúdos etiquetados, em que encontramos a ocorrência etiquetada “apresentado 

na tese da autora”, como ilustra a figura 4.99. Este caso é uma exceção e não se 

repete no corpus de estudo. 

 

   
(a) (b) (c) 

Figura 4.97: Relatório de ocorrências das etiquetas das vozes nos (a) resumos, nos (b) 
desenvolvimentos e nas (c) conclusões em português. 

Adaptado: TAMS Analyzer (Weinstein, 2022). 
 

 
121 O relatório completo, que contém a contagem de etiquetas relacionadas às vozes presentes nos 
resumos, nos desenvolvimentos e nas conclusões, pode ser visto no apêndice G. 



305 

 
Figura 4.98: Recorte do relatório de ocorrência das etiquetas das vozes em cada conclusão em 

português. 
Adaptado: TAMS Analyzer (Weinstein, 2022). 

 

 
Figura 4.99: Recorte do relatório que mostra o conteúdo etiquetado por 

“{vozes_autor_3a_pessoa_sing}” na conclusão do artigo 3, em português. 
Adaptado: TAMS Analyzer (Weinstein, 2022). 

 

 Além disso, nos resumos e nas conclusões, por exemplo, realizamos a 

etiquetagem dos tempos verbais, o que nos permite verificar a frequência das 

etiquetas utilizadas para marcar a voz passiva e a partícula apassivadora. Como 

podemos observar na figura 4.100, há um total de 145 ocorrências da voz passiva 

nessas duas partes dos artigos e 67 ocorrências da partícula apassivadora. O 

pequeno recorte do relatório das etiquetas presentes em cada conclusão, mostrado 

na figura 4.101, permite observar o uso de diversas etiquetas em uma mesma 

conclusão; temos, na conclusão 2, por exemplo, a ausência da voz do autor e o uso 

da voz passiva e da partícula apassivadora; já na conclusão do artigo 3, caso 

comentado acima, a ocorrência única de terceira pessoa do singular aparece 

juntamente com a voz passiva e a partícula apassivadora: 

 

  
(a) (b) 

Figura 4.100: Relatório de ocorrências das etiquetas das vozes, incluindo a voz passiva e a partícula 
apassivadora, nos (a) resumos e nas (b) conclusões em português. 

Adaptado: TAMS Analyzer (Weinstein, 2022). 
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Figura 4.101: Recorte do relatório de ocorrência das etiquetas das vozes em cada conclusão em 
português, incluindo voz passiva e partícula apassivadora. 

Adaptado: TAMS Analyzer (Weinstein, 2022). 
 

 A figura 4.102, por outro lado, apresenta a contagem de etiquetas dos resumos, 

das introduções e das conclusões em francês. Desconsiderando as referências 

externas, notamos, aqui, a ausência da voz explícita do autor em 15 resumos e 10 

introduções e conclusões. Quando não há ausência, temos a ocorrência frequente de 

marcas da primeira pessoa do plural e, em menor número, o uso do pronome pessoal 

indefinido on. Os relatórios referentes aos resumos e às conclusões (figura 4.102a e 

4.102c) mostram, ainda, o número de vezes em que a voz passiva foi utilizada, isto é, 

51 e 35 vezes, respectivamente: 

 

   
(a) (b) (c) 

Figura 4.102: Relatório de ocorrências das etiquetas das vozes nos (a) resumos, nos (b) 
desenvolvimentos e nas (c) conclusões em francês. 

Adaptado: TAMS Analyzer (Weinstein, 2022). 
 

 Quanto à presença de vozes externas nos textos, isto é, a citação de outros 

autores e trabalhos provenientes da literatura, notamos que, tanto em português 

quanto em francês, não temos nenhuma ocorrência de citações diretas. Em geral, a 

voz de outros autores aparece por meio de paráfrases e seus trabalhos são 

mencionados através de explicações sobre resultados obtidos, métodos utilizados, 

entre outros. Nos exemplos abaixo, a lexia “autores”, marcada em itálico, representa 

o nome completo ou o sobrenome dos autores e “ano” diz respeito ao ano de 

publicação do trabalho: 
(528) Autores (ano) apresentam / investigam / mostram / observam que / propõem / sugerem 

(que) 
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(529) Autores (ano) analisaram / apresentaram / demonstraram que / propuseram 
(530) De acordo com / como mostram Autores (ano)  
(531) é / são / foram apresentados / baseado em Autores (ano) 
(532) conforme atestam / corroboraram Autores (ano). 
(533) No trabalho de Autores (ano) é descrito / é proposto / é realizado 

 

 Encontramos, ainda, casos de formações em que não há a citação de uma 

publicação com sobrenome e ano. O primeiro caso, que pode ser visto em (534) e 

(535), é o uso do substantivo “autor” para realizar a retomada de uma publicação já 

citada no texto. O segundo caso, mostrado em (536), (537), (538) e (539), é a menção 

à existência de outros trabalhos realizados anteriormente, mas sem que seja dito, de 

fato, quais trabalhos são esses. Em (540), temos um terceiro caso, em que as 

referências bibliográficas foram enumeradas e, para referenciá-las no corpo do texto, 

o autor usa o número entre colchetes – representados, aqui, genericamente, por “x”, 

“y” e “z”: 
(534) Os autores concluíram / notaram / sugerem que 
(535) No mesmo trabalho, os autores notaram que 
(536) Há estudos que apontam 
(537) Vários artigos propuseram 
(538) alguns autores já demonstraram que 
(539) é amplamente discutido na literatura. 
(540) foi desenvolvido em trabalhos anteriores [x, y, z] 

 

 As formações abaixo são provenientes de legendas de figuras e tabelas e 

ilustram como a autoria desses elementos é referenciada. Os casos (541) e (542) 

indicam que o elemento é de autoria do próprio autor do artigo; por outro lado, (543) 

e (544) indica que o elemento foi retirado de outra publicação: 
(541) Fonte: elaborado pelos autores. 
(542) Fonte: Autoria própria, ano. 
(543) (Adaptado de Autor, ano). 
(544) Fonte: Autores (ano). 

 

 Em francês, por sua vez, o nome completo ou o sobrenome dos autores é, 

normalmente, seguido pelo número da obra nas referências bibliográfica ou por uma 

sigla que foi criada para a obra. Em algumas ocorrências, como (551) e (552), apenas 

o sobrenome ou o nome completo do autor é utilizado, sem o uso de ano ou de 

número. Vejamos alguns exemplos: 
(545) Autores [número] ont comparé / ont décrit une méthode / ont développé / ont mené une 

étude sur l’analyse de / ont observé 
(546) Autor [SIGLA] propose 
(547) Le modèle développé par Autores [número] 
(548) Une étude plus récente de Autores [número] a porté sur 
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(549) Dans l’étude de Autores [número] 
(550) Par exemple l’étude menée par Autores [número] 
(551) Autores ont démontré que / ont étudié 
(552) Autores se donnent pour objectif de proposer 

 

 Há casos, também, em que o nome do autor não é citado e a referenciação à 

obra é feita apenas com o uso de seu número entre colchetes: 
(553) a été discuté dans la littérature [número]. 
(554) La méthode développée dans l’article [número] 
(555) décrit / défini dans [número] 
(556) de nombreuses études [número] 
(557) Dans une étude [número] qui a porté sur 
(558) a été largement discuté dans la littérature [número] 

 

 Assim como em português, em francês ocorre a menção a outros trabalhos sem 

que o autor seja especificado. Em (559), temos o uso da lexia auteurs para retomar 

autores que já foram citados anteriormente; os exemplos que seguem mostram o caso 

da menção à existência de outros trabalhos, sem que se diga quais são esses 

trabalhos: 
(559) Les auteurs ont démontré que 
(560) Les études théoriques récentes prédisent 
(561) de nombreuses études sont menées sur 
(562) Dans certaines études, 
(563) Un certain nombre d’études ont été menées sur 
(564) Plusieurs méthodes de x existent dans la littérature 
(565) différents modèles existants de la littérature 

 

 Quanto à fonte das figuras e tabelas utilizadas, a citação, junto à legenda, 

aparece de diferentes maneiras, podendo conter o nome do autor, a sigla da obra, seu 

título e o número da referência. Em francês, não encontramos nenhuma ocorrência 

em que o elemento extratextual é de autoria própria: 
(566) Source : Autores 
(567) Source : SIGLA [número] 
(568) Source Autor & Autor [número] 
(569) Source : Título [número] 
(570) Source web : [link] 

 

 Analisamos, por fim, as formações e colocações sob o ponto de vista das 

modalizações. Como comentamos anteriormente, o artigo é um gênero cujo conteúdo 

é objeto de debate e um de seus objetivos é convencer o leitor, assim, os mecanismos 

de modalização são fundamentais para garantir a coerência pragmática do texto e 

auxiliar a sua interpretação por parte do destinatário. Marcos Antônio da Silva (2022, 

[s.p.]) comenta que a modalização é “uma estratégia semântico-argumentativa que 
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desempenha o papel de determinar o sentido dos enunciados”, servindo como um 

sinalizador do “sentido que queremos que seja apreendido pelo(s) interlocutor(es)”. 

 Bronckart (2007 [1999]) diz que as modalizações mais frequentes e abundantes 

em artigos científicos são as de função lógica, que se relacionam com o mundo 

objetivo e expressam condições de verdade, fatos atestados, probabilidades, 

possibilidades, certezas, dúvidas, entre outros. Essas foram, de fato, as modalizações 

que mais encontramos nos dois idiomas. Em português, por exemplo, temos “é 

possível” e “pode-se”, que se combinam com verbos como “afirmar”, “dizer” e 

“concluir”. O verbo “poder”, por sua vez, ocorre 108 vezes combinado com o verbo 

“ser” mais um particípio passado, como exemplifica a formação (573): 
(571) é possível afirmar que / observar que / concluir que / notar que 
(572) pode-se concluir que / conjecturar que / constatar que / dizer que / supor que 
(573) pode ser calculado / considerado / descrito / encontrado / observado / obtido / utilizado / 

visto / visualizado 
 

 Em muitos casos, encontramos formações que expressam certeza, como (574) 

e (576), em que os autores fazem uma afirmação; e formações que lhes são similares, 

mas com a presença de um elemento modalizador indicando dúvida ou possibilidade, 

como em (575) e (577). O uso do verbo “poder” reduz, de certa forma, a força da 

afirmação, transformando-a em uma possibilidade. Notamos que o uso de 

modalizações lógicas para indicar possibilidade é recorrente, em especial, ao se 

chegar a uma conclusão, caso das formações (578), (579), (580) e (581): 
(574) é dado / determinado / obtido pela Equação (x) 
(575) pode ser determinado / encontrado a partir das equações 
(576) foi obtido / comprovado / analisado / definido / calculado a partir de 
(577) pode ser obtido / determinado / calculado / coletado / atingido / encontrado a partir de 
(578) (Desta forma,) [p]ode-se concluir que 
(579) Ao observar x, podemos tirar as seguintes conclusões: 
(580) Pode-se chegar à mesma conclusão ao se analisar x 
(581) Desse modo, foi possível constatar 

 

 Em meio às formações colocacionais, encontramos, também, a forte presença 

de modalizações apreciativas, que se relacionam com o mundo subjetivo e servem 

para dar opinião. Temos, por exemplo, o uso dos adjetivos “extremo”, “fundamental”, 

“importante”, “interessante” e “seguro”, além de verbos apreciativos, como “caber”, 

“convir” e “merecer”: 
(582) é de extrema / fundamental importância 
(583) É importante / Cabe / Convém destacar que 
(584) merecem ser destacados. 
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(585) é importante citar que / considerar / dizer que / destacar que / ressaltar que / salientar 
que 

(586) é interessante mensurar / notar que / realizar / ressaltar que 
(587) é seguro afirmar que 

 

 Vimos, ainda, que, ao realizar uma apreciação com relação aos resultados 

obtidos, é recorrente o uso do adjetivo “bom” com “concordância” e de “confiável”, 

“promissor” e “satisfatório” com “resultados”. Essas combinações são mostradas nas 

seguintes formações colocacionais: 
(588) apresenta / apresentaram boa concordância 
(589) mostrou boa concordância 
(590) percebe-se que há boa concordância entre 
(591) apresentando um resultado confiável para 
(592) Os resultados apresentados são promissores 
(593) os resultados são satisfatórios 
(594) alcançar resultados satisfatórios em termos de 

 

 Temos, ainda, mas em menor grau, a ocorrência de modalizações deônticas, 

que são avaliações feitas a partir de valores, opiniões e regras do mundo social. Essas 

modalizações indicam obrigatoriedade e marcam, portanto, conteúdos do texto que 

devem acontecer. O uso do verbo “dever” é o que mais se destaca, ocorrendo 22 

vezes na formação “dever ser + particípio passado”, tal como exemplificado em (595). 

Outros exemplos de formações, em português, com modalizações deônticas, utilizam 

o adjetivo “necessário”: 
(595) deve ser atingido / calculado / definido / otimizado / realizado 
(596) é necessário calcular / efetuar / fazer / possuir 
(597) Para tal, faz-se necessário 

 

 De forma bastante similar, encontramos, em francês, diversas formações com 

a presença de modalizações lógicas e apreciativas e, em menor número, formações 

que possuem modalizações deônticas. Temos o uso frequente do verbo pouvoir, que 

se combina com être mais um particípio passado, como em (598), e com diversos 

outros verbos, como mostram as formações (599), (600) e (601) abaixo. Além disso, 

temos formações com sembler, être possible e sans doute: 
(598) peut être calculé / comparé / estimé / mis en œuvre / obtenu / réalisé / utilisé 
(599) on peut constater que / en déduire / déterminer / dire que / noter que / remarquer que / 

voir  
(600) nous pouvons constater que / déduire / estimer 
(601) peut / pourrait permettre 
(602) Il semble (également) que 
(603) Il est également / en effet / maintenant possible 
(604) Il est (alors / à présent) possible de 
(605) Il s’agit sans doute de 
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 Na sequência, observamos que, em francês, a frequência das modalizações 

apreciativas é maior que em português. Os exemplos a seguir mostram o uso de 

diferentes adjetivos de caráter apreciativo, como intéressant, nécessaire e important, 

entre outros: 
(606) il s’avère intéressant / nécessaire / primordial (de) 
(607) il est important / intéressant de 
(608) il est remarquable de constater que 
(609) Il apparaît donc particulière intéressant de 
(610) devient intéressant / majoritaire / trop important 
(611) est délicate à mettre en œuvre 
(612) sont simples à mettre en œuvre 
(613) ce qui est considéré comme acceptable. 
(614) on a pu noter des progrès notables 
(615) Des progrès importants ont été observés 
(616) a eu des progrès très significatifs 

 

 Para afirmar que os resultados obtidos no artigo são pertinentes, os autores se 

valem do uso de adjetivos como satisfaisants, cohérents, encourageants e 

intéressants, entre outros: 
(617) Cette méthode fournit des résultats satisfaisants 
(618) une méthode qui donne des résultats satisfaisants 
(619) permettent d’obtenir des résultats plus cohérents 
(620) Bien que les derniers résultats soient très encourageants, 
(621) donne des résultats qui ne sont pas si mauvais que cela 
(622) des résultats assez concluants ont été tirés 
(623) À l’issue de ce travail, des résultats très intéressants ont été observés 
(624) les résultats semblent plus importants que ce qui est attendu 

 

 Além disso, temos o uso de advérbios como qualificadores para realizar 

apreciações. Os verbos (s’)améliorer e influencer se combinam com vários desse 

advérbios, como podemos ver abaixo: 
(625) permet d’améliorer significativement 
(626) nos résultats s’améliorent considérablement 
(627) ont été nettement améliorés 
(628) peut être largement amélioré 
(629) permettrait d’améliorer notablement 
(630) améliore très sensiblement 
(631) est fortement / très influencé par 
(632) est le plus / moins influencé 

 

 Por último, encontramos ocorrências de modalizações deônticas, em especial, 

nas combinações il est nécessaire, il faut e pronome demonstrativo + nécessiter. 

Ocorre, também, a combinação dos verbos devoir e être, seguidos de um particípio 

passado. Vejamos alguns exemplos:  
(633) Tout d’abord, il est nécessaire de 
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(634) il est bien sûr / pour cela nécessaire de 
(635) Il faut (cependant) noter que 
(636) Il faut / il faudra donc tenir compte de 
(637) Il faut / Il faudra vérifier que 
(638) Ceci / cela / celles-ci nécessite(nt) 
(639) ce qui nécessite 
(640) doit / doivent être considéré / déterminé / développé / effectué 

 

 Com os resultados aqui apresentados e discutidos, confirmamos que é possível 

examinar a arquitetura interna de um gênero textual por meio de formações 

colocacionais. No entanto, como verificamos, muitos elementos conectores e 

modalizadores são adjetivos, advérbios e conjunções. Como nossa busca por 

colocações e formações colocacionais foi realizada a partir de verbos e substantivos, 

podemos supor que existam, nos artigos estudados, outros conectores e 

modalizadores que não constam nas combinações inventariadas. Para identificá-los, 

deveríamos buscar por formações analisando a lista de palavras das demais 

categorias gramaticais, trabalho que poderá ser feito em pesquisas futuras. 

 Dito isso, o próximo capítulo, último desta tese, se dedica à organização dos 

resultados aqui obtidos. Após realizarmos o cotejamento das fichas em português e 

em francês, em buscas de relações de comparabilidade existentes entre as 

colocações e formações colocacionais identificadas, tratamos da elaboração de 

verbetes lexicográficos que sejam capazes de apresentar, de forma clara e 

organizada, os resultados obtidos neste capítulo. 
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Capítulo 5: Projeções para um dicionário de gênero textual 
 

 

 

 Como discutimos no capítulo 1, a Lexicografia se ocupa do inventário, da 

organização e da descrição do léxico de uma língua. Os dicionários, enquanto 

produtos lexicográficos, registram o léxico e oferecem, a seus consulentes, um 

programa constante de informações diversas, que se encontram padronizadas em 

verbetes. Vimos que existe uma vasta tipologia de dicionários, que podem ser, por 

exemplo, de língua geral, que contemplam todo o léxico de uma língua; tesouros, que 

buscam a exaustividade; ou, ainda, especiais, que se limitam a descrever parte do 

vocabulário de uma língua. Em muitos casos, os dicionários de língua geral 

apresentam, além das lexias, algumas de suas combinações mais frequentes, como 

colocações e fraseologismos. Por outro lado, há dicionários especiais inteiramente 

dedicados a essas combinações. 

 Podemos perceber, porém, que a abrangência dessas obras se limita ao léxico 

e a suas combinações, não sendo seu objetivo conter unidades maiores da língua. No 

entanto, a nosso ver, se realizarmos algumas modificações na estruturação tradicional 

dos verbetes, podemos utilizar os dicionários para compreender, também, as 

características dos gêneros textuais. Assim, após termos mostrado, no capitulo 

anterior, as análises efetuadas e os resultados obtidos ao longo desta pesquisa, 

propomos, neste capítulo, discutir possibilidades de organização desses resultados 

em verbetes lexicográficos. Nosso objetivo, aqui, é realizar projeções para a 

elaboração futura de um dicionário comparável português-francês de formações 

colocacionais retóricas, isto é, um dicionário cuja estrutura seja capaz de apresentar, 

a seu consulente, a organização retórica de um gênero textual. 

 Nesse sentido, com base nos resultados obtidos, discutiremos dois tipos 

diferentes de verbete. O primeiro tipo diz respeito ao plano global dos conteúdos 

temáticos, ou seja, visa a apresentar, ao consulente, a ordem mais frequente em que 

os conteúdos do texto ocorrem. Para tanto, foi necessário pensar em uma 

microestrutura bastante diversa daquelas tradicionalmente utilizadas em dicionários. 

O segundo tipo de verbete, por sua vez, concerne às formações colocacionais e 

procura organizar as informações que registramos nas fichas lexicográficas (v. 
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apêndices E e F). Como demonstramos no capítulo anterior, as formações 

colocacionais refletem, em seus elementos constituintes, a organização retórica de 

um gênero. Com isso, se as variantes possíveis de uma formação colocacional 

estiverem dispostas em um verbete, o consulente avisado será capaz de observar 

quais mecanismos de textualização e enunciativos são mais recorrentes no gênero 

textual contemplado no dicionário. Como uma das bases teóricas deste trabalho é o 

ISD, a intervenção do sujeito, em nossa proposta, é fundamental. 

 

5.1 Propostas de verbetes 
 

 No início desta pesquisa, compilamos um corpus de estudo formado por vinte 

resumos de artigos científicos – dez resumos em português e dez resumos em francês 

– da área da Energia Solar Fotovoltaica. Realizamos, com esse pequeno corpus, 

alguns testes, a fim de delinear uma metodologia de análise e de apresentar, para a 

banca de qualificação, quais seriam os resultados esperados neste trabalho. O quadro 

5.1 mostra o primeiro template que elaboramos para apresentar o plano global dos 

conteúdos temáticos dos resumos em português, cuja ordem mais frequente 

observada no corpus compilado para testes é a seguinte: contexto, objetivo, 

metodologia, material, resultados e conclusão. Tal modelo foi estruturado com base 

na oficina apresentada por Lousada e Zavaglia (2013) e na palestra de Zavaglia e 

Anise Ferreira (2019): 

 
Quadro 5.1: Primeiro template para o plano global dos conteúdos. 

Resumo: Contexto contexto contexto contexto contexto contexto 
contexto contexto contexto contexto contexto contexto contexto 
contexto contexto contexto contexto contexto contexto contexto 
contexto contexto contexto contexto. Objetivo objetivo objetivo objetivo 
objetivo objetivo objetivo objetivo objetivo objetivo. Metodologia 
metodologia metodologia metodologia metodologia metodologia 
metodologia metodologia. Material material material material. Resultados 
resultados resultados resultados resultados resultados resultados 
resultados resultados resultados. Conclusão conclusão conclusão 
conclusão conclusão conclusão conclusão conclusão. 

 

 No template acima, como feito pelas autoras anteriormente citadas, utilizamos 

cores para marcar visualmente os conteúdos do resumo e o tamanho de cada 

conteúdo, representado, de maneira aproximada, pela quantidade de repetições de 
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seu nome. A principal vantagem desse template é mostrar o resumo e seus conteúdos 

em tamanho real, podendo servir como uma espécie de protótipo para o consulente.  

 O quadro 5.2, por sua vez, traz o primeiro verbete que criamos para as 

formações colocacionais. Trata-se de um modelo bilíngue, exemplificado, aqui, no 

sentido do português para o francês. Utilizamos como entrada a lexia a partir da qual 

as formações colocacionais listadas foram identificadas. Assim, a formação “este 

trabalho apresenta”, por exemplo, estará presente nos verbetes do substantivo 

“trabalho” – caso apresentado no quadro abaixo – e do verbo “apresentar”. Como pode 

ser observado, na cabeça do verbete, temos a indicação do gênero textual, da parte 

do gênero e do conteúdo temático em que a entrada foi encontrada – respectivamente, 

“artigo científico”, “resumo” e “introdução”. Nesse caso, a introdução se refere ao 

resumo e faz parte de seu plano global dos conteúdos. Na sequência, temos a entrada 

e sua tradução mais frequente no corpus, juntamente com suas informações 

gramaticais abreviadas. Por fim, temos as formações colocacionais, em português, e 

as formações comparáveis em francês, com seus elementos constituintes marcados 

a partir de cores: a entrada está destacada em azul, os verbos na voz ativa estão em 

laranja, os verbos na voz passiva estão em verde, os artigos estão em rosa e os 

substantivos são indicados em lilás. Tal verbete foi chamado de comparável, uma vez 

que seu conteúdo é proveniente de um estudo feito com base em um corpus 

comparável e, como já discutimos, as formações colocacionais que apresenta 

possuem relação de comparabilidade: 

 
Quadro 5.2: Primeiro modelo de verbete comparável para as formações colocacionais: “trabalho”. 

ARTIGO CIENTÍFICO Þ RESUMO 
INTRODUÇÃO 

trabalho (s.m.) // article (s.m.) 
este trabalho apresenta (+ art. def. ou indef. + subst.) 
no presente trabalho é descrito e analisado (+ art. def. + subst.) 
neste trabalho é estudado (+ art. def. + subst.) 
este trabalho propõe (+ art. indef. + subst.) 
neste trabalho são apresentados (+ art. def. plur. + subst. plur.) 

cet article présente (+ art. def. ou indef. + subst.) 
l'article détaille (+ art. def. + subst.) 
l'article mobilise (+ art. def. + subst.) 
l'article propose de (+ verbo inf.) 
dans cet article sont exposées (+ art. def. + subst.) 
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 No verbete proposto para as formações colocacionais, da mesma forma que no 

template do plano dos conteúdos, o uso de cores serve para dar ênfase às diferentes 

informações neles contidas. Além disso, é possível notar que as formações 

colocacionais possuem duas partes: a primeira é fixa, como “este trabalho apresenta”; 

a segunda parte indica a categoria gramatical dos elementos que podem vir na 

sequência, como “(+ art. def. ou indef. + subst.)”. 

 No entanto, após a análise de nosso corpus de estudo completo, composto por 

25 artigos científicos em cada língua, percebemos que, apesar de serem visualmente 

interessantes, os modelos dos quadros 5.1 e 5.2 não são adequados para contemplar 

os resultados que obtivemos ao longo da pesquisa. Ao observarmos tanto os planos 

globais, apresentados nos quadros 4.2, 4.3, 4.4 e 4.5 do capítulo anterior, quanto as 

formações registradas nas fichas lexicográficas, dispostas nos apêndices E e F, 

percebemos que os resultados obtidos são extremamente variáveis, o que dificulta a 

sua organização nos verbetes acima. Porém, ao mesmo tempo, corrobora o fato de 

termos optado pela designação “formação colocacional” em detrimento de outras que, 

a nosso ver, não contemplariam essa variabilidade.  

 Quanto à planificação dos conteúdos, a impressão, no início, era a de que seria 

possível haver uma estruturação, e que poderíamos generalizá-la em um modelo 

único para cada idioma, tal como o modelo do quadro 5.1. Porém, devido à alta 

variabilidade que encontramos, não foi possível projetar o tamanho de cada conteúdo 

do plano global. Assim, na busca por um template capaz de mostrar o plano dos 

conteúdos de um gênero, elaboramos os modelos a seguir: 

 
Quadro 5.3: Segundo template para o plano global dos conteúdos. 

Contextualização 
Objetivos 

Opcional: 
+ Resultados 
+Metodologia + resultados 

 Objetivos 
Opcional: 
+ Contextualização 
+ Metodologia 

Resultados 

 
Quadro 5.4: Terceiro template para o plano global dos conteúdos. 

Português: artigo científico • resumo  Português: artigo científico • resumo 

contextualização 
objetivos 

opcional: 
+ resultados 
+ metodologia + resultados 

 objetivos 
opcional: 
+ contextualização 
+ metodologia 

resultados 
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 Os templates dos quadros 5.3 e 5.4 apresentam os dois planos globais mais 

frequentes do resumo em português. No quadro 5.3, mantivemos o uso de cores para 

indicar visualmente os conteúdos, tal como havíamos feito inicialmente, no modelo do 

quadro 5.1. Já no modelo seguinte, do quadro 5.4, utilizamos apenas duas cores: o 

preto marca os conteúdos mais fixos do plano, enquanto que o cinza claro representa 

os conteúdos que são opcionais. Nesse último caso, acrescentamos o idioma, o 

gênero e a parte do gênero aos quais o plano mostrado pertence. A partir dessas 

ideias, chegamos a um outro modelo para a organização dos planos: 

 
Quadro 5.5: Verbete para o plano global dos conteúdos em português. 

Artigo científico 
1. 2. 
RESUMO 

contextualização 
objetivos 

opcional: 
+ resultados 
+ metodologia + resultados 

objetivos 
opcional: 
+ contextualização 
+ metodologia 

resultados 
 

INTRODUÇÃO 
contextualização 
revisão da literatura 

obrigatório escolher uma opção: 
+ objetivos 
+ objetivos + apresentação do conteúdo 
+ justificativa + objetivos 

contextualização 
objetivos 

 

DESENVOLVIMENTO  

metodologia 
resultados e discussão 

revisão da literatura 
metodologia 
resultados e discussão 

 

CONCLUSÃO  

retomada dos objetivos 
retomada dos resultados 

opcional: 
+ conclusão 
+ resolução de problemas 

retomada da contextualização 
retomada dos objetivos 
retomada dos resultados 

 

 

 O quadro 5.5 acima traz nossa proposta de verbete capaz de apresentar o 

plano global dos conteúdos de um gênero textual. Apesar de não ser estruturado como 
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um verbete lexicográfico monolíngue tradicional, possui características que, a nosso 

ver, nos permitem tratá-lo como tal. A entrada do verbete é a própria designação do 

gênero “Artigo científico”; em seguida, temos os números “1” e “2”, que, no lugar de 

distinguir diferentes acepções, indicam os dois planos dos conteúdos mais frequentes 

do gênero; por fim, ao contrário das microestruturas tradicionais, neste caso, as 

informações contidas no verbete devem ser lidas verticalmente. Dessa forma, em azul, 

temos o plano global do artigo, isto é, resumo, introdução, desenvolvimento e 

conclusão; e, em preto, temos o plano de cada uma dessas partes. A leitura vertical 

completa do verbete informa, ao consulente, o plano global do gênero como um todo. 

Nesse mesmo sentido, temos o verbete de gênero para o plano dos conteúdos do 

artigo científico em língua francesa: 

 
Quadro 5.6: Verbete para o plano global dos conteúdos em francês. 

Article scientifique 
1. 2. 
RÉSUMÉ 

contexte 
objectifs 
méthodologie 

objectifs 
optionnel : 
+ méthodologie 
+ contexte + méthodologie 

résultats 
 

INTRODUCTION 

contexte 
revue de littérature 

il est obligatoire de choisir une option : 
+ objectifs 
+ description du contenu 
+ description du contenu + objectifs 

contexte 
objectifs 

optionnel : 
+ méthodologie + description du contenu 

 

DÉVELOPPEMENT  

méthodologie 
résultats et discussion 

revue de littérature 
méthodologie 
résultats e discussion 

 

CONCLUSION  

reprise des objectifs 
reprise des résultats 

optionnel : 
+ perspectives futures 

reprise du contexte 
reprise des résultats 
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 Com relação às formações colocacionais, em primeiro lugar, diferentemente do 

previsto no início da pesquisa, registramos, nas fichas lexicográficas, apenas as 

partes do artigo em que elas ocorrem, isto é, se estão presentes no resumo, na 

introdução, no desenvolvimento e/ou na conclusão do artigo. Para saber em qual 

conteúdo cada formação colocacional ocorre, teríamos que buscá-las, de forma 

individual, nas etiquetagens do plano global dos conteúdos realizadas no TAMS 

Analyzer. Esse trabalho não foi feito, pois não consideramos pertinente colocar tal 

informação no verbete, uma vez que há muita variação. O substantivo “trabalho”, por 

exemplo, está presente em 65 formações colocacionais; assim, caberá ao consulente, 

a partir das opções que lhe são dadas e de seus conhecimentos do idioma, decidir 

qual formação colocacional é a mais adequada para o seu texto. O lexicógrafo elenca 

opções, mas não tem controle sobre as escolhas do sujeito. 

 Em segundo lugar, no início da identificação das formações colocacionais no 

Sketch Engine, percebemos que não seria viável anotar a categoria gramatical dos 

elementos que seguem a formação colocacional, pois observamos que as formações 

possuem alta heterogeneidade, isto é, variam muito mais do que esperávamos 

inicialmente. Assim, apenas as primeiras fichas que redigimos contém essas 

informações. A quantidade de formações que identificamos por meio dos verbos e 

substantivos analisados é muito maior que a quantidade que havíamos identificado 

anteriormente. Por exemplo, quando elaboramos o verbete do quadro 5.2, tínhamos 

elencado cinco formações colocacionais para “trabalho”, no entanto, como já 

comentamos, ao longo da pesquisa, identificamos o total de 65 formações para esse 

substantivo. Dessa forma, foi necessário elaborar um segundo modelo de verbete, 

que pode ser visto, para os substantivos “melhora” e progrès, nos dois quadros abaixo: 

 
Quadro 5.7: Segundo modelo de verbete comparável para as formações colocacionais: “melhora”. 

melhora (s.f.) [INT, DES, CON] ® progrès (s.m.) [RES, INT, DES] 

1. pode-se obter uma melhora 
pode ser obtida uma melhora de 
foi possível constatar uma melhora consistente em 
Foi verificado que há uma grande melhora em 
Pode-se observar que há uma relevante melhora em 
tem-se uma melhora de 
é possível ter uma melhora de 
leva a uma melhora em 
alcançou uma melhora de 

® Des progrès importants ont été observés 
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® On peut noter en particulier les progrès effectués depuis 
® on a pu noter des progrès notables 
® a eu des progrès très significatifs 

 
Quadro 5.8: Segundo modelo de verbete comparável para as formações colocacionais: progrès. 

progrès (n.m.) [RES, INT, DEV] ® melhora (n.f.) [INT, DEV, CON] 

1. Des progrès importants ont été observés 
On peut noter en particulier les progrès effectués depuis 
on a pu noter des progrès notables 
a eu des progrès très significatifs 

® pode-se obter uma melhora 
® pode ser obtida uma melhora de 
® foi possível constatar uma melhora consistente em 
® Foi verificado que há uma grande melhora em 
® Pode-se observar que há uma relevante melhora em 
® tem-se uma melhora de 
® é possível ter uma melhora de 
® leva a uma melhora em 
® alcançou uma melhora de 

2. Ce progrès a ainsi été possible grâce à 
Ces progrès s’expliquent par 
enregistrent des progrès rapides grâce à 

 

 Nos quadros 5.7 e 5.8, temos dois verbetes bilíngues e comparáveis. O primeiro 

exemplo traz a entrada “melhora”, suas formações colocacionais em português e as 

formações colocacionais comparáveis em francês, que foram identificadas a partir do 

substantivo progrès. As rubricas em lilás marcam as partes do gênero textual em que 

as formações foram encontradas no corpus: “RES”, “INT”, “DES” e “CON” são as 

abreviaturas de “resumo”, “introdução”, “desenvolvimento” e “conclusão”; em francês, 

utilizamos DEV para développement. No verbete de “melhora”, a formação “pode-se 

obter uma melhora” é indicada com o número “1” e as demais formações, que não 

estão enumeradas, são suas variantes – isto é, são as variantes dessa primeira 

acepção. Em seguida, temos formações em francês indicadas por setas, ou seja, são 

as formações que possuem relação de comparabilidade com a formação número “1” 

e suas variantes. Como não ocorrem nas mesmas partes dos artigos, poderíamos 

considerá-las em relação de comparabilidade indireta. 

 O segundo exemplo, do quadro 5.8, possui o sentido do francês para o 

português e tem o substantivo progrès como entrada. Nas linhas de concordância 

desse substantivo, além de Des progrès importants ont été observés e suas variantes, 
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encontramos também Ce progrès a ainsi été possible grâce à e sua variante Ces 

progrès s’expliquent par, que são marcadas pelo número “2”, como uma segunda 

acepção. Não identificamos, no corpus em português, formações que lhes sejam 

comparáveis e, por isso, ambas as formas estão presentes apenas no verbete em 

francês. De forma similar, mas com maior número de acepções e de formações 

colocacionais listadas, temos os verbetes de equação e de relation abaixo. 

Observando os quadros 5.9 e 5.10, podemos notar que ambos os substantivos estão 

presentes nas mesmas partes dos artigos analisados, isto é, apenas nas introduções 

e nos desenvolvimentos, o que afirma a sua relação de comparabilidade, neste caso, 

direta, uma vez que ocorrem nas mesmas partes do gênero: 

 
Quadro 5.9: Segundo modelo de verbete comparável para as formações colocacionais: “equação”. 

equação (s.f.) [INT, DES] ® relation (s.f.) [INT, DES] 
Eq. (s.f.), Equação (s.f.) ® équation (s.f.), expression (s.f.) formule (s.f.) 

1. A Eq. (x) apresenta 
2. de acordo com a Eq. (x) 

conforme a Eq. (x) / Equação (x) 
conforme indica / mostra a Eq. (x) 
conforme calculado pela Equação (x) 

3. (é / são) calculado(s) / dado(s) / determinado(s) pela Eq. (x) equação (x) / 
Equação (x) 

é dado segundo a equação x 
foi calculado utilizando a Eq. (x) 
foi calculado através da Eq. (x) 
fez-se o cálculo com a Equação (x) 
No cálculo de (...), foi utilizada a Equação (x) 
É importante salientar que a Eq. (x) calcula  
Para cálculo de (...) foram utilizadas as Equações (x) e (y) 
O cálculo de (...) se dá através da Equação (x) 
A partir das Equação (x) e (y) são calculados 
dever + ser definido de acordo com a Eq. (x) / equação (x) 
pode ser encontrado a partir das equações 
são determinados mediante as equações seguintes: 

® est défini / donné / obtenu par la relation / l’équation / expression suivante : 
® est donné par les formules (x, y) 
® détaillés dans l’équation (x) 
® peut être estimé par la relation suivante : 
® établi par la relation suivante : 
® s’exprime par la relation : 
® correspond à l’équation (x) : 
® correspond à l’équation : 
® pour calculer x, nous utilisons les équations données par 
® Pour cela nous utilisons les relations (x) e (y) 
® Pour cela, la formule suivante est utilisée : 
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® Pour dimensionner x, on utilise l’expression suivante : 
® nous déduisons x en utilisant la relation (y). 
® nous pouvons déduire x grâce à la relation (y) 
® on calcule x en utilisant la relation suivante : 

4. Da Eq. (x), entende-se / nota-se que 

 
Quadro 5.10: Segundo modelo de verbete comparável para as formações colocacionais: relation. 

relation (n.f.) [INT, DES] ® equação (n.f.) [INT, DES] 
équation (n.f.), expression (n.f.) formule (n.f.) ® Eq. (n.f.), Equação (n.f.) 

1. est défini / donné / obtenu par la relation / l’équation / expression suivante : 
est donné par les formules (x, y) 
détaillés dans l’équation (x) 
peut être estimé par la relation suivante : 
établi par la relation suivante : 
s’exprime par la relation : 
correspond à l’équation (x) : 
correspond à l’équation : 
pour calculer x, nous utilisons les équations données par 
Pour cela nous utilisons les relations (x) e (y) 
Pour cela, la formule suivante est utilisée : 
Pour dimensionner x, on utilise l’expression suivante : 
nous déduisons x en utilisant la relation (y). 
nous pouvons déduire x grâce à la relation (y) 
on calcule x en utilisant la relation suivante : 

® (é / são) calculado(s) / dado(s) / determinado(s) pela Eq. (x) equação (x) / 
Equação (x) 

® é dado segundo a equação x 
® foi calculado utilizando a Eq. (x) 
® foi calculado através da Eq. (x) 
® fez-se o cálculo com a Equação (x) 
® No cálculo de (...), foi utilizada a Equação (x) 
® É importante salientar que a Eq. (x) calcula  
® Para cálculo de (...) foram utilizadas as Equações (x) e (y) 
® O cálculo de (...) se dá através da Equação (x) 
® A partir das Equação (x) e (y) são calculados 
® dever + ser definido de acordo com a Eq. (x) / equação (x) 
® pode ser encontrado a partir das equações 
® são determinados mediante as equações seguintes: 

2. permet d’aboutir aux équations (x) et (y), 
Ainsi, nous pouvons établir cette relation : 
Nous obtenons alors une équation 
Nous détaillons dans le paragraphe x les différentes équations utilisées 
La partie suivante explicitera les formules nécessaires à 
Ensuite, nous utilisons les relation (x) et (y) afin de 

3. La relation de x proposée par Autor est la suivante : 
Sigla [número] propose une relation permettant de calculer 
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 Como pode ser observado nos quadros acima, além das rubricas, a cabeça do 

verbete traz informações relacionadas às possíveis variantes, isto é, lexias de menor 

frequência no corpus, mas que fazem parte de formações colocacionais sinônimas às 

da entrada. Nesse sentido, vemos que, em português, se utilizam as variantes “Eq.” e 

“Equação” e, em francês, équation, expression e formule. As formações referentes a 

esses substantivos estão listadas juntamente com as formações de “equação” e 

relation. No entanto, se pensarmos em um dicionário, é necessário que essas 

variantes também façam parte da macroestrutura, remetendo ao verbete da lexia de 

maior frequência, que chamamos “entrada principal”. Elaboramos, então, para esses 

casos, um modelo remissivo, composto pela variante como entrada, informação 

gramatical, rubrica do gênero, e uma remissão para a entrada principal. A remissão é 

indicada pelo número “1” e pela abreviatura “V.”, de “Ver”, em português, ou Voir, em 

francês. Englobando todas as variantes de “equação” e de relation, os quadros abaixo 

apresentam as entradas remissivas de “Eq.”, “Equação”, équation, expression e 

formule, respectivamente: 

 
Quadro 5.11: Segundo modelo de verbete comparável para as formações colocacionais: “Eq.”. 

Eq. (s.f.) [INT, DES] 

1. V. equação (s.f.) 

 
Quadro 5.12: Segundo modelo de verbete comparável para as formações colocacionais: verbete 

remissivo de “Equação”. 

Equação (s.f.) [INT, DES] 

1. V. equação (s.f.) 

 
Quadro 5.13: Segundo modelo de verbete comparável para as formações colocacionais: équation. 

équation (n.f.) [INT, DES] 

1. V. relation (n.f.) 

 
Quadro 5.14: Segundo modelo de verbete comparável para as formações colocacionais: expression. 

expression (n.f.) [INT, DES] 

1. V. relation (n.f.) 
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Quadro 5.15: Segundo modelo de verbete comparável para as formações colocacionais: formule. 

formule (n.f.) [INT, DES] 

1. V. relation (n.f.) 

 

 Na sequência, ainda a partir do modelo de verbete bilíngue, vejamos, no 

sentido do português para o francês, o caso de “trabalho” e de suas variantes. 

Comparando com os verbetes acima, observaremos que este modelo se torna mais 

complexo à medida que o número de formações colocacionais que apresenta 

aumenta: 

 
Quadro 5.16: Segundo modelo de verbete comparável para as formações colocacionais: “trabalho”. 

trabalho (s.m.) [RES, INT, DES, CON] ® étude (s.f.) [RES, INT, DES, CON] 
trabalho (s.m.), estudo (s.m.), artigo(s.m.), pesquisa (s.f.) ® étude (s.f.), travail (s.m.), 
article (s.m.) papier (s.m.) 

1. Este trabalho tem como objetivo apresentar / estimar / mostrar 
Este trabalho apresenta / aborda a questão de / é direcionado para / objetiva 
realizar / visa avaliar 
Neste trabalho avaliou-se / foi realizado / se buscou / se propõe que 
Neste trabalho é / foi / será analisado / apresentado / estudado 
O objetivo (principal) deste trabalho é apresentar / foi analisar 
O objetivo do trabalho é avaliar se 
Este trabalho objetiva realizar um estudo 
Com base nisso, o presente trabalho visa avaliar 
Desta maneira, este trabalho tem como objetivo avaliar 
Objetivou-se com este trabalho analisar 
No presente trabalho, descreve-se / é descrito 
Nesse contexto, o presente trabalho tem como objetivo realizar 
Neste contexto, este trabalho teve por objetivo realizar 
No presente estudo, estimou-se 
O estudo aqui apresentado trata da análise de 
O presente estudo teve como finalidade realizar 
Este artigo apresenta / apresentou 
é a proposta / o foco deste artigo. 
Este artigo tem por objetivo (realizar um estudo) / como principal objetivo 
Neste artigo discute-se / são apresentados 
O presente artigo tem como objetivo 
[E]sta pesquisa teve como objetivo 
Esta pesquisa teve como foco 
Na presente pesquisa, (...) foi analisado 
Nesta pesquisa, o interesse é por 
O objetivo central desta pesquisa consistiu em 
[CON] Este trabalho apresentou / mostrou que 

Este trabalho teve como objetivo estimar 
Neste trabalho foi analisada / proposta 
No presente trabalho foi descrito e analisado 
Diante disso, este trabalho procurou esclarecer 
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® Cette étude s’appuie sur 
® Cette étude démontre que 
® Cette étude présente 
® Cette étude ouvre la voie de 
® Cette étude vise tout d’abord à 
® L’étude se limite ici à 
® L’étude montre que 
® La présente étude porte sur 
® L’objectif de cette étude est de 
® C’est ce que cette étude cherchera à vérifier. 
® Dans cette étude, nous proposons 
® Pour simplifier l’étude, on englobera 
® Dans notre étude, on se limitera à 
® Dans le cadre de cet article, nous limiterons notre étude à 
® nous nous sommes focalisés sur l’étude de 
® Dans ce papier, l’étude de 
® Le but de ce travail étant de 
® L’objectif de ce travail est de 
® Le but de notre travail consiste à 
® L’objectif de notre travail consiste à 
® Ce travail présente / propose alors 
® Le travail porte sur 
® Dans ce travail, nous avons démontré 
® Dans ce travail, nous présentons / on privilégie 
® L’objectif de cet article est de 
® Les objectifs optimisés dans cet article sont : 
® L’article décrit alors / rapporte 
® L’article a présenté 
® Cet article décrit / développe / expose / met en évidence 
® cet article se limite à 
® Ainsi, cet article montre l’importance que peut avoir 
® Cet article présente / propose / rappelle 
® Cet article a présenté 
® Dans cet article nous avons montré 
® Nous présentons dans cet article 
® Nous donnons ainsi dans cet article un exemple de 
® que nous avons cherché à présenter et à analyser dans cet article. 
® Celui que nous présentons dans cet article est 
® Pour autant, comme présenté dans cet article, on 
® Dans le cadre de cet article, nous limiterons notre étude à 
[RES, INT, CON] ® Ce papier présente une méthodologie de 

® Ce papier résume les principaux résultats obtenus 
® Dans ce papier, l’étude de (…) est présentée. 
® Dans ce papier, nous avons présenter 
® Dans ce papier, nous nous intéressons plus précisément à 

2. No presente trabalho utilizou-se 
Neste trabalho, foi usado 
Neste trabalho, (...) foi utilizado para 
No estudo realizado neste trabalho foi utilizado 
Para a realização deste trabalho, escolheu-se 
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O estudo apresentado neste artigo foi realizado 
O estudo é realizado a partir de 

® adopté/ considéré / effectué / réalisé pour cette étude 
® utilisé dans cette étude 
® Pour le cas de cet article, nous utilisons 

3. No trabalho de Autores (ano) é descrito / proposto / realizado 
Entre eles, pode-se citar o trabalho de Autor (ano), 
Alguns trabalhos publicados na literatura, como Autores (ano) e Autores (ano) 
Após o trabalho de Autores (ano) 
descrito / detalhado no trabalho de (Autores, ano) 
foi desenvolvido em trabalhos anteriores [número, número] 
No trabalho de Autores (ano) foram desenvolvidos / (...) foi obtido  
são objeto do trabalho de Autores (ano) 
Trabalhos que abordaram x, como o de Autores (ano) 

® Autores [número] ont mené une étude sur 
® Dans l’étude de Autores [número] 
® Une étude plus récente de Autores [número] a porté sur 
® Dans une étude [número] qui a porté sur 
® Par exemple l’étude menée par Autores [número] 
® Des études menées par Autores ont estimé que 
® de nombreuses études [número] 

4. (Adicionalmente, / Há) estudos (que) apontam para 
(Além disso,) estudos demonstram / mostram que 
estudos (na área) têm demonstrado / indicado que 
No mesmo trabalho, os autores encontraram / notaram que 

® Un certain nombre d’études ont été menées sur 
® Plusieurs études sont encore en cours pour 
® Les études théoriques récentes prédisent 

5. tal como proposto em trabalhos anteriores na literatura 
tendo em vista os resultados de um trabalho anterior 
® de nombreuses études sont menées sur 
® Dans certaines études, 
® ont effectué / réalisé une étude de 

 

 No verbete da entrada “trabalho”, mostrado no quadro acima, temos cinco 

diferentes acepções. Na primeira, há a presença de duas rubricas, que restringem o 

uso de algumas formações colocacionais específicas dentro do verbete. Nesse caso, 

todas as acepções possuem formações comparáveis em francês. Com relação às 

variantes “artigo”, “estudo” e “pesquisa”, porém, notamos que cada uma delas 

apresenta uma ou duas acepções próprias, não compartilhadas com “trabalho” e que 

possuem suas próprias comparabilidades. Como essas acepções não aparecem no 

verbete de “trabalho”, devem ser elencadas no verbete da variante, o que faz com que 

o modelo remissivo exemplificado anteriormente não sirva para tais casos. Assim, 
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utilizamos um verbete similar ao do modelo principal, mas cuja primeira acepção é a 

remissão para “trabalho”. Vejamos alguns exemplos: 

 
Quadro 5.17: Segundo modelo de verbete comparável para as formações colocacionais: “artigo”. 

artigo (s.m.) [RES, INT, DES, CON] 
trabalho (s.m.), estudo (s.m.), artigo(s.m.), pesquisa (s.f.) ® étude (s.f.), travail (s.m.), 
article (s.m.) papier (s.m.) 

1. V. trabalho (s.m.) 

2. O presente artigo contém as seguintes seções: 
O artigo está organizado da seguinte forma: 

® L’article est organisé comme suit : 
® L’article est rédigé de sorte que les sections présentent 

 
Quadro 5.18: Segundo modelo de verbete comparável para as formações colocacionais: “estudo”. 

estudo (s.m.) [RES, INT, DES, CON] 
trabalho (s.m.), estudo (s.m.), artigo(s.m.), pesquisa (s.f.) ® étude (s.f.), travail (s.m.), 
article (s.m.) papier (s.m.) 

1. V. trabalho (s.m.) 

2. O estudo foi baseado em 
® On se place au cours de ce travail dans un contexte 
® Le travail a été effectué dans le cadre de 
® Le travail est axé sur 

 
Quadro 5.19: Segundo modelo de verbete comparável para as formações colocacionais: “pesquisa”. 

pesquisa (s.m.) [RES, INT, DES,CON] 
trabalho (s.m.), estudo (s.m.), artigo(s.m.), pesquisa (s.f.) ® étude (s.f.), travail (s.m.), 
article (s.m.) papier (s.m.) 

1. V. trabalho (s.m.) 

2. A etapa seguinte da pesquisa consistiu em 
A x etapa desta pesquisa foi 

3. O método desta pesquisa foi dividido em número etapas 

 

 Os verbetes acima mostram que as formações comparáveis à segunda 

acepção de “artigo” (quadro 5.17) são compostas pelo substantivo article; para a 

segunda acepção de “estudo” (quadro 5.18), a comparabilidade se dá com formações 

que possuem o substantivo travail; por outro lado, o verbete de “pesquisa” (quadro 

5.19) apresenta, além da remissão para “trabalho”, duas acepções que não possuem 

comparabilidade. É importante comentar que, sempre que falamos que uma formação 

colocacional não tem comparabilidade no outro idioma, significa apenas que não 
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encontramos nenhuma formação comparável no corpus – seja porque, de fato, não 

está presente em nosso corpus de estudo, seja porque não apareceu durante as 

análises no Sketch Engine. Além disso, é importante dizer, também, que nosso olhar 

sobre as formações mudou ao longo da pesquisa. No início das análises dos verbos 

em português, estávamos tentando identificar combinações que se repetiam 

exatamente da mesma forma no corpus. Foi durante as análises que percebemos que, 

na verdade, as formas dessas combinações são altamente variáveis – o que nos fez 

propor o conceito de “formações colocacionais” discutido no final do capítulo 2. A 

continuação das análises se deu, então, com um olhar mais amplo para as formações, 

o que nos permitiu identificar maior quantidade de formações para cada verbo e 

substantivo. Esse fato é uma explicação possível para o maior número de fichas em 

francês que em português. 

 Por fim, a partir das dificuldades elencadas até o momento com relação à 

estruturação dos verbetes e à apresentação das rubricas e das comparabilidades de 

formações colocacionais muito numerosas ou que possuem variantes, realizamos 

algumas alterações no modelo anterior. Este último verbete que proporemos aqui é 

do tipo monolíngue, ou seja, não mostra, em sua microestrutura, as formações 

colocacionais comparáveis. Vejamos um exemplo, no quadro 5.20, no sentido do 

português para o francês: 

 
Quadro 5.20: Terceiro modelo comparável de verbete para as formações colocacionais: “melhora”. 

melhora (s.f.) [INT, DES, CON] ® progrès (s.m.) 

1. pode-se obter uma melhora 
pode ser obtida uma melhora de 
foi possível constatar uma melhora consistente em 
Foi verificado que há uma grande melhora em 
Pode-se observar que há uma relevante melhora em 
tem-se uma melhora de 
é possível ter uma melhora de 
leva a uma melhora em 
alcançou uma melhora de 

 

 O verbete acima traz a entrada “melhora”, sua informação gramatical, as 

rubricas de uso e uma seta, que representa a relação de comparabilidade. Neste caso, 

a seta aponta para o substantivo francês progrès, seguido por sua informação 

gramatical. As rubricas são referentes à “introdução”, ao “desenvolvimento” e à 

“conclusão” e indicam que o substantivo foi encontrado nessas partes do artigo. 
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Temos uma única acepção, indicada pelo número “1” e por uma formação 

colocacional em negrito – em geral, a formação de maior recorrência no corpus. O 

verbete de progrès, por sua vez, possui as rubricas de résumé, introduction e 

développement e apresenta duas acepções, marcadas pelos números “1” e “2”, 

respectivamente, tal como pode ser visto no quadro 5.21: 

 
Quadro 5.21: Terceiro modelo comparável de verbete para as formações colocacionais: progrès. 

progrès (n.m.) [RES, INT, DEV] ® melhora (n.f.) 

1. Des progrès importants ont été observés 
On peut noter en particulier les progrès effectués depuis 
on a pu noter des progrès notables 
a eu des progrès très significatifs 

2. Ce progrès a ainsi été possible grâce à 
Ces progrès s’expliquent par 
enregistrent des progrès rapides grâce à 

 

 Para mostrar as relações de comparabilidade, consideramos a possibilidade de 

dispor esses verbetes em um dicionário on-line, o que permitiria, ao consulente, 

verificar as formações comparáveis ao colocar o mouse na lexia indicada pela seta; 

ao realizar essa ação, o verbete comparável apareceria ao lado. Vejamos um exemplo 

de como ficariam dispostos ambos os verbetes, caso, durante a consulta a “melhora”, 

o consulente passasse o mouse em progrès: 

 

 
Figura 5.1: Exemplo de verbete monolíngue e seu verbete comparável ao lado. 

 

 Esse modelo monolíngue em ambas as línguas tem a vantagem de possuir 

menos informações em sua microestrutura – apenas as informações em uma língua 

–, o que facilita a sua consulta. Com a possibilidade de abrir, ao lado, o verbete 

comparável, o consulente recebe as informações na outra língua; não há, portanto, 



330 

perda de informações com relação ao modelo bilíngue discutido anteriormente. Para 

fins de exemplificação, observemos os verbetes de “resultado” e de résultat: 

 
Quadro 5.22: Terceiro modelo comparável de verbete para as formações colocacionais: “resultado”. 

resultado (s.m.) [RES, INT, DES, CON] ® résultat (s.m.) 

1. Os resultados mostram / indicam que 
Os resultados mostraram que 
O resultado indica que 
Na análise dos resultados, foi possível notar que 
De acordo com a análise dos resultados, foi possível perceber que 

2. O resultado obtido é apresentado na Fig. x. 
Os resultados obtidos são apresentados na Figura x 
O resultado é apresentado na Figura x. 
Os resultados são apresentados na Figura x. 
O resultado é apresentado na Tabela x. 
Estes resultados são apresentados na Tab. x. 
os resultados são mostrados na Tab. (x). 
os resultados são apresentados no gráfico da figura x. 

3. A Fig. x apresenta os resultados para 
A Fig. x apresenta os resultados calculados para 
A Fig. x apresenta os resultados obtidos para 
A Fig. x compila os resultados de 
A Fig. x mostra os resultados de 
As figuras x e y mostram os resultados para 
A Tab. x ilustra os resultados encontrados para 
A Tabela x resume os resultados obtidos. 

4. A partir dos resultados obtidos, conclui-se que 
A partir dos resultados apresentados, verifica-se que 
A partir dos resultados apresentados pela Tab. x, percebe-se que 
É possível depreender a partir destes resultados que há 

5. os resultados são satisfatórios 
Os resultados apresentados são promissores 
para alcançar resultados satisfatórios em termos de 
apresentando um resultado confiável para 
os resultados são válidos apenas para 

 
Quadro 5.23: Terceiro modelo comparável de verbete para as formações colocacionais: résultat. 

résultat (n.m.) [RES, INT, DEV, CON] ® resultado (n.m.) 

1. Les résultats montrent que 
Ces résultats montrent 
Le résultat montre que 
Le résultat montre, comme prévu, que 
Les résultats obtenus montrent que 
Les résultats ont montré que 
les résultats ont montré exactement les mêmes tendances. 
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les résultats attestent que 
les résultats confirment 
les résultats mettent en évidence 
les résultats prouvent 

2. L’ensemble de ces résultats sera présenté 
Une synthèse des résultats est exposée à la fin de cet article. 
Le tableau x synthétise les résultats. 
Un résumé des résultats obtenus est donné à la fin de ce chapitre. 
La partie x donne des résultats 
on présentera différents résultats 
dont le résultat est représenté sur la figure x. 
Le résultat ainsi obtenu est montré sur la figure x. 
Fig. x e Fig. y illustrent les résultats obtenus 
La figure x présente les résultats obtenus 
les résultats de x sont proposés en figure x. 
nous obtenons les résultats décrits sur la figure x. 
Sur la figure x, nous illustrons les résultats de 
Les résultats sont donnés dans la Figure x. 
Les résultats sont détaillés dans le Tableau x. 
La synthèse des résultats obtenus est répertoriée dans le tableau x. 
Cet article expose les résultats de 

3. Pour parvenir à ce résultat, 
Ces résultats ont été obtenus avec 
pour interpréter ce résultat 
traitement des résultats à l’aide de 
analyse des résultats en fonction de 
Nous obtenons les résultats suivants : 

4. Cette méthode fournit des résultats satisfaisants 
une méthode qui donne des résultats satisfaisants 
permettent d’obtenir des résultats plus cohérents 
Bien que les derniers résultats soient très encourageants, 
donne des résultats qui ne sont pas si mauvais que cela 
des résultats assez concluants ont été tirés 
À l’issue de ce travail, des résultats très intéressants ont été observés 
les résultats semblent plus important que ce qui est attendu 

5. Les résultats obtenus sont présentés 
Les résultats sont discutés 
Ces résultats sont comparés 

 

 Analisando as formações colocacionais dos verbetes de “resultado” e de 

résultat acima, vemos que não são todas as acepções de cada entrada que possuem 

formações comparáveis no verbete do outro idioma. Por exemplo, a primeira acepção 

em português, “os resultados mostram / indicam que”, possui relação de 

comparabilidade com a primeira acepção em francês, Les résultats montrent que; a 

quinta acepção do português é comparável à quarta do francês. No entanto, não 

temos, em francês, formações que tenham o mesmo significado que aquelas 
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apresentadas na quarta acepção do português, “A partir dos resultados obtidos, 

conclui-se que”. Como já discutimos, formações com esse significado podem não 

estar presentes em nosso corpus ou não ter aparecido, para nós, durante as análises 

das linhas de concordância no Sketch Engine. 

 A nosso ver, o consulente poderá, a partir de seus conhecimentos prévios de 

ambas as línguas / culturas, verificar por si mesmo as relações de comparabilidade 

existentes nos dois verbetes. Além disso, para os casos em que não apresentamos 

formações comparáveis, o consulente poderá, observando as demais formações e as 

lexias que se combinam com a entrada, tomar suas próprias decisões. Isso acontece 

devido à característica de alta variação interna das formações colocacionais. Nesse 

sentido, esse verbete não foi pensado para um público-alvo composto por aprendizes 

que estão iniciando seus estudos no idioma, embora possam consultá-lo. O 

consulente esperado é linguístico-culturalmente experiente122, com conhecimento 

suficiente para poder observar as diversas opções que lhe são oferecidas e realizar 

suas escolhas.  

 Assim, podemos dizer que as formações elencadas nos verbetes dão pistas 

para o consulente. As rubricas junto à entrada indicam em quais partes do gênero a 

entrada pode aparecer, mas, em geral, cabe ao consulente decidir quais formações 

utilizará em cada parte. Essas decisões podem ser tomadas, por exemplo, com base 

nos tempos verbais ou nas próprias lexias que aparecem nas formações. As 

formações on présentera différents résultats e Une synthèse des résultats est exposée 

à la fin de cet article, por exemplo, não serão utilizadas no final do artigo, o que 

podemos inferir pela presença do verbo présenter no futur simple e pela combinação 

das lexias fin de cet article. 

 Em alguns casos, durante as análises, a presença de algumas formações em 

uma parte específica do artigo científico chamou-nos a atenção. Essa informação foi 

registrada na ficha lexicográfica e encontra-se, no verbete, como uma rubrica dentro 

de uma acepção. Vejamos o caso de “objetivo”, no quadro 5.24, que possui as rubricas 

“RES”, “INT”, “DES” e “CON”, indicando que o substantivo pode ser encontrado nas 

 
122 Pensamos, em primeiro lugar, no tradutor de textos técnicos, que talvez não conheça as convenções 
linguístico-discursivas do domínio e do gênero ao qual o texto pertence, mas é fluente nas línguas de 
chegada e de partida. No entanto, nosso trabalho pode ser útil para um público mais amplo, 
abrangendo, por exemplo, o professor de idiomas, que deve ensinar a escrita acadêmica, ou o aluno 
de graduação, que já está apto a escrever em língua estrangeira e se prepara para realizar intercâmbio 
em universidade francesa / brasileira. 
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quatro partes do artigo. Na sequência, a primeira acepção mostra várias formações 

que possuem as rubricas “RES”, “INT” e “DES” e três formações cujo uso é restrito à 

conclusão – “CON”. Podemos ver que o tempo verbal utilizado nessas formações 

muda de acordo com a parte do gênero em que ocorrem. A segunda acepção, por sua 

vez, é marcada apenas pela rubrica de desenvolvimento – “DES”. 

 
Quadro 5.24: Terceiro modelo comparável de verbete para as formações colocacionais: “objetivo”. 

objetivo (s.m.) [RES, INT, DES, CON] ® but (s.m.), objectif (s.m.) 

1. [RES, INT, DES] O objetivo deste trabalho é apresentar 
Este trabalho tem como objetivo apresentar / estimar 
Desta maneira, este trabalho tem como objetivo avaliar 
O presente trabalho tem como objetivo realizar 
O presente artigo tem como objetivo proporcionar 
O objetivo do trabalho é avaliar 
O objetivo principal deste trabalho é a obtenção de 
O objetivo deste projeto é a avaliação 
O objetivo central desta pesquisa consistiu em 
O objetivo deste trabalho foi analisar 
O principal objetivo procurado nestas pesquisas é determinar 
Neste contexto, este trabalho teve por objetivo realizar 
Este artigo tem por objetivo realizar 
Este trabalho tem por objetivo mostrar 
Diante do exposto acima, este artigo tem como principal objetivo apresentar 
Esta pesquisa teve como objetivo a aplicação 
[CON] Portanto, esta pesquisa teve como objetivo central a aplicação 
Este trabalho teve como objetivo estimar a contribuição 
Deste modo os objetivos deste trabalho foram alcançados. 

2. [DES] como o objetivo de avaliar / manter / reduzir / identificar / compilar / 
incrementar / diminuir / confirmar 

 

 Além disso, “objetivo” mantêm relação de comparabilidade com dois 

substantivos franceses: but e objectif. Seus verbetes encontram-se dispostos nos 

quadros 5.25 e 5.26 abaixo. O consulente poderá observar os dois verbetes e 

escolher, por exemplo, entre le but de notre travail consiste à e L’objectif de cet article 

est de.  
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Quadro 5.25: Terceiro modelo comparável de verbete para as formações colocacionais: but. 

but (n.m.) [RES, INT, DEV, CON] ® objetivo (n.m.) 

V. objectif (n.m.) 

1. le but de notre travail consiste à 
Le but de ce travail étant de 
Le but de cet essai est de 
Le but ici est de 
Le but visé ici est de 

2. dans le but de 
a pour but de 

 
Quadro 5.26: Terceiro modelo comparável de verbete para as formações colocacionais: objectif. 

objectif (n.m.) [RES, INT, DEV, CON] ® objetivo (n.m.) 

V. but (n.m.) 

1. L’objectif de cet article est de 
Notre objectif a été de pouvoir 
Les objectifs optimisés dans cet article sont : 
L’objectif de cette étude est de 
L’objectif de ce travail est de 
L’objectif de notre travail consiste à 
L’objectif final est 
Dans cet optique, l’objectif majeur de ce projet est de 
L’objectif étant de 

2. ont pour objectif de 
se donnent pour objectif de 

 

 Como pode ser observado, neste terceiro modelo de verbete, as remissões 

dentro de uma mesma língua são feitas pela abreviatura “V.”, mas não fizemos a 

distinção entre o verbete da lexia de maior frequência e de suas variantes. Nesse 

sentido, no quadro 5.25 acima, vemos que but, além da relação de comparabilidade 

com “objetivo”, indicada pela seta, possui relação de sinonímia com objectif, o que é 

indicado por “V.”. O verbete apresenta, além dessas duas relações, todas as 

formações colocacionais em que but ocorre. O mesmo vale para objectif, no quadro 

5.26, em que temos as relações de comparabilidade e de sinonímia com “objetivo” e 

com but, respectivamente, além de todas as suas formações colocacionais. Essa 

organização é interessante, pois simplifica casos mais complexos, como o de 

“trabalho”, que possui três variantes. Vejamos como fica seu verbete estruturado 

nesse modelo monolíngue: 
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Quadro 5.27: Terceiro modelo comparável de verbete para as formações colocacionais: “trabalho”. 

trabalho (s.m.) [RES, INT, DES, CON] ® étude (s.f.), travail (s.m.), 

article (s.m.), papier (s.m.) 

V. estudo (s.m.), artigo (s.m.), pesquisa (s.f.) 

1. [RES, INT, DES] Este trabalho tem como objetivo apresentar / mostrar / estimar 
Este trabalho apresenta (+ art. indef. + subst.) 
O objetivo deste trabalho é apresentar 
O objetivo principal deste trabalho é (+ art. def. + subst.) 
O objetivo do trabalho é avaliar se 
Desta maneira, este trabalho tem como objetivo avaliar 
Objetivou-se com este trabalho analisar 
este trabalho objetiva realizar  
Nesse contexto, o presente trabalho tem como objetivo realizar 
Este trabalho apresenta (+ art. def. + subst.) 
Este trabalho aborda a questão de 
Este trabalho é direcionado para 
Este trabalho visa avaliar 
Com base nisso, o presente trabalho visa avaliar 
O objetivo deste trabalho foi analisar 
Neste contexto, este trabalho teve por objetivo realizar 
No presente trabalho, descreve-se 
No presente trabalho, é descrito 
x é o objetivo final deste trabalho. 

2. Neste trabalho será apresentado 
Neste trabalho se buscou 
Neste trabalho foi realizado 
Neste trabalho, avaliou-se 
Neste trabalho, se propõe que 
Neste trabalho, são apresentados 
Neste trabalho, é analisado / estudado 

3. No estudo realizado neste trabalho foi utilizado 
Neste trabalho, x foi utilizado para 
No presente trabalho utilizou-se 
Neste trabalho, foi usado 
O principal aporte do trabalho é o uso de 
Para a realização deste trabalho, escolheu-se 

4. foi desenvolvido em trabalhos anteriores [x, y, z] 
tal como proposto em trabalhos anteriores na literatura. 
baseando-se em trabalhos anteriores 
apenas 1 trabalho foi desenvolvido sobre o assunto. 
Dos x trabalhos considerados no presente artigo 
Alguns trabalhos publicados na literatura, como Autores (ano) e Autores (ano) 
No mesmo trabalho, os autores encontraram / notaram que 
Porém, nesses trabalhos, pouca atenção foi dada a 
tendo em vista os resultados de um trabalho anterior 
detalhado no trabalho de Autores (ano) 
descritos no trabalho de (Autores, ano) 
No trabalho de Autores (ano)(,) é descrito / proposto / realizado 
No trabalho de Autores ano foram desenvolvidos  
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No trabalho e Autores (ano) x foi obtido  
Entre eles, pode-se citar o trabalho de Autor (ano), 
Após o trabalho de Autores (ano) 
Dentre os trabalhos que utilizam 
Outro trabalho que realiza 
Trabalhos que abordaram x, como o de Autores (ano) 
são objeto do trabalho de Autores (ano) 

5. [CON] Este trabalho apresentou 
Diante disso, este trabalho procurou esclarecer 
Este trabalho mostrou que 
Este trabalho teve como objetivo estimar 
Neste trabalho foi analisada 
Neste trabalho foi proposta 
No presente trabalho foi descrito e analisado 

 

 O verbete de “trabalho” mostra apenas as formações colocacionais em que 

esse substantivo está presente. Para ver as formações sinônimas, compostas por 

suas variantes, é necessário abrir os verbetes das variantes – considerando, ainda, a 

concepção de dicionário on-line, em que o consulente pode verificar os demais 

verbetes ao passar o mouse na lexia correspondente. Podemos ver, nos quadros 5.28, 

5.29 e 5.30, os verbetes de “estudo”, “artigo” e “pesquisa”, que, assim, como 

“trabalho”, possuem comparabilidade com étude e com suas três outras variantes – 

travail, article e papier –, ordenadas por frequência após a seta. 

 
Quadro 5.28: Terceiro modelo comparável de verbete para as formações colocacionais: “estudo”. 

estudo (s.m.) [RES, INT, DES, CON] ® étude (s.f.), travail 
(s.m.), article (s.m.), papier (s.m.) 

V. trabalho (s.m.), artigo (s.m.), pesquisa (s.f.) 

1. Adicionalmente, estudos apontam para 
Há estudos que apontam 
Além disso, estudos mostram que 
Estudos demonstram 
estudos na área têm demonstrado 
estudos têm indicado que 
Já existem estudos que avaliaram 

2. O estudo apresentado neste artigo foi realizado 
O estudo foi baseado em 
O estudo é realizado a partir de 

3. Este artigo tem por objetivo realizar um estudo 
Este trabalho objetiva realizar um estudo 
No presente estudo, estimou-se 
O estudo aqui apresentado trata da análise de 
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O presente estudo teve como finalidade realizar 

4. Na proposta do presente estudo,  
No presente estudo, 
durante o presente estudo 

 
Quadro 5.29: Terceiro modelo comparável de verbete para as formações colocacionais: “artigo”. 

artigo (s.m.) [RES, INT, DES, CON] ® étude (s.f.), travail 
(s.m.), article (s.m.), papier (s.m.) 

V. trabalho (s.m.), estudo (s.m.), pesquisa (s.f.) 

1. Este artigo apresenta 
Este artigo tem por objetivo 
este artigo tem como principal objetivo 
O presente artigo tem como objetivo 
Este artigo apresentou 

2. é a proposta deste artigo. 
é o foco deste artigo. 

3. Neste artigo discute-se 
Neste artigo são apresentados 

4. O presente artigo contém as seguintes seções: 
O artigo está organizado da seguinte forma: 

 
Quadro 5.30: Terceiro modelo comparável de verbete para as formações colocacionais: “pesquisa”. 

pesquisa (s.f.) [RES, INT, DES, CON] ® étude (s.f.), travail 
(s.m.), article (s.m.), papier (s.m.) 

V. trabalho (s.m.), estudo (s.m.), artigo (s.m.) 

1. [E]sta pesquisa teve como objetivo 
Esta pesquisa teve como foco 
O objetivo central desta pesquisa consistiu em 

2. A etapa seguinte da pesquisa consistiu em 
O método desta pesquisa foi dividido em x etapas 
A x etapa desta pesquisa foi 

3. Na presente pesquisa, x foi analisado 
Nesta pesquisa, o interesse é por x 

 

 Como não fazemos distinção entre os verbetes da forma mais recorrente – 

neste caso, “trabalho” – e de suas variantes, para saber qual é forma mais utilizada, 

basta que o consulente observe os verbetes e veja qual deles possui maior quantidade 

de formações. A seguir, temos os exemplos, no sentido do francês para o português, 

de étude, travail, article e papier: 
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Quadro 5.31: Terceiro modelo comparável de verbete para as formações colocacionais: étude. 

étude (n.f.) [RES, INT, DEV, CON] ® trabalho (n.m.), estudo 
(n.m.), artigo (n.m.), pesquisa (n.f.) 

V. travail (n.m.), article (n.m.), papier (n.m.) 

1. Cette étude présente 
Cette étude ouvre la voie de 
Cette étude vise tout d’abord à 
L’étude se limite ici à 
L’étude montre que 
Cette étude s’appuie sur 
Cette étude démontre que 
La présente étude porte sur 
L’objectif de cette étude est de 
C’est ce que cette étude cherchera à vérifier. 
Nous remarquons d’après cette étude que 
Pour simplifier l’étude, on englobera 
Dans notre étude, on se limitera à 
Dans le cadre de cet article, nous limiterons notre étude à 
nous nous sommes focalisés sur l’étude de 
Dans ce papier, l’étude de 

2. adopté pour cette étude 
considéré pour cette étude 
effectué pour cette étude 
réalisé pour cette étude 
utilisé dans cette étude 

3. Plusieurs études sont encore en cours pour 
Dans une étude [número] qui a porté sur 
Une étude plus récente de Autores [número] a porté sur 
Les études théoriques récentes prédisent 
Les études théoriques commencent à 
de nombreuses études sont menées sur 
de nombreuses études [número] 
Dans certaines études, 
Dans l’étude de Autores [número] 
Un certain nombre d’études ont été menées sur 
Des études menées par Autores ont estimé que 
Par exemple l’étude menée par Autores [número] 
ont réalisé une étude de 
ont effectué une étude de 
Autores [número] ont mené une étude sur 

 
Quadro 5.32: Terceiro modelo comparável de verbete para as formações colocacionais: travail. 

travail (n.m.) [RES, INT, DEV, CON] ® trabalho (n.m.), 

estudo (n.m.), artigo (n.m.), pesquisa (n.f.) 

V. étude (n.f.), article (n.m.), papier (n.m.) 

1. L’objectif de ce travail est de 
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Le but de notre travail consiste à 
L’objectif de notre travail consiste à 
Le but de ce travail étant de 
Ce travail présente  
Ce travail propose alors 
Le travail porte sur 

2. Le travail a été effectué dans le cadre de 
On se place au cours de ce travail dans un contexte 
Le travail est axé sur 

3. La démarche de ce travail consiste à 

 
Quadro 5.33: Terceiro modelo comparável de verbete para as formações colocacionais: article. 

article (n.m.) [RES, INT, DEV, CON] ® trabalho (n.m.), 

estudo (n.m.), artigo (n.m.), pesquisa (n.f.) 

V. étude (n.f.), travail (n.m.), papier (n.m.) 

1. Cet article décrit / présente / expose / développe / met en évidence / 
propose / rappelle 
L’objectif de cet article est de 
L’article décrit alors / rapporte 
Cet article a présenté 
L’article a présenté 
cet article se limite à 
Ainsi, cet article montre l’importance que peut avoir 
Les objectifs optimisés dans cet article sont : 
Dans cet article nous avons montré 
Nous présentons dans cet article 
Nous donnons ainsi dans cet article un exemple de 
que nous avons cherché à présenter et à analyser dans cet article. 
Celui que nous présentons dans cet article est 
Pour autant, comme présenté dans cet article, on 

2. Dans cet article, 
Dans le cadre de cet article, nous limiterons notre étude à 
Dans le cas considéré dans cet article, 
Pour le cas de cet article, nous utilisons 

3. L’article est organisé comme suit : 
L’article est rédigé de sorte que les sections présentent 

4. dans la première partie de cet article 
La première partie de cet article présente 

5. Pour la suite de cet article, 
Dans la suite de cet article, 

6. décrit / discuté / développé dans cet article 
est exposé à la fin de cet article. 
est proposé en fin d’article 
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Quadro 5.34: Terceiro modelo comparável de verbete para as formações colocacionais: papier. 

papier (n.m.) [RES, INT, CON] ® trabalho (n.m.), estudo 
(n.m.), artigo (n.m.), pesquisa (n.f.) 

V. étude (n.f.), travail (n.m.), article (n.m.) 

1. Dans ce papier, nous avons présenter 
Dans ce papier, nous nous intéressons plus précisément à 
Dans ce papier, l’étude de x est présentée. 
Ce papier présente une méthodologie de 
Ce papier résume les principaux résultats obtenus 
Le papier donne les moyens de 

 

 Com relação aos elementos extratextuais “equação”, “figura” e “tabela”, que 

possuem, como variantes, suas formas abreviadas – “Eq.”, “fig.” e “tab.” – e em letra 

maiúscula – “Equação”, “Figura” e “Tabela”, podemos manter um único verbete para 

cada elemento, tal como fizemos em suas fichas lexicográficas. Dessa forma, as 

formações colocacionais registradas mostram o uso das demais variantes. Vejamos, 

no quadro 5.35, o verbete de “equação”, em que temos, também, formações 

compostas por “Eq.” e por “Equação”. Na sequência, temos os verbetes de “figura” 

(quadro 5.36) e de “tabela” (quadro 5.37): 

 
Quadro 5.35: Terceiro modelo comparável de verbete para as formações colocacionais: “equação”. 

equação (s.f.) [INT, DES] ® relation (s.f.), équation (s.f.), 

expression (s.f.), formule (s.f.) 

1. A Eq. (x) apresenta 

2. de acordo com a Eq. (x) 
conforme a Eq. (x) / Equação (x) 
conforme indica / mostra a Eq. (x) 
conforme calculado pela Equação (x) 

3. (é / são) calculado(s) / dado(s) / determinado(s) / obtido(s) pela Eq. 
(x) / equação (x) / Equação (x) 
é dado segundo a equação x 
foi calculado utilizando a Eq. (x) 
foi calculado através da Eq. (x) 
fez-se o cálculo com a Equação (x) 
No cálculo de (...), foi utilizada a Equação (x) 
É importante salientar que a Eq. (x) calcula  
Para cálculo de (...) foram utilizadas as Equações (x) e (y) 
O cálculo de (...) se dá através da Equação (x) 
A partir das Equação (x) e (y) são calculados 
dever + ser definido de acordo com a Eq. (x) / equação (x) 
pode ser encontrado a partir das equações 
são determinados mediante as equações seguintes: 
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obtido com a / da / pela / partir da Eq. (x) / Equação x 
obtidos por meio das Equações x e y. 
são obtidos através das equações (x) e (y). 
pode ser obtido pela Eq. (x). 
Através das equações (x) e (y) obtém-se 

4. Da Eq. (x), entende-se / nota-se que 

 
Quadro 5.36: Terceiro modelo comparável de verbete para as formações colocacionais: “figura”. 

figura (s.f.) [INT, DES] ® figure (s.f.) 

1. [a] figura x / Figura x / Fig. x apresenta / mostra / ilustra 
é são apresentado(s) na Figura x / Fig. x 
apresentado(s) na figura x / Figura x / Fig. x 
apresentado / mostrado / exibido / contido / ilustrado na figura x / Figura x / Fig. x 
[P]ode(m) ser visto(s) /visualizado(s) / observado(s) na figura x / Fig. x 
Na Figura x / Fig. x é / são mostrado(s) / apresentado(s) 
As figuras x e y / Figuras x e y fig. x e y apresentam 
é / são mostrados(s) ilustrado(s) / observado(s) na figura x / Figura x 
o(s) resultado(s) (obtido(s)) é /são apresentado(s) na Figura x / Fig. x. 
[a] Fig. x apresenta os resultados 
A Figura x / fig. x apresenta a / uma comparação entre 
a Fig. x e a Fig. y apresentam, respectivamente, 
A Fig. x, por seu turno, apresenta 
A figura x mostra um gráfico 
A figura x / Figura x / Fig. x mostra que / demonstra que 
A Fig. x mostra os resultados 
As Figuras x e y mostram (os resultados) 
As Figura x e Figura y mostram 
As Fig. x e Fig. y comparam 
A Fig. x compila os resultados de 
A Fig. x exemplifica 
As figuras x e y favorecem a visualização de 
A Fig. x indica (como) 
A Fig. x auxilia na confirmação de 
A Fig. x pretende representar 
A Figura x traz a comparação entre 
os dados são apresentados na Fig. x. 
Os resultados da análise / da simulação são apresentados na Fig. x 
está / estão apresentado(s) na Fig. x. 
Os resultados estão apresentados na Fig. x 
é representado na Figura x 
verifica-se, nas Fig. x e Fig. y, que 
Constata-se, na Fig. x, que 
Observa-se, na Fig. x, 
pode-se observar na Fig. x que 
É possível notar na Fig x 
Na Figura x / Fig. x, nota-se que / pode-se ver que / é possível ver que / é possível 
observar que 
Na Figura x é possível ver como 
Na Figura x tem-se (o registro de) 
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(Figura x) 
(Fig. x). 
(na Fig. x) 
(ver figura x) 

2. conforme (a) figura x / Figura x 
conforme mostrado / ilustrado na Figura x / Fig. x 
[c]omo pode ser observado / visto na figura x / Figura x / Fig. x, 
[d]e acordo com a Figura x / Fig. x 
conforme ilustra / mostra a Fig. x 
conforme ilustram as Figs. x e y 
conforme visto na Fig. x. 
conforme pode ser visto na figura x / Figura x / Fig. x, 
o qual pode ser visto na Figura x 
conforme observa-se / verifica-se nas Figs. x e y. 
como se observa na Fig. x 
conforme observado na figura x. 
Como pode ser observado nas Figuras x e y, 
Ainda assim, como se pode observar pela Figura x, 
como apresentado / mostrado na Figura x. 
[c]onforme demonstrado / detalhado na Figura x / Fig. x. 
conforme apresentado na figura x / Fig. x 
como evidencia-se na Fig. x. 

3. Analisando a Figura x, conclui-se que / constata-se que 
Da figura x, observa-se que / verifica-se que 
ao se analisar a Fig. x, 
Analisando a Fig. x 
Analisando as Figuras x e y constata-se que 
Entretanto, analisando as figuras x e y, percebe-se que 
A partir da Fig. x torna-se evidente que 
A partir da análise da Fig. x depreende-se que 
Além disso, a partir dessa figura vê-se que 
Comparando-se as Figs. x e y verifica-se que 

 
Quadro 5.37: Terceiro modelo comparável de verbete para as formações colocacionais: “tabela”. 

tabela (s.f.) [DES] ® tableau (s.m.) 

1. [A] Tabela x / Tab. x apresenta / descreve / mostra 
são apresentados na Tabela x / tabela x / Tab. x 
(Tabela x) 
Na Tabela (x) é / são mostrado(s) 
compilados / contido / descrito / disposto na Tabela x / Tab. x 
A Tabela x / Tab. x resume os valores / os resultados obtidos 
A tabela x apresenta o resumo 
A Tab. x ilustra os resultados 
A Tab. x ilustra esses valores 
é apresentado na Tab. x 
são dados na Tabela x / Tab. x 
são mostrados na Tab. x. 
O resultado é apresentado na Tabela x. 
Estes resultados são apresentados na Tab. x. 
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os resultados são mostrados na Tab. x. 
está representado na Tab. x. 
os valores estão representados na Tab. x 
Na Tabela x(,) é / são apresentado(s) 
Nas Tabelas x e y são apresentados 
Na Tabela x(,) apresenta-se 
Na Tabela (x) é mostrado 
Na Tabela x, está descrito 
apresentado(s) na Tabela x / Tab. x. 

2. conforme mostra a Tab. x. 
conforme detalhe da Tabela x. 
conforme detalhado na Tabela x / Tab. x. 
de acordo com os valores mostrados na Tabela x, 

3. Pode-se observar na Tab. x que 
Pela Tab. x, nota-se que 
a partir dos resultados apresentados pela Tab. x, percebe que 
Analisando-se os valores apresentados na Tabela x pode-se observar 

 

 No sentido contrário, em francês, temos os verbetes de figure (quadro 5.38) e 

de tableau (quadro 5.39). O único caso que consideramos mais complexo é o de 

relation, porque suas variantes – équation, expression e formule – são, graficamente, 

muitos diferentes. Elaboramos, então, um verbete para cada um desses quatro 

substantivos, utilizando a remissão para suas variantes pela abreviatura “V.”, tal como 

no verbete do quadro 5.34, por exemplo. Vejamos, na sequência, os seguintes 

verbetes monolíngues do francês para as entradas figure, tableau, relation, équation, 

expression e formule. 

 
Quadro 5.38: Terceiro modelo comparável de verbete para as formações colocacionais: figure. 

figure (n.f.) [INT, DEV] ® figura (n.f.) 

1. La figure x / Figure x / Fig. x montre / présente / illustre / représente décrit / 
indique 
Fig. x et Fig. y illustrent les résultats obtenus 
La figure x montre que 
La figure x ci-après montre 
La figure ci-dessous montre un exemple de 
Cette figure montre 
Les figures montrent 
Les figures x et y montrent 
Fig. x et Fig. y montrent 
La Figure x / Cette figure permet de 
La figure x présente les résultats obtenus 
Les figure x et y présentent 
La figure suivante donne une représentation de 
Les figure x et y représentent 
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La figure x donne un exemple de 
(Fig. x) 
(figure x) 
(Figure x) 
[P]our la figure x, 
(cf. figure x) 
(cf. Figure x) 
(voir figure x) 
(fig. x) 
(voir Figure x) 
Sur la figure x, 
(virgule) figure x. 
(virgule +) cf figure x. 
(figure x à droite) 
(fig. x avant plan) 
(fig. x second plan) 
(Fig x arrière plan) 
(cf. Fig. x) 
(cf. fig x) 
(cf. fig. x) 
(cf. Figs. x, y) 
(voir figure x gauche) 
(comme mesuré Figure x) 
(obtenu à partir de la Figure x) 
Voir la figure x 
Sur la figure ci-dessous, 
Sur cette figure, 
Dans la figure x, 
Pour le cas de la figure x, 
Sur la figure x, nous illustrons les résultats de 
nous obtenons les résultats décrits sur la figure x 
Sur la figure x, nous présentons des exemples de 
Nous représentons x sur la figure y 
On retrouve sur la figure x 
illustré / présenté / représenté sur la figure x / Fig. x. 
représenté / décrit / présenté figure x / Figure x 
est / sont présenté(s) / montré(s) / donné(s) / exposé(s) / illustré(s) / précisé(s)/ 
représenté(s) sur la Figure x / figure x/ Fig. x. 
est / sont présenté(s) / donné(s) / illustré(s) / fourni(s) / schématisé(s) Figure x / figure 
x. 
illustré en figure x. 
illustré par la figure x, 
présenté sur les figures x et y. 
présenté à la figure x. 
présenté dans la Figure x 
sont donnés dans la Figure x. 
sont proposés en figure x. 

2. Comme on peut le voir sur la figure x, 
comme on peut l’observer à la figure x, 
comme constaté sur la figure x. 
comme illustre Fig. x. 
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Comme illustre la figure x, 
comme le montre la figure x. 
comme relaté sur la fig. x. 

3. [N]ous constatons / pouvons constater sur la figure x que 
comme on peut le constater sur la figure x ci-après. 
Nous observons sur cette figure 
Sur la Figure x et y, on note 

4. nous obtenons la figure suivante. 
Ainsi, nous obtenons les figures suivantes. 

 
Quadro 5.39: Terceiro modelo comparável de verbete para as formações colocacionais: tableau. 

tableau (n.m.) [INT, DEV, CON] ® tabela (n.f.) 

1. Le tableau x présente / récapitule 
Tableau x donne les valeurs de 
Le tableau x donne les / quelques valeurs 
Tableau x synthétise les résultats 
Le tableau x synthétise les résultats. 
sont cités au tableau x. 
les résultats sont comparés dans le Tableaux. 
sont détaillés dans le Tableau x. 
Les résultats sont détaillés dans le Tableau x. 
est donné dans le tableau x. 
sont présentés dans le tableau x 
est répertorié dans le tableau x. 
Les valeurs sont reportées dans le tableau x. 
est résumé dans le tableau x ci-dessous. 
sont résumés dans le tableau x. 
(Tab. x) 
(Tableau x) 
(tableau x) 
(voir table x) 

2. L’exemple du tableau x montre 
Les résultats présentés dans le tableau x atteste que 
Les chiffres contenus dans ce tableau mettent en évidence 
On peut constater à partir des tableaux x et y que 

 
Quadro 5.40: Terceiro modelo comparável de verbete para as formações colocacionais: relation. 

relation (n.f.) [INT, DEV] ® equação (n.f.) 

V. équation (n.f.), expression (n.f.), formule (n.f.) 

1. est défini / donné / obtenu par la relation (suivante) : 
peut être estimé par la relation suivante : 
établi par la relation suivante : 
s’exprime par la relation : 
Pour cela nous utilisons les relations (x) e (y) 
nous déduisons x en utilisant la relation (y). 
nous pouvons déduire x grâce à la relation (y) 
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Ils déduisent x grâce à la relation suivante : 
on calcule x en utilisant la relation suivante : 

2. Ainsi, nous pouvons établir cette relation : 
Ensuite, nous utilisons les relation (x) et (y) afin de 

3. La relation de x proposée par Autor est la suivante : 
Sigla [número] propose une relation permettant de calculer 

 
Quadro 5.41: Terceiro modelo comparável de verbete para as formações colocacionais: équation. 

équation (n.f.) [INT, DEV] ® equação (n.f.) 

V. relation (n.f.), expression (n.f.), formule (n.f.) 

1. est défini / donné / obtenu par l’équation suivante : 
détaillés dans l’équation (x). 
correspond à l’équation (x) : 
correspond à l’équation : 
pour calculer x, nous utilisons les équations données par 

2. permet d’aboutir aux équations (x) et (y), 
Nous obtenons alors une équation 
Nous détaillons dans le paragraphe x les différentes équations utilisées 

 
Quadro 5.42: Terceiro modelo comparável de verbete para as formações colocacionais: expression. 

expression (n.f.) [INT, DEV] ® equação (n.f.) 

V. relation (n.f.), équation (n.f.), formule (n.f.) 

1. est défini / donné / obtenu par l’expression suivante : 
Pour dimensionner x, on utilise l’expression suivante : 

 
Quadro 5.43: Terceiro modelo comparável de verbete para as formações colocacionais: formule. 

formule (n.f.) [INT, DEV] ® equação (n.f.) 

V. relation (n.f.), équation (n.f.), expression (n.f.) 

1. est donné par les formules (x, y) 
Pour cela, la formule suivante est utilisée : 

2. La partie suivante explicitera les formules nécessaires à 

 

 Em alguns casos, comentados no capítulo anterior, quando analisamos a lista 

de palavras dos substantivos, encontramos lexias que estão presentes apenas em 

locuções. “Função”, por exemplo, ocorrem 43 vezes na locução “em função de” e 

fonction aparece 64 vezes em en fonction de. Apesar de termos registrado, nas fichas 

lexicográficas, ambas as lexias como substantivo feminino, em seus verbetes, 

utilizamos “locução” – “loc.” – como informação gramatical, uma vez que essas lexias 

não possuem a função de substantivo dentro das locuções apresentadas. Ainda 
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assim, a entrada dos verbetes se dá pelo núcleo da locução, isto é, por “função” e 

fonction: 

 
Quadro 5.44: Terceiro modelo comparável de verbete para as formações colocacionais: “função”. 

função (loc.) [INT, DES] ® fonction (loc.) 

1. em função de 
Em função de x, 

 
Quadro 5.45: Terceiro modelo comparável de verbete para as formações colocacionais: fonction. 

fonction (loc.) [RES, INT, DEV, CON] ® função (loc.) 

1. en fonction de 
En fonction de x, on choisit 

 

 Todos os exemplos, até o momento, têm como entrada o substantivo a partir 

do qual as formações foram identificadas. Vejamos, então, alguns exemplos de 

verbete cuja entrada se dá pelo verbo. Os quadros a seguir mostram, 

respectivamente, os verbetes das entradas “dever”, devoir, “apresentar” e présenter. 

Nos quadros 5.46 e 5.47, é interessante notar que a primeira e a segunda acepções 

de “dever” correspondem, respectivamente, à segunda e à primeira de devoir. Isso 

ocorre porque as acepções estão dispostas de acordo com seu número de 

ocorrências no corpus. Já o verbete de “apresentar” (quadro 5.48) é mais extenso e 

possui maior número de acepções que o verbete de présenter (quadro 5.49), o que 

pode ser explicado pelo fato de que a frequência de “apresentar”, no corpus, é 3,2 

vezes maior que a de présenter. 

 
Quadro 5.46: Terceiro modelo comparável de verbete para as formações colocacionais: “dever”. 

dever (v.) [RES, INT, DES, COM] ® devoir (v.) 

1. devido a 
isso se deve ao fato de que 
Isso se deve a alguns fatores, como 
se deve ao fato de que 
deve-se ao fato que 
Isso deve-se a que 

2. deve ser / devem ser / deverá ser / deveria ser atingido / calculado / 
definido / otimizado / realizado 
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Quadro 5.47: Terceiro modelo comparável de verbete para as formações colocacionais: devoir. 

devoir (v.) [RES, INT, DEV] ® dever (v.) 

1. doit être / doivent être / doit en général être / doit pouvoir être / 
devrait pouvoir être considéré / déterminé / développé / effectué 

2. dû à 
ceci / cela est dû à 
il apparaît que ceci est dû principalement à 

3. doit / devrait / devraient permettre de 

 
Quadro 5.48: Terceiro modelo comparável de verbete para as formações colocacionais: “apresentar”. 

apresentar (v.) [RES, INT, DES, COM] ® présenter (v.) 

1. A figura x / Figura x / Fig. x apresenta 
é / são apresentado(s) na Figura x / Fig. x 
As figuras x e y / Figuras x e y / Fig. x e y apresentam 
apresentado(s) na figura x / Figura x / Fig. x 
Na Figura x / Fig. x(,) é / são apresentado(s) 
está / estão apresentado(s) na Fig. x [2] 
A Fig. x e a Fig. y apresentam 
como apresentado na Figura x 
conforme (o) apresentado na figura x / Fig. x 
A partir de x, apresentado na Fig. y 
mediante x, apresentado na figura y 

2. A Tabela x / tabela x / Tab. x apresenta 
é / são apresentado(s) na Tabela x / Tab. x 
apresentado(s) na Tabela x / Tab. x 
Na Tabela x apresenta-se 
Na Tabela x / Tab. x(,) é / são apresentado(s) 
Nas Tabelas x e y são apresentados 
A partir de x, apresentado na Tab. y 

3. Autores (ano) apresentam / apresentaram 
(é) apresentado por Autores (ano) 
é / são apresentado(s) em Autores (ano) 
foram apresentados em Autores (ano) 
apresentado em Autores (ano) 

4. Este trabalho / artigo apresenta / apresentou 
O objetivo deste trabalho é apresentar 
apresentados neste trabalho 
Neste trabalho será apresentado 
Neste artigo / trabalho é / são apresentado(s) 
O estudo aqui apresentado trata de 
O estudo apresentado neste artigo 
este artigo tem como principal objetivo apresentar 
Este trabalho tem como objetivo apresentar 

5. são apresentados na Seção x 
na Seção x, apresenta-se 
na Seção x é apresentado 
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na seção seguinte, serão apresentados 
Nos tópicos seguintes são apresentados 
a metodologia é apresentada na Seção x 

6. Por fim, apresentam-se 
A seguir, é apresentado 
Diante do contexto apresentado,  
Neste sentido, serão apresentados 
Além disso, é apresentado 
além de apresentar 
Ao final são apresentados 

 
Quadro 5.49: Terceiro modelo comparável de verbete para as formações colocacionais: présenter. 

présenter (v.) [INT, DEV] ® apresentar (v.) 

1. Cet article / Cette étude / Ce travail / Ce papier présente 
Nous présentons ici 
Cet article de synthèse présente 
Cet article / L’article a présenté 
cet article présentera 
Pour autant, comme présenté dans cet article, 
que nous avons cherché à présenter et à analyser dans cet article. 
que nous présentons dans cet article 
Dans ce travail, nous présentons 
Nous présentons dans cet article 
Nous présenterons 

2. La figure x / Figure x présente 
présenté Figure x. 
Les figures x et y présentent 
présenté sur la figure x. 
présentés sur les figures x et y. 
celui présenté à la figure x. 
est présenté sur la figure x / Figure x (ci-après) 
Sur la figure x, nous présentons 

3. Cette partie présente 
la première partie de cet article présente 
La partie x présente 
présenté précédemment 
présenté ci-après 
On présente ci-dessous 
le paragraphe x présente 

4. Le tableau x présente 
présenté dans le tableau x 

 

 Neste capítulo, discutimos modelos de verbete para o plano global dos 

conteúdos temáticos e para as formações colocacionais identificadas e, ao final, 

encontramos dois modelos que, a nosso ver, organizam e apresentam, de forma 
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satisfatória, os resultados obtidos ao longo desta pesquisa. Os verbetes elaborados 

mostram as possibilidades de organização retórica do gênero textual artigo científico, 

em português do Brasil e em francês da França, para o domínio da Energia Solar 

Fotovoltaica e serão reunidos, em trabalho futuro, em um dicionário comparável do 

gênero textual artigo científico. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

 

 Ao viver em sociedade, o indivíduo encontra-se imerso em um mundo de 

representações sócio-históricas que influenciam o modo como percebe, compreende 

e constrói a realidade. A interação social se dá pelo uso de uma língua, composta por 

signos e estruturas que foram compartilhados e convencionalizados, ao longo do 

tempo. Consequentemente, ao agir por meio da língua, o indivíduo utiliza, de forma 

natural e imperceptível, marcas de sua cultura. Em contextos técnicos e científicos, os 

especialistas se comunicam por meio de linguagens especializadas, que, enquanto 

subsistemas de uma língua geral, carregam consigo as marcas de sua cultura. Assim, 

a tradução de um texto especializado compreende aspectos terminológicos e 

aspectos linguístico-culturais que são intrinsecamente influenciados pela 

língua/cultura do indivíduo e do grupo de especialistas ao qual pertence. O tradutor, 

por sua vez, deve conhecer a terminologia da área no par de línguas com o qual 

trabalha e, além disso, deve ter consciência de como as culturas de partida e de 

chegada influenciam na organização dos textos. 

 Nesse contexto, em nossa pesquisa de mestrado (Bastianello, 2017), 

elaboramos um dicionário bilíngue e bidirecional, português e francês, de termos da 

Energia Solar Fotovoltaica, cujo público-alvo é o tradutor de textos da área. Nesta 

pesquisa de doutorado, consideramos os textos especializados para além da 

terminologia, e buscamos identificar os aspectos culturais que estão envolvidos em 

sua produção. Assim, este trabalho teve por objetivo verificar as influências da cultura 

na organização de artigos científicos escritos por especialistas em Energia Solar 

Fotovoltaica brasileiros e franceses para fins lexicográficos. Nesse sentido, propomos 

modelos de verbetes para um dicionário que apresente o gênero textual estudado e 

cujo público-alvo é o tradutor de textos especializados. Trata-se de um consulente 

experiente nas línguas/culturas de chegada e de partida, mas que não é especialista 

da área. Por não fazer parte desse grupo social, o tradutor pode não conhecer o 

conjunto específico de características linguísticas que permeiam os textos – e gêneros 

– utilizados pelo grupo para se comunicar. É pertinente, então, que materiais contendo 
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essas informações sejam produzidos e que cheguem até o tradutor para auxiliá-lo no 

fazer tradutório. 

 Esta pesquisa é, portanto, um trabalho lexicográfico realizado no âmbito dos 

Estudos da Tradução. Seu quadro teórico-metodológico, discutido nos capítulos 1, 2 

e 3, é multidisciplinar, compondo-se dos Estudos do Léxico, da Lexicografia em 

especial (Porto Dapena, 2002; Rey-Debove, 1971, 2005; Welker, 2004), da Retórica 

Contrastiva (Kaplan, 1966, 2009 [2001]), do Interacionismo Sociodiscursivo 

(Bronckart, 2003 [1999], 2006, 2008, 2022) e da Linguística de Corpus (Berber 

Sardinha, 2004; Tagnin, 2013, 2015a; Tagnin; Bevilacqua, 2013; Tognini-Bonelli, 

2001). Partimos do pressuposto, proveniente da Retórica Contrastiva, de que a lógica 

na organização de um texto varia de uma língua para outra, uma vez que cada língua 

é produto de um contexto cultural e que cada cultura oferece a seus falantes uma ideia 

pré-concebida de mundo. Considerando que os textos se organizam em gêneros, 

produtos convencionalizados pelo seu uso por um grupo de falantes, acrescentamos 

o Interacionismo Sociodiscursivo a nosso quadro teórico para auxiliar na compreensão 

dos conceitos relacionados aos gêneros textuais. Além disso, como a Retórica 

Contrastiva não propõe um procedimento de análise, na busca por uma metodologia, 

percebemos que a análise de textos proposta pelo ISD seria perfeitamente adequada 

para nosso trabalho e optamos por adotá-la, juntamente com os conceitos e as 

ferramentas da Linguística de Corpus, que tornam o processo de análise 

semiautomatizado. Desse modo, contribuímos, num primeiro momento, com a 

elaboração de uma metodologia para trabalhos em RC. 

 Assim, a primeira etapa do trabalho foi a compilação de um corpus de estudo e 

sua limpeza. Nosso corpus é composto por 50 artigos científicos escritos por 

especialistas em Energia Solar Fotovoltaica, sendo 25 artigos em português do Brasil 

e 25 em francês da França. Trata-se de um corpus bilíngue e comparável, pois todos 

os textos foram escritos originalmente em português ou em francês. Quanto a sua 

extensão, possui o total de 101.187 palavras – tokens – em português e 85.154 em 

francês, que perfazem, respectivamente, 8.842 e 8.590 palavras diferentes – types. 

Tanto a Energia Solar quanto o gênero artigo foram escolhidos para compor o corpus 

devido a sua importância: o Brasil tem grande potencial solar e uso dessa fonte 

energética cresce cada vez mais; o artigo científico, por sua vez, está entre os gêneros 

mais utilizados no âmbito acadêmico para a rápida mobilização de conhecimento. 
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 O procedimento metodológico, explicado no capítulo 3, seguiu a ordem 

descendente proposta pelo ISD: verificou-se, primeiramente, a situação de produção 

dos textos para, então, examinar a sua arquitetura interna, composta pela 

infraestrutura geral e pelas coerências temática e interativa. Com relação à situação 

de produção dos artigos que compõem o corpus, os enunciadores são pesquisadores 

em Energia Solar Fotovoltaica, em contexto universitário, falantes de português ou de 

francês. O destinatário potencial é o leitor de periódicos da área, como graduandos, 

pós-graduandos e pesquisadores. O objetivo do artigo é a divulgação de resultados 

parciais ou finais de pesquisas em andamento ou concluídas, mas deve, antes, 

convencer os avaliadores do periódico ao qual foi submetido. Os periódicos são o 

lugar social de produção do artigo e possuem, em geral, diretrizes para a formatação 

e organização do texto. Verificamos que essas diretrizes e normas variam 

amplamente de um periódico para outro, mesmo assim, sua observação melhorou 

nossa compreensão a respeito do que se espera, em termos de conteúdo, em um 

artigo científico na área da Energia Solar Fotovoltaica. 

 Em seguida, para as análises, apresentadas no capítulo 4, os artigos foram 

divididos em quatro partes: resumo, introdução, desenvolvimento e conclusão. O 

plano global dos conteúdos temáticos de cada parte foi analisado, separadamente, no 

TAMS Analyzer (Weinstein, 2022), e seus conteúdos foram marcados com etiquetas. 

A partir das etiquetas, o TAMS gerou relatórios, em que foi possível verificar os planos 

globais mais frequentes em cada idioma. Em português, o plano global mais frequente 

do resumo é a contextualização e os objetivos, podendo ser seguidos pelos resultados 

ou pela metodologia e os resultados; para a introdução, temos a contextualização e a 

revisão da literatura, obrigatoriamente seguidos pelos objetivos ou pelos objetivos e a 

apresentação do conteúdo ou pela justificativa e os objetivos; metodologia e 

resultados e discussão é o plano mais frequente do desenvolvimento; e, para a 

conclusão, temos a retomada dos objetivos e a retomada dos resultados, podendo ser 

seguidas pela conclusão ou pela resolução de problemas. Os resultados para o 

francês são bastante similares. Para o resumo, temos a contextualização, os objetivos 

e a metodologia; para a introdução, contextualização e revisão da literatura, 

obrigatoriamente seguidas por objetivos ou apresentação do conteúdo ou 

apresentação do conteúdo e objetivos; para o desenvolvimento, temos a metodologia 

e os resultados e discussão; por fim, para a conclusão, o plano de maior frequência é 
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a retomada dos objetivos e a retomada dos resultados, podendo ser seguidas pelas 

perspectivas futuras. 

 Na sequência, antes de analisar os demais elementos que compõem a 

arquitetura interna dos textos, utilizamos o Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2003, 2004, 

2014) para realizar a identificação de padrões sintáticos recorrentes no corpus de 

estudo, isto é, colocações e formações colocacionais retóricas. Ambas as 

denominações se referem a combinações de duas ou mais lexias com alto grau de 

estabilidade semântica. As colocações, por um lado, possuem forte restrição 

combinatória e alta frequência de uso; as formações colocacionais retóricas, por outro 

lado, possuem baixa estabilidade morfossintática e alto grau de variação interna, pois 

a escolha de seus elementos depende fortemente do idioleto e do socioleto do 

indivíduo que as utiliza. Se observarmos, por exemplo, as formações “Cabe comentar 

que”, “Vale ressaltar que” e “É importante destacar que”, vemos que, apesar da alta 

variação de seus elementos constituintes, não variam semanticamente e podem ser 

utilizadas, portanto, como sinônimas. Da mesma forma, para a formação “A Figura x 

apresenta”, encontramos as variantes “A Figura x demonstra / exemplifica / ilustra / 

mostra / traz”. Assim, vemos que não é possível prever todas as formações que podem 

ser utilizadas, pois a escolha dos elementos para a sua composição dependem 

fortemente do indivíduo que produz o texto – que realiza escolhas enquanto indivíduo, 

falante da língua em que escreve, especialista no domínio sobre o qual escreve e no 

gênero textual que utiliza. 

 Além disso, a denominação “formação colocacional retórica” vem de nossa 

compreensão de que as colocações (i) possuem menor fixidez que os fraseologismos, 

(ii) permitem maior distanciamento entre os colocados (Sinclair, 1991) e (iii) tem a 

escolha de seus elementos atrelada às preferências do indivíduo que as produz 

(Hausmann; Blumenthal, 2006). Optamos, então, por “formação colocacional” em 

detrimento de outras denominações já existentes, como “fraseologia de gênero”, 

utilizada em Tutin (2007, 2018), Kilian e Loguercio (2015, 2017) e Loguercio (2020). 

O termo “formação”, pelo sufixo –(ç)ão, remete a um processo, como qualquer bom 

dicionário da língua portuguesa descreve, de ação, de ato, de efeito etc. É, a nosso 

ver, adequado neste momento da pesquisa para designar os sintagmas referidos, uma 

vez que representa a heterogeneidade e a variabilidade que encontramos para cada 

ocorrência. Como já deixamos claro, o termo “fraseologismo” reporta-se, como 

analisado, a “fixidez”, o que não condiz com os resultados obtidos. Acrescentamos, 
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ainda, o adjetivo “retórico”, pois coloca em destaque um modo de enunciar 

culturalmente marcado, assim como anuncia a Retórica Contrastiva. Para dar conta 

ainda do que prediz o ISD, seria necessário introduzir algo a respeito na designação. 

Talvez “formações colocacionais retóricas discursivas”. Ou “formações colocacionais 

retóricas de gênero”? Neste momento da pesquisa, a designação mais apropriada, a 

nosso ver, é a de “formações colocacionais retóricas”. Certamente, a designação é o 

que menos importa em relação aos resultados, mas ainda se faz importante discutir 

esse aspecto. 

Consideramos, inicialmente, o uso do termo “fraseologia de gênero”. No 

entanto, as formações colocacionais, apesar de bastante similares às fraseologias de 

gênero, diferenciam-se em alguns aspectos conceituais, como o grau de fixidez de 

seus elementos e a sua relação com as lexias que as compõem – a nosso ver, é a 

presença de certa lexia, em uma formação, que permite a sua identificação. Além 

disso, o termo “gênero” não seria adequado para denominar formações que se 

encontram em uma zona intermediária entre o domínio especializado e o gênero e 

não pertencem a nenhum deles especificamente, o que faz com que possam ser 

utilizadas por outros domínios e em diferentes gêneros. Por fim, evitamos o uso de 

“gênero”, pois seu uso encontra-se marcado no Brasil. Esses motivos nos levaram à 

escolha de “formação colocacional retórica”, ou, simplesmente, “formação 

colocacional”. Por enquanto, essa parece ser a designação mais adequada.  

 A fim de identificar as formações colocacionais, utilizamos a ferramenta 

Wordlist para gerar listas de palavras contendo todos os verbos e substantivos de 

cada idioma do corpus. Observamos, no Concordance, as linhas de concordância de 

todas as palavras listadas com mais de duas ocorrências, isto é, 757 verbos e 1.656 

substantivos em português e 826 verbos e 1.759 substantivos em francês. As 

combinações que ocorrem em ao menos dois artigos diferentes foram registradas em 

fichas lexicográficas elaboradas por nós para essa finalidade. Assim, identificamos 

formações e colocações a partir de 97 verbos e 58 substantivos em português, além 

de dois adjetivos e uma conjunção, que estavam presentes na wordlist dos verbos e 

dos substantivos; e de 110 verbos e 84 substantivos em francês. Todas as formações 

e colocações foram reunidas, portanto, em 158 e 194 fichas, em português e em 

francês, respectivamente. 

 Após termos identificado centenas de formações colocacionais, percebemos 

que, a partir da observação de seus elementos, seria possível realizar todas as etapas 
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seguintes da análise proposta pelo ISD. Conforme mostra a literatura, confirmamos 

que o discurso teórico é o tipo discursivo predominantemente presente no artigo 

científico: os verbos mais frequentes encontram-se no presente do indicativo, como 

em “A Figura x mostra os resultados” e La figure x présente les résultats obtenus; o 

posicionamento enunciativo do autor é neutralizado, especialmente através do uso da 

voz passiva, como em “a metodologia é apresentada na Seção x” e Les résultats 

obtenus sont présentés; não há a presença de pronomes de primeira e segunda 

pessoa do singular nas formações identificadas; organizadores lógico-

argumentativos, como “por fim”, “ainda assim”, “portanto”, donc, cependant e ainsi, e 

elementos dêiticos que referenciam o próprio texto, como “esta pesquisa”, “neste 

contexto, este trabalho”, “o estudo aqui apresentado”, dernière partie, cet article, ce 

travail, ci-après, ci-dessus, suivante e ici estão presentes em diversas formações; há 

formações que introduzem, ainda, citações indiretas, isto é, marcam a referenciação 

a fontes externas, como “Autor (ano) relatou que” e Autor [número] a demontré que. 

 Com relação aos mecanismos de textualização, as formações colocacionais 

não mostraram séries coesivas relevantes, mas foi possível, a partir das formações, 

observar que os termos da Energia Solar Fotovoltaica são mais representativos 

quantitativamente que o léxico responsável pela organização textual dos artigos. 

algumas lexias, no entanto, chamaram-nos a atenção por sua alta ocorrência, como 

as lexias utilizadas para se referir ao próprio artigo ou à pesquisa, como “trabalho”, 

“estudo”, “artigo” e “pesquisa”, em português, e étude, travail, article e papier, em 

francês. Outro exemplo são as lexias que denominam os elementos extratextuais 

presentes no artigo, como “figura” e figure, “tabela” e tableau, “equação” e relation, 

équation, expression e formule. Com relação à coesão conectiva, percebemos que 

diversas formações, ao introduzir um novo conteúdo, realizam a função de conectores 

macro-proposicionais, isto é, conectam as ideias do texto. “Esta pesquisa teve como 

objetivo”, por exemplo, introduz o objetivo da pesquisa, enquanto que “Os resultados 

mostraram que” apresenta os resultados. Além disso, observamos diferentes 

conectores micro-proposicionais, isto é, responsável por unir sentenças. Nesse 

sentido, com base em Koch (1989), verificamos a presença de operadores 

argumentativos, como “a fim de”, em “a fim de melhor evidenciar”, “porém”, em 

“Porém, nesses trabalhos, pouca atenção foi dada a”, ensuite, em Cette méthode fut 

ensuite utilisée afin de, e par conséquent, em Par conséquent, il est important d’établir; 
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e de operadores organizacionais, como “como exemplo”, em “Como exemplo, pode-

se ressaltar”, “ou seja,”, À titre d’exemple e c’est-à-dire. 

 No que diz respeito aos mecanismos enunciativos, observamos, 

principalmente, como se dá a presença da voz do autor nos textos. Em primeiro lugar, 

notamos uma tendência, por parte dos autores da ESF, em português, de não se 

implicar de forma direta naquilo que produzem como conhecimento, o que resulta na 

ausência de marcas enunciativas e no uso de diferentes estratégias para evitar a 

inserção explícita de sua voz. Temos, por exemplo, o que Tutin (2010) chama de 

manifestação implícita do autor por meio de metonímias, como o uso de “artigo” e 

“método” em “este artigo apresenta / tem por objetivo” e “O método (proposto) consiste 

em”. Em “Objetivou-se com este trabalho analisar” e “No presente trabalho, descreve-

se”, temos o uso da voz passiva sintética, isto é, verbo na terceira pessoa do singular 

e o pronome “se” na função de partícula apassivadora; em “Neste trabalho, são 

apresentados” e “No presente trabalho, é descrito”, por outro lado, temos o uso da voz 

passiva analítica, formada pelo verbo “ser” com o particípio passado do verbo 

principal. Vale ressaltar que encontramos o uso da primeira pessoa do plural, em 

“podemos” e “costumamos”, e do infinitivo pessoal flexionado, em “observarmos” e 

“definirmos”. No entanto essas quatro ocorrências pertencem a dois artigos do corpus, 

em que são utilizadas juntamente com outras formas de inserção de vozes, que 

trazem o apagamento enunciativo. 

 Assim como em português, em francês também há o uso de metonímias, como 

em La figure x décrit / illustre indique / montre / présente, e de verbos na voz passiva, 

como em Le travail a été effectué dans le cadre de, que permitem, ao autor, se 

distanciar do texto. Além disso, temos o uso frequente da construção impessoal il est, 

como em il est intéressant / important / nécessaire / possible de. No entanto, ao 

contrário do português, a presença explícita da voz do autor é bastante recorrente, o 

que pode estar relacionado ao uso obrigatório do pronome pessoal em francês. Dessa 

forma, identificamos formações com a presença do pronome de primeira pessoa do 

plural nous, dos adjetivos possessivos notre e nos e do pronome pessoal indefinido 

on. Vejamos alguns exemplos: Sur la figure x, nous illustrons les résultats de; le but 

de notre travail consiste à; nos résultats s’améliorent considérablement; Pour ce faire, 

on cherche à évaluer. 

 Por fim, a última etapa de análise do folhado textual foi o exame das 

modalizações presentes nas formações colocacionais. Em ambos os idiomas, a 
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modalização lógica foi aquela mais recorrente, tal como “é possível afirmar que”, 

“pode-se concluir que”, “pode ser calculado”, Il est alors possible de, nous pouvons 

constater que e peut être calculé. Para dar opinião, temos o uso frequente de 

modalizações apreciativas, realizadas principalmente por meio de adjetivos: “É 

importante destacar que”; “é de fundamental importância”; “é interessante notar que”; 

“os resultados são satisfatórios”; “mostrou boa concordância”; il s’avère intéressant 

de; ce qui est considéré comme acceptable; a eu des progrès très significatifs; des 

résultats très intéressants ont été observés; Bien que les derniers résultats soient très 

encourageants. Em francês, chamou-se a atenção, também, o uso de advérbios, 

como em permet d’améliorer significativement, est fortement influencé par e améliore 

très sensiblement. As modalizações deônticas, por sua vez, são menos utilizadas, 

mas aparecem, principalmente, pelo uso do verbo “dever” e do substantivo 

“necessário”, em português, como em “deve ser calculado” e “é necessário calcular”; 

e do verbo devoir e das formas impessoais il est nécessaire e il faut, em francês, tal 

como doit être déterminé, Tout d’abord, il est nécessaire de e Il faut donc tenir compte 

de. 

 Observamos, durante as análises, que diversos elementos que possuem 

função conectiva ou modalizadora são adjetivos, advérbios ou, em menor quantidade, 

conjunções. Ora, como comentado anteriormente, a identificação das formações foi 

realizada apenas por meio dos verbos e dos substantivos presentes no corpus de 

estudo. É provável, então, que a busca por formações a partir das demais categorias 

gramaticais – o que poderá ser feito em trabalho futuros – mostre outras formações 

colocacionais, muitas das quais serão acrescentadas à lista de conectores e de 

modalizações. 

 Apesar do recorte realizado por nós com a relação à escolha das categorias 

gramaticais verbo e substantivo para as buscas, foi possível identificar centenas de 

formações colocacionais. A análise das formações mostrou que os elementos 

presentes em sua composição permitem que sejam feitas inferências a respeito da 

arquitetura interna dos textos em que as formações foram identificadas. Assim, 

concluímos que, pela observação da estrutura sintática das formações presentes em 

diversos exemplares de um gênero, é possível compreender a organização retórica 

do gênero. A nosso ver, esta conclusão está em consonância com as ideias de 

Bronckart (2020, p. 34-35), ao afirmar que o uso de elementos sintáticos em textos 

envolve não apenas restrições estritamente sintáticas, mas, também, restrições de 
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ordem textual, como aquelas relacionadas à coesão e aos tipos discursivos. A 

exceção que encontramos, de fato, para a análise da arquitetura interna por meio das 

formações, diz respeito ao plano global dos conteúdos, que, como comentado 

anteriormente, tratamos separadamente. 

 Na sequência às análises, antes de refletir sobre como organizaríamos nossos 

resultados em verbetes, foi necessário verificar as relações português-francês 

existentes entre as formações registradas nas fichas lexicográficas. Nesse sentido, 

adaptamos o conceito de “paralelismo”, proposto por Zavaglia (2006), para o contexto 

desta pesquisa e chamamos de “formações colocacionais comparáveis” aquelas 

formações que, identificadas em um corpus comparável, mantém uma relação 

interlingual entre si. É o caso de “O presente artigo contém as seguintes seções:” e 

“O artigo está organizado da seguinte forma:”, que possuem relação de 

comparabilidade com L’article est organisé comme suit : e com L’article est rédigé de 

sorte que les sections présentent. Essas informações foram anotadas no campo 

“Relações de comparabilidade” das fichas em que as formações estão registradas. 

 Por fim, a última etapa desta pesquisa, apresentada no capítulo 5, foi a 

discussão acerca de modelos de verbetes para um – futuro – dicionário do gênero 

textual artigo científico. Para tanto, discutimos dois tipos de verbetes, um para o plano 

global dos conteúdos temáticos e outro para as formações colocacionais. O verbete 

proposto para o plano global é monolíngue e possui uma estrutura interna diversa 

daquela tradicionalmente encontrada em verbetes, ainda assim, suas características 

permitem identificá-lo como tal: a entrada do verbete é a denominação do gênero, no 

caso, “Artigo científico”; os números “1” e “2”, que normalmente marcam as diferentes 

acepções da entrada, indicam os dois planos globais mais frequentes; o verbete é 

dividido, verticalmente, segundo as partes do gênero, no caso, “resumo”, “introdução”, 

“desenvolvimento” e “conclusão”, e a leitura vertical de suas informações mostra tanto 

o plano global de cada parte quanto o plano global completo do gênero. Os verbetes 

em relação de comparabilidade materializam, de um lado, o diálogo interdisciplinar 

que propusemos realizar entre a RC, o ISD, a LC e a Lexicografia e, de outro, “o 

fenômeno [inter]cultural, considerando a alteridade, [que] estabelece-se fortemente na 

identidade”, permitindo ao consulente realizar sua tradução; “e a tradução [faz] um 

duplo caminho, passa pela alteridade, considera a identidade e retorna à alteridade” 

(Zavaglia, 2009, p. 8). 
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 Com relação às formações colocacionais, elencamos algumas dificuldades 

para a sua adequada organização em verbetes, como, por exemplo, a sua alta 

variabilidade interna e a grande quantidade. Assim, propusemos, após a elaboração 

de muitos possíveis, um modelo de verbete monolíngue que funcionasse para nossos 

objetivos. Em relação de comparabilidade, cada verbete monolíngue de cada língua 

elenca formações colocacionais em um único idioma, mas possui uma remissão para 

o verbete comparável no outro idioma. O dicionário on-line permite que essa remissão 

seja feita de forma simples e rápida: ao passar o mouse na lexia comparável, seu 

verbete aparece ao lado e as relações de comparabilidade podem ser identificadas 

pelo próprio consulente. Diferentemente dos dicionários tradicionais, nesse caso, as 

rubricas indicam restrições de uso relacionadas às partes do gênero textual. Assim, 

para o artigo, utilizamos as rubricas “RES”, para “resumo” e résumé, “INT”, para 

“introdução” e introduction, “DES”, para “desenvolvimento”, DEV, para 

développement, e “CON”, para “conclusão” e conclusion. 

 O verbete de “objetivo”, por exemplo, é composto pela entrada, sua informação 

gramatical abreviada “(s.m.)” e as rubricas “[RES, INT, DES, CON]”, que indicam a 

presença desse substantivo nas quatro partes do artigo; uma seta representa a 

relação de comparabilidade com but e com objectif; na sequência, temos duas 

acepções, a primeira elenca 16 formações colocacionais sob as rubricas “[RES, INT, 

DES]” e três formações encontradas especificamente em “[CON]”, e a segunda 

acepção elenca uma formação, semanticamente distinta das demais, que possui a 

rubrica “[DES]”. Se o consulente passar o cursor em but, por exemplo, seu verbete 

aparece ao lado, com suas próprias acepções e rubricas, a indicação da relação de 

comparabilidade com “objetivo” e da relação de sinonímia com objectif. Ora, os 

verbetes propostos têm o tradutor como público-alvo, isto é, um consulente experiente 

linguístico-culturalmente, cujos conhecimentos permitem que observe as opções das 

formações que lhe são oferecidas e realize escolhas. Além das rubricas de uso, os 

elementos que compõem as formações dão pistas, ao consulente, para auxiliar em 

suas decisões, pois mostram variantes lexicais, tempos verbais utilizados, possíveis 

conectores etc. 

 Em alguns casos, ainda, certas entradas não possuem relações de 

comparabilidade anotadas em sua ficha, o que significa que não haverá indicação de 

comparabilidade em seu verbete. Há casos ainda, como o de “resultado” e résultat, 

em que a primeira e a quinta acepções apresentadas no verbete em português são 
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comparáveis à primeira e à quarta acepções em francês, respectivamente; em 

francês, porém, não há formações que sejam comparáveis à quarta acepção do 

português. A nosso ver, tais formações existem no outro idioma, mas é provável que 

não estejam presentes em nosso corpus ou que não tenham sido identificadas por 

nós – talvez por não serem recorrentes no corpus – durante as análises no Sketch 

Engine. Novamente, o consulente experiente será capaz de observar as formações 

de uma entrada, verificar como ocorrem as combinações de elementos 

morfossintáticos e tomar suas próprias decisões com relação à composição de 

formações que não se encontram elencadas. 

 Por fim, podemos dizer que os dois tipos de verbetes propostos tornam possível 

a elaboração de um dicionário de gênero textual. Por um lado, o verbete do plano 

global dos conteúdos é capaz de mostrar, ao consulente, como se dá a estrutura do 

gênero em nível macrotextual. Por outro lado, a apresentação das formações 

colocacionais em verbetes indica, ao consulente, as possibilidades de organização do 

gênero em nível microtextual. Isso é possível devido à estrutura morfossintática das 

formações, que reflete, naturalmente, a arquitetura interna dos textos. Dessa forma, a 

partir de sua observação, o consulente experiente é capaz de realizar inferências 

sobre os mecanismos de textualização e enunciativos mais recorrentes no gênero 

textual contemplado no dicionário. 

 A partir dos resultados obtidos, podemos afirmar que a união metodológica da 

Linguística de Corpus com o Interacionismo Sociodiscursivo se mostrou conveniente 

e vantajosa. Assim, esta pesquisa oferece algumas contribuições para as teorias que 

a embasaram. Quanto à LC, poucos trabalhos da área tratam de gêneros textuais e 

os procedimentos que realizamos, aqui, com o TAMS Analyzer e com o Sketch 

Engine, podem servir como uma sugestão para novas pesquisas. Com relação ao ISD, 

esperamos que o uso das ferramentas da LC possa servir de incentivo para a 

automatização de sua metodologia, o que poderia ser útil para a análise de vários 

exemplares de um gênero textual. O método de análise que utilizamos pode servir, 

ainda, à Retórica Contrastiva, uma vez que essa teoria não conta com uma 

metodologia própria para a análise das diferenças culturais na organização textual. 

Por fim, a concepção de um dicionário de gênero textual é, a nosso ver, inovadora e 

pode ser interessante, especialmente, para a Lexicografia; é, além disso, uma 

sugestão para a organização de resultados obtidos por pesquisadores da RC e do 

ISD. A continuação desta pesquisa se dará pela elaboração dos verbetes, a partir dos 
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modelos propostos e dos conteúdos registrados nas fichas lexicográficas. 

Consequentemente, realizaremos a publicação de um dicionário on-line e comparável 

(português-francês) do gênero textual artigo científico da área da Energia Solar 

Fotovoltaica. 
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APÊNDICE A 
Energia solar fotovoltaica123 

 

 

 Durante décadas, os combustíveis fósseis, como o carvão mineral, o petróleo 

e o gás natural, foram os grandes responsáveis pelo abastecimento mundial de 

eletricidade. Suas tecnologias, tanto de extração do combustível quanto de produção 

de energia, estão bastante consolidadas, fazendo com que os custos desses 

processos sejam baixos. Além disso, uma de suas principais vantagens é a 

confiabilidade, pois independem das condições meteorológicas – Sol, vento, chuva 

etc. – para fazer operar seus sistemas de geração. Os combustíveis fósseis, no 

entanto, são provenientes de matéria orgânica exposta ao calor e à pressão da crosta 

terrestre por milhões de anos (CBIE, 2018), o que faz com que sejam considerados 

não renováveis, isto é, fontes cujos recursos são limitados e passíveis de escassez, 

uma vez que não é possível reabastecer suas reservas em um ciclo de vida humano. 

Outro impasse relacionado ao uso dos recursos de origem fóssil é a dispersão de 

poluentes na atmosfera, pois são combustíveis ricos em carbono e seu 

aproveitamento energético se dá pelo processo de combustão, o que ocasiona a 

emissão de dióxido de carbono na atmosfera. 

 Assim, com a insuficiência iminente dos combustíveis fósseis e a necessidade 

de controlar a emissão de gases poluentes, as energias renováveis começaram a ser 

consideradas como um meio de diversificar a matriz energética mundial e de, pouco 

a pouco, substituir as fontes convencionais. As energias solar, eólica, hídrica, 

mareomotriz, geotérmica e de biomassa são exemplos de energias renováveis, o que 

significa que seus recursos se renovam suficientemente rápido para que não sejam 

esgotados – o Sol, por exemplo, está constantemente produzindo energia em seu 

núcleo e estima-se que ainda lhe restem 6,5 bilhões de anos (Maciel, 1995), o que faz 

com que possamos considerá-lo como uma fonte renovável, visto que não irá se 

esgotar em nosso ciclo de vida. 

 
123 Este apêndice, de caráter informativo, era, originalmente, o capítulo 1 desta tese. Ao longo da 
redação dos demais capítulos da tese, no entanto, optamos por fazer dele um apêndice, para que os 
capítulos de revisão bibliográfica fossem dedicados apenas às teorias que utilizamos, de fato, para a 
realização da pesquisa. 
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 O Sol está presente, direta ou indiretamente, em praticamente toda a geração 

de energia elétrica: ele participa, por exemplo, do ciclo da água que, por sua vez, 

abastece as barragens para a geração hidrelétrica; fornece energia para a 

fotossíntese e para o crescimento da biomassa; aquece a superfície terrestre, 

contribuindo para a formação dos ventos, sem os quais não produziríamos energia 

eólica. Por outro lado, a radiação do Sol pode ser utilizada de forma direta tanto para 

o aquecimento de água quanto para a geração de energia. Sobre o aproveitamento 

térmico para o aquecimento de fluidos, a Agência Nacional de Energia Elétrica 

comenta que: 

 
é feito com o uso de coletores ou concentradores solares. Os coletores 
solares são mais usados em aplicações residenciais e comerciais (hotéis, 
restaurantes, clubes, hospitais etc.) para o aquecimento de água (higiene 
pessoal e lavagem de utensílios e ambientes). Os concentradores solares 
destinam-se a aplicações que requerem temperaturas mais elevadas, como 
a secagem de grãos e a produção de vapor. Neste último caso, pode-se gerar 
energia mecânica com o auxílio de uma turbina a vapor, e, posteriormente, 
eletricidade, por meio de um gerador (ANEEL, 2005, p. 29). 

 

 Assim, a Energia Solar Térmica utiliza coletores solares para o aquecimento de 

água, enquanto que a Energia Solar Térmica Concentrada, Heliotérmica, ou 

Termossolar, concentra os raios solares com espelhos, atingindo temperaturas 

próximas a 1000oC e tem sua aplicação na secagem de grãos, na produção de vapor 

ou no aquecimento de fluidos – também utilizado para gerar eletricidade. A figura 6.1a 

mostra um coletor solar, disposto sobre o telhado de uma residência para o 

aquecimento de água, e a figura 6.1b exibe a torre solar e os coletores de uma usina 

termossolar: 

 

 
(a) 

 
(b) 

Figura 6.1: (a) Coletor solar para o aquecimento de água e (b) usina termossolar no deserto Mojave, 
na Califórnia. 

Fonte: Strom Brasil (2019) e EcoDebate (2010). 
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 Quanto à conversão direta da energia solar em energia elétrica, ela “ocorre 

pelos efeitos da radiação (calor e luz) sobre determinados materiais, particularmente 

os semicondutores” (ANEEL, 2005, p. 29). É a Energia Solar Fotovoltaica, que faz uso 

dos painéis solares para captar a radiação solar e transformá-la diretamente em 

eletricidade, sem que outros processos de transformação estejam envolvidos. 

Veremos, na sequência, um pouco mais sobre o desenvolvimento da ESF, o princípio 

de funcionamento das células solares e os componentes do sistema fotovoltaico e 

faremos um panorama do uso da ESF no Brasil e na França. 

 

Origens e desenvolvimento 
 

 Em 1839, o físico francês Alexandre-Edmond Becquerel (1820-1891) descobriu 

o efeito fotovoltaico ao observar que, quando expostas à luz, placas de metal 

mergulhadas em eletrólito produziam diferença de potencial, isto é, conduziam tensão 

elétrica. Os estudos relacionados aos materiais capazes de sofrer o efeito fotovoltaico 

continuaram com cientistas como W. G. Adams e R. E. Day e Werner von Siemens 

até que, em 1954, Calvin Fuller, dos Bell Laboratories, nos Estados Unidos, realizou 

a dopagem do silício, criando as primeiras células fotovoltaicas (Portal Solar, 2020; 

Vallêra; Brito, 2006). 

 O silício é um material semicondutor, ou seja, sua condutividade elétrica é 

maior que a condutividade de materiais isolantes e menor que a de condutores. O 

semicondutor, quando dopado, passa a ter certas propriedades de condução 

controladas, conforme as impurezas utilizadas no processo124. Foi a partir do 

desenvolvimento da tecnologia dos semicondutores e da dopagem eletrônica que a 

indústria fotovoltaica começou a crescer, primeiramente em aplicações aeroespaciais 

e militares e, em seguida, para a geração de eletricidade para uso doméstico e 

industrial (Zilles et al., 2012). Atualmente, os semicondutores mais utilizados para a 

fabricação de células fotovoltaicas, segundo Roberto Zilles et al. (2012, p. 14), são o 

“silício (Si) monocristalino, policristalino e amorfo; arseneto de gálio (GaAs); 

 
124 A dopagem de um semicondutor, conhecida como dopagem eletrônica, “é o processo de adição de 
impurezas químicas (usualmente boro ou fósforo) em um elemento químico semicondutor puro 
(germânio ou silício, notadamente este último), com a finalidade de dotá-lo de propriedades de 
semicondução” (Zilles, 2012, p. 15). A dopagem modifica, então, a estrutura interna do semicondutor, 
fazendo que, quando exposto à luz, elétrons sejam excitados e liberados de seus átomos, conduzindo 
eletricidade. 
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disseleneto de cobre e índio (CuInSe2), disseleneto de cobre, gálio e índio 

(CuInGaSe2); e telureto de cádmio (CdTe)”. 

 

Das células aos painéis: a constituição do sistema fotovoltaico 
 

 As células fotovoltaicas são o elemento básico da ESF, isto é, o menor 

dispositivo capaz de converter os raios solares em energia elétrica por meio do efeito 

fotovoltaico. Na figura 6.2, podemos ver as células fotovoltaicas de silício 

monocristalino e policristalino. É possível notar a diferença de coloração de um tipo 

de célula para outro, que ocorre devido à estrutura cristalina interna do silício: 

 

 
(a) 

 
(b) 

Figura 6.2: Célula fotovoltaica de silício (a) monocristalino e (b) policristalino. 
Fonte: PhotoVoltaïque.info (2023). 

 

 As células são interligadas em série125, geralmente formando conjuntos de 36, 

60 ou 72 células, para constituir um painel solar fotovoltaico – ou módulo solar 

fotovoltaico (figura 6.3). Os painéis, por sua vez, podem ser conectados entre si para 

a formação de arranjos fotovoltaicos, aumentando a capacidade de geração do 

sistema. Um sistema fotovoltaico conectado à rede é formado, basicamente, pelo 

arranjo de painéis, o inversor, a carga e a rede elétrica: 

 

 
125 A conexão em série permite acoplar as células fotovoltaicas de forma sequencial, resultando em um 
circuito de mesma corrente, mas cuja tensão é a soma da tensão de cada célula que o compõe. 
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Figura 6.3: Sistema fotovoltaico conectado à rede elétrica. 

Fonte: Portal Solar (2023a). 
 

 Como mostra a figura acima, os painéis, que formam o arranjo fotovoltaico (1), 

ficam dispostos no telhado, para melhor captação da luz solar. A energia gerada por 

eles se dá em corrente contínua e deve passar pelo inversor solar (2) para ser 

transformada em corrente alternada. O inversor possui diversas funções, sendo uma 

delas a integração do sistema com a rede elétrica: quando há consumo de eletricidade 

na residência (4), o inversor distribui a energia gerada pelos painéis para o quadro de 

luz (3) para que seja aproveitada imediatamente por qualquer equipamento ligado à 

tomada; se a residência não estiver consumindo energia, a eletricidade produzida é 

considerada excedente e enviada para a rede elétrica da concessionária (5); no 

entanto, em períodos noturnos ou chuvosos, em que a geração fotovoltaica é baixa 

ou nula, o sistema retira energia da rede elétrica para ser consumida pela carga – 

equipamentos eletrônicos presentes na residência. 

 Por outro lado, quando o sistema não é conectado à rede, é chamado de 

sistema fotovoltaico isolado. Esse tipo de sistema trabalha de forma autônoma e 

estoca a energia gerada em excesso em um banco de baterias, o que faz com que 

seja capaz de fornecer energia elétrica a locais remotos, onde não há rede elétrica ou 

onde os custos para o abastecimento de energia são muito elevados. Como mostra a 

figura 6.4, o sistema isolado funciona a partir da produção de energia em corrente 

contínua pelos painéis (1); em seguida, o controlador de carga (2) envia a energia 

para as baterias (3), de acordo com a necessidade. Do banco de baterias, a energia 
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é transformada em corrente alternada pelo inversor solar (4) e pode ser, então, 

utilizada para suprir a demanda da residência: 

 

 
Figura 6.4: Sistema fotovoltaico isolado. 

Fonte: NeoSolar (2023). 
 

A Energia Solar Fotovoltaica no Brasil 
 

 O Brasil é um país abundante em recursos naturais, característica que se 

reflete em sua matriz energética: mais de 80% de sua eletricidade provém de fontes 

renováveis. Segundo o Infográfico número 61 da Associação Brasileira de Energia 

Solar Fotovoltaica (figura 6.5), de 14 de novembro de 2023, as usinas hidrelétricas 

são responsáveis por metade da geração de eletricidade no país – 49,9%. Em 

seguida, temos a Energia Solar Fotovoltaica e as usinas eólicas, que produzem, 

respectivamente, 15,8% e 12,2% de nossa energia. 

 O gráfico da figura 6.6, também retirado do Infográfico da ABSOLAR (2023), 

mostra a evolução da potência instalada de ESF no Brasil. Em azul, temos a geração 

distribuída, isto é, o conjunto de pequenos sistemas de microgeração (até 75 kW) e 

de minigeração (de 75 kW a 5 MW) implantados em residências, comércios, indústrias 

e prédios rurais. Esses sistemas se caracterizam por produzir energia próximo a ou 

no mesmo local em que a energia será consumida. Os dados em amarelo representam 

a geração centralizada, que são as usinas fotovoltaicas com mais de 5 MW. Os 

números em vermelho, por sua vez, mostram a soma da geração distribuída e da 
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centralizada, ou seja, o total de potência instalada. A partir desses dados, podemos 

verificar o crescimento anual da ESF até atingir os 34,8 GW atuais: 

 

 
Figura 6.5: Matriz energética brasileira em novembro de 2023. 

Fonte: ABSOLAR (2023). 
 

 
Figura 6.6: Evolução da potência instalada (MW) de ESF no Brasil entre 2012 e 2023. 

Fonte: ABSOLAR (2023).  
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APÊNDICE B 
Relatórios gerados no TAMS Analyzer: plano global dos conteúdos 
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Planificação das introduções em português 
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Planificação dos desenvolvimentos em português 

  

 

Planificação dos desenvolvimentos em francês 
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Lista dos verbos a partir dos quais formações colocacionais foram identificadas 
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APÊNDICE C 
Lista dos verbos a partir dos quais formações colocacionais foram identificadas 

 

 

Em português: 
 
objetivar [2] 
 
atualizar [3] 
falar [3] 
salientar [3] 
 
afirmar [4] 
regulamentar [4] 
resumir [4] 
significar [4] 
tanger [4] 
 
relatar [5] 
validar [5] 
 
assumir [6] 
atribuir [6] 
caber [6] 
efetuar [6] 
estender [6] 
saber [6] 
 
citar [7] 
facilitar [7] 
responder [7] 
visar [7] 
 
evidenciar [8] 
investigar [8] 

otimizar [8] 
valer [8] 
 
adquirir [9] 
apontar [9] 
detectar [9] 
minimizar [9] 
 
discutir [10] 
sugerir [10] 
 
buscar [11] 
detalhar [11] 
explicar [11] 
identificar [11] 
 
dizer [12] 
elaborar [12] 
tratar [12] 
 
compreender [13] 
perceber [13] 
 
ressaltar [14] 
 
estudar [15] 
garantir [15] 
seguir [15] 
 

adaptar [16] 
adotar [16] 
constatar [16] 
 
estabelecer [17] 
 
coletar [18] 
 
dividir [20] 
esperar [20] 
expor [20] 
 
escolher [21] 
 
chegar [22] 
consistir [22] 
demonstrar [22] 
 
ilustrar [23] 
 
concluir [24] 
 
destacar [25] 
 
notar [28] 
 
basear [30] 
descrever [30] 
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ficar [33] 
 
definir [36] 
levar [36] 
 
evitar [38] 
 
resultar [39] 
 
ver [41] 
 
atingir [47] 
 
dar [48] 
 
tornar [50] 
 
propor [51] 
 
verificar [52] 
 
indicar [53] 
 

determinar [57] 
representar [57] 
 
usar [58] 
 
avaliar [63] 
 
permitir [65] 
 
ocorrer [77] 
 
calcular [78] 
 
observar [82] 
 
fazer [86] 
 
comparar [91] 
 
partir [109] 
 
considerar [110] 
 

analisar [120] 
 
mostrar [135] 
 
estar [141] 
 
realizar [147] 
 
dever [167] 
 
obter [199] 
 
ter [227] 
 
utilizar [274] 
 
poder [289] 
 
apresentar [418] 
 
ser [1751] 

 
 
Em francês: 
 
pourvoir [2] 
répandre [2] 
 
finir [3] 
se focaliser [3] 
franchir [3] 
parvenir [3] 
s’écrire [3] 

signifier [3] 
 
évoquer [4] 
intéresser [4] 
mentionner [4] 
résumer [4] 
 
exposer [5] 

privilégier [5] 
prouver [5] 
tracer [5] 
 
régler [6] 
reprendre [6] 
 
s’avérer [7] 
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confirmer [7] 
entraîner [7] 
jouer [7] 
 
s’affranchir [8] 
(s’)approcher [8] 
discuter [8] 
envisager [8] 
 
figurer [9] 
poser [9] 
synthétiser [9] 
 
exprimer [10] 
influencer [10] 
mener [10] 
remarquer [10] 
 
(s’)expliquer [11] 
vérifier [11] 
 
citer [12] 
contrôler [12] 
convenir [12] 
détailler [12] 
prévoir [12] 
savoir [12] 
 
servir [13] 
supposer [13] 
 
s’agir [14] 
apparaître [14] 
introduire [14] 
(s’)orienter [14] 

porter [14] 
viser [14] 
 
valider [15] 
 
dépasser [16] 
illustrer [16] 
modéliser [16] 
 
chercher [17] 
constater [17] 
éviter [17] 
extraire [17] 
 
démontrer [18] 
exister [18] 
offrir [18] 
sembler [18] 
 
analyser [19] 
concerner [19] 
établir [19] 
 
nécessiter [20] 
 
déduire [21] 
 
considérer [22] 
rendre [22] 
 
minimiser [23] 
 
devenir [24] 
 
assurer [26] 

consister [26] 
observer [26] 
 
comparer [28] 
dire [28] 
 
définir [29] 
 
comprendre [31] 
falloir [31] 
suivre [31] 
 
étudier [32] 
(se) limiter [32] 
 
(s’)améliorer [34] 
tenir [34] 
 
noter [35] 
 
voir [36] 
 
(se) baser [38] 
 
décrire [41] 
 
atteindre [42] 
choisir [42] 
 
estimer [43] 
 
développer [45] 
 
déterminer [50] 
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prendre [51] 
 
représenter [52] 
rester [52] 
 
mettre [58] 
 
proposer [60] 
 
(se) calculer [62] 
 
partir [64] 
 
montrer [82] 
 
faire [92] 
 
réaliser [102] 
 
devoir [122] 
 
obtenir [129] 
présenter [129] 
 
donner [144] 
 
permettre [215] 
 
utiliser [222] 
 
pouvoir [258] 
 
avoir [646] 
 
être [1.762] 
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Lista dos substantivos a partir dos quais formações colocacionais foram identificadas 
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APÊNDICE D 
Lista dos substantivos a partir dos quais formações colocacionais foram identificadas 
 

 

Em português: 
 
foco [3] 
tópico [3] 
 
exceção [4] 
expectativa [4] 
objeto [4] 
tema [4] 
 
auxílio [5] 
 
seguida [6] 
 
conclusão [7] 
resumo [7] 
 
concordância [8] 
destaque [8] 
respeito [8] 
sequência [8] 
 
contexto [9] 
 
passo [12] 
prática [12] 
sentido [12] 
 
importância [13] 
melhora [13] 
 

consideração [16] 
termo [16] 
 
momento [19] 
 
obtenção [20] 
 
maneira [22] 
 
gráfico [25] 
pesquisa [25] 
 
etapa [27] 
 
artigo [28] 
 
fato [29] 
 
autor [31] 
 
vista [38] 
 
acordo [42] 
metodologia [42] 
 
exemplo [43] 
objetivo [43] 
 
base [48] 

 
ordem [55] 
 
fim [56] 
 
função [58] 
 
parte [63] 
 
método [72] 
 
comparação [81] 
 
estudo [86] 
 
relação [97] 
 
caso [102] 
 
ponto [107] 
 
equação [114] 
 
medida [131] 
 
análise [134] 
 
trabalho [137] 
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tabela [140] 
 
fonte [151] 
 
dados [164] 

 
forma [166] 
 
resultado [170] 
 

valor [288] 
 
figura [574] 

 
 
 
Em francês: 
 
revanche [2] 
souci [2] 
 
biais [3] 
contraire [3] 
éventail [3] 
titre [3] 
tour [3] 
 
accord [4] 
doute [4] 
 
annexe [5] 
intermédiaire [5] 
résumé [5] 
méthodologie [5] 
 
présent [6] 
thème [6] 
 
conclusion [7] 
importance [7] 
long [7] 
moment [7] 
paragraphe [7] 

revue [7] 
 
évidence [8] 
suivant [8] 
 

cause [9] 

suite [9] 

 

abord [10] 

papier [10] 

 

rôle [11] 

sorte [11] 

 

démarche [13] 

littérature [13] 

synthèse [13] 

travers [13] 

voie [13] 

 

origine [14] 

 

but [16] 

 

vue [17] 

 

façon [18] 

manière [18] 

objet [18] 

 

contexte [19] 

 

étape [20] 

fin [20] 

progrès [20] 

raison [20] 

 

section [21] 

 

aide [22] 

approche [22] 

cadre [22] 

 

lieu [23] 
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mise [24] 

terme [24] 

 

cours [26] 

 

données [28] 

 

objectif [30] 

 

analyse [33] 

grâce [33] 

ordre [33] 

 

source [42] 

 

part [44] 

 

fait [46] 

 

fois [49] 

 

relation [53] 

 

réalisation [55] 

 

article [56] 

 

tableau [58] 

 

compte [63] 

temps [63] 

 

partie [68] 

 

exemple [70] 

 

travail [71] 

 

effet [81] 

point [81] 

 

étude [85] 

 

cas [101] 

 

fonction [104] 

 

rapport [107] 

 

résultat [116] 

 

méthode [125] 

 

mesure [179] 

 

modèle [185] 

 

figure [487] 
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APÊNDICE E 
Fichas lexicográficas em português 
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APÊNDICE E 
Fichas lexicográficas em português 

 

 

A 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-001  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

acordo (s.m.) [42] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações : 
de acordo com a Fig. x [2] 
de acordo com a Figura x 
de acordo com a Eq. (x) [3] 
de acordo com a equação (x) 
de acordo com a expressão (x) 
de acordo com (x) 
de acordo com (x) e (y) 

 
De acordo com Autores (ano), [4] 

 
De acordo com o Projeto x / a Agência x / a Organização x [4] 
De acordo com a regulamentação x 
De acordo com a legislação x 
de acordo com os requerimentos da norma IEC x 
de acordo com a normativa IEC x 
de acordo com a IEC x 
de acordo com a norma NBR x 

 

Relações de comparabilidade: F-002 

Observações: 

Exemplos: De acordo com a Fig.7, os valores de sombreamento anuais ob^dos pelas máscaras de 
sombreamento para a super`cie horizontal foram • de acordo com a Eq. (13), o que deve influenciar o 
comportamento dos módulos para que haja essa diferença • A corrente total do arranjo será a soma 
da corrente de cada célula de acordo com a expressão (25). • a corrente deverá ser corrigida de 
acordo com a equação (9). • De acordo com a Agência Internacional de Energia, a paridade de rede 
em 2012 foi a^ngida em diversos países • De acordo com Munoz et al. (2011), os principais ^pos de 
degradação que podem ocorrer em um módulo são: • De acordo com o Projeto ERA, o Brasil tem uma 
excelente irradiação solar média anual • Além disso, de acordo com Rüther e Zilles, (2010) a inserção 
de mais energia hidrelétrica causará um inevitável aumento dos preços • foi ensaiado para avaliar a 
propensão a PID de acordo com a IEC-TS-62804-1, metodologia da folha condu^va. • metodologia 
apresentada por Krenzinger (2004), na qual os pontos da curva são transladados de acordo com a 
norma NBR12302 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-002  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

adaptar (v.) [16] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
(Adaptado de Autor, ano). [7] 
Fonte: Adaptado de Autor, ano. [3] 

 
 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: Fonte: Adaptado de Trevelin, 2017. • Gráfico da altura de bombeamento em função da 
vazão diária de água com módulos fotovoltaicos de 100W, 130W e 170W (Adaptado de VILLALVA e 
GAZOLI, 2012) • Figura 6 – Curvas I-5 para diferentes condições de funcionamento do módulo FV. 
Fonte: Adaptado de Sarikh et al., 2018. • Figura 1 - Corte transversal de uma célula fotovoltaica 
indicando os caminhos da corrente de fuga. (Adaptado de Del Cueto et al., 2010). 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-003  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

adotar (v.) [16] 

Relações de sinonímia: P-011 

Formações colocacionais / colocações: 
Para esse estudo foi adotado  
Para cada x foi adotado um 
a metodologia adotada consiste em 
a metodologia adotada utilizou 
diversas metodologias são adotadas para 

 

adotou-se x = y 
Adota-se x=y 

 

ao se adotar   
 

Relações de comparabilidade: F-175 

Observações: 

Exemplos: Para esse estudo foi adotado um foto período de dia curto, 6 horas • Para cada tecnologia 
analisada foi adotado um FDI próximo porém menor do que 1. • a metodologia adotada consiste em 
levantar a evolução mensal • Para avaliar o recurso solar, a metodologia adotada u^lizou dados 
registrados de irradiância • Diversas metodologias são adotadas para executar a tarefa de • Adota-se 
C2 = 333μF. • Para o sistema composto por módulos de p-Si, adotou-se FDI = 0,90 • Na tese que 
originou este ar^go, ao se adotar como base temporal o período de um ano, as diferenças 
encontradas • Os resultados mostraram que, ao se adotar o percentual de sombreamento anual para 
se es^mar as perdas em um sistema fotovoltaico, o proje^sta estaria 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-004  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

adquirir (v.) [9] 

Relações de sinonímia: P-022, P-048, P-106, P-105 

Formações colocacionais / colocações: 
valores de x e y são adquiridos através de (+ subst.) 
dados adquiridos através de (+ art. def. + subst.) 
Os dados adquiridos por (+ art. def. + subst.) 

 

Relações de comparabilidade: F-022, F-062, F-120 

Observações: 

Exemplos: Os dados adquiridos pela placa Arduino são gravados em • bem como introdução de 
souware para o pós-processamento dos dados adquiridos. • maior memória de programação, pois é 
necessário gravar os dados adquiridos internamente • No sistema proposto, os valores de corrente e 
tensão (além da irradiância) são adquiridos através de mulwmetros de alta qualidade, • é apresentada 
uma análise dos dados adquiridos através do comportamento das curvas caracterís^cas (I-V) 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-005  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

afirmar (v.) [4] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
não é possível afirmar que (+ art. def. + subst.) 
não foi possível afirmar que (+ art. def. + subst.) 

 
já é seguro afirmar que (+ art. def. + subst.) 

 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: não foi possível afirmar que as bases de dados solarimétricos superes^mam • não é 
possível afirmar que o Atlas Brasileiro de Energia Solar superes^ma • já é seguro afirmar que as 
células que sofreram modificações apresentam 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-006  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

analisar (v.) [120] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
Introdução e desenvolvimento: 

Autores (ano) analisam [3]  
Autores (ano), por sua vez, analisaram  

 
Resumo: 

No presente trabalho é descrito e analisado 
Neste trabalho é analisado 

 

O objetivo deste trabalho foi analisar 
Objetivou-se com este trabalho analisar 

 

Conclusão: 
No presente trabalho foi descrito e analisado 
Neste trabalho foi analisado 

 

 
Analisando a Fig. x  
Analisando a Figura x, constata-se que 
Analisando a Figura x, conclui-se que 
analisando as Figura x e y, percebe-se que 
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Analisando-se os valores apresentados na Tabela x  
ao se analisar a Fig. x  

 

Relações de comparabilidade: F-008 

Observações: 

Exemplos: Hammoud et al. (2019) analisam os bene`cios de limpezas periódicas • Neste trabalho é 
analisada a degradação do desempenho • Neste trabalho foi analisada a influência do ^po de 
dopagem • O obje^vo deste trabalho foi analisar a influência • Obje^vou-se com este trabalho 
analisar a viabilidade técnica-econômica • Analisando a Fig. 4 antes do início • Analisando a Figura 10, 
constata-se que para a temperatura de 25 °C os erros são iguais • Entretanto, analisando as figuras 7 e 
8, percebe-se que todas as amostras • Analisando-se os valores apresentados na Tabela 1 pode-se 
observar • Pode-se chegar à mesma conclusão ao se analisar também a Fig. 8, já que a injeção 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-007  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

análise (s.f.) [134] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
A análise foi realizada para 
Uma análise foi realizada para 
A análise foi realizada por meio de 
A análise foi realizada (+ verbo no ger.) 
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Esta análise levou em consideração 
Para a análise são considerados 
Para a análise foi considerado 

 
Para realizar a análise de x, foram utilizados 
Para análise de x, foi utilizado 
Para análise, foram utilizados 

 
A partir da análise da Fig. x, depreende-se que 
Através de uma análise estatística entre x, verificou-se que 
Através de uma análise qualitativa percebe-se que 
é comprovado a partir da análise de x 
De acordo com a análise dos resultados, foi possível perceber que 
Na análise dos resultados, foi possível notar que 

 

Relações de comparabilidade: F-007 

Observações: 

Exemplos: Na análise dos resultados, foi possível notar que as perdas de eficiência causadas por cada 
uma das resistências parasí^cas são • De acordo com a análise dos resultados, foi possível perceber 
que o melhor custo bene`cio • Através de uma análise qualita^va percebe-se que há uma boa 
concordância entre a curva medida com o protó^po e com o equipamento comercial. • A par^r da 
primeira análise da Fig. 1 depreende-se que a energia anual produzida difere • A análise realizada por 
meio de uma simulação computacional de um sistema fotovoltaico • A análise experimental foi 
realizada medindo diversos módulos fotovoltaicos de diferentes fabricantes em um simulador solar • 
Para a análise são considerados aspectos econômicos, indicadores de desempenho e caracterís^cas 
de injeção de energia • Para realizar a análise de viabilidade econômica do sistema solar fotovoltaico, 
• Para análise, foram u^lizadas a eletricidade gerada e imagens térmicas dos módulos. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-008  
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Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

apontar (v.) [9] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
Há estudos que apontam (+ subst.) 
estudos apontam para (+ subst.) 
As seguintes conclusões são apontadas:  

 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: As seguintes conclusões são apontadas: • as medições apontam conclusões similares à • Há 
estudos que apontam vantagens na sua subs^tuição • Adicionalmente, estudos apontam para 
resultados promissores no que diz respeito à eficiência • Porém, analistas apontam a necessidade de 
novas melhorias no marco regulatório 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-009  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

apresentar (v.) [418] 

Relações de sinonímia: P-009, P-042, P-043, P-046, P-086, P-099, P-124 

Formações colocacionais / colocações: 
Este artigo apresenta [2] 
Este trabalho apresenta [5] 
Este artigo apresentou 
Este trabalho apresentou [2] 
O estudo aqui apresentado trata de 
O estudo apresentado neste artigo 
O objetivo deste trabalho é apresentar [3] 
Neste trabalho é apresentado 
Neste trabalho são apresentados 
Neste artigo são apresentados 
Neste trabalho será apresentado [2] 
este artigo tem como principal objetivo apresentar 
Este trabalho tem como objetivo apresentar 
apresentados neste trabalho [3] 
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Autores (ano) apresentam [9] 
Autores (ano) apresentaram 
é apresentado em Autores (ano) 
são apresentados em Autores (ano) [2] 
foram apresentados em Autores (ano) 
apresentado em Autores (ano) 
é apresentado por Autores (ano) 
apresentado por Autores (ano) [3] 

 
A [F]igura / Fig. x apresenta [53] 
A Fig. x e a Fig. y apresentam [1] 
As [F]iguras / Fig. x e y apresentam [5] 
é apresentado na Figura / Fig. x [9] 
são apresentados na Figura / Fig. x [9] 
apresentado na [F]igura / Fig. x [5] 
apresentados na Fig. x [5] 
está apresentado na Fig. x 
estão apresentados na Fig. x [2] 
Na Figura / Fig. x, é apresentado [3] 
Na Figura x são apresentados [3] 
como apresentado na Figura x 
conforme apresentado na Fig. x 
conforme o apresentado na figura x 
A partir de x, apresentado na Fig. y 
mediante x, apresentado na figura y 

 
A [T]abela / Tab. x apresenta [15] 
apresentado na Tab. x  
apresentados na Tabela x [5] 
é apresentado na Tab. x [2] 
são apresentados na Tabela / Tab. x [7] 
Na Tabela x apresenta-se [2] 
Na Tabela x, é apresentado [2] 
Na Tab. x são apresentados 
Nas Tabelas x e y são apresentados 
A partir de x, apresentado na Tab. y 

 
na Seção x, apresenta-se 
na Seção x é apresentado 
na seção seguinte, serão apresentados 
Nos tópicos seguintes são apresentados 
a metodologia é apresentada na Seção x 
são apresentados na Seção x [2] 

 
Por fim, apresentam-se 
A seguir, é apresentado 
Diante do contexto apresentado,  
Neste sentido, serão apresentados 
Além disso, é apresentado 
além de apresentar 
além de apresentarem 
Ao final são apresentados 

 

Relações de comparabilidade: F-042, F-046, F-048, F-075, F-091, F-114, F-140, F-156 
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Observações: 

Exemplos: Silva et al. (2019) apresentam aplicações de técnicas de avaliação de sujeira, • Menoufi et 
al. (2017) apresentam um estudo em módulos posicionados no telhado do Laboratório • A Eq. (3) 
apresenta a produ^vidade anual (Yield) do SFCR. • A Figura 1 apresenta a imagem de microscopia 
eletrônica de varredura da super`cie • A Tabela 1 apresenta os 10 países que instalaram as maiores 
potências de sistemas fotovoltaicos • Neste ar^go são apresentados os conceitos básicos de energia 
solar • Este trabalho apresenta uma descrição das propriedades de EL das células fotovoltaicas, • Este 
ar^go apresenta um sistema fotovoltaico conectado à rede • Neste trabalho será apresentada uma 
aplicação em que se faz uso dos reservatórios elevados em subs^tuição do banco de baterias 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-010  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

ar?go (s.m.) [28] 

Relações de sinonímia: P-062, P-115, P-148 

Formações colocacionais / colocações: 
Este artigo apresenta [2] 
Este artigo tem por objetivo 
este artigo tem como principal objetivo 
O presente artigo tem como objetivo 
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Este artigo apresentou 
 

é a proposta deste artigo. 
é o foco deste artigo. 

 
Neste artigo discute-se 
Neste artigo são apresentados 

 
O presente artigo contém as seguintes seções: 
O artigo está organizado da seguinte forma: 

 

Relações de comparabilidade: F-013, F-066, F-126, F-186 

Observações: 

Exemplos: impacto que este efeito pode causar no desempenho do sistema fotovoltaico como um 
todo – esta é a proposta deste ar^go. • Diante do exposto acima, este ar^go tem como principal 
obje^vo apresentar o desenvolvimento do projeto • Este ar^go apresenta um sistema fotovoltaico 
conectado à rede elétrica • Neste ar^go discute-se o cenário atual da energia solar fotovoltaica • 
Assim, o presente ar^go tem como obje^vo proporcionar uma visão das experiências brasileiras • O 
presente ar^go contém as seguintes seções: • O ar^go está organizado da seguinte forma: 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-011  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

assumir (v.) [6] 

Relações de sinonímia: P-003 
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Formações colocacionais / colocações: 
subst. assume um dos seguintes valores: 
Para (+ art. def. + subst. +) foram assumidos valores entre x e y 

 

Relações de comparabilidade: F-175 

Observações: 

Exemplos: a fração volumétrica de líquido αl assume um dos seguintes valores: 0, quando a célula está 
sem líquido • Para a resistência série, foram assumidos valores entre 0 e 0,5 Ω, com intervalos de 0,1 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-012  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

a?ngir (v.) [47] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
atingiu, em média, x% 
atingiu uma média de x% 
atingiu x% [2] 
atingiu cerca de x 

 

está a caminho de atingir x  
atingindo a eficiência de x% [2] 
atingindo eficiências máximas de x% 
atingindo em laboratório a eficiência de x% 
Embora x tenha atingido menor eficiência, 
quando atingiu uma eficiência de x% 

 

atingiu um valor máximo de x% 
atingiu valores da ordem de x% 
atingindo valores da ordem de x% 
atingindo valores em torno de x 
que atingem valores no intervalo de x a y 
atingirem valores negativos 

 

 

Relações de comparabilidade: F-015 

Observações: 

Exemplos: As células solares de maior eficiência foram as produzidas com as lâminas de Si ^po p, 
a^ngindo a eficiência de 13,9% para iluminação • são fabricados em nível industrial por duas 
empresas, a^ngindo eficiências máximas de 24,7 % • e, no período chuvoso, a^ngiu uma média de 
0,02%/dia. • células solares de espessura convencional e metalizadas por serigrafia, que a^ngem 
valores no intervalo de 0,77 a 0,79. • até os valores de corrente terem percorrido todo o quadrante de 
geração da curva I-V e a^ngirem valores nega^vos • combinando as estruturas IBC e HIT, a^ngindo em 
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laboratório a eficiência de 25,6 %, • A taxa de acumulação de poeira a^ngiu cerca de 40 mg/m2/dia 
no período sem precipitação • o disposi^vo mais eficiente a^ngiu 15,3 %. • No ano de 2016, a geração 
distribuída a^ngiu 104,1 GWh com uma potência instalada de 72,4 MWp, • no período seco, a^ngiu, 
em média, 0,32%/dia e, no período chuvoso, a^ngiu uma média de 0,02%/dia.  

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-013  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

atribuir (v.) [6] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
pode ser atribuído a (+ art. def. + subst.) 
pode ser atribuído a (+ subst.) 

 
de forma que não se pode atribuir (+pron. demonst. + subst.) 

 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: o consumo elevado pode ser atribuído ao condicionamento de ar • o aumento da 
resistência série pode ser atribuído a efeitos de corrosão e descolamento • de forma que não se pode 
atribuir esta variação a uma degradação da célula. 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-014  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

atualizar (v.) [3] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
A Resolução Normativa x (...)  que revisa e atualiza a Resolução Normativa y [1] 
A Resolução Normativa x (...)  atualizada pela Resolução Normativa y [1] 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações:  

Exemplos: pela Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL, que revisa e atualiza a Resolução 
Norma^va n° 482/2012 • a Resolução Norma^va da Agência Nacional de Energia Elétrica n.o 482 
(ANEEL, 2012), atualizada pela Resolução Norma^va n.o 687 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-015  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

autor (s.m.) [31] 

Relações de sinonímia: P-123 

Formações colocacionais / colocações: 
os autores concluem que 
Os autores concluíram que 
os autores notaram que 

 

alguns autores consideram 
os autores sugerem que 

 

 
Fonte: Autor. 
Fonte: o Autor. 
Fonte: elaborado pelos autores. 

 

 

Relações de comparabilidade:  
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Observações: 

Exemplos: Com a metodologia u^lizada, os autores concluem que não há necessidade de realização 
de limpeza • Os autores concluíram que as maiores eficiências foram apresentadas para disposi^vos 
em substrato ^po n • alguns autores consideram o método bastante prá^co com boa relação custo 
bene`cio • os autores sugerem que 60 °C e 85% u.r. são as condições simuladas em laboratório • No 
mesmo trabalho, os autores notaram que os módulos possuidores de óxido de silício • Fonte: 
elaborado pelos autores. • Fonte: Autor. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-016  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

auxílio (s.m.) [5] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
Com o auxílio de [2]  
foram realizados com auxílio de 
foram feitos com auxílio de 

 
 

Relações de comparabilidade: F-005, F-095, F-187 

Observações: 

Exemplos: O dimensionamento e a análise técnica do sistema solar fotovoltaico foram realizados com 
auxílio do souware Pvsyst, • As simulações foram feitas com auxílio de uma ferramenta 
computacional. • Com o auxílio de um souware apropriado, foram realizadas simulações 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-017  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

avaliar (v.) [63] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
O objetivo deste trabalho é avaliar 
O presente trabalho visa avaliar 
Este trabalho visa avaliar 
Este trabalho tem como objetivo avaliar 
neste trabalho foram avaliados 
Neste trabalho, avaliou-se 

 
foram avaliados a partir de 
foram avaliados através de [2] 
foram avaliados quanto a 
foram avaliados em comparação com 
pode ser avaliado através de 

 
Para avaliar (+art. def. + subst.) [8] 

 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: a contribuição energé^ca e o desempenho do SFCR integrado à edificação foram avaliados 
através de simulações via PVSyst • foram avaliados quanto a sua eficiência, número de componentes, 
emissão de interferência eletromagné^ca, • Este trabalho visa avaliar os impactos da inserção da 
geração fotovoltaica • O obje^vo do trabalho é avaliar se, numa situação em que • Visando aumentar 
esta eficiência, neste trabalho foram avaliadas aplicações de pigmentos • Desta maneira, este trabalho 
tem como obje^vo avaliar o impacto do uso de relações logarítmicas • Para avaliar a caracterís^ca 
cíclica do fenômeno, realizaram-se, após a primeira bateria de ensaios, testes cíclicos de 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-018  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

base (s.f.) [48] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
Com base em [20] 
Com base nisso, 
com base em [8] 

 

tendo como base 
tinha como base 

 

é tomado como base  
 

Relações de comparabilidade: F-019 

Observações: 

Exemplos: resultados experimentais de ensaios com base na TS-IES-62804-1 foram mostrados • 
avaliação previamente realizada com base em dados de satélite • Com base nos resultados deste 
estudo e de outros trabalhos na área, verifica-se que • Com base nestes dados, sistemas de energia 
fotovoltaica no setor comercial apresentam um tempo de retorno • Com base nisso, o presente 
trabalho visa avaliar os impactos • As simulações de desempenho foram realizadas tendo como base 
um sistema fotovoltaico de 1500 Wp • Nesta validação, o valor zero é tomado como base, deste 
modo, um erro de -4% é maior • O processo de afinamento ^nha como base um ataque químico 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-019  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

basear (v.) [30] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
O método foi baseado em [2] 
O método é baseado em 
Tal método é baseado em 
O estudo foi baseado em 

 

a partir de uma análise teórica baseada em 
Uma análise simplificada de x baseada em 

 

baseado no proposto por (Autores, ano) 
baseando-se em trabalhos anteriores 
baseado nos resultados dos artigos 
mencionados anteriormente 
foi baseado em Autor (Autor, ano) 

 

 

Relações de comparabilidade: F-018 

Observações: 

Exemplos: primeiro a par^r de uma análise teórica baseada no modelo de um diodo, • Uma análise 
simplificada do sistema baseada somente em médias de irradiação mensal, • O estudo foi baseado em 
simulações u^lizando o souware Ecotect • Na tese, o método foi baseado em simulações • O método 
é baseado na determinação • O circuito de chaveamento usado neste trabalho, embora baseado no 
proposto por (Muñoz e Lorenzo, 2006), é apresentado na Fig. 4, • de 7 min a 40 min, intervalos 
definidos baseando-se em trabalhos anteriores realizados no NT-Solar/PUCRS [14-15]. • foi lançada 
em 2015 baseada nos resultados dos ar^gos mencionados anteriormente, • A análise de fluxo de 
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caixa descontado foi baseada em Holdermann (Holdermann et al., 2014), • Tal método é baseado na 
detecção dos sinais da emissão eletroluminescente 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-020  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

buscar (v.) [11] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
Neste trabalho se buscou (+ verbo no infinit. + art. indef. + subst.) 
Este trabalho busca (+ verbo no infinit. + art. indef. + subst.) 

 

Relações de comparabilidade: F-025 

Observações:  

Exemplos: Neste trabalho se buscou adaptar uma câmera fotográfica convencional, • Buscou-se 
efetuar o experimento em campo com as condições semelhantes de temperatura e incidência solar. • 
Como conclusão, este trabalho busca propor um inversor • geradores solares fotovoltaicos, 
apresentado na tese de doutorado da autora, buscando, assim, ampliar o escopo do trabalho 
apresentado anteriormente. • contextualizando com o modelo elétrico brasileiro e buscando discu^r 
as diferentes razões que estão limitando a inserção desta energia na matriz elétrica 



 

 

426 

 
 
C 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-021  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

caber (v.) [6] 

Relações de sinonímia: valer (v.) [8] – P-152 

Formações colocacionais / colocações: 
Cabe comentar que [3] 
cabe destacar que 
Cabe ressaltar que 

(+ art. def. + subst.) 
(+ pron. demonst. + subst.) 
(+ art. def. + subst.) 

 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: cabe destacar que esta variação não pode levar a análises conclusivas • Cabe ressaltar que 
a mo^vação por u^lizar o procedimento de EL se deu devido a detecção • Cabe comentar que a 
estrutura n+np+ tem a junção pn • Cabe comentar que nos disposi^vos com lâminas ^po n, as 
eficiências • Cabe comentar que as lâminas de Si usadas por Campos et al. [15] ^nham resis^vidade 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-022  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

calcular (v.) [78] 

Relações de sinonímia: P-048, P-106, P-004, P-105 
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Formações colocacionais / colocações: 
x, calculado pela Eq. (y) [3] 
x é calculado pela Eq. (y) 
x é calculado pela Equação (y) 
x foi calculado pela Eq. (y) [2] 
x foi calculado através da Eq. (y) 

 
x, calculado através de 
x é calculado através de 
x foi calculado através de 

 

Relações de comparabilidade: F-022, F-062, F-120 

Observações: 

Exemplos: ângulo zenital do Sol, calculado pela Eq. (5). • O VPL foi calculado pela Eq. (1). • B é 
calculado pela Eq. (8) • a irradiação solar global horizontal, em intervalos de 1 minuto, foi calculada 
através da Eq. (1). • O percentual de sombreamento, calculado através da ferramenta de máscaras de 
sombreamento, • A irradiância é calculada através do Modelo de Ho�el para céu claro, 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-023  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

caso (s.m.) [102] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
No caso de [6] 
no caso de [7] 

 

Nos casos em que 
nos casos em que [2] 

 

para o caso em que  
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Neste caso [3] 
Neste caso, [5] 
Nestes casos, [2] 
neste caso [5] 
nestes casos, [2] 
neste caso,  

 

Nesse caso,  
nesses casos, 

 

 
em ambos os casos 
para ambos os casos 
Para os dois casos 

 

em todos os casos  
para cada caso  
em alguns casos [4]  

 

Relações de comparabilidade: F-023 

Observações: 

Exemplos: No caso do Brasil, a matriz elétrica é uma das mais renováveis do mundo, • os resultados 
mostram que a área, no caso da geração distribuída, não é um fator limitador. • Neste caso, a unidade 
consumidora recebe créditos de energia elétrica. • A orientação com maior produção anual foi 
inclinação 25° e azimute 10°, porém também neste caso a vantagem é pra^camente irrelevante, • 
Nesse caso, analisou-se a variação do fator de forma das células nos casos simulados 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-024  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

chegar (v.) [22] 

Relações de sinonímia:  
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Formações colocacionais / colocações: 
Pode-se chegar à mesma conclusão ao se 
analisar x 
Com os valores analisados, chega-se a x 

 

 
não é possível chegar a resultados conclusivos 
sobre x 

 
 

Relações de comparabilidade: F-131 

Observações: 

Exemplos: Com os valores analisados chega-se a um valor médio da ordem de 6 %. • Pode-se chegar à 
mesma conclusão ao se analisar também a Fig. 8, • sem a u^lização de uma simulação horária ao 
longo do ano não é possível chegar a resultados conclusivos sobre a real influência do ângulo 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-025  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

citar (v.) [7] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
Entre eles, pode-se citar o trabalho de Autor (ano) 
Como exemplos (...) podem ser citados Autor (ano) 

 
Importante citar que  (+ art. def. + subst.) 
é importante citar que  

 

Relações de comparabilidade: F-027, F-104 

Observações: 
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Exemplos: Entre eles, pode-se citar o trabalho de Peroni (2018), que avaliou o uso de energia 
fotovoltaica em • Importante citar que a planta FV em estudo foi instalada no dia 28/09/2018 • 
Também é importante citar que com maiores distâncias, as perdas por • Como exemplos de 
publicações de trabalhos com resultados ob^dos pelo SAM podem ser citados Blair et al. (2012), Blair 
et al. (2008) e Dobos et al (2012). 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-026  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

coletar (v.) [18] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
A partir dos dados coletados e analisados, pôde-se concluir que 
Utilizando os dados coletados, foi possível comparar 
foram avaliados a partir dos dados coletados 
com a quantidade de dados coletados (...), já é seguro afirmar que 

 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: A par^r dos dados coletados e analisados, pôde-se concluir que a célula fotovoltaica • 
U^lizando os dados coletados pela célula de referência inclinada e a célula de referência acoplada ao 
rastreador, foi possível comparar o • O perfil residencial de consumo e a geração de energia elétrica 
medida foram avaliados a par^r de dados dos sistemas coletados durante 12 meses. • Mesmo com a 
atual quan^dade de dados coletados, limitados pelas condições climá^cas desfavoráveis das úl^mas 
semanas na cidade de Palmas, já é seguro afirmar que 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-027  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

comparação (s.f.) [81] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
a partir da comparação de [3] 

 
em comparação com [8] 

 
A Figura / Fig. x apresenta a comparação entre [2] 
As Figuras x e y apresentam a comparação entre 
A Figura x apresenta uma comparação entre [2] 
As Figuras x e y apresentam uma comparação entre 
A Figura traz a comparação entre 

 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: As Figura 7, 8 e 9 apresentam a comparação entre os erros da potência máxima dos 
modelos, • A Figura 11 traz a comparação entre a média dos erros para os quatro módulos • A Figura 
2 apresenta uma comparação entre as curvas I-V do módulo A, • As Figuras 4, 5 e 6 apresentam uma 
comparação entre os erros encontrados no modelo proposto • A Fig.7 apresenta a comparação entre 
o percentual de sombreamento anual por máscara de sombreamento, • Os resultados ob^dos a par^r 
da comparação do desempenho entre o protó^po desenvolvido comercial indicam que o protó^po • 
para que a aquisição não sofra atrasos e também por possuir um número maior de pinos de entrada e 
saída em comparação com outros modelos. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-028  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   
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comparar (v.) [91] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
utilizou a metodologia de comparar 
A metodologia empregada foi comparar 

 

Foram realizados estudos comparando  
Na análise são comparadas  

 
quando comparado a [6] 
quando comparado com [10] 

 
 

Relações de comparabilidade: F-028 

Observações: 

Exemplos: 23 trabalhos considerados no presente ar^go, 9 brasileiros e 14 internacionais, a maioria 
u^lizou a metodologia de comparar a geração de eletricidade entre módulos limpos e sujos. • Foram 
realizados estudos comparando o sistema de rastreamento por eixo duplo e o sistema fixo • A 
metodologia empregada foi comparar a produção de eletricidade diária gerada durante o período de 
teste, em 2018, com a coletada • Na análise são comparadas a potência de saída e a PR dos módulos, 
• Para a avaliação do recurso solar medido quando comparado com dados es^mados pelo Atlas 
Brasileiro • a quan^dade de energia absorvida por esse rastreador solar é 30% superior quando 
comparado a um sistema FV fixo • a geração mensal foi menor quando comparada aos meses de 
verão. • diminuição da potência global do sistema quando comparado com a soma das potências 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-029  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   



 

 

433 

compreender (v.) [13] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
no período compreendido entre [2] (+ nro. + e + nro.)  
para o período compreendido entre (+ nro. + e + nro.) 
durante o período compreendido entre (+ nro. + e + nro.) 
no horário compreendido entre (+ nro. + e + nro.) 

 

Relações de comparabilidade: F-029 

Observações:  

Exemplos: no período compreendido entre 2009 e 2013. • durante o período compreendido entre os 
meses de outubro de 2014 a fevereiro de 2016 • no horário compreendido entre 8h e 16h. • 
compreendendo ângulos entre 0 e 359°. • Para o período compreendido entre 2009 e 2013, • baixos 
valores de demanda no período compreendido entre 00h00min e 07h00min • compreendendo as 
inclinações do painel fotovoltaico entre 0 e 90° 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-030  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

concluir (v.) [24] 

Relações de sinonímia: P-031, P-037, P-042, P-099, P-100, P-104, P-113, P-156 

Formações colocacionais / colocações: 
A partir dos resultados obtidos, conclui-se que 
A partir dos dados coletados e analisados, pôde-se concluir que 
Considerando x, pôde-se concluir que 
Analisando a Figura x, conclui-se que 
Tendo em vista x, conclui-se que 
Comparando x e y, concluiu-se que 

 
Pode-se concluir que [3] 
Desta forma pode-se concluir que 
é possível concluir que [2] 
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os autores concluem que 
Os autores concluíram que 
Autores (ano) ao realizarem x, concluíram que 
Autores (ano) analisaram x e concluíram que 

 

Relações de comparabilidade: F-032, F-036, F-116, F-119, F-152, F-190, F-043 

Observações: 

Exemplos: Com a metodologia u^lizada, os autores concluem que não há necessidade de realização 
de limpeza • Os autores concluíram que as maiores eficiências foram apresentadas para • A par^r dos 
resultados ob^dos, conclui-se que com o acúmulo de sujeira • Analisando a Figura 11, conclui-se que 
houve redução significa^va • após a subs^tuição do modelo simplificado pelo modelo completo, 
conclui-se que não se jus^fica o uso do modelo matemá^co, • Moehlecke et al. [9] compararam 
disposi^vos com diferentes dopagens de substrato e concluíram que a estrutura p+nn+ seria • 
Comparando as estruturas n+np+ e p+nn+ para aplicação em módulos fotovoltaicos monofaciais, 
concluiu-se que a primeira estrutura era a mais adequada • Desta forma pode-se concluir que o uso 
da energia solar vem • A par^r dos ar^gos analisados no Estado da Arte do presente ar^go, pode-se 
concluir que as condições ambientais • Pode-se concluir que os melhores YIELD são de 5,64 
kWh/kWp, • A par^r dos dados coletados e analisados, pôde-se concluir que a célula fotovoltaica 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-031  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

conclusão (s.f.) [7] 

Relações de sinonímia: P-030 
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Formações colocacionais / colocações: 
As seguintes conclusões são apontadas: 
Ao observar x, podemos tirar as seguintes conclusões: 

 

x apontam conclusões similares 
Pode-se chegar à mesma conclusão ao se analisar x 

 
 

Relações de comparabilidade: F-032, F-043 

Observações: 

Exemplos: Ao observarmos a faixa de la^tude de cada cidade e a posição mais indicada para 
aproveitamento da irradiação solar, podemos ^rar as seguintes conclusões: • Pode-se chegar à mesma 
conclusão ao se analisar também a Fig. 8, • As seguintes conclusões são apontadas: (a) • Contudo as 
medições apontam conclusões similares à avaliação previamente realizada com base em 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-032  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

concordância (s.f.) [8] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
apresentaram boa concordância [3] 
mostrou boa concordância [2] 

 

apresenta boa concordância  
percebe-se que há boa concordância entre  

 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: As curvas medidas apresentaram boa concordância, apresentando, entre os dois 
instrumentos, diferenças inferiores a 1% • outros trabalhos numéricos da literatura apresentam boa 
concordância. • a curva medida com o protó^po apresenta boa concordância com a medida com o 
equipamento comercial. • Através de uma análise qualita^va percebe-se que há uma boa 
concordância entre a curva medida com o protó^po e com o equipamento comercial • a curva 
apresentada mostrou boa concordância com a medida com o instrumento comercial. 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-033  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

conforme (conj.) [54] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
conforme Equação (x), 
(vírgula +) conforme [F]igura x. 
(vírgula +) conforme a figura x. 
(vírgula +) conforme a Eq. (x). 
(vírgula +) conforme apresentado na Fig. x. 
conforme calculado pela Equação (x). 
conforme demonstrado na Fig. x. 
Conforme detalhado na Figura x, 
(vírgula +) conforme detalhado na Tabela x. 
conforme ilustra a Fig. x. 
(vírgula +) conforme ilustram as Figs. x e y. 
(vírgula +) conforme ilustrado na Figura / Fig. x, [2] 
Conforme indica a Eq. (x) 
conforme indicado em (x). 
(vírgula +) conforme mostra a Eq. (x). 
(vírgula +) conforme mostra a Fig. x. [2] 
(vírgula +) conforme mostra a Tab. x. 
(vírgula +) conforme mostrado na Figura / Fig. x [4] 
conforme observado na figura x. 
conforme observa-se nas Figs. x e y. 
conforme pode ser visto na [F]igura / Fig. [4] 
conforme visto na Fig. x. 

 
Conforme esperado, 
(vírgula +) conforme esperado. 

 
Conforme Autores (ano),  
(vírgula +) conforme corroborou Autores (ano). 
(vírgula +) conforme atestam Autores (ano). 

 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 
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Exemplos: recombinação dos portadores, conforme corroborou Fjällström et al. (2013). • Conforme 
Carle� et alii (2005), uma planta de média potência • policristalino, conforme a figura 2. • fornece a 
eficiência do módulo, conforme a Eq. (5). • condições representa^vas de operação conforme 
calculado pela Equação (14). • até que o limite de vazão mínima seja iden^ficado, conforme detalhado 
na Tabela 2. • torna-se dissipa^va, conforme figura 23. • conforme ilustra a Fig. 2. • mesmo que 
resulte em maiores perdas térmicas, conforme ilustrado na Fig. 4, • ponto de máxima potência de um 
painel fotovoltaico, conforme mostra a Eq. (14). • se aproxima do ob^do experimentalmente, 
conforme mostrado na Fig. 7. • para o sol, conforme observado na figura 3. • sobras de obra, 
conforme pode ser visto na figura 2. • corrente de curto-circuito ISC conforme indicado em (2). 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-034  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

consideração (s.f.) [16] 

Relações de sinonímia: P-035, P-090 

Formações colocacionais / colocações: 
Desenvolvimento: 

Esta análise levou em consideração 
levou em consideração 
levam em consideração 
foram levados em consideração [2] 
levando-se em consideração 

Desenvolvimento: 
As seguintes considerações foram feitas: 
Sob esta perspectiva, x considerações são importantes: 

 
Introdução: 

na seção x, as considerações finais são feitas. 
As conclusões e considerações finais são apresentadas na Seção x. 

 

Relações de comparabilidade: F-030, F-034, F-138, F-153, F-180 
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Observações: 

Exemplos: na seção 6, as considerações finais são feitas. • As conclusões e considerações finais são 
apresentadas na Seção 5. • Esta análise levou em consideração as componentes direta e difusa da 
irradiação solar • A especificação do inversor levou em consideração a compa^bilidade entre este 
equipamento e os módulos fotovoltaicos u^lizados • o Atlas Brasileiro de Energia Solar superes^ma o 
recurso solar para a região, pois levando-se em consideração as limitações do sensor u^lizado, • A 
Tab. 2 apresenta as perdas padronizadas que foram levadas em consideração nas simulações • Sob 
esta perspec^va, duas considerações são importantes: a primeira diz respeito à expecta^va de • As 
seguintes considerações foram feitas: variação temporal de um ano para todas as cidades,  

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-035  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

considerar (v.) [110] 

Relações de sinonímia: P-034, P-090 

Formações colocacionais / colocações: 
considerado como  
que consideram x como  
Considerando-se x como  

 
Para análise, foi considerado 
Para este estudo de caso, foi considerado 
Neste estudo, foi considerado 

 

 
Não puderam ser considerados  
Não deveria ser considerado  

 

Relações de comparabilidade: F-030, F-034, F-138, F-153, F-180 
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Observações: 

Exemplos: modelo MP-11, considerado como instrumento de referência neste trabalho. • 
Considerando-se esse valor como a referência para o ano de 2012, aplicou-se • propõem modelos 
alterna^vos que consideram esse parâmetro como • Para análise foi considerado o valor de 7,0 
R$/Wp, • Neste estudo, foi considerado albedo com valor médio anual igual à 0,2 • Para este estudo 
de caso, foi considerado um supermercado • os resultados não puderam ser considerados 
representa^vos. • Há sugestões de que o parâmetro de resistência paralela não deveria ser 
considerado constante com a irradiância no modelo de um diodo.  

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-036  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

consis?r (v.) [22] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
A metodologia adotada consiste em 
A metodologia consiste em 
O método proposto consiste em 
O procedimento metodológico consistiu em 
O segundo método de x consiste em 

 

Outra etapa de x consistiu em 
A primeira etapa consistiu em 
A etapa seguinte da presente pesquisa consistiu em 

 

 

Relações de comparabilidade: F-035 

Observações: 
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Exemplos: Para avaliar o recurso solar no local de inserção da edificação, a metodologia adotada 
consiste em levantar a evolução mensal da irradiação solar • Outra etapa de comparação consis^u na 
determinação das Curvas I-V • A metodologia deste úl^mo método consiste em injetar valores fixos 
(discre^zados) de corrente • Feito o diagnós^co da carga, o segundo procedimento metodológico 
consis^u em preparar as condições • Portanto, a etapa seguinte da presente pesquisa consis^u em 
focar o estudo nas es^ma^vas de sombreamento • O método proposto consiste em iden^ficar e 
quan^ficar o sombreamento em uma super`cie, • O segundo método de validação consiste no cálculo 
do erro quadrá^co médio • A primeira etapa consis^u na elaboração de um modelo tridimensional de 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-037  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

constatar (v.) [16] 

Relações de sinonímia: P-030, P-042, P-099, P-100, P-104, P-113, P-156 

Formações colocacionais / colocações: 
Analisando a Figura x, constata-se que [3] 
Ao se aprofundar as análises, constatou-se que 
Ao comparar os resultados de x, constata-se que 
Devido a x, constatou-se que 
Quanto a x, constatou-se que 

 

 
Pode-se constatar que 
Desse modo, foi possível constatar  

 

 
Constata-se que (+ art. def. + subst.) 
Constatou-se que (+ art. def. + subst.) 
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Relações de comparabilidade: F-032, F-036, F-116, F-119, F-152, F-190 

Observações: 

Exemplos: Ao se aprofundar as análises, constatou-se que, apesar das diferenças nos percentuais • 
Devido a esta grande variação, constatou-se que não seria confiável u^lizar • Quanto ao úl^mo ensaio 
realizado, constatou-se que o desempenho do inversor • Analisando a Figura 10, constata-se que para 
a temperatura de 25 °C os erros são iguais • Pode-se constatar que o processo químico de afinamento 
não foi homogêneo, • Desse modo, foi possível constatar uma melhora consistente na performance • 
Constata-se, na Fig. 6, que o melhor desempenho para a potência, no ponto de máxima potência, 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-038  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

contexto (v.) [9] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
Neste contexto, [2] 
Nesse contexto, 
Diante do contexto apresentado, 
Neste contexto, este trabalho teve por objetivo 
Nesse contexto, o presente trabalho tem como objetivo 

 

Relações de comparabilidade: F-021, F-037 

Observações: 

Exemplos: Neste contexto, poder prever o sombreamento, quan^ficá-lo e saber a influência que o 
mesmo causará na geração de energia elétrica é • Nesse contexto, o entendimento dos pormenores 
numa instalação fotovoltaica, • Neste contexto, este trabalho teve por obje^vo realizar uma análise 
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técnica-econômica • Nesse contexto, o presente trabalho tem como obje^vo realizar uma revisão 
bibliográfica • Diante do contexto apresentado, realizou-se um estudo experimental com um sistema 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-039  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

dados (s.m.) [164] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
Para aquisição de dados, x são utilizados. 
Para coleta dos dados utiliza-se 
Para obtenção destes dados, foram utilizados 

 
dados adquiridos por 
dados coletados por [2] 
dados coletados com 
dados medidos por [3] 
dados medidos através de 
dados obtidos por 
dados provenientes de 
dados fornecidos por [2] 
dados gerados por 

 
através de dados [4] 
através desses dados 
a partir de dados [3] 
a partir dos dados [3] 
a partir desses dados 

 

Relações de comparabilidade: F-055 

Observações: 

Exemplos: Para aquisição de dados, dois sistemas independentes são u^lizados. Para coleta dos dados 
de geração de eletricidade u^liza-se um • Para obtenção destes dados, foram u^lizados os seguintes 
equipamentos: • Os dados ob^dos pela varredura de pontos são gravados na memória interna • A 
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comparação de desempenho entre o sistema rastreador de dois eixos e um sistema fixo foi realizada 
comparando os dados medidos pela célula de referência • dos dias 31 de agosto de 2012 a 4 de 
janeiro de 2013, dos dados coletados pela estação automá^ca A801 • Os dados adquiridos pela placa 
Arduino são gravados em um cartão de memória • Os dados fornecidos pelo atlas foram transpostos 
u^lizando o souware PVSyst • A par^r dos dados de geração de energia elétrica anual, inves^mento 
inicial, tarifa atual, • irradiação solar global horizontal média diária para Florianópolis, ob^da através 
de dados oriundos do INPE, NASA e NREL. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-040  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

dar (v.) [48] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
é dado pela equação x [2] 
é dado por (x) [4] 
é dado segundo a equação x 
é dado pela soma de 

 

dado pela expressão (x)  
são dados por (x) [2]  

 

Relações de comparabilidade: F-056, F-058, F-076 

Observações: 
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Exemplos: A tensão total da associação é dada pela soma das tensões de cada uma das células • A 
energia total ao longo do dia é dada pela equação 1 e equivale a • onde Vt é a tensão térmica e é 
dada pela Equação (10). • A potência no ponto de máxima potência para uma célula fotovoltaica é 
dada por (7). • para uma célula fotovoltaica sombreada, isto é, em função do fator de sombreamento 
S são dados por (9) e (10) • A energia total ao longo do dia é dada segundo a equação 1 e equivale a: 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-041  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

definir (v.) [36] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
x é definido como [7] 
x, definido como 
x e y são definidos como 
x pode ser definido como 
x, definido por y 

 

foi definido a partir de 
através de x, foram definidos 
x, definidos baseando-se em trabalhos 
anteriores 
x forma definidos em função de 

 

x deve ser definido de acordo com  
 

Relações de comparabilidade: F-044 

Observações: 

Exemplos: Poeira é definida como qualquer material par^culado, • Para o líquido, a fração volumétrica 
é definida como o volume do líquido em relação ao volume total • A tensão total da associação pode 
ser definida como a tensão da célula mais eficiente. • O índice de sombreamento foi definido a par^r 
da base temporal que apresentou melhor • através da Portaria n° 236/2014 foram definidas as 
condições do Leilão de Energia Reserva, • 7 min a 40 min, intervalos definidos baseando-se em 
trabalhos anteriores • A capacitância deve ser definida de acordo com a Eq. (1) • Os intervalos de 
irradiância foram definidos em função das caracterís^cas do inversor • A degradação, definida pela 
deterioração gradual das caracterís^cas de um componente ou de um sistema 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-042  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

demonstrar (v.) [22] 

Relações de sinonímia: P-030, P-037, P-099, P-100, P-104, P-113, P-156 
P-009, P-042, P-043, P-046, P-086, P-099, P-124 

Formações colocacionais / colocações: 
A Fig. x demonstra que 
Os resultados experimentais demonstram que 
Os primeiros testes (...) demonstram que 

 

conforme demonstrado na Fig. x 
O método x é usado para demonstrar  
através das simulações demonstra-se que 
O estudo permitiu demonstrar que 
Foi demonstrado que [2] 

 

 
em Autores (ano) é demonstrado que 
em Autores (ano) ficou demonstrado 
Autores (ano) demonstraram que [2] 
alguns autores já demonstraram que 
Estudos demonstram que 
estudos na área têm demonstrado x 

 

 

Relações de comparabilidade: F-036, F-116, F-119, F-152, F-190 
F-042, F-046, F-048, F-075, F-091, F-114, F-140, F-156 

Observações: 

Exemplos: Porém, em Ziogas et alii (1988) é demonstrado que a conversão trifásica é vantajosa • 
Yamamura et al. (2005) demonstraram que u^lização de parwculas retarda o início • A Fig.4 
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demonstra que, apesar da grande variação de la^tudes • Estudos demonstram bene`cios para 
inves^dores do setor comercial ao integrar esse ^po de geração em • Entretanto, alguns autores já 
demonstraram que o coeficiente térmico, • Os resultados experimentais demonstraram uma curva de 
eficiência em função da irradiância • sem significa^vo prejuízo da geração do sistema conforme 
demonstrado na Fig. 15. • Os módulos são associados formando painéis e, através das simulações, 
demonstra-se que a posição do módulo sombreado, em determinada associação • O estudo permi^u 
demonstrar que a entrega de potência rea^va • Foi demonstrado que existe uma razoável dispersão 
no comportamento da eficiência de conversão em função da irradiância,  

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-043  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

descrever (v.) [30] 

Relações de sinonímia: P-009, P-042, P-046, P-086, P-099, P-124 

Formações colocacionais / colocações: 
No presente trabalho foi descrito e analisado 
No presente trabalho é descrito e analisado 

 

descrito neste trabalho  
No presente trabalho descreve-se como  

 
A Tab. x descreve 
A Fig. x mostra x descritos em 

 

Na Tabela x, está descrito 
descrito na Tabela x 
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descrito na Figura x. 
é descrito na tabela x 
é descrito por: [equação] 
descrito na Seção x. 

 
descrito anteriormente [2]  
A seguir, são descritos  

 
No trabalho de (Autores, ano) é descrito 
descritos no trabalho de (Autores, ano) 
Autor (ano), o qual descreve 

 

 

Relações de comparabilidade: F-042, F-046, F-048, F-075, F-091, F-114, F-140, F-156 

Observações: 

Exemplos: No presente trabalho foi descrito e analisado o protó^po de um traçador de curvas I-V • A 
Tab. 1 descreve o sistema FV completo simulado. • Na Tabela 1, está descrito o consumo de energia • 
A Fig. 2 mostra dois circuitos descritos no trabalho de (Muñoz e Lorenzo, 2006): • Existem variantes da 
geometria descrita na Figura 6. • No presente trabalho descreve-se como foi determinada, • No 
trabalho de (Muñoz e Lorenzo, 2006) é descrito um equipamento • na seção de materiais e métodos 
descrita anteriormente. • A seguir são descritos os equipamentos de medida u^lizados • é 
apresentado por Quintana et al. (2003), o qual descreve uma série de metodologias para • A lógica de 
funcionamento do algoritmo P&O é descrita na tabela 3, cuja representação matemá^ca está em (3). 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-044  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   
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destacar (v.) [25] 

Relações de sinonímia: ressaltar [14], salientar [3] 
P-127, P133 

Formações colocacionais / colocações: 
É importante destacar que [3] 
Convém destacar que [3] 
cabe destacar que 
merecem ser destacados. 

 

deve-se destacar 
podem-se destacar 
podem ser destacadas 

 

 

Relações de comparabilidade:  

Observações:  

Exemplos: A variação média de Voc foi pequena (cabe destacar que esta variação não pode levar a 
análises conclusivas, • É importante destacar que não há uma regra geral • Convém destacar que os 
resultados são essencialmente válidos • Algumas caracterís^cas desta resolução merecem serem 
destacadas. • Ainda deve-se destacar o crescimento do mercado fotovoltaico asiá^co • Podem-se 
destacar como vantagens da automação de sistemas de irrigação os seguintes fatores: • e as que 
estão em fase de pesquisa e desenvolvimento na área de células solares, podem ser destacadas um 
grupo específico, as denominadas células fotovoltaicas de filmes finos (do inglês thin-film cells). 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-045  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   
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destaque (s.m.) [8] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
(vírgula +) com destaque para [5]  

 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: sistemas solares fotovoltaicos podem variar, uma vez que dependem fortemente de fatores 
locais, com destaque para disponibilidade de irradiação solar • quando comparadas aos seus 
respec^vos percentuais de sombreamento, com destaque para as cidades do Hemisfério Sul. • Na 
Tabela 3 é apresentada a sequência de simulações realizadas para o caso 2, com destaque para que 
nos casos 1 e 3 • No ano de 2016, a geração distribuída a^ngiu 104,1 GWh com uma potência 
instalada de 72,4 MWp, com destaque para a fonte solar fotovoltaica (FV), • O índice médio anual de 
irradiação solar no país é maior na região Nordeste, com destaque para o Vale do São Francisco 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-046  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

detalhar (v.) [11] 

Relações de sinonímia: P-009, P-042, P-043, P-086, P-099, P-124 

Formações colocacionais / colocações: 
conforme detalhado na tabela x.  
Conforme detalhado na Figura x,  

 
é detalhado em (+ Autores (ano)) 
detalhado em (+ Autor (ano)) 

 

Relações de comparabilidade: F-042, F-046, F-048, F-075, F-091, F-114, F-140, F-156 

Observações: 

Exemplos: conforme detalhado na Tabela 2. • Conforme detalhado na Figura 9, • conforme mostrado 
na Fig. 1 e detalhado na Tab. 2. • é relevante no cenário nacional e é detalhado em Rüther et al. 
(2008). • Captura experimental do limite de vazão mínima detalhado no trabalho de Romero (2003) 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-047  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

detectar (v.) [9] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
(+ subst.) permitiu detectar (+ subst.) 
(subst. +) que permitem detectar (+ subst.) 
(subst. + vírgula +) que possibilita detectar (+ subst.) 
A partir de (+ art. def. + subst. +) é possível detectar (+ subst.) 

 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: Uma inspeção visual posterior permi^u detectar outros fatores potencialmente 
determinantes • foram capturadas imagens termográficas que permitem detectar pontos quentes • 
sua curva I-5, que possibilita detectar anomalias em seu desempenho. Outra maneira de avaliação é a 
par^r das métricas, sendo as mais u^lizadas para análise • A par^r da curva é possível detectar 
anomalias no desempenho do módulo FV. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-048  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

determinar (v.) [57] 
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Relações de sinonímia: P-022, P-106, P-004, P-105 

Formações colocacionais / colocações: 
permite determinar [2]  
pode ser determinado a partir de 
determinado a partir de 

 

é determinado pela Equação (x) [2] 
foi determinado pelo método 

 

 
é possível determinar 
conclui-se que é possível determinar 

 

Embora seja possível determinar x a partir de y  
para que seja possível determinar  

 

Relações de comparabilidade: F-022, F-062, F-120, F-049 

Observações: 

Exemplos: A determinação correta da curva I-V de um arranjo permite determinar, • estes pontos 
devem ser em quan^dade suficiente para que seja possível determinar com maior precisão • Embora 
seja possível determinar a curva I-V de um arranjo a par^r das curvas individuais • Em função da 
la^tude é possível determinar um ângulo de inclinação • Conclui-se que é possível determinar qual a 
melhor configuração • A curva I-V de um arranjo fotovoltaico pode ser determinada a par^r das 
curvas individuais • pontos de operação em temperaturas determinadas a par^r do modelo NOCT • 
para cada ponto do domínio, é determinado pela equação: (4) • deve informar o valor de Rs que foi 
determinado pelo método analí^co a par^r da curva I-V medida.  

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-049  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

dever (v.) [167] 



 

 

452 

Relações de sinonímia: P-074 

Formações colocacionais / colocações: 
devido a [90] 
Devido a [8] 

 
deve ser (+ part. passado) [13] 
devem ser (+ part. passado) [4] 
deverá ser (+ part. passado) [3] 
deveria ser (+ part. passado) [2] 
(part. passado = atingido / calculado / definido / otimizado / realizado) 

 
Isso se deve a alguns fatores, como 
isso se deve ao fato de que 
x se deve ao fato de que 
x deve-se ao fato que 
Isso deve-se a que 

 

Relações de comparabilidade: F-052, F-024, F-080, F-090, F-146 

Observações: 

Exemplos: Entretanto, devido à grande variabilidade temporal do recurso solar, • o que pode resultar 
em ganhos de produção devido à variabilidade térmica da célula, • Devido às elevadas temperaturas 
de operação, a célula de referência • Isso se deve a alguns fatores, como a crise na Europa, • 
explicando que isso se deve ao fato de que a tensão de circuito aberto da célula é • ressalta-se que a 
decisão do melhor cenário deve ser tomada pelo inves^dor com base nas condições financeiras • a 
corrente no ponto de máxima potência deve ser calculada, • atributos operacionais e de projeto 
devem ser levados em conta, tais como topologia • a diferença deverá ser u^lizada  
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-050  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

discu?r (v.) [10] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
Neste artigo discute-se (+ art. def. + subst.) 
de acordo com os critérios discutidos em (+ art. def. + subst.) 
são amplamente discutidos em (+ Autores (ano)) 
é amplamente discutido na literatura.  

 

Relações de comparabilidade: F-054 

Observações: 

Exemplos: caracterís^cas e aplicações são amplamente discu^das em Schweizer e Kistler (1997). • A 
maior parte destes coeficientes é amplamente discu^da na literatura. • Neste ar^go discute-se o 
cenário atual da energia solar fotovoltaica no Brasil, • Mesmo nesses casos, as cobranças não se 
aplicariam de acordo com os critérios discu^dos na seção 1, pois a carga apresentou • além de 
apresentar e discu^r anali^camente a comparação entre os resultados dos experimentos. • devido a 
uma série de questões que serão melhor discu^das posteriormente. • Tal dificuldade é conhecida na 
literatura, e modelos alterna^vos propostos para contorná-la são discu^dos. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-051  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

dividir (v.) [20] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
O método desta pesquisa foi dividido em x etapas. 
Esta análise foi dividida em x etapas. 
A revisão é dividida em x partes 
O experimento é dividido em x partes. 
O protótipo pode ser dividido em x partes 

 

 

Relações de comparabilidade:  
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Observações: 

Exemplos: O método desta pesquisa foi dividido em quatro etapas. • Esta análise foi dividida em duas 
etapas. A primeira levou em conta • A revisão é dividida em três partes: estudos nacionais, estudos 
internacionais e análise geral dos ar^gos. • O experimento é dividido em duas partes. Na primeira, 
para medir a densidade • O protó^po pode ser dividido em duas partes, uma parte de medição 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-052  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

dizer (v.) [12] 

Relações de sinonímia: P-122, P-125, P-142 

Formações colocacionais / colocações: 
No que diz respeito a [3] (+ art. def. + subst.) 
(subst. +) diz respeito a [4] (+ art. def. + subst.) 

 
Pode-se dizer que [3] (+ art. def. + subst.) 

(+ pron. demonst. + subst.) 
 

É importante dizer que (+ art. def. + subst.) 
 

Relações de comparabilidade: F-031, F-147 

Observações: 

Exemplos: Ressalta-se que o Cenário A diz respeito ao pagamento à vista e o Cenário B ao pagamento 
• É importante dizer que as experiências de implementação desta tecnologia • pode-se dizer que estas 
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equações são aproximadas. • Pode-se dizer que a poeira não introduziu distorções • os resultados são 
sa^sfatórios no que diz respeito a geração • estudos apontam para resultados promissores no que diz 
respeito à eficiência da geração, • duas considerações são importantes: a primeira diz respeito à 
expecta^va de redução dos custos de inves^mento da fonte nos próximos anos 

 
 
E 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-053  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

efetuar (v.) [6] 

Relações de sinonímia: P-075, P-120 

Formações colocacionais / colocações: 
foram efetuadas todas as comparações 
efetuou-se uma comparação qualitativa 
foi possível efetuar os ensaios 
buscou-se efetuar o experimento 

 

 

Relações de comparabilidade: F-149 

Observações: 

Exemplos: O controle da temperatura é efetuado por um controlador de temperatura •os testes de 
funcionamento realizados, foi possível efetuar os ensaios para comparação dos três sistemas. • 
Buscou-se efetuar o experimento em campo com as condições semelhantes • a mesma foi realizada e 
foram efetuados todas as comparações apropriadas. • Efetuou-se, ainda, uma comparação qualita^va 
com resultados experimentais. 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-054  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

elaborar (v.) [12] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
A tabela x foi elaborada através de (+ art. def. + subst.) 
gráfico elaborado a partir de (+ art. def. + subst.) 
A partir de x, foram elaborados (+ art. def.) 

 

Relações de comparabilidade:  

Observações:  

Exemplos: A tabela 2 foi elaborada através da consulta aos catálogos • A figura 1 mostra um gráfico 
elaborado a par^r da consulta a diversos revendedores • Após o trabalho de Higgins e Scriven (1980) 
diversas publicações sobre o assunto foram elaboradas. • A par^r da aplicação da metodologia, foram 
elaborados mapas que ilustram o potencial de geração distribuída 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-055  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

equação (s.f.) [114] 

Relações de sinonímia: Eq. (s.f.) [45], equação (s.f.) [42], Equação (s.f.) [27] 

Formações colocacionais / colocações: 
A Eq. (x) apresenta [5] 

 
conforme a Eq. (x). 
conforme Equação (x) 
conforme mostra a Eq. (x). 
conforme indica a Eq. (x) 
conforme calculado pela Equação (x). 
de acordo com a Eq. (x) [2] 
deve ser definido de acordo com a Eq. (x). 
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deverá ser corrigida de acordo com a equação (x). 
é dado segundo a equação x 
é dado pela equação x 
é dado pela Equação (x). 
é determinado pela Equação (x) 

 
calculado pela Eq. (x). [4] 
é calculado pela Equação (x) 
são calculados pelas Eq. (x) e Eq. (y). [2] 
foi calculado pela Eq. (x). 
foi calculado utilizando a Eq. (x). 
fez-se o cálculo com a Equação (x). 
No cálculo de x, foi utilizada a Equação (y). 
É importante salientar que a Eq. (x) calcula  
Para cálculo de x foram utilizadas as Equações (y) e (z). 
foi calculado através da Eq. (x) [2] 
O cálculo de x se dá através da Equação (y). 
A partir das Equação (x) e (y) são calculados 

 
obtido com a Equação x 
obtido pela Eq. (x). 
obtido da Eq. (x) 
obtido a partir da Eq. (x) 
obtidos por meio das Equações x e y. 
é obtido pela Eq. (x). 
são obtidos através das equações (x) e (y). 
pode ser obtido pela Eq. (x). 
Através das equações (x) e (y) obtém-se  

 
são determinados mediante as equações seguintes: 
pode ser encontrado a partir das equações 

 
Da Eq. (x), nota-se que 
Da Eq. (x), entende-se que 

 

Relações de comparabilidade: F-151 

Observações:  

Exemplos: Através das equações (16) e (17) obtém-se a corrente e a tensão no ponto de máxima 
potência. • Em situações de sombreamento, a corrente deverá ser corrigida de acordo com a equação 
(9). • z é o ângulo zenital do Sol, calculado pela Eq. (5). • permite obter a irradiância numa super`cie 
arbitrariamente inclinada, através da Eq. (6). • Gon é a irradiância no topo da atmosfera, ob^da pela 
Eq. (7), e z é o ângulo de afastamento do Sol ao zênite, calculado pela Eq. (5) • O VPL foi calculado 
pela Eq. (1). • A Eq. (2) apresenta o Desempenho global (PR) anual do SFCR. (2) onde: • A energia total 
ao longo do dia é dada pela equação 1 e equivale a: • a corrente fotogerada, denominada Ifg2, que é 
calculada pela Equação (2), • O cálculo do RMSE se dá através da Equação (13). • Da Eq. (4), nota-se 
que a perda de eficiência causada pela resistência série é proporcional à corrente I. • De acordo com a 
legislação citada, o fator de potência fp de uma UC pode ser ob^do a par^r da Eq. (1), onde • varia 
entre 0 e 1 e, para cada ponto do domínio, é determinado pela equação: 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-056  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

escolher (v.) [21] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
Para a realização deste trabalho escolheu-se 
No estudo, foram escolhidos 
Para tal estudo, foram escolhidos 
Para a execução das medidas são escolhidos 
Para a simulação foi escolhido 

 

Foi escolhido x, pois 
Foi escolhido x, devido a 

 

x é escolhido de tal forma a  
x é escolhido por permitir 
x é escolhido para garantir 

 

 

Relações de comparabilidade: F-026 

Observações: 

Exemplos: Para a realização deste trabalho escolheu-se o modelo apresentado na Fig. 1. • Para a 
simulação no SAM foi escolhido o modelo de desempenho completo • No estudo, foram escolhidos 
dois conjuntos, A e B, • Foi escolhido o Arduino Mega, pois possui um espaço na memória • Foi 
escolhido o cano de PVC, devido à pra^cidade do manuseio deste material. • Para tal estudo, foram 
escolhidos valores de I0 e m iguais ao ob^do em um dos módulos • O tamanho da região gasosa, 
neste caso de 3H, é escolhido de tal forma a não perturbar os campos de velocidade • a Malha 2 com 
17.344 elementos é escolhida por permi^r a obtenção de uma espessura de filme similar • Este 
número de iterações é escolhida para garan^r a convergência da solução, 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-057  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

esperar (v.) [20] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
Com isto, espera-se 
Espera-se, com x,  
é esperado que 
é de se esperar que 

 

 
Conforme esperado, 
conforme esperado. 
se encontra dentro do esperado 
Como já era esperado, 

 

 

Relações de comparabilidade: F-141 

Observações: 

Exemplos: Com isto, espera-se gerar informações que possam contribuir para as discussões • Espera-
se, com esta aplicação, despertar o interesse • Conforme esperado, a geração é diretamente 
proporcional à irradiação, • É visível que os efeitos da resistência série são mais significa^vos em 
irradiâncias mais altas, conforme esperado. • foi de 81% e 78%, valor que se encontra dentro do 
esperado para a região • Como já era esperado, a depressão observada nas curvas da Fig. 10 tem 
relação direta com a geração de potência a^va no próprio local de • a irradiação global normal (soma 
da irradiação direta normal e irradiação difusa normal), é esperado que este valor seja superior ao 
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apresentado na tese • são proporcionais ao nível de irradiância, é esperado que o efeito da resistência 
série também o seja. • Uma vez que o PID é reversível, é de se esperar que o ensaio envolva também 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-058  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

estabelecer (v.) [17] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
A Resolução Normativa x estabelece as condições gerais para 
A norma x estabelece as recomendações específicas e os pré-requisitos para 
estabelecida como referência da normativa x. 
x estabelecido por normas internacionais 

 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: A resolução norma^va no 482 de 17 de abril de 2012 estabelece as condições gerais para o 
acesso de microgeração • a norma NBR 16149:2013 (Associação Brasileira de Normas Técnicas, 2013) 
estabelece as recomendações específicas e os pré-requisitos para a interface de conexão entre • 
todos conseguiram recuperar a potência dentro da margem estabelecida como referência da 
norma^va IEC (5%). • O limite de 5% da THD estabelecido por normas internacionais é atendido com o 
filtro L de primeira ordem na conexão com a rede elétrica. 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-059  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

estar (v.) [141] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
estão sujeitos a [3] 
estaria sujeito a 
estará sujeito a 

 
está relacionado a [2] 
está relacionado com [2] 
estão relacionados a [2] 
estão relacionados com [1] 

 
está apresentado na Fig. x 
estão apresentados na Fig. x [2] 
estão contidos na Tabela x 
está representado na Tab. x 
estão representados na Tab. x 

 
Embora x ainda não esteja 
Apesar de ainda não estarem 

 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 
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Exemplos: O percentual de sombreamento anual também foi calculado através da ferramenta de 
exposição solar e está apresentado na Fig.5. • Os resultados para o Rio de Janeiro – RJ estão 
apresentados na Fig. 4 • A magnitude dos efeitos nega^vos causados pelo sombreamento em 
sistemas fotovoltaicos está relacionada à posição em que os módulos • A intensidade da emissão 
eletroluminescente está relacionada com a quan^dade de portadores • Estas diferenças estão 
relacionadas ao fato de que uma área 50% sombreada • a primeira proposta indicava que as 
condições as quais o módulo estaria sujeito ao final da rampa de variação era de 85 °C/85% u.r. • 
Módulos com acabamento de má qualidade, por exemplo, estão sujeitos a maiores índices de 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-060  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

estender (v.) [6] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
Este procedimento pode ser estendido a 
O método utilizado (...) pode ser estendido para 
tal modelo pode ser facilmente estendido para 

(+art. def. + subst.) 

 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: a média da redução de potência seria estendida à ordem de 10 %. • o método u^lizado 
para a associação de células pode ser estendido para associações de módulos fotovoltaicos • Este 
procedimento pode ser estendido a associações com maior número de células. • tal modelo pode ser 
facilmente estendido para as células usuais de silício cristalino • Esta ideia foi estendida por Ruschak 



 

 

463 

(1976) sendo aplicada para o reves^mento por extrusão, • tem sido estendido para incorporar efeitos 
não-Newtonianos simples 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-061  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

estudar (v.) [15] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
Neste trabalho, é estudado (+ art. def. + subst.) 
O problema a ser estudado neste trabalho (+ verbo) 
x estudados neste trabalho  

 

Relações de comparabilidade: F-067 

Observações:  

Exemplos: Neste trabalho, é estudado o comportamento da eficiência de módulos fotovoltaicos • 
Especificação dos três cenários estudados neste trabalho com os dois parâmetros • O problema a ser 
estudado neste trabalho se restringe à região 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-062  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   
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estudo (s.m.) [86] 

Relações de sinonímia: P-010, P-115, P-148 

Formações colocacionais / colocações: 
Adicionalmente, estudos apontam para 
Há estudos que apontam 
Além disso, estudos mostram que 
Estudos demonstram 
estudos na área têm demonstrado 
estudos têm indicado que 
Já existem estudos que avaliaram 

 
O estudo apresentado neste artigo foi realizado 
O estudo foi baseado em 
O estudo é realizado a partir de 

 
O estudo aqui apresentado trata da análise de 
O presente estudo teve como finalidade realizar 
Este artigo tem por objetivo realizar um estudo  
Este trabalho objetiva realizar um estudo 
No presente estudo, estimou-se 

 
Na proposta do presente estudo,  
No presente estudo, 
durante o presente estudo 

 

Relações de comparabilidade: F-013, F-066, F-126, F-186 

Observações: 

Exemplos: Adicionalmente, estudos apontam para resultados promissores no que diz respeito à • 
Além disso, estudos mostram que edificações • Estudos demonstram bene`cios para inves^dores do 
setor comercial ao integrar esse ^po de geração • Outros estudos na área têm demonstrado a 
viabilidade econômica de implementação de sistemas solares • Outros estudos têm indicado que a 
u^lização de sistemas fotovoltaicos é economicamente viável • O presente estudo teve como 
finalidade realizar uma análise técnica-econômica • No presente estudo, es^mou-se a energia elétrica 
produzida nos solswcios • O estudo aqui apresentado trata da análise das principais figuras • O estudo 
apresentado neste ar^go foi realizado no âmbito do projeto • O estudo foi baseado em simulações 
u^lizando o souware Ecotect • este trabalho obje^va realizar um estudo compara^vo entre as 
técnicas de rastreamento solar e do sistema fixo, • Este ar^go tem por obje^vo realizar um estudo 
compara^vo da eficiência energé^ca dos três sistemas propostos: sistema fixo, sistema de 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-063  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

etapa (s.f.) [27] 

Relações de sinonímia: P-110, P-112 

Formações colocacionais / colocações: 
Esta análise foi dividida em x etapas. 
O método desta pesquisa foi dividido em x etapas, 

 
Nesta etapa, [2] 
nesta etapa 
Na próxima etapa de  
a etapa seguinte da presente pesquisa consistiu em 
A primeira etapa consistiu em 
A segunda etapa desta pesquisa foi 
Na segunda etapa foi 
Na última etapa,  

 

Relações de comparabilidade: F-064, F-129 

Observações: 

Exemplos: Esta análise foi dividida em duas etapas. • Nesta etapa, formou-se a região n+ da célula • O 
método desta pesquisa foi dividido em quatro etapas. • A primeira etapa consis^u na elaboração de 
um modelo tridimensional • o processo de sujeira envolve as seguintes etapas: • Na segunda etapa foi 
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avaliada a degradação dos módulos propriamente dita, • Portanto, a etapa seguinte da presente 
pesquisa consis^u em focar o estudo nas es^ma^vas de sombreamento 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-064  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

evidenciar (v.) [8] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
a fim de melhor evidenciar (+ art. def. + subst.) 
permitem evidenciar que (+art. def. + subst.) 

 

Relações de comparabilidade: F-108 

Observações: 

Exemplos: Apresenta-se o modelo dinâmico do conversor da figura 11 em (4) a fim de melhor 
evidenciar as variáveis de estado. • os vetores velocidade na região do gás e do líquido permitem 
evidenciar que, após o limite de vazão mínima, o gás é arrastado • o equacionamento e a análise 
numérica, que evidencia o efeito do sombreamento na tensão, corrente e potência dessa associação, 
foram apresentadas. • Isso evidencia-se na menor produção de energia por parte do silício • a ponto 
de se sobrepor às perdas térmicas, o que evidencia-se na tendência da curva • o que não ocorre em 
inclinação de 20°, como evidencia-se na Fig. 4. 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-065  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

evidente (adj.) [12] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
É evidente  
fica evidente [3] 
Fica evidente 

 

fica cada vez mais evidente que  
Torna-se cada vez mais evidente 
torna-se evidente que 

 

tornando evidente  
Isto se torna evidente quando  

 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: Isto se torna evidente quando a figura 25 (Vdc = 816V) é sobreposta as curvas • resultados 
experimentais de ensaios com base na TS-IES-62804-1 foram mostrados tornando evidente a 
necessidade de • energias renováveis se desenvolvem, fica cada vez mais evidente que existem muitas 
formas de produzir energia • Torna-se cada vez mais evidente a preocupação com o meio ambiente • 
É evidente que a demanda por energia vai con^nuar a crescer • Desse modo, fica evidente a 
necessidade de diagnos^car o PID de forma precoce • Analisando a evolução da capacidade mundial 
instalada de sistemas fotovoltaicos, fica evidente a importância que essa fonte de energia tem 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-066  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

evitar (v.) [38] 

Relações de sinonímia:  
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Formações colocacionais / colocações: 
a fim de evitar x [2] 
a fim de se evitar x 
para evitar x [5] 
para se evitar x 

 

 
evitados devido a 
foram evitados devido a 
que seriam evitados devidos a 
foi evitado graças a 

 

 

Relações de comparabilidade: F-070 

Observações: 

Exemplos: a necessidade da limpeza periódica dos módulos a fim de evitar a perda de • são 
adequadamente dimensionados a fim de evitar a instabilidade do controle • necessitam de um 
correto dimensionamento para evitar perdas elétricas • pode ser uma solução para evitar o 
aparecimento de PID. • pois exige o correto dimensionamento a fim de se evitar problemas de injeção 
• o racionamento, devido ao baixo nível dos reservatórios de água, foi evitado graças ao acionamento 
das termoelétricas • Os custos anuais evitados devido aos impactos sobre a demanda seriam de • e as 
despesas que seriam evitadas devido à contratação sugerida. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-067  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

exceção (s.f.) [4] 

Relações de sinonímia:  
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Formações colocacionais / colocações: 
(vírgula +) com exceção de [4]  

 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: houve um forte aumento na redução da eficiência durante o período do experimento sem 
chuva, cerca de 29,76%, com exceção de uma leve melhora devido às gotas de orvalho. • são bastante 
semelhantes para as todas as cidades quando comparadas nas orientações norte, leste e oeste, com 
exceção da cidade de Londres. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-068  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

exemplo (s.m.) [43] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
Por exemplo, [4] 
(vírgula +) por exemplo, [16] 
como, por exemplo, [5] 
(vírgula +) por exemplo. [2] 

 

 
Como exemplo, pode-se ressaltar x 
Como exemplos, podem ser citados x e y 

 

A título de exemplo, apresenta-se x 
A Fig. x ilustra, a título de exemplo, 
A Fig. x apresenta, como exemplo 

 

 

Relações de comparabilidade: F-072, F-183 

Observações: 

Exemplos: Por exemplo, os módulos do fabricante 5 foram os que apresentaram o pico de eficiência a 
uma irradiância mais baixa, • A determinação correta da curva I-V de um arranjo permite determinar, 
por exemplo, a potência máxima • A wtulo de exemplo, apresenta-se o equacionamento da corrente, • 
Como exemplo claro, pode-se ressaltar os meses de julho de 2015 e abril de 2016, • como a tensão de 
operação, por exemplo. • facilidade de integração de periféricos como, por exemplo, cartão de 
memória • Módulos com acabamento de má qualidade, por exemplo, estão sujeitos a maiores índices 
de umidade dentro da célula, • como porcentagem dos ar^gos que analisam a composição química e 
o tamanho das parwculas, por exemplo. 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-069  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

expecta?va (s.f.) [4] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
tem-se a expectativa de que 
A expectativa é que 

 
 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: eletricamente condu^vos. Ainda é uma tecnologia em pesquisa e desenvolvimento, que 
nos próximos anos, tem-se a expecta^va de que estejam disponíveis no mercado para compe^r com • 
A expecta^va é que em 2024 instalações fotovoltaicas alcancem 7 GWp 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-070  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

explicar (v.) [11] 
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Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
pode ser explicado por (+ art. def. + subst.) 
o que pode ser explicado por (+ art. def. + subst.) 
pode ser explicado pelo fato de que (+ verbo) 
explica-se (+art. def. + subst.) pelo fato de que (+ art. def. + subst.) 
Isso se explica por (+ art. def. + subst.) 

 
isto não se explica por (+ art. def. + subst.) 

 

Relações de comparabilidade: F-074 

Observações: 

Exemplos: Esse comportamento pode ser explicado pelo fato de que, no segundo caso, prevalecem as 
cargas de informá^ca • Os valores oscilam bastante no período da manhã, o que pode ser explicado 
pela presença de nuvens. • Isso se explica pelo fato do fenômeno ser cíclico, • mas isto não se explica 
pela diferença de ^po de dopante, pois super`cies dopadas • Matema^camente, explica-se a 
deterioração aparente de p pelo fato de que o termo A, na Eq. (1), corresponde à energia a^va 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-071  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

expor (v.) [20] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
Diante do exposto acima, 
Frente ao exposto, 
Em virtude dos fatos expostos, 

 

 

Relações de comparabilidade: F-071 

Observações: 

Exemplos: Diante do exposto acima, este ar^go tem como principal obje^vo apresentar • Em virtude 
dos fatos expostos, não é possível afirmar que o Atlas Brasileiro de Energia Solar superes^ma • Frente 
ao exposto, é previsto o crescimento de instalações fotovoltaicas de grande porte no país. 
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F 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-072  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

facilitar (v.) [7] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
a fim de facilitar [3] (+ art. def. + subst.) 

(+ subst.) 
para facilitar (+ pron. poss. + subst.) 

 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: é aconselhável uma inclinação mínima recomendada pelos fabricantes de módulos 
fotovoltaicos de 10° a fim de facilitar a autolimpeza. • Portanto, a fim de facilitar a análise, tais efeitos 
são apresentados separadamente. • explicaram como uma edificação individual pode interagir com o 
pico de consumo de um campus, a fim de facilitar eventuais economias de custo • como uso em 
soldagem de alumínio (...) ou na própria indústria do petróleo para facilitar seu transporte em 
tubulações mediante o aquecimento 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-073  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

falar (v.) [3] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
quando se fala em [2] (+ subst.) 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: quando se fala em energia • quando se fala em geradores integrados 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-074  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

fato (s.m.) [29] 

Relações de sinonímia: P-049 

Formações colocacionais / colocações: 
se deve ao fato de que [2] 
deve-se ao fato que 
devido ao fato de 
estão relacionados ao fato de que 

 
Isso se explica pelo fato de 
pode ser explicado pelo fato de que 
explica-se x pelo fato de que 
esperado pelo fato de  

 
está amparado no fato de (+ verbo no infinit.) 
estão baseados no fato de que (+subst.) 
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Relações de comparabilidade: F-080, F-090, F-024, F-052, F-146 

Observações: 

Exemplos: A diferença na inclinação das curvas se deve ao fato de que as equações aproximadas 
desconsideram algumas não idealidades • Estas diferenças estão relacionadas ao fato de que uma 
área 50% sombreada no início da manhã não sofre uma redução • A diferença deve-se ao fato que o 
filme de 80 nm passa pelo processo térmico • a diferença na eficiência de conversão dos módulos 
devido ao fato de se incidir uma irradiância diferente da padrão • resultado esse esperado pelo fato 
de as condições climá^cas locais dificilmente a^ngirem a condição padrão • Isso se explica pelo fato 
do fenômeno ser cíclico, ou seja: • A opção pelo modelo Due está amparada no fato de possuir maior 
memória de programação, 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-075  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

fazer (v.) [86] 

Relações de sinonímia: P-053, P-120 

Formações colocacionais / colocações: 
fazendo com que [8]  
faz com que [3] 
fazem com que 

 

faria com que  
podem fazer com que  
fez com que  

 
faz-se necessário [5] 
Para tal, faz-se necessário 
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se faz necessária 
se fazem necessárias 

 

 
faz parte de 
fazem parte de [2] 

 

 
uma análise deve ser feita a fim de  
Para tal, foram feitas análises de  
é possível fazer uma análise sobre   
Fazendo uma análise  
foi feita uma análise de [2]  
a análise de x foi feita  

 
O cálculo de x é feito através de [2]  
fez-se o cálculo com a Equação x.  
A medição é feita [2] 
foi feita a medição 

 

as estimativas foram feitas  
A avaliação é feita  

 
As simulações foram feitas  
Na simulação feita  

 

Relações de comparabilidade: F-149 

Observações: 

Exemplos: Para tal, foram feitas análises dos impactos • O cálculo da curva I-V é feito através da 
solução pelo método • para os parâmetros elétricos das células fotovoltaicas, é possível fazer uma 
análise matemá^ca sobre a influência • As simulações foram feitas com auxílio de uma ferramenta • a 
análise de viabilidade econômica foi feita considerando um horizonte • Essa medida faria com que o 
tempo de retorno diminuísse • rastreamento solar, fazendo com que tenha um melhor custo 
bene`cio. • é a taxa de desconto que faz com que o Valor Presente Líquido seja igual a zero. • vários 
fatos recentes que podem fazer com que o mercado da fotovoltaica no Brasil cresça • A automação se 
faz necessária não somente pela possibilidade • Para tal, faz-se necessário que o fenômeno • Os 
módulos fazem parte de cinco sub-plantas de potência de 2 kWp cada, • A célula de irradiância 
u^lizada faz parte da solução de monitoramento • Isso se deve a alguns fatores, como a crise na 
Europa, que fez com que muitas empresas de tecnologia sustentável mudassem seu foco 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-076  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

ficar (v.) [33] 

Relações de sinonímia: P-147 

Formações colocacionais / colocações: 
[F]ica evidente a necessidade de [3] 
fica evidente a importância que 
fica cada vez mais evidente que 
Fica claro então que 

 

 
Fica comprovado que  
caso ficasse constatado que  

 
em Autor (ano) ficou demonstrado   

 

Relações de comparabilidade: F-051 

Observações: 

Exemplos: Fica evidente a necessidade da limpeza periódica dos módulos • Conforme a tecnologia 
avança e os métodos para a captação de energias renováveis se desenvolvem, fica cada vez mais 
evidente que existem muitas formas de produzir energia • Fica claro então que a ocorrência de chuvas 
nesse período também pode influenciar • Analisando a evolução da capacidade mundial instalada de 
sistemas fotovoltaicos, fica evidente a importância que essa fonte de energia tem conquistado • Fica 
comprovado que o sistema por dois eixos, entrega potência máxima • Assim, só se aplicariam 
cobranças caso ficasse constatado que a demanda de potência rea^va é significa^va • Falando 
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especificamente do estágio CC- CC, em Ziogas et alii (1988) ficou demonstrada uma redução no 
volume do transformador trifásico 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-077  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

figura (s.f.) [574] 

Relações de sinonímia: Figura (s.f.) [381], Fig. (s.f.) [149], figura (s.f.) [44] 

Formações colocacionais / colocações: 
[a] Fig. x apresenta [24] 
A Figura x apresenta [18] 
A figura x apresenta [3] 
a Fig. x apresenta a comparação entre 
A Figura x apresenta a comparação entre [2] 
A Figura x apresenta uma comparação entre 
[a] Fig. x apresenta os resultados [3] 
A Fig. x, por seu turno, apresenta 
As Fig. x e y apresentam 
As Figuras x e y apresentam [3] 
As figuras x e y apresentam [2] 
a Fig. x e a Fig. y apresentam, respectivamente, [2] 
A Fig. x mostra [10] 
A Figura x mostra [12] 
A figura x mostra 
A figura x mostra um gráfico 
A Figura x mostra que 
A figura x mostra que 
A Fig. x mostra os resultados 
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As Figuras x e y mostram 
As figuras x e y mostram os resultados 
As Figura x e Figura y mostram 
As Fig. x e Fig. y comparam [2] 
A Fig. x compila os resultados de 
A figura x confirma estes resultados. 
A Fig. x demonstra que 
A Fig. x exemplifica 
As figuras x e y favorecem a visualização de 
A Fig. x ilustra [4] 
A Fig. x indica 
A Figura x indica como 
A Fig. x auxilia na confirmação de 
A Fig. x pretende representar 
A Figura x traz a comparação entre 

 
conforme figura x. 
conforme Figura x. 
conforme a figura x. 
conforme ilustra a Fig. x 
conforme ilustram as Figs. x e y 
como mostra a Fig. x 
conforme mostra a Fig. x [2] 

 
conforme visto na Fig. x. 
conforme pode ser visto na Fig. x, 
conforme pode ser visto na figura x. [2] 
conforme pode ser visto na Figura x. 
como pode ser visto na Fig. x. 
o qual pode ser visto na Figura x 
conforme verifica-se nas Figs. x e y. 
conforme observa-se nas Figs. x e y. 
como se observa na Fig. x 
conforme observado na figura x. 
[c]omo pode ser observado na Fig. x, [2] 
Como pode ser observado na figura x, 
como pode ser observado na Figura x. 
Como pode ser observado nas Figuras x e y, 
Ainda assim, como se pode observar pela Figura x, 
conforme mostrado na Fig. x [3] 
conforme mostrado na Figura x. 
como mostrado na Figura x. 
conforme demonstrado na Fig. x. 
Conforme detalhado na Figura x, 
conforme ilustrado na Fig. x, 
conforme ilustrado na Figura x. 
como apresentado na Figura x. 
conforme apresentado na Fig. x. 
conforme apresentado na figura x. 
como evidencia-se na Fig. x. 

 
Na Fig. x, nota-se que 
Na Fig. x pode-se ver que 
Na Fig. x, é possível ver que 
Na Figura x é possível ver como 
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Na Fig. x é possível observar que 
Na Figura x tem-se o registro de 
Na Figura x tem-se 

 
Na Fig. x, é apresentado 
Na Figura x é apresentado [2] 
Na Figura x é mostrado [3] 
Na Figura x são apresentados [3] 
Na Figura x são mostrados 

 
pode ser visto na Fig. x 
Pode ser visto na figura x 
podem ser vistos na Fig. x. 
pode ser visualizado na Fig. x 
podem ser observados na Figura x. 

 
é apresentado na Fig. x [5] 
é apresentado na Figura x. [3] 
são apresentados na Fig. x [2] 
são apresentados na Figura x. 
os dados são apresentados na Fig. x. 
o resultado é apresentado na Figura x. 
O resultado obtido é apresentado na Fig. x. 
os resultados são apresentados na Fig. x. 
Os resultados são apresentados na Figura x 
Os resultados obtidos são apresentados na Figura x 
Os resultados da análise são apresentados na Fig. x 
Os resultados da simulação são apresentados na Fig. x 
está apresentado na Fig. x. 
estão apresentados na Fig. x. 
Os resultados estão apresentados na Fig. x 
é mostrado na figura x. 
é mostrado na Figura x. 
são mostrados na Figura x. 
é ilustrada na figura x. 
são ilustrados na Figura x [2] 
são observados na Figura x. 
é representado na Figura x 

 
apresentado na Fig. x [2] 
apresentado na figura x 
apresentado na Figura x [2] 
apresentados na Fig. x [4] 
apresentados na figura x 
mostrados na Figura x [2] 
contido na Figura x [2] 
exibido na Fig. x [2] 
ilustrado na figura x 

 
verifica-se, nas Fig. x e Fig. y, que [2] 
Constata-se, na Fig. x, que 
Observa-se, na Fig. x, 
pode-se observar na Fig. x que 
É possível notar na Fig x 
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ao se analisar a Fig. x, 
Analisando a Fig. x 
Analisando a Figura x, conclui-se que 
Analisando a Figura x, constata-se que [2] 
Analisando as Figuras x e y constata-se que 
Entretanto, analisando as figuras x e y, percebe-se que 

 
Da figura x, verifica-se que 
Da Figura x, observa-se que 
A partir da Fig. x torna-se evidente que 
A partir da análise da Fig. x depreende-se que 
Além disso, a partir dessa figura vê-se que 
Comparando-se as Figs. x e y verifica-se que 

 
[d]e acordo com a Fig. x [2] 
de acordo com a Figura x 

 
Apresentado na figura x. [4] 

 
(Figura x) [14] 
(Fig. x). [6] 
(na Fig. x) 
(ver figura x) 

 

Relações de comparabilidade: F-082 

Observações:  

Exemplos: A Fig. 1 mostra o traçado da emissão luminescente do silício cristalino • A Fig. 5 apresenta o 
circuito equivalente da conexão paralela de duas células fotovoltaicas • As Fig. 2 e Fig. 3 comparam as 
curvas de potência gerada pelo painel • mesmo que resulte em maiores perdas térmicas, conforme 
ilustrado na Fig. 4, em que a curva do fator de forma • e o medidor 2 ao circuito que provém da rede 
elétrica, como mostra a Fig. 3. • A par^r da Fig. 7 torna-se evidente que o comportamento da carga, 
do ponto de vista da concessionária, mudou • O fluxo da corrente, conforme pode ser visto na Fig. 1, 
se dá da camada a^va da célula para a moldura • A Fig. 2 mostra como a tensão do gerador FV é 
enxergada pelo inversor, • Na Fig. 4 é possível observar que as irradiâncias medidas pela célula • os 
dados medidos pela célula de referência acoplada ao seguidor de dois eixos ( Fig. 2). • Por isso, pode-
se observar na Fig. 10 que há uma relevante melhora na PR do sistema • fazendo com que o sistema 
apresente um desempenho mais baixo do que o esperado durante o verão, conforme mostra a Fig. 13. 
• A Figura 6 apresenta as caracterís^cas elétricas e a eficiência quân^ca interna da célula solar • Na 
Figura 4 é apresentado o inversor (a), o CLP (b) e o piranômetro • Na Figura 5 são mostradas 
diferentes curvas I-V • Na Figura 12 tem-se o registro desta sequência. • Entretanto, analisando as 
figuras 7 e 8, percebe-se que todas as amostras apresentaram recuperação total • As figuras 20 e 21 
favorecem a visualização das assimetrias provocadas na corrente Iin e na tensão Vin 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-078  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

fim (s.m.) [56] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
a fim de (+ verbo no infinit.) [32] 
A fim de (+ verbo no infinit.) [3] 
a fim de que [2] 

 

 
Por fim, [9] 
E por fim, [2] 
e, por fim, [2] 

 

 
Para fins de 
para fins de 

 
 

Relações de comparabilidade: F-084 

Observações: 

Exemplos: Por fim, o emprego de energia solar em supermercados tem o potencial de aumentar • e, 
por fim, gera um relatório com informações técnicas • Para fins de comparação, • combinam esses 
dois ^pos de associação a fim de que se tenha valores de tensão e corrente desejados • são 
adequadamente dimensionados a fim de evitar a instabilidade do controle • uma edificação individual 
pode interagir com o pico de consumo de um campus, a fim de facilitar eventuais economias de custo 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-079  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

foco (s.m.) [5] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
Esta pesquisa teve como foco (+ art. def. + subst.) 
Diante deste cenário, tendo como foco (+ art. def. + subst.) 
x, que é o foco deste artigo. 

 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: Esta pesquisa teve como foco a aplicação e avaliação do método simplificado para análise 
de perdas energé^cas por sombreamento • Diante deste cenário, tendo como foco a preocupação 
com as gerações futuras, este trabalho obje^va realizar um estudo compara^vo entre as técnicas de • 
primeiros passos é entender o processo `sico da deposição do filme, que é o foco deste ar^go.  

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-080  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   
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fonte (s.f.) [151] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
Fonte: elaborado pelos autores. 
Fonte: Autor. 
Fonte: o Autor. 
Fonte: Autoria própria, ano. 

 

Fonte: Adaptado de Autores, ano. [3] 
Fonte: (Autores, ano). 
Fonte: Autores (ano). 
Fonte: Autores, ano. 

 

 

Relações de comparabilidade: F-171 

Observações: 

Exemplos: Fonte: elaborado pelos autores. • Fonte: (Muñoz e Lorenzo, 2006). • Fonte: Autoria própria, 
2019. • Fonte: Google earth, 2019. • Fonte: Adaptado de Sarikh et al., 2018. • (Fonte: Google Earth). • 
Fonte: Autor. • Fonte: o Autor. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-081  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

forma (s.f.) [166] 

Relações de sinonímia: P-092, P-136 

Formações colocacionais / colocações: 
Desta forma, [6] 
desta forma, [7] 
Dessa forma, [5] 
dessa forma, [4] 

 

 
de forma a [4]  
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de tal forma a  
 

como forma de  
 

Relações de comparabilidade: F-078, F-169 

Observações: 

Exemplos: Desta forma, os cálculos de PR são afetados nega^vamente, fazendo com que o sistema 
apresente um desempenho mais baixo • Quando empregada desta forma, outra importante 
caracterís^ca desta tecnologia é ressaltada: • resolvidas as frações volumétricas de líquido e gás e, 
desta forma, determinar a forma e posição da super`cie livre • Dessa forma, é possível garan^r a 
viabilidade técnica • apenas potência a^va no ponto de conexão, trabalhando, dessa forma, com fator 
de potência unitário. • foi adotado um foto período de dia curto, 6 horas, e o mês de menor radiação 
solar, como forma de garan^r uma maior eficiência média anual • precisa de um refinamento 
acentuado da malha perto da super`cie livre de tal forma a melhorar seu desempenho • a grande 
maioria dos sistemas fotovoltaicos são instalados de forma a ^rar o melhor proveito da energia solar 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-082  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

função (s.f.) [58] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
em função de [41] 
Em função de x, [2] 

 
 

Relações de comparabilidade: F-088 

Observações: 

Exemplos: possibilitam a obtenção de um fator de correção da variação de potência em função da 
irradiância, • Potência em função da tensão de saída para associação sem sombreamento. • variação 



 

 

485 

de espessura (delta) em função do tempo de ataque. • na equação de conservação da quan^dade de 
movimento linear são determinadas em função das massas específicas • Em função das caracterís^cas 
constru^vas da célula de referência, estas podem medir em média 4% 

 
 
G 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-083  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

garan?r (v.) [15] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
como forma de garantir (+ art. indef. + subst.) 
e desta forma garantir (+ art. indef. + subst.) 
para garantir (art. def. + subst.) 
Para garantir (...) (+ vírgula + art. indef. + subst.) 

 
é possível garantir (art. def. + subst.) 
pode-se garantir (art. def. + subst.) 

 

Relações de comparabilidade: F-014 

Observações: 

Exemplos: foi adotado um foto período de dia curto, 6 horas, e o mês de menor radiação solar, como 
forma de garan^r uma maior eficiência média anual do sistema • de acordo com a quan^dade e 
posição dos módulos sombreados e desta forma garan^r um melhor aproveitamento • Este número 
de iterações é escolhida para garan^r a convergência da solução, • a grande contribuição da energia 
hídrica na matriz elétrica é fundamental para garan^r a capacidade de geração • Para garan^r a 
redução da demanda da unidade consumidora e consequentemente a redução de seu custo devido à 
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demanda, um sistema • Dessa forma, é possível garan^r a viabilidade técnica conforme a 
compa^bilidade do datasheet • reduzindo-se a complexidade dos processos pode-se garan^r a 
produção de células de filmes finos em larga escala 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-084  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

gráfico (s.m.) [25] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
A Fig. x apresenta o gráfico 
A Figura x apresenta um gráfico 
A figura x mostra um gráfico 
Na Figura x é apresentado o gráfico 
Pode ser visto na figura x o gráfico 
Como pode ser observado na Fig. x, que apresenta o gráfico 

 
conforme gráfico da figura x. 
Através do gráfico contido na figura x, [2] 
são apresentados no gráfico da figura x. 
representados nos gráficos das Fig. x e y 

 
A seguir, o gráfico na figura x mostra 
Como mostra o gráfico representado pela Figura 7, 
O gráfico da Figura x mostra 

 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: A Fig. 6 apresenta o gráfico resultante da simulação das equações aproximadas para a 
potência de saída. • Pode ser visto na figura 6 o gráfico da potência gerada a cada hora durante todo o 
dia. • A figura 1 mostra um gráfico elaborado a par^r da consulta a diversos revendedores de 
inversores para o mercado • Através do gráfico con^do na Figura 6, que contém valores de corrente 
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elétrica das cinco células, nota-se que as células modificadas • Como mostra o gráfico representado 
pela Figura 7, nota-se que a célula 5 apresenta sempre uma temperatura menor • O gráfico da Figura 
9 mostra o desempenho da bomba para a insolação de 6000 Wh/m2 diária 

 
 
I 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-085  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

iden?ficar (v.) [11] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
(art. def. + subst. +) permite identificar y  
por (+ art. def. + subst. +) é possível identificar (+ adj. + subst.)  

 
é realizado x com o objetivo de identificar (+ art. def. + subst.) 
(art. def. + subst. +) consiste em identificar (+art. def. + subst.) 

 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: a curva I-V permite iden^ficar defeitos na instalação • pelo traçado da curva é possível 
iden^ficar possíveis defeitos na instalação. • é realizada uma comparação entre dados diários de 
irradiação no plano horizontal e de precipitação com o obje^vo de iden^ficar os dias • O método 
proposto consiste em iden^ficar e quan^ficar o sombreamento em uma super`cie • Uma vez que o 
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PID afeta diretamente o desempenho do gerador, como pode ser observado na Fig. 3, e que pode ser 
iden^ficado pela redução da resistência paralela do módulo, 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-086  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

ilustrar (v.) [23] 

Relações de sinonímia: P-009, P-042, P-043, P-046, P-099, P-124 

Formações colocacionais / colocações: 
A Fig. x ilustra [4] 
A Tab. x ilustra [2] 
conforme ilustra a Fig. x 
conforme ilustram as Fig. x e y 

 

 
ilustrado na [f]igura x [3] 
conforme ilustrado na Fig. x [2] 
é ilustrado na Fig. x  
ilustra-se nas Fig. x e y 
são ilustrados na Figura x [2] 

 

 

Relações de comparabilidade: F-042, F-046, F-048, F-075, F-091, F-114, F-140, F-156  

Observações: 

Exemplos: A Fig. 14 ilustra, a wtulo de exemplo, a energia gerada • A Tab. 4 ilustra esses valores para 
ambas as tecnologias. • A Fig. 3 ilustra essas perdas para diferentes resistências série • a potência de 
saída do painel cai de 300 W para 180 W, conforme ilustram as Figs. 9(b) e 10(b). • mesmo que resulte 
em maiores perdas térmicas, conforme ilustrado na Fig. 4, em que a curva do fator de forma para 20° 
apresenta valores menores. • O aproveitamento de energia para as duas tecnologias de células, 
relacionado no fator de forma ilustra-se nas Fig. 6 e 7 • Esta ação de controle é ilustrada na figura 15. 
• células solares de maior eficiência em substratos de Si-Cz ^po p e ^po n são ilustradas na Figura 3. • 
Nesta técnica, cujas partes principais são ilustradas na Figura 3, o líquido após ser distribuído 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-087  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

importância (s.f.) [13] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
é de extrema importância [2] 
é de fundamental importância para 

 

fica evidente a importância que x tem 
confirma a importância de x 

 
 

Relações de comparabilidade: F-092 

Observações: 

Exemplos: A elaboração de atlas solarimétricos confiáveis é de fundamental importância para o 
projeto de sistemas de geração solar de energia elétrica, • É de extrema importância que os diversos 
setores que compõe nossa sociedade, • Analisando a evolução da capacidade mundial instalada de 
sistemas fotovoltaicos, fica evidente a importância que essa fonte de energia tem conquistado • A 
comparação dos resultados experimentais com os ob^dos com a curva teórica confirma a importância 
do parâmetro da resistência série no formato desta curva de eficiência 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-088  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

indicar (v.) [53] 

Relações de sinonímia: P-088 

Formações colocacionais / colocações: 
Os resultados indicam que [3] 
Os resultados obtidos indicam que [2] 
O resultado indica que [1] 
[V]alores positivos indicam que 
A simulação indicou que 

 

Relações de comparabilidade: F-114 

Observações: 

Exemplos: Os resultados ob^dos indicam que a metodologia usada na construção do protó^po é 
adequada. • Os resultados indicam que a tensão de circuito aberto e a corrente de curto-circuito do 
módulo sujo degradou-se muito • A simulação indicou que a inclinação de 20° e orientação azimutal 
de 20° apresentam o melhor desempenho anual, • Valores posi^vos nesta tabela indicam que o 
parâmetro específico analisado teve o seu valor diminuído. • Como nesta faixa o parâmetro que causa 
maior perda de eficiência é o Rp, o resultado indica que este efeito é superes^mado na análise 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-089  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

inves?gar (v.) [8] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
Autores (ano) investigam [4] (+ art. def. + subst.) 
(subst.+) é investigado em Autores (ano) 

 

Relações de comparabilidade: F-119 

Observações: 

Exemplos: Saidan et al. (2016) inves^gam e calculam, sob condições de tempestades de areia, o efeito 
da poeira • Paudyal e Shakya (2016) inves^gam a sujidade em módulos • Jaszczur et al. (2018) 
inves^gam os efeitos da deposição de poeira • Mostefaoui et al. (2019) inves^gam os efeitos 
nega^vos do acúmulo de poeira • O efeito do sombreamento em associações série e paralela de 
módulos fotovoltaicos é inves^gado em Ramabadran e Mathur (2009). 
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L 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-090  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

levar (v.) [36] 

Relações de sinonímia: P-034, P-035 

Formações colocacionais / colocações: 
Levando-se em conta 
Levando-se em conta que 
levando-se em consideração 

 

Levam-se em conta  
levam em consideração  

 
Esta análise levou em consideração que 
levou em conta a 
levou em consideração 

 

foram levados em conta 
foram levados em consideração [2] 

 

 
se for levado em conta [2]  
Levar em conta  
devem ser levados em conta  
poderia levar em conta  

 
não leva em consideração  

 

Relações de comparabilidade: F-030, F-034, F-138, F-153, F-180 

Observações:  

Exemplos: Simulações com períodos maiores, levando-se em conta a presença de nuvens e 
consequente • Esta análise levou em consideração as componentes direta e difusa da irradiação • 
Levando-se em conta que a queda de eficiência devido ao aquecimento • Levar em conta as 
vantagens que a energia solar tem • A especificação do inversor levou em consideração a 
compa^bilidade entre este equipamento e os módulos • Além disso, foram levados em consideração 
fatores técnicos • Levam-se em conta dois dados na análise • Contudo, se for levado em conta a 
população do país, • A nova metodologia poderia levar em conta não apenas os fluxos de potência • A 
PR ob^da pelo lado de corrente conwnua (PRcc) do sistema não leva em consideração as perdas por 
eficiência do inversor. 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-091  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

longo (adj.) [43] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
Ao longo de [2] 
ao longo de [37] 

 
 

Relações de comparabilidade:  

Observações:  

Exemplos: a área escolhida para instalação dos painéis solares não sofre sombreamento ao longo do 
dia. • do vidro localizado ao longo da super`cie do módulo. • Assim, a taxa de sujidade decresceu ao 
longo do período seco, a^ngindo valores em torno de 0,86 • A energia total ao longo do dia é dada 
pela equação 1 • Ao longo dos anos, o custo médio de implantação de sistemas fotovoltaicos vem 
diminuindo 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-092  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

maneira (s.f.) [22] 

Relações de sinonímia: P-081, P-136 

Formações colocacionais / colocações: 
Desta maneira, [3] 
Dessa maneira, 
da seguinte maneira: 

 

Relações de comparabilidade: F-102, F-078 

Observações: 

Exemplos: Dessa maneira, a seleção dos componentes do sistema solar fotovoltaico foi fundamentada 
na simulação técnica do souware Pvsyst, • Desta maneira, todos os resultados apresentados são 
rela^vos ao sistema de referência, tornando fácil a verificação • Desta maneira, este trabalho tem 
como obje^vo avaliar o impacto do uso de relações logarítmicas • Desta maneira, pela primeira vez se 
fabricaram células solares sobre lâminas finas originadas no processo de corte do lingote. 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-093  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

medida (s.f.) [131] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
à medida que [4] 
À medida que 
Na medida que 

 

 

Relações de comparabilidade: F-105 

Observações: 

Exemplos: À medida que o módulo esquenta, a resistência do caminho da corrente de fuga aumenta, 
• os módulos produziram a mesma quan^dade de eletricidade inicialmente, porém, à medida que os 
dias passaram, é observada uma considerável diferença da potência de saída • evolui para várias 
células tornando-se um procedimento de di`cil execução à medida que o número de células aumenta. 
• Na medida que a vazão diminui, o gradiente de pressão adverso e, portanto, a contribuição de 
Poiseuille, aumenta. 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-094  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

melhora (s.f.) [13] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
pode-se obter uma melhora 
pode ser obtida uma melhora de 

 

foi possível constatar uma melhora consistente em  
Foi verificado que há uma grande melhora em 
Pode-se observar que há uma relevante melhora em 

 

tem-se uma melhora de 
é possível ter uma melhora de 

 

leva a uma melhora em 
alcançou uma melhora de 

 
 

Relações de comparabilidade: F-143 

Observações: 

Exemplos: Comparando-se o sistema fixo com o sistema por dois eixos, pode-se obter uma melhora 
39,4% na potência gerada. • comparando os dois sistemas com rastreamento pode ser ob^da uma 
melhora de 4,5% do sistema • Foi verificado que há uma grande melhora na eficiência do painel 
fotovoltaico sendo u^lizado • Desse modo, foi possível constatar uma melhora consistente na 
performance do modelo de um diodo • O sistema por um eixo se comparado com o sistema fixo, tem-
se uma melhora de 33,5% na potência. • A combinação dessas vantagens leva a uma melhora no 
comportamento dinâmico, com respostas mais rápidas. 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-095  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

método (s.m.) [72] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
A partir do método apresentado em 
utilizando o método de x [5] 
mediante o método de x 

 
tornando este método válido e confiável. 
este método é ideal para 
alguns autores consideram o método bastante prático 

 
o método foi baseado em 
O método é baseado em [2] 
O método proposto consiste em 
O método consiste em 

 
O método x é utilizado para [2] 
é um método utilizado para 

 
foram obtidos pelo método [2] 
foi determinado pelo método [2] 

 

Relações de comparabilidade: F-106 

Observações: 

Exemplos: os valores tendem a ser coincidentes, tornando este método válido e confiável. • Como a 
espessura da camada de líquido depositada só depende da vazão de alimentação, este método é ideal 
para reves^mento de alta precisão. • pesar dessa conclusão pouco amigável para o método, alguns 
autores consideram o método bastante prá^co com boa relação custo bene`cio • A primeira validação 
u^lizando o método das diferenças dos parâmetros VOC e Pm, fornece um valor percentual • Este 
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trabalho é direcionado para diminuir a espessura do filme depositado no substrato mediante o 
método de reves^mento por extrusão, • Na tese, o método foi baseado em simulações 
computacionais para duas super`cies horizontais • O método NRMSE é usado para demonstrar com 
maior precisão as variações • lâminas de silício cristalino com 180 m de espessura, mul^cristalinas ou 
monocristalinas ob^das pelo método Czochralski (Cz).• Aferir a curva IxV no escuro é um método 
u^lizado para obter parâmetros intrínsecos, como as resistência série e paralela, • O método proposto 
consiste em iden^ficar e quan^ficar o sombreamento em uma super`cie • O método é baseado na 
determinação da fração volumétrica de cada fluido. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-096  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

metodologia (s.f.) [42] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
a metodologia adotada consiste em 
A metodologia consiste em 
a metodologia empregada foi comparar 

 

a metodologia desenvolvida possibilitou 
esta metodologia permite 

 
 

Relações de comparabilidade: F-107, F-011 

Observações: 

Exemplos: Para avaliar o recurso solar no local de inserção da edificação, a metodologia adotada 
consiste em levantar a evolução mensal da irradiação solar • A metodologia empregada foi comparar 
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a produção de eletricidade diária • Além destes resultados, esta metodologia permite verificar se é 
preferível u^lizar uma orientação a leste ou oeste • A metodologia desenvolvida possibilitou avaliar os 
impactos da agregação da energia solar fotovoltaica nas despesas de energia • A metodologia deste 
úl^mo método consiste em injetar valores fixos (discre^zados) de corrente no módulo e medir 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-097  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

minimizar (v.) [9] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
a fim de minimizar (art. def. + subst.) 
visando minimizar (art. def. + subst.) 
de forma a minimizar (adj. + art. def. + subst.) 

 

Relações de comparabilidade: F-109 

Observações: 

Exemplos: A modulação vetorial, SVM, é empregada no disparo dos transistores a fim de minimizar a 
THD da corrente de linha. • as simulações da demanda a ser contratada visando minimizar as 
despesas com demanda foram realizadas através do souware • como forma de buscar o equilíbrio 
entre o viver e o produzir, de forma a minimizar futuros desastres naturais. 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-098  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

momento (s.m.) [19] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
Apesar disto, até o momento 
Até o momento, 
até o momento, 
até o momento 

 

 
no momento em que [3]  
a partir do momento em que  

 

Relações de comparabilidade: F-113, F-139 

Observações: 

Exemplos: mudou de fortemente indu^vo para moderadamente capaci^vo a par^r do momento em 
que o Subsistema A passou a entregar simultaneamente, no ponto de acoplamento, potência a^va • 
Optou-se por transladar as curvas dos módulos sujos para os valores de radiação no momento em que 
se realizaram as medições dos módulos limpos • pode ser avaliado através de imagens termográficas 
ob^das no momento em que o disposi^vo está em operação • Apesar disto, até o momento estes 
sistemas ainda cons^tuem uma potência total muito baixa. • Até o momento, o princípio `sico que 
descreve o fenômeno PID é caracterizado inicialmente pela transferência de material iônico 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-099  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

mostrar (v.) [135] 

Relações de sinonímia: P-030, P-037, P-042, P-100, P-104, P-113, P-156 
P-009, P-042, P-043, P-046, P-086, P-099, P-124, P-088 

Formações colocacionais / colocações: 
Este trabalho tem por objetivo mostrar 
Este trabalho mostrou que 

 
Autores (ano) mostram [2] 
como mostram Autores (ano). 
estudos mostram que 

 
A [F]igura / Fig. x mostra [25] 
A Figura x mostra que [2] 
As figuras x e y mostram 
As Figura x e Figura y mostram 
mostrado na [F]igura x [2] 
mostrados na Figura x [2] 
como mostra a Fig. x. 
conforme mostra a Fig. x [2] 
como mostrado na Figura x. [4] 
Na Figura x é mostrado [4] 
Na Figura x são mostrados 
é mostrado na Figura x [2] 
são mostradas na Figura x 
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A Tab. x mostra [2] 
Na Tabela (x) é mostrado 
Na Tabela (x) são mostrados 
conforme mostra a Tab. x. 
são mostrados na Tab x. [2] 
mostrados na Tabela x 

 
[O]s resultados mostram que [15] 
Os resultados mostraram que [3] 
Os resultados mostram [4] 

 

Relações de comparabilidade: F-036, F-116, F-119, F-152, F-190 
F-042, F-046, F-048, F-075, F-091, F-114, F-140, F-156 

Observações: 

Exemplos: Marwnez et al. (2017) mostram uma solução para tomada de imagens • Além disso, 
estudos mostram que edificações • Este trabalho mostrou que a solução apresentada é prá^ca • Este 
trabalho tem por obje^vo mostrar as definições sobre o fenômeno da Degradação • Os resultados 
mostram que a geração anual de energia • A Fig. 1 mostra o traçado da emissão luminescente • A Tab. 
2 mostra os coeficientes climá^cos u^lizados no modelo • A Figura 3 mostra uma imagem de EL • Os 
resultados mostram outras variáveis • Na Figura 15 é mostrada a coleta da sujeira dos módulos. • Os 
resultados mostraram que, na maioria dos casos, o percentual anual de sombreamento foi 
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N 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-100  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

notar (v.) [28] 

Relações de sinonímia: P-030, P-037, P-042, P-099, P-104, P-113, P-156 

Formações colocacionais / colocações: 
Através do gráfico contido na Figura x, nota-se que 
Como mostra o gráfico representado pela Figura x, nota-se que 
Avaliando x, nota-se 
Pela análise de x, nota-se que 

 

Através de x, notou-se  
 

Na Fig. x, nota-se que 
Pela Tab. x, nota-se que 
Da Eq. (x), nota-se que 

 

 
É interessante notar que 
Interessante notar que 

 

 
Pode-se notar que 
é possível notar que [2] 

 

foi possível notar que  
 

Relações de comparabilidade: F-036, F-116, F-119, F-152, F-190 

Observações: 

Exemplos: Como mostra o gráfico representado pela Figura 7, nota-se que a célula 5 apresenta • É 
interessante notar que dentre as cidades analisadas, • Na análise dos resultados, foi possível notar 
que as perdas de eficiência • Da Eq. (4), nota-se que a perda de eficiência • Avaliando as curvas I-V, 
nota-se uma elevada redução na eficiência, • Pela análise dos valores médios de eficiência, nota-se 
que tanto as células solares com substrato ^po n quanto ^po p, • Na Fig. 2, nota-se que os pontos 
máximos das curvas • Pela Tab. 5, nota-se que o silício mul^cristalino apresenta • Através do gráfico 
con^do na Figura 6, que contém valores de corrente elétrica das cinco células, nota-se que as células 
modificadas com ^nta 
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O 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-101  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

obje?var (v.) [2] 

Relações de sinonímia: P-157 

Formações colocacionais / colocações: 
Este trabalho objetiva realizar (+ art. indef. + subst.) 
Objetivou-se com este trabalho analisar (+ art. def. + subst.) 

 

Relações de comparabilidade: F-191 

Observações: 

Exemplos: Obje^vou-se com este trabalho analisar a viabilidade técnica-econômica da instalação de 
um sistema solar fotovoltaico • tendo como foco a preocupação com as gerações futuras, este 
trabalho obje^va realizar um estudo compara^vo entre as técnicas de rastreamento solar 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-102  
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Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

obje?vo (s.m.) [43] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
Resumo / introdução / desenvolvimento: 

Este trabalho tem como objetivo apresentar 
Este trabalho tem como objetivo estimar 
Desta maneira, este trabalho tem como objetivo avaliar 
O presente trabalho tem como objetivo realizar 
O presente artigo tem como objetivo proporcionar 
O objetivo deste trabalho é apresentar [3] 
O objetivo do trabalho é avaliar 
O objetivo principal deste trabalho é a obtenção de 
O objetivo deste projeto é a avaliação 
O objetivo central desta pesquisa consistiu em 
O objetivo deste trabalho foi analisar 
O principal objetivo procurado nestas pesquisas é determinar 
Neste contexto, este trabalho teve por objetivo realizar 
Este artigo tem por objetivo realizar 
Este trabalho tem por objetivo mostrar 
Diante do exposto acima, este artigo tem como principal objetivo apresentar 
Esta pesquisa teve como objetivo a aplicação 

 
Desenvolvimento: 

como o objetivo de [8] (+ verbo no infinit.) 
avaliar / manter / reduzir / identificar / compilar / incrementar / 
diminuir / confirmar 

 
Conclusão: 

Portanto, esta pesquisa teve como objetivo central a aplicação 
Este trabalho teve como objetivo estimar a contribuição 

Conclusão: 
Deste modo os objetivos deste trabalho foram alcançados. 

 

Relações de comparabilidade: F-020, F-117 

Observações:  

Exemplos: Este trabalho tem por obje^vo mostrar as definições sobre o fenômeno da Degradação • 
Portanto, esta pesquisa teve como obje^vo central a aplicação e avaliação do método simplificado • 
Este trabalho tem como obje^vo es^mar a contribuição energé^ca e o desempenho de um SFCR • 
Desta maneira, este trabalho tem como obje^vo avaliar o impacto do uso de • Assim, o presente 
ar^go tem como obje^vo proporcionar uma visão das experiências • O obje^vo do trabalho é avaliar 
se, numa situação em que • O obje^vo deste trabalho é apresentar o desenvolvimento de células 
solares • Este ar^go tem por obje^vo realizar um estudo compara^vo da eficiência energé^ca • O 
modelo proposto incorpora na solução do modelo de um diodo a dependência de com a irradiância 
com o obje^vo de incrementar a precisão da modelagem de curvas I-V • é a redução da espessura das 
lâminas de silício, que será reduzida dos atuais 180 m para 130 m com o obje^vo de diminuir custos 
de produção, • Este trabalho tem como obje^vo apresentar o cenário atual da energia solar 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-103  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

objeto (s.m.) [4] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
objeto de estudo do presente trabalho 
objeto do presente estudo 

 

 
x é objeto de estudos em publicações 
x são objeto do trabalho de Autor (ano). 

 
 

Relações de comparabilidade: F-118 

Observações: 

Exemplos: A Fig. 1 exemplifica o objeto de estudo do presente trabalho. • A sujeira, condição não 
ideal objeto do presente estudo, reduz a irradiação solar efe^va • A análise de projetos fotovoltaicos é 
constante objeto de estudos em publicações cienwficas • A pressão de vácuo para diversas inclinações 
dos lábios da barra são objeto do trabalho de Lee et al. (2014). 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-104  
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Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

observar (v.) [82] 

Relações de sinonímia: P-030, P-037, P-042, P-099, P-100, P-113, P-156 

Formações colocacionais / colocações: 
na Tabela x pode-se observar 
na Figura x pode-se observar 
Pode-se observar na Tabela x 
pode-se observar na Fig. x 
como se pode observar pela Figura x 

 

Na Fig. x é possível observar que  
pode ser observado na Figura x [2]  
[C]omo pode ser observado na Fig. x [5]  

 
conforme observa-se nas Figs. x e y.  
conforme observado na figura x.  
Como se observa na Fig. x  
são observados na Figura x.  

 
Em autores (ano), observa-se que  
Autores (ano) observam que  

 
Observa-se que [9]  
[É] possível observar que [4]  

 

Relações de comparabilidade: F-036, F-116, F-119, F-152, F-190 

Observações: 

Exemplos: Em Ramabadran e Mathur (2009) e Candela et al. (2007) observa-se que os efeitos do 
sombreamento são menos prejudiciais • Dupré et al. (2015) observam que o módulo do coeficiente 
térmico diminui • Observa-se que a taxa de ataque tende a diminuir • voltada para o sol, conforme 
observado na figura 3. • resultam em valores de potência bem próximos (56 W, 55 W, 54 W) conforme 
observa-se nas Figs. 13, 14 e 15. • Ainda assim, como se pode observar pela Figura 1, devido a • 
Analisando-se os valores apresentados na Tabela 1 pode-se observar a grande influência • na Figura 
4.a, pode-se observar os valores • É possível observar que os ganhos mais significa^vos • Na Fig. 4 é 
possível observar que as irradiâncias • Como se observa na Fig. 9 a curva • como pode ser observado 
na Fig. 3 • Como pode ser observado na figura 1, na construção do protó^po, no que concerne ao 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-105  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

obtenção (s.f.) [20] 

Relações de sinonímia: P-106, P-022, P-048, P-004 

Formações colocacionais / colocações: 
permite a obtenção de 
possibilitam a obtenção de 
permitindo a obtenção de 

 

Relações de comparabilidade: F-022, F-062, F-120 

Observações: 

Exemplos: O conjunto de coeficientes encontrados para os módulos medidos experimentalmente 
possibilitam a obtenção de um fator de correção da variação de potência em função da irradiância, • 
Usualmente o conjunto ó^co do equipamento contém um filtro NIR que permite a obtenção das 
imagens em condições de iluminação ambiente. 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-106  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

obter (v.) [199] 

Relações de sinonímia: P-022, P-048, P-004, P-105 

Formações colocacionais / colocações: 
A partir dos resultados obtidos, conclui-se que 
Pelos resultados obtidos, 
De acordo com os resultados obtidos, 

 

 
obtido através de [7] 
obtidos através de [3] 
obtido por [5] 
obtidos a partir de [5] 
obtidos por [8] 

 

é obtido a partir de [2] 
é obtido por [2] 
são obtidos através de 
são obtidos a partir de 

 

foi obtido através de 
foi obtido a partir de 
foram obtidos através de 
foram obtidos a partir de [3] 
foram obtidos por 

 

pode ser obtido a partir de 
pode ser obtido por [3] 
podem ser obtidos através de 
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podem ser obtidos a partir de 
 

[a] fim de se obter [4] 
para se obter [2] 

 
 

Relações de comparabilidade: F-022, F-062, F-120 

Observações: 

Exemplos: A par^r dos resultados ob^dos, conclui-se que com o acúmulo de sujeira • Pelos resultados 
ob^dos, tanto as células solares base n quanto as base p, • De acordo com os resultados ob^dos 
durante o presente estudo podem ser feitas comparações • A massa de ar é ob^da a par^r do ângulo 
de zênite, medido diretamente com • desvio padrão dos parâmetros elétricos ob^dos a par^r da 
curva levantada pelo protó^po • A imagem foi ob^da a par^r de uma webcam adaptada, a qual teve 
seu filtro de IR removido. O procedimento para tomada das imagens é simples: • As lâminas de silício 
finas foram ob^das a par^r do lingote, por corte com fios, • o fator de potência fp de uma UC pode 
ser ob^do a par^r da Eq. (1), • Percentual de sombreamento anual ob^do através das máscaras de 
sombreamento • tensão e potência no ponto de máxima potência da associação são ob^das através 
das equações (22), (23) e (24). • As imagens podem ser ob^das através de um procedimento simples 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-107  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

ocorrer (v.) [77] 



 

 

511 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
Isto ocorre porque [2] 
Isso ocorre porque [2] 
Isto ocorre devido a 
Isso ocorre devido a 

 

 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: sofrem uma maior elevação de temperatura em relação às demais células. Isso ocorre 
devido ao fenômeno denominado fosforescência. • não diferem significa^vamente em um dia 
nublado. Isto ocorre porque em dias nublados a parcela de irradiação direta é baixa, 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-108  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

ordem (s.f.) [55] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
da ordem de [33] 
é da ordem de [7] 
foi da ordem de [4] 
será da ordem de 
sendo da ordem de 

 

 

Relações de comparabilidade: F-123 
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Observações: 

Exemplos: as eficiências para os dois modos de iluminação foram similares, sendo que a diferença é 
da ordem de 1% (absoluto). • uma expansão de capacidade instalada de energia da ordem de 1.658,7 
MW, • a VOC apresentada por Osório et al. [12] foi da ordem de 10 mV superior, • sua potência 
fotovoltaica acumulada ainda é a quarta do mundo, sendo da ordem de 18,5 GW. • a potência 
acumulada será da ordem de 10 GW. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-109  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

o?mizar (v.) [8] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
a fim de otimizar (+ art. def. + subst.) 
como forma de otimizar (+ art. def. + subst.) 

 

Relações de comparabilidade: F-006 

Observações: 

Exemplos: cujos valores serão u^lizados como es^ma^va inicial no método de Newton-Raphson a fim 
de o^mizar a convergência do método numérico. • um sistema PV (do inglês photovoltaic) autônomo 
para irrigação automa^zada de agricultura familiar como forma de o^mizar o uso da água 
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P 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-110  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

parte (s.f.) [63] 

Relações de sinonímia: P-110, P-146 

Formações colocacionais / colocações: 
por parte de [9]  

 
A última parte tem como objetivo  
A segunda parte é constituída de 
Já na segunda parte, 

 

pode ser dividido em x partes  
é dividido em x partes [2]  

 

Relações de comparabilidade: F-064, F-129, F-165 

Observações: 

Exemplos: a fim de verificar a produção de energia por parte de ambas as tecnologias. • a provável 
causa da maior susce^bilidade à produção de energia por parte do silício monocristalino nesse dia. • 
A revisão é dividida em três partes: estudos nacionais, estudos internacionais e análise geral • A 
úl^ma parte tem como obje^vo expor dados, como porcentagem dos ar^gos • O protó^po pode ser 
dividido em duas partes, uma parte de medição da incidência solar sobre o painel fotovoltaico e 
consequente controle de posição • A segunda parte é cons^tuída da aquisição dos valores de corrente 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-111  
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Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

par?r (v.) [109] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
a partir de [108] 

 
pode ser  obtido / determinado / 

calculado / coletado / atingido 
/ encontrado 

a partir de 

foi obtido / comprovado / 
analisado / definido / 
calculado 

a partir de 

 
obtido a partir de [9] 

 
a partir da curva [10] 
a partir de dados [4] 
a partir da comparação [3] 

 

Relações de comparabilidade: F-130 

Observações: Foram encontradas 108 ocorrências de “a par^r de”; algumas destas estão especificadas 
nas outras Formações colocacionais / colocações descritas. 

Exemplos: permite es^mar a distribuição espectral da radiação solar a par^r de dados atmosféricos. • 
Os resultados ob^dos a par^r da comparação do desempenho • A massa de ar é ob^da a par^r do 
ângulo de zênite, • A par^r das faturas de energia elétrica da UC • pode ser calculada a par^r dos 
dados de geração total • O estudo é realizado a par^r do monitoramento de variáveis energé^cas 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-112  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

passo (s.m.) [12] 

Relações de sinonímia: P-063 

Formações colocacionais / colocações: 
O primeiro passo nesse sentido foi (+ verbo infinit.) 
Então, um dos primeiros passos é entender (+ verbo infinit.) 

 

Relações de comparabilidade: F-064 

Observações: 

Exemplos: O primeiro passo nesse sen^do foi tentar casar ao máximo a geração e a demanda por 
potência a^va da edificação. • Então, um dos primeiros passos é entender o processo `sico da 
deposição do filme, que é o foco deste ar^go. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-113  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

perceber (v.) [13] 

Relações de sinonímia: P-030, P-037, P-042, P-099, P-100, P-104, P-156 

Formações colocacionais / colocações: 
Desenvolvimento: 

analisando x, percebe-se que 
A partir de x, percebe-se que 
Através de x percebe-se que 

 

 
Conclusão: 

Pôde-se perceber que, 
Pôde-se perceber que 
De acordo com x, foi possível perceber que 
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Relações de comparabilidade: F-036, F-116, F-119, F-152, F-190 

Observações: 

Exemplos: Pôde-se perceber que, das duas tecnologias de células analisadas, a causa para a menor 
produção • De acordo com a análise dos resultados, foi possível perceber que o melhor custo 
bene`cio, • analisando as figuras 7 e 8, percebe-se que todas as amostras apresentaram recuperação 
• Através de uma análise qualita^va percebe-se que há uma boa concordância • A par^r dos 
resultados apresentados pela Tab. 2, percebe-se que os parâmetros elétricos de interesse 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-114  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

permi?r (v.) [65] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
Esta abordagem permite  
A simulação permite [3]  
O estudo permitiu demonstrar  
A metodologia permite verificar  

 
Isto permite [3]  

 
O modelo proposto permitiu  
Os dados permitiram  
Esta técnica permite  

 

Relações de comparabilidade: F-132 

Observações: 

Exemplos: Esta abordagem permite a redução do esforço computacional • O estudo permi^u 
demonstrar que a entrega de potência • Além destes resultados, esta metodologia permite verificar se 
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é preferível u^lizar • Os dados deste projeto permi^ram a elaboração do Atlas Brasileiro de Energia • 
Isto permite a análise dos desvios entre os dados simulados e os experimentais • O modelo proposto 
permi^u uma maior precisão do cálculo • a simulação permite decidir o melhor caso • A simulação 
permite inclusive, o cálculo da viabilidade • Esta técnica permite que tais deficiências sejam 
desprezadas. • A simulação com os dados climá^cos de Curi^ba permite observar uma pequena 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-115  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

pesquisa (s.f.) [25] 

Relações de sinonímia: P-010, P-062, P-148 

Formações colocacionais / colocações: 
O objetivo central desta pesquisa consistiu em 
[E]sta pesquisa teve como objetivo [2] 
Esta pesquisa teve como foco 

 
A etapa seguinte da pesquisa consistiu em 
O método desta pesquisa foi dividido em x etapas 
A x etapa desta pesquisa foi 

 
Na presente pesquisa, x foi analisado 
Nesta pesquisa, o interesse é por x 

 

Relações de comparabilidade: F-013, F-066, F-126, F-186 

Observações: 
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Exemplos: Na presente pesquisa, um novo modelo tridimensional foi analisado, • Nesta pesquisa, o 
interesse é pelo efeito Seebeck, • O obje^vo central desta pesquisa consis^u na aplicação e avaliação 
do método simplificado • O método desta pesquisa foi dividido em quatro etapas. • Portanto, esta 
pesquisa teve como obje^vo central a aplicação e avaliação do método simplificado • Portanto, a 
etapa seguinte da presente pesquisa consis^u em focar o estudo nas es^ma^vas de sombreamento 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-116  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

poder (v.) [289] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
pode ser (+ part. passado) [72] 
podem ser (+ part. passado) [30] 
poderia ser (+ part. passado) [5] 
poderiam ser (+ part. passado) [1] 
(part. passado = calculado / considerado / descrito / encontrado / observado / obtido / utilizado / 
visto / visualizado) 

 
[P]ode-se concluir que [4] 
[P]ode-se dizer que [3] 
Pode-se constatar que 
Pode-se conjecturar que 
pode-se supor que 
[P]ôde-se concluir que [2] 
Pôde-se perceber que 
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Pode ser visto na figura x 
Pode ser visto que 
como pode ser visto neste trabalho 
como pode ser visto na Fig. x 
como pode ser visto em 
conforme pode ser visto na [F]igura / Fig. x [4] 
x pode ser visto em 

 
Na Figura x, pode-se observar 
[C]omo pode ser observado na Figura / Fig. x [6] 
como se pode observar pela Figura x 
Pode-se observar na Tab. x 

 
pode ser obtido pela Eq. (x) 
pode ser obtido pela soma 
pode ser obtido pelo produto 
pode ser obtido com 
pode ser obtido [3] 

 
também pode [8] 

 

Relações de comparabilidade: F-137 

Observações: 

Exemplos: A curva I-V de um arranjo fotovoltaico pode ser determinada a par^r das curvas individuais 
dos módulos • 24,2% de perda em relação à potência máxima que pode ser fornecida pelo painel • 
Desta forma pode-se concluir que o uso da energia solar vem cada vez mais • considerando as lâminas 
de Si produzidas experimentalmente, pôde-se concluir que as células solares fabricadas com • Pode-
se dizer que a poeira não introduziu distorções • Pode-se constatar que o processo químico de 
afinamento não foi homogêneo, • são capazes de sensibilizar no comprimento de onda de 
eletroluminescência, conforme pode ser visto na Figura 2. • entretanto, como pode ser visto neste 
trabalho, foi possível reduzir • Pode-se conjecturar que este resultado é decorrente 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-117  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

ponto (s.m.) [107] 

Relações de sinonímia: P-158 

Formações colocacionais / colocações: 
do ponto de vista [10] 
[S]ob o ponto de vista [3] 

 
 

Relações de comparabilidade: F-133, F-194 

Observações: 

Exemplos: mostrar qual delas apresenta melhor resultado, sob o ponto de vista da potência de saída • 
Sob o ponto de vista do ângulo de inclinação e da orientação, os resultados são similares • analisou-se 
as diferenças de produção do ponto de vista das perdas térmicas. • por meio de um reposicionamento 
da região do espectro de operação do ponto de vista da célula. • Apresentam ainda, do ponto de vista 
técnico, uma tendência ao aumento da sua eficiência e, do ponto de vista econômico, uma tendência 
à diminuição dos custos de produção. 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-118  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

prá?ca (s.f.) [12] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
Na prática, [2] 
(vírgula +) na prática, 

 
 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: Na prá^ca, para sistemas PV, costumamos considerar o trecho do foto período que vai das 
9 às 15h, • Os chamados equalizadores, na prá^ca, revertem os efeitos adversos da mobilidade iônica 
causada pelo efeito da polarização. 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-119  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

propor (v.) [51] 

Relações de sinonímia: P-140 

Formações colocacionais / colocações: 
Autores (ano) propõem [3] 
Autores (ano) propuseram 
Vários artigos propuseram 

 

similar ao proposto pelos autores mencionados 
tal como proposto em trabalhos anteriores na literatura 
baseado no proposto por (Autores, ano) 
como proposto por Autores (ano) 
proposto por Autores (ano) 
No trabalho de Autores (ano), é proposto 

 

 
Este trabalho busca propor  
Neste trabalho foi proposto 
Neste trabalho, se propõe que 

 

 
O método proposto consiste em  
O modelo proposto permitiu 
O modelo proposto possibilitou 

 
 

Relações de comparabilidade: F-144 

Observações: 

Exemplos: You et al. (2018) propõem um modelo de previsão • No trabalho de Kipper et al. (2018), é 
proposta uma função logarítmica • Neste trabalho foi proposta uma alteração conceitual • O modelo 
CSF proposto por Brackbill et al. (1992), que considera a tensão • Procedimento similar ao proposto 
pelos autores mencionados foi realizado, mas • embora baseado no proposto por (Muñoz e Lorenzo, 
2006), é apresentado na Fig. 4, • Vários ar^gos propuseram metodologias de ensaio • Neste trabalho, 
se propõem que o P&O seja executado • O método proposto consiste em iden^ficar • O modelo 
proposto permi^u uma maior precisão • O modelo proposto possibilitou incremento da precisão 
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R 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-120  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

realizar (v.) [147] 

Relações de sinonímia: P-053, P-075 

Formações colocacionais / colocações: 
este trabalho objetiva realizar um estudo 
Neste contexto, este trabalho teve por objetivo realizar uma análise 
Nesse contexto, o presente trabalho tem como objetivo realizar uma revisão bibliográfica 
O presente estudo teve como finalidade realizar uma análise 
Este artigo tem por objetivo realizar um estudo 
O estudo apresentado neste artigo foi realizado 
Neste trabalho foi realizado um ensaio 
Diante do contexto apresentado, realizou-se um estudo 

 
A análise experimental foi realizada  
Uma análise foi realizada para  
A análise realizada por meio de  

 
Novos estudos serão realizados  
Outro trabalho que realiza  
Vários estudos têm sido realizados  

 
Para realizar as análises / as medições / o cálculo  
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No estudo realizado neste trabalho foi utilizada a ferramenta  
O estudo é realizado a partir do monitoramento  
inicialmente, é realizado uma comparação   

 
Autores (ano) realizaram um experimento [2] 
Autores (ano) realizaram uma revisão 

 

Autores (ano) ao realizarem medidas de x concluíram que  
No trabalho de Autores (ano) é realizado um diagnóstico  
Autores (ano) apresentam um estudo realizado  

 
realizada através de [2] 
realizadas através de [2] 
realizadas vias 

 

 
as simulações foram realizadas [4] 
foram realizadas simulações 

 

simulações são realizadas  
 

Relações de comparabilidade: F-103, F-149 

Observações: 

Exemplos: Guan et al. (2017) realizam um experimento em um parque FV • Dash e Gupta (2015) ao 
realizarem medidas de coeficientes térmicos • No trabalho de Rüther & Zilles (2011) é realizado um 
diagnós^co • Soares Júnior, Cruz e Amaral (2018) apresentam um estudo realizado nos módulos da 
planta FV • Diante do contexto apresentado, realizou-se um estudo experimental • inicialmente, é 
realizada uma comparação entre dados • O estudo é realizado a par^r do monitoramento de variáveis 
• No estudo realizado neste trabalho foi u^lizada a ferramenta SAM • Neste contexto, este trabalho 
teve por obje^vo realizar uma análise técnica-econômica • Para realizar o cálculo da curva I-V • Novos 
estudos serão realizados no sen^do de • uma análise foi realizada para quan^ficar • O estudo 
apresentado neste ar^go foi realizado no âmbito do projeto 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-121  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

regulamentar (v.) [4] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
Resolução Normativa x, regulamentada pela Agência Nacional de Energia Elétrica 
é regulamentada pela Resolução Normativa x ANEEL 
foram regulamentadas pela resolução x da ANEEL 

 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: Resolução Norma^va no 482, de 17 de abril de 2012, regulamentada pela Agência Nacional 
de Energia Elétrica • cobrança por excedentes de rea^vos que, no brasil, é regulamentada pela 
Resolução Norma^va (RN) ANEEL No • que a microgeração e a minigeração distribuídas foram 
regulamentadas pela resolução 482/2012 e 687/2015 da ANEEL • embora esta aplicação ainda não 
esteja regulamentada no Brasil. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-122  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

relação (s.f.) [97] 

Relações de sinonímia: P-052, P-125, P-142 

Formações colocacionais / colocações: 
Em relação a [5] 
em relação a [51] 

 

Com relação a 
com relação a [2] 

 
 

Relações de comparabilidade: F-031, F-147 

Observações: 

Exemplos: A posição dos painéis em relação à trajetória dos raios solares determinará a quan^dade de 
radiação solar que eles receberão • geradores que a^ngem uma tensão elevada em relação ao 
referencial, • produção anual de eletricidade superior a 0,1 % em relação ao sistema de referência, • 
fração volumétrica é definida como o volume do líquido em relação ao volume total • elenca 
propostas que valorizem o inversor em relação ao estado da arte. • Em relação à difusão de fósforo e 
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de boro, • Existem várias opções possíveis com relação a fontes de energia • Com relação somente à 
produção de energia elétrica, a EIA es^ma que em 2011, 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-123  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

relatar (v.) [5] 

Relações de sinonímia: P-015 

Formações colocacionais / colocações: 
Autor (ano) relatou que + pron. indef. + subst. 
x artigos relatam  art. def. + subst. 
pron. demonst. + subst. é relatado por Autor (ano) 

 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: Swansen et al. (2005) relatou que alguns módulos FV instalados na Alemanha • apenas 2 
ar^gos relatam o tempo ideal para limpeza. • Este comportamento é também relatado por Bajaj et al. 
(2008) e Tsuda (2010). 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-124  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   
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representar (v.) [57] 

Relações de sinonímia: P-009, P-042, P-043, P-046, P-086, P-099 

Formações colocacionais / colocações: 
As equações (x) e (y) representam  
Na figura x, y representa  

 
representados nos gráficos das Fig. x e y  
Como mostra o gráfico representado pela Figura x  
é representado na Figura x  
está representado na Tab. x 
estão representados na Tab. x 

 

são representados pelas Equações x e y  
 

que representa x [5]  
 

pode ser representado através de 
pode ser representado por 

 
 

Relações de comparabilidade: F-042, F-046, F-048, F-075, F-091, F-114, F-140, F-156 

Observações: 

Exemplos: Uma célula fotovoltaica pode ser representada, eletricamente, através do seu circuito • O 
comportamento elétrico pode ser representado pela sua curva • A curva na cor preta, que representa 
a medida após 100 horas, mostra que • o úl^mo termo, que representa a fuga de corrente, cresce • As 
equações (20) e (21) representam a corrente de curto-circuito e a tensão • Na Figura 4 a linha 
con^nua representa o modelo analí^co de viscocapilaridade • o ponto de inflexão das curvas 
representadas nos gráficos das Fig. 4 e 5 • A Equação (1) é representada na Figura 4 e u^lizada para • 
A Fig. 10 e a Fig. 11 apresentam, respec^vamente, o perfil de PRcc e a PRca do sistema, • Como 
mostra o gráfico representado pela Figura 7, nota-se que • um fluido Newtoniano de densidade e 
viscosidade são representados pelas Equações 2 e 3, respec^vamente (2) (3) 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-125  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

respeito (s.m.) [8] 

Relações de sinonímia: P-052, P-122, P-142 

Formações colocacionais / colocações: 
[N]o que diz respeito a [3] 
x diz respeito a [3] 
x, que diz respeito a 

 

 

Relações de comparabilidade: F-031, F-147 

Observações: 

Exemplos: No que diz respeito a montagem do protó^po, a mesma foi realizada e foram efetuados 
todas as comparações apropriadas. • Porém, os resultados são sa^sfatórios no que diz respeito a 
geração e aba^mento na conta de energia elétrica ao longo do ano. • Para o Cenário B, que diz 
respeito ao financiamento do sistema solar fotovoltaico, foi considerado o parcelamento do valor 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-126  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

responder (v.) [7] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
subst. respondem por aproximadamente x % + de + art. def. + subst. 
subst. + vírgula que atualmente responde por x % + de + art. def. + subst. 

 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: Os sistemas fotovoltaicos respondem por aproximadamente 1 % da produção de energia 
elétrica no mundo. • usinas hidrelétricas que respondem atualmente por aproximadamente 80% da 
energia elétrica gerada no Brasil. • O petróleo responde por mais de um terço da oferta global de 
energia • pela energia eólica, que atualmente responde por 4,3% da matriz elétrica nacional. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-127  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

ressaltar (v.) [14] 

Relações de sinonímia: destacar (v.) [26], salientar (v.) [3] 
P-044, P-133 

Formações colocacionais / colocações: 
Vale ressaltar que [5] 
Cabe ressaltar que 
É interessante ressaltar que 
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É importante ressaltar que 
[R]essalta-se que [3] 
pode-se ressaltar que 

 

Relações de comparabilidade:  

Observações:  

Exemplos: Vale ressaltar que a tensão neste barramento pode se aproximar dos 1.000V. • É 
interessante ressaltar que as condições observadas na Figura 3 podem ocorrer, por exemplo, 
mediante a passagem de nuvens • É importante ressaltar que os resultados das simulações aqui 
apresentadas necessitam de arquivos • Como exemplo claro, pode-se ressaltar os meses de julho de 
2015 e abril de 2016, • Cabe ressaltar que a mo^vação por u^lizar o procedimento de EL se deu • 
Ressalta-se que o método u^lizado para a associação de células pode ser estendido para 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-128  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

resultado (s.m.) [170] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
O resultado indica que 
Os resultados indicam que [5] 
Os resultados mostram que [13] 
Os resultados mostraram que [4] 
Na análise dos resultados, foi possível notar que 
De acordo com a análise dos resultados, foi possível perceber que 

 
O resultado obtido é apresentado na Fig. x. 
Os resultados obtidos são apresentados na Figura x 
O resultado é apresentado na Figura x. 
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Os resultados são apresentados na Figura x. 
O resultado é apresentado na Tabela x. 
Estes resultados são apresentados na Tab. x. 
os resultados são mostrados na Tab. (x). 
os resultados são apresentados no gráfico da figura x. 

 
A Fig. x apresenta os resultados para 
A Fig. x apresenta os resultados calculados para 
A Fig. x apresenta os resultados obtidos para 
A Fig. x compila os resultados de 
A Fig. x mostra os resultados de 
As figuras x e y mostram os resultados para 
A Tab. x ilustra os resultados encontrados para 
A Tabela x resume os resultados obtidos. 

 
A partir dos resultados obtidos, conclui-se que 
A partir dos resultados apresentados, verifica-se que 
A partir dos resultados apresentados pela Tab. x, percebe-se que 
É possível depreender a partir destes resultados que há 

 
os resultados são satisfatórios 
Os resultados apresentados são promissores 
para alcançar resultados satisfatórios em termos de 
apresentando um resultado confiável para 
os resultados são válidos apenas para 

 

Relações de comparabilidade: F-158 

Observações: 

Exemplos: Os resultados indicam que essa é uma estratégia válida para se evitar a referida cobrança, • 
Os resultados mostram que a diferença entre a potência, a corrente de curto circuito e a eficiência dos 
módulos, limpos e sujos, varia • Os resultados apresentados são promissores e mostram que • Estes 
resultados são apresentados na Tab. 3. • O resultado é apresentado na Tabela 2 (EPE, 2014). • De 
acordo com a análise dos resultados, foi possível perceber que o melhor custo bene`cio, • Na análise 
dos resultados, foi possível notar que as perdas de eficiência • A par^r dos resultados ob^dos, 
conclui-se que com o acúmulo de sujeira sobre os módulos, mesmo quando • A Fig. 6 mostra os 
resultados da simulação para as associações série e paralela. • A Tab. 3 ilustra os resultados 
encontrados para produção de energia • Foram fabricadas e caracterizadas 12 células solares com 
lâminas de 100 μm de espessura e a Tabela 1 resume os resultados ob^dos. • A Fig. 4 compila os 
resultados de eficiência para todos os módulos medidos • A par^r dos resultados apresentados pela 
Tab. 2, percebe-se que os parâmetros elétricos de interesse da série de módulos apresentaram 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-129  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

resultar (v.) [39] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
resultando na figura x 
resultando na Equação x 

 

resultando nos valores apresentados na Tabela x  
 

resultando em x=y  
 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: as curvas caracterís^cas do arranjo fotovoltaico para uma dada temperatura, resultando na 
figura 26. • a Equação 3 é reescrita introduzindo uma termo de força volumétrica, resultando na 
Equação 8. • foi feita uma análise dos parâmetros caracterís^cos das curvas, resultando nos valores 
apresentados na Tabela 1. • Os indutores de linha são calculados por (9), resultando em L = 9,3mH. 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-130  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

resumir (v.) [4] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
a tabela x resume + os valores / os resultados [3]  

 

Relações de comparabilidade: F-160, F-177 

Observações: 

Exemplos: a Tabela 1 resume os resultados ob^dos. • A Tab. 6 resume, para os diversos bancos de 
dados e para os sistemas analisados, os valores anuais de irradiação • A Tabela 2 resume os valores 
médios de refletância 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-131  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   
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resumo (s.m.) [7] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
Em resumo, [2]  

 
Na Tabela x apresenta-se um resumo 
Na Tabela (x) é mostrado um resumo de 

 

A tabela x apresenta o resumo de  
 

Relações de comparabilidade: F-159, F-176 

Observações: 

Exemplos: Em resumo, considera-se as seguintes situações: • Em resumo, os disposi^vos fabricados 
em lâminas finas u^lizaram 53 % da massa de silício • Na Tabela 3 apresenta-se um resumo com as 
grandezas medidas • Na Tabela (2) é mostrado um resumo dos parâmetros analisados. • A tabela 1 
apresenta o resumo dos dados coletados com sistema de eixo duplo de rastreamento. 

 
 
S 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-132  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

saber (v.) [6] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
Desse modo, sabendo a importância de 
Sabendo-se que 

 

Sabe-se que  
 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: Desse modo, sabendo a importância do impacto da sujidade no desempenho de módulos 
FV, uma análise foi realizada • se desejava saber qual o impacto da injeção de rea^vos • Sabendo-se 
que os gotejadores possuíam a vazão • Na operação em campo, sabe-se que as temperaturas 
elevadas • para prever-se o grau de confiabilidade de um sistema, é essencial saber-se as condições 
de operação, o tempo de vida de cada elemento do sistema e os diferentes mecanismos de falha que 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-133  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

salientar (v.) [3] 

Relações de sinonímia: destacar (v.) [25], ressaltar (v.) [14]  
P-044, P-127 

Formações colocacionais / colocações: 
É importante salientar que 
Vale salientar que 

(+ art. def. + subst. + verbo) 
(+ art. def. + subst. + verbo) 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: É importante salientar que a Eq. (15) calcula • Vale salientar que o inversor proposto neste 
trabalho é des^nado 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-134  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

seguida (s.f.) [6] 

Relações de sinonímia: P-135, P-137 

Formações colocacionais / colocações: 
Em seguida, [4] 
e em seguida [2] 

 
 

Relações de comparabilidade: F172, F-173, F-174 

Observações: No dicionário, aparecerá como locução. 

Exemplos: Em seguida, para a determinação dos efeitos produzidos pela exposição • Em seguida, foi 
calculada a média do RMSE dos quatro módulos ensaiados, • Depois da deposição, as pastas de Al e 
Ag foram secadas em forno de esteira e em seguida, as lâminas foram subme^das a um processo • 
seu funcionamento envolve a aplicação de um líquido a um substrato, e em seguida pela aceleração 
do substrato a uma velocidade de rotação escolhida. 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-135  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

seguir (v.) [15] 

Relações de sinonímia: P-134, P-137 

Formações colocacionais / colocações: 
A seguir é apresentado 
A seguir são descritos  

 

apresentado na figura x a seguir  
como é mostrado no tópico a seguir  
a seguir, o gráfico na figura x mostra  
A seguir se faz uma abordagem sobre  
As especificações para o projeto de x são dadas a seguir  

 

Relações de comparabilidade: F172, F-173, F-174 

Observações: 

Exemplos: A polarização da célula pode ser facilmente rever^da se medidas forem tomadas a tempo, 
como é mostrado no tópico a seguir. • Nas medições apresentadas nas Figuras 6 e 7 a seguir, já com 
células modificadas, verificou-se que • A seguir são descritos os equipamentos de medida u^lizados 
para o ensaio • A seguir é apresentada uma análise dos dados adquiridos através do comportamento 
das curvas caracterís^cas (I-V) • A seguir se faz uma abordagem sobre as estruturas a serem 
empregadas nos dois estágios do inversor. • A seguir, o gráfico na figura 5 mostra a potência gerada a 
cada hora • As especificações para o projeto do inversor são dadas a seguir:  
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-136  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

sen?do (s.m.) [12] 

Relações de sinonímia: P-081, P-092 

Formações colocacionais / colocações: 
Neste sentido, [2] 
Nesse sentido, 

 
 

Relações de comparabilidade: F-078 

Observações: 

Exemplos: Nesse sen^do, uma possível ação mi^gadora, a qual foi testada nesse trabalho, é a 
u^lização do próprio inversor do sistema • Neste sen^do, serão apresentados resultados parciais de 
pesquisas realizadas com células fotovoltaicas • Neste sen^do, foi elaborado um mapa adicional, 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-137  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

sequência (s.f.) [8] 

Relações de sinonímia: P-134, P-135 

Formações colocacionais / colocações: 
Na Tabela x apresenta-se a sequência das etapas utilizadas para 
Na Tabela x é apresentada a sequência de simulação realizadas para 
Na sequência, 
a análise que será realizada na sequência 

 

Relações de comparabilidade: F172, F-173, F-174 

Observações:  

Exemplos: Para auxiliar a análise que será realizada na sequência, a Fig. 9 apresenta a potência a^va • 
Na sequência , as lâminas foram introduzidas em forno • Na Tabela 1 apresenta-se a sequência das 
etapas u^lizadas para produzir as células solares • Na Tabela 3 é apresentada a sequência de 
simulações realizadas para o caso 2, com destaque para 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-138  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   
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ser (v.) [1.751] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
é possível afirmar que 
[é] possível observar que [2] 
Em uma primeira análise, é possível observar que  
Na Fig. x, é possível observar que 
é possível concluir que 
é possível notar que 
Conclui-se que é possível  
verifica-se que é possível 

 
é importante citar que 
É importante dizer que 
É importante destacar que [3] 
É importante ressaltar que 
É importante salientar que 
É importante considerar (+ art. def. + subst.) 
é importante que 
é imprescindível realizar  
É interessante notar que [2] 
É interessante ressaltar que 
é interessante mensurar 
É interessante realizar 
[é] interessante que [2] 
é necessário que (+ verbo no subj.) [3] 
é necessário calcular 
é necessário efetuar 
é necessário fazer 
é necessário possuir 

 
É visível que 
é visto que 
É notável que [2] 

 
é seguro afirmar que 
É evidente que 

 
é fundamental [2] 

 
é capaz de (+ verbo no infinit.) [6] 
são capazes de (+ verbo no infinit.) [2] 
foram capazes de (+ verbo no infinit.) 
seja capaz de (+ verbo no infinit.) [2] 
deve ser capaz de (+ verbo no infinit.) 
pode ser capaz de (+ verbo no infinit.) 

 
além de ser [3] 
além de terem sido 

 
sendo assim (+ vírgula) 
Sendo assim (+ vírgula) 
Assim sendo (+ vírgula) 
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(vírgula +) isto é (+ vírgula) [15] 
Isto é (+ vírgula) 
(vírgula +) ou seja (+ vírgula) [24] 
Ou seja (+ vírgula) [3] 

 

Relações de comparabilidade: F-065, F-053, F-164 

Observações: 

Exemplos: É evidente que a demanda por energia vai con^nuar a crescer • É importante destacar que 
não há uma regra geral que se aplica a todas as cidades, • É importante ressaltar que os resultados 
das simulações • É importante dizer que as experiências de implementação desta tecnologia • Para o 
dimensionamento de um sistema PV é fundamental definirmos o conceito de foto período • Apesar 
da aparente superes^ma^va, é importante considerar os seguintes pontos: • é imprescindível realizar 
um estudo de viabilidade técnica-econômica • É interessante notar que mesmo não sendo uma 
orientação considerada ideal, • É importante salientar que a Eq. (15) calcula a energia produzida, • 
Assim, é importante que os gestores busquem alterna^vas • Conclui-se que é possível determinar 
qual a melhor configuração para a matriz de conexões • A par^r dos resultados apresentados, verifica-
se que é possível aprimorar o modelo de um diodo • É possível notar na Fig. 4 uma dispersão • é o 
intervalo total de tempo em que o disco solar esteve visível para um observador situado na super`cie 
terrestre, isto é, período em que o Sol não esteve ocultado • geração de energia vinda de fontes 
renováveis, ou seja, aquelas que não consomem combuswveis e não produzem resíduos prejudiciais. • 
Assim sendo, é necessário que seja levantada a curva caracterís^ca • As caracterís^cas únicas da 
energia solar fotovoltaica a tornam muito atra^va, pois além de ser uma fonte renovável, também • 
câmeras convencionais à base de silício também são capazes de sensibilizar no comprimento de onda 
• a máxima potência que o sistema é capaz de fornecer em uma dada condição de irradiância solar • É 
interessante que o instrumento seja capaz de medir um arranjo em vez de apenas as séries 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-139  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

significar (v.) [4] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
[i]sto significa que [2] (+ art. def. + subst.) 

 

Relações de comparabilidade: F-168 

Observações: 

Exemplos: Isto significa que nenhuma medição específica para o MPPT foi feita. • Isto significa que o 
esforço computacional tem u^lidade prá^ca • com o número de capilaridade, isto significa que, para 
obter filmes finos, a velocidade do processo 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-140  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

sugerir (v.) [10] 

Relações de sinonímia: P-119 

Formações colocacionais / colocações: 
Autores (ano) sugerem (+ subst.) 
Autores (ano) sugerem que [2x] (+ art. def. + subst.) 

 

Relações de comparabilidade: F-144 

Observações:  

Exemplos: Morita et al. (2002) sugerem que o aumento da resistência série pode ser atribuído a • 
Júnior, Cruz e Amaral (2018) sugerem intervalos não menores do que 15 dias. • os autores sugerem 
que 60 °C e 85% u.r. são as condições simuladas em laboratório que permitem considerar • O padrão 
apresentado nas imagens sugere que as perdas precoces de • possui o mesmo padrão da imagem 
inicial, Fig. 6, sugerindo que houve recuperação total. 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-141  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

tabela (s.f.) [140] 

Relações de sinonímia: Tabela (s.f.) [97], tabela (s.f.) [7], Tab. (s.f.) [36]. 

Formações colocacionais / colocações: 
[A] Tab. x apresenta [13] 
A Tabela x apresenta [2] 
A tabela x apresenta o resumo 
A Tab. x mostra [2] 
A Tab. x descreve 
A Tab. x ilustra os resultados 
A Tab. x ilustra esses valores 
A Tab. x resume os valores 
A Tabela x resume os valores 
a Tabela x resume os resultados obtidos. 

 
conforme mostra a Tab. x. 
conforme detalhe da Tabela x. 
conforme detalhado na Tab. x. 
conforme detalhado na Tabela x. 
de acordo com os valores mostrados na Tabela x, 
a partir dos resultados apresentados pela Tab. x, percebe que 
Pela Tab. x, nota-se que 
Pode-se observar na Tab. x que 

 
é apresentado na Tab. x 
são apresentados na tabela x. 
são apresentados na Tab. x. [2] 
são apresentados na Tabela x [3] 
são dados na Tab. x 
são dados na Tabela x. 
são mostrados na Tab. x. 
O resultado é apresentado na Tabela x. 
Estes resultados são apresentados na Tab. x. 
os resultados são mostrados na Tab. x. 
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está representado na Tab. x. 
os valores estão representados na Tab. x 

 
Na Tabela x, é apresentado 
Na Tabela x é apresentado 
Na Tab. x são apresentados 
Nas Tabelas x e y são apresentados 
Na Tabela x, apresenta-se 
Na Tabela x apresenta-se 
Na Tabela (x) é mostrado 
Na Tabela (x) são mostrados [2] 
Na Tabela x, está descrito 

 
Analisando-se os valores apresentados na Tabela x pode-se observar 
resultando nos valores apresentados na Tabela x. 

 
apresentado na Tab. x. 
apresentados na Tabela x 
compilados na Tab. x. 
contidos na Tabela x 
descrito na Tabela x 
descritos na Tabela x 
dispostos na Tabela x 

 
(Tabela x). [3] 

 

Relações de comparabilidade: F-178 

Observações: 

Exemplos: A Tab. 1 descreve o sistema FV completo simulado. • A Tab. 2 apresenta a quan^dade 
percentual da energia (irradiação) média mensal, • Na Tabela (1) são mostradas as especificações do 
módulo u^lizado. • Na Tabela 3 apresenta-se um resumo com as grandezas medidas e suas 
respec^vas incertezas • q é grada^vamente diminuída até que o limite de vazão mínima seja 
iden^ficado, conforme detalhado na Tabela 2. • Os coeficientes de ajuste para 23 km de visibilidade 
são dados na Tab. 2, • Na Tab. 2 são apresentados os parâmetros elétricos de interesse extraídos a 
par^r da curva • A Tabela 1 apresenta os 10 países que instalaram as maiores potências de sistemas 
fotovoltaicos em 2014 • são caracterizadas por uma corrente de curto circuito igual a 3,35A (Tabela 1). 
• reproduzidas aqui como Equações (5), (6), (7) e (8), uma equação para cada módulo descrito na 
Tabela 1, para maior clareza. • Os coeficientes térmicos das células u^lizadas são mostrados na Tab. 5. 
• O resultado é apresentado na Tabela 2 (EPE, 2014). • A Tab. 6 resume, para os diversos bancos de 
dados e para os sistemas analisados, os valores anuais de irradiação global • Pela Tab. 5, nota-se que o 
silício mul^cristalino apresenta maior queda na tensão de circuito aberto 



 

 

544 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-142  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

tanger (v.) [4] 

Relações de sinonímia: P-052, P-122, P-125 

Formações colocacionais / colocações: 
[n]o que tange a (+ art. def. + subst. + ,) [3] 

(+ art. indef. + subst. + ,) 
 

Relações de comparabilidade: F-031, F-147 

Observações: 

Exemplos: esclarecer algumas quetões importantes no que tange à energia solar fotovoltaica. • do 
Subsistema A, no que tange à produção de potência a^va, não foi afetado. • No que tange a uma 
Central Geradora Solar Fotovoltaica (UFV), o problema • têm um desempenho melhor no que tange à 
geração de energia elétrica. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-143  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

tema (s.m.) [4] 
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Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
Autores (ano) tratam do tema  
experiências que abordam o tema 
Estudos sobre o tema 

 
 

Relações de comparabilidade: F-182 

Observações: 

Exemplos: Lee et al. (1992) trataram do tema, mas, ao não u^lizarem vácuo nos seus experimentos, os 
resultados não puderam ser considerados representa^vos. • proporcionar uma visão das experiências 
brasileiras e internacionais que abordam o tema. • Estudos experimentais e numéricos sobre o tema 
são apresentados em, por exemplo, Sartor (1990), Gates (1999) e Musson (2001).  

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-144  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

ter (v.) [227] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
Resumo, introdução e desenvolvimento: 

Diante do exposto acima, este artigo tem como principal objetivo (+ verbo no infinit.) 
Este artigo tem por objetivo (+ verbo no infinit.) 
Assim, o presente artigo tem como objetivo (+ verbo no infinit.)  
Este trabalho tem como objetivo (+ verbo no infinit.) [4] 
Este trabalho tem por objetivo (+ verbo no infinit.) 
Nesse contexto, o presente trabalho tem como objetivo (+ verbo no infinit.) 
Esta pesquisa teve como foco (+ art. def. + subst.) 
Esta pesquisa teve como objetivo (+ art. def. + subst.) 
Neste contexto, este trabalho teve por objetivo (+ verbo no infinit.) 

Conclusão: 
O presente estudo teve como finalidade (+ verbo no infinit.) 
Portanto, esta pesquisa teve como objetivo central (+ art. def. + subst.) 
Este trabalho teve como objetivo (+ verbo no infinit.) 

 
tem por base 
tem por princípio 
tinha como base 
tendo como base 
tendo como referência 

 
[T]endo em vista que [2] 
[T]endo em vista [4] 
tendo-se em vista que 
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a fim de que se tenha 
para que se tenha 

 

Relações de comparabilidade: F-017 

Observações: 

Exemplos: podem ser feitas comparações com outros trabalhos acadêmicos, para que se tenha um 
panorama de diferentes anos • podem ser associadas em série, paralelo ou em arranjos que 
combinam esses dois ^pos de associação a fim de que se tenha valores de tensão e corrente • Este 
ar^go tem por obje^vo realizar um estudo compara^vo da eficiência energé^ca • O presente estudo 
teve como finalidade realizar uma análise técnica-econômica para • Portanto, esta pesquisa teve 
como obje^vo central a aplicação e avaliação do método • Este trabalho tem por obje^vo mostrar as 
definições sobre o fenômeno da Degradação Induzida • possui um grande potencial, tendo em vista 
que boa parte dos inversores comercializados • não poderá ser u^lizado como dopante tendo em 
vista os problemas de abaulamento das lâminas de silício • No presente trabalho o protó^po 
desenvolvido tem por base o circuito de chaveamento desenvolvido • A obtenção da curva I-V tem 
por princípio a polarização do módulo 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-145  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

termo (s.m.) [16] 

Relações de sinonímia:  
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Formações colocacionais / colocações: 
Em termos de x [3] 
em termos de x [6] 

 
 

Relações de comparabilidade: F-181 

Observações: 

Exemplos: Os resultados, em termos da potência máxima medida (W) • dependendo da topologia do 
sistema elétrico da instalação em termos de isolamento galvânico • Além disso, em termos de 
temperatura na super`cie dos módulos, a imagem térmica indica um aumento na temperatura • essa 
metodologia pode tornar o teste mais longo para alcançar resultados sa^sfatórios em termos de 
corrente de fuga. • Em termos de perspec^vas mundiais, a EPIA (2014) prevê que a capacidade 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-146  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

tópico (s.m.) [3] 

Relações de sinonímia: P-110 

Formações colocacionais / colocações: 
foram apresentados no tópico anterior. 
como é mostrado no tópico a seguir. 

 

Nos tópicos seguintes, serão apresentados  
 

Relações de comparabilidade: F-129, F-165 

Observações: 

Exemplos: A polarização da célula pode ser facilmente rever^da se medidas forem tomadas a tempo, 
como é mostrado no tópico a seguir. • cujos princípios `sicos foram apresentados no tópico anterior. • 
Nos tópicos seguintes serão apresentados os conceitos básicos de energia solar fotovoltaica, 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-147  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

tornar (v.) [50] 

Relações de sinonímia: P-076 

Formações colocacionais / colocações: 
Torna-se cada vez mais evidente  
tornando evidente a necessidade de  
torna-se evidente que  
Isto se torna evidente quando  
Por isso torna-se importante  

 
tem se tornado cada vez mais  
se torna imprescindível  
tornam-se mais relevantes  

 
pode se tornar justificável  
se tornando mais viável 
que torna mais viável 

 
 

Relações de comparabilidade: F-051 

Observações: 

Exemplos: fotovoltaicos. Os sistemas fotovoltaicos autônomos para bombeamento de água em 
sistemas de irrigação têm se tornado cada vez mais uma opção economicamente compe^^va • Torna-
se cada vez mais evidente a preocupação com o meio ambiente • ensaios com base na TS-IES-62804-1 
foram mostrados tornando evidente a necessidade de a norma^va abranger • par^r da Fig. 7 torna-se 
evidente que o comportamento da carga, • Isto se torna evidente quando a figura 25 (Vdc = 816V) é 
sobreposta • Por isso torna-se importante o uso de • o estágio CC-CC se torna imprescindível. • em 
situações de sombreamentos parciais (Norton et al., 2010), pode se tornar jus^ficável. • o uso da 
energia solar vem cada vez mais ao longo dos tempos se tornando mais viável e frequente • a ponto 
de as perdas térmicas tornarem-se mais relevantes. • Isso é um dos fatores que torna mais viável a 
u^lização de células fotovoltaicas. 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-148  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

trabalho (s.m.) [137] 

Relações de sinonímia: trabalho (s.m.) [137], estudo (s.m.) [86], ar^go (s.m.) [28], pesquisa (s.f.) [25] 
P-010, P-062, P-115 

Formações colocacionais / colocações: 
Resumo, introdução e desenvolvimento: 

O objetivo deste trabalho é apresentar [3] 
O objetivo principal deste trabalho é (+ art. def. + subst.) 
O objetivo do trabalho é avaliar se 
Desta maneira, este trabalho tem como objetivo avaliar 
Objetivou-se com este trabalho analisar 
este trabalho objetiva realizar  
Este trabalho tem como objetivo (+ verbo no infinit.) [4] (apresentar / mostrar / estimar) 
Nesse contexto, o presente trabalho tem como objetivo realizar 
Este trabalho apresenta (+ art. indef. + subst.) [4]  
Este trabalho apresenta (+ art. def. + subst.) 
Este trabalho aborda a questão de 
Este trabalho é direcionado para 
Este trabalho visa avaliar 
Com base nisso, o presente trabalho visa avaliar 
O objetivo deste trabalho foi analisar 
Neste contexto, este trabalho teve por objetivo realizar 
No presente trabalho, descreve-se 
No presente trabalho, é descrito 
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x é o objetivo final deste trabalho. 
 

Neste trabalho se buscou 
Neste trabalho foi realizado 
Neste trabalho, avaliou-se 
Neste trabalho será apresentado [2] 
Neste trabalho, se propõe que 
Neste trabalho, são apresentados 
Neste trabalho, é analisada 
Neste trabalho, é estudado 

 
No estudo realizado neste trabalho foi utilizado 
Neste trabalho, x foi utilizado para 
No presente trabalho utilizou-se 
Neste trabalho, foi usado 
O principal aporte do trabalho é o uso de 
Para a realização deste trabalho, escolheu-se 

 
foi desenvolvido em trabalhos anteriores [x, y, z] 
tal como proposto em trabalhos anteriores na literatura. 
baseando-se em trabalhos anteriores 
apenas 1 trabalho foi desenvolvido sobre o assunto. 
Dos x trabalhos considerados no presente artigo 
Alguns trabalhos publicados na literatura, como Autores (ano) e Autores (ano) 
No mesmo trabalho, os autores notaram que 
No mesmo trabalho, os autores encontraram 
Porém, nesses trabalhos, pouca atenção foi dada a 
tendo em vista os resultados de um trabalho anterior 
detalhado no trabalho de Autores (ano) 
descritos no trabalho de (Autores, ano) 
No trabalho de Autores (ano) é descrito 
No trabalho de Autores (ano) é realizado 
No trabalho de Autores (ano), é proposto 
No trabalho de Autores ano foram desenvolvidos  
No trabalho e Autores (ano) x foi obtido  
Entre eles, pode-se citar o trabalho de Autor (ano), 
Após o trabalho de Autores (ano) 
Dentre os trabalhos que utilizam 
Outro trabalho que realiza 
Trabalhos que abordaram x, como o de Autores (ano) 
são objeto do trabalho de Autores (ano) 

 
Conclusão: 

Diante disso, este trabalho procurou esclarecer 
Este trabalho mostrou que 
Este trabalho apresentou [2] 
Este trabalho teve como objetivo estimar 
Neste trabalho foi analisada 
Neste trabalho foi proposta 
No presente trabalho foi descrito e analisado 

 

Relações de comparabilidade: F-013, F-066, F-126, F-186 

Observações: 



 

 

551 

Exemplos: conforme atestam Hoffmann e Koehl (2012). No mesmo trabalho, os autores encontraram 
uma forte relação entre a corrente de fuga do PID e a umidade rela^va, • Neste trabalho, foi usado o 
dopante PBF20, da empresa Filmtronics, • Neste trabalho, os inversores escolhidos são do mesmo 
fabricante. • Neste trabalho, é estudado o comportamento da eficiência de módulos fotovoltaicos • 
Obje^vou-se com este trabalho analisar a viabilidade técnica-econômica da instalação • Este trabalho 
apresenta uma análise do sistema de compensação de energia elétrica em unidades prossumidoras • 
Este trabalho apresentou uma avaliação energé^ca de sistemas fotovoltaicos • Como conclusão, este 
trabalho busca propor um inversor de dois estágios • No trabalho de (Muñoz e Lorenzo, 2006) é 
descrito um equipamento traçador de curvas I-V • vazão mínima detalhado no trabalho de Romero et 
al. (2004). • O obje^vo deste trabalho é apresentar o desenvolvimento de células solares • Neste 
trabalho foi proposta uma alteração conceitual na topologia do inversor • Este trabalho mostrou que a 
solução apresentada é prá^ca • Este trabalho tem como obje^vo apresentar o cenário atual da 
energia solar fotovoltaica • Este trabalho tem por obje^vo mostrar as definições sobre o fenômeno da 
Degradação Induzida pelo Potencial 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-149  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

tratar (v.) [12] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
Introdução e desenvolvimento: 

Autores (ano) trataram de  
O estudo aqui apresentado trata de  
um dos capítulos trata de  

 
Trata-se de [3] 
trata-se de 
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Conclusão: 
A abordagem realizada tratou especificamente de  

 

Relações de comparabilidade: F-004, F-134 

Observações: 

Exemplos: O estudo aqui apresentado trata da análise das principais figuras de mérito • um estudo 
disponível em sua página sobre os defeitos em módulos fotovoltaicos, no qual um de seus capítulos 
trata de imagens de eletroluminescência. • Lee et al. (1992) trataram do tema, mas, ao não u^lizarem 
vácuo nos seus experimentos, • A abordagem realizada tratou especificamente do ajuste em situações 
em que a unidade consumidora produz parte da sua potência a^va • Trata-se de uma modalidade já 
empregada há mais de 20 anos, sobretudo em áreas mais isoladas do país, 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-150  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

usar (v.) [58] 

Relações de sinonímia: P-151 

Formações colocacionais / colocações: 
usado neste trabalho 
usadas neste trabalho 

 
 

Relações de comparabilidade: F-188 

Observações: 

Exemplos: O circuito de chaveamento usado neste trabalho, embora baseado no proposto por (Muñoz 
e Lorenzo, 2006), é apresentado na Fig. 4, • as lâminas de Si usadas por Campos et al [15] devem ter 
um tempo de vida dos portadores de carga minoritários maior que as usadas neste trabalho. 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-151  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

u?lizar (v.) [274] 

Relações de sinonímia: P-150 

Formações colocacionais / colocações: 
utilizado neste trabalho [3] 
utilizado no estudo [2] 

 

No presente trabalho utilizou-se  
No estudo realizado neste trabalho foi utilizado  

 
utilizado em análises 
utilizado para análise [2] 
utilizado na análise [2] 

 

 

Relações de comparabilidade: F-188 

Observações: 

Exemplos: No presente trabalho u^lizou-se células fotovoltaicas do ^po monocristalino • No estudo 
realizado neste trabalho foi u^lizada a ferramenta SAM • A separação barra/substrato u^lizada neste 
trabalho é fixada em H = 1 mm. • O sistema fotovoltaico u^lizado no estudo possui 78 kWp e é 
composto por 5 subsistemas, • Os módulos analisados neste estudo foram u^lizados em um sistema 
autônomo • O Valor Presente Líquido é um dos indicadores mais u^lizados em análises de viabilidade 
econômica, • dependendo dos parâmetros econômicos u^lizados para a análise de viabilidade. • 
algumas das edificações u^lizadas na análise do potencial solar. 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-152  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

valer (v.) [8] 

Relações de sinonímia: caber (v.) [6] – P-021 

Formações colocacionais / colocações: 
Vale ressaltar que [5] (+ art. def. + subst.) 
Vale salientar que [1] (+ art. def. + subst.) 

 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: Vale ressaltar que, apesar do fenômeno já ser mencionado na literatura especializada 
desde década de 80, somente a par^r • Vale ressaltar que a tensão neste barramento pode se 
aproximar dos 1.000V. (8) Do transformador trifásico, construído a • Vale salientar que o inversor 
proposto neste trabalho é des^nado a áreas urbanas • Vale ressaltar que como o sistema é do ^po 
rastreador, seus motores gastam em média 100 kWh/ano, • Vale ressaltar que a taxa de juros da linha 
do financiamento tem forte influência na composição do custo total e, • Vale ressaltar que a 
qualidade dos materiais encapsulantes da célula, de isolação e mecânicos, 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-153  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

validar (v.) [5] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
Esses dados são validados com + art. def. + subst. 
dados validados por + subst. 

 

Relações de comparabilidade: F-033, F-189 

Observações: 

Exemplos: são análogas, o que valida a subs^tuição do modelo matemá^co pelo modelo elétrico • o 
modelo elétrico de célula fotovoltaica, validado anteriormente • Esses dados são validados com os 
dados de chuva em Fortaleza fornecidos • o Atlas u^liza dados de satélite validados por piranômetros. 
• foi bastante próximo à redução de irradiação incidente nos planos devido ao sombreamento, 
validando, portanto, a tese previamente apresentada. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-154  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

valor (s.m.) [288] 

Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações:  
atingem valores no intervalor de x a y. 
atingindo valores da ordem de x%. 
atingindo valores em torno de x 
alcançando valores de x% 
atingiu valores da ordem de x% 
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apresentaram valores elevados de 
apresentaram valores entre x e y 
apresentaram valores bastante próximos entre si 
apresentaram valores praticamente coincidentes 
apresentaram valores coincidentes 
apresenta valores menores 

 
teve aumentado seu valor 
tem seu valor praticamente inalterado 
teve o seu valor diminuído 
tiveram o seu valor calculado 

 

Relações de comparabilidade:  

Observações: 

Exemplos: Estes dois úl^mos, por sua vez, apresentaram valores bastante próximos entre si. • Março, 
abril e dezembro apresentaram valores elevados de temperatura e demanda máxima FP. • A tensão, 
no ponto de máxima potência, tem seu valor pra^camente inalterado independente do nível de 
sombreamento • Valores posi^vos nesta tabela indicam que o parâmetro específico analisado teve o 
seu valor diminuído. • Valores posi^vos nesta tabela indicam que o parâmetro específico analisado 
teve aumentado seu valor após a limpeza do módulo. • na faixa de comprimentos de onda de 600 nm 
a 800 nm, alcançando valores de 99 % para as células solares n+pp+ • apresentaram as maiores 
eficiências, a^ngindo valores da ordem de 13,9% (substrato ^po p) • a eficiência média das células 
solares em substratos p a^ngiu valores da ordem de 13,3% e em substrato n a^ngiu 12,4%. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-155  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

ver (v.) [41] 
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Relações de sinonímia:  

Formações colocacionais / colocações: 
x, visto que [9]  

 
conforme visto na Fig. x 
conforme pode ser visto na [F]igura x [4] 
conforme visto anteriormente 

 

Na Fig. x pode-se ver 
Na Fig. x, é possível ver [2] 

 

como pode ser visto em [2] 
como pode ser visto na Fig. x 

 

o qual pode ser visto na Figura x  
[p]ode ser visto na Fig. x [3]  

 

Relações de comparabilidade: F-193 

Observações: 

Exemplos: o a-Si responde melhor a comprimentos de onda de cor azul (verão), conforme visto na Fig 
12. • Conforme visto anteriormente, neste caso não há necessidade de • aquecimento no silício 
monocristalino é menor, visto que sua queda de tensão • durante o teste de malha descrito, visto que 
no procedimento explícito a alteração de um parâmetro implica • Na Fig. 7 pode-se ver as curvas da 
potência rea^va • Na Fig. 4, é possível ver que, no solswcio de verão, há maior • Na Figura 4 é possível 
ver como ficou o painel • como pode ser visto neste trabalho, foi possível reduzir • conforme pode ser 
visto na Figura 2. • monitorando os níveis de corrente de fuga, como pode ser visto na Fig. 6. • Pode 
ser visto na figura 6 o gráfico da potência gerada a cada hora durante todo o dia. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-156  
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Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

verificar (v.) [52] 

Relações de sinonímia: P-030, P-037, P-042, P-099, P-100, P-104, P-113 

Formações colocacionais / colocações: 
para verificar [2] 
a fim de verificar 
a fim de verificar se 

 

 
Da figura x, verifica-se que 
Primeiramente, nas Fig. x e Fig. y, verifica-se que 
Comparando-se as Figs. X e y, verifica-se que 
Conforme verifica-se nas Figs. x e y 

 

 
Com base nos resultados deste estudo (...), verifica-se que 
A partir dos resultados apresentados, verifica-se que 
Nos resultados, é verificado que 

 

 

Relações de comparabilidade: F-036, F-116, F-119, F-152, F-190 

Observações: 

Exemplos: analisou-se a variação do fator de forma das células nos casos simulados, a fim de verificar 
se ocorriam essas variações, • para ambas as tecnologias implementadas, a fim de verificar a 
produção de energia • Para verificar o comportamento do protó^po • Da figura 11, verifica-se que a 
transformação • Primeiramente, verifica-se, nas Fig. 2 e Fig. 3, que, para qualquer dia simulado, • 
Comparando-se as Figs. 6 e 7 verifica-se que as curvas resultantes • potência passa para 59 W (dois 
módulos sombreados) e 57 W (três módulos sombreados) conforme verifica-se nas Figs. 11(b) e 12(b). 
• A par^r dos resultados apresentados, verifica-se que é possível aprimorar o modelo • Nos 
resultados, é verificado que a eficiência reduziu • Com base nos resultados deste estudo e de outros 
trabalhos na área, verifica-se que os indicadores de viabilidade econômica 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-157  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

visar (v.) [7] 

Relações de sinonímia: P-101 

Formações colocacionais / colocações: 
Este trabalho visa (+ verbo + art. def. + subst.) 
O presente trabalho visa (+ verbo + art. def. + subst.) 

 
Visando (+ art. def. + subst.) (...), é realizada  
Visando (+verbo no infinit.) (...), neste trabalho foram avaliadas 

 

Relações de comparabilidade: F-191 

Observações: 

Exemplos: Visando a avaliação do impacto da sujidade nos módulos FV localizados no LEA-UFC, 
inicialmente, é realizada uma comparação • impulsionaram as pesquisas visando o uso de módulos 
fotovoltaicos também no fornecimento de energia • as simulações da demanda a ser contratada 
visando minimizar as despesas • o presente trabalho visa avaliar os impactos da inserção da geração 
fotovoltaica • Visando aumentar esta eficiência, neste trabalho foram avaliadas aplicações de 
pigmentos fosforescentes capazes de • Este trabalho visa avaliar os impactos da inserção da geração 
fotovoltaica de 5 MW sobre as despesas com energia elétrica da Unidade 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica P-158  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

vista (s.f.) [38] 

Relações de sinonímia: P-117 

Formações colocacionais / colocações: 
Tendo em vista x, 
Tendo em vista que x,  
tendo em vista [3] 
tendo em vista que 
tendo-se em vista que 

 

 
do ponto de vista [10] 
[S]ob o ponto de vista [3] 
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Relações de comparabilidade: F-133, F-194 

Observações: 

Exemplos: Tendo em vista que o custo médio para geração de hidroeletricidade é de US$1,00/wa�, 
mesma relação de inves^mento/wa� • possui um grande potencial, tendo em vista que boa parte dos 
inversores comercializados atualmente apresenta essa funcionalidade incorporada. • Estas 
temperaturas foram selecionadas tendo em vista os resultados de um trabalho anterior • Sob o ponto 
de vista do ângulo de inclinação e da orientação, os resultados são similares • Apresentam ainda, do 
ponto de vista técnico, uma tendência ao aumento da sua eficiência • Sob o ponto de vista puramente 
geométrico, a melhor orientação para um arranjo fotovoltaico para a produção anual de eletricidade 
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APÊNDICE F 
Fichas lexicográficas em francês 

 

 

A 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-001  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

abord (n.m.) [10] 

Relações de sinonímia: F-098, F-179 

Formações colocacionais / colocações: 
Cette étude vise tout d’abord à 
On peut tout d’abord constater 
Tout d’abord, il est nécessaire de 
Tout d’abord, il est proposé de 

 
ont d’abord été étudiés 
ont d’abord été écrits 
ont d’abord été introduits 
seront d’abord présentés 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: Ce�e étude vise tout d'abord à déterminer, quelle que soit la capacité de stockage, quelles 
lois de ges^on sont per^nentes • Les couches obtenues ont d'abord été étudiées par MEB et MET. • 
On peut tout d'abord constater l'augmenta^on du rendement des mul^jonc^ons • Les éléments 
composant un tel système seront tout d'abord présentés. • Tout d'abord, il est nécessaire de 
sélec^onner la ville dans laquelle la simula^on doit être effectuée. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-002  
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Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

accord (n.m.) [4] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
ont été réalisés en accord avec la norme x 

 
Ceci est en accord avec la figure x. 

 

Relações de comparabilidade: P-001 

Observações: 

Exemplos: Ceci est en accord avec la figure 4 qui montre que si la valeur du poten^el d'ionisa^on • 
Les mesures pour déterminer les performances thermiques du capteur PV-T ont été réalisées au 
Fraunhofer ISE en accord avec la norme EN12975 [8]. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-003  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

s’affranchir (v.) [8] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
afin de s’affranchir de [2] 
pour s’affranchir de 

 
nous pouvons nous affranchir de 
permet de s’affranchir de 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: faire des mesures I-V (en méthode quatre pointes afin de s'affranchir des résistances 
parasites • Pour s'affranchir de l'u^lisa^on de mul^ples capteurs, nous avons développé un modèle • 
nous avons développé une deuxième méthode afin de s'affranchir de ce modèle. • pour laquelle nous 
pouvons nous affranchir de ce modèle. • Un LDO externe connecté directement sur les supercapacités 
permet aussi de s'affranchir des pertes du transistor PASS • Pour respecter les contraintes 
économiques et pour s'affranchir de l'u^lisa^on de capteurs supplémentaires, 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-004  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

s’agir (v.) [14] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
[I]l s’agit de [3]  
il s’agit à la fois de  
Il s’agit certes de  
[I]l s’agit donc de [2]  
Il s’agit là de  
Il s’agit sans doute de  

 
il ne peut s’agir de  

 

Relações de comparabilidade: P-149 

Observações:  

Exemplos: Il s'agit certes d'un modèle idéal qui néglige les effets de dipôles • Il s'agit d'une liaison 
série virtuelle entre le maître et l'esclave, • Il s'agit donc d'une cellule tout solide faisant converger les 
avancées des deux domaines • Il s'agit sans doute d'une des évolu^ons les plus ina�endues qu'ait 
connu le domaine du photovoltaïque • Il s'agit des micro canaux et des jets impactant. • Après avoir 
réalisé la détec^on, il s'agit de définir l'emplacement de l'arc électrique pour perme�re une 
interven^on • Ce�e nanocouche étant quasi isolante il ne peut s'agir d'un simple alignement de la 
structure de bande par transfert de charges 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-005  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

aide (n.f.) [25] 

Relações de sinonímia: F-095, F-187 

Formações colocacionais / colocações: 
à l’aide de [8] 
à l’aide de deux méthodes 
à l’aide de ces méthodes 
à l’aide d’un modèle 

 
se calcule à l’aide de  
ont été récemment démontrés à l’aide de 
sont effectués à l’aide de 
est obtenu à l’aide de [2] 
obtenu à l’aide de 
est réalisé à l’aide de [2] 
a été réalisé à l’aide de 

 
Nous avons effectué des mesures à l’aide de 
permet de traiter les données à l’aide de 
un exemple de traitement des résultats à l’aide de 

 

Relações de comparabilidade: P-016 

Observações: 

Exemplos: nous a permis de valider le principe de détec^on acous^que à l'aide de deux méthodes. • 
est modélisé sur une base d'appren^ssage de signaux d'arcs à l'aide d'un modèle ARMA. • Puisque le 
simulateur permet de traiter les données à l'aide d'un tableur, • Ce front représenté figure 3, est 
obtenu à l'aide d'un algorithme géné^que. • Le rayonnement diffus pour une surface inclinée se 
calcule à l'aide d'une fonc^on de modula^on • L'interface graphique a été réalisée à l'aide de 
l'environnement de programma^on LabVIEW • On peut ainsi a�eindre une localisa^on très précise à 
l'aide de ces méthodes. • Nous avons effectué des mesures à l'aide de deux capteurs d'ensoleillement 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-006  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

(s’)améliorer (v.) [34] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
L’objectif de cette étude est d’améliorer 
Ces travaux visent à améliorer 
afin d’améliorer 
dans le but d’améliorer 

 
permet d’améliorer [3] 
permet d’améliorer significativement 
ont été proposés pour améliorer 
qui visent à améliorer 
contribue à améliorer 
pour améliorer [4] 

 
nos résultats s’améliorent considérablement 
ont été nettement améliorés 
peut être largement amélioré 
permettrait d’améliorer notablement 
améliore très sensiblement 

 

Relações de comparabilidade: P-109 

Observações: 
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Exemplos: Ces travaux visent à améliorer l'efficience d'un système PV • Cet algorithme est basé sur la 
méthode P&O modifiée dans le but d'améliorer ses performances • et contribue à améliorer le 
tension du circuit ouvert • Le Li[(CF3SO2)2N] permet d'améliorer les performances des cellules en 
terme du photocourant • Le flux de chaleur a été choisi volontairement très élevé pour améliorer la 
visualisa^on des effets • présentent deux méthodes complémentaires qui visent à améliorer ce�e 
méthode • L'objec^f de ce�e étude est d'améliorer le rendement d'un système photovoltaïque. • le 
matériau organique donneur d'électron permet d' améliorer significa^vement le rendement • pour le 
cas Klucher/Climed2, nos résultats s'améliorent considérablement sans a�eindre toutefois les 
précisions souhaitées en début d'étude. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-007  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

analyse (n.f.) [33] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
La partie x analyse 
Cette partie présente l’analyse de 

 
Pour ce faire, nous avons employé des méthodes d’analyse de 
nous poursuivrons l’analyse des données 
Dans cette étude, nous proposons deux méthodes d’analyse de 
nous avons élaboré une analyse minutieuse des données 
En utilisant un outil d’analyse, nous pouvons 
Autores [número] ont mené une étude sur l’analyse de 

 
La procédure d’analyse des donnés a été effectuée conformément à 
Les modèles et outils d’analyse développés exploitent 
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il est nécessaire de mettre un processus d’analyse des données 
Dans un premier temps, l’analyse a porté sur 
Ils permettent une analyse 
Une analyse complémentaire confirme 
Une analyse de x révèle que 

 

Relações de comparabilidade: P-007 

Observações: 

Exemplos: Pour ce faire, nous avons employé des méthodes d'analyse des performances, • Dans un 
premier temps l'analyse a porté sur les varia^ons mensuelles des rendements • Ce�e par^e présente 
aussi l'analyse des performances du buck/boost • Dans ce�e étude, nous proposons deux méthodes 
pour l'analyse de performance • A travers l'u^lisa^on de la méthode PVUSA, nous avons élaboré une 
analyse minu^euse des données, ce qui nous permis d'obtenir une solu^on • Une analyse des 
caractéris^ques courant tension (I-V) révèlent que la recombinaison dans la couche Cu(In,Ga)Se2 se 
produit par • La procédure d'analyse des données de la centrale solaire photovoltaïque de 300 kWc a 
été effectuée conformément à ses deux méthodes. • En u^lisant un ou^l d'analyse technico-
économique développé et validé précédemment, nous pouvons, à par^r de données 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-008  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

analyser (v.) [19] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
Dans ce contexte, nous nous proposons d’analyser 
nous citerons et analyserons 
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nous analyserons plus scrupuleusement  
Il importe donc bien analyser 
il s’avère intéressant d’analyser 
il est possible d’analyser 
que nous avons cherché à présenter et à analyser dans cet article. 
l’objectif est d’analyser 

 
Afin d’analyser 
Pour évaluer et analyser 
consiste à analyser 
visant à analyser 

 
seront analysés 

 

Relações de comparabilidade: P-006 

Observações: 

Exemplos: des rendements de conversion record en laboratoire, que nous avons cherché à présenter 
et à analyser dans cet ar^cle. • Figure 4 : Exemple de résultat d'un exercice visant à analyser l'impact 
de l'orienta^on et de l'inclinaison sur la produc^on d'énergie • Le troisième exercice consiste à 
analyser l'impact de zones d'ombre sur la produc^on d'énergie • Il importe donc de bien analyser la 
consomma^on pour dimensionner le système de stockage. • Par un état de l'art, nous citerons et 
analyserons les caractéris^ques de ces nouveaux matériaux. • et nous analyserons plus 
scrupuleusement le véritable impact de l'empoussièrement • Dans ce contexte, nous nous proposons 
d'analyser et d'étudier des méthodes robustes de détec^on • il s'avère intéressant d' analyser les 
performances de ce�e dernière. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-009  
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Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

annexe (n.f.) [5] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
figurent en annexe 
figurent en annexe de ce papier 
est donné en annexe 
sont donnés en annexe 
sur le document en annexe x 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: dont le plan mécanique est donné en annexe. • les fonc^ons MapleTM de calcul des 
éphémérides figurent en annexe. • placer les points ISC, UMPP et UOC sur le document en annexe 1 
(cf. Fig. 7). 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-010  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

apparaître (v.) [14] 

Relações de sinonímia: F-166, F-016 

Formações colocacionais / colocações: 
Il apparaît que [2] 
Il apparaît donc que 
Il apparaît rapidement que 

 

Il apparaît donc particulière intéressant de  
 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: Il apparaît donc que les vitesses de thermalisa^on peuvent saturer dans des nanostructures 
• Si l'on observe les résultats dans les détails, il apparaît rapidement que les délestages sont localisés 
aux instants où • Il apparaît donc par^culièrement intéressant d'envisager une op^misa^on de la 
consomma^on au cours du temps. • Il apparaît que ceci est dû principalement au rendement 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-011  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

approche (n.f.) [22] 

Relações de sinonímia: F-107 

Formações colocacionais / colocações: 
De cette façon, cette approche permet de 
L’approche consiste à 
Cet article décrit une nouvelle approche 
Il y a plusieurs approches et concepts pour 
Plusieurs approches peuvent être appliquées 

 

Relações de comparabilidade: P-096 

Observações: 

Exemplos: Cet ar^cle décrit une nouvelle approche pédagogique pour l'enseignement des • De ce�e 
façon, ce�e approche permet aux étudiants d'augmenter et d'améliorer leurs compétences • 
L'approche consiste à introduire un ou plusieurs niveaux d'énergie dans la bande interdite • Plusieurs 
approches peuvent être appliquées : • Il y a plusieurs approches et concepts pour réaliser 
éventuellement ces composants, 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-012  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

(s’)approcher (v.) [8] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
pourrait en principe approcher x% 
approchant les x% 
s’approcher des x% 
s’approchant des x (símbolo da unidade de medida) 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: le rendement de Carnot associé à la conversion de l'énergie solaire pourrait en principe 
approcher 95 % [2]. • avec des rendements approchant les 30%, • Là aussi, la perspec^ve de 
s'approcher des 25 % est ouverte. • une capacité installée de 500 GW en 2020 (s'approchant des 100 
GW par an) est maintenant considérée par certains analystes. 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-013  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

ar?cle (n.m.) [56] 

Relações de sinonímia: étude (n.f.) [85], travail (n.m.) [71], ar^cle (n.m.) [56], papier (n.m.) [10] 
F-066, F-126, F-186 

Formações colocacionais / colocações: 
L’objectif de cet article est de [2] 
Les objectifs optimisés dans cet article sont : 

 
L’article décrit alors 
L’article rapporte 
L’article a présenté 
Cet article décrit [2] 
Cet article développe 
Cet article expose 
cet article se limite à 
Cet article met en évidence 
Ainsi, cet article montre l’importance que peut avoir 
Cet article présente [3] 
Cet article propose 
Cet article rappelle 
Cet article a présenté 

 
Dans cet article nous avons montré 
Nous présentons dans cet article 
Nous donnons ainsi dans cet article un exemple de 
que nous avons cherché à présenter et à analyser dans cet article. 
Celui que nous présentons dans cet article est 
Pour autant, comme présenté dans cet article, on 

 
Dans cet article, [2] 
Dans le cadre de cet article, nous limiterons notre étude à 
Dans le cas considéré dans cet article, 
Pour le cas de cet article, nous utilisons 

 
L’article est organisé comme suit : 
L’article est rédigé de sorte que les sections présentent 
C’est l’objectif de la deuxième partie de cet article, où nous décrirons 
dans la première partie de cet article 
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La première partie de cet article présente 
Pour la suite de cet article, 
Dans la suite de cet article, nous allons décrire 

 
décrit dans cet article [2] 
discuté dans cet article [2] 
développé dans l’article 
est exposé à la fin de cet article. 
est proposé en fin d’article 
une discussion vient conclure cet article. 

 

Relações de comparabilidade: P-010, P-062, P-115, P-148 

Observações: 

Exemplos: Ainsi cet ar^cle montre l'importance que peut avoir l'exper^se en génie électrique • Dans 
cet ar^cle nous avons montré la diversité des commandes • Le simulateur de produc^on solaire (SPS) 
décrit dans cet ar^cle cons^tue un ou^l • Dans le cadre de cet ar^cle, nous limiterons notre étude aux 
matériaux organiques • Les objec^fs op^misés dans cet ar^cle sont : 1- le coût • Dans la suite de cet 
ar^cle, nous allons décrire le fonc^onnement • L'objec^f de cet ar^cle est d'illustrer les principes 
u^lisés pour faire fonc^onner • Cet ar^cle a présenté la réalisa^on d'une alimenta^on DC • Cet ar^cle 
expose les résultats d'une méthode originale • L'ar^cle décrit alors les étages de transforma^on • 
L'ar^cle est organisé comme suit : La par^e 2 présente • Le schéma du support est proposé en fin 
d'ar^cle.  

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-014  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

assurer (v.) [26] 



 

 

575 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
pour bien assurer x 
pour assurer x [5] 
pour assurer à la fois x et y  
permettant d’assurer x 
doit assurer x 
est assuré par [2] 
pourra être assuré par 

 

Relações de comparabilidade: P-083 

Observações: 

Exemplos: du travail de sor^e de l'électrode métallique perme�ant d'assurer un bon transfert • Le 
régulateur doit assurer des fonc^ons de protec^ons : • sa con^nua^on pourra être assurée par la 
deuxième généra^on de cellules • Plusieurs composants u^lisent la flexibilité unique offerte par les 
nanofils et les boîtes quan^ques pour assurer ces fonc^ons. • Un bornier est placé à la base du mât 
pour assurer la commande. • il est intéressant de travailler avec un pas variable de Δα pour assurer à 
la fois une convergence rapide (même en cas de faibles ensoleillement) et aussi une faible oscilla^on 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-015  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

aLeindre (v.) [42] 

Relações de sinonímia:   
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Formações colocacionais / colocações: 
atteignent des valeurs de x % 
atteignent des valeurs de l’ordre de x % 

 
atteignent des rendements 
a permis d’atteindre des rendements 
a permis d’atteindre les plus hauts rendements. 
permet d’atteindre des rendements 
permet à x d’atteindre un très haut rendement. 
ont récemment atteint des rendements  
Pour atteindre des rendements 
pour atteindre un rendement de x % 
doit atteindre le meilleur rendement possible. 
il a été possible d’atteindre un rendement supérieur à x % 

 

Relações de comparabilidade: P-012 

Observações: 

Exemplos: les rendements de conversion a�eignent des valeurs de l'ordre de 8,5 % pour les cellules • 
le développement des jonc^ons triples dont la dernière est dopée au Germanium a permis d'a�eindre 
des rendements stabilisés de 12 % • les disposi^fs a�eignent des rendements photovoltaïques très 
encourageants • Pour a�eindre des rendements de conversion importants, • la modifica^on du 
spectre solaire incident pourrait perme�re à une cellule standard d'a�eindre un très haut rendement. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-016  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

s’avérer (v.) [7] 
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Relações de sinonímia: F-010, F-166 

Formações colocacionais / colocações: 
il s’avère intéressant de 
s’avère intéressant 
s’avère primordial 
s’avère nécessaire 
s’avère la plus précise 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: il s'avère intéressant d'analyser les performances de ce�e dernière. • Ce paramètre s'avère 
intéressant car il renseigne sur l • différentes couches semiconductrices empilées d'épaisseur voisine 
du m, s'avère primordiale pour la réalisa^on à plus longue échéance du disposi^f • pour es^mer 
l'ensoleillement pour une surface inclinée s'avère la méthode la plus précise surtout comparée aux • 
ges^on rigoureuse de l'énergie s'avère nécessaire (pas de lampes inu^lement allumées...). 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-017  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

avoir (v.) [646] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
il y a [13] 
Il y a [2] 

 
a pour but de 
La section suivante a donc pour but de 

 
afin d’avoir [2] 
pour avoir [4] 
Pour avoir 
permet d’avoir 
permettant d’avoir 
doit permettre d’avoir 
ce qui permet d’avoir 

 
Cela implique d’avoir 
D’autre part, il est nécessaire d’avoir 
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On montrera aussi la nécessité d’avoir 
doit idéalement avoir 

 
peut avoir [4] 
peut en effet avoir 
peuvent avoir [2] 
pourrait également avoir 

 

Relações de comparabilidade: P-144 

Observações: 

Exemplos: la conversion photovoltaïque qui est apparu il y a quelques années s'est à nouveau traduit 
par des progressions, • Parmi les principales pertes, il y a le processus de thermalisa^on • qu'une 
installa^on u^lisant un capteur PV-T peut avoir un rendement global (thermique et électrique) 
supérieur • La produc^on industrielle mondiale de modules photovoltaïques est 20 fois plus 
importante qu'il y a 10 ans • Ce�e énergie peut en effet avoir des répercussions • analyse un 
démarrage ini^al classique (phase de « cold start ») et les solu^ons pour avoir un démarrage rapide • 
Pour avoir l'autonomie souhaitée, l'énergie u^lisable dans les supercapacités doit être supérieure • 
D'autre part, il est nécessaire d' avoir des moyens de mesure performant à très haute impédance • la 
consomma^on totale énergé^que est supposée constante afin d' avoir un critère de comparaison 
efficace (82 MWh électriques sur 15 ans). 

 
 
B 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-018  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

(se) baser (v.) [38] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
[E]n se basant sur [2] 

 
[D]es méthodes basées sur [2] 
une méthode basée sur [2] 
chaque méthode basée sur 

 

Relações de comparabilidade: P-019 

Observações: 

Exemplos: Des méthodes basées sur la logique floue [26-28] ou sur les réseaux de neurones ar^ficiels 
[29-30] sont également efficaces • Une méthode de localisa^on a également été développée, en se 
basant sur les délais d'arrivée des signaux • En se basant sur les résultats de ces tests, un modèle 
numérique simplifié de composants PVT a été mis au point • C'est pourquoi nous inves^guons des 
méthodes basées sur un traitement vectoriel du signal, • Ils présentent les résultats d'une évalua^on 
de chaque méthode basée sur une analyse de régression de plusieurs systèmes PV 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-019  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

biais (n.m.) [3] 
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Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
par le biais de [2] 
s’est fait par le biais de 

 

Relações de comparabilidade: P-018 

Observações: 

Exemplos: Dès lors, par le biais du calcul du rapport d'éclairement du global (Rg) du modèle de 
Bernard, nous pouvons es^mer • savoir si l'a�einte de très hauts rendements par le biais des 
nanomatériaux est un mythe ou une réalité. • La modélisa^on des écoulements turbulents s'est faite 
par le biais du modèle k-ω SST [5]. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-020  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

but (n.m.) [16] 

Relações de sinonímia: objec^f (n.m.) F-117 

Formações colocacionais / colocações: 
le but de notre travail consiste à 
Le but de ce travail étant de 
Le but de cet essai est de 
Le but ici est de 
Le but visé ici est de 

 
a pour but de [2] 
dans le but de [3] 

 

Relações de comparabilidade: P-102 

Observações: 

Exemplos: Le but de cet essai est de familiariser les étudiants avec les différents éléments • Le but de 
ce travail sur profils déterministes étant de nous rapprocher d'une ges^on en temps réel, • Le but ici 
est de réduire le coût. • Compte tenue des divers travaux effectués sur le sujet, le but de notre travail 
consiste à évaluer les performances de la centrale • cet enseignement « photovoltaïque » développé 
au CIME Nanotech a pour but de sensibiliser les étudiants • Cet algorithme est basé sur la méthode 
P&O modifiée dans le but d'améliorer ses performances lors des varia^ons rapides de l'irradia^on 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-021  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

cadre (n.m.) [22] 

Relações de sinonímia: F-037 

Formações colocacionais / colocações: 
Dans le cadre de [4] 
dans le cadre de [8] 

 
Dans le cadre de cet article, nous limiterons notre étude à 
Dans le cadre du problème défini dans la partie x, on cherche à 
dans le cadre d’un projet 
dans le cadre du projet 

 
Dans le cadre d’une coopération 
dans le cadre d’une coopération 
dans le cadre d’une collaboration 

 

Relações de comparabilidade: P-038 

Observações: 

Exemplos: Dans le cadre d'une coopéra^on interna^onale, le disposi^f fera l'objet • l'école 
polytechnique universitaire de Tours (Polytech Tours DEE) dans le cadre d'une collabora^on avec ce�e 
société.• a été installée au Centre d'Etude et de Recherche de Djibou^ (CERD) dans le cadre d'un 
projet de promo^on de l'énergie solaire photovoltaïque. • Dans le cadre de cet ar^cle, nous limiterons 
notre étude aux matériaux organiques • Dans le cadre du problème défini dans la par^e 1, on cherche 
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à déterminer quel est l'engagement de produc^on • Dans le cadre des accords sur le protocole de 
Kyoto il y aura 4,8 GWp installés en fin de programme en 2010. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-022  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

(se) calculer (v.) [62] 

Relações de sinonímia: F-062, F-120 

Formações colocacionais / colocações: 
est alors calculé en fonction de 
sont calculés en fonction de 
peut être calculé en fonction de 
calculé à partir de 
est calculé à partir de [3] 
se calcule à partir de 
se calcule à l’aide de 

 

Relações de comparabilidade: P-022, P-048, P-106, P-004, P-105 

Observações: 

Exemplos: le rapport de l'éclairement global (Rg) est calculé à par^r de l'ensoleillement direct • Le 
rayonnement diffus pour une surface inclinée se calcule à l'aide d'une fonc^on de modula^on • Pour 
le rapport de l'éclairement direct nommé (Rs), il peut être calculé en fonc^on de l'inclinaison (i), • Les 
angles d'incidence (θ) et zénithal (θz) sont calculés en fonc^on de l'azimut (a), la hauteur (h), • Cet 
indice est calculé par rapport à la référence d'ensoleillement. • Le produc^ble de référence se calcule 
à par^r de l'ensoleillement es^mé que reçoit le champ PV pour des inclinaisons quelconques. 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-023  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

cas (n.m.) [101] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
Dans ce cas 
dans ce cas [5] 
dans ces cas 
Dans les deux cas 
dans les deux cas [2] 
Dans notre cas [2] 
Or, dans notre cas, 

 
Dans le cas de [10] 
Dans le cas où [4] 
Dans le cas contraire, 
dans le cas de [11] 
dans le cas où [2] 
Au contraire, dans le cas de 
dans le cas contraire. 
Comme dans le cas de 
Dans le cas considéré dans cet article, 
Par exemple, dans le cas de 
En cas de 
en cas de [6] 

 
Dans tous les cas [7] 
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Relações de comparabilidade: P-023 

Observações: 

Exemplos: Dans ce cas le substrat n'est chauffé que pendant la durée du dépôt • elle vaut dans ce cas : 
EJ = 1055 Wh/j. • En cas de panne du réseau ou de délestage, la centrale bascule • Dans le cas d'une 
installa^on avec plusieurs panneaux, on rajoutera • Or, dans notre cas, nous pouvons constater sur la 
figure 12 (a) que le modèle • Dans tous les cas, on cherchera à maximiser l'angle • Dans notre cas, la 
spectroscopie d'admi�ance est u^lisée pour déterminer • il faut diminuer le rapport cyclique et 
l'augmenter dans le cas contraire. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-024  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

cause (n.f.) [8] 

Relações de sinonímia:  F-080, F-052, F-090, F-146 

Formações colocacionais / colocações: 
à cause de [3] 
notamment à cause de 
en partie à cause de 
dont la cause n’est pas encore identifiée 

 

Relações de comparabilidade: P-049, P-074 

Observações: 

Exemplos: évaluée à 49% en raison d'un décalage temporel dont la cause n'est pas encore iden^fiée. • 
entraîne un coût de produc^on élevé, notamment à cause des différents processus de purifica^on • 
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rendement est très faible, en par^e à cause de la différence d'accord de maille cristalline entre • Dans 
le cas du silicium cristallin en couche mince, à cause de sa bande interdite indirect, une épaisseur de 
10-20 μm combinée à un piégeage efficace de la lumière est nécessaire 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-025  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

chercher (v.) [17] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
que nous avons cherché à présenter 
C’est ce que cette étude a cherchera à vérifier. 

 
on cherche à déterminer 
on cherche alors à obtenir 
on cherchera à faire 
on cherchera à maximiser 
Nous avons donc cherché à développer 
Pour ce faire, on cherche à évaluer 
La dernière partie cherche donc à évaluer 

 
On a ici cherché à ne pas 

 

Relações de comparabilidade: P-020 

Observações: 

Exemplos: Nous avons donc cherché à développer un modèle perme�ant d'es^mer • La dernière 
par^e cherche donc à évaluer la robustesse d'un dimensionnement • Pour u^liser au mieux le 
panneau on cherchera à le faire travailler au maximum de puissance disponible • On a ici cherché à ne 
pas dissocier les ques^ons d'op^misa^on de la ges^on • C'est ce que ce�e étude cherchera à vérifier. 
• conversion record en laboratoire, que nous avons cherché à présenter et à analyser dans cet ar^cle. 
• Pour ce faire, on cherche à évaluer un coût total qui est défini comme la somme de deux 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-026  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

choisir (v.) [42] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
Pour ce projet nous avons choisi de 
Nous avons choisi d’utiliser sur ce projet 
Nous avons choisi x pour 

 
permet de choisir facilement entre 
il est possible de choisir 
Pour obtenir x, il faut choisir 
Il faut choisir 
Pour choisir x, il faut tenir compte de 

 
a été choisi [6] 

 

Relações de comparabilidade: P-056 

Observações: 

Exemplos: Nous avons choisi ceux perme�ant d'es^mer l'ensoleillement que reçoivent ces champs PV 
• Pour ce projet nous avons choisi de stocker l'énergie avec une tension maximale de 5,2 V. • Nous 
avons choisi d'u^liser sur ce projet le SVP1050 [TI]. • la fonc^on recherche convient car elle permet de 
choisir facilement entre deux produits • il est possible de choisir la technologie de la cellule solaire 
u^lisée • Pour obtenir les meilleures performances, il faut choisir une valeur élevée pour d2, • Pour 
choisir le générateur photovoltaïque (PV), il faut tenir compte de l'ensoleillement disponible sur site, 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-027  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

citer (v.) [12] 

Relações de sinonímia: F-104 

Formações colocacionais / colocações: 
cité plus haut [2] 
cité dans le paragraphe x 
sont cités au tableau x. 

 
on peut citer x 
Nous pouvons ainsi citer 
citons x 
Citons en particulier x 

 

Relações de comparabilidade: P-025 

Observações: 

Exemplos: Pour démontrer toute la poten^alité industrielle de la technologie CIS, on peut citer 
l'exemple de l'une des plus grandes centrales solaires d'Europe • Citons en par^culier le schéma de la 
figure 9 qui u^lise le principe • évaluer les performances de la centrale de 300 kWc connectée au 
réseau en u^lisant les diverses méthodes citées plus haut. • Les condi^ons de références u^lisées 
avec la méthode d'évalua^on PVUSA sont appelées PTC et sont citées au tableau 1. • ce rapport de 
performance est élevé par observa^on des diverses analyses citées dans le 1 paragraphe. 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-028  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

comparer (v.) [28] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
En comparant les résultats de x avec les résultats estimés 
Les résultats sont comparés avec 
Ces résultats sont comparés avec 
Les résultats obtenus sont comparés à 

 
Par exemple, l’étude menée par Autores [número] compare 
Autores [número] ont comparé 

 
La version finale de cet article comparera 
Nous comparons également 
À titre d’exemple, on compare 

 

Relações de comparabilidade: P-028 

Observações: 

Exemplos: En comparant les résultats de ces mesures avec les résultats es^més • Nous comparons 
également les deux méthodes de détec^on d'un point de vue de la précision • B.Marion et al. [8] ont 
comparé quatre paramètres de performances • Les résultats obtenus sont comparés à ceux d'un 
algorithme P&O conven^onnel. • Les résultats sont comparés avec ceux d’un module PV (mono-Si) 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-029  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

comprendre (v.) [31] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
compris entre x et y [5] 
compris entre x et y % 
est compris entre x et y 
sont compris entre x et y 

 
Pour mieux comprendre  
afin de mieux comprendre 
Pour comprendre comment 

 

Relações de comparabilidade: P-029 

Observações: 

Exemplos: Pour mieux comprendre les équa^ons mises en œuvre • la communauté scien^fique 
française par^cipe ac^vement, afin de mieux comprendre les propriétés fondamentales de ces 
matériaux. • Les rapports de performance sont compris entre 0,75 et 1 comme relaté sur la fig.3 • une 
tension comprise entre 2.2 V et 5.3 V, • une croissance comprise entre 25 et 50% [03ECK]. • La gamme 
d'irradia^on la plus élevée est comprise entre 0,7 et 0,8 kW/m avec un pourcentage de disponibilité 
de 15%. • Pour comprendre comment les caractéris^ques se modifient, [6] propose une feuille 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-030  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

compte (n.m.) [63] 

Relações de sinonímia: F-034, F-138, F-153, F-180 

Formações colocacionais / colocações: 
Compte tenu de [4] 
compte tenu de [3] 
Ainsi, compte tenu de x, 
Cependant, compte tenu de x, 
En tenant compte de 
en tenant compte de [2] 
tout en tenant compte de 
tenant compte de 
tient compte de [2] 
tiennent compte de 
on en tiendra compte au 
pour tenir compte de 
pour en tenir compte 
afin de mieux tenir compte de 
cherche à tenir compte de 
il faut tenir compte de [2] 
il faudra tenir compte de 
Il faudra donc tenir compte de 
ne tiennent pas compte de 
ne tenant pas vraiment en compte 

 
pour prendre en compte 



 

 

591 

afin de prendre en compte 
permettra de prendre en compte 
pris en compte [4] 
est pris en compte [2] 
sont pris en compte grâce à 
prend en compte [3] 
prennent en compte 
Si l’on prend en compte 
doivent être pris en compte par 
prenant en compte [4] 
En prenant en compte 
en prenant en compte [2] 
qui ne prend pas en compte de 
qui n’est pas pris en compte par 
ceci n’est pas pris en compte 
ne prend pas en compte 
n’ont pas été pris en compte 

 
Ce modèle rend compte de 
On se rend compte ainsi que 
pour rendre compte de 
il était impossible de rendre compte de 

 

Relações de comparabilidade: P-034, P-035, P-090 

Observações: 

Exemplos: Cependant, compte tenu de leur coût de fabrica^on lié essen^ellement au type de • il 
serait intéressant d'étudier, compte tenu des dynamiques beaucoup plus lentes, les commandes 
MPPT spécifiques • cet ar^cle étudiera les changements nécessaires pour prendre en compte ce�e 
erreur, • Nous détaillons dans le paragraphe 3 les différentes équa^ons u^lisées, les phénomènes pris 
en compte et les résultats obtenus • Si l'on prend en compte la thermalisa^on des porteurs dans les 
modèles de cellule à porteur chauds, on ob^ent • En prenant en compte ces paramètres, on arrive à 
un coût énergé^que minimal • Les perturba^ons sont prises en compte grâce au générateur de 
courant Delta_Icc • peut être destabilisante pour un réseau électrique lorsque celle ci n'est pas prise 
en compte. • et doivent être pris en compte par les ges^onnaires de réseau • ce modèle rend compte 
des résultats expérimentaux. • Il faudra donc tenir compte du courant de décharge lors du 
dimensionnement. • d'études actuelles développées au sein du LAAS afin notamment de mieux tenir 
compte des données météo • D'autres modèles ^ennent compte du rayonnement diffus 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-031  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

concerner (v.) [19] 

Relações de sinonímia: F-147 

Formações colocacionais / colocações: 
En ce qui concerne [2] 
en ce qui concerne 
pour ce qui concerne 

 
Les études concernent 
Plusieurs études concernent 
beaucoup de recherches concernent 

 

Relações de comparabilidade: P-052, P, 122, P-125, P-142 

Observações: 

Exemplos: Par ailleurs, beaucoup de recherches - encore fondamentales et expérimentalement 
préliminaires - concernent actuellement des cellules photovoltaïques • Les études concernent la 
conversion photovoltaïque et plus par^culièrement la réalisa^on • En ce qui concerne la filière 
électrochimique • pour ce qui concerne la filière bas coup de produc^on, de nombreuses études sont 
menées • Elle possède ses limita^ons en ce qui concerne [5] : 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-032  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

conclusion (n.f.) [7] 

Relações de sinonímia: F-043 

Formações colocacionais / colocações: 
En conclusion, [2] 

 
les conclusions de ce travail font le paragraphe final. 
la section x tire un certain nombre de conclusions [2] 

 

Relações de comparabilidade: P-030, P-031 

Observações: 

Exemplos: La sec^on 4 ^re un certain nombre de conclusions et propose des perspec^ves • Le 
démonstrateur est décrit dans le paragraphe 4 et les conclusions de ce travail font l'objet du 
paragraphe final. • En conclusion, le domaine des cellules solaires ultrafines est de plus en plus ac^f 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-033  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

confirmer (v.) [7] 

Relações de sinonímia: F-189 

Formações colocacionais / colocações: 
Les résultats théoriques confirment ceux expérimentaux. 
vient confirmer les résultats précédents. 

 

Relações de comparabilidade: P-153 

Observações: 

Exemplos: Les résultats théoriques confirment ceux expérimentaux. • La série de mesures suivante 
(Figure 15) vient confirmer les résultats précédents. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-034  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

considérer (v.) [22] 

Relações de sinonímia: F-030, F-138, F-153, F-180 

Formações colocacionais / colocações: 
Nous considérons ici 
Ici, on considère 
considéré pour cette étude 
Dans le cas considéré dans cet article, 

 
sont à considérer 
doit être considéré 
Il faut considérer 

 
ce qui est considéré comme acceptable. 
peut être considéré équivalent 

 

Relações de comparabilidade: P-034, P-035, P-090 

Observações: 
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Exemplos: la température moyenne terrestre d'environ 1,4°C, ce qui est considéré comme acceptable. 
• Ces valeurs sont à considérer avec prudence en par^culier pour une localisa^on en intérieur [MAT]. 
• Il faut dans ce bilan considérer la phase ac^ve du nœud • Nous considérerons ici un stockage par 
ba�erie Li-ion • Ici, on considère la recombinaison dans le volume (A), • Le système considéré pour 
ce�e étude est l'associa^on d'une centrale photovoltaïque et d'une unité de stockage, 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-035  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

consister (v.) [26] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
L’objectif de notre travail consiste à mettre au point 
le but de notre travail consiste à évaluer 
La démarche de notre travail consiste à 
La démarche de x consiste à 
L’approche consiste à 

 
Cette étape consiste à 
La première étape consiste à 
Les étapes suivantes consistent à 

 
Conclusão: 

La future étude consiste à 
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Relações de comparabilidade: P-036 

Observações: 

Exemplos: L'approche consiste à introduire un ou plusieurs niveaux d'énergie dans la bande interdite • 
La première étape consiste à déposer deux couches de silicium macro- et micro-poreux • Ce�e étape 
consiste à relever les zones d'ombre qui viendraient gêner la produc^on d'énergie • La démarche de 
notre travail consiste à combiner également des rela^ons de plusieurs modèles • L'objec^f de notre 
travail consiste à me�re au point un nouveau concept de capteur hybride. • le but de notre travail 
consiste à évaluer les performances de la centrale de 300 kWc connectée au réseau 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-036  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

constater (v.) [17] 

Relações de sinonímia: F-116, F-119, F-152, F-190 

Formações colocacionais / colocações: 
On peut tout d’abord constater 
Or, nous avons constaté que 
Nous constatons que 
Nous pouvons constater que 
[O]n constate que [3] 
en effet, on constate que 
À partir de x, on constate que 
[I]l est remarquable de constater [2] 

 
comme constaté sur la figure x. 
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comme on peut le constater sur la figure x ci-après. 
Nous constatons sur la figure x que 
nous pouvons constater sur la figure x que 
On peut constater à partir des tableaux x et y que 

 

Relações de comparabilidade: P-030, P-037, P-042, P-099, P-100, P-104, P-113, P-156 

Observações: 

Exemplos: Or, nous avons constaté que le calcul de ce rayonnement par la méthode Bernard ne rentre 
pas en adéqua^on avec nos mesures. • des taux d'irradia^ons n'a�eignant jamais les 1000 W/m, 
comme constaté sur la figure 6. • Il est remarquable de constater que la différence de température de 
la surface des cellules • Il dépend en par^culier de la température et de l'ensoleillement comme on 
peut le constater sur la figure 16 ci-après. • Nous constatons que la combinaison des deux modèles 
pour les deux mesures correspond mieux à nos a�entes. • A par^r de ces mesures, on constate que la 
perte rela^ve d'énergie au bout de 5 jours à 5°C (respec^vement 25 °C et 45 °C) est de 1 % 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-037  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

contexte (n.m.) [19] 

Relações de sinonímia: F-021 

Formações colocacionais / colocações: 
Dans ce contexte, [3] 
Dans ce contexte, nous nous proposons d’analyser 
Dans ce contexte, la question est alors de déterminer 

 
Dans le contexte particulier décrit par 
s’inscrit dans le contexte 
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dans un contexte [3] 
Dans un contexte [2] 
On se place au cours de ce travail dans un contexte 

 

Relações de comparabilidade: P-038 

Observações: 

Exemplos: Dans ce contexte, la ques^on est alors de déterminer quelle est la capacité de stockage • 
Dans ce contexte, nous nous proposons d'analyser et d'étudier des méthodes robustes • Dans ce 
contexte par^culier, l'u^lisa^on de capteurs hybrides • Dans le contexte par^culier décrit par l'appel 
d'offre photovoltaïque • puisque leur u^lisa^on s'inscrit dans le contexte environnemental de 
réduc^on de l'émission des gaz à effet de serre • On se place au cours de ce travail dans un contexte 
déterministe qui ne prend pas en compte d'éventuelles imperfec^ons 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-038  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

contraire (n.m) [3] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
[A]u contraire  
En effet, au contraire de 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 
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Exemplos: En effet, au contraire de certaines applica^ons en électronique • Au contraire, dans le cas 
d'un boost conven^onnel, le rapport 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-039  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

contrôler (v.) [12] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
permet de contrôler [2] 
permettent de contrôler 
est proposé pour contrôler 
est aussi utile pour contrôler 

 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: La présenta^on d'état des défauts permet de contrôler les transforma^ons électroniques • 
La librairie Mysensors [MY] permet de contrôler rapidement et facilement des modules NRF24L01. • 
De plus il est aussi u^le pour contrôler la charge des ba�eries, • Deux servomoteurs perme�ent de 
contrôler l'azimut solaire, ainsi que la hauteur du soleil. • Au niveau de la commande, un nouvel 
algorithme MPPT est proposé pour contrôler le conver^sseur quadra^que. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-040  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

convenir (v.) [12] 

Relações de sinonímia:   
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Formações colocacionais / colocações: 
Il convient de 
Il convient donc de 
Il conviendrait de 

 
la valeur de x convient parfaitement 
la valeur x = y devrait convenir. 
une valeur approximative x = y% convient. 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: Il conviendrait de les étudier pour trouver la meilleure solu^on • Il convient de rechercher 
les charges les moins gourmandes possible • Il convient donc d'en soigner les différents composants 
pour maximiser le rendement global de l'installa^on. • une valeur approxima^ve ηBAT = 70% 
convient. • Ainsi la valeur de 2 μA convient parfaitement pour avoir une es^ma^on de l'autonomie • 
supercapacités de valeur C = 25 F devrait convenir.  

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-041  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

cours (n.f.) [26] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
au cours de [13] 
Au cours de [2] 
est en cours de [2] 
est en cours 
en cours de [4] 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: un nouveau type de capteur PV-T est en cours de développement au Fraunhofer ISE. • Il 
apparaît donc par^culièrement intéressant d'envisager une op^misa^on de la consomma^on au cours 
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du temps. • En effet au cours de la vie de ces installa^ons, plusieurs facteurs • Au cours de ces 
dernières années, ce�e source a reçu beaucoup d'a�en^on • Sa réalisa^on par des étudiants 
spécialistes en chaudronnerie est en cours. 

 
 
D 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-042  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

décrire (v.) [41] 

Relações de sinonímia: F-046, F-048, F-075, F-091, F-114, F-140, F-156 

Formações colocacionais / colocações: 
L’article décrit 
Cet article décrit [2] 
Dans la suite de cet article, nous allons décrire 
C'est l'objet de la deuxième partie de cet article où nous décrirons 
La section x décrit [3] 
Cette section décrit [2] 
Autores [número] ont décrit une méthode 
La Fig. x décrit 
La Figure x décrit 

 
décrit dans cet article [2] 
décrit dans la section suivante. 
Dans la suites, sont décrits 
est décrit dans le paragraphe x 
est décrit dans le document. 
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décrit ci-après 
décrit ci-dessous 
sont décrits ci-dessous 
décrit dans [número] 
décrit dans [referência]. 
décrit figure x. 
décrit sur la figure x 

 

Relações de comparabilidade: P-009, P-042, P-043, P-046, P-086, P-099, P-124 

Observações: 

Exemplos: La sec^on 3 décrit le disposi^f expérimental de mesures de performances des cellules • La 
Fig. 16 décrit le trajet du point de fonc^onnement lors de la varia^on de l'ensoleillement • Cet ar^cle 
décrit un système de détec^on d'arcs en u^lisant deux méthodes différentes, • Ces effets décrits dans 
[12] sont expliqués par l'excès de trous capturés • Ce calcul est effectué selon le modèle polynomial 
décrit dans [GER_03]. • les résultats de localisa^on obtenus sur le démonstrateur sont décrits ci-
dessous. • Walter et al [11] ont décrit une méthode qui peut être appliquée pour les pièges 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-043  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

déduire (v.) [21] 

Relações de sinonímia: F-032 

Formações colocacionais / colocações: 
On peut en déduire 
En comparant les résultats, nous pouvons en déduire 
ce qui a permis d’en déduire 
À partir de là, nous pouvons déduire 
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des modèles permettant de déduire 
desquels nous pouvons déduire 

 

Relações de comparabilidade: P-030, P-031 

Observações: 

Exemplos: nous nous sommes focalisés sur l'étude des modèles perme�ant de déduire 
l'ensoleillement reçu sur une surface d'inclinaison quelconque • On peut en déduire la surface S 
nécessaire pour sa^sfaire le besoin en énergie: • A par^r de là, nous pouvons déduire le rayonnement 
manquant • des différents capteurs, desquelles nous pouvons déduire les différences de distances 
source/capteurs. • avec les résultats es^més obtenus à l'aide des modèles [9], [10], [12], [13], [6], 
[11], nous pouvons en déduire les précisions respec^ves de modélisa^on • Ces couches ont été 
observées par MEB et MET ce qui a permis d'en déduire que les nanofils de silicium poreux 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-044  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

définir (v.) [29] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
est défini par : 
est défini par la relation suivant : 
est défini comme le rapport entre x et y 
est défini par le ratio entre x et y 
sont définis par la différence entre x et y 
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défini dans [número] 
 

permet de définir 
Cela permet également d’en définir 
permettent de définir 
Il a permis de définir 

 

Relações de comparabilidade: P-041 

Observações: 

Exemplos: Il a permis de définir des ou^ls de mesure, de calcul et d'anima^on de la course du soleil • 
le rendement du panneau ηPV (typiquement 10%) est défini par : • Ce�e erreur est définie par la 
rela^on suivante : • Les pertes diverses LC sont définit par la différence entre le rendement de 
référence et le rendement du champ PV. • nous nous intéresserons à la mesure de tc définie dans [2] 
qui correspond à la somme normalisée • L'op^misa^on croisée des variables de dimensionnement et 
de ges^on de l'énergie permet de définir des stratégies spécifiques à chaque individu. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-045  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

démarche (n.f.) [13] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
La démarche de notre travail consiste à 
nous avons décidé d’utiliser la même démarche que le modèle 
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nous nous proposons d’effectuer cette démarche pour 
Cette section décrit la démarche mise en œuvre 
La section suivante a donc pour but de mettre en évidence une démarche permettant de  

 
une démarche expérimentale est nécessaire pour 
La même démarche convient pour 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: une démarche expérimentale est nécessaire pour op^miser les résultats. • La même 
démarche convient pour toutes les charges • La démarche de notre travail consiste à combiner 
également des rela^ons • pour le site d'ADREAM, nous avons décidé d'u^liser la même démarche de 
calcul que le modèle HDKR pour évaluer le rayonnement • Ce�e sec^on décrit la démarche 
scien^fique mise en œuvre pour l'observa^on de la course du soleil, • La sec^on suivante a donc pour 
but de me�re en évidence une démarche perme�ant de déterminer cet engagement op^mal 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-046  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

démontrer (v.) [28] 

Relações de sinonímia: F-042, F-048, F-075, F-091, F-114, F-140, F-156 

Formações colocacionais / colocações: 
Autor [número] a demontré que 
Autores ont démontré que 
En effet, ces travaux ont démontré que 
Les auteurs ont démontré que 

 
Dans ce travail, nous avons démontré que 
De plus, nous avons démontré que 
Cette étude démontre que 

 
afin de démontrer 
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Pour démontrer 
pour démontrer 

 

Relações de comparabilidade: P-009, P-042, P-043, P-046, P-086, P-099, P-124 

Observações: 

Exemplos: Royne [1] a démontré que les seules technologies de dissipa^on capables de gérer les 
hauts flux thermiques • Dans ce travail, nous avons démontré la réalisa^on de nanofils en silicium • 
De plus, nous avons démontré qu'en faisant varier un paramètre influant de l'échange thermique • 
Ce�e étude démontre qu'une augmenta^on de la vitesse d'entrée du fluide de refroidissement ne se 
traduit pas forcément en • Bouclé et al. ont démontré que le taux de remplissage diffère suivant la 
morphologie cristalline des grains • Les auteurs ont démontre que ce verre a permis une bonne 
régénéra^on de colorant. • Pour démontrer toute la poten^alité industrielle de la technologie CIS, on 
peut citer l'exemple de • un simple boost est détaillée afin de démontrer la supériorité du premier par 
rapport au deuxième 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-047  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

dépasser (v.) [16] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
ont déjà largement dépassé les x % de rendement 
des rendement qui pourraient dépasser x % 
des rendement dépassant x % [2] 
des performances dépassant x % 
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Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: ce type de cellules pourrait fournir des rendements dépassant 50 % dans le cas de trois 
terminaux, • Des rendements dépassant 55 % sont alors théoriquement possibles en choisissant 
correctement la posi^on de l'énergie • on ob^ent des rendements pra^quement a�eignables qui 
pourraient dépasser 50 % sous concentra^on • cellules photovoltaïques mul^couches qui ont déjà 
largement dépassé les 30 % de rendement électrique. • plus élevés qu'avec une seule photopile 
puisque des performances dépassant 36% ont été théoriquement calculées. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-048  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

détailler (v.) [12] 

Relações de sinonímia: F-042, F-046, F-075, F-091, F-114, F-140, F-156 

Formações colocacionais / colocações: 
Nous détaillons ci-après 
Nous détaillons maintenant 
Nous détaillons dans le paragraphe x 

 
détaillé dans l’équation (x) 
sont détaillés dans le Tableau x. [2] 

 
est détaillé afin de démontrer 
sont détaillés afin de donner une vue d’ensemble de 

 

Relações de comparabilidade: P-009, P-042, P-043, P-046, P-086, P-099, P-124 

Observações: 
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Exemplos: Nous détaillons ci-après les ques^ons rela^ves à la tâche T(3) • Nous détaillons maintenant 
les ques^ons rela^ves à la tâche T(4) • Le rendement thermique d’un capteur solaire s’exprime selon 
les coefficients a0, a1 et a2 détaillés dans l’équa^on (2). • Les résultats sont détaillés dans le Tableau 
3. • Plusieurs exemples de travaux pra^ques sont détaillés afin de donner une vue d'ensemble des 
exercices d'appren^ssage qui pourraient être faits par les étudiants 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-049  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

déterminer (v.) [50] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
Cette étude vise d’abord à déterminer 
On cherche alors à déterminer 
afin de déterminer 
afin d’en déterminer 
afin de pouvoir déterminer 
Dans ce contexte, la question est alors de déterminer 
La question ici est de déterminer 

 
est utilisé pour déterminer 
une démarche permettant de déterminer 
qui permet de déterminer 
qui permettent de déterminer 
permet de déterminer [2] 
Cela permet de déterminer 
permettant de déterminer 
peut permettre de déterminer 

 
On peut facilement déterminer 
On peut alors déterminer 

 

Relações de comparabilidade: P-048 

Observações: 
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Exemplos: Ce�e étude vise tout d'abord à déterminer, quelle que soit la capacité de stockage, quelles 
lois de ges^on sont per^nentes • On cherche alors à déterminer les varia^ons de la fonc^on • Dans ce 
contexte, la ques^on est alors de déterminer quelle est la capacité • La ques^on est ici de déterminer 
le gain apporté par la solu^on • Cela permet de déterminer le niveau VH minimal. • On peut alors 
facilement déterminer la puissance • la spectroscopie d'admi�ance est u^lisée pour déterminer les 
concentra^ons • la tension en circuit ouvert à T = 0K a été appliqué dans la li�érature [4,5] afin de 
pouvoir déterminer la recombinaison majeure. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-050  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

développer (v.) [45] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
Cet article développe 
cet article développera 
C’est pour ceci que nous avons développer 
De notre côté, nous avons développé 
Nous avons donc cherché à développer 

 
Autores [número] se préoccupent de développer 
Autores ont développé 

 
La méthode développée dans l’article [número] 
la méthode développée par Autores [número] 
Le modèle développé par Autores [número] 

 

Relações de comparabilidade: 
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Observações: 

Exemplos: Cet ar^cle développe le dimensionnement, la caractérisa^on et la mise en fonc^onnement 
d'une alimenta^on • C'est pour ceci, que nous avons développé une deuxième méthode afin de 
s'affranchir de ce modèle. • De notre côté, nous avons développé récemment un verre moléculaire • 
Nous avons donc cherché à développer un modèle perme�ant d'es^mer l'ensoleillement • Kawasaki 
Steel au Japon [3] se préoccupent de développer un matériau de qualité solaire • Sellinger et al. ont 
développé deux nouveaux verres moléculaires • La méthode développée dans l'ar^cle [1] est la 
suivante: • Le modèle développé par Bernard and all [9] fait par^e de ceux es^mant l'ensoleillement 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-051  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

devenir (v.) [24] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
devient trop important 
devient majoritaire 
deviennent intéressants 

 

Relações de comparabilidade: P-076, P-147 

Observações: 

Exemplos: une puissance maximale de décharge admissible, au-delà de laquelle la résistance interne 
de la ba�erie devient trop importante. • En propor^on, l'ensoleillement diffus devient majoritaire 
dans ces condi^ons. • lorsque les contraintes de température sont élevées, les supercapacités 
deviennent intéressantes. 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-052  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

devoir (v.) [122] 

Relações de sinonímia: F-024, F-080, F-090, F-146 

Formações colocacionais / colocações: 
dû à [23] 
ceci est dû à 
cela est dû à 
il apparaît que ceci est dû principalement à 

 
doit permettre de [2] 
devrait permettre de [2] 
devraient permettre de 

 
doit être (+ part. pass.) [25] 
doivent être (+ part. pass.) [10] 
doit en général être (+ part. pass.) 
doit pouvoir être (+ part. pass.) 
devrait pouvoir être (+ part. pass.) [2] 
(part. pass. = considéré / déterminé / développé / effectué) 

 

Relações de comparabilidade: P-049, P-074 

Observações: 
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Exemplos: apparaissent désormais dans le mix énergé^que des réseaux de distribu^on électrique et 
doivent être pris en compte par les ges^onnaires de réseau • effet photovoltaïques mais il devrait 
pouvoir être motorisé pour d'autres applica^ons [8]. • Les pertes dues au fonc^onnement • Ces 
paramètres doivent être déterminés • des chutes de tension dus aux diodes, aux câbles et à 
l'échauffement des cellules PV. • Nous pensons que cet écart est dû essen^ellement à deux raisons : • 
Cela est dû au plus faible packing factor du capteur PV-T mais principalement à la présence du vitrage 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-053  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

dire (v.) [28] 

Relações de sinonímia: F-164 

Formações colocacionais / colocações: 
c’est-à-dire [6] 
(vírgula +) c’est-à-dire [4] 
C’est à dire 
c’est à dire [2] 
(vírgula +) c’est à dire [3] 

 

Relações de comparabilidade: P-138 

Observações: 
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Exemplos: lorsqu'il est ini^ateur de la communica^on, c'est-à-dire en configura^on maître. • nous 
pouvons déduire le rayonnement manquant c'est-à-dire le rayonnement direct horizontal • un 
comportement non-standard (c'est-à-dire une puissance générée nulle pour des valeurs d'irradia^ons 
supérieures à 0.5 kW/m). • les porteurs peuvent traverser une région QW sans thermaliser dans le 
puit, c'est à dire sans être capturés 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-054  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

discuter (v.) [8] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
discuté dans cet article 
discuté précédemment 
ont été discutés 

 

sont discutés [2]  
seront discutés  

 
a été discuté dans la littérature [x].  

 

Relações de comparabilidade: P-050 

Observações: 
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Exemplos: Structures chimiques des HTMs discutés dans cet ar^cle. • la mul^-généra^on d'excitons 
discutée précédemment peut également être adaptée à produire • Les poten^alités photovoltaïques 
de telles structures seront discutées. • Ces paramètres ont été discutés suivant leurs per^nences • Les 
résultats théoriques sont discutés et confirment ceux expérimentaux. • leur impact sur la produc^on 
d'énergie a été largement discuté dans la li�érature [8]. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-055  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

données (n.f.) [28] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
à partir des données [3] 
en fonction des données 
ont été réalisés en utilisant les données 

 
le traitement des données 
permet de traiter les données à l’aide de 

 
la nécessité de collecter des données 
Afin de collecter les données de 
l’avantage d’acquérir et d’interpréter les données 
Les données sont extraites des travaux de Autores [referência] 

 

Relações de comparabilidade: P-039 

Observações: Tem apenas três ocorrências no singular (que não fazem parte de formações 
colocacionais / colocações). 

Exemplos: ce�e es^ma^on d'ensoleillement est calculée à par^r de données météorologiques • dont 
le pourcentage varie en fonc^on des données météo • étude compara^ve plus précise à par^r des 
données expérimentales recueillies • Elle possède ses limita^ons en ce qui concerne [5] : - la nécessité 
de collecter des données suffisantes • Les simula^ons ont été réalisées en u^lisant les données météo 
de Paris • Afin de collecter et d'afficher les données de nos capteurs. • cet environnement graphique a 
pour avantages de contrôler, d'acquérir et d'interpréter les données émises par le microcontrôleur. • 
le simulateur permet de traiter les données à l'aide d'un tableur, • Les données sont extraites des 
travaux de [RYD_04]. 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-056  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

donner (v.) [144] 

Relações de sinonímia: F058, F-076 

Formações colocacionais / colocações: 
La figure x donne un exemple de 
La figure suivante donne 
est donné Figure x. 
est donné en figure x. 
est donné sur la Figure x. 
sont donnés sur la figure ci-contre 
sont donnés sur la Figure x. 
Les résultats sont donnés dans la Figure x. 
Le tableau x donne les valeurs de 
Le tableau x donne quelques valeurs de 
Tableau x donne les valeurs de 
est donné dans le tableau x. 

 
est donné en annexe. 
sont donnés en annexe 
En annexe, sont donnés 

 
est donné par : (+ equação) [3] 
est donné par l’équation suivante : (+ equação) 
est donné par l’expression suivante : (+ equação) 
est donné par la relation : (+ equação) 
est donné par les formules 



 

 

616 

est donné par le modèle 
 

Relações de comparabilidade: P-040 

Observações: 

Exemplos: Le pas d'incrémenta^on de ce mode est donné par l'expression suivante : • L'énergie du 
pack est donnée par la rela^on : • La différence de distance entre la source et les capteurs A et B est 
donnée par : • Le changement de coordonnées est donné par les formules de Gauss • une orienta^on 
en fonc^on des angles d'incidence et zénithal est donné par l'équa^on suivante : • nous u^lisons les 
équa^ons donnée par le modèle Bernard [9]. • La figure 5 (b) donne un exemple de simula^on • Le 
tableau 1 donne les valeurs correspondantes des rendements • la ba�erie pour différentes puissances 
de charge et de décharge est donnée Figure 2. • Les algorithmes sont donnés en annexe. • En annexe 
sont donnés le brochage du microcontrôleur, • Les résultats sont donnés dans la Figure 6. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-057  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

doute (n.m.) [4] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
est sans doute 
sera sans doute 
Il s’agit sans doute de 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 
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Exemplos: La mise au point d'une telle capacité de prise de décision sera sans doute difficile, mais • Le 
cas du CdTe est sans doute encore plus spectaculaire. • Il s'agit sans doute d'une des évolu^ons les 
plus ina�endues qu'ait connu le domaine du photovoltaïque 

 
 
E 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-058  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

s’écrire (v.) [3] 

Relações de sinonímia: F-056, F-076 

Formações colocacionais / colocações: 
s’écrit : 
s’écrit de la manière suivante : 
s’écrit plus simplement : 

(+ équation) 

 

Relações de comparabilidade: P-040 

Observações: 

Exemplos: Le rendement des conver^sseurs s'écrit globalement de la manière suivante : • l'énergie à 
injecter par jour de recharge s'écrit plus simplement : • la rela^on moyenne liant la tension de la 
ba�erie E et celle du panneau VP s' écrit : 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-059  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

effet (n.m.) [81] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
En effet, [20] 
En effet [7] 
(virgule +) en effet, 
(virgule +) en effet [2] 
en effet [8] 
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À cet effet, [2] 
 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: A cet effet, la détermina^on du mécanisme de recombinaison limitant les performances 
d'une telle structure est étudié. • En effet, ces derniers doivent posséder des propriétés physiques • 
En effet, il permet de fournir un courant de charge supérieur • est la plus dominante, en effet, le 
contrôle des défauts dans Cu(In,Ga)S,Se2 joue un rôle très important • La con^nuité de service est 
extrêmement coûteuse, en effet on constate qu'à consomma^on similaire une installa^on • Cela est 
en effet nécessaire pour mieux connaitre le degré de représenta^vité des phénomènes physiques 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-060  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

entraîner (v.) [7] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
ce qui entraîne une augmentation de [2] 
cela / elle entraîne une perte de [2] 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 
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Exemplos: le point de fonc^onnement s'éloigne de celui de la puissance maximale, ce qui entraîne 
une augmenta^on de la valeur de P'pv. • Par rapport à un panneau placé horizontalement, on peut 
montrer que cela entraîne une perte d'énergie de l'ordre de 15 % • mais elle entraîne une perte de 
rendement, • s'opèrent des inversions de vents, ce qui entraîne une augmenta^on de l'humidité. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-061  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

envisager (v.) [8] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
Nous envisageons également de 
il est envisagé de 
Il apparaît donc particulièrement intéressant d’envisager 
on peut envisager de 
ce qui permet d’envisager de 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: Nous envisageons également de faire l'acquisi^on d'une éolienne • on peut envisager des 
procédés à plus basse température. • par exemple en solu^on aqueuse, ce qui permet d' envisager 
des méthodes de synthèse des semi-conducteurs radicalement différentes. • Pour pallier 
l'électronique lourde mise en œuvre, il est envisagé de réaliser une carte à microcontrôleur • Il 
apparaît donc par^culièrement intéressant d'envisager une op^misa^on de la consomma^on 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-062  
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Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

es?mer (v.) [43] 

Relações de sinonímia: F-022, F-120 

Formações colocacionais / colocações: 
Afin d’estimer x, il est essentiel de  
x est estimé à partir de 
x peut être estimé avec 
x est utilisé pour estimer 

 
estimé à x % 
est estimé à x % 
a été estimé à x % [2] 
nous avons x estimé à y % 

 

Relações de comparabilidade: P-022, P-048, P-106, P-004, P-105 

Observações: 

Exemplos: L'efficacité de transfert d'énergie de TVT à SQ a été es^mée à 26 %. • nous avons une 
erreur quadra^que es^mée à 15% pouvant être comparée aux deux premiers modèles. • Le modèle 
est u^lisé pour es^mer la puissance fournie du système • Le courant d'autodécharge peut être es^mé 
avec la pente de la courbe • La ressource est es^mée à par^r des mesures 2004 distribuées par Météo 
• Afin d'es^mer le produc^ble total de ces installa^ons, il est essen^el d'évaluer l'ensoleillement 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-063  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   
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établir (v.) [19] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
a permis d’établier 
Cette dernière nous permet d’établir 
Ainsi, nous pouvons établir cette relation : 
Par conséquent, il est important d’établir 
l’objectif majeur de ce projet est d’établir 

 
établi à partir des relevés de 
établi par la relation suivante 
établi depuis 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: La sec^on précédente a permis d'établir une méthode d'engagement op^mal pour • Par 
conséquent, il est important d'établir un ensemble cohérent de condi^ons • Dans ce�e op^que, 
l'objec^f majeur de ce projet réalisé au CIME Nanotech est d'établir une chaîne de procédés 
technologiques fiable • Ce�e dernière nous permet d'établir des mesures de la spectroscopie • Ainsi, 
nous pouvons établir ce�e rela^on : • La commande des servomoteurs est établie depuis 
l'environnement industriel. • A par^r de la mesure de l'ensoleillement global horizontal, il déduit 
l'indice de clarté établi par la rela^on suivante : • Les données déterministes du profil de produc^on, 
établies à par^r des relevés de rayonnement solaire, de la température et du modèle du générateur 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-064  
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Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

étape (n.f.) [20] 

Relações de sinonímia: F-129 

Formações colocacionais / colocações: 
La première étape consiste à 
Une première étape, réalisée sous x, permet de 
Une seconde étape, réalisée sous x, permet de 
Les étapes suivantes consistent à 
La dernière étape consiste à 

 
Cette étape consiste à 
Dans cette étape de x, 
Une fois cette étape effectuée, 

 
suivant les étapes suivantes : 
comprend essentiellement les étapes suivantes : 

 

Relações de comparabilidade: P-063, P-110, P-112 

Observações: 

Exemplos: Dans ce�e étape de pré-dimensionnement, certains phénomènes • La dernière étape dans 
le calcul de l'ensoleillement global incliné consiste à iden^fier les rapports • se déroule en 16 heures 
suivant les étapes suivantes : • La fabrica^on (effectuée dans la salle blanche du CIME Nanotech) 
comprend essen^ellement les étapes suivantes : • La première étape consiste à déposer deux couches 
• Une seconde étape , réalisée sous ATLAS, permet ensuite de modéliser • Une fois ce�e étape 
effectuée, le modèle de Bernard calcule l'ensoleillement 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-065  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

être (v.) [1.762] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
[i]l est intéressant de [7] 
[i]l est important de [3] 
il est important que x soit 
il est donc important de 
[i]l est nécessaire de [9] 
il est bien sûr nécessaire de 
il est pour cela nécessaire de 
il est nécessaire que 
[i]l est à noter que [2] 
il est intéressant de noter que 
il est possible de 
[i]l est alors possible de [2] 
Il est également / en effet / maintenant possible de 
il est remarquable de constater que 

 
C’est la raison pour laquelle 
C’est pour ceci que nous avons 
c’est ce qui explique 

 
est ainsi [5] 
est alors [17] 
sont alors [6] 
est aussi [6] 
sont aussi [6] 
est donc [8] 
est encore [5] 
sont encore [4] 
est également [9] 
sont également [7] 
est ensuite [7] 
sont ensuite [3] 
est très (+ adjectif) [18] 
sont très (+ adjectif) [2] 

 
doit être [25] 
doivent être [10] 
doit en général être 
doit pouvoir être 
peut être [32] 
peuvent être [29] 
peut ainsi être [2] 
peut alors être [2] 
peut aussi être 
peut / peuvent également être [2] 
peut enfin être 
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peut / peuvent ensuite être [2] 
 

ce qui est [13] 
C’est [20] 
c’est [21] 
[E]n effet c’est [2] 

 

Relações de comparabilidade: P-138 

Observações: 

Exemplos: les résultats semblent plus importants que ce qui est a�endu : • un facteur de charge de 
19,2 % ce qui est assez encourageant • le rendement de conversion est très sensible à la largeur • 
l'u^lisa^on de l'onduleur pour les faibles consomma^ons est très péjora^ve. Il est donc important de 
dimensionner l'onduleur • La conséquence de ce�e signifiance sta^s^que limitée est ainsi une 
méthode sensible aux résultats • l'augmenta^on de la profondeur de SCR , c est ce qui explique la 
légère augmenta^on de Voc • C'est la raison pour laquelle cet onduleur peut-être qualifié de « pur 
sinus ». • C'est pour ceci, que nous avons développé une deuxième méthode afin de s'affranchir de ce 
modèle. • Il est remarquable de constater que la différence de température • il est nécessaire 
d'introduire une caractéris^que appelée « rapport d'éclairement ». • D'autre part, il est nécessaire 
d'avoir des moyens de mesure performant à très haute impédance • Ces pertes sont également 
supérieurs à 0,6 h • Aussi il est intéressant de travailler avec un pas variable de Δα 

 
 

Gênero textual: Artigo científico F-066  
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Domínio: Energia Solar Fotovoltaica 
 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

étude (n.f.) [85] 

Relações de sinonímia: étude (n.f.) [85], travail (n.m.) [71], ar^cle (n.m.) [56], papier (n.m.) [10] 
F-013, F-126, F-186 

Formações colocacionais / colocações: 
Cette étude s’appuie sur 
Cette étude démontre que 
Cette étude présente 
Cette étude ouvre la voie de 
Cette étude vise tout d’abord à 
L’étude se limite ici à 
L’étude montre que 
La présente étude porte sur 
L’objectif de cette étude est de 
C’est ce que cette étude cherchera à vérifier. 

 
Dans cette étude, nous proposons 
Nous remarquons d’après cette étude que 
Pour simplifier l’étude, on englobera 
Dans notre étude, on se limitera à 
Dans le cadre de cet article, nous limiterons notre étude à 
nous nous sommes focalisés sur l’étude de 
Dans ce papier, l’étude de  

 
adopté pour cette étude [2] 
considéré pour cette étude 
effectué pour cette étude 
réalisé pour cette étude 
utilisé dans cette étude 

 
Plusieurs études sont encore en cours pour 
Dans une étude [número] qui a porté sur 
Une étude plus récente de Autores [número] a porté sur 
Les études théoriques récentes prédisent 
Les études théoriques commencent à 
de nombreuses études sont menées sur 
de nombreuses études [número] 
Dans certaines études, 
Dans l’étude de Autores [número] 
Un certain nombre d’études ont été menées sur 
Des études menées par Autores ont estimé que 
Par exemple l’étude menée par Autores [número] 
ont réalisé une étude de 
ont effectué une étude de 
Autores [número] ont mené une étude sur 

 

Relações de comparabilidade: P-010, P-062, P-115, P-148 

Observações: 
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Exemplos: Modélisa^on adoptée pour ce�e étude • Le système considéré pour ce�e étude est 
l'associa^on d'une centrale • Ce�e étude démontre qu'une augmenta^on • Ce�e étude s'appuie sur 
les relevés d'une centrale • Pour simplifier l'étude, on englobera le rendement • Dans l'étude de 
No�on [5], nous avons repéré que • Dans notre étude, on se limitera à l'étude des matériaux • La 
présente étude porte sur la faisabilité de rendre autonome • Kymakis et al. [1] ont mené une étude 
sur l'analyse des performances d'une centrale connectée au réseau électrique 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-067  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

étudier (v.) [32] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
Nous avons ainsi étudié 
Nous avons ainsi décidé d’étudier 
Dans ce contexte, nous nous proposons d’analyser et d’étudier 
cet article étudiera 
Il est alors possible d’étudier 
il serait intéressant d’étudier 
Il conviendrait de les étudier pour 

 
De cette étude, x a été également étudié 
Pour étudier x, nous avons utilisé 

 
Autores ont étudié 
ont été étudiés par 

 

Relações de comparabilidade: P-061 
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Observações: 

Exemplos: Nous avons ainsi étudié plusieurs modèles comprenant ou non le calcul du rayonnement • 
il serait intéressant d'étudier, compte tenu des • Dans ce contexte, nous nous proposons d'analyser et 
d'étudier des méthodes robustes • Il est alors possible d'étudier dans une troisième par^e • Durrant 
et al. ont étudié des oligomères • Pour étudier les varia^ons de températures des cellules, nous avons 
u^lisé les différents plans de symétrie • Il conviendrait de les étudier pour trouver la meilleure 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-068  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

éventail (n.m) [3] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
un large éventail de [2] 
L’éventail de x est très large. 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: elle offre un large éventail de composés semi-conducteurs • L'éventail de systèmes de « 
tracking », qui peuvent être réalisés, est très large. • les conclusions sont applicables à un large 
éventail de modèles et de technologies photovoltaïques. 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-069  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

évidence (n.f.) [9] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
Cet article met en évidence  
Les résultats mettent ainsi en évidence 
Les chiffres contenus dans ce tableau mettent en évidence 
La section suivante a donc pour but de mettre en évidence 

 
ont mis en évidence 
ont mis en évidence l’importance de  
sont mis en évidence 
sont mis en évidence par 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: Cet ar^cle met en évidence les progrès récents sur l'u^lisa^on de verres moléculaires • Les 
résultats me�ent ainsi en évidence les meilleures configura^ons • Les chiffres contenus dans ce 
tableau me�ent en évidence les faits suivants : • La sec^on suivante a donc pour but de me�re en 
évidence une démarche perme�ant de déterminer • Les résultats d'op^misa^on, présentés sous 
forme de fronts de Pareto, ont mis en évidence l'importance des profils de consomma^on • Sur la 
figure 3, trois individus sont mis en évidence, celui perme�ant de minimiser le critère d'énergie 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-070  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

éviter (v.) [17] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
afin d’éviter [3] 
Pour éviter 
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pour éviter [7] 
permettra d’éviter  
évitant ainsi  

 

Relações de comparabilidade: P-066 

Observações: 

Exemplos: Le remplacement de l'électrolyte liquide par des gels perme�ra d'éviter les problèmes 
d'étanchéité et donc de fiabilité. • doit présenter un taux de fausses alarmes très faible afin d'éviter 
tout déplacement inu^le d'un opérateur au niveau du panneau • Un gap op^que décalé vers l'UV 
n'absorbant pas dans le visible afin d'éviter l'effet d'écran avec le colorant. • Pour éviter cela et 
répondre aux contraintes économiques, nous avons souhaité • le conver^sseur DC-DC s'arrête pour 
éviter la surcharge. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-071  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

évoquer (v.) [4] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
Comme évoqué précédemment  
évoqué ci-dessus  

 

Relações de comparabilidade: P-071 

Observações: 
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Exemplos: Les raisons évoqués ci-dessus ont pra^quement marginalisé la produc^on de rubans • 
Comme évoqué précédemment, cet enseignement « photovoltaïque » développé au CIME Nanotech 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-072  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

exemple (n.m.) [70] 

Relações de sinonímia: F-183 

Formações colocacionais / colocações: 
Par exemple, [5] 
par exemple, [10] 
(virgule +) par exemple [7] 
(virgule +) par exemple, [3] 
comme, par exemple, 
comme par exemple [2] 
par exemple [12] 
À titre d’exemple, 
A titre d’exemple de 

 
La figure ci-dessous montre un exemple de 
La figure x montre en particulier un exemple de 
La figure x donne un exemple de 
Un exemple de x est présenté figure y. 
Sur la figure x, nous présentons des exemples de 
Nous avons montré ici un exemple de 
Nous donnons ainsi dans cet article un exemple de 
on peut citer l’exemple de 

 

Relações de comparabilidade: P-068 

Observações: 

Exemplos: La figure ci-dessous montre un exemple de signal de test • Nous avons montré ici un 
exemple de dimensionnement d'un générateur • La figure 5 (b) donne un exemple de simula^on • 
Nous donnons ainsi dans cet ar^cle un exemple de dimensionnement • Par exemple, si une ba�erie • 
Prenons par exemple un générateur solaire • À ^tre d' exemple, de nombreux cas d'études • de 
construire un modèle numérique, par exemple, sous PSIM • à chaque instant, en fonc^on par exemple 
de l'état de charge des ba�eries et du déficit de produc^on 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-073  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

exister (v.) [18] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
existent dans la littérature 
existent également dans la littérature 

 
Il existe  
Il existe pourtant 
Il existe également 
Cependant, il existe 
D’ailleurs, il existe 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: la méthode de l'incrément de conductance [19- 23] et la méthode de Hill Climbing [24-25] 
existent également dans la li�érature. • Plusieurs méthodes de détec^on existent dans la li�érature, 
cependant nous nous sommes concentrés sur • Il existe également des pyranomètres (synonymes de 
solarimètres), • Il existe pourtant deux saisons : • Cependant, il existe peu de développements 
expérimentaux • D'ailleurs il existe pour chaque état de charge une puissance maximale de décharge 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-074  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

(s’)expliquer (v.) [11] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
Ces progrès s’expliquent par 
Cette progression s’explique par 
Ces effets sont expliqués par 
C’est ce qui explique 
Ce dernier point permet d’expliquer 

 

Relações de comparabilidade: P-070 

Observações: 

Exemplos: Ces progrès s'expliquent par l'améliora^on constante de la qualité des matériaux • Ce�e 
progression s'explique, pour ce que l'on en sait, par une améliora^on de la collecte des photons, • Ces 
effets décrits dans [12] sont expliqués par l'excès de trous capturés à l'interface. • Ce dernier point 
permet d' expliquer aux étudiants ce qui se cache derrière le module « régulateur de charge MPPT », 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-075  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

exposer (v.) [5] 

Relações de sinonímia: F-042, F-046, F-048, F-091, F-114, F-140, F-156 

Formações colocacionais / colocações: 
Cet article expose les résultats 
Une synthèse des résultats est exposée à la fin de cet article. 

 

Relações de comparabilidade: P-009, P-042, P-043, P-046, P-086, P-099, P-124 

Observações: 

Exemplos: Cet ar^cle expose les résultats d'une méthode originale d'op^misa^on du 
dimensionnement, • Une synthèse des résultats de ce�e évalua^on est exposée à la fin de cet ar^cle. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-076  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

exprimer (v.) [10] 

Relações de sinonímia: F-056, F-058 

Formações colocacionais / colocações: 
exprimé en [2] 
est exprimé en 

(+ símbolo da unidade de medida) 

 
sont exprimés par : (+ equação) 



 

 

634 

s’exprime par la relation : 
 

Relações de comparabilidade: P-040 

Observações: 

Exemplos: Le maximum de puissance disponible est propor^onnel à l'irradia^on (ensoleillement 
exprimé en W/m2) • Le coût énergé^que global est exprimé en kWh thermiques d'énergie fossile 
équivalente. • Les expressions des pertes p des conver^sseurs boost simple et quadra^que sont 
exprimées respec^vement par : • Le courant sous éclairement s'exprime par la rela^on : 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-077  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

extraire (v.) [17] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
il est alors possible d’extraire 
permettent d’extraire [2] 
permettant d’extraire [2] 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: Le deuxième mode empêche la tension à la sor^e du module photovoltaïque de s'éloigner 
de la valeur perme�ant d'extraire un maximum de puissance du module. • un régulateur de charge de 
type MPPT (Maximum Power Point Tracking) perme�ant d'extraire le maximum de puissance • À 
par^r de ce�e courbe, il est alors possible d'extraire la tension en circuit ouvert • Ces graphiques 
perme�ent d'extraire les valeurs op^males de l'orienta^on • éléments indispensables de la chaîne de 
produc^on PV, perme�ent d'extraire d'une part, la puissance maximale issue du générateur PV 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-078  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

façon (n.f.) [18] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
De cette façon, cette approche permet 
Par cette façon, 

 
De la même façon 
de la même façon que 

 
de façon (+ adj.) [9] 
de façon à (+ verbe à l’infinitif) [4] 

 

Relações de comparabilidade: P-081, P-092, P-136 

Observações: 

Exemplos: De la même façon une rela^on similaire existe entre le courant de court-circuit • ont été 
inclinés de la même façon que le champ PV. • De ce�e façon, ce�e approche permet aux étudiants 
d'augmenter •Par ce�e façon, la première régression a servi comme filtre • l'onduleur doit être 
dimensionné de façon à fournir au minimum le pic de consomma^on. • ini^alement déchargées est 
solu^onné de façon originale grâce à une précharge et à un contrôle de la mise en fonc^onnement. 



 

 

636 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-079  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

faire (v.) [92] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
Le but visé ici est de faire 
L’objectif de ce travail est de faire 
L’objectif de cet article est de faire 

 
Pour ce faire, [3] 

 
en faisant varier x [5] 
permet de faire varier x 
permet notamment de faire varier x 
permettra de faire varier 

 
sans faire appel à 
nous avons souhaité faire appel à 
font appel à 

 
fait l’objet de [3] 
font l’objet de [2] 
a fait l’objet de  
ont fait l’objet de [2] 
fera l’objet de 

 

Relações de comparabilidade: 
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Observações: 

Exemplos: Pour ce faire, nous avons employé des méthodes d'analyse des performances, • L'objec^f 
de ce travail est de faire apparaître à travers un exemple • L'objec^f de cet ar^cle est de faire le point 
sur la situa^on actuelle • De plus, nous avons démontré qu'en faisant varier un paramètre influant de 
l'échange thermique • Les performances de ce modèle ont fait l'objet de comparaisons avec plusieurs 
modèles • Les méthodes de détec^on proposées et étudiées dans ce travail font l'objet du paragraphe 
2 • Ce�e par^e a fait l'objet de plusieurs exposés et publica^ons non repris ici [2,3]. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-080  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

fait (n.m.) [46] 

Relações de sinonímia: F-024, F-052, F-090, F-146 

Formações colocacionais / colocações: 
En fait, [3] 
en fait [2] 

 
de ce fait [2] 
du fait de [8] 
Du fait de 
du fait que [3] 

 

Relações de comparabilidade: P-049, P-074 

Observações: 
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Exemplos: En fait, dans le modèle de Bernard, le calcul du rayonnement direct (Sh) s'effectue pour un 
ensoleillement très clair • Le système fonc^onne en fait comme un élément thermoélectrique idéal, • 
Les réseaux insulaires sont par^culièrement exposés du fait de leur puissance limitée • Cependant, du 
fait des limites terrestres en ressources de ces énergies fossiles et des minerais, ce�e seconde phase • 
Du fait de l'importance de l'inves^ssement ini^al, le dimensionnement • Par conséquent, la 
profondeur de SCR diminue, de ce fait, la capacité de la jonc^on augmente 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-081  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

falloir (v.) [31] 

Relações de sinonímia: F-115 

Formações colocacionais / colocações: 
[I]l faut noter que [2] 
Il faut cependant noter que 
Il faut noter (+ art. def. + subst.) [2] 
il faut tenir compte de 
Il faudra donc tenir compte de 
D’autre part, il faudra tenir compte de 
Il faut vérifier que 
il faudra vérifier que 

 
[I]l faut donc [2] 
Il faut par ailleurs 
il faut à présent 

 

Relações de comparabilidade: 
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Observações: 

Exemplos: Le système nécessitant une tension de 5 V pour l'alimenta^on des capteurs, il faut donc 
prévoir 5 accus de 1,2 V en série • Il faut noter l'importance de la consomma^on à vide de l'onduleur, 
• Pour dimensionner ce générateur, il faut tenir compte de la consomma^on énergé^que journalière, 
• Il faut par ailleurs la filtrer pour visualiser plus facilement l'évolu^on du rapport cyclique. • Mais le 
consommateur n'est pas aussi flexible que cela et il faut à présent pouvoir modifier des paramètres • 
Il faudra donc tenir compte du courant de décharge lors du dimensionnement. • une fois les panneaux 
photovoltaïques et le régulateur choisis, il faudra vérifier que le courant de charge n'est pas trop fort 

 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-082  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

figure (n.f.) [487] 

Relações de sinonímia: Figure (n.f.) [168], figure (n.f.) [144], FIGURE (n.f.) [6], Fig. (n.f.) [137], Fig (n.f.) 
[15], fig. (n.f.) [8], fig (n.f.) [8], Figs. (n.f.) [1] 

Formações colocacionais / colocações: 
La Figure x / Fig. x décrit [2] 
La figure x donne un exemple de 
La figure x / Fig. x illustre [4] 
Fig. x et Fig. y illustrent les résultats obtenus [3] 
La Fig. x indique 
La figure x / Figure x montre [11] 
La figure x montre que 
La figure x ci-après montre 
La figure ci-dessous montre un exemple de 
Cette figure montre 
Les figures montrent 
Les figures x et y montrent 
Fig. x et Fig. y montrent [3] 
La Figure x permet de 
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Cette figure permet de 
La figure x / Figure x présente [11] 
La figure x présente les résultats obtenus 
Les figure x et y présentent 
La figure x / Fig. x représente [4] 
La figure suivante donne une représentation de 
Les figure x et y représentent 

 
(Fig. x) [48] 
(figure x) [20] 
(Figure x) [20] 
(fig. x) [4] 
(figure x à droite) 
(fig. x avant plan) 
(fig. x second plan) 
(Fig x arrière plan) 

 
(cf. figure x) [5] 
(cf. Figure x) [5] 
(cf. Fig. x) 
(cf. fig x) 
(cf. fig. x) 
(cf. Figs. x, y) 
(voir figure x) [5] 
(voir Figure x) [3] 
(voir figure x gauche) 
(comme mesuré Figure x) 
(obtenu à partir de la Figure x) 

 
Nous constatons sur la figure x que 
nous pouvons constater sur la figure x que 
comme on peut le constater sur la figure x ci-après. 
Nous observons sur cette figure 
comme on peut l’observer à la figure x, 
nous obtenons la figure suivante. 
Ainsi, nous obtenons les figures suivantes. 
nous obtenons les résultats décrits sur la figure x 
Sur la figure x, nous illustrons les résultats de 
Sur la Figure x et y, on note 
Sur la figure x, nous présentons des exemples de 
Nous représentons x sur la figure y 
On retrouve sur la figure x 
Comme on peut le voir sur la figure x, 

 
décrit figure x. 
illustré en figure x. 
illustré sur la figure x. 
illustré par la figure x, 
présenté Figure x. [2] 
présenté sur la figure x. 
présenté sur les figures x et y. 
présenté à la figure x. 
présenté dans la Figure x 
représenté figure x / Figure x [2] 
représenté sur la figure x / Fig. x. [5] 
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comme constaté sur la figure x. 
comme illustre Fig. x. 
Comme illustre la figure x, 
comme le montre la figure x. 
comme relaté sur la fig. x. 

 
est donné Figure x. / figure x. [2] 
est donné sur la Figure x 
sont donnés sur la figure x / Figure x [2] 
sont donnés dans la Figure x. 
est exposé sur Fig. x. 
est fourni Figure x. 
sont illustrés figure x. 
sont illustrés sur la figure x. 
est montré sur la figure x. [2] 
sont précisés sur la Figure x. 
est présenté figure x. 
est présenté sur la Figure x. [3] 
sont présentés figure x. 
sont présentés sur la figure x. 
sont proposés en figure x. 
est représenté sur la figure x. 
est schématisé Figure x. 

 
(virgule) figure x. [2] 
(virgule +) cf figure x. [2] 
Voir la figure x 
Sur la figure x, [3] 
Sur la figure ci-dessous, 
Sur cette figure, 
Dans la figure x, 
Pour la figure x, [4] 
pour la figure x, [3] 
Pour le cas de la figure x, 

 

Relações de comparabilidade: P-077 

Observações: 

Exemplos: le modèle grandeur nature (Fig. 4) est en cours de réalisa^on • Fig. 3 et Fig. 4 montrent la 
varia^on du gain • Fig. 7, Fig. 8 et Fig. 9 illustrent les résultats obtenus sur les trois journées. • Ce�e 
figure permet de valider le bon fonc^onnement de l'algorithme • une cellule sophis^quée (voir figure 
4) réalisée sur un matériau FZ • La figure suivante donne une représenta^on de plusieurs réalisa^ons 
• Sur la figure 3, trois individus sont mis en évidence, • On retrouve sur la figure 2 les principaux 
éléments d'un chargeur • des modules LMX9820 de Na^onal Semiconductor montés sur des cartes 
ARF32 (cf. figure 2). • La figure 1 montre une vue globale du bâ^ment ADREAM. • Ce�e plate-forme 
est schéma^sée Figure 1. • L'étage 1 (Figure 1) traite du calcul de ces coordonnées • La Figure 12 
présente le démarrage ini^al. • Sur ce�e figure, les données affichées sont • Il dépend en par^culier 
de la température et de l'ensoleillement comme on peut le constater sur la figure 16 ci-après. • Un 
capteur non-vitré (voir Figure 1b) peut conduire à un meilleur rendement • Nous observons sur ce�e 
figure des puissances fluctuantes autour de 300 kW avec une variance résiduelle moyenne de 10%. 



 

 

642 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-083  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

figurer (v.) [9] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
figurent en annexe. 
figurent en annexe de ce papier. 
En annexe, figurent  

 

 
parmi lesquelles figurent x 
x figurent parmi 

 
 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: Le schéma de réalisa^on du support et les fonc^ons MapleTM de calcul des éphémérides 
figurent en annexe. • quelques éléments nécessaires à sa réalisa^on en vraie grandeur figurent en 
annexe de ce papier. • En annexe, figurent le câblage du module de commande des moteurs • des 
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sources d'énergie propres et renouvelables parmi lesquelles figurent l'énergie solaire. • le 
conver^sseur analogique numérique et les ^mers figurent parmi les ressources u^lisées. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-084  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

fin (n.f.) [20] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
Un résumé des résultats obtenus est donné à la fin de ce chapitre. 
Une synthèse des résultats est exposée à la fin de cet article. 
Le schéma est proposé en fin d’article. 

 
A la fin [2] 
à la fin [3] 
en fin de 

 

Relações de comparabilidade: P-078 

Observações: 

Exemplos: Un résumé des résultats obtenus est donné à la fin de ce chapitre. 3.2. • Une synthèse des 
résultats de ce�e évalua^on est exposée à la fin de cet ar^cle. • Le schéma du support est proposé en 
fin d'ar^cle. • il y aura 4,8 GWp installés en fin de programme en 2010. • A la fin du démarrage, 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-085  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

finir (v.) [3] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
pour finir 
Pour finir, 

 
 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: avec des modules de puissance unitaire 529Wc et pour finir un bardage verre-tedlar avec 
une puissance installée de 13.4kWc • 3. Pour finir, les étudiants comparent la contribu^on des 
différentes par^es de la cellule aux pertes résis^ves globales  

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-086  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

se focaliser (v.) [3] 
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Relações de sinonímia: F-142 

Formações colocacionais / colocações: 
nous nous sommes focalisés sur l’étude de  
les recherches se sont focalisées sur le concept  

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: Par rapport à la li�érature, nous nous sommes focalisés sur l'étude des modèles 
perme�ant de déduire l'ensoleillement reçu sur une surface d'inclinaison quelconque • comme 
excéder l'unité est difficile mais certainement pas impossible, les recherches se sont focalisées sur le 
concept UC. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-087  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

fois (n.f.) [49] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
à la fois [20] 

 
Une fois (+ art. déf. + subst. + part. passé du verbe) [6] 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: pour que les structures nanométriques soient capables à la fois d'absorber efficacement la 
radia^on lumineuses, de la conver^r en excitons, puis d'assurer l'extrac^on des • Une telle aventure 
humaine scien^fique et technique a été rendue possible à la fois par les acteurs mais aussi grâce à la 
plateforme technologique • Une fois le démarrage ini^al terminé, le cycle de fonc^onnement • Une 
fois le programme réalisé, les étudiants sont libres de modifier les différents paramètres, 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-088  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

fonc?on (n.f.) [104] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
en fonction de [63] 
En fonction de x, on choisit 

 

Relações de comparabilidade: P-082 

Observações: 

Exemplos: En fonc^on des tensions d'entrées du régulateur, on choisit alors la disposi^on • la 
photoluminescence des nanofils de silicium a été étudiée en fonc^on du traitement chimique associé. 
• nous avons observé la puissance simulée en fonc^on de la puissance mesurée • Ces paramètres 
varient en fonc^on de l'environnement • Un facteur de réflexion est alors calculé en fonc^on de 
l'albédo du sol et de l'angle d'incidence (Ψ). 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-089  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

franchir (v.) [3] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
a franchi le seuil de 
ont permis de franchir la barre de 

 

 
n’a pas encore franchi le seuil   

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: La produc^on industrielle mondiale de modules photovoltaïques progresse de 35 % en 
moyenne depuis presque 10 ans et a franchi le seuil des 2 GWc en 2006 • les progrès technologiques 
ont permis de franchir la barre des 21 %. • l'électricité solaire n'a pas encore franchi le seuil lui 
perme�ant d'être compé^^f par rapport aux autres sources de produc^on d'électricité. 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-090  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

grâce (n.f.) [33] 

Relações de sinonímia: F-024, F-052, F-080, F-146 

Formações colocacionais / colocações: 
Grâce à [28] 
grâce à [5] 

 

Relações de comparabilidade: P-049, P-074 

Observações: 

Exemplos: Grâce à ce bâ^ment, le LAAS-CNRS a ainsi renforcé ses moyens expérimentaux • Grâce au 
développement de la nanotechnologie, la réalisa^on de ces structures est maintenant possible, • De 
plus, grâce à ces groupements hydrophiles, la pénétra^on de verre • Les perturba^ons sont prises en 
compte grâce au générateur de courant Delta_Icc qui simule une varia^on d'éclairement 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-091  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

illustrer (v.) [16] 

Relações de sinonímia: F-042, F-046, F-048, F-075, F-114, F-140, F-156 
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Formações colocacionais / colocações: 
illustré en figure x. 
illustré par la Figure x 
comme illustré sur la figure x. 
sont illustrés figure x. 
sont illustrés sur la figure x. 
La Fig. x illustre 
Fig. x e Fig. y illustrent les résultats obtenus 
Comme l’illustre la figure x, 
Sur la figure x, nous illustrons les résultats de 

 

Relações de comparabilidade: P-009, P-042, P-043, P-046, P-086, P-099, P-124 

Observações: 

Exemplos: une couche radio basée sur l'étalement de spectre par sauts de fréquence FHSS (Frequency 
Hopping Spread Spectrum) illustré en figure 1. • Ces paramètres doivent être déterminés grid 
quo^diennement et sont illustrés figure 2. • Comme l'illustre la figure 4, ce type de simula^on est 
réalisé sur un lieu géographique donné • La Fig.13 illustre le banc expérimental élaboré au laboratoire 
LIAS à l'Université de Poi^ers. • Sur la figure 12, nous illustrons les résultats du modèle HDKR pour les 
mesures de la figure 7. • La démarche d'op^misa^on [SEI_06], illustrée par la Figure 5, consiste à 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-092  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

importance (n.f.) [7] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
Ainsi cet article montre l’importance que peut avoir 
Les résultats ont mis en évidence l’importance de 
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Il faut noter l’importance de 
prend de plus en plus d’importance 
il importe aussi d’estimer l’importance de 

 

Relações de comparabilidade: P-087 

Observações: 

Exemplos: Ainsi cet ar^cle montre l' importance que peut avoir l'exper^se en génie électrique • Les 
résultats d'op^misa^on, présentés sous forme de fronts de Pareto, ont mis en évidence l'importance 
des profils de consomma^on • Il faut noter l' importance de la consomma^on à vide de l'onduleur, • 
Pour un posi^onnement extérieur, il importe aussi d'es^mer l'importance des masques qui vont 
occulter le rayonnement direct • Une structure qui prend de plus en plus d' importance sur le plan des 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-093  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

influencer (v.) [10] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
est fortement influencé par 
est très influencé par 
sont fortement influencés par 

 

est le plus influencé 
sont moins influencés 

 
 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: Les caractéris^ques des matériaux semi-conducteurs sont fortement influencés par les 
impuretés ou les défauts. • qui doit correspondre au temps caractéris^que d'émission de phonons, est 
fortement influencé à la fois par le niveau d'injec^on • Yf étant lié à la produc^on énergé^que de la 
centrale est très influencé par les rayonnements solaires. • Le rendement final Yf est le plus influencé 
en raison de sa dépendance des rayonnements solaires. • Les rapports de performances sont moins 
influencés parce que leurs valeurs sont normalisées par rapport au rayonnement solaire. 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-094  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

intéresser (v.) [4] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
Dans cette application, nous nous intéressons à 
Dans ce papier, nous nous intéressons plus précisément à 
Nous nous intéressons ici à 
Nous nous intéressons plus particulièrement ici à 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: Dans ce�e applica^on, nous nous intéresserons à la mesure de tc définie dans [2] • Dans ce 
papier, nous nous intéresserons plus précisément à la détec^on de type acous^que qui cons^tue • 
Nous nous intéressons ici à l'énergie solaire qui présente l'avantage d'être suffisamment énergé^que • 
Nous nous intéressons plus par^culièrement ici à l'influence du profil de consomma^on 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-095  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

intermédiaire (n.m.) [5] 

Relações de sinonímia: F-005, F-187 

Formações colocacionais / colocações: 
par l’intermédiaire de (+ art. indéf.) [3] 
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Relações de comparabilidade: P-016 

Observações: 

Exemplos: les épaisseurs des couches sont mesurées in-situ par l'intermédiaire d'une balance à 
quartz. • Ces dernières pilotent les servomoteurs par l'intermédiaire d'une carte à microcontrôleur • 
est transférée aux ac^onneurs du support de la cellule solaire par l'intermédiaire d'un réducteur.  

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-096  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

introduire (v.) [14] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
x consiste à introduire  
ce x permet d’introduire [2]  
il est nécessaire d’introduire [2]  

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: Dans le cas où l'anode est cons^tuée d'un OTC seul, il est nécessaire d'introduire une 
seconde diode pour rendre compte des résultats expérimentaux • l'éclairement sur une surface 
d'inclinaison et d'orienta^on quelconque (G(i,γ)), il est nécessaire d'introduire une caractéris^que 
appelée « rapport d'éclairement ». • ce�e séance permet d'introduire les caractéris^ques 
fondamentales • Sur le plan scien^fique, ce type d'installa^on permet d'introduire, notamment par • 
L'approche consiste à introduire un ou plusieurs niveaux d'énergie dans la bande interdite 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-097  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

jouer (v.) [7] 

Relações de sinonímia: F-163 

Formações colocacionais / colocações: 
jouent un rôle majeur 
joue un rôle très important 
joue le rôle de 
joue seulement son rôle de 
joue son rôle 
jouera le rôle de 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: Les pertes aussi bien dans l'onduleur que dans l'accumulateur jouent un rôle majeur dans 
les résultats. • L'onduleur joue seulement le rôle de conver^sseur DC/AC me�ant en forme l'énergie • 
au niveau du volume de la couche chalcopyrite joue un rôle très important et on ne peut y répondre • 
Le facteur économique joue son rôle et des filières ont été provisoirement abandonnées • la fenêtre 
transparente et conductrice jouant le rôle d'éme�eur de type n/n+ • une fonc^on dite "MPPT" 
(maximum power point tracking) jouera le rôle d'adaptateur d'impédance entre le panneau 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-098  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

lieu (n.m.) [23] 

Relações de sinonímia: F-001, F-179 

Formações colocacionais / colocações: 
En premier lieu, 
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En second lieu, 
En premier lieu, nous avons examiné 

 
au lieu de [8] 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: En premier lieu, nous avons examiner la recombinaison juste au niveau de l'absorbeur • En 
premier lieu, la réalisa^on technique de l'entrée • En second lieu, la symétrie des échanges 
thermiques sur une dimension est assurée par • Pour la figure 15 (b), l'erreur est évaluée à 13% au 
lieu de 15% pour le modèle précédent. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-099  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

(se) limiter (v.) [32] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
L’étude se limite ici à 
Dans notre étude, on se limitera à  
Dans le cadre de cet article, nous limiterons notre étude à 
Il est important de retenir que cet article se limite à 

 
afin de limiter [2] 
de façon à limiter [2] 
pour limiter [2] 
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Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: Les temps de calcul ont été améliorés de façon à limiter à quelques secondes la simula^on 
• l'emploi de couches de passiva^on sur les deux faces afin de limiter les recombinaisons • Dans le 
cadre de cet ar^cle, nous limiterons notre étude aux matériaux organiques • Pour limiter la 
consomma^on électrique, un modèle à bulle sera préféré • Il est important de retenir que cet ar^cle 
se limite volontairement à l'op^misa^on d'une installa^on photovoltaïque • L'étude se limite ici au 
mouvement apparent du Soleil • Dans notre étude, on se limitera à l'étude des matériaux 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-100  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

liLérature (n.f.) [13] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
la méthode x existe également dans la littérature 
Plusieurs méthodes de x existent dans la littérature 
différents modèles existants de la littérature 
plusieurs modèles issus de la littérature 
il n’existe pas de méthodes de x bien définies dans la littérature 

 
a été largement discuté dans la littérature [número] 
a été appliqué dans la littérature [número] afin de 
ont été publiés dans la littérature 
sont proposés dans la littérature [sigla da referência] 

 

Relações de comparabilidade: 
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Observações: 

Exemplos: la tension en circuit ouvert à T = 0K a été appliqué dans la li�érature [4,5] afin de pouvoir 
déterminer la recombinaison majeure. • plusieurs voies, plutôt spécula^ves, sont proposées dans la 
li�érature [00GRE] puisqu'elles reposent • Contrairement aux commandes linéaires type PID, il 
n'existe pas de méthodes de réglage bien définies dans la li�érature ; • leur impact sur la produc^on 
d'énergie a été largement discuté dans la li�érature [8]. • Plusieurs verres moléculaires de transport 
de trous ont été publiés dans la li�érature. • la méthode de Hill Climbing [24-25] existent également 
dans la li�érature. • Les performances de ce modèle ont fait l'objet de comparaisons avec plusieurs 
modèles issus de la li�érature , eux-mêmes testés et évalués en parallèle à par^r des mesures 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-101  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

long (n.m.) [7] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
le long de [7] 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: La rigueur nécessaire pour descendre ou remonter le long de la chaîne énergé^que en 
iden^fiant bien les différents éléments n'est pas toujours suffisante. • représentent le profil de 
température des cellules photovoltaïques et les coefficients d'échange thermiques le long du canal. 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-102  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

manière (n.f.) [18] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
D’une manière générale, [2] 
De manière générale, 
de la manière suivante : [2] 

 

Relações de comparabilidade: P-092 

Observações: 

ExemplosD'une manière générale, les rendements photovoltaïques obtenus sont dépendant • Le 
rendement énergé^que du PV peut être alors calculé de la manière suivante : • De manière générale, 
les nanomatériaux apportent de nouvelles solu^ons pour la réalisa^on des matériaux et disposi^fs.  
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-103  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

mener (v.) [10] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
Des études menées par + Autores 
Par exemple, l’étude menée par + Autor [número] 
Autores [número] + ont mené une étude sur 
de nombreuses études sont menées sur 
Un certain nombre d’études ont été menées sur 
Plusieurs recherches ont ainsi pu être menées sur 

 

Relações de comparabilidade: P-0120 

Observações: 

Exemplos: Des études menées par Snaith, McGehee et al. ont es^mé que le taux de remplissage • Par 
exemple, l'étude menée par No�on [5] compare les performances de différents modèles • pour ce qui 
concerne la filière bas coup de produc^on, de nombreuses études sont menées sur les cellules 
photovoltaïques organiques [1]. • Un certain nombre d'études ont été menées sur l'évalua^on des 
performances des centrales solaires PV • Kymakis et al. [1] ont mené une étude sur l'analyse des 
performances d'une centrale connectée au réseau • Plusieurs recherches ont ainsi pu être menées sur 
les cellules sur silicium cristallin ou amorphe, cellules à base de chalcogénures et autres composés, 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-104  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

men?onner (v.) [4] 

Relações de sinonímia: F-027 

Formações colocacionais / colocações: 
Comme nous l’avons mentionné, 
x, mentionné précédemment. 
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x, comme mentionné précédemment, 
 

Relações de comparabilidade: P-025 

Observações: 

Exemplos: Comme nous l'avons men^onné, les matériaux à base de silicium cristallin évoluent • 
comme les cellules tandem [9] ou à puits [15-16] ou boîtes quan^ques [17-18], men^onnées 
précédemment. • En effet jusqu'à présent les rendements élevés, comme men^onné précédemment, 
ont été obtenus sur des hétérostructures empilées standards 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-105  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

mesure (n.f.) [179] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
[À] partir des mesures [4] 
[À] partir de ces mesures, [2] 
[À] partir de la mesure de [4] 

 
pour la mesure de [2] 
pour les mesures de [2] 

 
au fur et à mesure de [2] 
Au fur et à mesure que 

 

Relações de comparabilidade: P-093 

Observações: 

Exemplos: permet de calculer les flux d'énergie au fur et à mesure de l'évolu^on des profils • Au fur et 
à mesure que ce�e technologie mûrit, le coût final devient • évalués en parallèle à par^r des mesures 
effectuées sur le site d'ADREAM. • A par^r de ces mesures, on constate que la perte • Les calculs du 
courant d'autodécharge (cf §2.4.1) réalisés à par^r de la mesure de la tension VSC • associé à un fil à 
plomb pour la mesure de la hauteur solaire. • Deux borniers y sont fixés pour les mesures de tension 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-106  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

méthode (n.f.) [125] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
En utilisant cette méthode, 
en utilisant deux méthodes différentes 
en utilisant différentes méthodes telles que 
utilisent la méthode 
Nous utilisons une méthode de 
à l’aide de ces méthodes. 
Pour ce faire, nous avons employé des méthodes d’analyse 
nous nous sommes concentrés sur deux méthodes 
a été effectué conformément à ces deux méthodes. 
A travers l’utilisation de la méthode 
calculé / mesuré / réalisé par la méthode [7] 
selon la méthode 

 
[D]es méthodes basées sur [2] 
une méthode basée sur [2] 
Cette méthode de base sur 
plusieurs méthodes cherchent à 
deux méthodes qui visent 
Les deux méthodes permettent de 
La méthode s’appuie sur 
Cette méthode permet de 
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Relações de comparabilidade: P-095 

Observações: 

Exemplos: En u^lisant ce�e méthode, les données spectrales n'apparaissent pas comme • Des 
méthodes basées sur la logique floue [26-28] • Nous u^lisons une méthode d'op^misa^on • Les deux 
méthodes perme�ent d'obtenir de très bonnes performances • Dans ce�e étude, nous proposons 
deux méthodes pour l'analyse de performance • A travers l'u^lisa^on de la méthode PVUSA, nous 
avons élaboré une analyse minu^euse des données, • Ce�e méthode se base sur les courbes de 
détec^on • sont réalisées par la méthode TLM 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-107  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

méthodologie (n.f.) [5] 

Relações de sinonímia: F-011 

Formações colocacionais / colocações: 
Ce papier présente une méthodologie de 
le paragraphe x présente la méthodologie de 
A partir de cette méthodologie, nous avons ainsi réalisé 
la méthodologie utilisée 

 

Relações de comparabilidade: P-096 

Observações: 
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Exemplos: Ce papier présente une méthodologie de détec^on-localisa^on • A par^r de ce�e 
méthodologie, nous avons ainsi réalisé un premier démonstrateur • alors que le paragraphe 3 
présente la méthodologie de localisa^on. • Synop^que de la méthodologie u^lisée 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-108  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

meLre (v.) [58] 

Relações de sinonímia: F-110 

Formações colocacionais / colocações: 
L’objectif de notre travail consiste à mettre au point 
Cet article met en évidence  
La section suivante a donc pour but de mettre en évidence 
Cela met en avant la pertinence de l’étude 

 
est délicate à mettre en œuvre 
sont simples à mettre en œuvre 
met en œuvre 
mis en œuvre [3] 
sont mis en œuvre 
a été mis en œuvre 
qui peuvent être mis en œuvre 

 
Les résultats mettent ainsi en évidence 
Les résultats ont mis en évidence 
Les chiffres contenus dans ce tableau mettent en évidence 
sont mis en évidence [2] 
ont mis en évidence 
pour mettre en évidence 

 
Il a donc fallu mettre au point 
consiste à mettre au point 
reste très difficile à mettre au point 
Cela met en avant la nécessité de mettre au point 
mis au point 
a été mis au point [2] 

 
permet de mettre en place 
pour mettre en place 
il est intéressant de mettre en place 
il est devenu important de mettre en place 
mis en place 
doivent être mis en place 
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Relações de comparabilidade: P-064 

Observações: 

Exemplos: Les résultats me�ent ainsi en évidence les meilleures configura^ons • Il a donc fallu me�re 
au point un TP perme�ant d'allier • Les résultats d'op^misa^on, présentés sous forme de fronts de 
Pareto, ont mis en évidence l'importance des profils de consomma^on • La sec^on suivante a donc 
pour but de me�re en évidence une démarche perme�ant de déterminer cet engagement • il est 
intéressant de me�re en place un système de récupéra^on d'énergie • Dans tous les cas de figure, ces 
méthodes sont simples à me�re en œuvre car elles ne nécessitent qu'un seul capteur, • Cet ar^cle 
met en évidence les progrès récents sur l'u^lisa^on de verres moléculaires 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-109  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

minimiser (v.) [23] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
permettant de minimiser [2] 
celui permettant de minimiser 

 
afin de minimiser 
[P]our minimiser 
utiliser x pour minimiser y 

 

Relações de comparabilidade: P-097 

Observações: 



 

 

664 

Exemplos: il faudra modifier le profil d'un consommateur quelconque (du type « réel ») afin de 
minimiser à la fois le dérangement (modifica^on du profil) et bien sûr le coût global • perme�ant de 
minimiser deux objec^fs (ou plus) contradictoires. • trois individus sont mis en évidence, celui 
perme�ant de minimiser le critère d'énergie perdue en vert, • Pour minimiser l'énergie électrique 
consommée, la lampe retenue est une lampe fluorescente compacte • u^liser un tableur pour 
minimiser le paramètre de coût à service rendu donné. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
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Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

mise (n.f.) [24] 

Relações de sinonímia: F-108 

Formações colocacionais / colocações: 
mise en œuvre [6] 
[L]a mise en œuvre [4] 
La section décrit la mise en œuvre de 
la mise en fonctionnement [3] 
une mise en parallèle 
la mise en parallèle 
Mise en service [2] 
la mise en service 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 
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Exemplos: La sec^on décrit la mise en œuvre de la carte de commande • de nombreux cas d'études 
peuvent être traités tels que la mise en œuvre des calculs de posi^on du soleil, • pour avoir un 
démarrage rapide lors de la mise en fonc^onnement. • La figure 14 ci-après montre le principe de 
mise en œuvre d'une telle commande • Elles ont pour fonc^on la mise en parallèle des chaînes 
photovoltaïques. • plusieurs heures ou plusieurs jours avant la mise en service,  

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
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Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

modèle (n.m.) [185] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
sont réalisés à partir de modèles 
effectué à partir des modèles 
à partir du modèle 
obtenu à l’aide des modèles 
à l’aide d’un modèle 
donné par le modèle 
est effectué selon le modèle 
s’est fait par le biais du modèle 
En utilisant le modèle de x, on a trouvé 
Cet article utilisera un modèle de 
Pour le cas de cet article, nous utilisons un modèle 
utilise le modèle 
utilisent un modèle 

 

Relações de comparabilidade: 
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Observações: 

Exemplos: les résultats es^més obtenus à l'aide des modèles [9], [10], [12], • le dimensionnement des 
composants effectué à par^r des modèles validés sur ce�e plate-forme • asservissement en posi^on 
d'un panneau solaire à par^r du modèle géocentrique programmé. • La modélisa^on des 
écoulements turbulents s'est faite par le biais du modèle k-ω SST • Ce calcul est effectué selon le 
modèle polynomial • La modélisa^on du système de stockage, par^culièrement délicate, u^lise le 
modèle coulombien • En u^lisant le modèle de consomma^on et des pertes développé ci-dessus, • 
est modélisé sur une base d'appren^ssage de signaux d'arcs à l'aide d'un modèle ARMA. 
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Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

modéliser (v.) [16] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
permet de modéliser 
permet ensuite de modéliser 
nous ont permis de modéliser 
ce qui a permis de modéliser 
permettant de modéliser 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: Les caractérisa^ons physiques et op^ques ont été étudiées ce qui a permis de modéliser la 
réflectance de ces couches • nous en déterminons les coefficients perme�ant de modéliser au mieux 
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le signal de référence. • Les données constructeurs nous ont permis de modéliser le vieillissement des 
accumulateurs • La Figure 18 permet de modéliser pLDO. • Une seconde étape, réalisée sous ATLAS, 
permet ensuite de modéliser le comportement électrique sous éclairement obtenu 
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Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

moment (n.m.) [7] 

Relações de sinonímia: F-139 

Formações colocacionais / colocações: 
Pour le moment, [2] 
pour le moment 

 

Relações de comparabilidade: P-098 

Observações: 

Exemplos: la conversion de l'énergie lumineuse en énergie électrique reste pour le moment modeste 
• Pour le moment, plusieurs voies, plutôt spécula^ves, sont proposées dans la li�érature • Pour le 
moment, plus de 90 % des cellules sont encore à base de silicium cristallin,  
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-114  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

montrer (v.) [82] 

Relações de sinonímia: F-042, F-046, F-048, F-075, F-091, F-140, F-156 

Formações colocacionais / colocações: 
[L]a figure x montre [5] 
[L]a Figure x montre [4] 
Cette figure montre 
La figure x ci-après montre 
La figure ci-dessous montre 
Les figures x e y montrent [2] 
Fig. x e Fig. y montrent [2] 
comme le montre la figure x. 

 
Les résultats montrent que [3] 
Les résultats obtenus montrent que 
Les résultats montent, comme prévu, que 
Ces résultats montrent 
[L]es résultats ont montré que [2] 
Les résultats sont montrés et discutés 

 
Nous avons monté ici 
Nous avons ainsi montré que 
nous avons montré que 
Dans cet article nous avons montré 
Ainsi cet article montre 

 

Relações de comparabilidade: P-009, P-042, P-043, P-046, P-086, P-099, P-124, P-088 

Observações: 

Exemplos: La figure 1 montre la courbe obtenue pour une anode d'ITO. • La Figure 14 montre comme 
prévu que la tension diminue • Fig. 3 et Fig. 4 montrent la varia^on du gain en fonc^on de μ • La 
figure ci-dessous montre un exemple de signal • Ces résultats montrent l'avantage de l'u^lisa^on de 
l'algorithme proposé, • Les résultats obtenus montrent que la recombinaison au niveau de l'absorbeur 
est la plus dominante • Ainsi cet ar^cle montre l'importance que peut avoir l'exper^se en génie 
électrique • Dans cet ar^cle nous avons montré la diversité des commandes extrémales dites "MPPT". 
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Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

nécessiter (v.) [20] 

Relações de sinonímia: F-081 

Formações colocacionais / colocações: 
[C]ela nécessite [2] 
même si cela nécessite 
Celles-ci nécessitent 
Ceci nécessitera 
ce qui nécessite 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: l'u^lisa^on de plaque�es de plus en plus minces (de 300μm à moins de 150μm) ce qui 
nécessite une évolu^on des disposi^fs industriels • Celles-ci nécessitent un très bon niveau de 
refroidissement pour éviter la réduc^on de leur durée de vie • Cela nécessite une infrastructure 
coûteuse • minimiser le coût total de l'installa^on, même si cela nécessite l'achat d'appareils 
électroménagers • ce type de méthode n'est pas assuré et cela nécessite un dic^onnaire de grande 
taille avec des références d'arcs électriques. • Ceci nécessitera de nouvelles approches technologiques 
pour toutes les filières 
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Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

noter (v.) [35] 

Relações de sinonímia: F-036, F-119, F-152, F-190 

Formações colocacionais / colocações: 
Il est à noter que 
cependant il est à noter que 
Par ailleurs il est intéressant de noter que 
Il faut cependant noter 
[I]l faut noter que [2] 
[I]l faut noter [2] 
On notera 
On notera que 
On peut noter que 
On peut noter en particulier 
on a pu noter 

 
noté (+ sigla / abreviação) [8] 
est noté (+ sigla / abreviação) [2] 
sont notés (+ sigla / abreviação) 
On note (+ sigla / abreviação) [6] 

 

Relações de comparabilidade: P-030, P-037, P-042, P-099, P-100, P-104, P-113, P-156 

Observações: 
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Exemplos: Il est à noter que ce�e valeur se réfère à un seul panneau PV • Il faut cependant noter que 
les expériences et les modélisa^ons sont difficiles • Par ailleurs il est intéressant de noter que la part 
constante de la consomma^on • On peut noter que ce�e progression est liée aux progrès effectués • 
on a pu noter des progrès notables • des cellules en couches minces CIS (notées CuInSe2). • le 
rendement charge/décharge des supercapacités, noté SC. • On note JAUT, le nombre de jours 
d'autonomie souhaité. • On note sLDO ce rendement. 
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Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

objec?f (n.m.) [30] 

Relações de sinonímia: but (n.m.) F-020 

Formações colocacionais / colocações: 
Notre objectif a été de pouvoir 
Les objectifs optimisés dans cet article sont : 
L’objectif de cet article est de [2] 
L’objectif de cette étude est de 
L’objectif de ce travail est de 
L’objectif de notre travail consiste à 
L’objectif final est 
Dans cet optique, l’objectif majeur de ce projet est de 
L’objectif étant de 

 
ont pour objectif de 
se donnent pour objectif de 
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Relações de comparabilidade: P-102 

Observações: 

Exemplos: L'objec^f de ce�e étude est d'améliorer le rendement d'un système photovoltaïque. • 
L'objec^f de ce travail est de faire apparaître à travers un exemple simple les avantages • Les objec^fs 
op^misés dans cet ar^cle sont : 1- le coût • Notre objec^f a été de pouvoir es^mer à chaque instant le 
• L'objec^f final est la réalisa^on future d'un traqueur solaire • Ces TPs, menés en binômes, ont pour 
objec^fs d'illustrer les concepts techniques • L'objec^f de cet ar^cle est d'illustrer les principes u^lisés 
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Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

objet (n.m.) [18] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
C’est l’objet de la deuxième partie de cat article 
les conclusions de ce travail font l’objet du paragraphe final 
font l’objet du paragraphe x 

 
Ceci constitue aujourd’hui l’objet d’études  
Cette partie a fait l’objet de plusieurs exposés 
fera l’objet d’un mémoire 
ont fait l’objet d’une étude 

 
fait l’objet de [3] 
font l’objet de [2] 
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Relações de comparabilidade: P-103 

Observações: 

Exemplos: C'est l'objet de la deuxième par^e de cet ar^cle où nous décrirons les concepts de cellules 
• Les méthodes de détec^on proposées et étudiées dans ce travail font l'objet du paragraphe 2 • les 
conclusions de ce travail font l'objet du paragraphe final. • plusieurs d'entre eux ont fait l'objet d'une 
étude compara^ve plus précise •Ce�e par^e a fait l'objet de plusieurs exposés et publica^ons • Ceci 
cons^tue aujourd'hui l'objet d'études actuelles développées au sein du LAAS 
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Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

observer (v.) [26] 

Relações de sinonímia: F-026, F-116, F-152, F-190 

Formações colocacionais / colocações: 
Nous observons sur cette figure 
Nous observons que 
De plus, on observe que 
Si l’on observe les résultats 
comme on peut l’observer à a figure x, 

 
Autores [número] ont observé 

 

Relações de comparabilidade: P-030, P-037, P-042, P-099, P-100, P-104, P-113, P-156, P-089 

Observações: 
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Exemplos: et donc, comme on peut l' observer à la figure 5 (b), une baisse immédiate du coefficient • 
Si l'on observe les résultats dans les détails, il apparaît rapidement que les délestages sont • Nous 
observons sur ce�e figure des puissances fluctuantes autour de 300 kW • De plus, on observe que 
l'effet du jet impactant pour une vitesse d'entrée si faible est insignifiant • P. McNu� et al. [6] ont 
observé l'évolu^on d'une rangée photovoltaïque de 1,5 kWc durant six ans 
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Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

obtenir (v.) [129] 

Relações de sinonímia: F-022, F-062 

Formações colocacionais / colocações: 
obtenu à partir de [4] 
obtenu à l’aide de [3] 
obtenu avec [4] 
obtenu lors de 

 
les rendements obtenus 
pour obtenir de bons rendements 
on obtient des rendements 
il est possible d’obtenir des rendements 
devraient permettre d’obtenir des rendements 
[L]es résultats obtenus avec [2] 
les résultats obtenus à l’aide de 
les résultats obtenus sur 
Ces résultats ont été obtenus avec 
devrait permettre d’obtenir des résultats 
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Les résultats obtenus montrent que 
Les résultats obtenus prouvent l’efficacité de 
nous obtenons les résultats décrits sur la figure x 
Nous obtenons les résultats suivants : 
nous pensons obtenir de meilleurs résultats 
Ce papier résume les principaux résultats obtenus 
Nous présentons dans cet article les principaux résultats obtenus 
Un résumé des résultats obtenus est donné à la fin de ce chapitre 
La synthèse des résultats obtenus est répertoriée dans le tableau x 
Les résultats obtenus sont présentés  
La figure x présente les résultats obtenus 
Fig. x et Fig. y illustrent les résultats obtenus 

 
on cherche alors à obtenir 
[O]n obtient ainsi [2] 
Nous obtenons alors 
Nous obtenons ainsi 
Ainsi, nous obtenons 
Nous pensons ainsi obtenir 
Le résultat ainsi obtenu est montré sur la figure x. 

 

Relações de comparabilidade: P-022, P-048, P-106, P-004, P-105 

Observações: 

Exemplos: La détec^on est alors réalisée par seuillage de la courbe de détec^on temporelle ainsi 
obtenue • On ob^ent ainsi une incer^tude rela^ve au niveau de la distance • Nous obtenons les 
résultats suivants : • Pour chaque journée, on cherche alors à obtenir un front de Pareto • En 
comparant les résultats de ces mesures avec les résultats es^més obtenus à l'aide des modèles [9], • 
nous obtenons la figure suivante. • Les résultats obtenus sont présentés sous forme de fronts • Les 
résultats obtenus montrent que la recombinaison au niveau de l'absorbeur est la plus dominante • 
Ces couches minces devraient perme�e d'obtenir des rendements de conversion du même ordre 
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Gênero textual: Artigo científico 
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Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

œuvre (n.f.) [23] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
est délicate à mettre en œuvre 
sont simples à mettre en œuvre 

 

met en œuvre 
mis en œuvre [3] 
sont mis en œuvre 
a été mis en œuvre 
qui peuvent être mis en œuvre 

 

 
mise en œuvre [6] 
[L]a mise en œuvre [4] 
La section décrit la mise en œuvre de 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: Banc expérimental mis en œuvre au LIAS. • Il se poursuit par l'expérimenta^on puis la mise 
en œuvre d'algorithmes de recherche • La mise en œuvre d'un piégeage op^que efficace est • La 
sec^on décrit la mise en œuvre de la carte de commande • Les principaux obstacles à la mise en 
œuvre de ce scénario sont cons^tués par le manque de volonté poli^que 
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Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

offrir (v.) [18] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
offrent ainsi une alternative au 
offre une alternative viable pour 
offre un large éventail de 
offre des avantages 
offre plusieurs avantages 
offre la possibilité de 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: La symétrie linéale offre plusieurs avantages. • Les énergies renouvelables offrent une 
alterna^ve viable pour notre planète. • Ce�e dernière, malgré des débits offerts plus faibles, offre la 
possibilité de pouvoir me�re en sommeil les modules • Les éphémérides offrent ainsi une alterna^ve 
au logiciel d'anima^on • Ce�e technologie qui offre des avantages certains en terme de prix • pour 
réaliser l'absorbeur d'une cellule photovoltaïque car elle offre un large éventail de composés 
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Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

ordre (n.m.) [33] 

Relações de sinonímia:   
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Formações colocacionais / colocações: 
de l’ordre de x% [9] 
de l’ordre de x à y% [2] 
de l’ordre de x (+ símbolo da unidade de medida) [5] 
de l’ordre de x à y (+ símbolo da unidade de medida) [2] 

 

Relações de comparabilidade: P-108 

Observações: 

Exemplos: mo elles révèlent la porosité de ces nanofils (la taille des pores varie de l'ordre de 10 à 50 
nm) • des vitesses de dépôts de l'ordre de 10 μm/mn par CVD • ces derniers affichent des rendements 
de l'ordre de 12,8% [Muller, 2007] • Les rendements de conversion industriels, qui étaient de l'ordre 
de 8 à 10 % avant 1980, sont actuellement de 16 à 17 % pour de grandes plaque�es 
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Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

(s’)orienter (v.) [14] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
Les recherches s’orientent vers différentes voies 
les recherches se sont orientés vers 

 

Les travaux récents sont orientés vers 
Les travaux actuels s’orientent vers 

 
 

Relações de comparabilidade: 
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Observações: 

Exemplos: Les travaux récents sont orientés vers le développement de structures photovoltaïques à 
base de boîtes quan^ques • Récemment, les recherches se sont orientées vers l'u^lisa^on de 
concentrateur à base de pointes quan^ques (QD) [19]. • Les recherches s'orientent vers différentes 
voies qui concernent la structure de la cellule comme le concept • Les travaux actuels s'orientent vers 
de nouveaux concepts de cellules (hétérostrucure (HIT) ; face arrière (FCC)) 
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Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

origine (n.f.) [14] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
est à l’origine de [2] 
sont à l’origine de 
était à l’origine de 
peut être à l’origine de 
semblent être à l’origine de [2] 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: l'anode poreuse lors du dépôt par sublima^on sous vide est peut être à l'origine de ce�e 
faible performance : • l'effet d'écran entre VM5C9 et le colorant semblent être à l'origine de ce 
rendement peu sa^sfaisant. • ces mécanismes sont à l'origine de 50 % des pertes dans les cellules • 
Ce phénomène est à l'origine des 9 kWh de capacité de stockage • le sodium, qui était à l'origine du 
décollement des années 1994-1995. 
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Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

papier (n.m.) [10] 

Relações de sinonímia: F-013, F-066, F-186 

Formações colocacionais / colocações: 
Ce papier présente une méthodologie de 
Ce papier résume les principaux résultats obtenus 
Le papier donne les moyens de 
Dans ce papier, l’étude de x est présentée. 

 
Dans ce papier, nous avons présenter 
Dans ce papier, nous nous intéressons plus précisément à 

 

Relações de comparabilidade: P-010, P-062, P-115, P-148 

Observações: 

Exemplos: Ce papier présente une méthodologie de détec^on-localisa^on des sources • Le papier 
donne les moyens de reproduire • Ce papier résume les principaux résultats obtenus à ce jour sur la 
modélisa^on du gisement solaire • Dans ce papier, nous avons présenter l'influence de la 
recombinaison sur CIGS • Dans ce papier, nous nous intéresserons plus précisément à la détec^on 
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Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

paragraphe (n.m.) [7] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
cités dans le xe paragraphe 
font l’objet du paragraphe x 
est décrit dans le paragraphe x 

 
le paragraphe x présente 
Dans ce paragraphe,  
Nous détaillons dans le paragraphe x 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: Les méthodes de détec^on proposées et étudiées dans ce travail font l'objet du paragraphe 
2 • alors que le paragraphe 3 présente la méthodologie de localisa^on. • par observa^on des diverses 
analyses citées dans le 1 paragraphe. • Dans ce paragraphe, un exercice d'un niveau plus avancé est 
décrit. • Nous détaillons dans le paragraphe 3 les différentes équa^ons u^lisées, 
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Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   
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part (n.f.) [44] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
d’une part [12] 
d’autre part [2] 
et d’autre part [8] 
D’autre part, [4] 
d’une part x, e d’autre part y 
Cela montre d’une part x. D’autre part y. 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: D'autre part , il faudra tenir compte de l'intensité maximum en charge • Cela montre d'une 
part que le modèle est bien validé avec un courant de 2 μA • Elles néanmoins présentent quelques 
défauts : d'une part le panneau ne produit plus pendant le temps nécessaire pour les mesures et 
d'autre part, le coefficient liant les  

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-129  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

par?e (n.f.) [68] 

Relações de sinonímia: F-064, F-165 

Formações colocacionais / colocações: 
Dans cette partie, [2] 
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Dans cette partie, nous allons 
Cette partie présente [2] 
Cette partie traite de 
Cette partie a fait l’objet de 

 
La première partie de cet article présente 
Dans une première partie de notre étude, 
dans la première partie de cet article. 
La deuxième partie de cet article 
La seconde partie est consacrée à 
La dernière partie cherche donc à 
la dernière partie permettra de 
La partie x présente 
La partie x analyse  
Dans le cadre du problème défini dans la partie x, on cherche à 
La partie suivante explicitera 
une solution est proposée dans la partie suivante. 

 
en partie [4] 

 

Relações de comparabilidade: P-063, P-110, P-146 

Observações: 

Exemplos: AD Dans ce�e par^e, nous allons dresser un état de l'art de • Ce�e par^e traite des 
fonc^ons astronomiques • La dernière par^e cherche donc à évaluer la robustesse • La sures^ma^on 
constatée est certainement due en par^e au fait que les condi^ons du modèle ne correspondent pas • 
Dans le cadre du problème défini dans la par^e 1, on cherche à déterminer quel est • La par^e 
suivante explicitera les formules nécessaires • La par^e 2 présente la topologie choisie • La première 
par^e de cet ar^cle présente la modélisa^on adoptée pour ce�e étude. La seconde par^e est ensuite 
consacrée à la ques^on de l'engagement op^mal 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-130  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

par?r (v.) [64] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
A partir de [14] 
a partir de [47] 

 
est calculé à partir de [4] 
se calcule à partir de 
obtenu à partir de [3] 
peut être obtenu à partir de 
réalisé à partir de 
sont réalisés à partir de 

 
à partir de la mesure [4] 
à partir des mesures [5] 
à partir de ces mesures [2] 
à partir du modèle [2] 
à partir des modèles [2] 
à partir des paramètres [2] 
à partir des données [3] 
à partir de la courbe 
à partir de cette courbe 

 

Relações de comparabilidade: P-111 

Observações: 

Exemplos: le ra^o de performances des installa^ons solaires photovoltaïques est calculé à par^r du 
rapport • ces champs PV pour différentes inclinaisons à par^r de la mesure de l'ensoleillement global 
• Les simula^ons du système complet sont réalisées à par^r de modèles technicoéconomiques • A 
par^r des paramètres électriques et thermiques issus des tests réalisés • A par^r de ces mesures, on 
constate que la perte rela^ve d'énergie au bout de 5 jours à 5°C • À par^r de ce�e courbe, il est alors 
possible d'extraire la tension en circuit ouvert et le courant de court-circuit 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-131  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

parvenir (v.) [3] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
pour parvenir à ce résultat 
afin de parvenir à 

 
 

Relações de comparabilidade: P-024 

Observações: 

Exemplos: Pour parvenir à ce résultat, un certain nombre de paramètres sont fournis • Ce�e méthode 
fut ensuite u^lisée afin de parvenir à un dimensionnement op^mal du stockage. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-132  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

permeLre (v.) [215] 
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Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
doit permettre de [2] 
doit permettre 
devrait permettre de [2] 
devraient permettre de 
peut permettre de [2] 
peut permettre 
pourrait permettre [2] 

 
Ceci permet de 
Cela permet de [3] 
celui permettant de 
ceux permettant de 

 
ce qui permet de [4] 
ce qui permettrait de 
ce qui a permis de [2] 
qui nous permet de [3] 
qui nous a permis de 
qui permet de [9] 
qui permettent de [5] 
qui permettront de 
qui permettrait de 

 
afin de permettre à [2] 
afin de permettre de 
Afin de permettre 

 
permettant ainsi [2] 
ils permettent ainsi 
permet aussi [3] 
cela permettra aussi 

 

Relações de comparabilidade: P-114 

Observações: 

Exemplos: perme�ant ainsi une bonne localisa^on de l'arc. • cela perme�ra aussi l'u^lisa^on 
occasionnelle de pe^ts appareils • Ceci permet dans un second temps de dimensionner la ba�erie • 
trois individus sont mis en évidence, celui perme�ant de minimiser le critère d'énergie • Afin de 
perme�re une convergence efficace vers des solu^ons de compromis, il est nécessaire que • le 
stockage doit perme�re d'avoir l'autonomie requise. • l'u^lisa^on de capteurs hybrides 
Photovoltaïque-Thermique (PV-T) peut perme�re l'évacua^on et la valorisa^on de la chaleur • Les 
caractérisa^ons physiques et op^ques ont été étudiées ce qui a permis de modéliser la réflectance • 
La spectroscopie de défaut est un processus très important qui nous permet de comprendre le 
mécanisme de transport • le développement de structures photovoltaïques à base de boîtes 
quan^ques [11] qui perme�ent d'espérer un gain à la fois en tension et en courant, 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-133  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

point (n.m.) [81] 

Relações de sinonímia: F-194 

Formações colocacionais / colocações: 
Il a donc fallu mettre au point 
Cela met en avant la nécessité de mettre au point 
mis au point 
a été mis au point [2] 
consiste à mettre au point 
reste très difficile à mettre au point 

 
Du point de vue de [2] 
D’un point de vue 
du point de vue de 
d’un point de vue [2] 
de ce point de vue 

 

Relações de comparabilidade: P-117, P-158 

Observações: 
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Exemplos: Du point de vue photovoltaïque, les puissances • D'un point de vue purement théorique, 
les approches • rendre autonome du point de vue énergé^que un système communicant • Nous 
comparons également les deux méthodes de détec^on d'un point de vue de la précision temporelle. • 
le rendement des cellules photovoltaïques, et de ce point de vue les nouvelles sont plutôt bonnes • 
notre travail consiste à me�re au point un nouveau concept de • Il a donc fallu me�re au point un TP 
perme�ant d'allier • en ^rant profit de la ges^on mise au point précédemment, ce qui correspond à 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-134  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

porter (v.) [14] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
Dans une étude [x] qui a porté sur 
certaines études portant sur 
Une étude plus récente de Autores [x] + a porté sur 
Le travail porte sur 
les recherches portent plus particulièrement sur 
De nouvelle voies exploratoires sont engagées qui portent sur 

 
Dans un premier temps l’analyse a porté sur 
La présente étude porte sur 

 

Relações de comparabilidade: P-149 

Observações: 
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Exemplos: Dans une étude [9] qui a porté sur la première année d'exploita^on de la centrale solaire 
(28 janvier 2012 au 31 janvier 2013), des résultats assez • au laboratoire les recherches portent plus 
par^culièrement sur la cellule photovoltaïque en couches minces • De nouvelles voies exploratoires 
sont engagées qui portent par exemple sur l'intégra^on de nanocristallites • Dans un premier temps 
l'analyse a porté sur les varia^ons mensuelles des rendements final Yf, • peut se rapprocher de 
certaines études portant sur l'engagement de produc^on [6], • La présente étude porte sur la 
faisabilité de rendre autonome du point de vue énergé^que • Une étude plus récente de V. Sharma et 
al. [3] a porté sur l'évalua^on des performances de différentes rangées de technologies PV • Le travail 
de simula^on (sur SILVACO) porte sur les procédés de fabrica^on de la cellule,  

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-135  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

poser (v.) [9] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
Un problème se pose 
Le problème le plus ardu qui se pose 
x pose des problèmes 

 
Une première question se pose, 
x questions ont été posées 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: Une première ques^on se pose, comment se fait-il que le profil de consomma^on • Quatre 
ques^ons ont été posées et notées sur une échelle de « 1 » à « 4 ». • Le problème le plus ardu qui se 
pose, peut-être, à l'humanité est de rendre la transi^on, • Toutefois ce�e méthode pose des 
problèmes (répercussion des bruits de mesures dans les calculs, division par zéro ...) • Un problème se 
pose dans le cas où l'ensoleillement augmente, la puissance mesurée peut augmenter 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-136  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

pourvoir (v.) [2] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
pourvu que [2]  

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: énergie pourraient facilement être absorbés et donc par^ciper à la créa^on de porteurs 
supplémentaires, pourvu que la recombinaison (ou processus inverse de la généra^on) soit 
totalement annihilée. • Ceci encourage les recherches sur le haut rendement pourvu que cela ne 
complique pas trop les procédés de fabrica^on de la cellule. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-137  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

pouvoir (v.) [258] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
on peut ainsi 
on peut [11] (montrer que / citer / envisager / calculer / mesurer) 
comme on peut  le constater sur la figure x ci-après. 
comme on peut l’observer à la figure x, 
Comme on peut voir sur la figure x, 
On peut ainsi atteindre 
On peut alors [4] (déterminer / dire que) 
On peut (remarquer que / constater que / voir / noter que / en déduire) [9] 
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nous pouvons [7] 
Dans notre cas, nous pouvons constater 
A partir de là, nous pouvons déduire 
Ainsi, nous pouvons établir 
Nous pouvons constater que 
Nous pouvons ainsi 
Nous avons pu [3] (évaluer / vérifier que) 

 
afin de pouvoir [5] 

 
peut être (+ part. pass.) [32] 
peuvent être (+ part. pass.) [29] 
peut ainsi être (+ part. pass.) [2] 
peut alors être (+ part. pass.) [2] 
peut aussi être (+ part. pass.) 
peut / peuvent / pourrait également être (+ part. pass.)  [3] 
peut enfin être (+ part. pass.) 
peut / peuvent ensuite être (+ part. pass.) [2] 
(part. pass. = calculé / comparé / estimé / mis en œuvre / obtenu / réalisé / utilisé ) 

 

Relações de comparabilidade: P-116 

Observações: 

Exemplos: T = 0K a été appliqué dans la li�érature [4,5] afin de pouvoir déterminer la recombinaison 
majeure. • installé dans un angle supérieur de la caisse afin de pouvoir orienter le disposi^f •  Ils 
peuvent également être impliqués dans le processus • On peut alors déterminer le gain réalisé ou non 
• Nous avons pu vérifier que la lumière (LED) d'un téléphone placé devant les cellules solaires 
perme�ait le démarrage • Nous pouvons constater que pour le cas « ciel très nuageux », le modèle de 
Bernard ne suit pas du tout la mesure. • Ainsi, nous pouvons établir ce�e rela^on : • on peut citer 
l'exemple de l'une des plus grandes centrales solaires • Comme on peut le voir sur la figure 2, • 
comme on peut l'observer à la figure 5 (b), • On peut remarquer que l'u^lisa^on de l'onduleur pour 
les faibles consomma^ons est très péjora^ve. • On peut noter que ce�e progression est liée aux 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-138  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

prendre (v.) [51] 

Relações de sinonímia: F-030, F-034, F-153, F-180 

Formações colocacionais / colocações: 
pour prendre en compte 
afin de prendre en compte 
permettra de prendre en compte 
pris en compte [4] 
est pris en compte [2] 
sont pris en compte grâce à 
prend en compte [3] 
prennent en compte 
Si l’on prend en compte 
doivent être pris en compte par 
prenant en compte [4] 
En prenant en compte 
en prenant en compte [2] 
qui ne prend pas en compte de 
qui n’est pas pris en compte par 
ceci n’est pas pris en compte 
ne prend pas en compte 
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n’ont pas été pris en compte 
 

Relações de comparabilidade: P-034, P-035, P-090 

Observações: 

Exemplos: Les perturba^ons sont prises en compte grâce au générateur de courant • Ces mesures 
sont comparées à la sor^e d'un modèle (courbe bleu) prenant en compte un courant d'autodécharge 
• Si l'on prend en compte la thermalisa^on des porteurs dans les modèles de cellule • Un modèle de 
vieillissement en cyclage de type Rainflow perme�ra de prendre en compte l'usure de la ba�erie • 
Son vieillissement est néanmoins es^mé et pris en compte. • un facteur d'a�énua^on représentant la 
qualité de l'air est pris en compte tel que : 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-139  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

présent (n.m) [6] 

Relações de sinonímia: F-113 

Formações colocacionais / colocações: 
Il est à présent possible de 
il faut à présent pouvoir 

 
à présent 
jusqu’à présent [2] 

 

Relações de comparabilidade: P-139 

Observações: 
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Exemplos: Il est à présent possible d'u^liser ce�e méthode tout en faisant varier ce�e capacité • il 
faut à présent pouvoir modifier des paramètres de ges^on • Nous traçons à présent les courbes COR • 
En effet jusqu'à présent les rendements élevés, comme men^onné précédemment, ont été obtenus 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-140  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

présenter (v.) [129] 

Relações de sinonímia: F-042, F-046, F-048, F-075, F-091, F-114, F-156 

Formações colocacionais / colocações: 
La Figure x présente [3] 
La figure x présente [9] 
La figure nox présente 
Les figures x et y présentent 
présenté Figure x. [2] 
présenté sur la figure x. 
présentés sur les figures x et y. 
celui présenté à la figure x. 
est présenté sur la Figure x. 
est présenté sur la figure x. 
est présenté sur la figure x ci-après 
Sur la figure x, nous présentons 

 
Le tableau x présente 
présenté dans le tableau x 

 
L’article a présenté 
Cet article a présenté 
Cet article présente [2] 
Cet article de synthèse présente 
Cette étude présente 
Ce papier présente 
Ce travail présente 
cet article présentera 
Pour autant, comme présenté dans cet article, 
que nous avons cherché à présenter et à analyser dans cet article. 
que nous présentons dans cet article 
Dans ce travail, nous présentons 
Nous présentons ici [2] 
Nous présentons dans cet article 
Nous présenterons 

 
la première partie de cet article présente 
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Cette partie présente [2] 
La partie x présente 
présenté précédemment 
présenté ci-après 
On présente ci-dessous 
le paragraphe x présente 

 

Relações de comparabilidade: P-009, P-042, P-043, P-046, P-086, P-099, P-124 

Observações: 

ExemplosLa par^e 2 présente la topologie choisie • L'ar^cle a présenté une réalisa^on basée sur le 
thème des énergies renouvelables • La première par^e de cet ar^cle présente la modélisa^on 
adoptée pour ce�e étude. • Nous présentons ici un modèle à deux diodes • On présente ci-dessous 
deux extraits de la feuille de calcul. • Ce papier présente une méthodologie de détec^on-localisa^on 
des sources d'arcs électriques • Ce travail présente la réalisa^on d'une alimenta^on 3,3V • Dans ce 
travail, nous présentons l'élabora^on de nanofils ver^caux • Ce�e étude présente l'effet de la 
varia^on des paramètres caractéris^ques des deux technologies • La figure 1 présente les cons^tuants 
de ce modèle • L'évolu^on de la tension VSC est présentée sur la Figure 21. • on u^lise la fonc^on de 
référence présentée Figure 3. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-141  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

prévoir (v.) [12] 

Relações de sinonímia:   
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Formações colocacionais / colocações: 
Le résultat montre, comme prévu, que 
La Figure x montre comme prévu que 
comme le prévoit la théorie, la figure x montre que 

 

Relações de comparabilidade: P-057 

Observações: 

Exemplos: Le résultat de ces simula^ons montre, comme prévu, que la produc^on électrique de 
l'installa^on PV-T est plus faible • La Figure 14 montre comme prévu que la tension diminue 
rapidement tant que VSC > 4,8 V, • Suivant ce�e interpréta^on, comme le prévoit la théorie, la figure 
3 montre que la hauteur de barrière formée à l'interface, b, est pra^quement égale 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-142  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

privilégier (v.) [5] 

Relações de sinonímia: F-086 

Formações colocacionais / colocações: 
Dans ce travail, on privilégie 
comme présenté dans cet article, on privilégie 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: Dans ce travail, on privilégie une solu^on uniquement photovoltaïque, • Pour autant, 
comme présenté dans cet ar^cle, pour certaines applica^ons, on privilégie l'u^lisa^on de 
supercapacités en raison de leurs performances en cyclage, 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-143  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

progrès (n.m.) [20] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
Ce progrès a ainsi été possible grâce à 
Ces progrès s’expliquent par 
enregistrent des progrès rapides grâce à 

 
On peut noter en particulier les progrès effectués depuis 
on a pu noter des progrès notables 
Des progrès importants ont été observés 
a eu des progrès très significatifs 
Cet article met en évidence les progrès récents sur 

 

Relações de comparabilidade: P-094 

Observações: 

Exemplos: Ces progrès s'expliquent par l'améliora^on constante de la qualité des matériaux • on a pu 
noter des progrès notables en termes de recherche sur les matériaux • les cellules de type 
chalcopyrites telles que Cu (In,Ga) S, Se2 a eu des progrès très significa^fs. • Des progrès importants 
ont été observés ces dernières années • On peut noter en par^culier les progrès effectués depuis les 
derniers dossiers • Cet ar^cle met en évidence les progrès récents sur l'u^lisa^on de verres 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-144  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

proposer (v.) [60] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
Autor [número] propose 
Autor [sigla] propose [2] 
[número] propose 
Par contre, Autor propose 
Autores se donnent pour objectif de proposer 
Pour cela, il propose de 
proposé par Autor 

 
Cet article propose 
Ce travail propose alors 
nous nous proposons de 
Dans ce contexte, nous nous proposons de 
Dans cette étude, nous proposons 
Nous proposons alors 
Dans un premier temps, on se propose de 

 

Relações de comparabilidade: P-119, P-140 

Observações: 

Exemplos: Randall [RAN] a proposé une conversion simplifiée entre lux et irradiance • Pour une pré-
étude Wal^sperger [GW] propose "l'hypothèse pessimiste • Pour comprendre comment les 
caractéris^ques se modifient, [6] propose une feuille de calcul • Iqbal [13] propose une rela^on 
perme�ant de calculer le rayonnement global • La rela^on de l'ensoleillement global (G(i,γ)) proposée 
par Olmo sur une surface inclinée est alors la suivante : • Cet ar^cle propose une voie originale • Dans 
ce�e étude, nous proposons deux méthodes • Dans un premier temps, on se propose d'évaluer la 
robustesse • Ce travail propose alors une adapta^on abou^ssant à un rendement plus élevé 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-145  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

prouver (v.) [5] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
prouvent l’efficacité de 
ont prouvé l’efficacité de 
a déjà prouvé son efficacité en termes de 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: Les résultats obtenus en simula^on et expérimentaux prouvent l'efficacité de ce�e 
architecture associée avec cet algorithme. • Les résultats de simula^on ainsi qu'expérimentaux ont 
prouvé l'efficacité de cet algorithme aussi bien en sta^que qu'en dynamique. • La filière à base de 
matériaux CIGS a déjà prouvé son efficacité en terme de rendement (>19%) et de rentabilité 

 
 
R 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-146  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

raison (n.f.) [20] 

Relações de sinonímia: F-024, F-052, F-080, F-090 

Formações colocacionais / colocações: 
en raison de [13] 
En raison de 

 

Relações de comparabilidade: P-049, P-074 

Observações: 

Exemplos: En raison des problèmes d'environnement suscités par la présence de Cd • engendre une 
diminu^on sensible des performances électriques du capteur en raison du coefficient de transmission 
• ils doivent avoir un caractère générique, en raison de la variété de types de signatures acous^ques 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-147  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

rapport (n.m.) [107] 

Relações de sinonímia: F-031 

Formações colocacionais / colocações: 
Par rapport à [3] 
par rapport à [45] 
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Relações de comparabilidade: P-052, P-122, P-125, P-142 

Observações: 

Exemplos: Par rapport à un panneau placé horizontalement, on peut montrer que • consiste à 
déterminer la puissance maximale du module selon son orienta^on par rapport au soleil à différentes 
dates et heures. • Ces angles se calculent toujours par rapport à la posi^on du soleil 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-148  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

réalisa?on (n.f.) [55] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
Cet article a présenté la réalisation de 
L’article a présenté une réalisation basée sur 
Ce travail présente la réalisation de 
Dans ce travail, nous avons démontré la réalisation de 
L’objectif final est la réalisation de 

 
en cours de réalisation [2] 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: les différentes étapes technologiques ainsi que les caractérisa^ons effectuées en cours de 
réalisa^on. • Cet ar^cle a présenté la réalisa^on d'une alimenta^on DC • Dans ce travail, nous avons 
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démontré la réalisa^on de nanofils en silicium • Ce travail présente la réalisa^on d'une alimenta^on 
3,3V • L'ar^cle a présenté une réalisa^on basée sur le thème des énergies renouvelables 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-149  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

réaliser (v.) [102] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
permet de réaliser [2] 
permettent de réaliser 
permettant de réaliser 
il est en effet possible de réaliser 
peut être réalisé 
peuvent être réalisés 

 
pour réaliser [7] 
Pour réaliser x, [[3] 
afin de réaliser [2] 
dans le but de réaliser 
il est envisagé de réaliser 

 
réalisé à partir de [2] 
sont réalisés à partir de 
est réalisé à l’aide de [2] 
a été réalisé à l’aide de 
réalisé avec [3] 
est réalisé en renseignant 
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est réalisé en suivant la procédure 
a été réalisé suivant le schéma 
peut être réalisé en utilisant 

 

Relações de comparabilidade: P-053, P-075, P-120 

Observações: 

Exemplos: des techniques de décharge radio fréquence perme�ent de réaliser des cellules • oxyde 
transparent conducteur (OTC) dans le but de réaliser une photopile [CuGaSe2/OTC/verre] • la lumière 
est nécessaire afin de réaliser des cellules à rendement convenable • Il est en effet possible de réaliser 
des systèmes de suivi mono-axe • Les disposi^fs réalisés à par^r de matériaux à base de silicium 
cristallin • la troisième condi^on est réalisée en suivant la procédure décrite ci-dessous • Cet exercice 
peut être réalisé en u^lisant les trois modes de fonc^onnement • Pour réaliser un démarrage au 
moment désiré, il suffit d'éclairer le panneau solaire. • . L'interface graphique a été réalisée à l'aide de 
l'environnement de programma^on LabVIEW de Na^onal Instruments. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-150  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

régler (v.) [6] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
peut être réglé afin de 
peuvent être réglés 
peuvent être réglés pour tenir compte 
est réglé pour 
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Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: Le disposi^f est réglé pour faire un cycle de mesure chaque 5 minutes. • Ces deux termes 
peuvent être réglés expérimentalement. • Enfin, l'azimut solaire et la hauteur du soleil peuvent être 
réglés pour tenir compte de l'orienta^on et de l'inclinaison de la cellule. • La paire courant-tension de 
fonc^onnement peut être réglée afin de correspondre à celle de puissance maximale, 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-151  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

rela?on (n.f.) [53] 

Relações de sinonímia: rela^on (n.f.) [26], équa^on (n.f.) [19], expression (n.f.) [4], formule (n.f.) [4] 

Formações colocacionais / colocações: 
est défini par la relation suivante : 
détaillés dans l’équation (x). 
est donné par l’expression suivante : 
est donné par l’équation suivante : 
est donné par la relation : 
est donnée par les formules (x, y). 
peut être estimé par la relation suivante : 
établi par la relation suivante : 
est obtenu par l’équation suivante : 

 
correspond à l’équation (x) : 
correspond à l’équation : 
permet d’aboutir aux équations (x) et (y), 
s’exprime par la relation : 
se retrouve dans l’équation (x). 

 
Cette équation se réécrit de la façon suivante : 
Les expressions de x sont données respectivement par : 
Les expressions de x sont exprimées respectivement par : 

 
Ainsi, nous pouvons établir cette relation : 
Nous obtenons alors une équation 
Nous détaillons dans le paragraphe x les différentes équations utilisées 
La partie suivante explicitera les formules nécessaires à 
Ensuite, nous utilisons les relation (x) et (y) afin de 
pour calculer x, nous utilisons les équations données par 
Pour cela nous utilisons les relations (x) e (y) 
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Pour cela, la formule suivante est utilisée : 
Pour dimensionner x, on utilise l’expression suivante : 
nous déduisons x en utilisant la relation (y). 
nous pouvons déduire x grâce à la relation (y) 
Ils déduisent x grâce à la relation suivante : 
on calcule x en utilisant la relation suivante : 
La relation de x proposée par Autor est la suivante : 
Sigla [número] propose une relation permettant de calculer 

 

Relações de comparabilidade: P-055 

Observações: 

Exemplos: s ́exprime selon les coefficients a0, a1 et a2 détaillés dans l ́ équa^on (2). • Ainsi, nous 
pouvons établir ce�e rela^on : • Pour dimensionner le générateur PV, on u^lise l'expression suivante : 
• (G(i,γ)) est alors obtenue dans ce modèle par l'équa^on suivante : • une orienta^on en fonc^on des 
angles d'incidence et zénithal est donné par l'équa^on suivante : • Pour cela la formule suivante est 
u^lisée : • Le courant d'autodécharge peut être es^mé avec la pente de la courbe par la rela^on 
suivante : • Ce�e erreur est définie par la rela^on suivante : • Ensuite, nous u^lisons les rela^ons (4) 
et (5) du modèle de Bernard afin d'es^mer le rayonnement • Le changement de coordonnées est 
donné par les formules de Gauss (1,2,3). • il déduit l'indice de clarté établi par la rela^on suivante : • 
Les expressions des gains en tension des conver^sseurs boost simple (Fig.1) et quadra^que (Fig.2), 
sont données respec^vement par : • déduire le rayonnement manquant c'est-à-dire le rayonnement 
direct horizontal (Sh) grâce à la rela^on (8) • on calcule de façon itéra^ve l'évolu^on de la tension VSC 
en u^lisant la rela^on suivante • nous u^lisons les équa^ons donnée par le modèle Bernard [9]. 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-152  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

remarquer (v.) [10] 

Relações de sinonímia: F-036, F-116, F-119, F-190 

Formações colocacionais / colocações: 
Nous remarquons que [4] 
Nous remarquons cependant que 
Nous remarquons d’après cette étude que 

 

On remarque que  
On peut remarquer que  

 

Relações de comparabilidade: P-030, P-037, P-042, P-099, P-100, P-104, P-113, P-156 

Observações: 

Exemplos: Nous remarquons qu'avec le filtrage adapté nous obtenons une très bonne performance • 
Nous remarquons d'après ce�e étude que la combinaison de deux modèles, calculant le rayonnement 
• Nous remarquons cependant que l'erreur est acceptable pour le cas ciel (b) contrairement à celui du 
ciel (a). • On remarque que ce�e valeur est rela^vement proche de la valeur du rendement maximal • 
On peut remarquer que l'u^lisa^on de l'onduleur pour les faibles consomma^ons est très péjora^ve. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-153  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

rendre (v.) [22] 

Relações de sinonímia: F-030, F-034, F-138, F-180 

Formações colocacionais / colocações: 
Ce modèle rend compte de 
On se rend compte ainsi que 
pour rendre compte de 
il était impossible de rendre compte de 
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Relações de comparabilidade: P-034, P-035, P-090 

Observações: 

Exemplos: On se rend compte ainsi que le module radiofréquence est l'organe qui consomme le plus 
dans le système • qu'il était impossible de rendre compte de la courbe expérimentale • il est 
nécessaire d'introduire une seconde diode pour rendre compte des résultats expérimentaux • 
constater avec quelle efficacité ce modèle rend compte des résultats expérimentaux. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-154  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

répandre (v.) [2] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
sont les plus répandus [2]  

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: Régulateurs à connexion directe Ce sont les plus répandus. Ces régulateurs à connexion 
directe doivent intégrer les fonc^onnalités de charge, décharge et sécurité citées • par^culièrement 
dans celui des cellules solaires photovoltaïques de première généra^on qui sont les plus répandues de 
nos jours. 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-155  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

reprendre (v.) [6] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
des études très prometteuses ont été reprises 
ces travaux ont été repris 

 
plusieurs exposés et publications non repris 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: de sorte que des études très prome�euses ont été reprises dans le domaine des matériaux 
nano- ou micro-cristallins • Malgré un rendement très modeste de 3,8 %, ces travaux ont été repris 
par une équipe coréenne portant le rendement à 6,5 % • Ce�e par^e a fait l'objet de plusieurs 
exposés et publica^ons non repris ici [2,3]. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-156  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

représenter (v.) [52] 

Relações de sinonímia: F-042, F-046, F-048, F-075, F-091, F-114, F-140 

Formações colocacionais / colocações: 
La figure x représente [3] 
La Fig. x représente 
Les figures x, y représentent 
représenté sur la figure x. [3] 
représenté sur la Fig. x [2] 
représenté figure x 
dont le résultat est représenté sur la figure x. 

 

Relações de comparabilidade: P-009, P-042, P-043, P-046, P-086, P-099, P-124 
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Observações: 

Exemplos: La figure 3 représente le montage expérimental de mesure de consomma^on. • La Fig.14 
représente la varia^on de la dérivée de la puissance • conformément au spectre d'absorp^on 
représenté sur la Fig. 2. • d'une toiture expérimentale ayant une puissance totale installée de 35kWc 
et représentée sur la figure 4. • le schéma électrique de la sta^on autonome photovoltaïque au 
moyen du logiciel WinRelais dont le résultat est représenté sur la figure 6. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-157  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

rester (v.) [52] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
Il reste [2] 
Il reste à [2] 
Il reste toutefois 
Il restera alors toujours 
il reste encore 
De plus, il reste encore 
Cependant, il reste encore à  
ce qu’il resterait à 

 
Il doit rester encore 
doit rester 
doivent rester 
qui doit rester 
qui doivent rester 
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Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: Il doit rester encore assez d'énergie dans les supercapacités • pour un système qui doit 
rester chargé longtemps • les supercapacités doivent rester suffisamment chargées pour que le 
démarrage puisse s'effectuer. • Le taux global de distorsion en tension en BT doit ainsi rester inférieur 
à 8%, • Dans le cas de collisions, il reste plus efficace de retransme�re les données • ce qu'il resterait à 
améliorer pour se doter d'une modélisa^on suffisamment précise • De plus, il reste encore deux 
verrous technologiques à briser • Il restera alors toujours fermé, sauf si VSTORE diminue 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-158  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

résultat (n.m.) [116] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
Ces résultats montrent 
Le résultat montre que 
Le résultat montre, comme prévu, que 
Les résultats montrent que [2] 
Les résultats obtenus montrent que 
Les résultats ont montré que 
les résultats ont montré exactement les mêmes tendances. 
les résultats attestent que 
les résultats confirment 
les résultats mettent en évidence 
les résultats prouvent [2] 
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L’ensemble de ces résultats sera présenté 
Une synthèse des résultats est exposée à la fin de cet article. 
Le tableau x synthétise les résultats. 
Un résumé des résultats obtenus est donné à la fin de ce chapitre. 
La partie x donne des résultats 
on présentera différents résultats 
dont le résultat est représenté sur la figure x. 
Le résultat ainsi obtenu est montré sur la figure x. 
Fig. x e Fig. y illustrent les résultats obtenus 
La figure x présente les résultats obtenus 
les résultats de x sont proposés en figure x. 
nous obtenons les résultats décrits sur la figure x. 
Sur la figure x, nous illustrons les résultats de 
Les résultats sont donnés dans la Figure x. 
Les résultats sont détaillés dans le Tableau x. 
La synthèse des résultats obtenus est répertoriée dans le tableau x. 
Cet article expose les résultats de 

 
Pour parvenir à ce résultat, 
Ces résultats ont été obtenus avec 
pour interpréter ce résultat 
traitement des résultats à l’aide de 
analyse des résultats en fonction de 
Nous obtenons les résultats suivants : 

 
Cette méthode fournit des résultats satisfaisants 
une méthode qui donne des résultats satisfaisants 
permettent d’obtenir des résultats plus cohérents 
Bien que les derniers résultats soient très encourageants, 
donne des résultats qui ne sont pas si mauvais que cela 
des résultats assez concluants ont été tirés 
À l’issue de ce travail, des résultats très intéressants ont été observés 
les résultats semblent plus important que ce qui est attendu 

 
Les résultats obtenus sont présentés 
Les résultats sont discutés 
Ces résultats sont comparés 

 

Relações de comparabilidade: P-128 

Observações:  

Exemplos: Ces résultats montrent l'avantage de l'u^lisa^on de • Ces résultats sont comparés avec 
ceux d ́une installa^on solaire • Un résumé des résultats obtenus est donné à la fin de ce chapitre. • 
Une synthèse des résultats de ce�e évalua^on est exposée à la fin de cet ar^cle. •  Fig. 7, Fig. 8 et Fig. 
9 illustrent les résultats obtenus sur les trois journées. • Nous obtenons les résultats suivants : • Sur la 
figure 12, nous illustrons les résultats du modèle HDKR • Le tableau 1 synthé^se les résultats. • Les 
résultats sont comparés avec ceux d’un module PV • Les résultats obtenus montrent que la 
recombinaison • Pour la plupart, les résultats semblent plus importants que ce qui est a�endu 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-159  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

résumé (n.m.) [5] 

Relações de sinonímia: F-176 

Formações colocacionais / colocações: 
dans ce résumé 
Cet article présente un résumé de 
Un résumé des résultats est donné à la fin de ce chapitre. 

 

Relações de comparabilidade: P-131 

Observações: 

Exemplos: Cet ar^cle de synthèse présente un résumé des progrès récents • le pas de temps des 
séries temporelles u^lisées dans ce résumé est de 1h - sauf figure 2 - • Un résumé des résultats 
obtenus est donné à la fin de ce chapitre. 3.2. 
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Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   
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résumer (v.) [4] 

Relações de sinonímia: F-177 

Formações colocacionais / colocações: 
est résumé dans le tableau ci-dessus. 
sont résumés dans le tableau x. 

 
Ce papier résume les principaux résultats obtenus 
Certains résultats pertinents sont résumés comme suit. 

 

Relações de comparabilidade: P-130 

Observações: 

Exemplos: L'équa^on dynamique du système et les différentes contraintes sont résumées dans le 
tableau 1. • L'analyse de la consomma^on, réalisée avec un DC power analyser N6705B d'Agilent, est 
résumée dans le tableau 1 ci-dessous. • Certains des résultats per^nents sur les performances du 
système PV sont résumés comme suit. • Ce papier résume les principaux résultats obtenus à ce jour 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-161  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

revanche (n.f.) [2] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
En revanche, [2] 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: En revanche, un effet d'écran entre le verre moléculaire et le colorant a des conséquences 
immédiates • En revanche, si Δα est pe^t, l'oscilla^on autour du MPP est faible 
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Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

revue (n.f.) [7] 
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Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
Autores [número] ont passé en revue la méthode de 
Cet article passe en revue les différents concepts 

 
Une revue donnant l’état de l’art 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: Une revue donnant l'état de l'art et les perspec^ves peut être consultée par les spécialistes 
• A.Kimber et al. [7] ont passé en revue la méthode de puissance PVUSA • Cet ar^cle rappelle l'état de 
l'art des cellules inorganiques en plaque�es ou en couches minces, et passe ensuite en revue les 
différents concepts impliquant des nanomatériaux inorganiques 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-163  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

rôle (n.m.) [11] 

Relações de sinonímia: F-097 

Formações colocacionais / colocações: 
jouent un rôle majeur 
joue un rôle très important 
joue le rôle de 
joue seulement son rôle de 
joue son rôle 
jouera le rôle de 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: Les pertes aussi bien dans l'onduleur que dans l'accumulateur jouent un rôle majeur dans 
les résultats. • L'onduleur joue seulement le rôle de conver^sseur DC/AC me�ant en forme l'énergie • 
au niveau du volume de la couche chalcopyrite joue un rôle très important et on ne peut y répondre • 
Le facteur économique joue son rôle et des filières ont été provisoirement abandonnées • la fenêtre 
transparente et conductrice jouant le rôle d'éme�eur de type n/n+ • une fonc^on dite "MPPT" 
(maximum power point tracking) jouera le rôle d'adaptateur d'impédance entre le panneau 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-164  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

savoir (v.) [12] 

Relações de sinonímia: F-153 

Formações colocacionais / colocações: 
à savoir [3]  
(virgule +) à savoir [2]  

 
Il est intéressant de savoir également que  
Or il est pour cela nécessaire de savoir comment  

 

Relações de comparabilidade: P-138 

Observações: 

Exemplos: Le principe de ce�e méthode CSVT est le même que celui de la CVD, à savoir l'obten^on 
d'un équilibre chimique réversible • que l'une a�eignait sa tension maximale à savoir 2,7 V alors elle 
présenterait un courant de fuite de 240 μA contre 10 μA • D'autres moyens d'évalua^on des centrales 
solaires PV existent à savoir la méthode PVUSA. • Or il est pour cela nécessaire de savoir comment 
exploiter au mieux une ba�erie quelle que soit sa capacité. • Il est intéressant de savoir également 
que l'u^lisa^on de ce modèle n'impliquait pas la vitesse du vent lors des premières paru^ons [10]. 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-165  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

sec?on (n.f.) [21] 

Relações de sinonímia: F-129 

Formações colocacionais / colocações: 
Cette section décrit [2] 
C’est en section x que 
dans la section x 
décrit dans la section suivante. 
de la section précédente 

 
La section suivante a donc pour but de 
La section précédente a permis de 
La section x décrit [3] 
La section x tire un certain nombre de conclusions [2] 
la section x fournit une description de 

 
L’article est rédigé de sorte que les sections présentent 

 

Relações de comparabilidade: P-110, P-146 

Observações: 

Exemplos: Ce�e sec^on décrit la démarche scien^fique mise en œuvre • C'est en sec^on 2 que les 
trois ou^ls de mesures et de calcul d'éphémérides sont exposés. • d'une carte à microcontrôleur 
décrite dans la sec^on suivante. • L'ar^cle est rédigé de sorte que les sec^ons présentent un étage de 
concep^on • La sec^on 4 ^re un certain nombre de conclusions et propose des perspec^ves • La 
sec^on 3 décrit le disposi^f expérimental de mesures de performances des cellules photovoltaïques, 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-166  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

sembler (v.) [189] 

Relações de sinonímia: F-010, F-016 

Formações colocacionais / colocações: 
Il semble également que 
Il semble que 

 
nous semble nécessaire pour 
nous a semblé intéressant car 
semble primordial 
semble le plus approprié 
semble très prometteur 
semble être prometteur 
semblent plus importants que 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: nous a semblé intéressant car contrairement aux deux premiers, • Il semble également que 
la technologie CIS présente un intérêt pour l'habitat individuel • Il semble que les propriétés 
d'infiltra^on de ces verres soit supérieures à celles • mais elle nous semble nécessaire pour aborder 
ce problème • La présence de mo^fs hydrophiles de type méthoxy dans la structure semble 
primordiale. • le choix de la technologie NiMH semble le plus approprié. 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-167  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

servir (v.) [13] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
qui nous sert de référence 
qui sert de référence pour 

 
serviront de support d’étude à 
a servi de support d’expérimentation pour 
Les travaux serviront de base à 
le matériau obtenu sert de produit de départ 
ces recherches de pointe servent de poissons pilotes pour 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: on en déduit une tension qui sert de une référence pour la tension du panneau. • C'est ce 
consommateur qui nous sert de référence. • En marge des travaux entrepris, le théodolite a servi de 
support d'expérimenta^on pour l'ini^a^on à l'astronomie • Les deux prototypes serviront de support 
d'étude à l'installa^on d'un régulateur flou • Les travaux des étudiants finlandais serviront de base à la 
rédac^on d'un mémoire technique • ces recherches de pointe servent de poissons pilotes pour les 
développements industriels à venir. • le matériau obtenu sert de produit de départ pour la croissance. 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-168  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

signifier (v.) [3] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
Cela signifie que 
Cela signifierait que 

 

(virgule +) ce qui peut signifier  
 

Relações de comparabilidade: P-139 

Observações: 

Exemplos: avec la plage de valeurs sur laquelle la régression est effectuée, ce qui peut signifier une 
incohérence entre le modèle et le comportement réel du système. • ce coefficient est égal à 0,75. Cela 
signifie que pour obtenir 1Wh par jour il faut installer un générateur PV de 0,75 W crête. • Cela 
signifierait que seulement environ 50% de la surface du terrain serait exploité par les PV. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-169  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

sorte (n.f.) [11] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
de sorte que [7] 
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L’article est rédigé de sorte que les sections présentent 
 

en quelque sorte 
Ce sont donc en quelque sorte 
il s’agit en quelque sorte de 

 

Relações de comparabilidade: P-081 

Observações: 

Exemplos: L'ar^cle est rédigé de sorte que les sec^ons présentent un étage de concep^on • plus 
simple : il s'agit donc en quelque sorte du disposi^f ul^me de conversion • Ce sont donc en quelque 
sorte les pics du déficit de produc^on • de CO2 par kWh d'électricité PV produite suivie par la phase 
de cristallisa^on des lingots de sorte que le kWh PV contribue pour 60 à 100 g de CO2 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-170  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

souci (n.m.) [2] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
Dans un souci de 
Néanmoins, dans un souci de 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: Dans un souci d'exhaus^vité, c'est bien sûr l'ensemble des composants de la centrale de 
produc^on qui doit être considéré. • Néanmoins, dans un souci de réduc^on de coût, d'autres filières, 
telle que celle des photopiles en couches minces, enregistrent des progrès 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-171  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

source (n.f.) [42] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
Source : site web SIGLA 
Source : Autores 
Source : SIGLA [número da referência] 
Source Autor & Autor [número da referência] 
Source : Título [número da referência] 
Source web : [link] 

 

Relações de comparabilidade: P-080 

Observações: 

Exemplos: Source CNRS-InESS [14]. • Source Madylam &Emix FR [9]. • Source Photovoltaics Special 
Research Center UNSW [4]. • Source : site web NREL. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-172  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

suite (n.f.) [9] 

Relações de sinonímia: F-173, F-174 
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Formações colocacionais / colocações: 
Par la suite 
par la suite [2] 
Suite à 
suite à [2] 

 
Pour la suite de cet article, 
Dans la suite de cet article, 
Dans la suite sont décrits 

 

Relações de comparabilidade: P-134, P-135, P-137 

Observações: 

Exemplos: nous permet par la suite, de développer d'autres essais • Pour la suite de cet ar^cle, par 
sécurité, la valeur de 6 μA sera considérée • Dans la suite de cet ar^cle, nous allons décrire • Suite au 
développement des installa^ons • des filières ont été provisoirement abandonnées suite à un manque 
de maturité. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-173  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

suivant.e (n.) [8] 

Relações de sinonímia: F-172, F-174 

Formações colocacionais / colocações: 
La méthode développée dans l’article [número] est la suivante : 
Le modèle ainsi utilisé est le suivant : 
Le principe de fonctionnement est le suivant : 
Les procédés sont les suivants : 
La relation proposée par Autor est la suivante : 

 
Les caractéristiques principales de x sont les suivantes : 
Ses caractéristiques principales sont les suivantes : 

 

Relações de comparabilidade: P-134, P-135, P-137 

Observações: 
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Exemplos: Les caractéris^ques principales d'un onduleur autonome sont les suivantes : - la tension 
d'entrée (12V, 24V ou 48 V), • Le modèle ainsi u^lisé est le suivant : • Le principe de fonc^onnement 
est le suivant : • La rela^on de l'ensoleillement global (G(i,γ)) proposée par Olmo sur une surface 
inclinée est alors la suivante : • La méthode développée dans l'ar^cle [1] est la suivante : 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-174  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

suivre (v.) [31] 

Relações de sinonímia: F172, F-173 

Formações colocacionais / colocações: 
Pour x, on procède comme suit : 
L’article est organisé comme suit : 
sont résumés comme suit : 
est divisé comme suit : 
peut se faire comme suit : 

 

Relações de comparabilidade: P-134, P-135, P-137 

Observações: 

Exemplos: Celui que nous présentons dans cet ar^cle est divisé comme suit : • Pour le courant 
d'équilibrage, on procède comme suit : • Certains des résultats per^nents sur les performances du 
système PV sont résumés comme suit. • La détermina^on des paramètres du modèle peut se faire 
comme suit. • L'ar^cle est organisé comme suit : 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-175  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

supposer (v.) [13] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
On suppose constant x 
x est supposé constant afin de 
en supposant x constant 

 
Supposant x de y%, z devrait être de 
en supposant x, y serait de 
en supposant que x = y, on peut 

 

Relações de comparabilidade: P-003, P-011 

Observações: 

Exemplos: Supposant un coefficient de température de 0,5%/K, la puissance PVUSA de la centrale à 
Djibou^ devrait être vers 260kW. • en supposant 100 kWh/m2/an, la surface de captage serait de 
160.000 km2. • la consomma^on totale énergé^que est supposée constante afin d'avoir un critère de 
comparaison efficace • On suppose constant le rendement charge/décharge des supercapacités, noté 
SC. • en négligeant l'autodécharge, les pertes dans la résistance série des capas, les pertes dues à 
l'équilibrage et en supposant sLDO constant: • à par^r des mesures de I(n), I(n-1), V(n), V(n-1), et en 
supposant que dI ≈ ΔI = I(n)-I(n-1) et dV ≈ ΔV = V(n)-V(n-1), on peut calculer I/V+dI/dV et en déduire 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-176  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

synthèse (n.f.) [13] 

Relações de sinonímia: F-159 

Formações colocacionais / colocações: 
La synthèse des résultats obtenus est répertoriée dans le tableau x. 
Une synthèse des résultats est exposée à la fin de cet article. 

 

Relações de comparabilidade: P-131 

Observações: 

Exemplos: La synthèse des résultats obtenue à ce jour est répertoriée dans le tableau 3. • Une 
synthèse des résultats de ce�e évalua^on est exposée à la fin de cet ar^cle. 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-177  
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Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

synthé?ser (v.) [9] 

Relações de sinonímia: F-160 

Formações colocacionais / colocações: 
Le tableau x synthétise les résultats. 
Tableau x synthétise les résultats 

 

Relações de comparabilidade: P-130 

Observações: 

Exemplos: Tableau 1 synthé^se les résultats en appliquant les rela^ons précédentes sur nos 
conver^sseurs • Le tableau 1 synthé^se les résultats. 

 
 
T 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-178  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

tableau (n.m.) [58] 

Relações de sinonímia: tableau (n.m.) [18], Tableau (n.m.) [32], Tab. (n.m.) [4], Tab (n.m.) [2], Table 
(n.m.) [1], TABLE (n.m.) [1] 

Formações colocacionais / colocações: 
Tableau x donne les valeurs de 
Le tableau x donne les valeurs 
Le tableau x donne quelques valeurs 
Le tableau x présente 
Le tableau x récapitule 
Tableau x synthétise les résultats 
Le tableau x synthétise les résultats. 

 
sont cités au tableau x. 
les résultats sont comparés dans le Tableaux. 
sont détaillés dans le Tableau x. 
Les résultats sont détaillés dans le Tableau x. 
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est donné dans le tableau x. 
sont présentés dans le tableau x 
est répertorié dans le tableau x. 
Les valeurs sont reportées dans le tableau x. 
est résumé dans le tableau x ci-dessous. 
sont résumés dans le tableau x. 

 
L’exemple du tableau x montre 
Les résultats présentés dans le tableau x atteste que 
Les chiffres contenus dans ce tableau mettent en évidence 

 
On peut constater à partir des tableaux x et y que 

 
(Tab. x) [4] 
(Tableau x) [2] 
(tableau x) 
(voir table x) 

 

Relações de comparabilidade: P-141 

Observações: 

Exemplos: nanocouche de MoO3 à la surface de SnO2 (Tab . 1), mais aussi de ZnO, • le profil solaire 
impose 9 kWh de ba�eries ( Tableau 2). • les condi^ons test de PVUSA (PTC) (tableau 1). • l'intervalle 
0..5V de manière linéaire respec^vement (voir table 1). • On peut constater à par^r des tableaux 1 et 
2 que l'améliora^on due à la nanocouche • Les résultats présentés dans le tableau 1 et • Les chiffres 
contenus dans ce tableau me�ent en évidence les faits suivants • Tableau 1 synthé^se les résultats en 
appliquant les rela^ons • les différentes contraintes sont résumées dans le tableau 1. • Les résultats 
sont détaillés dans le Tableau 3. • Le tableau 2 présente la puissance, le type et les équipements • Le 
tableau 2 donne quelques valeurs typiques. • Le tableau 1 synthé^se les résultats. • Le tableau 1 
donne les valeurs correspondantes des rendements extraites des données du NREL 

 



 

 

728 

 
Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-179  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

temps (n.m.) [63] 

Relações de sinonímia: F-001, F-098 

Formações colocacionais / colocações: 
Dans un premier temps, [4] 
Dans un premier temps [3] 
dans un premier temps 
(virgule +) dans un premier temps, 
Puis, dans un deuxième temps, 
Ceci permet dans un second temps de 

 
au cours du temps [3] 
au fil du temps 
en temps réel [3] 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: à travers l'évolu^on de leurs réponses spectrales au cours du temps. • de nous rapprocher 
d'une ges^on en temps réel, il faut pouvoir • Dans un premier temps, une comparaison entre un 
conver^sseur • Dans un premier temps l'analyse a porté sur les varia^ons mensuelles • Puis, dans un 
deuxième temps, un nouvel algorithme • Ceci permet dans un second temps de dimensionner 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-180  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

tenir (v.) [34] 

Relações de sinonímia: F-030, F-034, F-138, F-153 

Formações colocacionais / colocações: 
Compte tenu de [4] 
compte tenu de [3] 
Ainsi, compte tenu de x, 
Cependant, compte tenu de x, 
En tenant compte de 
en tenant compte de [2] 
tout en tenant compte de 
tenant compte de 
tient compte de [2] 
tiennent compte de 
on en tiendra compte au 
pour tenir compte de 
pour en tenir compte 
afin de mieux tenir compte de 
cherche à tenir compte de 
il faut tenir compte de [2] 
il faudra tenir compte de 
Il faudra donc tenir compte de 
ne tiennent pas compte de 
ne tenant pas vraiment en compte 

 

Relações de comparabilidade: P-034, P-035, P-090 

Observações: 

Exemplos: Compte tenu de la marge de progression très importante des rendements photovoltaïques, 
ces recherches • Ce�e équa^on, adaptée au cas PV-T en tenant compte de la conversion • En effet, 
par exemple, des modèles ne ^ennent pas compte du rayonnement diffus • Compte tenue des divers 
travaux effectués sur le sujet, le but de notre travail consiste à • Pour dimensionner ce générateur, il 
faut tenir compte de la consomma^on énergé^que journalière, • k : coefficient de dimensionnement 
qui ^ent compte de la localisa^on géographique (Pro^n et al.). 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-181  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

terme (n.m.) [24] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
en terme de [6] 
en termes de [4] 
en terme de rendement 
en termes de rendement [3] 

 
sur le long terme 
à très long terme 
Pour le plus long terme 
à moyen terme 

 

Relações de comparabilidade: P-145 

Observações: 

Exemplos: l'analyse de leurs performances en termes de rendements énergé^ques • améliorer ce�e 
méthode en termes de précision de modèle • abou^r à un dimensionnement op^mal en terme de 
coût. • L'inves^ssement ini^al est moindre avec ce type de ba�erie mais sur le long terme, ce choix se 
révèle plus coûteux, • leur avènement à nos jours en plus d'une projec^on à très long terme. • Pour le 
plus long terme, se prépare la troisième généra^on • des perspec^ves d'u^lisa^on pra^que à moyen 
terme est celle des cellules à deux jonc^ons, dites tandem, 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-182  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

thème (n.m.) [6] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
constituent un thème 
constituent aujourd’hui un thème 
est un thème de recherche 

 
basé sur le thème 

 
sur le thème 
sur des thèmes 

 

Relações de comparabilidade: P-143 

Observações: 

Exemplos: Les énergies renouvelables cons^tuent aujourd'hui un thème d'actualité • des forma^ons 
sur des thèmes spécifiques tels que • la prépara^on de disposi^fs photovoltaïques plas^ques est un 
thème de recherche en plein essor. • L'ar^cle a présenté une réalisa^on basée sur le thème des 
énergies renouvelables et plus par^culièrement de l'énergie solaire sous sa nature photovoltaïque.  
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-183  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

?tre (n.m.) [3] 

Relações de sinonímia: F-072 

Formações colocacionais / colocações: 
À titre d’exemple, 
A titre d’exemple de 
à titre indicatif, 

 

Relações de comparabilidade: P-068 

Observações: 

Exemplos: A ^tre d'exemple d'u^lisa^on, on compare trois cas : • pour déterminer, à ^tre indica^f, les 
valeurs de l'énergie • À ^tre d'exemple, de nombreux cas d'études peuvent être traités 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-184  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

tour (n.m.) [3] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
à son tour [2] 
à leur tour 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: Celui-ci est purifié à son tour, sous forme de gaz trichlorosilane • la troisième phase doit 
être à son tour une période à faible taux de croissance • les enseignants ont pu ainsi mo^ver à leur 
tour leurs camarades et leurs collègues au fil des ans. 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-185  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

tracer (v.) [5] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
Nous traçons à présent les courbes 
visant à tracer les courbes 

 
tracé à partir de la courbe 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: Nous traçons à présent les courbes COR pour les deux méthodes de détec^on • A par^r de 
la courbe sous éclairement et de la courbe de puissance (tracée à par^r de la courbe I-V mesurée), • 
Exemple de résultat d'un exercice visant à tracer les courbes courant-tension et puissance-tension 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-186  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

travail (n.m.) [71] 

Relações de sinonímia: étude (n.f.) [85], travail (n.m.) [71], ar^cle (n.m.) [56], papier (n.m.) [10] 
F-013, F-066, F-126 

Formações colocacionais / colocações: 
Le but de ce travail étant de 
L’objectif de ce travail est de 
Le but de notre travail consiste à 
L’objectif de notre travail consiste à 
Ce travail présente  
Ce travail propose alors 
Le travail porte sur 
Dans ce travail, nous avons démontré 
Dans ce travail, nous présentons 
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Dans ce travail, on privilégie 
On se place au cours de ce travail dans un contexte 
Le travail a été effectué dans le cadre de 
Le travail est axé sur 
La démarche de ce travail consiste à 

 

Relações de comparabilidade: P-010, P-062, P-115, P-148 

Observações: 

Exemplos: Ce travail propose alors une adapta^on abou^ssant à un rendement • Ce travail présente la 
réalisa^on d'une alimenta^on 3,3V • L'objec^f de notre travail consiste à me�re au point un nouveau 
concept • le but de notre travail consiste à évaluer les performances de la centrale • L'objec^f de ce 
travail est de faire apparaître à travers un exemple simple les avantages • Le but de ce travail sur 
profils déterministes étant de nous rapprocher d'une ges^on en temps réel, il faut pouvoir • Dans ce 
travail, on privilégie une solu^on uniquement photovoltaïque, • Dans ce travail, nous avons démontré 
la réalisa^on de nanofils en silicium ver^caux présentant une forte densité 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-187  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

travers (n.m.) [13] 

Relações de sinonímia: F-005, F-095 

Formações colocacionais / colocações: 
à travers [8] 
A travers 
L’objectif de ce travail est de faire apparaître à travers un exemple 
A travers l’utilisation de la méthode x, nous avons élaboré 
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Relações de comparabilidade: P-016 

Observações: 

Exemplos: L'objec^f de ce travail est de faire apparaître à travers un exemple simple les avantages 
mais aussi les contraintes liées à l'u^lisa^on de l'énergie électrique • A travers l'u^lisa^on de la 
méthode PVUSA, nous avons élaboré une analyse minu^euse des données, • une forme d'onde 
modélisée à travers une caractérisa^on physique • Ceci est appliqué pour vérifier la chute de tension 
appliquée à travers SCR de la jonc^on. 

 
 
U 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-188  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

u?liser (v.) [222] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
en utilisant la méthode x. 
en utilisant deux méthodes différentes 
en utilisant différentes méthodes 
En utilisant cette méthode 
en utilisant la relation (x). 
en utilisant la relation suivante 
En utilisant un outil d’analyse 
En utilisant cet outil, 
En utilisant le modèle 

 
Cette méthode utilise  
Cette méthode fut ensuite utilisée afin de 
Une des premières méthodes utilisées est celle basée sur 
Nous utilisons une méthode de 
utilisant cette méthode [2] 
Il est à présent possible d’utiliser cette méthode 
de nombreuses études [x], [y], [z] utilisent la méthode nommée 
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les modèles utilisant 
utilise le modèle x 
Le modèle ainsi utilisé est le suivant : 
Les modèles de x utilisent 
Pour le cas de cet article, nous utilisons un modèle 
Si nous utilisons deux combinaisons de modèles 
cet article utilisera un modèle 

 
on utilise l’expression suivante : 
Pour cela, nous utilisons les relations (x) et (y) 
nous utilisons les équations données par le modèle 
Ensuite, nous utilisions les relations (x) e (y) du modèle de 
Pour cela la formule suivante est utilisée : 

 
[N]ous avons utilisé [3] 
Nous avons choisi d’utiliser sur ce projet 
utilisé dans cette étude 
peut être réalisé en utilisant 
il est plus simples d’utiliser 
il pourrait être intéressant d’étudier 
il peut être plus intéressant d’utiliser 
Une autre possibilité est d’utiliser 

 

Relações de comparabilidade: P-150, P-151 

Observações: 

Exemplos: de nombreuses études [1], [2], [3] u^lisent la méthode nommée « méthode de l'indice de 
performance IEC61724 ». • Le modèle ainsi u^lisé est le suivant : • Toutefois, il pourrait être 
intéressant d'u^liser des lampes de type Xénon • pour le site d'ADREAM, nous avons décidé d'u^liser 
la même démarche de calcul • Il est à présent possible d'u^liser ce�e méthode tout en faisant varier 
ce�e capacité de stockage. • En u^lisant ce�e méthode, les données spectrales n'apparaissent pas •  
Ce�e méthode u^lise des données météo du site • Pour cela nous u^lisons les rela^ons (4) et (5) qui 
perme�ent • Pour le cas de cet ar^cle, nous u^lisons un modèle réduit • Pour dimensionner le 
générateur PV, on u^lise l'expression suivante : • pour calculer le rayonnement global que reçoit un 
plan incliné G(i,γ), nous u^lisons les équa^ons donnée par le modèle Bernard [9]. • caractéris^ques 
des centres de défauts peut être obtenue à par^r de la capacité en u^lisant différentes méthodes 
spectroscopiques • nous déduisons seulement le rayonnement direct horizontal en u^lisant la rela^on 
(13).  
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-189  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

valider (v.) [15] 

Relações de sinonímia: F-033 

Formações colocacionais / colocações: 
pour valider le concept 
pour valider la méthodologie 
Pour valider les résultats, 

 
est validé au travers du calcul de 
ont été validés par un calcul de 
a été validé en simulation 
ont été validés expérimentalement grâce à 

 
permet de valider le bon fonctionnement de 
nous a permis de valider le principe de 

 

Relações de comparabilidade: P-153 

Observações: 

Exemplos: nous avons ainsi réalisé un premier démonstrateur qui nous a permis de valider le principe 
de détec^on acous^que à l'aide de deux méthodes. • Ce�e figure permet de valider le bon 
fonc^onnement de l'algorithme proposé. • Tous les modèles des composants de l'installa^on ont été 
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validés expérimentalement dans [GER_03] grâce à une plate-forme instrumentée. • Pour valider les 
résultats de simula^on, le banc d'essai expérimental a été mis en œuvre. • Ces données de coût 
peuvent être affinées et ne sont u^lisées ici que pour valider la méthodologie d'op^misa^on. • Les 
fonc^ons ont été validées par un calcul d'éphémérides locales proposé dans le diagramme solaire 

 
 

Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-190  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

vérifier (v.) [11] 

Relações de sinonímia: F-036, F-116, F-119, F-152 

Formações colocacionais / colocações: 
Il faut vérifier que 
il faudra vérifier que 
il reste à vérifier que 

 
ont permis également de vérifier 
permet de vérifier que 
Nous avons pu vérifier que 
Ceci est appliqué pour vérifier 

 

Relações de comparabilidade: P-030, P-037, P-042, P-099, P-100, P-104, P-113, P-156 

Observações: 

Exemplos: une fois les panneaux photovoltaïques et le régulateur choisis, il faudra vérifier que le 
courant de charge n'est pas trop fort pour la ba�erie. • Il faut vérifier que la tension à la puissance 
crête est supérieure à la tension maximale • Ces mesures ont permis également de vérifier la 
précision du nouveau modèle élaboré. • Ce�e oscilla^on permet au système de pilotage de vérifier 
que le maximum ne s'est pas déplacé • Nous avons pu vérifier que la lumière (LED) d'un téléphone 
placé devant les cellules solaires perme�ait le démarrage du circuit. • Ceci est appliqué pour vérifier la 
chute de tension appliquée à travers SCR de la jonc^on. 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-191  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

viser (v.) [14] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
Cette étude vise tout d’abord à 
Le but visé ici est de 
Ces travaux visent à 
deux méthodes complémentaires qui visent à 
concerne les recherches visant à 

 

Relações de comparabilidade: P-101, P-157 

Observações: 

Exemplos: Ces travaux visent à améliorer l'efficience d'un système PV en incluant l'étage d'adapta^on. 
• Le but visé ici est de faire travailler ces étudiants sur un environnement industriel • Un des éléments 
clés de progression de la filière concerne les recherches visant à augmenter le rendement des cellules 
photovoltaïques, • présentent deux méthodes complémentaires qui visent à améliorer ce�e méthode 
en termes de précision de modèle • Ce�e étude vise tout d'abord à déterminer, quelle que soit la 
capacité de stockage, quelles lois de ges^on sont per^nentes 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-192  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

voie (n.f.) [13] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
Cette étude ouvre la voie de 
Cet article propose une voie originale de 
Nous présentons ici les nouvelles voies d’investigations du 
Nous présentons différentes voies utilisant de 

 
Pour le moment, plusieurs voies, plutôt spéculatives, sont proposées dans la littérature [sigla da 
referência] 
Les recherches s’orientent vers différentes voies qui concernent 

 
en voie de [2] 

 

Relações de comparabilidade: 

Observações: 

Exemplos: Cet ar^cle propose une voie originale d'améliora^on de l'op^misa^on du 
dimensionnement • Pour le moment, plusieurs voies, plutôt spécula^ves, sont proposées dans la 
li�érature [00GRE] • Nous présenterons différentes voies u^lisant des nanocristallites • Ce�e étude 
ouvre la voie de l'op^misa^on de tous les paramètres • Les recherches s'orientent vers différentes 
voies qui concernent la structure de la cellule • Ces disposi^fs sont actuellement en voie 
d'op^misa^on et seront publiés prochainement. 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-193  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

voir (v.) [36] 

Relações de sinonímia:   

Formações colocacionais / colocações: 
comme nous le verrons plus loin. 
En effet nous verrons plus loin que 

 
(voir figure x) [6] 
(voir Figure x) [3] 
Voir la figure x sur laquelle 
Comme on peut le voir sur la figure x, 
(voir table x) 
(voir schéma ci-après) 

 

Relações de comparabilidade: P-155 

Observações: 

Exemplos: certains font intervenir les nanomatériaux ou la nanostructura^on, comme nous le verrons 
plus loin. • pour une cellule sophis^quée (voir figure 4) réalisée sur un matériau FZ • la configura^on 
dite "superstrate" (voir schéma ci-après) par opposi^on à la cellule standard • Les valeurs sont 
conver^es en tensions de l'intervalle 0..5V de manière linéaire respec^vement (voir table 1). • Comme 
on peut le voir sur la figure 2, le pilotage du SPS est réalisé • notamment le concept de Sheet-and-
tube, (voir Figure 1). 
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Gênero textual: Artigo científico 
Domínio: Energia Solar Fotovoltaica F-194  

 

Parte do gênero: resumo - intro - desenv - conclu   

vue (n.f.) [17] 

Relações de sinonímia: F-133 

Formações colocacionais / colocações: 
Du point de vue de [2] 
D’un point de vue 
du point de vue de 
d’un point de vue [2] 
de ce point de vue 

 

Relações de comparabilidade: P-117, P-158 

Observações: 

Exemplos: Du point de vue photovoltaïque, les puissances • D'un point de vue purement théorique, 
les approches • rendre autonome du point de vue énergé^que un système communicant • Nous 
comparons également les deux méthodes de détec^on d'un point de vue de la précision temporelle. • 
le rendement des cellules photovoltaïques, et de ce point de vue les nouvelles sont plutôt bonnes 
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APÊNDICE G 
Relatórios gerados no TAMS Analyzer: vozes enunciativas 
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APÊNDICE VII 
Relatórios gerados no TAMS Analyzer: vozes enunciativas 

 

 

Vozes enunciativas dos resumos em português 

 

 

 

 
 

Vozes enunciativas dos resumos em francês 
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Vozes enunciativas das introduções em português 

 

 

 

 

 
 

Vozes enunciativas das introduções em francês 
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Vozes enunciativas das conclusões em português 
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Vozes enunciativas das conclusões em francês 

 

 

 

 
 

 


